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Divisão Ditòdbcima. $2$ 
DIVISÃO XII. 

Em que fe continua a mefma matéria da Divisão próxima 

precedente , fubflanciando-fe as concludentes razoes y que 

manifeftàraio claros d lu% do Mundo inftruido os fe- 

diciofos abfurdos da deliberação das Cortes , que 

derão por boa ) e legitima adepoftçao d<kmef~ 

mo Seiíbor Rey D. Affonfa VI. 

$• 59*. 

O Plano de Sedição formado pelo Synedrio Jefuitico' 9 
de que fe tem vifto que foi Chefe o P. Nuno da 
Omba para animar ao tumulto , c a rcbellíáo o Cle- 
ro , a Nobreza ,eo povo de Lisboa , como fica trant 
cripto na Divisão próxima precedente : a os dous Pr$- 
notandosy que coniequentemente fe introduzirão pelo 
mefmo Synedrio no exórdio do Sermão > (ou feja Pa- 
pel Politico) com que fe abrio aquella Aífemblea , efe 
prepararão nella os ouvintes para authorizarem com 
os ieus votos os horrorofos infultos , com que fe a- 
cabava de attentar tão atrocillímamente contra a ft> 
prema Mageftade da terra, como também ficão refe- 
ridos na mefma antecedente Divisão : * e o fimulfr- 
do 5 dololo 5 e facrilego Parecer , com que o dito Pa- 
dre Nuno da Cuvba pericndeo fuftentar todas a referi- 
das atrocidades como fantas y e como meritórias pe- 
los eftranhos pretextos , que igualmente ficão expof- 
tos na mefma Divisão : c contendo em fi huns faftos 
tão execrandos , e tão cnormiffimamente leíivos à. 
Coroa deíles Reynos ,eá paz pública dos feus habi- 
tantes 5 não me podião permittir, que eu antes de íà- 
hir defte ponto deixailê de fazer íobre elle a fepara- 
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$86 Parts Primeira. 

da , e efpecial digrefsão , com que agora paflb a ma- 
nifeftar a notória infubfiftencia dos ditos Plano , Pre- 
notandos , e Parecer por fundamentos tão claros ^ e tão 
demonftrativos , que não deixão lugar á menor dúvi- 
da, Taes são pois os feguintes. 

Primeiro Fundamento. 

Serem os referidos Atte?itados contrários d ConJEtuiqão 

dejle Reyno. 

592 Erão fa&os notoriamente certos: Que El- 
Rey D. Fernando o Grande de Leão 3 e de Caflella 
foi o primeiro , que , depois da deftruição de Hefpa- 
nha 3 principiou a conquiftar os Mouros 5 que occu- 
pavão efta parte de Portugal, tomando-lhes as Cida- 
des , e Villas , que foi fajeitando ao feu Reyno de 
Leão : * Que nefta fanta Conquifta continuarão os 
Reys feus Succeflbres ; de forre , que EIRey D. Fer- 
nando o III , e EIRey D. Affoníb o Sábio de Caftel- 
la começarão a conquiftar , e a ganhar também aos 
Mouros o Reyno do Algarve: * Que neftes termos 
os Reys de Heípanha poífuiáo livres, e independen- 
tes os referidos Reynos, e feus Domínios: e E que 
os ditos Reynos , por ferem conquiftados em jufta 
guerra contra os Infiéis , ficarão fendo próprios dos 
referidos Monarcas de Hefpanha. d 

Erão 



* Garihay Liv. II. Cap. II. 
e Liv. XXXIV. Cap. IV. 

k Chronica de EIRey Dom 
Affbnfo 111, de Portugal Ca-, 
pitulo VI. cum fetf. 

c Gloffí Pen. in Cap. íf*- 
ãriamis 2. dift. 65. Cmar % in 
reg. Peccatum , II. Part. $. 9. 
P^res ad Leg. 5 . Tit. III. Lib. 
I. Affiidt. in prxludio conílit. 
P. II. num. 3. Roxas in Epit. 



SucceíT. Cap. XXIII. num. 8j. 
os quaes todos citão a muitos 
outros. 

d Conforme a regra da L. 
N aturaíem , $. uk; ff. de acq. 
rerum dom. e L.Si Captivis , 
verbo Publicatur , ff. de capt. 
e ao que refolvem Ariftct.lÀb.l. 
Polit. Cap. I V. e muitos 1 heo- 
logos, e Juriftas referidos por 
Cavar, 7. 2. p, f • 1 1. n. 1 • e f • 
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$93 Erão outros fà&os de igual certeza, e notoi 
rledade : Qpe o dito Rey de Caftella D. Fernando 
na repartição 3 que fez dos feus Eftados entre feus Fh 
lhos , deixou ao mais moço delles D, Garcia a Gak 
liza, e os Lugares y que tinha ganhado em Portugal 
com o nome , e titulo de Reyno : * Qne por ifTô 
quando eíte Reyno de Portugal fe principiou a deli 
membrar do Reyno de Leão , logo fe differio por 
fuccefsão : Que tomando a ajuntar-fe em EIRey Dom 
AfFonfo os Reynos de Caftella , Leão ,. e Portugal , 
fez Portugal Condado livre , e foberano , feparando-o 
do Reyno de Leão, e dando-o em dote com D.Ta* 
reja fua Filha ao Conde D, Henrique feu Genro para 
elle, e feus Succeflòres : * Que aflim paíTou o dito 
Condado foberano por falecimento , e fuccefsão do 
mefmo Conde D. Henrique a feu Filho D. Affbníb 
Henriques : 9 Que nefta certeza o Reyno de Porra* 
gal nem foi feparado do de Leão por ordem dos pó- 
vos , nem o primeiro Conde foi por elles eleito y 
mas antes o poffuio pelo titulo 4a referida Doação , 

que : 

wf. Res autem, Aflim o pn> LXXXI. num. ult. verf. Erg9 

vão a L. 5. e L. 1 9. Tit. XXVI. cum noftri % Joannes Garcia de 

Part.II. eaL.ao.Tit.XXVlII. Expenjis Cap. IX, num, 6$,. 

Part. III. text. Opt. in Cap, cum feq. Burgos in P rocem. ad 

Abbate de Re Jud, in 6. ibi : Leg. Taur. num. ja. e 144. 

( Ab infidetibus Uca conauifie» onde depois de André Sycu? 9 

rit) e ibi: (Sua própria fada conf. 11. Lib, I. 

efent) jumita gf.. ibid. verbo a Garibay Llb. XXXIV, 

Ab infidetibus , depois de /«- Çap. IV, pag. 77). João deRo* 

nocencw , que elle allega. £ af- xas in Epitom. SucceíT, Cap, 

fim o affirmão também , tratán- V, num. j q. 

do especialmente dos Reys de b Chronica dç EIRey Dom 

Hefpanha, Felino in Cap. Cum Affonfq o I. por Duarte Nu~ 

non liceat col. j. dcPraJ 'cript< nesdeheao, Garibay dito Liv* 

€ depois de muitos Avendan, X3ÇXIV, Cap. IV. 

1». i f de Exceq.mand, Cap. I, c tya fua dita Chronica 
num. 7 e Cap. IV. in princip. ' Cap, V. « no mefmo Garibay 

Jperd. Mcncha.lUuftr, Capit. Cap. VUI, 
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que EIRey feu Sogro lhe fez por caufa de dote , fi- 
cando por iflb o mefmo Condado próprio para elle 5 
c para os feus Succeflbres ; * nem o dito Príncipe 
D. Afíònfo Henriques foi eleito pelos povos de Por- 
tugal , mas que nelle fuecedeo a feu ray. 

594 ^rão outros faílos de certeza igualmente no- 
tória : Qv»e o dito Príncipe D. Affonfo Henriques na 
vefpera da célebre batalha do Campo de Ourique foi 
proclamado Rey pelo exercito $ e povo , que eftava 
prelente : * Que porém aquelle povo , e aquelle exer- 
cito lhe não deo , nem podia dar ou o Eftado , ou 
o Governo , ou íuprema jurifdicçáo , que o referido 
Principe já tinha a eíTe tempo incorporados na fua 
Real Peííoa pelos titulos de Dote , é logo dê Con- 
quifta , ficando fomente a denominação de Rey fub* 
rogada no lugar da outra antecedente denominação 
de Conde - 7 e por iflb o Reyno em quanto à fubftan- 
cia, ou íbccefsão, com a mefma natureza que tinha 
o Condado pela vulgariffima regra dos fubrogados. 9 

$9$ Erão outros feitos também de certeza igual- 
mente notória : Que o dito Rey D. Affonfo o Sábio 
de Caftella fez doação â Raynha D. Brites fua Fi- 
lha , e a EIRey D. Affonfo de Portugal feu Genro , 
dos lugares 5 que tinha* ganhado aos Mouros no Rey- 
no do Algarve para elles 5 é feus defeendentes : rf E 
que nefta certeza era também claro y e manifeílo, 
que o dito Reyno do Algarve nem foi defmembrado 

do 

ti Na fua dita Cbronica no mefmo Li v. XXXIV. Ca p. 

Cap. I. Pala, de Juft. $3* jure X. Monarq. Lufit. de Brandão 

cbt. & rei. Regni. Navarr. Part. III. Liv. X. Cap. III. 

Fart. VI. í. io. verf. Al ipfo c Arg. text. in L. Si eum 

igilitr. L. j, $. Seâ utrum in 16. $. ult, ff. Si quis cautionim 

fine ibi , (des praprium patrh tus, $, Fuerat Infi. de a&ion. 

menium eft) ff. de mittor \ L. d Como confia da Chroni- 

In rebus , C. de Jur. dot. ca de EIRey D. Affonfo III. 

b Na fóa • dita Çhronica Cap. X. 
Cap. XVI. O mttmtrOéhiUy 
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Ao de Caftella por ordem , ou eleição dos pagos» 
nem fendo dado por pura doação* em que fe dedu> 
rou que ficaria para os Senhores dpados , e feus dêt 
çendentes por yia de fqccefsáo y podia ter neUe alge- 
ma ingerência a eleição dos povos. 

596 Erão outros fados de certeza igualmente no- 
tória : Que o dito Senhor Conde D. Henrique 9 cos 
Senhores Reys, que delle defcendir?o> forâo profc- 

fuindo , e completando as íbbreditas Conquiftas de 
'prtuçal , e do Algarve , iflo hc , os Senhores R cy$ 
D. Aftbnfo Henriques , D. Sancho I , D. Affonfo II , 
e D.AíFonfo III : * Qge por iflb competio íêmpte 
aos ditos Senhores Reys deíie JReyno (obre o ante- 
cedente titulo da Doação o mefino Direitp dç Con- 
uifta , que antes havião tido fomente os Monarcas 
e Hefpanha : * E que neftes termos os Reynos de 
Portugal , e do Algarve y por haverem fido doados pe- 
la Coroa de Leão , e ganhados em guerra jufta, fi- 
carão próprios dos ditos Senhores Reys Donatários., 
eConquiítadores, para fe devolverem por via de fuo» 
cefsão , fem mais fujeições 9 • ou partilhas , aos feus Ré- 
gios defeendentes , ou Parente^ mais próximos aos 
últimos poíTuidores, no caíp> em que eftes não dif» 
puzefiêm outra coufa diverfa. ' 

Erão 

• He manifefto pelai fuc- m Cap. Jus Miíitare dift. i. 

xefâvas Chronlcas de todos os Tira^uel. de Retraâu Tit. I, 

ditos Monarcas. ♦• f . Gl. 4. num. 100. e hp 

h Ferret. de Jufto , ©* /«- conclusão de todos os Efcri* 

jtifto Bstto. Navar. p. 6. ô. 7. tores de Direito publico. E são 

e 9. & in Cap. Nwit àe Judie, em Portugal Ordenações ex* 

not. ;. num. 165. Ga/par Va~ preífas; a faber , nado»Senhor 

lafe. t outros. Rey D. Manoel Liv. II. Tit. 

c Text. in Leg. Natura- XVII. *. 6, e Liv. IV. Tit. 

Um, J. ult. Text. in $. Item LXII. $. f. e nas da ultima 

/tf, Infttt. de R*rci/fi Vivi fio* compilação Liv.II.Tit.XXXV. 

ne 9 L. ulttm. vtxt SimiU ma+. $.4* e Tit.XCVI. ioprincip* 
ét eod. de DonaUorúk. Text, 
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< 597 Erão outros feitos de certeza igualmente no^ 
torta : Que o Senhor Rey D. Affònfo Henricroes nas 
Cortes, que convocou em Lamego , depois de haver 
•fido proclamado no exercito , fem mudar a natureza 
do pleno domínio , que tinha nefles Reynos pelos 
'duplicados Títulos aflíma referidos, deo para a fuc- 
ceisão delles a forma em tudo coherente com o Di- 
reito , e Leys , que também ficão referidas no para- 
grafo próximo precedente : forma, digo, a qual fe 
ficou obfervando nos mefmos Reynos para fuecede- 
rem por via de regra nos cafos oeçurrentes o Filho 
ao Pai , o Neto ao Avô , o Primo ao Primo , o Tio 
aò Sobrinho , íèm dependência alguma dos Três Et 
tados, ou ingerência delles ; não foliando por hora 
fios dous cafos dos Senhores Reys D. Sancho II , e 
D. João o I, nos quaes concorrerão razões diverfas, 
qtje em nada alterarão , nem podião alterar a nature- 
-za do Governo fupremo , e a fórma da fua fuecet 
são , como fe verá logo. 

598 Na certeza , e notoriedade pois dos referidos 
dous fados , ifto he , da natureza do domínio dos di- 
tos Senhores Reys em tudo fuperior aos ditos Efta- 
dos, e delles independente , e da fórma eftabelecida 
nas ditas Cortes de Lamego para a fuccef&ão da Mo- 
narquia , vierão a ficar claros, e manifeftos os nuU 
.los, e. facrilegos attentados do Plano de Sedição , dos 
frenoiandos } c do Parecer., que fazem o meu prefente 
aflempto. 

599 Porque he per fi manifefto , que a dita Sedi- 
fâó criminofa dos inferidos Trçs Eflados , que forão 

Juntos em huma formal rebellião ; nem podia por 
ruma parte roubar ao Senhor Rey D. ArFonfo , con- 
tra a n^Ureza do domínio, tjuc a qualquer particular 
pertenceria no leu Património hereditário , o Reyno , 
C a Coroa , <jue le lhe tinháo devolvido por morte 

do 
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3o feu Augufto Pai ; nem podia para iflb alterar , 
perverter, e tranfgredir exorbitantemente em terra de 
Chriftáos a dita Ley das Cortes de Lamego , fendo hu- 
ma Ley fundapiental. ou a bafe, e primeiro prinri* 
pio da Sociedade Civil do mefmo Rcyno ; e conten- 
do por iflb o mais fagrado depofito, e o mais invio- 
lável monumento da civilidade , e do focego público 
em todas as Nações, que fe governão pelos di&ames 
da razão. 

600 Aflím o atteftão como indubitável todos os 
Eícritores do Direito público , que dão idéas claras 
do que he a Sociedade Civil. E affim o explicou ul- 
timamente o doutiffimo Senefcal Monfr. De Real * 
neftas formaes palavras : 

A primeira , e a principal regra do Direito publico de 
cada buma das Sociedades Civis , he a Ley , que par exceU 
lenda fe chama do Eftado ; porque ella he a Ley funda-* 
mental do mefmo Eflado : ella conflitue , e determina a for- 
ma do feu Gonserno : ella regula a maneira de chamar o 
Monarca , ou feja por eleiç&o y ou feja porfuccefsão j afir- 
ma em que deve fer gurvernado o Reyno , ou regida a Re- 
publica. Tal era em Roma a Ley Real, de que acabo de 
f aliar ; tal èm França a Ley Sílica ; tal em Alemanha a 
Bulia de Ouro ; em Portugal as Leys de Lamego ; em 
Inglatena a Carta Magna ; em Polónia os Pafta Con- 
venta ; em Curlandia oj Fada Subjeôionis ; em Dinamar- 
ca a Ley Regia ; em Hollanda a União de Utrecht , éx« 
601 De forte, que aquélla fiiccefsão pelo Direito 
do fangue, formalizada pela referida Ley fundamen- 
tal das Cortes de Lamego , e pelo conftante coftume 
fempre obfervado defde cilas ate às ditas Cortes do 
anno de i£68, tinha também conílituido nefte Rey- 
lio hum Direito igual ao das Gentes , o qual he por 

iflb 

f • 

ã No Tom. I. da fuá Sc iene ia do Governo* c debaixo do Tl* 
tulo da Idêa Geral delje pag. iaa. 
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iílb refpeitado em todas as Sociedades Civis , porqitç 
fielle confiftc em todos os Reynos a bafe mais foljr 
da da Monarquia 5 não deixando lugar aos Interre- 
gnos , ou ás Eleições ; e prevenindo aflím todas as 
Cabalas , e todas as contendas , que ordinariamente 
tlegenerão em guerras civis fempre funelias a todos 
os Eflados. * 

601 O que obriga cm tal forma , que por mais 
augujio que feja o poder dos Reys , fá não be com tudo fy- 
perior d Ley fundamental do EJiadâ. São Jui%es foheranos 
das riquexas , e da fortuna dos feus Vaffallos : dijpenfadores 
da juJHça , e dijhibuidmes das mercês ; mas poriffo mo de- 
vem obfenmr menos htima Ley primitiva , d qual são deve- 
dores das fuás Coroas. As Leys fundameiuaes do Eftado pre- 
cederão a grandeza doPrincipe, e a devem fegjuir depois de 
acabar. Não be menos abfoúuo no exercido do poder , que 
e/ias Leys lhe dão , por não poder mudallas. He feliz» êjla 
impotência , que embaraça fazer tão grande mal. * 

Segundo Fundamento. 

Serem os mefmos Âttentados incompatinxis com a natu- 
reza da Monarquia dejies Reynos. 

€o\ Por neceffario effeito dos referidos ^Títulos, 
da fuccefsão pelo Direito do fangue , e de domínio 
pelo outro Direito de conquifta y defde que a Coroa 
de Portugal fe feparou da Coroa de Leão, foi fem- 
pre a Monarquia defle Reyno reconhecida por inde- 
Ê?ndente y e contada entre as outras Monarquias da 
uropa , onde a Mageftade , oua Soberania não re- 
conhecem Superior na Temporalidade, como lie hum 

ra^ 

a O mefmo De Real no b São palavras formaes do 

fiito Tratado da Sciencia do mefmo De Real no mefmo 

Governo Tom. IV. feíT. 7. $. j 15. Tom. IV. Gap. II. fecç. a. 

pag. 2oi. pag. ijo. 
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faâo a todo o Mundo manifefto , e que como tal 
referio ultimameftre o ditodoutiflimo.DffR;*/ nameí? 
ma Sciencia do Governo , * dizendo : Taes são os Go- 
*vernos de França, de Hefpanba y das duas Sicilias , dePor* 
tugaly e de Sardenha. 

604 Em cuja certeza he primeiro principio, no- 
tório a todos aquelles, que são medianamente inftrui- 
dos nas matérias do Eftado , fer o Governo Monárquico 
aquelle , em que o Supremo Poder rejide todo inteiramente na 
Peffba de bum fó Homem , o qual ( Homem ) ainda que fi 
deve conduzir pela razão , não reconhece com tudo outro Su~ . 
perior, ÇnoTcmporal*) que não feja o mefmo Deos: o qual 
(Homem) deputa as peffòas , que lhe parecem mais próprias* 
para exercitarem nos differentes miniftervos do Governo j e o 
qual (Homem finalmente) fax, as Leys , e as deroga , quan- 
do lem lhe parece. * 

605 Em razão de que a dita Mageftade he úni- 
ca, e individua , de forte, que não pode feparar-fe 
em partes , fem fe deftruir na lua própria eíTencia, 
como bem diífe Afinio Gaito a Tibério : ç manda , pro- 
hibe , concede , e caftiga : d relide em toda a parte , 
onde fe acha o Soberano ' 7 o que fez dizer a hum an- , 
tigo Douto : Roma he em toda a parte , onde fe acha o 

hnr 

a Tom. I. Capítulo III. fecç. 2. pelas mefmas palavras» 

fec<r 2 que vão tran (criptas dentro no 

h Aílim he da Tua nature- prefente paragrafo. 

za, eetymologia, porque Mo c Vanum effe ReipublicA 

narquia fe compõe de duas pa- corpus, atque umus animo re» 

lavras Gregas , que figniftcão gendum, Tacit. Armai, L. 1. 

Sâ Principado , Império, ou E muito amplamente o mef- 

Principado , e império de hum mo De Real Tom. IV. Cap. 

Jô, E afíim definem a mefma II. fecç. i, (. í, e 8. 

'Monarquia todos os Bfcmores d ILey 7 ff. de LegiK & 

PoJiticos antigos, e modernos,' Conflit. Princip. E o niefmo 

e e;itre elles o mefmo doutifíi- Real no mefmo lugar afâma 

nfo Real na roa dita Sciencia citado lio $• S. 
do Governo Tom. I, Cap* III. 
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Imperador ; * e não admitte igual , nem Superior , qutí 
pofsáo limitar o feu pleno poder. * 

606 Donde vem a ficar outra vez claros, e ma- 
nifeftos osattentados, que adita fedição chamada Car- 
tes do anno de 166$ commetteo contra a natureza da 
Monarquia • e Coroa deites Reynos ; porque o Eftado 
do Clero ío teria a luprema Jurifdicçao Arifíocratica, 
com que o fizerao obrar illudido nas Republicas, 
onde fe clegiáo para exercitarem a dita Juriidicçáo as 
peíTòas notáveis pelas fuás virtudes , e talentos , como 
. iiiccedeo aos Lacedemonios , os quaes neíles últimos 
tempos fó imitou , e eflà imitando a&ualmente a Ci- 
dade Mercante de Amfterdão ; e porque o Eftado da 
Nobreza também não podia praticar a outra Arifto- 
cracia, que aífe&ou , íenáo nas Republicas, onde a 
íuprema Authoridade eftá nos que fe diftinguem pelo 
nafcimento. como fuccede em Veneza, em Génova, 
em Luca ; ã e porque finalmente o mefmo pertendi- 
do poder fuprcmo do terceiro Eftado , ou dos p&ws % 
da mefma forte não feria praticável , fenáo fofle nas 
outras Republicas Democráticas , onde aquelle fupre- 
mo poder reíide na univerfalidade dosfeus habitantes, 
ou nas Aílêmbleas genes dos Cidadãos • como fucce- 
de nas Republicas dos Eftados geraes das Provindas 
Unidas, dos Cantões Suiflos, das Ligas dos Grizões, 
e do Paiz de Genebra , com diffefcnça das antigas 
Republicas de Athenas. e de Roma , nas quaes de-; 
cidia o ajuntamento univerfal do povo. ' 

TbR" 

a Pompeianus apud H&ro* dito De Reaí no mefmo $. S. 

âi*num Lib I. Cap. XIV. E c O meímo T>e Real 110 

mais amplamente o meímo D* mefmo Tom. I. Capitul. III. 

Real ibid. no dito $. 8. fecq. 2. pag. 309. 

b Loy/eau no feu Tra&. * d O mefmo De Real ibid. 

dos Senhorios Cap. II. dos Se- e O mefmo J>e Real ibid. 

nhorios Soberanos num. S. e o pag. jio. 
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"' Terceiro Fundamento. 

Serem os referidos Áttentados. das chamadas Cortes incompa* 

tiníeis com a Ley Dimina do Teftamemo Velho , e 

por ella decifimamente reprovados. 

6crj Quando o povo de Ifrael íè vio vexado, d 
litigado pe!o Governo da fua Theocracia , pertendeo 
ter num Rey como tinháo as outras Nações, cope» 
dio ao Profeta Samuel. Aquelle Santo Varão recor- 
reo a Deos , e Deos lhe ordenou : Que concedeffè ao 
dito povo o que lhe havia pedido ; que porém o fa- 
ria com a condição de lhe reprefentar antes as confe- 
rencias da fua íupplica , e de lhe declarar exacta- 
mente qual eia a Authoridade dos Reys , a fim de 
ue não pertendefle depois facudir o jugo, que elles 
lie impuzeffem , fe foflè gor elles opprimido , pois 
que antes diílb o tinhão informado do feu pezo com 
toda a devida exa&idão. O Profeta obedeceo a Deos. 
Declarou ao dito povo tudo o que os Reys terião 
authoridade para ofcrarj e exageerou a extensão da 
mefma Authoridade , para diíluadir o povo da imagi- 
nação de ter hum Rey, e para lhe fazer temer oju» 
go, que elle lhe imporia. 

608 As próprias, e precifas palavras do dito Pro-' 
feta são pois eíías : Aqui tendes o Direito do Rey , quâ 
ha de reynar fobre mós : elle mos tomará os mojfos filhos , 
e os eftabtkcerd para o fermiqo dos feus carros : elle os ef- 
tabelecerd também por Chefes dos feus milheiros , por Chefes 
das fuás fmcoemenas 5 (iftohe porGabellarios, ouExa- 
&ores dos feus tributos) para cultimarem as fuás terras ; 
para trabalharem nas colheitas delias *, para lhe f outrem 
or injhrumentos de guerra y e arne%es da fua camallaria : 
elle mos tomard as mojfas filhas para lhe fermirem de fw- 
fumadoras , de cozinheiras , e de padeiras : elle mos to* 
mar d os mojfos campos } as mojfas minhas , os moffos tatu 
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elivaes , e os dar d aos feus criados : elle tirard os dizimo? 
dos vojjòs campos ^ e das vojfas rinhas y e os dard aos feus 
Minijhros , e criados ; elk ws tomara os voffos ej cr anjos , 
as voffos criadas , e os melhores dos voffos mancebos, e dos 
voffos jumentos y e os empregard onde lhe for necejfario: eU 
it dizimará os vo(fos rebanhos : em fama palavra , ws fe~ 
reis os feus efcravos , e ws clamareis depois nejfe tempo con- 
tra o Rey , que houvéreis pedido > mas o Eterno Deos nSé 
mos refpondsrd nunca. * 

609 Jà fe vè que o Profeta não quiz fignificar 
com as palavras aíEma iranfcriptas , que era licito aos 
Reys obrarem todos os fados , que nellas exagera ; 
mas fim , que tinhão todo o fupremo poder para os 
ordenarem ; e que no cafo , em que effè&ivamente 
os ordenaflem , que náo havia contra os mefmos Reys 
mais recurfo , que o do foffrimento ; porque Deos 
jião ouviria nunca os incompetentes clamores , com 
que o povo aceufafle ao feu próprio Rey. 

610 Nem contra o referido fe pôde oppôr» que 
as ditas palavras do Profeta fó contem huma idea ; c 
que nunca teve força de Ley o Direito dos Príncipes, 
exprimido na forma, em que fe acha declarado pelo 
dito Profeta , porque efta objecção fe convence : por 
huma parte , com o que acabo de ponderar aífíma ; e 
pela outra parte , com a palavra do mefmo Profet* 
Samuel no Liv. 1 dos Reys Cap. x , na rubrica , e 
nos verfos 24, e 25 delle, neftas formaes palavras: 
Diz Samuel a todo o peroo : Certamente vedes aquelle , que 
o Senhor efeolheo , porque não ha outro femelbante a elle em 
todo o povo. E exclamou todo o povo , dizendo : Viva o 
Rçy. Então publicou Samuel de viva voz a Ley do Reyno 
ao povo , efereveo-a em bum livro • e a depofttou na prefenr 
qa do Senhor. Donde fe manifefta , que a dita Ley foi 
com effeito eferita, approvada pelo Senhor, e necef- 

fa- 

a No Liv. I* dos Reys Cap. VIII* 
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fariamefite obfervada ; porque havendo dado o mef- 
mo Senhor hum Rey ao fcu povo , era precifo que 
tííè Rey tiveííe os eííenciaes Direitos y que são da 
natureza da mefma Àttthoridade Regia. 

611 A Divina Sabedoria tornou a confirmar ain- 
da mais a mefma verdade pela boca de Salamáo, di- 
zendo : Toma feiítido na palanjra do Rey, e no preceito $ 
que tu jurajh a Deos de obfervar : não te precipites , retu 
rando-te delle ; e não tomes parte em algum mão intento. 
Porque o Rey fax. tudo o que bem lhe parece. Onde efld a 
palavra do Rey , àbi ejid afua dominação. Equem lhe per» 
guntard : Que fazes tui * 

611 Palavras Divinas <, que emfi contém fubftan- 
cialmente o mefmo , que o Profeta Samuel havia de- 
clarado, e que acabarão de confirmar deciíivamente : 
Primo . ordenando que fe tomefentido na palavra do Rey y 
cjue fe deve obedecer com a maior exaâidão ás fuás 
ordens : Secundo , na exprefsáo do Juramento feito * 
Deos , que he indifpenfavel aquella obrigação , como 
promefla feita a hum Senhor tão Poderofo , e tão ca- 
paz de punir os perjuros: Tertio, quando mandão que 
fe não tome parte em algum mdo intento , defendem for* 
malmente as conjurações fecretas y e as rebelliões in- 
tentadas em prejuízo do Soberano: Quarto, para tirar 
todos os vãos pretextos aos fediciofos , que incentafr 
fem allegar as injuftiças, e as violências dos Príncipes 
para authorizarem as fuás rebelliões 3 acerefeentão 9 
<jue o Rey fax. tudo y o que bem lhe parece , fignificando 
cflim 3 que Deos poz os Príncipes no fèu lugar, e os 
fubfticuio nos feus direitos neftc Mundo: Quinto , re- 
ceando ainda Salamáo que fèentendeífe, que em quan- 
to diííe, que o Rey fax. tudo o que bem lhe parece , fe 
|>udeílè julgar, que ifto era mais por hum cffeito da 
iua força y que por hum Direito do feu poder , ao- 

aeJt 
« Eedcfia ft . VUL s. j. 4» « U 
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creícentou ainda , que onde eftd a palavra do Rey 5 àhl 
fe acha a dominação $ ifto he 5 o Direito de dominar 3 por- 
que efta he a força daquella exprefsáo nò texto ori- 
ginal Hebraico : Sexto y e finalmente $ para fechar á 
porta a todos os difcuríbs , e para prevenir todas as 
excepções 3 declarou o mefmo Salamáo * que nirf* 
guem tem o Direito de reprehcnder o Principe fupre- 
mo , nem de lhe pedir contas do que obra. E efte 
he o verdadeiro 3 e genuino fentido , em que cohe- 
xentemente fe explicou Chrifto Senhor noíTo no Te£ 
tamento Novo, a que agora paflb. 

Quarto Fundamento. 

Serem os referidos Attentados da mefma forte incompativeit 
com a Ley Divina do Tejiamento Novo. 

61$ Com huma natural , e neceflâria coherencía 
confirmou Chrifto Senhor noflo as mefmas verdades 
dos referidos Textos da Ley Efcrita > quando veio ao 
Mundo trazer-nos a da Graça. E allim o deixou ma* 
nifelto pelos feus próprios , e Divinos faítos ; pelas 
fuás indefe&iveis , e facratiílímas palavras ; e pelos 
feus Santos Apoftolos. 

614 Pelo Euangelifta S. João declarou o meímo 
Senhor , e Redemptor noflò , que feu Eterno Pai o 
não mandara á terra com juriídicção temporal nos 
Reynos defte Mundo. * E o mefmo nos deixou ou- 
tra vez igualmente declarado pelo mefmo Euangeli£ 
ta S. João no outro Cápit. xn y dizendo , que não 
viera ao Mundo para o julgar , mas fim para falvar 
o MunUo. * 

Por 

a Non enim mifit Vens $ Siquis auiierit veria mea , 

Fifium fuum in Mundum^ut &non cuftodierit : Ego non /tf» 

judicet mttnáum , fed utfalve- dico eum : Non enim veni % ut 

tur Mundas per /p/um. Joann. judicem Mundutn -> Jedutfalvi- 

3. 17. ficemMmutum. Joam ia. 4$ 
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61$ Por iflò quando o mefmo Senhor , eRedem* 
pior noflb foi facrilegamente levado como reo ao Pre- 
tório de Pilatos 3 attefta o mefmo Euangelifta S. João , 
$ue lhe reíbondèra y que o feu Reyno não era defte Mui* 
do; que fe fojfe defle Mundo o feu Reyno, teria Minijhros y 
que comiateffem para não fer entregue aos Judeos y e que o 
feu Reyno não era cd 11a terra. * 

Por iflò quando os dous Filhos de Zebedeo per- 
tenderão fer eleitos para os lugares , que fua mái pe^ 
dia para elles y lhe refpondeo o mefmo Senhor : Qye 
os Príncipes da terra dominarão nos feus Vaffallos : Que 
aquelles y que tinbao- ofupreino poder , be que os goroenwvão ; 
que porém não era o mefmo entre os feus Difcipulos , * refe- 
rindo o mefmo por quafi idênticas palavras o outro 
Evangelifta S. Marcos. c 

Por iflò õ mefmo Sacratiflímo Redemptor , quan- 
do os irmãos intereflados nas partilhas o quizerão 
fazer Juiz delias , moftrando admiração , reipondeo 
ao que lhe inftava para fazer as mefmas partilhas : 
Homem , quem me confíituio a mim Juiz, ou Partidor en- 
tre *ws\ Ã 

Por iflb o mefmo Senhor , quando o forão ten- 
tar com a fraude do tributo , que a Cefar devião os 
feus Vaflallos , perguntando-lhe fe devião pagar o di- 
to tributo a Cefar os que o tentavão ? os increpou 
Part. L Cc com 

a Regntimmeum non eft de c Sei tis qui fti, qui viden* 

hoc mundo : Si ex hoc viando twr principari gentihus , domi* 

effèt Kegnum meum , Miniftri nantur eis : Et Príncipes eo- 

me/ uiique decertarent , ut non rum pote ji atem halent ipforum* 

tradererjudébis : Nunc autem Non ita eft atitem in volis* 

Regnum meum non eft /tine, Marc. 10. 4?. 43. 
Joan. 18. j 6. d Magifter , dic Fratrl 

b Scitis quia Príncipes meo ut dividat mecum hAredi- 

Gentium dominantur eorum : tateu:, At iíle dixit iííi : Ho* 

©' qui maiores funt , potefta- mo quis me ccnftituit Jtidi~ 

Um exercent in eos, Non it* cem , aut Divifurem Juytr "WQ*\ 

*rit inter vos. Mrtth. 20, 25.26. Luc. 12. ij, 14. 
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com feveridade , perguntando-lhes : Para que me ten- 
tais , bypocritas ? Mojhai-me a moeda y em que denxis pa- 
gar o tributo. Quando lha derão , perguntou : De quem 
be efta imagem , e efta infcripçâo ? É refpondendo-íhe , 
§ue era de Cefar , concluio , dizendo : Pagai logo a Ce- 
Jar o que be de Cefar , e o que be de Deos a Deos. ã 

Por iflò no mefmo Pretório de Pilatos , quando 
efle lhe intimou o fupremo poder y que tinha para 
o crucificar , ou para o demittir , reconhecendo-lhe 
exprcíTamente ajurifdicção que tinha, lhe refpondeo : 
Que não teria aquelle fupremo poder , fe Ibe nao tinxjfe 
emanado do Ceo , * porque do Ceo- emanou a fupre- 
ma jurifdircáo dos Príncipes , como fe verá logoj 

Eorque Ceíar , pofto que Gentio, era o legitimo So- 
erano de Jerufalem , e porque Pilatos obrava com 
a fua fuprema jurifdicçáo como leu Delegado. 

Por iflb o Príncipe dos Apoftolos S. Pedro , pre- 
ferevendo as regras de bem viver aos Judeos para os 
conduzir á fua falvaçáo y lhes intima entre cilas co- 
mo neceflaria diante de Deos y a fujeiçao aos Príncipes 
ia terra , ou feja Rey exctlfo , ou fejao Príncipes mandados 
for Deos para caftigo dos mdos 5 e premio dos bons ; por- 
que efta he a vontade de Deos, mandando-lhes que 

te- 

a Magifler , feimus guia lis : Reddite ergo qu&funt Ca» 

verax es , 53* viam Dei in ve~ faris , Céjari j 59* t/ud. funt 

riiate doces , 0' non efi tibi Dei, Deo. Matth. 22, 16. até 

cura de atiifuo: Non enim re- 21. E o mefmo felê porquaíi 

/pieis perfonam hominum r Dic Idênticas palavras nos Euange- 

~ergo nobis ifuid tibi vidctttr , lhos de S. Marc. 12. 15. 16. e 

Jicet cenjum dare Cs.jari , an 17. E de S. Luc. 10. ar. até 

non ? Cognita autem Jefns ne- 2j. 

quitia eorum , ait : Qhid me b Nefcis quia poteftatem 
tentatis IiypocriU ? Ojhndite habeo crúcifigere te , & potef- 
mihi numijma Cenfus. At iU tatem habeo ^dimittere te} Re- 
li obtulerunt ei denarium. Et Jponditjefus : Non haberes po* 
ait illisjefus : Cujus eft itqa* ' tefiatem adverfum me tdlam , 
gp Uc & ' Juperfcriptio ? Di- nifi tibi datum ej/et defuper. 
çunt*i x C*Jaris. Ttmc ait *7- Joan. 19, io. c 11. 
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itmao a Deos, honrem o Rey, que fe lhes fujeitem com &• 
do o temor, e reverencia , não fó fendo bons, e modeJlos y 
mas ainda no Cafo de ferem difeolos. a 

Por iíTo nos intimou também os mefmos preceí* 
tos o outro Príncipe dos Apoftolos S. Paulo no Ca* 
pit. xiii da Epiftola aos Romanos em termos tão ciar- 
ros; e tão fignificantes , como são : Toda a cr e atura 
feja fujeita aos Príncipes fupremos : Não ha poder fupremo , 
que não emanaffe de Deos : Todos elles forão pelo mefmé 
Deos ordenados : Por tanto quem reftjte ao Príncipe fupre* 
mo , reftjte ao mandado de Deos : Os que affim reftflem defi 
afião contra fi a condetnmção m , porque os Príncipes não caf* 
tigão a: boas obras , mas fim as que são más. Queres não 
temer o fupremo poder ? Obra bem , e receberás delle louvor y 
porque be Miniftro de Deos para te louvar o que be bom\ 
Se obrares mal, teme ; porque a efpada da jufliça, que ò 
arma , não be para ficar ociofa. He Minijhro de Deos , vin~ 
gador irado contra o (jue fa% mal. Logo fede neceflariamen- 
te fubordinados ás Leys \ não fó pelo temor do caJHgo , mas 
pela obrigação da voffa confeiencia. Por ijfo lhes pagais os 
tributos : são Miniflros de Deos , porque nijlo mefmo o fer- 
vem. Pagai logo a todos o que lhes deveis : tributo ao quâ 
fe deve tributo : gabella ao que fe deve gabella : temor ao 
que fe deve temer : e honra ao que fe deve honrar. * 

Ce ii E 

a Subjeâi igitur eflote ortmi Regem honor ific ate*. Servi fub+ 

htimim& creatur*. propter Dettm t d/ti efiote in omni timore Do* 

Sive Regi , quafi pr&celUiiti j minis , non tantum benis $3* 

five ducibus , tamquam ab eo mcdefiis , Jed etiam difeotis. 

mijjis ad vindiãam malefaâo- S. Petrns Epiílol. I. Cap. II. 

rum 9 f audem vero honor um x ij. até j8. 
Qttiá fie efi voluntas Dfi, ut b Omriis anima Potefiati*' 

tenzfactenus obmutefeere fa- bus fubtimioribus fubdita fitx 

ctatts imprudentittm hominum Non efi enim Poieftas niji a 

ignotarttiam : Quafi liberi * 2> J Deo : Qu& autem funt , à De* 

nonqutifivelamen habentés ma- ordinats. funt» Jiaque qui re* 

íttid. libértateniy fed Jicut ftr- fiftit Potefiàti , Dei orámutia* 

vi Dei Deum timtU* nirejiftit : Qul atitem rè\fljttti*t * 
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E por iflò cm fim o mefmo Santo Apoftolo: 
Ordena que fe peça a Deos feios Reys ^ e por todos os Prinr 
típes fupremos , para que pojja haver tranquillidade pública 9 
e. piedade , e pureza Chrijla, affirmando, que ifto be bom y 
§ aceito ao noffo Divino Sahador , o qual quer f alvar todos 
os homens , e que elles fe condwxao pelo conhecimento da ver* 
dade. * 

6\6 Nem os referidos Textos do Teflamento Novo 
jx)diáo dizer o contrario do que fe achava eftabeleci- 
do nos outros Textos do Teftamento Velho \ porque, 
fendo todos Divinos , era precifo que nellcs nouveflè 
huma inteira cohercncia , e huma confiante , e eter- 
na verdade \ nem cada hum dos Textos fagrados na 
Teparação dos outros podia deixar de fer infallivel 
J>pr íi mefmo , porque primeiro hão de faltar o Ceo , 
ç a terra, do que falte a palavra de Deos. * 

QjJ I N- 

ipfi fiM damnationem acqui- rem , honorem* B. Paul. ad Ro- 

runt: Nam Príncipes nonfunt nian. XIII. r. jcom os que fe 

timori boni operis , fed mali, feguem. 

Vis autem non ttmere Pote/ia- a Obfecro igitur primum 

tem ? Bonum fite j 39' habebis omniumfieri obfecrationes , ora- 

íauâem ex itla : Dei enim Mi" tkncs , pofiulationes , gratia* 

nijler eft tibi in bonum. Si au- rum úfiiones, pro omnibus ho- 

tem ma/um fecer is , time : Non minibus , pro Regibus , O* om- 

enim fine canja gíadium por- nibus , qui infubiimitatefunt , 

tat. Dei enim Mintfter eft: ut quietam, & tranquillam vi» 

V index in iram ei , qui ma- tam agamus, inomni putate, 

Jum agit, Ideo necejitate Jub- 59' caftitate* Hoc enim bonum 

diti ejlote , non folum propter eft , 59* acceptum coram Sàlva- 

iram , fed et iam propter con- tore noftro Deo y qui omnes ho- 

feientiam. Ideo enim ©' tribu- mines vult falvos fieri , 59* ad 

ta prAftatis : Miniftri enim agnitionem verittttis ventre. 

Dei fttnt , in hoc ipfum fervi- B. Paul. ad Timoth. I. Cap. II. 

entes, Reddite ergo omniíus de- i. i, com os que fe feguem. 
titã: Cui tributum , tributam ? b Matth. XXIV. 3 s.Marc. 

Cuiveiligat, vetligah. Cui ti- XIII. 51. Luc. XXI. $3. 
fiwrem , timorem s Cui hona- 
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Qjjinto Fundamento. 

Serem ot referidos Attentados das chamadas Cortes 
também igualmente incompatíveis com todos os primei- 
ros princípios dos Direitos Natural , e Divino . que fe 
achavãò eftabelecidos , e obfervados ainda antes de ha- , 
ver Reys no povo de Ijrael , e antes da Redempçâo do 
Género humano y ifio te, defde o pritteipio do Mundo, 

6vj Aquelles fagrados Textos do Velho, e Nove 
Tefiamento , que acabo de traníerever aflima , náo et 
tabelecèrão Ley nova, que até o tempo delles foflê 
ignorada no Mundo. Muito pelo contrario fó formai 
lízárão aquella anterior , e primitiva Ley , com que 
à razão infufa por Deos Todo Poderofo no juizo dos 
homens, enelle imprefla pelo habito, a que chamão 
Synderefts , tinha elevado o Direito Natural ao Divino," 
com que o fupremo poder Civil havia fido refpeitar 
do , e temido defde a creação do mefmo Mundo por 
todas as fociedades humanas , que neíle fe forib mui-» 
tiplicando , para manter entre ellas a ordem da eco*' 
nomia, e do foceeo público. 

618 Direito Natural, e Divino, digo, que fenv 
pre havia fido fagrado , e inviolável , ainda entre as 
Nações infiéis, que infelizmente carecerão do conhe* 
cimento do verdadeiro Dèos ; e que havia fempté fen 
to da mefma forte fagradas , e invioláveis as peflbaç 
dps Reys , como aquelle9 , que tem as vezes de Deos* 
na terra , jurando os Vaífallos pela lua faude , e feli- 
cidades 3 e fantificando como a&os de Religião a re- 
verencia aos Príncipes fupremos , e a veneração a 
feus Reaes mandados , para fazerem notório, que o 
dito fupremo poder fora emanado do mefmo Deos inv 
mediatamente i eque contra ellc não devia attentar-fe. 

6 19 Aífim o prova com "a Genefií , çom o Pro- : 
feta Jeremias, com os Apoftolos S. Pedro, e S. Pau- 
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lo, com Santo Agoftinho, e com muitos Padres , e 
Authores Ecclefiafticos , o douto , e pio Arcebifpo Pe- 
dro de Marca no feu Tratado de Concórdia entre o Sa- 
cerdócio^ e Império, # 

620 Aflim o prova com outras irrefragaveis au- 
thoridades o igualmente douto , c pio Jaques Beni- 
gno de Boffbuet na defeza do Clero Gallicano. * 

621 Aílim o prova também com Textos, Tradi- 
ções, e Doutrinas fuperiores a toda a racional dúvi- 
da , o também douto , e pio Senefcal Monfteur De 
Real na íua Sacuda do Governo. c E os outros muitos y 
gue vão compilados defde o paragrafo 63 3 até o pa* 
jagrafo final defta Divisão* 

622 De forte, que a ninguém que pafl^r pelos olhos 
çs Efcritores , que acabo de indicar , e os mais , 3 
que me acabo de referir aflima , ficará a menor dúvi- 
yida fobre a fçlida , confiante , e perpetua verdade , 
íegpndo a qual forão fempre fagradas , e inviolavçis % 
defde o principio do Mundo , o fupremo poder , e as 
Reaes PeiToas dos Príncipes fobçrarios. 

623 E muito menos ainda fe pôde duvidar da mpC- 
HW folida , conftante , e perpetua verdadç , refleftindorfe 
fobre a razão, que conftituio a prova intrinfeca, em 
que fe fundarão todos os ditos Efcritorcs , qual he 3 
r^zão , com que o mcfmo douto Senefcal conclue a 
fija Secção iv, referida no paragrafo próximo prece- 
dente nas palavras feguintes: * 

He o intçrefe do repoufi publico : he a necejfidade de 
hum freio p/tra bridar a liberdade dos crimes : he a razão 
a que eftahelcceo a dijtinçãq dos Dominios , e fuiiàou as So- 
ciedades. Deos , a quem nada he oççulto , tinba prrvijlo," 

nãò 
Livr. U. Cap.II. í.i.es, mulou tudo o que ha de mais 
$ Tom. I. Secç. II. Cap, I. efcolhido nos Textos S.agra- 

II. III, e XIXI, dos, e Humanos, e nos Efcri- 

e Tom. IV. Gap. II* cm tores , que melhor tratarão a 

toda | Seçç, IV, o n de aceu- matéria, d pa$. 191. 
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mío digo , que hum EJIado 5 gftf fama C/iofe , 90* buma 
Villa, que bum Lugar y mas que bumafó Cafa não poderia 
fubfiJHr fem governo. Daqui veio o fupremo poder y que defi 
de a creaçao do Mundo deo fobre todos os aiúmaes áo ho- 
mem feito d fua femelbança. Daqui veio o fupremo poder s 
que Deos exercitou vifivelmente per fi mefmo. Daqui veio o 
fupremo poder , que as Potencias humanas exercitâo em fe* 
nome em todas as Nações. 

624 O aue he o mcfino em fubftancia , que ha- 
via dito a Saoedoria * nas palavras : Por mim reynSo 
os Reys ; e o Ecclefíaflico b nas outras palavras : Eftt 
Deos y que creou o homem da terra , o fez d fua Imagem * 
o declarou fenbor de todos os animaes y ejlàbeleceo hum Go- 
vernador fobre cada Nação. 

Sexto Fundamento. 

Serem os referidos Textos Sagrados do Velho , e No^ 
vo Teftamento ; e o referido Direito Natural 5 e Di~ 
vino p em que forSo fundados , fempre entendidos , e 
fempre obfervados no mefmo fentido , em que ficão efi 
critos pelos Concílios congregados nos feculos mais fe- 
lices da Igreja , e nos que fe feguírâò. 

615 O Capitulo lxv do Quarto Contilio de To- 
ledo 3 congregado com a Prefidencía de Santo Ifidoro 
Metropolitano de Sevilha , e com o concurfo de feí- 
fenta e dous Bifpos , e íeis Vigários dos impedidos 
no anno de 633 5 que foi o terceiro do Governo da 
Rey Sizenandoj fe explicou neftas formaes palavras : * 

De- 

a Nos Proverb. Gap* VIII. ih! : Poft inftituta fundam Ec* 

h Cap. XVII. _ ctefiaftiei Ordtnis , vel Deere* 

c Foi extrabido do Tomo ta % *fuA aã qiiorundam perti* 

III. pagin. j6j. da Collecção nent dijcipUnam , pojiiema no* 

dos Concílios de Hefpanha , bis cunâis Sacerdotibus Sen* 

feita por Aguirre, e eítainpa- tentia efi , pro robore noftrorum 

<U cm Roma no anno de 17$$. Regum , ©* fiabilitau gcuti* 
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Depois de havermos feito alguns Regulamentos fobre h 

JS/lado EccleftaJHco y e alguns Decretos concernentes a algu- 
was peffoas > foi deliberado for todo o Clero aqui congrega» 

do 

Gothorum .Pontificaleultimum quippe ftdes pacli áatur , neç 

fui Deo Júdice ferre decretam, violatur» Qtiod Ji in bello fides 

Multarum quippe gentium {ut valet , quanto magis infuis eft 

fama eft) tanta extat perfidia fervanda ? Sacrilegium qttippe 

4tnimerum , ut fidem Sacramen* eft , Ji violetur à gentibus Re- 

to promijfam Regibus fuis fer* gum fuorum promijja fides % 

vare contemnant , & ore fimu- qui* non foíum in eos fit paâi 

lent Juramenti profeflionem , trarifgrejio , fed & in Beuni 

dum retineant mente perfidiA quidem , in c ti jus nomine potti* 

impietatem. Jurant enim Regi- cetur ipfa promiffio, Jnde eft » 

bus fui s , Í9* fidem , quam poU atl0 d multa Rcgna t errar um, 

íicentur , pr Avarie ant ; nec me- Cceíeftis iracundia ita permu* 

tuunt volumen illud judieis tavit , ut per impiet atem fidei , 

Dei , per quod inducitur mele- <g* morum , alterum ab altero 

diãio , muítaquepoenarum com* folveretur. Unde ©' nçs cavete 

tninatio fuper eos , qui Jurant opertet ca/um hujufmodi gen* 

in nomine "Dei mendaciter. Qua tittmx ne fimiUter plaga fer ia* 

igitur fpes taíibus populis con* mur pi ACipiti , $9* peena punia* 

-tra hòftes íaborantibus erit ? mur crudeli. Sic enim "Deus 

Qua fides ultra cum aliis gen* An gel is in fe prAvaricantibus 

ti bus in pace credenda ? quod non pepercit , qui per incbèdè* 

foedus non violandum ? Qua in enfiam Ceei eft e habitactàum 

hoftibus Jurata fponfio permane* perdidertmt ; inebriatuseft gla- 

ttt , quando nec ipfis propmsr dius meus in Ccelo. Quanta 

Regibus Juratam fidem confer* magis nos noftrA falutis inte* 

vant ? Quis enim adeofuriojus , ritum timere debemus , m per 

qui caput fuum manu própria infidelitatem eodem fivientis 

éefecet ? Illud nctum eft , im* D e ; oUdio pereamtts ? Quod ft 

tremores falutisfuA própria ma* àivinam ir a c imã iam vir are vo* 

nu fe ipfis inter imunt , in fe* lumus , 59* feveritatem ejus aã 

tnehpfos fuosque Reges próprias cie mentiam provocar e cupimus , 

convertendo vires % Et dum Do* fervemus erga Deum Religio* 

ikinns dicit : Nolite tangere »/j cultum çum timore : Cuf* 

Chriftos meos ; S9* Qavid .^Quis, to dia mus erga Príncipes ncftros 

irqitir, extendet manuni fuam pollicitam fidem , a t que fponfio* 

fn Crtriítum Domini , & inno- nem ,• non fit in nobis ficut in 

cens erit ? Ill is nec vitare me* quibufdam gentibus , infidelita* 

tus eft pet/urium, nec Regibus tis Júbtililas impia , non fub* 

fuis inferre exitium, Hoftibus 4eía mentis perfidia , non per* 
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3o fazermos huma Ley definitiva , que prtrveffb com Authoí 
ridade Apo/hlica fobre a confervação dos nofjbs Tteys , efe* 
gurança da gente Gotbica. 

Por quanto a perfídia dos ânimos de muitas NaçSet. 
(fegundo nos informão} be tão grande , que com defprew 
não guardão a fé , que tem jurado aos f eus Reys , e fingeik 
com as falanjras darem o juramento ao mefmo tempo , em 
pie retém no animo a impiedade da perfídia. Por quanto ju- 
rãb osfeus Reys, e prevaricão na fé ^ que lhes promettem y 
fem de nenhuma forte temerem o livro da Sentença de Deos y 
feio qual a grande maldição , e grande ameaça de muitas 
penas fe achão fulminadas fobre os que jurão falfo pelo no- 
me de Deos. Que efperança pôde pois ficar a efies pomos nto 
cafos de afflicção contra os infukos dos feus inimigos > Que 
fé empenharão no futuro com as outras Nações para fa%e* 
rem com ellas a pa% ? Que conroençSes não ferio por elles 
violadas > Que promejfa , pojio que jurada , cumprirão elles 
aos feus inimigos ^ quando não ohfemmo a fé jurada aos feus 
Reys ? Quem ha no Mundo tão furiofo , que com as fuás 

mãos* 

jutíí nefas, nec conjurationum lis, qualibetconjuratione, vet 

nefanda molimina. Nuílus a- Jludio , facramentum fidei fiu, , 

pudnos prsefumptioneRegnuti) quodpairiA gentisque Gothorum 

accipiat. Nuílus excitet mr- ftatu , vel confervatione Regi» 

tuas feditiones civium ; nemo falutis polliciíus eft , temera* 

medftetur interitus Regum , verit , aut Regem nece aure» 

fed ©* defunão in ^ace PrincU étaverit , aut poteftate Regni 

pe , Primates totius gentis cum exuerit , aut pr&fumptione /y- 

Sacerdotibus Regni Conjilio rannica Regni faftigium ufur* 

contmuni conjlituant , ut dum paverit , anathema fit in con- 

vnitatis concórdia à nobis re- fpeâu Dei Patris , *& Angelo 

tineiur , nuJJum patrU gentis rum , atque ai EccUfia Catho- 

dijidium per vim . atque ambi» Uca , quam prcphanaverif per* 

tum oria/ur, Qtiod fi h&c aã- jurio , efficiatur extraneus , t3* 

monitio mentes noftras non cor» áb omni coetu Chriftianorum 

rigit y & aâ falutem commu- etienus, cum omnibus impieta» 

nem cor noftrum nequaquam per- tis /ua fociis \ quia oportet , 

ducit , audite fententtam nof- ut una pcena teneat oinòxios * 

iram •• Quicumque igitur à no- quos Jimiíis error inverter it tmi 

bis , vel totius HiJpaniA popu* pliçatos. 



4o& Partb Primua*. * 

mãos corte a fua própria cateça ? He notório , ^? efqueá* 
dos da fua própria fmde , fe matão com a fita própria mão y 
guando voltão as fuás forças contra fi mefmos y e contra os 
fçus Reys. E ijto quando Deos diz ; Náo toques de ne- 
nhuma forte nos meus Ungidos ; e David : Quem at- 
tentará com a fua mão fobre o Ungido do Senhor, 
c fera innocente i Não põem o menor cuidado em evitar 
hum perjúrio 5 e por iffò não temem de nenhuma forte cau- 
farem a ruina dos fens Reys. Aos mefmos inimigos fe pro- 
fnette a fé fobre buma convenção^ e mo be de nenhuma for- 
te violada. Se pois a fé tem lugar na guerra , quanto mais 
.tieceffario lhes be guardalla entre os feus. E be bum facrile- 
gio violarem as Nações a fé ^ que a feus Reys tem dado ; 
forque efta trmfgrefsão fediciofa não be commettida fomente 
•tontra elles , mas também contra Deos , em cujo nome foi 
feita efta promeffa. Daqui veio , fie muitos Reynos da ter- 
ra forão alienados pela ira do Ceo , de tal modo , que pela 
impiedade da perfídia y e dos cojhmes , hum forão arruina* 
dos pelos outros. Por iffò devemos precaver eftes fucceffbs 
das outras Nações y pelo medo de não fermos femelbantemente 
caJHgados com buma ruina inopinada , e punidos com cajt% 
go tremendo : confiderando que Deos não perdoou aos Anjos , 
gue prevaricarão nofeuferviço 5 quando pela fua defóbeàicn- 
,tía perderão a morada CekftiaL Donde fe feguio di%er o 
Profeta lfaias : A minha efpada fe inebriou no Ceo. 
Quanto mais devemos nós temer a perda da noffa fahação , 
pelo medo de que por infidelidade pereçamos debaixo da mef- 
ma efpada de Deos indignada ? Se queremos pois evitar a 
tolera de Deos , e defejamos incitar a fua feveridade d cie- 
meneia 3 obfervemos o ferviço da Religião y a refpeito de 
Veos com temor , guardando a refpeito de noffbs Príncipes 
a fé , que Ites promettemor, de forte que a impia fubtileza 
da infidelidade fe não acbe de nenhuma forte em nós , como 
nas outras Nações ; nem menos a caroilofa perfídia de efpi* 
titOy nem o maldito perjúrio 7 nem os deteftaveis defignios 

ÀJÍ9 
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fas conjurações : Que tanguem entre nós tome bum R$ym 
por f midade : Que ninguém excite tumultos entre os Cite* 
Ãaòs : Que ninguém mente mortes, e aflajjinatos dos Jfoyf 
.. . . . E fe e/ia adroerteneia não emenda os noffos e/piri* 
tos y e não conduz, nqffb n)alor para a faude pública , efatt 
tai a nojfa Semenqa : » Qualquer de w y <$ dos povos d* 
» toda a Hefpanba , que per qualquer cenjqraçfa > ou defi- 
.» gnio delia , manchar o juramento ía fidelidade for til* 
» promettida, affim a beneficio do EJkdo dafuaValria, e 
i) da Nação Gotbica, como para a, confirmação dafaal <vir 
» da, ou pvzer as fuás mãos no Rey para o matar, ou o 
d defpojar do poder do feu Reyno , ou for *vaidfl(k tyraur 
» nica ufurpar a grandeza Real 5 feja excommHngodfi tyn 
* prefenqa de Deos Padre , e dos Anjos , feja Separado dç 
j> Igreja Catholica , que hotrver profanado cem, o feu preJHr 
v rio, e nãofejão mais admittidos em alguma AJJhriblea de 
a Cbrijlãos, nem elles, nem os cúmplices da Juq impiedade; 
5) porque be neceffario , que todos os que forem qckadps i# 
» mefmo peccado , fiquem fujeitos d mefma pena. » 

616 O Capítulo vii do Qyinto Concilia congre- 
gado na mefma Cidade de Toledo no anno de 6}£ 
do Nafcimcnto de Chrifto Senhor noflb , com o cqn- 
curíb de vinte e dous Bifpos y fe explicou também 
neftes termos: * 

Para obviar a facilidade, e efquecimenta dos mdos cf* 
firitos , ejle Santijfimo Concilio ordena , que em todos os Con- 
ditos dos Bifpos de Hefpanba feja recitado em altas n)caes. % 

dtr 

4 Pr optar maíarum men» in Synodo, publica você fe de- 

ti um facilitatem , memorie, heat pronunciara ; quql.enus f&* 

oblivionem , h&c fixcratijfima pe replicai um aurjius. vet aJfU 

fiatuit Synodtts , ut in onmi âuitate ini quorum mens terri* 

Concilia Epifcoporum Hifva- ta corrigatur , quê, <id prê,ya- 

n/«, Univerfaíis Concilii De- ricandum & obliviíwe , & fii? 

cr et um , qmd prtpter Princi- cititate perduçitur. Aguifre iui 

pum noílrorum falutem eft mefma Collecção , e 90 $X% 

confiituium , per adis omniHs Tom. III. pa$. 491* 
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êepois de fer inteiramente completo o Synodú , o Decreto Àè 
Condito Geral , que foi ordenado para a confirmação dos 
mjfos Príncipes , afim de que fiando muitas «xw aos nu» 
wdos y o efpbrito dos mãos , atemorizado pela continuação 
defias txrxes y feja cobrindo antes que a facilidade 9 e ejquc* 
amento o condmao d prevaricação. 
' 617 O Capitulo xviii do ourro Concilio Sexto, 
gue também foi congregado na mefma Cidade de To- 
ledo no anno de 638 de Chrifto Senhor noflb, ou 
€76 da era de Cefar , he do teor feguinte : * 

No precedente Concilio Geral foi bem provido a refpeito 
iafaude dos noffos Príncipes ; mas nosparece com tudo conr 
semente reiterar as boas dijpqfições , e corroborar com hu- 
ma digna autboridade o que foi faudaroelmente ordenado. 
Vor tanto adjuramos diante de Deos, diante de toda aCom- 
"fanUa dos Anjos , diante da AJfemblea dos Profetas , dian- 
te de toda a Igreja Catbolica , e AJfemblea dos Cbriftãos : que 
ninguém conjpire para a morte do Rey : que ninguém o far 

ça 

+ Jam qttiâem in antece- ciet. Qttod fi inquoptamhorum 

êenti univerfaU Synodo pro fa- quifquam noftrorum temerário 

lute noftr oram Pr incipim con- aufu prã.fumptor extiterit , ana- 

Jjtat ejjè confultum : Seâ libet themate divino perculfus , ahf 

iterar e Iene fanei ta , ©* digna que uVo remedii loco , hàbeatur 

etuãoritate munire faluhriter or- condemnatus «terno judicio, 

ãinata. Ideoque conteftamur co* Is autem qui ejus fedem fite» 

ram Deo 9 ©* omni Ordine An» rit ajfequutus > fi vuit tanto 

gelorum, coram Prophetarum , expiari periculo, quafi proprir 

et que Apoftotorum , vel omnium Patris ejus úlcifeatur interitum, 

Màrtyrum Choro , coram omni in cajus defenfionis auxiUum 

JEccleJia Cathotica , ©* Cariflia- univerfi Regni Gothorum con* 

riorttm coetu , ut nemo intendat fentiat fortitudo. Si autem de* 

in interitum Regis r nemo vi- fidi cura, çs* minori zelo tam 

tam Principis nece attreâet ; funeílum notuerint vindicare 

nemo eum Regni gubernaculis fcelus ; fint omnes ex hac nof 

privei '. nemo tyrannica pr&- tra Sententia opprobrium cat- 

Jumptione apicem Regni ufur- teris gentibus. O mefmo Aguir- 

pet x nemo quolibet machina- re no dito Tom. III. pag, 407, 

HhtnXo in ejus adverfit atem fi- cumfeqq. 

h conjuratorum manum ajfo» 1 
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,ça. morrer: que ninguém o prvoe do Governo ão feuReynoi 
•4pe ninguém ufurpe com attentado tyramúco a grandeza dê 
Reyno ; que ninguém fe una com conjuração defediciofos pa- 
ra reduzirem d def graça o mefmo Repto. Que fe algum dos 
nojfos fe achar que com temerária oufadia fe atrerveo a ât* 
Sentar contra algum dos fobreditos artigos , feja por Deos 
ferido com excommunhão fem efperança de algum remédio , 
e tido por eternamente condemnado : E que aquelle y quefuc- 
ceder noTbronOjfe quizer fer tido porinnocente de hum too 
grande infulto 5 cajligue a morte do feu Antecejfor , como 
cqfiigaria a de feu próprio Pai ; e que em auxilio dejla 
nnndifta , ou caJHgo , fe una toda a força do Reyno dos Go* 
dos : E que no cafo em que por negligencia , ou por defaf- 
feição não quizerem cajligar hum tão funefio crime , por ejia 
ncffa Sentença fiquem todos em opprobrio no conceito das ctf- 
pas Nações. 

628 O mefmo , que decidirão os Concílios de 
Hefpanha, foi também decidido na Baixa Alemanha, 
como tcftificão por exemplo os Capítulos xiv, exv 
do Concilio congregado em Meaux no anno de 485 , * 
em que governava a Igreja de Deos o Papa Sérgio II, 
e reynava na mefma França Carlos , chamado o Mo* 
Ç0 : Capítulos , cujo teor he o feguinte. 

Capitulo xiv : Se alguém for cowvencido de haroer 
attentado contra a dignidade Regia por dolo , dejtre%a , 021 
malignidade 5 feja excommungado , a menos que não dê hw* 
ma competente fatisfação* 

Ca- 

a Ca p. XIV. Si quis con- contra aufioritatem, ©* ratio*, 

tra Regiam Vignitatem dolo» nem pertinaciter contraáicere 

fe , ac callide , ac perniciofe pr&fumpferit , «9* ejus juftis , 

Jatagere comprdbatus fuerit* 05* rationabiUbus imperiis fe* 

nifi digniffime fatisftcerit , a» cundum Deum , ©* Auãorita* 

vath£mati%etur m Cap, XV* Si tem Ecclefiafticam , ac Ju* 

fuis Potefiati Regi a 9 y*u non Civile obtemperare irrefraga* 

cft juxta Âpoftelum niíiàDeo, hiliter ngluerit > 0n*tJum*tfr 

fentumaci , ac infiatQ Jpirit» %ftur% 



Capitulo xv : Se alguém intentar oppSr-fe perttiutu» 
fhtnte com efpirito de rébellião^ e de foberba , contrários d 
ra%.%)> e direito , ao fupremo poder Régio , o qual cónfbrme 
H% o Apojhlo no Capitulo xui da Epijlcla aos Romanos l 
Não vem fcnáo de Deos fomente , e não qui%et obede- 
cer fem réplica aos feus jujlos , e racionareis mandadêS y co» 
mo fe acha determinado por Deos , pela Igreja , e pelo IH* 
feito Cnil 5 feja excommungado. 

619 Em Inglaterra teftifíca o mefmo o Concilio, 
à que prefidio o Arcebifpo de Cantuaria EJtevão na Ci- 
dade de Oxford no anno de 1222 para a reformação 
da Igreja Britânica : Concilio , no qual fe acha o Ca- 
non feguinte : * Item pronunciamos excommunbâb contra 
todos aquelles , que offenfrvamente intentarem perturbar a 
par, . e tranquillidade do Rey noffb Senhor , e do Reyno. 

630 Na Alta Alemanha confta pelo outro Con«* 
tílio, que foi congregado na Cidade Eleitoral deMo- 

Suncia em tempo do Papa Leão IV, e do Empera- 
or Lotario, ou no anno do Senhor de 847, que d 
Prefacio dirigido ao Chriftianiílimo Rey de França 
Luiz foi do teor feguinte. * Pre- ' 

, a Item omnes Mos excom- modeftis , fed etiani difeolis, 

tnunicationis fententia innoda- h&c eft enim gratia in Chríílo 

Urus , qui pacem , 39' tranquiU Jefu Domino noílro. 

Uttílem Domint Regis , & Ke- Cap. V. Si pax , & concor» 

gni injuriosè perturbar c pr&Ju- dia Jummum inter homines , 3* 

•nmnt , ©* qui jura Domini Ke- maxime Chriftianos bonum )u- 

gís detinerc contendunt. dicatur , {£)' prAmio fummo re- 

ê His ira difpofitis , atque munerandum , id eft ^ ut ejtts 

peraãis , primo decrevimus uni- mérito F/7// Dei vocemur ; 

$uiqm perfottA , vel fexui con- nonne è contrario difcordtA , ©* 

gruum honorem impenda e fe* diffenfionis jummum eft matura, 

cundum diâum S. Petri Pri- & Jumma poena pleãendum\ 

mi Pafloris UccUfiê. , quo ait : ita ut fapiens dicat , animarti 

Omtuim Ziotiórate , fraternita- Doniini illum deteítari , quf 

tem diligite , De um timete , inter fratres difeordias femi- 

JR«gem honorifica te t Servi Jub- nat j atque ideo ftlius d i aboli 

di ti eftote inomni temporeDo- non im mérito notnmetur. Vndi 

niinhy non tantum banis * *3* ftatttimus> atque autUritate £e* 
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Prefacio : Havendo titio fido affim dífpojh y e intei- 
ramente completo* ordenamos em primeiro lugar , que fe retf* 
deffè a toda a peffoa de qualquer fexo que feja y a honra ± 
que lhe be devida * conforme a palavra de S. Pedro primei* 
to Paftor da Igreja * quando diz : Honrai a todos * e caia 
bum : amai a fraternidade : temei a Deos : honrai o Rey. 
Servidores fede fujeitos com todo o temor aos voffos Senho* 
res * não fó aos bons* mas ainda aos mãos , porque ifto bê 
agradaruel a Jefus Cbiflo noffo Senhor. 
E no Capitulo v ibi: 

Se a paz * e concórdia entre os homens y e principal* 
mente entre os Cbriflaos , fe eJHma como bum fummo bem* t 
deve fer recompenfada com grande preço , porque pelo me* 
recimento delia fomos chamados filhos de Deos \ pelo contra* 
rio y não be a difcordia bum mal fummo * que deve fer pu+ 
ttido com grandiffimas penas > Attendendo a que o Sábio 
diz, que o efpirito do Senhor àetefta aquelle . que fêmea difi 
cordias entre os irmãos * de forte que com jujla razão lhe 
cbamão filho do demónio. Por tanto ordenamos * e confir- 
mamos com a autboridade da Igreja* que aquelles* que fa* 
%em conjurações y e confpiraçoes para a rebelliao* e defobe* . 
Meneia contra o Rey , ou contra os que tem as dignidades 
da Igreja * e M&giftraiios da Republica * contra as Leys le- 
gitimas ejlabelecidas para o Governo de cada Ordem* devem 
fer feparaios daCommunhab , e fociedade dos Catbolicos* que 
amão a verdadeira paz.', e nocafo defenão reunirem dpa% 
da Igreja por penitencia * e emenda * ordenamos que fejã* 
tratados como ejlrangeiros por todos os filhos da paz» 

O 

tfefiaftica cenfirmamus ío$ , qui muntone, & Coníbrtio Catho- 

contra Kegeru, vel Eccle/iaf- licorum veram pacem aman- 

ticas Úignitates , five Reipu- tium fummovenãos , $3* nifi pet 

ilic*. Potiftates , in ttnoquoqui peeniientiam , ©* tmeniatiòncm 

frdine legitimas difpojit tones paci fe EccleJfaJticA incorpora- 

conjiitutasj conjurationes , & veriht, ab omnibus fíliis ftt* 

confpirationcs rebellionis , & eis faneimus extofrtf* 
rep ugnantUe faciunt , à Çpm* • ** 
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• ' 6\i O Concilio Geral , c Eciirtienlco , que fc 
congregou na Cidade de Confiança no anno de 1414 
fobre o grande fcifma , que affligia a Igreja Unive** 
íal defde o anno de 1 $75 ; e fobre o outro fcifma , 
de que João Hus fe tinha declarado Chefe na Bohe* 
mia 3 e Paizes vizinhos , achando que entre os ou-? 
tros erros daquelle infeliz tempo gradava os das fal- 
ias 5 e perniciofiffimas opiniões para fe attentar contra 
as fagradas PeíToas dos Príncipes foberanos 5 procurou 
também extirpar cfte peftilencial erro pela Sefsào xv 
lia maneira feguinte : * 

Scfsáo xv : Efte Sacrofanto Concilio querendo pronxr 
com bum cuidado fmgular y como he obrigado y banxndo-fc 
congregado fora ejle efeito na extirpação dos mos 5 e bere- 
fias y que n)ão tomando força em muitas partes do Mundo, 
foi arvifado nos dias próximos precedentes de que fedogmati* 
zavão } e publicarão algumas PropofiçSes erróneas contra 4 

v a Pr&cípua foílicitudine vo- fa&ls cum eo, non expecta ta 
tens hs.c Sacròfanãa Synodtis fententia , vel mandato Judi- 
ad extirpai tonem errorum , $* eis cujuscumque. 
li&refeum indiverjis Mundipar* Adverfus hunc errarem fata- 
Ubus inval efe entium provi der e ^ getts hÀc Sanâa Synodus in* 
fiçut tenettir , ©* ad hoc colle- furgere, 05* ipfum fundi tus toU 
&a e/i ', nuper accepit , quod íere , prAhabita deliberationt 
hennúllA ajfertiones errónea, in matura , declarai , decernit , 
fide y tfbonis morihis , acmuU & definit hujufmodi doutrinam 
tipUciter fcandalofn , totiusque erroneam ejffe in fide , & in 
JReipubticA ftattim , & ordinem moribus , ipfamque tanquam 
Jubvertere mohentes , dogmati- haereticam , icandalofarn , Cf 
%atd, Jiint ; inter quas h&c af» ad fraudes , deceptiones , men* 
Jfettio delata eft : Quilibet ty- dacia , proditiònes , perjuria 
'rannus poteíl , & debet licite , vias dantem , reprebat , & con- 
£c meritorie occidi per quem- demnat» Deciarat infuper , de* 
çumque Vaflallum fuum vel cerni t , & definit , quod perti* 
fubditum , etiam per dane u la- naciter doârinam honc perfu- 
res infidias, & fubtiles blandi- ciojiffimam ajf crentes , funthaf- 
fias , vel adulationes , non ob- retici , í9' tanquam tales , jux» 
íiaiite qupcumque prartito ju- ta Canónicas Sdnâionis a puj> 
faaiçnto , fcu çoníaedeiatione jvçndij 
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Té , e bons cqftumeSy e notavelmente efcandalofas , tendentes 
àfubversão de todo o EfladOy e Ordem da Republica, en-. 
tre as quaes Propoftçoes fe acha inferta , e referida ejia : 
» HumTyranno j qualquer que elle feja y pode* e deve liou 
» ta+ e meritoriamente fer morto por qualquer dos/eus vaf- 
» fallos , e fabditos até por efiratagemas fecretos , e occul- 
» tos , e por afagos fubtis , ou por lifonjas , mo objlante, 

* qualquer juramento , g«f fe lhe tenha preftaâo , cu alian-, 

* çaj que com elle fe tenha feito y fem fe efperar fentença y 
» ou mandado de Juiz , qualquer que elle feja. » Efle Saião 
Concilia defejando com ardor oppôr-fe a ejle erro , e extir* 
palio inteiramente y depois de haver deliberado maduramente , 
declara , ordena y e define , que ejla doutrina he errónea , 
contra a Fé , e contra os cofiumes y e a reprova , e con- 
demna como herética y efcandalofa y e maquinada para abrir 3 
e mojfrar o caminho ás fraudes , enganos , mentiras y trair 
coes y e perjúrios : além àifto declara y ordena , e define y que, 
aquelles , que defendem, e fuftentãq teimofamente ejla dou- 
trina y são hereges y e como taes devem fer punidos conforme r 
as dijpoJiçSes dos Sagrados Cânones. 

O mefmo fe decidio pelos outros Concílios de 
Tours, c Bafilea. E o contrario he erro convencido 
pelos muitos, e grandes Doutores abaixo declarados, 

6\t Porque com tudo não baftou que a indepen- 
dência y e immunidade dos Reys , e Príncipes íobe- 
ranos fe achaílèm tão folidamente eftabelecidas na- 
quelle primitivo Direito Natural y e Divino, formali- 
zado em hum, e outro Tçftamento , feguido, e or- 
denado pelos Apoftolos , Santos Padres, Doutores, e 
Concílios , que deixo fubftanciados , para fegurarem 
as preciofas yidas dos mefmos Rcys, e Príncipes fo- 
beranos; e para que^çontra os Monarcas, e contra o 
focego publico deftes Reynos fe não commettefiêm 
osattentados referidos nas duas Divisões próximas pre- 
cedentes, me pareceQ que era índifpeufavel dar aos 

Part. 1, ~ Dd \*> 
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Leitores y aflím dos pretextos daquellas defordens y 
como da vaniíEma infubfiftencia cfclles y as feguinces 
noções. 

Primeiro Pretexto y e confutação delle. 

6$ 3 Os efpiritos extravagantes de alguns homens 
daquelles , que íe procuráo fazer célebres no Mundo 
com invenções exquifitas , fem repararem nas confe- 
qúencias delias y abortarão a horrorofa feita y que na 
Kepublica Literária íe denominou Monarcbomacbia y to- 
mando por pretextos para a inventarem : Primeiro y o 
lugar de Jofepbo na fua Hifloria das Antiguidades dos He- 
breos y onde diz : Que os FariJèos y homem dolofos y e ar- 
rogantes y forao de tal forte infeftos aos feus mefmos Hçys y 
que fe atreverão a refijHr4hes com declarada força y dando 
para iflb por motivo , que como todo o povo Judai- 
co tinha preftado juramento a Cefar , querião antes 
obedecer a Cefar com perigo de ferem privados da 
Vida y e dos bens , do que iujeitarem-fe ao leu ante- 
cedente Governo: a Segundo y que o Jurifconfulto UU 
piano attefta na Ley 1. ff. de ConJHt. Princip. que o povo 
Romano foi o que deo o fupremo poder a Auguflo 
pela fua Ley Regia ; e que o mefmo tem JuJHniana 
no §. Sei <& quod Principi. InJHt. de Jur. Natural. Gent. 
tÈH. : Terceiro y que nefta certeza fempre o povo conP 
tituente devia ficar íuperior aos Emperadores coníH- 
tuidos ná conformidade do outro Texto na Ley 11. §. 
Ntrviffime ff. de Orig. Júris : Quarto y que Santo Tho- 
rtiaz o tinha aflim eferito, ç eníinado. 

Sei- 

a Jofepho na dita Hiítoria Jemper inviolaUH , imprefloem 

Liv. XVII. Cap. III. O dou- Strasbourg no anno de iójj* 

tiífimo Henningio Arnifeo na Cap, I. no Preambulo. E tam- 

fua concludentiflima Difteria- ^bem fe acha a niefma DhTer- 

ção, que fe acha inferta no tacão feparadamente imnidfil 

nm do feá Tratada de Auão- enj «UYtrJbs Jugaitg, - 

ritate JPríncipum sq Pepufom 
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6^4. Seita, digo, a qual teve inventores de tanta 
íinceridade, c de tão edificante confeiencia, comofo- 
ráo oAnonymo intitulado Bruto , RoíTco, Buchanano, 
Hottomano , Bucherio , Altufio , Henon", Dané 5 
Cafman , Obrccht , Páreo , Milton , e outros Seâa- 
rios da mefma farinha , a qlie revoltando-fe contra 
Deos, e contra o Mundo , não querião que nelle 
houveílè hum fupremo poder 5 que mantendo a or- 
dem da fociedade civil , e do focego público , puzeflè 
hum freio ás fuás foi tas, emal entendidas liberdades» 

635 Porém hão obftante o temerário, arrojo da 
referida feita , teve tanta fortuna a fua extravagância , 
que a Ctonpanbin denominada de Jejus ., a qual tinha 
por obje3o principal das fiias largas viftas defde os 
íeus principios a maquinação dos meios, e dos mo- 
dos, com que poderia arruinar o fupremo podei 
dos Monarcas , e Príncipes foberanos , para redu- 
zir o Mundo á confusão , e á ddfordem, que fe 
tinha propofto promover para o dominar : -vendo 
levantada a referida feita , a adoptou com o maior 
empenho péla utilidade , que ftella confiderava. Con- 
feqúentemetite fe declarou a fervor daquelles Se&a- 
rios Monarcbomacos ; e entrou a efcitver, .e publicar 
os muitos livros , com que inquietou o género hu- 
mano , cííofando os fofifmas dos referidos Sefta- 
rios com outros fofifmas armados pelo artificio da 
fua Lógica AràiHgo-Peripattfím j e arrojando- fe ao ex- 
cedo de petteader fantificar rom cila as maiores atro- 
cidades , é os fffáís abomináveis infultos , que tem 
horrorizado , c convellido a União Chriítá , a Socie* 
dade Civil , a Igtcja , e os Eítados da Europa. Li- 

Dd ii vros, 

á ttéféfífàj*ÍtitoétniòJAr- %ifo.e por Httâdeo ria >Hif- 

kijio tio Uho - tíép. ; I. ntírti. *. <tòrit do Direito ,N*tural , s 

^Pfe/^c^T^mciiitútòsúo à*$ Gtnttfr^. }*, 
Direito Natural, e ànGttíth 
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vros , digo , entre os quaes fe fizerão mais eícandalo^ 
£os os que vou referir na contextura dos parágrafos 
feguintes. 

636 Porque huns dogmas-, e huns livros, que 
diflblviáo toda a Uniáo Chriftã , e arruinavão toda a 
Sociedade Civil pelos feus alicerces, não era poffivel 

ri deixailêm de afíiiítar toda aquella parte doMun- 
, que vive debaixo da feliz fujeiçáo aos preceitos 
Divinos, e ás regras, que delles ie derivarão para as 
Leys humanas , com as quaes o Supremo Author da 
Natureza, e da Graça eftabeleceo no reípeito, e na 
jègurança dos Reys , dos Reynos , e dos Eflados a 
paz particular , com que ^çada família deve eftar def- 
cançada á fombra da fua figueira , íèm o temor de 
infultos , e de perturbações. Daqui veio , que ao roef- 
mo tempo em que forão apparecendo as dolofas com- 
poíições dos ditos Se&arios Monarcbomacos , e confequen- 
temente as dos referidos Jefoitas feus fequazes , todos 
os Sábios , e todos os fupremos Governos da Euro- 
pa as foráo confinando, e proferevendo fueceffiva, 
e vigorofameate , unindo-fe com igual neceffidade os 
Catholicos Romanos , e os Proteftantes , para conven- 
cerem , e defterrarem aquella perniciofa feita inimiga 
commua de toda a Chriftandade. 

657 Entre os muitos Efcritores, que demonftrà- 
rão com as fuás obras a malicia, e futilidade notória 
da referida feita , fe fazem dignos de maior nota o 
Confelheiro Adão Blacwod : a o doutiflimo Guilherme 
Barclayo , cujas obras tem a eíle refpeito authoridade 

de 

ir No feu Tratado Advèr- ticorum famofis UUUis , ©" 

Jus Georgii Buchanani D/alo- perdoei! ium injuria vindiçstur* 

gum de Jure Regni apud Sco- Inipreflb em Poitiers no anno 

tos , Apologia pro Regibits ., de 1.5 81. em quarto -, em Pa- 

aua Regii nominis amplitude y vis no amjQ ffc JjWs çu g& 

tf Impcrii Majejlas ri tmt? tftYQ» 
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de Texto no juizo de todos os Sábios da Europa : * 
Hemtingio Arnifeo no outro doutiífímo , e concluden- 
ti/Iimo Cwnmentario aílima referido , onde abforbeo a 
matéria em quatro Capítulos , demonftrando eviden- 
temente * jgue nenhum dos quatro pretextos aflima 
indicados tem applicação ao cafo , convencendo Com 
igual evidencia pelaLey Natural, pelos princípios Po» 
líticos, e pela authoridade das Letras Sagradas, que 
nunca foi licito aos VaíTallos tomarem armas para re- 
fiftirem aos feus Reys y nem accufarem-nos de tyran- 
nos, e violentos para ferem depoftos: * TbeodoroRc- 
inking , Confelheiro de EIRey de Suécia no feu Tra- 
tado do Governo EcckfiaJHco , e Secular do Império : a 
Golâajlo no outro Tratado , que efereveo [obre os Du 
reitos do Reyno de Bobemia : d Ricardo Dittcrio no outro 
Tratado fóbre o fupremo poder do Império : e Fedèrico 
Bauman no outro Tratado , que intitulou O Ctdadaoda 
Silefia : f Bento Caxpnmio 3 Confelheiro do EleitofUe 
Saxonia no outro Tratado [obre a Ley Regia Germâni- 
ca, ou Capitulação Imperial y onde aceufa com ardente 
zelo de falfa^e impia a referida doutrina como par- 
ticular dos Jefuitas lequazes da referida feita : g Za- 
cbiazHuberto nas fuás Differtações : * o doutiflimo Bif- 
po Roffenfe no feu Tratado fobre o poder do Papa no 
Temporal contra Bellarmtno* impreflò em Londres no 
anno de 1614, onde nacía fica que deíèjar. i Succef- 
íivamente fuftentaráo a meíma fólida , e confiante 

ver- 

a No livro intitulado De c Liv. I. Clatíc I. Cap. V, 

Regno , ©* Regdli Poteftate líum. 9$. com os íeguintes. 
aiverfus Buchananum , Bru* d Liv. I. Cap. V. num. 6, 
'tum, Boucherium 1 & rdiquos e Conclusão 214. 
Monarchomacos , em íeis livros f Na Parte ultima, 
impreflbs em quarto na Corte g Cap, XIV. 
de Parts , e em oitavo na de h Liv* IT. pag. 224. 
{iano.ver no anno.de 1615, i Toda efta obra henafub- 

t Na Wota a do $• 63 j» ifcancia uti), e coucW&stvta. 



r 
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Verdade cor*:ra os referidos Seíbrios : Hugo Grotio no 
Direito da Guerra , e da Paz : * o Barão de Puffendorf 
no feu Tratado do Direito da Natureza , e das Gemes: * 
o piiffimo , e doutiílimo Arcebifpo Pedro de Marca no 
feu Tratado intitulado Da Concórdia do Sacerdócio , edo 
Império : c o igualmente deuto , e- pio Bifpo Joques 
Benigno de Boffuct na fua Apologia da Affembka & Clero de 
França y convocada no anno de lôSi para lègurar a vi- 
da 3 e direitos dos feus Monarcas contra as invasões 
da referida feita Monarcbcmacíhjefuitica 3 tratando efte 
infigne Prelado a matéria, fem que nclla fique mais 
couTa alguma, que racionavelmente fe poflà defejar: 
* Luiz Elias Da Pin nas fuás Differtaçoes fobre a anr 
tiga difeiplina da Igreja : e ultimamente o douto João 
Meinecio nos feus Elementos do Direito Natural y € das 
Gentes : f o methodiço y circumfpec^o , e bem in- 
ftruido Senefcal Movfteur De Real na fua bem orde- 
nada obra da Sciencia da Governo : g e o douto y mo- 
deílo , e infatigável P. António Pereira da benemérita 
Congregação de S. Filippe Neri na undécima das Con- 
clusões y que propoz , c defendeo na Cafa do fubur* 
bio de N. Seiúora das Necejfidades no anno de 1765. . 

638 Não parou porém íô nas confutações daquel- 
les doutos , e fabios Efcritores, que acabo de indicar 
aífima 5 a convicção , e refutação dos referidos livros 
Monarcbomac<hjefuiticos. Muitos delles foráo com os 
feus Authores efpecifica y e individualmente confuta» 
dos, e condemnados na maneira feguinte. 

6^9 O Tratado eferito por 'João de Mariana com 
O titulo De Rege , &Regis inJHtutione y que foi impref- 

# Liv. I. Cap. III. $. 8. Thomaz , que contém a ver* 

h Liv, VII. Cap, VI. dade. 

c Liv. II. Cap. II. / Liv. II. Cap. VII. fc 1 ,a. 

é Em todo o Tonu I. g Tom. IV. Cap. II. Sccç. 

€ Díflert. VII. Cap. II. on- XII. f*g. jc$* com as fcguin- 

«C Ua» e$ lu$atc$ fe &wl# tes. 
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fo em Toledo no anno de 1599, foi nervofa, econ- 
cludentiflimamente confinado por Roujfel na fua obra , 
que intitulou Anti-Mariana , ou Refutação das Propqfi- 
çSes de Mariana, impreflà em Paris no anno de 161Ò 
com Privilegio de EIRey ; foi julgado herético por 
toda ú Faculdade de Theologia de Paris i e foi quei- 
mado pelo Executor da Altajuftiça por Sentença de 
4 de Junho do mefmo anno de 16 10. * 

O outro Tratado dé Roberto Bellarmino fobre o po~ 
der do Papa nascoufas temporaes, eícrito a favor da met 
ma feita 3 publicado logo depois do aíTaflinato de EI- 
Rey Henrique IV , dirigido na apparencia a huma 
mal entendida refpoíla ao primeiro livro eferito por 
Guilherme Barclaye em convicção dos delidos de Jorge 
Bucanano , e dos outros Seftarios Àíonarcbomacos , e or- 
denado na realidade a fazer a Apologia do aíTaflinato 
de EIRey Henrique III , foi também nervofa , e con- 
cludentemente confutado pelo mefmo Guilherme Bar- 
clayo no outro livro intitulado De poteftate Pap*, ah 
&* quatenus in Reges , <& Príncipes fieculares jus , & in& 
perium babeat , feito imprimir por ícu filho João Bar* 
clayo em França na Cidade de Pont-a-Mouffòn \ c em 
Inglaterra na Cidade de Londres no mefmo anno de 
161 1 em hum volume de oitavo : pelo doutiílimo 
Fr. Paulo Sarpi na Apologia contra as objecções do Cardeal 
Bellannino , e por muitos outros Efcritores ; e foi tam* 
bem condemnado em Sentença de 26 de Novembro 
do anno de 1610, declarando-fe nella que continha bu- 
ma doutrina f alfa } deteftanxl , tendente d ruina dos Prínci- 
pes Soberanos , eináaclha dementados contra as fuás Reaes 
Pelfoas. * A 

a Cenfura , e Sentença, fe acha copiada no dito Tom. 

que fe achão copiadas no To- II. dos mefmos Annaes Jefui- 

mo II. dos Annaes da Socie- ticos pag.267. £ o nobre Dif- 

dade , imprenos em Paris no curíb feito no 1 de Dezembro 

anno de 1765. pag. 2;;. do mefmo anno pelo primeiro- 

t âtntéaça, que também Prefidente Açhillcs d* Horto} 
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A Carta y que o Jefuita Pedro Cottono publicou com 
o título para juftificar a fua Sociedade , foi confinada 
pelo Anti-Cottono y e Concórdia de huma, e outra Religião; 
e foi também condemnada por conter debaixo de hu- 
ma capciofa diflímulaçáo a mefma falfa , e horrorofa 
doutrina 5 em Sentença do i de Fevereiro de 1611. * 

O livro , que o outro Jefuita Maninho Becano in- 
titulou A Controverfta de Inglaterra fobre o poder doRey y 
t do Papa, depois de haver (ido confinado por toda a 
Faculdade de Theologia de Paris em Cenfuras do pri- 
meiro de Dezembro de 1612 , e de dous de Janeiro, 
c do primeiro de Fevereiro de 1613 , por conter as 
mefmas j alfas , e temerárias doutriívts da referida feita, 
ficou tão honorolb, que veio a fer condemnado por 
hum Decreto expedido na Cúria de Roma com a da- 
ta de trez de Janeiro do mefmo anno de 16 13 em 
nome do Santo Padre Paulo V. * 

O livro , que o outro Jefuita Francifco Soares pu- 
blicou com o titulo de Defeza da Fé Catholica 3 e Apof- 
tolica contra os erros da feita Anglicana , por conter ai 
mefmas máximas efcanâalofas , fsdiciofas 3 attentatorias con- 
tra as nndas dos Reys <, e dejhuãhas dos Efiados foherth 
ws , também foi condemnado , e entregue ao fogo 
pelo Executor da Alta Juftiça por Sentença proferida 
no referido Parlamento de Paris a 26 de junho de 
1614; c e o foi com tão grande defar da Authorida- 
de Epifcopal , e da Literatura Portugucza , que nos 

Au- 

ria prefença da Raynha Regen- dos Annaes da Sociedade im- 

te, para nioftrar a indifpen- preflò em Paris no anno de 

favcl neceflidade, com que fo- 1764. pag. ju. com as feg. 

ra condemnado o referido li* b Como confia do mefmo 

vro do Cardeal Bellarmino , Tomo II. dos ditos Annaes 

fe acha também nos mefmos pag. 547. $48* e 556. com as 

Annaes pag. $08. e nas feguin- íçguintes. 

tes. c Copiada no mefmo Tom- 

Como confia do Tom. II* . II. dos Annaes pag. 594* - 



a 
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Autos da Sentença condemnatoria do referido livro 
fe refere , que havia paffado em Portugal com a ap- 
provaçáo do ProvMcial dos Jefuitas 3 e de quatro Bif- 
pos defte Reyno. 

640 Em poucas palavras: Foi tal a contumácia,, 
e obftinação dos ditos Regulares em propagarem a re- 
ferida feita , como provou o Compendio da Hijloria Ec- 
cleftaJHca 3 que ferve de continuação á Hifioria Écclcftaf- 
tica de Racine , impreflò em Colónia no anno de 
1761 ) Tom. xiv. Artigo xxxi, onde fallando fobre 
a condemnação do livro , que o Jefuita Jwvcncy pu- 
blicou com o titulo de Collecção dos Documentos concer- 
nentes d Hifioria da Companhia de Jefus , fe explicou , di- 
zendo: 

Efia Collecção inclue emfi buma ampla expofição da 
doutrina dos Jefuitas contraria d authoridade , e nsida dos 
Soberanos. Nellafe *vê que depois do anno de 1562 (Epo- 
ca , na qual os Jefuitas principiarão a fawr-fe conhecer} 
até o anno de 1710, no qual foi impreffa a Hifioria do 
P. Juvency , não houve nem bumfó dos feus famofos Tbeo* 
logoSy que no efpaço daquelles 148 annos não puhlicaffe an~ 
malmente buma lição , ou doutrina de rebelião contra os Prin- 
cipes fupremos , e de parricidio dos Reys, e de outros Sobe 
ranos. 

641 Em fim 3 reduzindo-me a indicar em com-< 
pendio, para fer menos molefto aos Leitores, os mais 
principaes dos referidos livros Jefuiticos da mefma fa- 
rinha , ou do fequito doç referidos Seftarios Monar- 
chomacos , são elles os feguintes : 

Martim dei Rio no Sintagma Tragedia Latina , im- 
prefíò em Antuérpia no anno de 1593. 

André Filopatro no íèu Tratado, impreflb em Leão 
de França no anno de 1593 5 debaixo do titulo Eli- 
fabetba Anglúe Regina herefim Cahinianam propugnantis fie- 
nrijfimm in CatboUcos fui Rcgni ediilum p contém indi~ 
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gniífimas Injurias contra todos os Príncipes da Repfr 
blica Chriftá. 

Roberto Bellarmino na outra obra imprefla em In- 
golftad no anno de 1596, com o titulo De Controm- 
pis ChriJHaiue Fidei adverfus bujus temporis heréticos y &c. 

Luiz de Molina , Lente de Prima na Univeríida- 
de de Évora, no Tratado De JuJHtia, &• Jure y im- 
preflb em Moguncia no anno de 1602. 

Affonfo Salmeirão no Tom. vi dos feus Commentúr 
rios f obre a Hifioria Evangélica , eÀflos dos Apoftolos y im- 
preflb em Colónia no anno de 1602. 

Gregório de Valença nos feus Commentarios Tbeologi* 
cos } impreffos em Ingolftad no anno de 160$. 

Òmefmo Affonfo Salmeirão no Tom. xin dos. Teus 
ditos Commentarios 5 impreflbs na mefma Cidade de' Co- 
lónia no anno de 1604. 

Claro Bonarcio no feu Tratado Ampbitbeatrum bonoris , 
ért* imprcflb no Reyno de Nápoles no anno de 1606. 

João Axor na fua obra imprefla em Leão de Fran- 
ça no anno de 1607 > com o titulo lnfthutionum Mo- 
ralium y in quibus unimerfe Que/liones ad confcientiam re- 
de y aut pramè faftorum pertinentes brenAter trattantur y &c. 

Diogo Kellero no outro Tratado , impreflb em Mu- 
nich no anno de 161 1 , debaixo do titulo Tyravmá- 
dium, feu fcitum Catholicorum de Tyranni internecioiie* 

Gabriel Vajques no feu Tratado , impreflb em In- 
golftad no anno de 161 2, com o titulo Commentario- 
rum, ac Difpmationum in primam fecunde Sanfti Thome. 

João Lorino nos feus Commentarios fobre os P f olmos ^ 
impreflb em Leáo no amo de 16 17. 

Leonardo Leffio no feu Tratado , impreflb em Antu- 
érpia no mefmo anno y com o titulo De Jufiitia , &* Jure. 

Franáfco de Tokda no outro livro impreflb em 
Roma no anno de 1618 ; e em Paris no anno de 
rói?? com o titulo tyjbuCHo Saççrdmnu 

AíSq 
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Adão Tannero nas fuás obras , impreíTas em In- 
golftad no anno de 1627. 

Martinho Beeano y pela outra obra intitulada Opfip- 
mia Tbeçlogica > imprefla em Paris no anno de 1633* 

O tnefmo na Summa Tbeologi* ScbolaJHcd 9 impref* 
fe em Paris no anno de 1634. 

António deEfcobar e Mendonça nofeu livro impref- 
ib em í^áo no anno de 1659 , com o titulo ; Liber 
Tbeekgj* Moralis nHginti quatuor Socktatis Jefu Doãoribus 
referatus. 

Tirino nos feus Commentarios fobre a Sagrada Efcri» 
tara y imprefTos em Antuérpia no anno de i6p& 

Diog» Gretwr no Tom. xi das fuás obras y im- 
preíTas no anno de 1738 em Ratisbona, debaixo do 
titulo Htreticus Vefpertilio fub Bonomenfis EpiJIoU ítalo 
Latine melo de perfeãione y & excellentia Jefuitici Ordinis. 

Hermatw Bufimbaum no feu Refumo de Thologia Mo* 
raly impreflfo ultimamente , depois de muitas vezes x 
na Cidade de Colónia no anno de 1757 * n f°^° com 
as addições do outro Jefuita Cláudio La Croix. 

64.1 A augufta, religiofa-, e vigilante Aflèmblea 
do Parlamento de Paris , que não ceifou nunca de 
examinar , e condemnar com oppornmas Decisões os 
livros da mefma barbara doutrina y fez examinar, à 
qualificar ultimamente todos y e cada hum dos que 
acabo de indicar no Compendio aifima efcrito, aíhm, 
como nelle fe acháo identificados ; e os profcreveo, 
ordenando que foífem y como foráo y pelo Executor da. 
Alta Jujtiça lacerados y e queimados y como fediciofos y dej- 
truflvvos de todos os princípios da Moral Cbrífiã, dirigidos 
a enftnarem buma doutrina mortífera y e abominanjel y não 
fó contra afegurança da nrida dos Cidadãos y mas tombem 
contra a das. Peffòas Sagradas dos Príncipes Soberanos, pro- 
bibindo a imprefsão y *venda y ou retenção dos ditos i hros y 
debaixo das penas do rigor das Leys y que já fe fabe que 
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são as eftabeleçidas contra os criminofos de léfa Ma- 
geftade. * 

64$ Ainda pafsàráo a muito mais os procedimen- 
tos contra a referida feita ; porque havendo cada dia 
manifeftado com maior clareza os ditos Regulares 
fequazes delia : por huma parte a mais inflexível per- 
tinácia em fuftentarem (por hum fyftema lêmpre por 
élles fueceffivamente feguido) aquella perniciofimma 
feita dos ditos Monarcbomacos , ou inimigos communs 
do Género humano ; e pela outra parte a mais notó- 
ria incorrigibilidade em num tão abominável erro y fe 
palTou na maior parte dos Reynos y e Eftados da Eu- 
ropa da profcripçáo dos ditos eferitos Jefuiticos á ne- 
ceífaría, e indiípenfavel expulsão , e defnaturalização 
de toda aquella Sociedade. 

644 Efoi ella exterminada de França noanno de 
1595 pela pratica da referida doutrina funeftamente 
verificada no horrorofo aíTaffinato commettido contra 
EIRey Henrique III ; na deshumana y ímpia , e e£ 
candalofa mortandade feita a fangue frio no memorá- 
vel dia de São Bartholomeu , e nos attentados com- 
mettidos contra a vida de Henrique IV. * 

Foi exterminada nos annos de 1604 y e 1606* 
de Inglaterra 5 Efcocia , Irlanda , e todos os feus Do- 
mínios, por haver fido Autbora , e InJHgadora de todas as 
conjurações , e feàiqões , que fe tinbão formado contra as 
Reaes Pejfoas de EIRey foques 1 , e da Raynba Ifahel 3 in- 
duzindo os feus Vajfallos fora a rebelião , e defobediencia. c 

Foi 

a São palavras da dita Sen- tranferipta a Sentença da ex- 

tença proferida em 6 de Agof- pulsão. 

to do anno dei 761 com a af- c A Sentença de EIRey Ja-. 

iiílencia de todas asCameras, quês I. Carta , e Sentença da 

a qual vai tranferipta nas Pro JRaynha Ifabel , que aflirn a 

vas debaixo do Num. LI. confim ião , fe achâo compila» 

t> Cotifta authenticamente das no Tom. II. dos ditos Aih 

do Tom. I. dos mefinos An- naes pag. 29. com as feguin-9 

naes pag. 592. onde fe acha tes, e pag, 69. com asfeg % 
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Foi exterminada no anno de 1606 do Eílado de 
Veneza pelas mefinas culpas. * 

Foi exterminada no mefmo anno da Cidade An» 
íiatica de Dantzik. * 

Foi exterminada da Pruffia no mefmo anno. * 

Foi exterminada nos annos de 16183 e 1619 do 
Reyno de Bohemia , do Reyno de Ungria , e do E£ 
tado da Moravia , por haver iheitado aflaffinos para 
matarem os Reys y e haverem fido os Authores de 
todas asfediçóes, que tinhão agitado osmefmosRey- 
nos, e Eftados. * \ 

E foi exterminada no anno de 1622 dos Efta- 
dos Geraes das Províncias Unidas y denunciando ef- 
tes os mefmos Jefuitas a todo o Univerfo como hu- 
ma feita perniciofa 3 e homicida do Género huma- 
no. * 

645 Eftes erão pois os verdadeiros 3 e manifeftos 
termos 5 em que as coufas íe achavão ao tempo da 
feliz Acclamação do Senhor Rey D. Joáo o IV, 
quando os ditos Regulares da Companhia chamada de 
Jefus : armando-fe por huma pane com as certezas 
de que já então não havia nefte Reyno nem Douto» 
res, nem livros de fans, e verdadeiras Doutrinas, 
porque tudo ifto fe achava por elles deftruido com as 
mortes dos dous mil Eccleíiafticos 3 que havião foto 
fiibmergir no mar adjacente á Barra de Lisboa y e com 
o deftroço , que havião feito nas livrarias pela clan- 
deftina introducção dos índices Expuxgatorios , que ha- 
vião formado y de que em taes termos ninguém po- 
dia ler fenão o que elles querião que fe leíTc defdç 

os 

. Confia do meftno Tom. d Ibidem defde a pag. 650. 

II. dos Annaes pag. 75. com até $fj. onde fe achão taiu- 

as fegnintes. bem tranferíptas as Senten- 

h Ibidem pag. 8;. com as qas. 

ièguintes. e Ibidem pag. 669. con\%| 

% f Ibidem pag. $5, $9, e 90. fcguintcs. 
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os primeiros rudimentos da Grammatica até os maio- 
res eráos das Artes , e Sciencias , como deixo aífima 
ponderado : armando-fè por outra parte cofti o Eftra- 
tagema das vozes , que eípalhavão nos perros para per* 
luadirem a que cráo heréticos todos os úteis , e ex- 
éelléntes livros eferitos nas línguas vivas das Nações 
mais cultas, e mais illuminadas da Europa, com que 
nella tem feito neftes últimos tempos hum tão gran- 
de progreflò as Artes , e Sciencias ^rpara ficarmos fem 
O tifo delles na mais deníà, ecrafla ignorância : ar- 
mando-fe por outra parte com os eftragòs , com que 
já tinhão dislacerado o fupremo poder da Monarquia 
Portugueza nos dous próximos precedentes Governos 
dos Senhores Reys D.Filippé III, cD. Filippe IV: 
t armando-fe pela outp parte em fim com a grande 9 
c neceííaria confusão , em que efta Corte , e fteyno 
fe achatão nos princípios de hum Governo , que fe 
devia eftabeleceí , e vigorar na prefença de hum tão 

ederofo vizinho: armando-fe, digo, os ditos Regu- 
es com todas as referidas reflexões , pafsárão a tra- 
balhar no complemento daqoeUe feu iempre feguido , 
t íèmpre fyftematíco Plano da ruína do mefino íu- 
premo poder Régio para plantarem fobre os eftragos 
delle , de forte que fe fizeflê incortteftavel a fua pre- 
potência. 

* 646 Para affim o confeguirem os ditos Regula- 
tts , tiverão a audaz oufadia de conftituirem noflbs 
Legisladores os mefmos referidos Sedarios Monarcbe* 
Inaôos , tranfgredindo com efte horrendo attentado os 
Direitos Natural , e Divino , e os outros fagrados 
Dífeitos da Succefsão devolvida ao dito Senhor Rey 
D. João IV pelo fangue , e pela Ley fundamental do 
Reyno, c da fuprema , e independente Authoridade 
deita Coroa , para a reduzirem a huma fujeiçáo tão 
fcrvllj t precária , que feria incçmpativel com a na* 

to: 
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cureza , e com a confervaçáo da mais limitada , e im- 
potente Republica do Mundo} porque nenhuma ha, 
ende os povos tenhão liberdade para julgarem os feus 
Soberanos , ou depois de huma vez eleitos , quando 
são vitalícios , ou em quanto dura ô feu fupremo 
Governo , quando são temporaes : 4 e ifto he em 
fubftancia o mefmo , que Égidio Martins, e Pedro 
de Velafco , Embaixadores do Senhor Rey D. João o I 
no Concilio de Confiança , lhe intimarão no formal 

Pró- 

a Em França refere Bodi- premo poder , mas aílmi o con- 
fio no feu Tratado dtReputti- fefsão na Proclamarão , que de- 
ra , qde certo Advogado do pois das Eleições coftuma fa- 
Parlamenro de Paris, arrojan- zer o Primaz daquelle Reyno , 
dofe a efcrever em huma Al- dizendo: Em nome de Senhor 
legação , que o povo Francez Eu nomeio a N. A r . Rey de 
havia transferido no feu Rey Polónia, eGrão Duque de Li* 
todo o fupremo poder , da thuania .- e fupplico ao Rey Ce- 
xnefma forte que o povo Ro- teftiaí, que queira manter com 
mano a tinha depoíitado nos a fua graqa no exereieio defta 
léus Imperadores, fe levanta- alta Dignidade aquelíe , quefet 
rão os Minirtros do Juízo da por Eíle deftinado de toda a éter* 
Coroa logo que o ouvirão, pe- nidade para reinar foíre efta* 
dindo ao dito Parlamento , Nação ,• eque íhepraxfl de fa* 
que aquellas palavras fbflèm xjreftaEleiqãofetix.iCutitâ 
rífcadas ; e moítrando que os Republica , e faudavtl á Re* 
Reys de França nunca havião ligiào Catholica. 
tido o feu poder do povo. So O mefmo De Real na mef- 
bre o que prohíbio o Parlamen- ma Sefsão IV. e na mefma pag. 
to ao dito Advogado o*uft> de 190. com as feguintes refere, 
femelhantes exprefsôes , e não que a Nação Sueca , a qual 
lhe foi mais permittido advo- também elege o* feus Reys, 
gar em outra alguma caufa. obferva o mefmo que a Polaca. 

Monjieur De Real no Tom. Logo que o Rey he fagrado, 

IV. da fua Sciencia do Govep- e fe acha elevado ao Throno , 

m Cap.ií. Seeç. IV. pag.190. o Arcebifpo de Upfal lhe itíri- 

nioftra, que a snefin* Naçãa ge eílas formaes palavras: Se* 

polaca , a qual he tão- zelofit de ajentado febre o Throm, t 

de eleger osfeus Reys, não fá enchei o to&r 7 a fne P*» 

não duvida de que elles depois VOS €&êWh 

dç eleitos tem de Dcos o ftfc 
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Protefto 5 que 1c acha incorporado na Sdsáo 3 
mcfmo Concilio. ' 

647 Surprcndcndo pois os ditos Regulares 
ligião , c a fidelidade dos muitos dignos ,er 
veís Varões , que fizeráo as principaes figuras nas 
Corr^j ia rax & Janeiro de 1641 , e abufando da io- 
nocencia das fuás intenções, introduzirão no ^rino- 
Pio das referidas Cortes para fervirem de bafes as deli- 
berações , que nellas fe tomarão , não menos que 
hum comprehenfivo Compendio de todos os fofiúnas, 
c de todos os erros daquella meíma taifa, e detefta- 
vel feita dos Monarcbomacos y cujas máximas , é cujos 
eferitos haviio fido em toda a Europa reprovados 
com as condemnações y e com os caftigos, que dei- 
xo aflima indicados. 

648 AíEm o faz notório o illuzivo, obrepticio, 
fubrepticio , enormilfimamente lezivo , atrozmente 
facrilego, e ipfo jure nullo Preambulo y que com do- 
lo viíívelmente negro foi infèrto no Âjfento das refe* 
ridas Cortes : * Preambulo y digo , no qual fc acháo 
conteúdos os dous parágrafos leguinres : 

E feguindo também a forma , e ordem y que no prin- 
cipio do mefmo Reyno fe guardou com o Senhor Rçy 
D. Affonfo Henriques , primeiro Rey delle ', ao qual tendo ji 
os povos levantado por Rey no Campo de Ourique , quando 
níenceo a batalha contra os finca Reys Mouros , e tendo-tbe. 
pajfado Bulia do Titulo de Rey o Papa ltmocencio U m 
anno de 1 143 . éx. 

E prefuppondo por coúfa certa em Direito y que ao 
Reyno fomente compete julgar y e declarar a legitima fuc* 

cef- 

a Efte Protefto fe acha h Acha-fe copiado literal- 

tranferipto na Petição de Re- mente por Francijco Velajc* 

turfo oferecida a S. Magefta- nofeu fuggerido Tratado , qu#* 

de' fobre a nullidade do Breve intitulou Jufia Acclanutçho t 

Apoftolicum pafeendi pag. a6. pag, 5. çooi-a$ feguuites* 
depois do meio comafeguinte. .* '■ 
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cefsão do mefmo Reyno , quando febre ella ha dthnda entra 
os Pertenfores por razão do Rey ultimo falecer fem defeen* 
dentes j eeximir-fe também dafuafujeição, e domínio y quan- 
do o Rey por feu modo de Gon)erno fe fez indigno de rey* 
nar , por quanto ejie poder lhe ficou quando os pávos aprin* 
cipio transferirão o feu no Rey para os governar : nem fo* 
bre os que não reconhecem Superior , ha outro algum aquém 
poffa competir , fenão aosmefmosRçynos , como provão lar- 
gamente os Doutores , que efcrewrão na matéria , eha mui* 
tos exemplos nas Republicas do Mundo , e particularmente 
nefte Reyno , como fe deixa ver das Cortes do Senhor Rey 
D. Affovfo Henriques , e do Senhor Rey P« João o 1 , &c. 
Parágrafos, digo, os quaes fe vè que emíi con* 
tem toda a força das máximas da referida feita em 
ambas as duas partes da fua Divisão, porque perfua*. 
dem nos povos o alto , e fupremo poder para faze- 
rem , e deporem os Reys ; e porque períuadeih no 
Papa a meíma fuprema jurifdicção temporal , que he 
incompatível com o Summo Sacerdócio por todof 
os Direitos* À 

Segundo Pretexto, â confutação Mie. 

649 Confequentemente pafsáráo os mefmos Re- 
gulares a trabalhar na conouifta da credulidade do 
público defte Reyno, para atufarem delia, comoin** 
felizmente abusarão, com a propinação daquelle ve- 
neno f disfarçado debaixo dos dolofos pretextos , que 
accumulàráo no conhecido livro , que no ánno de 
1644 fizeráo divulgar em nome do Uoutor Frantif* 
co Velafco de Gouoea com o titulo de Jujla Accla* 
mação do Sereniffimo Réjy de Portugal D. João o IV , pon- 
do na Pane I delle por princípios fundamentaes da., 
tia obra as mefmas falfas , e rtprovadafc* máximas da* 
quelle Preambulo do AíTento das Cortes , quaes erão . 
as mefmas máximas da referida feita > e publicando iw 

(ART. L Ec fecnr '■ 
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frente do mcfmo livro Propoíiçóes tão abfurdas y co- 
mo forâo. A fabcr: 

No paragrafo primeiro : * Que o poder Régio dm 
Reys çjlcí nos Povos , e Republicas, e delias o receberão im- 
mediatamente. 

No paragrafo fcgundo : * Que ainda que os Povos 
iransferijfem o poder nos Reys • lhes ficou habitualmente, e 
apodem reaffumir y quando lhes for neceffario, para fim cosh 
f emoção. 

No paragrafo terceiro: c Que podem os Rcynos, c 
Povos privar aos Reys intrufos, e tyramws, negando-lbet a 
obediência > fubmettetido-fe a quem tiver legitimo Direito de 
reinar nelles. 

No paragrafo quarto : d Qpe os Reynos 5 pqfto tfte 
Jejão Catbolicos 5 não tem regularmente , fenão fó em certos 
cafos y dependência do íummo Pontífice ? para privarem os 
Beys tyrannos y e intrujas * e acckmarem aos que forem kh 
gltimos. £ iíto como fe houveíTe algum caíb 3 no qual 
4 Papa tivefle Direito para exercitar Jurifdicção Tem- 
poral fobre a independente Authorídade dos Prínci- 
pes Soberanos, 

650 Baftaria o íbbrefcripto das referidas Propofi- 
çpes para manifeftar que o alto livro foi na realidade 
qompofk) abortivo do dito Synedrio Jefuitico , e fó na 
apparencia imputado ao feu putativo Author Francifco 
Veiafco de Gouvea > havendo-ie bufeado a fua authorí- 
dade para o mefmo Synedrio o fazer verofimil Author 
de huma tão atroz compofição , como he do feu cof- 
tume em femelhantes cafos , quando querem procu- 
rar à$ fuás obras o credito, que não acharião, íe con- 
ftaflê que tinháo fahido da lua Sociedade. 

651 Aífim publicarão no Reynado do Senhor 
B^ey Filippe III o Interdiâo , que puzerão nefta CU 

1 • da- 

m BeíHe a pag* to. até ji # c DefiJe a pag. jé. até 44, 
l Dtftt a pag. 32. até 36. . .* d Defde a pag. 44» até àt? 
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dade de Lisboa cm nome do Bifpo de Foflombruno 
Colleicor Apoftolico, fendo na realidade maquinado, 
c eferito dentro na Cafa ProfeíTa de S. Roque. 4 Af. 
fim publicarão também no Reynado do Senhor Rey 
D. Filippe IV em nome do Inquitidor Geral D. Fer- 
nando Martins Maícarenhas o fatal Index Expurgatcrio 
C>r elles maquinado , e comporto dentro no ieu Col- 
gio de Santo Antão defta mefma Cidade. * Aflim 
publicarão no mefmo Reynado em nome do outro 
Colleiror Bifpo de Nicaftro o outro Cartaz , ou De- 
claratória contra todos os Miniftros defte Reyno, 
ferido também na realidade maquinada , e lavrada 
dentro na referida Cafa ProfeíTa de S. Roque. c Aflim 
publicarão no mefmo Reynado em nome do Santo 
Padre Urbano VIII a Bulia do outro Interdiâo 
contra todos os ditos Miniftros defte Reyno , cem 
nome do mefmo Bifpo de Nicaftro o Edital, que pu- 
blicou aquclla excommurihão , fendo a dita Bulia, e 
a dita Carta Declaratória também maquinadas } el> 
vradas dentro na mefma Cafa ProfeíTa de S. Roque. 

* Aflim publicarão no Reynado do Senhor Rey Dom 
João o IV em nome do Viee-Colleitor Jeronymo 
Battaglini a Carta, e o Contra-EditaK que tinháo fi- 
do igualmente maquinados , e efericos dentro na mef- 
ma Cafa ProfeíTa de S. Roque. c Aflim fizerão ou-» 
blicar disfarçada na lingua Italiana em nome do Mar- 
quez Scipiáo MafTd , grande Antiquário , e Poeta j 
aebaixo do título Storia Tbeokgica delia Dextrina, cdd* 

Ee ii , le . 

é Como flea provado ca defde o $• $08. até o $, 3 ir 7. 

Divisão VII. defde o $. 267. â Como tambf ftf fica pw» 

jfcé o fé 270. iuct»6f arttent*. ratto m mefma Divisão VIII. 

b Come tampem 6c» pro- no fc 925. cttmfeqq* 

vádo na Divisão VIII. defde o . e Como também fica pro* 

f. 287. até o f. 292. Vador na Divisão IX, defde o 

• e Como também fica pro- f; 540. até o f. j<tf« - 
todé-xis raefou Divisão VIII, 
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le Opiniov.i corje tie' primi rinque ficoli delia Cbtefa in pro- 
pqfito delia Dhiurt Grazia , c dei libero Arbítrio , e delia 
Predejlinazion; : obra, que tedos os doutos fabem que 
fora compofta pelo conhecido Jefuka Tournemine. ÁC- 
fim publicarão a outra conhecida obra II Cbrijlianeftiho 
ftlkt iitUt Miff.ont dei Paraguai de PP. delia Cotrpagma 
di Gesti , debaixo do nome do célebre Bibliothecario 
do Duque de Me-dena António Muratori , não haven- 
do quem ignore , que foi obra da Companhia chamada 
de Jcjit! ; e outros femelhantes fingimentos , de que 
fe poderia fazer maior Catalogo , fe a íimuhção do 
nome de Francifco Velajco de Gow.ea no infame livro, 
de que fe trata , fe não achaífe manifefta por outros 
tantos, c tão folidos fundamentos, como são os fe- 
guintes. 

652 He o primeiro : Porque não podendo caber 
em hum proielTor (qual era o dito Francifco Vclafco 
de Gouvea ) por huma parte a crailiflima ignorância 
de Direito , que moftrava a fallidade . c malicia da- 
quellas Pmpoííçóes , que tomou por bafes do feu li- 
vro , fendo o Direito , que maniteítava a falfidade 
delias ião claro, e tão obvio, como fe acha moftra- 
do pelos feis Fundamentos , que ficáo fubflanciados 
nefta Diviíáo XII : não podendo caber no mefmo 
profelTor por outra parte a ignorância do taflo públi- 
co de que as ditas Propofiçóes tinliáo conftiruido os 
pretextos de huma fdia oppofta a todas as loltdas, e 
confiantes verdades , que ficáo deduzidas nos ditos 
Fundamentos : não podendo caber no mefmo Profef- 
for , nem a outra ignorância de faítos a todo o Mun- 
do ião notórios , como eráo ; o de haver fido a dita 
feita chamada M ona rc bnmachia abominada, refutada por 
tantos Varões, e tantos Tribnnaes da maior li ternu- 
ra, graduação, e piedade ; os livros delia queimados; 
e os feus profcflbres , c fequazes banidos cm quaií 
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todas as Cortes da Europa : não podendo caber , di* 
go em fim , tantas ignorâncias de fa&os públicos , e 
de Direitos notórios em hum Lente Cathedratico da 
Univerfidade de Coimbra , pouca Lógica bafta para 
fe concluir , que fobfcreveo , ou affinou o que lhe 
foi ordenado pelo dito Synedriojefuitico, para efte po- 
der tirar daqueila critica conjuntura o partido , com 
que confeguio arruinar no conceito dos povos com 
aquellas barbaras Propofíções o alto, e íiipremo po- 
der defta Monarquia, como fempre , e fem interru- 
pção procurou praticar fyitenwicamente defde que 
entrou nella. 

> 653 He o figundo Fundamento : Porque também he 
manifefto pela infpecçáo do mefmo livro , não lo que 
o fyílema delle he o mefmo idêntico fyftema do re* 
ferido Synedrio Jefuitico , e o mefmo fyftema por elle 
dirigido ao fim da deftruição do fupremo poder da 
Coroa deftes Reynos , em cuja certeza a mefma na- 
tureza da obra moftra os feus Authores com baftan- 
te clareza. 

654 He o terceiro Fundamento : Porque pela in£ 
pecção do mefmo livro fe conclue, que não foi eA 
critò por Jurifta , ou Canonifta , que foubefle Direi- 
to, nem Difciplina Eccleíiaftica , mas que pelo con- 
trario foi comporto com fofiftico artificio , que fó nas 
eícolas da Companhia chamada de Jefas fe praticava. 

655 Obfervem os Leitores todos quantos difeur- 
íbs fe imputáo no referido livro a Francifco Velafco áâ 
Gouvea , refpe£tivos a cada huma das quatro Propo- 
fíções temerárias , e abfurdas i e logo verão por hu- 
ma parte, que os ditos difeurfos fe acháo no ar, fem 
fundamento algum de razão , que poífa eftabelecel- 
los , e fómente pretextados ( pelo que pertence aos 
ditos pontos fubítanciaes das Propofíções , a que dU 
Zem relpcito ) com 3 chamada probabilidade txtrinkçtk 

<wfc' 
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Jas authoridades dos taefmos Jefuitas 5 fendo todas as 
.bafes dos taes difcurfos as obras de Bellarmmo , de Soa- 
res ) de Mendonça* de Molina^ de Azor y e Valença y os 
5[uaes eráp os mcfmos , que tinhão forcejado para 
uftentarem a referida Monarcbomacbia ; e que por iflò 
havião dado caufa a ferem as fuás obras univerfat 
mente reprovadas, queimadas por infames, pernicio* 
fas , e incompatíveis com a çoníèrvaçáo das preciofas 
yidas dos Soberanos , e do focego público dos Vaf- 
íallos ; e a fociedade dos feus Authores exterminada 
de quafi todos osReynos, eEftados da Europa. Ve* 
ráo por outra parte 5 que os Efcritores y que não eráo 
da mctmz Companhia y foráo alguns meros, e nus De« 
creraliftas , os quaes fem a menor tintura , ou dos 
Direitos Natural, e Divino, formalizados em hum> 
c outro Teftamento , ou das Tradições dos Apodo-» 
los , Doutores da Igreja , Concílios , e Padres , que 
aflima deixo fubftanciados ; e fem o menor conheci- 
mento da Hiftoria , ou Difciplina Ecclefiaftica y fe 
atarão cega , e fervilmente á letra de todas , e cada 
huma das Cartar Decretaes , que fe acháo compiladas 
no corpo das Panâeãas , efmiuçando cada palavra dei-* 
las como fe foflè hum Artigo da Fé, e da Religião; 
C fem luz 9 e fem tiio , ou para poderem fcparar en» 
tre as mefmas Desretaes as que são verdadeiras , das 
que são notoriamente falfas ; 4 ou para diftinguirem 
ainda entre as mefmas Decretaes verdadeiras, quaes são 
*S que contém verdades Apoftolicas conformes com 

os 



* A felfídade deftas Decre- 
tais de Ifidoro Mercador he 
feoje notória , t já indifpura- 
vel , depois que a fiarão evi- 
dente António Coiúio no livro 
das foa$ LiçSes Cap.X. junto 
•o fim. O Arcebifpo António 
Agofinho nos feus Diálogos De 



Emenâatione Grãtiani. Van* 
Efpen Tom. III. part, II. fia 
Ditíertaçâo fobre as mefmas 
Decretaes. FUury Difcurfo III, 
fobre a Uiíloria Ecclefiaftica, 
Os Authores da Hiftoria Lite- 
rária de França Tom. XV* p*« 
gin. 28, e outm 
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tis referidos Direitos , Tradições , e Conciliou; e quaes 
as que fomente contém meras relações de fa&os con» 
trarios aos mefmos Direitos, Tradições, e Concílios, 
aos quaes fados a ignorância dos feculos bárbaros , e 
asfuneftas conjunâuras dos tempos infeliccs derãooo 
caíião 9 com os geraes efcandalos , e funeftiílimas con- 
sequências , que as mefmas Hiftorias Ecclefiaftica , e 
Secular, referem com horror : e verão pela outra par- 
te , que os poucos Theologos , que náo eráo Jefuitat 
çntre os alíegados em nome de Frantifco Velafio de 
Gowvea , ou forão também fequazes de Soam , Bellar- 
trino y Molina, Azor y Mendonça , e Valença , conftran- 
gidos a eferever o que lhes enfinàrão aquelles então 
tidos por grandes Homens , e por Doutores pios , fe 
não quizeflèm fer viâimas da ferocidade da mefma 
Companhia em tempos , nos quaes ella mandava tudo 
nas duas Monarquias de Portugal , e Hefpanha. 

656 Pois que ainda que no mefino Tratado lè ci» 
tão alguns Textos da Efcritura, ou são alíegados pa* 
ra provar aíTertos verdadeiros , que nada tem com as 
impofturas das referidas Propoíições , ou são nos pon- 
tos delias facrilegamente impropriados , torcidos , e 
arraftrados para fora da verdade do feu legitimo fet> 
tido , na mefma idêntica forma , em que os tinhão 
adulterado os referidos Soares, Bellarmino y &c, 

657 He o quarto Fundamento * que confirma , e dei- 
xa em toda a clareza os três aíHma referidos , o que 
rcfultou do exame, e combinação, que por ordem 
de S. Mageftade fe fez do referido livro de Fraticifio 
Velafio de Gouvea com todas as outras obras deite affi- 
nalado Profeflbr , por féis Miniftros da maior litera- 
tura, compuehendendo-fe nclles finco diftindos Len- 
tes da mefma Univerfidade de Coimbra , os quaes 
acabarão de tirar toda a duvida pelo AíTcnto , cujo 
tçor he o fcguinte ; 

SC*"! 
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Sendo aprefentados por ordem de S. Magejiade , expedi* 
ia d infiancia do Procurador da Jua Real Coroa , aos Mu 
mjhos abaixo afinados o livro imprejfo em Lisboa no atam 
de 1644 debaixo do nome do Doutor Francifco Velafco 
de Gouvea ; e os Tratados, ou Commentarios , que o mef* 
mo Doutor Francifco Velafco de Gouvea banria diãade 
na Univerfidade de Coimbra , regendo nella as Cadeiras de 
Clementinas , Sexto , Decreto , e Vefpera ; e efpecial- 
mente ao Titulo De In integram reftitutione ; o outro 
De Officio , & Poteftate Judieis delegati ; o outro d 
Regra Qui prior fmecenta e quatro De Regulis Júris in 
Sexto i o outro d Regra Is qui in jus quarenta e féis da 
mefmo Titulo De Regulis Júris in Sexto ; o outro d Rs* 
gra In alternativis fetenta do mefmo Titulo De Regulis 
Júris in Sexto ; o outro ao Capitulo Is qui conqueritur 
final De Solutionibus ; o outro ao Titulo De Fidejuflb- 
ribus ; e o outro ao Titulo De Alienatione judicii mu* 
tandi caufa fafta : e fendo muito attenta , e circumfpetia- 
mente conferido , e combinado o fobreddto livro intitulado 
Jufta Àcclamação com todos , e cada bum dos fobrçditos 
Tratados , que certa , e indubitavelmente forão publicamente 
iittados na Univerfidade de Coimbra pelo mefmo Francifco 
Velafco de Gouvea : 

Affentdrão os mefmos Miniftros de uniforme acordo, 
que o dito livro intitulado Jufta Acclamaçáo não podia de 
nenhuma forte fer compofio pio mefmo Autbor dos Tratados 
ajfuna emneiados : em razão de que os referidos Tratados 
são eferitos em quanto d fubfiancia com bum grande , efcieifr 
tifico conhecimento dos princípios certos de Direito Canónico , 
e Civil ; e nelles fundados com grande profundidade de sã 9 
e bem entendida Jurifprude?icia ; de forte , que nunca be a 
mtboridade extrinfeca , mas fim a razão Jurídica , a que decide 
as Conclusões, que o mefmo Doutor Francifco Velaípo de 
Gouvea eflábekceo para provar os affumptos , que fizerãa 
os f eus objettos na contextura dos fcbtcdtios Tratados \e pçti 
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que em quanto ao modo fe vi também evidentemente , que a 
deducção de todos 5 e cada bum dos referidas Tratados be 
imito meiboàka ; a cormexão das fuás partes muito regular , 
e coberente ; e a dicção fura na boa Latinidade , que era 
própria de bum Profeffor tão verfado , e perito nas letras hu- 
manas 5 como na verdade o foi o referido Mefire Fran- 
cifeo Velaíco de Gouvea. 

Tudo ifio porém fe achou por infpetçao ocular, t or- 
cumfpeflo exame pajfar pelo contrario no dito livro intitula- 
do Jufèa Acclamaçáo ; porque todos os finco parágrafos , 
que difeorrem de folhas 20 até folhas 61 , conJHtvindo a 
Parte 1 do referido livro, tem por ajfumptos , ou ar gume»" 
tos para os Difcurfos, que nelles fe eferevêrão , finco abfur- 
dos contrários a todos os princípios de Direito Divino , e Na- 
tural , formalizados pela Sagrada Efcritura nos Tefiamentos 
Velho, e Novo, e entendidos pelas Doutrinas dos Apoflolos y 
confiantes Tradições dos Doutores da Igreja , Padres , Au~ 
thores Ecclefiafiicos , e Concílios , fem admittirem dxívida em 
contrario, que naò feja impia , e temerária : concorrendo fo» 
Ire ifio , que para provar*qucm compor, aquelle livro os di- 
tos finco argumentos , que tomou por ajfumptos , nunca foi 
bufear as razoes de Direito , como cofiumão praticar os Pro» 
feffores, e como havia praticado o referido Mefire Francit 
co Velafco de Gouvea em todos os outros Tratados ajfw 
ma enunciados y mas antes muito pelo contrario fe reduxio, 
e coangufiou d probabilidade extrinfeca das authoridades dos 
Efcritores Jefuitas Bellarmino , Soares , Mendonça, 
Molina, Azor. Valença , e outros femelbantes fequaxes 
dos Seâarios de Buchanano , Roflèo , Hottomano , Bou- 
cherío , e outros Libertinos , que havião pertendido , que nao 
louwjfc no Mundo hum fupremo poder , que cóbibijfe as fuás 
fediciofas , e mal entendidas liberdades ; em tal forma , que 
todas as ditas finco Propofiçoes, ou Argumentos viierao a fi~ 
ear armados no ar das ditas authoridades diametralmente 
ÇQMwias a tofo a ra%ão 9 c a todos os certos , elemento* 
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res j e olmos princípios de Direito ; e manifejlando-fe a mef* 
ma contraditória diferença em quanto ao modo , porque o 
referido livro Jufta Acclamaçâo nem tem methodo , nem 
tem deducçjo ; pois fe vê , que os pontos , que nelle fe efcre* 
virão , além de não ferem muitos delles pertencentes ao ca* 
Jòj de que fe tratava, não são confequentes buas dos outros; 
nem tem connexão entre fi, antes são difparados buns dos ou- 
tros i nem tem o carafter da correfla locução , que tem as 
'verdadeiras obras defte di/Knflo Mejhe. 

Por cujas combinações, e circumfpeflo juho, que dei* 
las refultou, attejião elks Minijhos debaixo da fé dos feus 
grãos de Lentes da Utdverftdade de Coimbra , e de Senado* 
res da Cafa da Supplicaçao , que o referido livro intitulado 
Jufta Acclamaçâo be notoriamente incompatível com todos $ 
e cada Hum dos Tratados do Doutor Francifco Velaíco de 
Gouvea affima referidos ; e que be igualmente incompatí- 
vel, que o mefmo idêntico Autto àejles Jurídicos Tratados 
tompuxejfe aquelle informe, abfurdo, e ignorante livro. SU 
tio de noffa Senhora da Ajuda a 30 de Abril de 1767 ath 
nos. Domingos Luiz Ribeiro Vieira , Lente de Cânones, Cd-* 
legial do Collegio de S. Pedro , e Defembargador de Aggra* 
ws da Cafa da Supplicaçao. Bento de Barros Lima , Lente 
dos Três Livros do Código , Collegial do Collegio de S. Pe- 
dro, Juiz dos Feitos da Coroa, e Fazenda, eDefembarga* 
dor dos Aggravos da Cafa da Supplicaçao. António Manoel 
Nogueira de Abreu, Lente de InJHtuta, Collegial do Colle- 
gio de S. Paulo , Juiz dos Feitos da Coroa , e Fazenda , e 
Defembargador de Aggravos da Cafa da Supplicaçao. Bar- 
tbolomeu Jofé Nunes Cardofo Giraldes, Defembargador *dos 
Aggravos da Cafa da Supplicaçao. Manoel Pereira da SU* 
va , Lente de Código , Collegial do Collegio de S. Paulo , 
Defembargador dos Aggravos da Cafa da Supplicaçao. Ma- 
noel Gomes Ferreira , Lente de Cânones na Univerjidade de 
Coimbra, Collegial do Collegio de S.Paulo, Defembargador 
de Aggrarvos da Cafa da Supplicaçao. 

E 
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658 £ ainda que os Authorcs do referido livro 
ímpytado ao Doutor Prancifco Vdafco de Gotevea per- 
cendêráo pretextar com Santo Thomaz aquellas fins 
finco fàlfas , e temerárias Propoíiçócs , he certo que 
o Doutor Angélico não apadrinhou os grofleiros er- 
tos de Direito Natural , e Divino , que nelias fc con- 
tem. Pelo contrario para excluir os referidos erros , 
he o mefmo Sanio decifivamente expreílb no termi- 
nante lugar, que fe contém nas palavras firguintes: * 
Quanto ao terceiro , digo ^ que o Príncipe fe diz fer 
ixento da Ley , pelo que pertence d força coafiha da mefina 
Ley , porque ninguém be conjhangido por fi mefmo ; e a 
Ley não tem força coafltoa fenSo aquella , que lhe dá o fv- 
premo poder do Príncipe : e affim o Príncipe fe di% fer isen- 
to da Ley , porque ninguém poderia julgallo nocafo de obrar 
contra a Ley ; donde fe feguio dizer a Glcffa fobre as pala* 
war Tibi foli pcccavi do Pfalmo l , que o Rey nao tem 
homem algum , que pojfa julgar os feus faãos. Porém quan- 
to d força direflha , be certo que o Príncipe pela jua pró- 
pria nwntade deve fer fujeito d Ley. 

E foi igualmente folido , e terminante no outro 
^lugar do Livro 1. ao Rey dç Chypre, * onde diz : 

Se 

a Santo Thomaz i. *. q, Jua dijuãicet , fed quantum d 
96. à 5. ad j. A d tertium di- vim direâivaht Legis Pr in- 
ço , quod Princeps dicitur effe ceps fúbditur Legi própria vo- 
folutus ã Lege , quantum ad luntite* 
vim coatlivam Legis ; miltus h Que vem no Tom. XVII. 
enim proprie cogitur à fe ipfo ; das fuás obras Part. I. Cap. VI. 
Lex autem non haUtvim cm- foi. 165. ibis Si fit intoíeraU- 
ãivam , nifi ex Principis po- lis exceffus hujufmodi , quihuf 
teftate .- Sic igitur Princeps dam vifiimfuit \ ut adfirtium 
dicitur ej/i folutus a Lege , virorum virtvtem pertineat ty- 
quia ttullus in ipfum poteft j** ramttm interimeri , Jeque pfê 
dicium condtmnationit ferre , liieratime multitudinis expé- 
fi centra Lêgem agat : Unde nere pcriculo mor tis. Sed h$c 
Juper iltuã Piai. f o» Tibi fità Apojlclic* Th&rinA non eon» 
ftocxúGíofa dicit* qmdRsx gruit. T>ocet enim nos Pstrus 
non baiet tombem 9 pti f*â* usnfotumtemi fcmttn»*' — 



44i Parte Primeira* 

Sc pode fer tolerável bum cxceffò too grande como efte ; pa* 
receo a alguns homens ^ orne ao esforço dos vakrofos pcrten* 
cia matarem o tyranao , e exporem-fe ao perigo da morte 
fora faharem a liberdade pública. Porém ifio be contrario 
4 Doutrina Apojhlka ; porque S. Pedro ms enfina , que nS* 
fó dentemos obedecer reverentemente aos Príncipes bons y e 
modejfos , mas tombem igualmente aos que soo de njida cf- 
tragada. Efta be a Graça de Deos ; ifto be fqffrer cada 
htm pacientemente pela confeiencia dirigida por Deos as in* 
jufliças dos iníquos. Donde fe feguio 9 que havendo muitos 
Emperadores Romanos perfeguido tyramúcamente a Fé èt 
Cbrifloj fe lowvao os Fieis y que não fe lhe: oppuxerão refif- 
tindo, mas que com paciência padecerão a morte por Cbrifto. 

E logo mais abaixo : Seria muito perigqfo para os 
fóws , e para os feus Príncipes , attentarem alguns com ter 
meridade particular contra a nrida dos Príncipes y pqfio que 
foffèm tyrannos. 

E eftes primeiros dous livros cícritos a EIRcy 
de Chypre são indubitavelmente do mefmo Doutor 
Angélico , e não ha contra a íua legalidade jufta op? 
potíção. * 

6s9 De forte * que os outros lugares do mefmo 
Santo , com que le quizerão pretextar as taes Propo- 
fiçóes, em nada alterão, nem podião alterar as Evan- 
gélicas, e folidas verdades , que acabo de tranferever 
affima. 

(56o Não o lugar , em que diz , que a Igreja tem, 

po- 

ãeftis , verum etiam âifeotis Chrifio Janãentur. Et mox: 

Dcminis reverenter fubâitos ef> Ejfêt autem hoc multitudini 

Je, H&c efi enim gratia , fi periculofum , & ejus reâoribus ^ 

propter confeientiam Dei fufti- fi privata prãjumptime aliqui 

íteat quis injuftitias patiens in- attentaffent Pr&fidentium ntt 

jufie. Vnde cum multi Rema' cem etiam tyratmorum. 

ni Imperatgres fidem Chrifii a Aflira o prova o doutQ 

per/e 'usrentur tyrannice , non Echard na Bibliotheca da Oi* 

repfienão , fed mortem patien* dmn dos Prégadorçs Tom. \\ 

ter exarmati Juftinentes pro pag. $57. . 
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poder de Deòs para privar por Sentença , ou Ley 0$ 
Príncipes infiéis do domínio fobre os Fieis: * Primo $ 
porque naquelle lugar fallou argumentando, e náo 
refolvendo , pois que de outra forte não lo fallaria o 
mefmo Santo Doutor contra os Direitos Natural, e 
Divino , (quod abfit) mas ficaria contrario a fi mef» 
mo: * Secundo , porque do referido lugar do mefmo 
Santo Doutor, onde fe acháo as palavras aílima es- 
critas, fe vê, que foráo fundadas nas Cartas Decre- 
taes , que cita , as quaes naquelle tempo fe tinhão por 
verdadeiras , e que depois fe manifeftou que eráo tai- 
fas. * Donde fe fegue , que depois que fe defcnbrío 
a falíidade das ditas Dccretaes , viria fempre a ficar 
igualmente defeuberta a inutilidade da Doutrina , que 
o dito Santo efereveo na fuppoíiçáo delias , e confor- 
me ao que naquelles tempos fe eícrevia com erro ma* 
nifefto : Tertio , e em fim ; porque ainda que aquelle • 
lugar de Santo Thomaz foíTe fundado no leu própria 
juizo, nada mais fe conteria nelle do aue a authori- 
dade de hum Doutor particular , a qual em nenhum 
cafo podia prevalecer contra os referidos Direitos Na» 
tural, e Divino formalizados em hum, e outro Tet 
tamento , e feguidos pelos Apoftolos , Concílios , e 
Doutores da Igreja, como fica moftrado. d Nem 

a In 2. 2. q. 10. Art. 10. tiflimo Fleury no Difcurfo IV. 

In Corp. fobre a Hi floria Ecclefiaftica 

b Como evidentemente de- f. ij. no fim , dizendo: H> 

monílrou o Bifpo de Rochef- necejfario confeffar em toa fí 9 

ter no Tratado, que iniprirnio que Gregório VII. e IrmocetH 

em Londres no anno dei 615. cio III. enganados comasfaU 

em refpofta a BeUatmino de- fas Decretaes , e com os frivê* 

baixo do titulo De Poteftate Us raciocínios dos TheoUgps da- 

PapA in rebus Temporalibus /eu tempo , promoverão com o* 

Iàv. II* Cap* XXI. num. 9. maiores excejòs a fua execu* 

jo. 11. e 12. cão. 

c Também fica moftrado Santo Ivâ de Chartres , ê 

afiima pda Nota a $. 646. S. Bernarda declamarão contra 

4 £ como pondera o dou- <u appeUafUs. eflate\tsidÀ*r *ft%* 
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TTT 

6f>\ Nem obfta o outro lugar, que fe imputou 
ao mefino Santo Thomaz no Tratado De Rcgimiwe Prv* 
afmn j porque Santo Thomaz náo cfcreveo o tal Tra- 
tado i antes pelas ignorâncias cralTas , e anachronifmos 
notórios, que nclle fe contém , foi convencido por 
evidentemente apocryfo, e inventado por Bartbohmc* 5 
OQTbokmeu deLuca, * como sáó palavras formaes do 

eru- 

faífas Deeretaes , ignorando a ficar s onmees opres la mort 4e 

fàtfidaéU delias. E ene diria Saint T fornias ; catre que le 

S, Bernardo , fe (et&ejfe que as ftile de ces livres eft different 

ditas Deeretaes' erSo cem ef- de célui desOuvrages de Saint 

feita apçchryphas. No mefmo Themas. 
0Lfcttrfo IV. $* V. O douto Dominicano Ecaard 

As me/mas Decretais fttr- na Biblictheca dos Efcrítores 

frenderão a inaffcente creduli- da fua Ordem Tcni. 1. p. jj6. 

daste de Santo Thomaz de Can- col. a. refere : Quatnor íibris 

tuaria, qne fundada neltas % re- diftinâum Opas {de Regi mine 

fifiie a ElRey de Inglaterra , Principum ) exhibetur in Ed< 

* fejfreo o mar ty rio. S. Ber- Rom. Sed dtios priores Opus 

nirâa teve por verdadeira a cé- conftitnere ao foi ut um , ©• per* 

lebre Doação de Conftantino. feãum conftat ex fine SecunéU 

* Alberico Gentil e no Liv Itaque doo pofiertores ti* 

de Vi in Princ.femper injufta. bri aliud Opus conftitnunt , in 
ttarclayo Liv. VI. contra Mo- que auâor alias a S. T/ioma 
darchornacos. Arnijko no Com- rem à principio redaufpicatur , 
mentario aífima citado Cap.í. O* iteram inehoat agendo de 
mim. 1. junto ao fim. O dou- Origine Domina r qtud à Deê 
tiflimo Monfieur De Real no effe próbat . ♦ . Adde piara in 
Tom. VIII. da fua Sciencia do tertio , O* quarto haberi , que. 
Governo pag. 61 j, Dupin na vivo Thoma nonâum evenerant. 
Bibliotheca Ecclefiaftica , fal- Vide poftea ad i;?r. Bartholo- 
lando dos Authores , edasCon- ms.us , feu TftetomAtts de las* 
troverfias do fècuto XIII. diz cha, cui utramque vmdicamus 9 
a refpcito de Santo Thomaz, Quód ad duos priores Jpeáat 
ptf. 2j6. Çuatre livres du Tltonub genuimim ejfe feetum 
Gcunernentent des Pr inces , qui inviãe demmftratw , & ex an- 
ti* peuvent pàs ètre de Saint ãorum Àqualium , attt fuppam 
T/tomas ; puis qu»il y eft dit rium tefttmonio y O* ex Codd. 
que de fon temps Adolphe fuc* ms. ; 

eeda dons V Empire à RodoU £ mais abaixa na mefma pa- 

p/**> &c. Albert k Adolphe , gina diz o feguinte : Ecc Bis 

é+ 4*i tf eft arrtod fue pluf 4*1 ligo. nt$ ipfin* fcetmdum-li* 
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erudito Dupin , dizendo : Qtiatro livros do Governo das Prín- 
cipes, osquaes não podem fer de Santo Tboma% 9 pois nelles fe 
Hz 3 que no feu tempo tinha fuccedido no Império Adolfo ã 
Rodolfo 3 e Alberto a Adolfo \ o que não aconteceo fendo mui* 
tos annos depois da morte de SantoTbomtn. , além de que o 
ejlylo êuefies livros be diverfo do que fe vê nas mais obras de- 
Santo Tbomax,. E o douro Ecbard na Bibliotheca dos Et 
crkores da fua Ordem , dizendo na mefma conformi- 
dade : A obra , que fe publicou na Edição de Roma intitu- 
lada De Regimine Principum dividida em quatro livros. 
Os dous prímeiros delks confia do fim dofegundo, quecmf- 
tituírao buma obra perfeita , e acabada .... Por tanta- 
es dous últimos livros conflituem outra obra , a qual fi in- 
fere y que teve Autbor diverfo de Santo Tbomax. Segunda 
ve% principia tratando da origem do domínio ; e provando , 
que elle vem de Deos .... Accrefce que nos ditos tercei- 
ro , e quarto livtofe contém muitos fàttos , que não exiJHfo 
no tempo de Santo Tbomax,. Veja-fc o que digo no amo de 
1321 febre Bartholomeu de Luca 3 ao qual attribuo ef- 
tcs dous livro: , &c. 

E mais abaixo : Vejles fundamentos dedu%o que nem 
o fegunão livro ficou acabado por Santo Tbomaz y e que 
Tholomeu de Luca o acabou pelos apontamentos de Santo 
Tbomax. , accrefcentando depois o terceiro, e quarto. 

662 He em fim o quinto, e ultimo Fundamento pa- 
ra fe concluir , que o referido livro intitulado Jufia^ 
Acclamaçao não foi cfcrito por Francifio Velafco deGou~ 
veaj mas fim pelos ditos Kegulares, porque affim & 
manifefta com igual evidencia a infpccçáo das mefina* 
quatro abomináveis Propofiçces 3 que oflfercce pai* af- 
lumptos da Parte I do referido Tratado - r fezencto-fo 
por ellas evidente 9 que não forão efcritas para comi 

ellas 

hrum à Thoma fimtum ,fed euiátiosâuos tertium* C^aar- 

ex ejus fcheâis firfan a Tto- Utmaéckderit. 

iem** d* Lucha cewuteitmt •• •..-...-•• 
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cilas fe fuftentar o Direito da Çafa Sereniflima de 
Bragança , mas fim para arruinar , e deftruir o fupre- 
mo poder da Coroa , que era o principal obje&o dos 
ditos Regulares. 

66l Pois que o Direito do Senhor Rey D. Joáar 
o IV 3 para íèr collocado no Throno deites Reynos 
na contingência do cafo , de que naquellas Cortes fe 
traçou 3 confiftia fomente 

Primo : Na mefma natureza do Domínio deíles 
Reynos , o qual pelos Tkulos de Dote, e de Con- 
quifta fe tinha incorporado na Real Família dos Se- 
nhores Reys dos melmos Reynos defcle o {cu princi* 
£"o, e fe tinha por iflo devolvido pelo Direito do 
ngue dos Pays aos Filhos , dos Avós aos Netos , c 
dos Tios aos Sobrinhos , dos Primos aos Primos , &c 

{>elo feu Direito próprio , fem convenção , ou trans- 
ação dos Povos. ã 

Secundo : No outro fagrado , e impreterível Tiro* 
lo da Ley fundamental das Cortes de Lamego, nat 
qual aquella mefma forma da fuccefsão foi cftabele* 
cida authenticamente pelo Senhor Rey D. Affonfo 
Henriques, convocando, e ouvindo os Povos, par» 
com os pareceres deíles dar á forma da mefma fuc- 
cefsão o caraâer de huma Ley de Efiado , ou cfchuma 
Ley Fundamental , e inalterável para os tempos futu- 
ros , como o forão fempre as outras femelhantes Lcys, 
que com religiofa veneração fe obferváo como famas? 
e como invioláveis nas outras Monarquias , e Reynosr 
da Europa > * e não para receber dos mefmos povos* 
o fupremo poder , que em fi tinha pelos legitimoS ! 
Títulos de Doce, e de Conquifta , como fica aiEma 
ponderado. 

Ter~ 

a Gomo fica manifefto af- h Como também fica ma*, 
lima defde o ♦. ççi. até o .#. niíèfto aflima defde o $. 6o j. 
é©2. deita prefente Divisão* até o $. $c6. iiieluiivamtiite^ 
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Tertío : Ser o Screniffimo Senhor Rey D. Joáo 
o IV Neto da Senhora Infanta Duqueza D, Catha- 
rina 5 à qual pela reprefentaçáo da PeíToa de feu 
Pai o Sennor Infante D. Duarte ( dentro no gráo de 
Prima Co-Irmã 3 em que tem lugar aquclle beneficio 
da reprefentaçáo) fe tinha devolvido o Domínio do 
Reyno pelo falecimento do Senhor Rey D. Henrique feu 
Tio y que era Irmão do dito Serenilfimo Senhor In- 
fante D. Duarte , e da Senhora Imperatriz D, Ifabcl , 
como he bem fabido. 

Quarto : Achar-fe o meímo Dominio ipfojure in- 
corporado na dita Senhora Infanta Duqueza D. Catbari- 
na defde o mefmo inftante , em que tinha falecido o 
dito Senhor Rey D. Henrique , em razão de não po- 
der o, referido Dominio ficar perplexo no ar nem por 
hum ío momento , como he primeiro principio, c 
axioma textual , vulgarmente obfervado na pratica de 
que a cada paílò atteftão os Doutores. * 

Quinto : E muito mais indifputavelmente quando 
era notório y que a referida Ley Fundamental das Cortes 
de Lamego tinha excluído todos os Príncipes Eftran- 
geiros ( qual era o Senhor Rey D. Filippe II ) da 
íuccefsão da Coroa deftes Rey nos. 

664 Efte era pois o Direito do dito Senhor Rey 
D. Joáo o IV : efte o Direito , com que k inveftio 
na pofle 3 que ío lhe faltava dos Reynos 3 de que já 
tinha em fi o Domínio : efte o Direito 3 de que íc 
tratava naquelle calo : efte o Direito , que nelle de- 
via fuftcntar-fc ; c efte em fim o Direito , que fe for- 

Part. L Ff ma- 

a Text. in Leg. Si ex duo- Tit. IV. Part. V. E o teto com 

ias , $. Sed Marcellus ff. in muitos exprefib Molinaúz Pri* 

diem adjecL Glof. in Leg. Si mog. Hifp. L. j. Cap. XIX, 

ego ff. de folut. ubi communi- num. ío. L. 5. Cap. X.mtui.6^ 

ter VD. £ be decisão expreflk e Cap, JUI. per toiunu 
qislitys deHeípanha in Lr 7. 
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malizou pelo Tratado de } de Março de 1668 , e 
pelos mais, que depois íè leguírão. 

665 E como nada tinhâo que fazer com efle ca- 
fo , c com efte Direito as ditas barbaras Propoííçóes 
da referida feita chamada Monarchomachia , jâ. íevê que 
foráo maliciofa , e difparadamente introduzidas na 
Affento das Cortes do anno de 1641 ; e com igual ma- 
lícia , e difparate publicadas depois na frente do re- 
ferido livro impreífo no anno de 1644, P ara fazerem 
os ditos Regulares graííar a referida feita com hum 
atrevimento , e com hum defacato tão facrilegamente 
ofFeníivo do Monarca, que fe acabava de acclamar, 
como do outro Monarca, que fe havia excluído. 

666 Pois que ou foífe hum , ou fofle outro dos 
ditos Monarcas aquelle , que reynaíTe em Portugal, 
fempre as ditas Propofiçóes feriáo igualmente difpa- 
radas, igualmente infames, igualmente contrarias aos 
Direitos Natural, e Divino, formalizados em ambos 
os Teftamentos , igualmente contrarias â sã , c Ca- 
tholica Doutrina dos Apoftolos, Doutores da Igreja* 
e Concílios, como fica moftrado ; e igualmente dfe£ 
trufiivas de toda a União Chriílã , e de toda a So- 
ciedade Civil , como infelizmente vierão a manifeftar 
com tanto horror , como injuria noíTa , a Regência 
da Senhora Raynha D. Luiza , e o Reynado do Se- 
nhor Rey D. Affonfo VI , de que eftou tratando. 

667 Por iflò pois no Preambulo do Sermão, cora 
que fe abrirão as outras chamadas Cortes do mez de 
}aneiro do anno de 1668 , que fazem o meu prefen- 
te objefto , fe introduzirão com a mcfma negra, e 
notória malícia , e com os mefmos facrilegos obje- 
âos, aquelles 'Prenotanàos , em que fe introduzirão, 
e repetirão as mefmas infames Propofiçóes , dizendo* 
fe que Já não podia duvidar-fe delias , depois de fe' 
haverem eítabelecido ao tempo da feliz Reclamação 

Wh'- 
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mqiielle livro, a que fe referirão. Livro, o qual fi- 
ca manifefto , que lie o mefmo , que deixo confuta- 
do ; e o mefmo, que para nada ferve * fenáo para 
fazer evidente até onde fe extendeo o íacrilego arro- 
jo dos feus arrogantes, e malignos Authores. E por 
iflò a fua infatigável , e aftuta malícia íiiggerio de- 
pois o referido livro, e os mefmos Authores Monar- 
ebomacos , com que o tinháo pretextado ; ao finecrò 
António de Soufa de Macedo ; * aos Authores da Vox tur- 
turis , e do Balatus oviumj e o que mais he^ ao dou- 
to , e pio Manoel Rodrigues Leitão no íèu Tratado Ana- 
lytico , * porque já eftes Efcritorcs não acharão outros 
livros por onde eíludar, referindo-fe por iflo zVelaf- 
C0y e aos reprovados Authores, que elle cita quanta 
a efte ponto. 

terceiro Pretexto, e confutação delle. 

66% Pertendêrão também os ditos Regulares pre- 
textar o poder dos povos nas ditas Cortes do anno de 
\C6% , com as que o Senhor Rey D. Affonfo Hen- 
riques havia convocado em Lamego no anno de 1 123 , 
c com as que forão celebradas em Coimbra fobre a 
Acclamação do Senhor Rey D. João o I na era de 
1425 , ou de 1385 dò Nafcimcnto de noíTo Senhor 
Jefus Chrifto ; e para acclarar o que os ditos Regu- 
lares pertendêrão confundir , me não deyo difpeníar 
de fazer-fe alguma reflexão geral íòbre o que foráo 
as Cortes nefte Reyno , para delia pàflar aos cafes par- 
ticulares daquelles dous exemplos. 

, Qpanto ás Cortes em geral. 

669 São huns fa&òs manifeftos pelas Hiftorias 
dcfte Reyno : Primeiro , que nos primeiros fceulos del- 

Ff ii le 

a Na Lafitania Literata de o Cap.IV. tt^oOrç.VVl. 
Lir. II. Cap. f. num. xa. edef- * Píêjjofoj. 1. Dòi»bo&* V 
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1c não havia nem Tribunaes privativos para as difTe- 
rentes repartições do Governo, nemMagiftradosTer- 
ritoriaes , como Corregedores, ou Provedores, para 
adminiftrarem a ju&ça aos povos : Segmido, que da- 
qui refultou que os Senhores Reys de Portugal (os 
quaes fempre fbrão juntamente Pais de feus Vaflal- 
los ) para livrarem de vexações, ou a cada hum dos 
Três Eftados do Reyno em commum , ou a cada 
huma das Familias, ou Indivíduos delias no feu par- 
ticular , erão obrigados a gyrar pefloalmente pelas 
Províncias , e Comarcas , para nellas ouvirem per fi 
mefmos as queixas dos que fe aggravavão , e lhes 
darem nellas oppominas providencias , fegundo a na- 
tureza dos cafos, que fe lhes prefentavâo : Terceiro, 
que naquelles cafos , em que fe tratava de intereflès 
peílòacs, ou locaes , deferiáo a elles com Decretos, 
ou Refcriptos particulares: Quarto, que porém quan- 
do fe tratava de intereflès communs , que fizeflem 
obje&os de Leys , ou Edi&os geraes , convocavào 
Cortes em todas as terras, onde lhes parecia congre- 
gallas , com huma razão clara , e per fi manifefta a 
todos os que tem alguma luz da Jurifprudencia pu- 
blica das Leys , ou alguma idéa do modo de as con- 
ftituir. 

670 O Axioma de que tudo o que o Príncipe deter» 
mina tem o nngor de Ley , * drfta a mefma razão natu- 
ral , e refolvem todos os Juriftas de boa , e folida 
doutrina , que não tem lugar nos Decretos , e nos 
Refcriptos ; porque os Decretos emanáo em contro- 
vertias entre Partes , e os Refcriptos fe fundão nas 
fúpplicas das partes , e podem por iflò claudicar ou 
nas informações dos Miniftros , ou nas íupçlicas dos 
percendentes. O contrario paífa porém a reipeito das 

Leys , 

« Eftabelecido na Lei 1. ff. de Conftit. Princip. t m J. Sei 
& <jtwd Frincipi Jjift. d* Jur. K&t, QtnU &% 
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LeySj ou Edi&os geraes, fendo cftes fomente aquel- 
les, nos quaes tem toda a fua força o dito Axioma, 
c aos quaes fc náo pode duvidar a obfcrvancia fem fe 
commetter o facrilegio : a em razão de que neftes 
Edidos cefsão os motivos do erro da informação dos 
Magiftrados 5 ou da súpplica dos impetrantes j por- 

?ue fe não deve , nem p6de prefumir, que nenhum 
rintípe eftabeleça , ou deroguc as Leys geraes , de 
que he Author, fupremo Depofitario , e Defenfor, 
fem para iflb ter jufta caufa , e fem ouvir muitos 
Mínimos doutos , e fieis para a expedição de tão gra- 
ves negócios. * 

6ji Defte antigo, e trivial Direito veio pois o 
fado da pratica de convocarem os ditos Senhores Reys 
as Cortes para aquelles cafbs maiores, porque erão ex- 
emplarimmamente Chriftãos, erão amantiffimos Pais 
de fèus VafTallos , erão heroicamente zelofos da fua alta 
reputação. Por todos efles motivos querião ouvir a 
muitos, e aconfelhar-fe com muitos, antes de deter- 
minarem , e eftabelecerem providencias geraes , como 
fempre fe ficou praticando, e ainda hoje fe pratica 
/uftamente nas Leys pelas palavras tendfr~W{yido os do 
meu Confeito, e muitos outros Minijlros de letras , e nÀrtu- 
des ; e não tinhão para iflb outros meios , em quanto 
carecerão de Tribunaes fupremos , e Miniftros Terri- 
toriaes, e Locaes. 

672 Por iflb he que fe manifefta pela infpccção 

ocu- 

a J>onelto nos íèus Com- também he doutrina, que fem 

mentarios ao Direito Civil To- contradição, fe adia nos Dou- 

no I. Liv. I. Cap. IX. por to- tores , que eferevêrão ao dito 

do , e he coufa fabida , que Texto. Ferrnojin. aã Ruh\ de 

trazem os Jurifconfultos , que Conftitut. q. 4. a num, 1 o. A 

eferevêrão fobre os referidos Ley ç. Livr. II. Tit. IV. dà 

Textos. Ordinament. e a Ley 7. e 8. 

h Pajfcrino ao Livro VI. Livr. II. Tit. I. da Recopila- 
das Decretaes no Cap. I. de çao\ onde o notão os GloíTo^ta- 
Cwfiitmt. num» 6, até xi, £ fos Heípanhocs , t Yk N\feg*< 
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ocular de todas as rcferldjs Ccrtes : Pritno, que tudo 
o que fizexio os Eftados , que ncllas concorrerão y foi 
requererem o que julgaváo que era útil para os íèus 
intereííes : Secundo , ouvirem os xripc&ivos Monarcas 
a todos os que lhes aprefentaváo as referidas supplicas 3 
náo (o com toda a fumma authoridade de fupremos 
Senhores, mas também cem a benigna clemência de 
Pays dos feus Vaflallos : Tcrtio y ponderarem com ma- 
duros confelhos aquellcs requerimentos ; deferirem aos 
que achavão que erão juííos , nos termos que bem 
lhes parecia ; c rejeitarem cem a mefma independente 
foberania as Prcpoftos , ou Petições , que julgaváo 
que ou não necemtaváo de providencia , ou eráo def- 
tituidas de juftiça 9 explicando-fe a hum , e outro ref- 
peito por termos tão imperativos y como são os que 
íe fazem notórios pela infpecção de todas, e cada hu- 
ma das referidas Cones. * De forte , que nunca já 
mais paflòu pelo penfamento das referidas Cortes^ 
que tinhão a menor authoridade j?ara darem as Leys 
como foberanas , mas fim 5 e tão ícmente para humi- 
liffimamentc fupplicarem osdefpachos, de que necet 
fitaváo , fendo ifto o que era conforme a toda a ra- 
zão, c a todo o direito. * 

673 Ate ifto mefmo tinha porém ceifado ao tem- 
po das chamadas Cortes do mez de Janeiro de 1668 > 
porque o Throno fe achava legitimamente oceupado 
pelo Senhor Rey D. Afíbnfo , como Primogénito do 
iêu Augufto Pay na conformidade da Lsy Fwidamen- 
tal defte Rcyno , que as ditas chamadas Cortes não po- 
dião derogar contra a vontade do dito Senhor , e con- 
tra o Direito da fua fucccfsão. E porque os feus Ré- 
gios 

et Para maior clareza fe a- 6. cum [cqq. onde limita fó- 

Juntão alguns exemplos deitas mente nas Leys Fundamentaes. 

Cortes nas Provas debaixo do Fermojino ad Rubricam de 

Nuni LIT. Conftit. quaeft. 4. defde ô nu- 

b Crcfpo Ofcferv. III. num. njer.. 18. até. 2^ . 
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gios Predeceflòres , tendo conhecido por muitas, c 
muito cuftofas experiências, que os alojamentos das 
íbas Cortes nas jornadas , e terras , onde fe tinhão 
aquellas Aflembleas 5 e as defpczas dos Prelados ,- e 
Procuradores, que vinháo a ellas , fazlão vexações 
maiores do que aquellas , a que fe procurava dar re- 
médio nos taes Ajuntamentos, tinhão dado ao Gover- 
no da Monarquia a diflerente forma , aue no referi- 
do anno de 1668 fe eftava praticando havia muitos 
annos. 

674 Ifto he, que tinhão confervado na fua Real 
Pefloa a alta, e fuprema Jurifdicção : que tinhão di- 
vidido a Jurifdicção voluntária pelos Tribunaes Ré- 
gios, para cada hum delles conhecer, e confúltar os 
negócios de toda a Monarquia na fua competente re- 
partição : que tinhão delegado a Jurifdicção conten- 
ciofa nas Relações, onde fe julgão em ultima inftan- 
cia as Caufas civis, e criminaes : que tinhão eflabe- 
lecido Magiftrados privativos . territoriaes , e locaes , 
para por elles adminiftrarem a juftiça aos povos den- 
tro nas fuás Cafas ', e toda efta harmonia reduzirão 
também a confusão os ditos Regulares perturbadores. 
do focego público com a voz das referidas Cortes do 
anno de 1668. 

E quanto ás do Senhor Rey V. Affonfo Henriques. 

6js Já fica manifefto pelo primeiro ¥wi\damenfa 
defta Divisão, * que o dito Senhor Rey D. Affonfo 
Henriques não teve o fupremo domínio , ou fupre- 
mo poder por convenção , ou translação dos povos , 
mas fim pelos outros legítimos, e fuperiores Titulos 
de Dote , e de Conquifta : e que não convocara, 
liem podia convocar as ditas Cortes de Lamego para lhe 
transferirem o mefmo fupremo dominio , que era 

feu, 
a Defde o $, 592. até o $. 606. inclufivamcnte. 
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feu, mas fim para eftabelcccr a forma da Succefsao, 
c Governo do Reyno por huma Lcy de Eftado , ou 
Lcy fundamental, como foráo em França a Ley Sá- 
lica, em Alemanha a Bulia de Ouru, em Inglaterra a 
Carta Magna , em Polónia os Pa fia Coiroenta , em Cur- 
landia os Pafla Subjeflionis , em Dinamarca a Ley Re- 
gia . e em Hollanda a União de Utrecbt. 

6y6 Porque como o dito Senhor Rey D. Affon- 
fo Henriques fundava a Monarquia Portugueza + quiz 
por aquelle legitimo modo precaver todas as futuras 
dilcorqias ^ tanto fobre a forma do Governo Monár- 
quico^ que eííava exercitando , como fobre a forma 
da Síicceisão do Reyno , eftabelecendo para ambos 
os ditos importantiíiimos efFeitos huma Lcy funda- 
mental jj firme , perpetua , e tal , que nem ainda os 
íèus Régios SucceíTores pudefTcm alteralla ; pois que 
por mais augufto , e independente que feja o poder 
cos Reys , não pode com tudo extender-fe a derogar 
a Ley fundamental do Reyno , como tambem nca 
aífima manifcfto. a 

677 Por iflb pois nas ditas Cortes de Lamego , com 
diffèrença de todas as outras , foi EIRey , e o feu 
Procurador da Coroa os que propuzeráo aos Eftados 
para os ouvir, os pontos fobre qvc havião dç votar; 
e forao os povos os que rcfpondêráo fobre aquelles 
pontos , oue fe lhes propuzeráo , conftituindo alfim 
o diro Senhor Rey D. Affcnfo Henriques hum Con- 
greflb nacional , ouvindo nelle os pareceres dos po- 
vos , concordando com elles , e paflando depois a 
,Carta de Ley no feu Real nome , como delia fe vè, 
para que no tempo futuro fe evitafíem duvidas, efe 
não pudcííe altercar nem pelos Senhores Reys Suc- 
ceíTores, fem confentimento dos povos, nem pelos 

pó* 

Como fica provado neíla mefma Divisão defde o y. 59L 
ate o y. 6t>2. 
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povos fem refoluçáo dos Senhores Reys , o que de 
commum acordo dos Senhores Reys , e dos povos 
fe rinha eftabelecido ; porque efta he a natureza das 
Leys fundamentaes , e a que as faz irrevogáveis na 
forma aífima referida. 

678 Donde fe conclue clara , e manifeftamentc o 
dolo , com que os ditos Regulares perverterão para 
feminarem, e profeguirem tantas íèdiçóes, e perturba- 
ções neftes Reynos , amefmaLey fundamental, que 
foi eftabelecida para perpetuar nelles o publico focego. 

Quanto ás' outras Cortes do Senhor Rey D. João I. 

679 São fa&os públicos pelas HiftoriasNacionaes, 
e Eftrangeiras , que o Senhor Rey D. Fernando não 
-deixou Filho , que pudefle fueceder na Coroa deites 
Reynos : que também não deixou parente algum, 
ao qual a mefma Coroa fe devolvefle pelo Minifterio 
da Ley fundamental das Cortes de Lamego affima re- 
feridas' : que naquellas circumllancias ficou o Reyno 
vago : que os Príncipes , que perrendêrão fueceder 
nelJe , forão o Senhor D. João , Filho illegitimo do 
Senhor Rey D. Pedro I , e de D. Ignez de Caftro , 
e inhabil pelos outros defeitos, nervolàmente allega- 
dos pelo Doutor João das Regras nas referidas Cortçs , 
c o outro Senhor D. João também Filho illegitimo 
do mefmo Senhor Rey D. Pedro I , e Gram-Meftrè 
da Ordem de S. Bento de Avis : e que em fim af- 
fentando , e declarando nas ditas Cortes os Eftados do 
Reyno, que .1 Coroa eftava notoriamente vaga por 
feita de legitimo Defcendente dos Senhores Reys de 
Portugal, podião os povos eleger novo Rey, e ele- 
gião , como elegerão , ao dito Senhor Gram-Meftrc 
de S. Bento de Avis. * Sen- 

ã Todos eftes fados con- copiado dos originaes da Torre 
ílúo efpecificamente do Acento do Tçmho por Jofè Soares da 
úns meúaaãs Cortes , o qual foi Silva ao Tonu IY% <to Nte 
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68o Sendo aqucllc caio de vacatura por falta de 
íbccefsão y o calo , em qoe tinhâo lugar as referidas 
Cartes y para 06 povos elegprem entre os PertendeiH 
tes aqucllc , no qual julgaflem melhor Direito, co- 
mo naquelle tempo decidio o grande Jurifconfulto 
Baldo , e depois delle muitos outros. * 

62 1 E ifto porque naquelles cafos as àifferemes 
pertençoes a buma Coroa nuga, Jufpendendo os exercidos da 
Soberania , dSo for alguns inftantes a autboridadç aos Vaf- 
fallos y não para a reterem 5 mas para reduzirem d eviden- 
cia a quem ella fe deroolnx entre os Pertendentes ; e para a 
rtjlituirem àquellc, a quem legitimamente pertence. * 

6%z E ainda que os povos deites Reynos entáo 
elegerão jufkmente naquelle caio da vacatura y nem 
por iflb lhes ficou Direito algum para tomarem a ele- 
ger por morte de qualquer outro Rey, que deixaílè 
Succefibres legítimos. 

Primo , porque efte Reyno pela fua natureza de 
Dote, e de Conquifla , e pela fua Ley Fundamental, 
íè devia devolver por Direito Hereditário , como fica 
notório 5 lèm que as Cortes de Coimbra alteraflèm por 
modo algum aquelle Direito* e aquella Conftituiçáo 
Fundamental. 

Secundo y porque antes pelo contrario no Affento 

das 

morias do dito Senhor Rey D. feu Trat. De Succcffione Regnl 
João o I. Documento 7. pag. 141. e 19c. e noviílmia- 
a Balde Confelho 271. Li- mente o doutiflimo Senefcal 
vro I. Et in Lege ex hoc Ju- Monjieur De Real na fua Sci~ 
re , quseft. j. ff. de Juft. Ti- encia do Governo Tomo IV. 
raauel de Jur. Primo g> quaeft. Cap. II. Secç. 11. pag. 287. 
17. Op. 9. num. 2. e 3. Gom. onde trata deita matéria ex 
in Leg. 40. Taur. n. 4. Grego- profeflo com os Direitos , e 
rio Lopes ad Leg 9. Titul. I. exemplos de todas as Nações. 
Part. II. verbo Nchaviendo* e * Como são palavras tor- 
na Ley 2. do mefmo Titulo mães de Monfieur De Real 
verbo Et mas propinquo. O ibid. pag. 2§8, 
Profeíibr Manoel da G&ft* no 
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das referidas Cortes a fe tratou da fuccefsão do Reyno 
como hereditária nas palavras fem Rey , Regedor, eDe- 
fenfor nenhum , que os pudeffe , e dcvejfe de Direito herdar. 
E logo mais abaixo : È como quer que alguns dwvidaf- 
fem , fe os ditos Reynos erão vagos , ou fe havia hy Peffoa 3 
que os pudefe , ou deveffe herdar. 

Tertio , porque gela Bulia expedida pelo Papa Bo- 
nifácio IX, na quaí por huma parte confirmou a elei- 
ção dos povos com o erro., a que ainda então dava 
caufa a feita do claro conhecimento ^ que depois hou- 
ve das falfas Decrçtaes ; e pela outra parte difpenfou 
o dito Senhor D. João o I para poder cafar, expri- 
mio o mefmo Santo Padre , que poderia receber , ter y 
e obter (eftes Reynos) paraft, e feus Herdeiros, eSuc- 
ce (fores, que foffem legítimos. b 

Quarto, porque no Teftamento do dito Senhor 
Rey D. João o I c fe lè a claufula, que diz: O I»- 
fante D. Duarte meu Filho Primogénito , e Herdeiro, é^. 

Quinto , porque pela Carta do Senhor Rey EX Af- 
fonfo V igualmente authentica d fe vè da mefma for- 
te , que fe explicou neftes termos , ibi : Herde os ditos 
Reynos de Portugal, e dos Algarves. Segunda vez: Her- 
deiro dos ditos Reynos de Portugal, e dos .Algarves. Outra 
vez : Por verdadeiro Herdeiro dos meus Reynos de Portugal , 
e dos Algarves. E em diffèrentts outros lugares fe re- 
pete o mefmo na referida Carta. 

Sexto, porque o mefmo confta da Ordenação do 
Reyno eftabelccida pelo Senhor Rey D. Manoel , e 
dizendo : Porque pois o Príncipe Herdeiro as não pôde tra- 
zer fem àifferenqa , muito menos nenhuma pejfoa. Se- 

a Nó mefmo Tomo IV. xo do Num. LIV. 

Documento 7. das Memorias d A qual vai tampem jun- 

âe Jofê Soares da Silva. ta . nas mefmas Provas debai- 

£ Como delia conda nas xo do Num. LV. 

Provas debaixo do Num. LHI. e No lâv. II. Tit. XXXVII. 

c Que vai junto em fornia .$. 4. 
authentica nas Provas debai- 
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Sétimo , porque nefla Monarquia , c na de Fran- 
ça, e Hefpanha foi fempre cfte Direito de fuccelsão 
indubitavelmente hereditário , fem intervenção dos 
povos y e univerfalmente reconhecido por todos os 
Juriftas, que accumulou Domingos Antunes Portugal no 
ícu Tratado das Doações Regias ; * de forte y que fal- 
tando os defeendentes legítimos , fe devolve o Rey- 
no aos confanguineos do ultimo Rey até o miilefimo 
grão. * 

68} A* vifta de cujas evidencias fe torna a con- 
cluir demonftrativamente , que eflas Cortes do Senhor 
Rey D. João o I não ío não podião apadrinhar as 
barbaridades, que fcefcrevêrão nas doanno de 1641, 
e de 1668 ) mas que antes fazem notórias as faça* 
nhofas , e facrilegas temeridades dos ditos Regulares 
naquellas duas Alíembleas dos Eflados do Reyno, 
por elles manifeílamente arraftradas à fervirem a Mo- 
narebomaebia 5 que fez o fyftematicoj e feifinatico ob- 
je&o dos mefmos Regulares. 

Quarto , e ultimo Pretexto y e confutação àeUe. 

684 Em ordem ao fim de pretextarem o mefmo 
Plano , introduzirão os ditos Regulares em ambas as 
referidas Cortes por elles dirigidas , e no dito livro, 
qtKf maquinarão com o titulo de Jufla Acclamação^ as 
Bulias Pontifícias , que allegàrão. A faber : Primeira , 
a que fe expedio ao Senhor Rey D. AíFonfo Henri- 
ques no anno de 1142 : Segunda^ a que o Papa In- 
nocencioIV expedio para adepofição do Senhor Rey 
.D. Sancho II : Terceira , a que o Papa Bonifácio IX 
expedio ao Senhor Rey D. João o I , dizendo , que 

era 

a Part.I. Liv. I. Cap. III. ver o dito Domingos Antunes 

defde o num. S. com muitos Portugal no mefmo Cap. III. 

feguintes. afíima citado defde o num. 1 5. 

b Como com muitos Tex- até o num, 29* 
tos, e Uumcrofos Doutores fçi 
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era para confirmar nclle a eleição dos povos , fendo 
que ío o devia fer na realidade para lhe difpenfar o 
voto da caftidade , a que ainda naquelle tempo fe 
achavão fujeitos os Cavalleiros das Ordens Militares. 
68$ Eftas Bulias porém não podião pretextar a 
Mtmarcbomacbia Eccleftajlica 5 que a dita Companhia cha- 
mada de Jefus pertendeo enxertar na feita da outra 
Monarcbomacbia Politica , de que foráo Herefiarcas o 
Anonymo Bruto , Roffeo , Bvchanano ^ e os mais fequa- 
zes da referida feita. 

Primo, porque todas as referidas Bulias íê redu- 
zirão ao único fundamento do poder temporal do Pa- 
pa fobre as Monarquias da terra pelo Direito pretex- 
tado nas falfas Decretaes : Direito , que fe tinha det 
vanecido defde que no Mundo illuminado fe defcu- 
brio demonftrativamente a falfidade das ditas Decre- 
taes, * 

Secundo , porque as authoridades dos Efcritores da 
meíma Sociedade * que pertendêráo fuftentar a referi- 
da Monarcbomachia Eccleftajlica debaixo do pretexto da 
Jurifdicção Temporal do Papa , também fica aíEma 
demonítrado , que não conítituírão opinião digna de 
fer feguida , mas fim a imitação de huma feita univer- 
falihentc reprovada y e punida, reduzindo- fe o nego- 
ceio a termos 3 que achando-fc por huma parte os Di- 
reitos Natural , e Divino : os Teftamentos Velho y c 
Novo : os Apoftolos, Doutores, e Concílios da Igre- 
ja ; e achando-fè da outra parte os Seflarios Monanbo- 
macos j eos ditos chamados Jefuitas feus notórios fe- 
<juazes , cujas obras forão reprovadas , e confutadas 
por todas as Nações da Europa ; cujos efcrítòs forão 

3ueimados; e cujos Authores com toda a fua Socie- 
ade forão também proferiptos 3 e exterminados com 
*fte motivo de quaíi todos os Reynos , e Eftados da 

mef- 
Cemo fica moílrado aflhna debaixo do $.6sv *&*&<** a 
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mefma Europa, he cerro, que na confideraçãd delias 
duas partes náo fica arbítrio jufto para fe hefitar íobre 
qual delias le deva eleger , porque fe não pôde feguir 
a fegunda fem abandonar a primeira com hum ab- 
furdò per fi mefmo notório. 

Tertio y e muito mais ainda acerefeendo a tudo o 
aflima ponderado o que vai deduzido nas Demonftra- 
çóes v , e vi da Parte II defta Deducção , onde fe 
náo deixa lugar â menor dúvida, 

divisão xnr. 

Em que fe contém o Compendio do que pajjòu nejle Rcyty 

com os ditos Regulares y _defde o principio da Regência 

do Senhor Rey D. Pedro II até o fim do feuRçy- 

nado em 9 de De%embro às 1706. 

§. 686. 

POucos dias antes do facrilego , e funefto inibi* 
to da depofição , que acabo de fubftanciar nas 
duas Divisões próximas precedentes, havia previfto, 
c aviiado á lua Corte o bem inftruido , e judiciofo 
Embaixador de Inglaterra D. Roberto Southwel (de 
que tenho fallado outras vezes ) quaes feriáo os hor- 
rorofos efíèitos dos atrociffimos attentados , que via 
commetter , explicando-fe na Carta , que em 1 1 de 
Novembro daquelle anno de 1667 efereveo ao Lord 
Harlington ( então Secretario de Eftado de ElRey~ 
Carlos II ) a nas palavras feguintes : 

Creio que he conveniente fazcr-nios notar aqui , Milorij 
que fejao quaes forem as mãos , em que n)enba a cahir aju« 
prema Autboridade , certamente ferd nece (faria mais de meio 
feculo para redwxdr os Vaffailos áquelle grdo de fubmifsãb , , 

e de 

a Efta Carta he a fcgunda do Tomo II, da? do referido Em» 
baixador , que ficão aífima alkgadas» 
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t de obediência , que derma ao feu Soberano y e em que fe 
acbaroão antes de/las perturbações ; porque os mefmos Vaff ca- 
los fe acbao em tão grande corrupção y e em tão grande fo- 
berba , por effeito da imaginação da fua pertendida autbori- 
dade y Qna qual com grande cuidado os tem capacitado com 
lifonjas introduTÀàas no feu efpirito por diferentes partes y 
para lhes fazerem approvar, e fufientar tudo o que fe iyio- 
quina*) que os ditos V affallos fe exprimem nos feus difcurfos 
de bum modo tão licenciofo como aquelle , com que fe podia 
imaginar em qualquer Republica. 

6S7 Ainda porém forão as minas multo maiores 
do que D. Roberto Southwel as tinha confiderado ; 
porque os ditos Regulares , depois de haverem acaba- 
do dedeftruir inteiramente a Monarquia, pafsârão lo- 
go a fupprimir também a Democracia , e a reduzir 
todo o Governo de Portugal , e feus Domínios a hu- 
ma apparente Ariftocracia ; a qual náo tendo outra 
Jurifprudencia , e outra Moral , que náo foíTem as 
dos mefmos Regulares y em lugar de fer huma ver- 
dadeira Ariftocracia , veio a ficar fendo no effeito 5 e 
na realidade , huma Máquina Politica 5 á qual daváo 
todos os movimentos os eípiritos , c os intereflês dos 
ditos Regulares ; e veio a reduzir-fe cm fumma ao 
difpotiímo do abíbluto Synedrio Jefuitico. 

688 Para efte fegurar. inconteftavelmente aquelle 
feu diípotico Governo , precavendo quaefquer acci- 
dentes , que nelle pudeflcm perturballo 3 occupou , e 
fortificou logo immediatamente os lugares mais im- 

Eortantcs , por onde podia recear que lhe abriffcm 
rechas. 

689 Já fica manifefto y * que o mefmo Syriedrio 
tinha empregado o turbulento efpirito do P. António 
Vieira em alienar o Senhor Rey D. Pedro defde os 
feus primeiros annos > como Meftre , e como Confcf- 

xfor. 
a Na Divisão XI. pelos M. 4$8 f c 469. 
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for. E porque cfte maligno Dircftor fe achava jâ. ifr 
cluíb nos cárceres do Santo Officio no mez de No- 
vembro do anno de \6fr7 ao tempo da facrilega de- 
poíiçáo do dito Senhor Rey D,Affònfo VI, foi lo- 
go publicamente declarado por Coníeilbr do mefmo 
Senhor Rey D. Pedro , como Príncipe Regente de£ 
tes Reynos , oP. Manoel Fernandes da mcíma Socie- 
dade , coroo refere o feu Hiftoriador Amónio Franco * 
neftes precifos termos : 

O Infante D. Fedro entrando na admniJhaqSo do Rejh 
no y não com a denominação de Rey , mas de Príncipe Re- 
gente* declarou por feu Confeffor o noffo Manoel Fernan- 
des y que naquelle tempo era Frepofttó da Cafa ProfeJJa. 

690 Com o que achando- fe a conl ciência da Se- 
nhora Raynha D. Maria Francifca Ifabel de Saboya 
já de antes iiteiramente entregue ao Jefuita Francifco 
de Ville : * havendo-fc declarado a Real conferência 
do dito Sereniflimo Senhor Infante D. Pedro também 
da mefma fone entregue ao referido P. Manoel Fer- 
nandes j e fendo ambos os ditos Senhores Reys difpo- 
tica 5 e abfolutamentc dirigidos ao mefmo tempo pe- 
lo façanhofo P. Nuno da Cunha , e pelos feiís Sócios da 
Cafa Profeílà de S. Roque y c vieráo a ficar com os 
ditos dous Confeffionarios , e com a fuperior direc- 
ção da dita Cafa Profefla para os negócios do foro 
externo , oceupados , e fortificados os primeiros, e 
principaes lugares , por onde as verdades moraes , c 
politicas podiáo entrar no Real conhecimento dosdi* 
tos Senhores em commum beneficio. 

691 Confidcrou o mefmo Synedrio, que lhe fai* 
tava tomar outro lugar , onde fe fizefíê igualmente 

fer- 
ir Na Synopfis dos Annaes h Como fe vio na Divisão 
da Companhia anno 1 667. pag. XI. defJe o $. 480. em diante» 
J42. num. 2. Imagem da Vir- c Como também fica ma- 
tuie de Coimbra pag. 595. ni feito na mefma Divisão XX» 

defde o $. 524. até o $. 599, 



DivisXo Decimaterceira. 4ÍJ 

forte, para ter as Aflèmbleas da Nobreza, que con- 
ftituio a dita apparente Ariftocracia em igual iujeição» 
E paííou follicita, e temerariamente a fazer efta ira- 
portante conquifta, como a vou fubftanciar. 

692 As urgências da guerra, que fcguio a feliz 
Acclamação do Senhor Rey D. Joáo o IV , fizeráo 
util , e neceflario o eftabelecimento da Junta denomi- 
nada dos Três Eflados , porque foi compofta de Minifl 
tros reprefentativos dos mefmos Três EJIados , com as 
incumbências de tudo o que pertencia â arrecadação 
das colleftas deftinadas ao pagamento das tropas, e 
aos fornecimentos das munições de boca $ e guerra 
do exercito. Junta , digo , na qual fó tinhão fido Mi- 
niftros defde o feu principio as Peflòas da primeira 
Clafle da Nobreza doReyno, para riel la conferirem, 
e coftfultarem quotidianamente aquelles graviffimos 
negócios da fua infpecçáo. 

6y$ Não bailou porém, que a graduação da re- 
ferida Junta foflè tal, que nella fó entravão aquellas 
Peflòas do mais diftinào nafcimento , nem que as 
fuás infpecçôes fbflem Militares, e poriflo diametral- 
mente oppoftas ao Inftituto de hum Religiofo, para 
que o Synedrio Jefuitico deixaflê de introduzir nella 
( preferindo os fins aílima indicados ao geral efcanda- 
lo) o feu dito Sócio Manoel Fernandes , como também 
deixou eferito o mefmo Hiftoriador António Franco , * 
dizendo : 

Q> Príncipe , para accrçfcentar as honras ao feu Cotr-> 
feffor , o conJHtuio Deputado da Junta y que fe chama dos 
Três Eftados. Tomou pojfe defle emprego juntamente com 
e Marquez de Fronteira. Naquella Juiua fe tratão coufas 
de fumma importância , e fummamente albeas do noffolnjtir 
tutCm He porém hum emprego dç tanta authoridade } que fé 
nao dá fenão aos Grandes do Reyno. ( 

Part. I. Gg Não 

a Na dita Syn$pfis dos Armões ia Companhia aíxa4í>7 p.)4su t^$v 
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694 Não podia hum cão extraordinário Fenóme- 
no , como foi o de fc ver tomar pofle na meíma ma- 
nha de hum lugar tão graduado , por huma parte o 
Marquez de Fronteira, e pela outra pane Mamei Fer- 
mandes 3 para ambos tratarem negócios Militares, dei- 
xar de fazer na Cone , eno Keyno a maior eftra- 
nheza, e de ler íeguido aquelle Fenómeno dos uni- 
verfaes clamores , a que os ditos Regulares pertendè- 
ráo occorrer , deforientando o horror , que caufou 
aquelle Fenómeno , para difluadirem delle o público 
eícandalo. 

695 Em ordem pois a efle fim usarão da meíma 
Gmulaçáo , e do mefmo eftratagcma , de que fyflc- 
maticamente ie tinháo valido nos cafos femelhantes, 
. 696 Ido he , que depois que o dito Manoel Fer- 
nandes havia cumprido na Junta dos Três Eftados, 
com o que nella lhe mandarão fazer em huma tão 
imprópria figura ; e depois que virão , que elle lhes 
não era já precifamente necefiârio na referida Junta, 
pafsáráo â publicar , que nella havia entrado contra a 
vontade dos Teus Prelados , ( como fe ifto coubeffe 
no poífivel) e contra o voto de não aceitarem Dig- 
nidades os Regulares Profeííos da Companhia , aflè- 
âando nefie dolofo fentido graves queixas contra o 
dito Manoel Fernandes , e pretextando-as para as faze- 
rem criveis com huma Carta do feu Geral João Paulo 
Olha , em que ordenava ao referido Manoel Fernan- 
des , que refígnafle aquelle feu emprego ; c com ou- 
tra , em que refere, que o mefmo Manoel Fernandes , 
depois de faber , que o dito emprego era do defagra- 
do do feu Geral , lhe eferevêra , que preferiria a infi* 
ma condição de coxdnheiro da fua Sociedade a quaefquer Di- 
gnidades defo Reyno. * Na- 

a Eftas fímuladas queixas, co na dita Synopfis dos Atmaes 
* Cartas do Geral /cachão refe- da Companhia pag. $42. n. j» 
ridas pelo mefmo António Fran- 4, $>eó. 
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6çr7 Nada difto porem podia enganar fenáo os irw 
nocentcs ; porque os inftruidos fabião muito bem v 
por huma parte que o dito Manoel Fernandes nem po- 
dia, entrar íèm authoridade dos feus Superiores em. 
hum femelhante emprego, nem fazer fenáo de com- 
mum acordo da fua Sociedade y fendo nella profcflô , 
ualquer outro paflb de muito menor importância : * 
abiáo por outra parte , que com eftes capciofos pro- 
teftos contrários aos fados, fe tinha pouco antes fan- 
tiguado o P. Nu?io da Cunha na horrorofa depofiçáa 
do Senhor Rey D. Afíònfo 5 dizendo que lhe era 
prohibido debaixo da pena de fufpensão, e inhabili- 
dade intrometter-fe em negócios Seculares, e Políti- 
cos , ao mefmo tempo , em que clie era o principal 
Author y e Conduftor daquelle enormiflimo attenta- 
do j * e fabiáo pela outra parte , como teftemunhas 
de vifta, que o referido P* Manoel Fernandes obfervou 
tão pouco aquelle Inftituto de fe não ingerir em np* 
gocios Seculares, e Políticos , que ficou dirigindo, 
e manejando até que faleceo todos os de maior im- 
portância defta Monarquia y como refere o feu dkof 
Hiftoriador c contrario a fi mefmo neftas formaes- 
palavras : 

Que exercitara nnnte e féis annos o Officio de Confeffbr 
delRey até d fua ultima doença y fiando EIRey delle não fá 
fua confeiencia , mas os negoeios de maior pe%o , nos quaes 
motou fempre deftntereffadamente com maior y inteirexa , e fi- 
delidade ao Rey 5 que o amava fummamente , mandandú4be 
affiJHr em fuás doenças com os Médicos da fua Camará ; e 

Gg ii d* 

a Como fe moilrou naPe- h Gomo também fica mt#- 

tição deRecurfo íobre o Breve nife&o na Divisão XI. defd» 

Apojlolicum pafeendi defde o o y. 542. até o $, $90. 
num. IV. até o num. XII , e f Na Imagem da Virtufà 

na Divisão IX. deita Parte I. cU Coimbra pag. 596. n, i<j v 
•os W. jj7, e jj$ f 
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da fua cozinha com todo o regalo, e guizado?, que Ibetem- 
perajjm o fajHo. 

698 Com o que tudo, fe fez o mefmo Synedrio 
fefuitico tão difpotico arbitro defte Reynado , como 
o tinha fido em todos os precedentes y com as outras 
funeftas confequencias , das quacs me reduzirei a re- 
ferir fomente as que bailem para faiisfazer o meu af« 
fumpto , por não alargar efta Divisão , depois de tan- 
tas 5 alem do que fe faz nella indifpenfavel para dar 
huma clara idéa da continuação do dito difpotifrao. 

699 Primeira Consequência. O termo de pu- 
blicação da Sentença , em que o Santo Orneio da 
Inquiíição de Coimbra condemnou o turbulento , e 
fàçanhofo António Vieira y a fe concebeo, e exprimia 
nas palavras feguintes: 

Foi publicada ejla Sentença ao Reo na Sala da lnowfh 
ção emfejia feira d tarde 23 de Dexembrode 1667 , gafiaar 
do-fe em a ler du£S horas , e bum quarto ; e no fabbado fe- 
guinte fe publicou pela manhã no feu Colkgio , onde ficou 
para dahi ir para a Cafa da reftdencia de Pedrofo , que 
Ibe affindmos por lugar da fua reclusão , a qual antes de 
partir Ibe foi commutada pelo Confelho Geral para a Cafa 
da Cotovia de Lisboa ; e ejiando nella 5 foi difpenfadoy e 
perdoado pelo mefmo Confelbo em tudo no me% de funbo dg 
1668 3 e depois no de Agojlo de 1669 fe partio da Corte 
de Lisboa fará a de Roma com licença de S< Alteza. 

700 Fila Sentença * que por huma pane derriba- 
va o agigantado Coloflb daquelle confultado Orácu- 
lo dos Arcanos futuros ; daquelle Interprete iníalli- 
vel não ló dos Profetas Canónicos, mas até dos Adi- 
vinhadores por elle inventados ; daquelle admirado 
Fundador da nova Arte de enganar os povos , defde 
os púlpitos inftituidos para fe enfinarem aos Fieis as 
verdades eternas : e que pela outra parte conftrangià 

a di- 

a Copiada nas Provas debaixo do Num. Lyl. , 
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a dita foberba Sociedade a fujeitar-fe publicamert: ao 
Santo Officio com a humiiiaçáo , que dcfde o Rcynado 
do Senhor Rcy D. João o III fe achava na poííc de 
não render nem ainda aos mefmos Monarcas deftes 
Reynos. Efta Sentença , digo , não era poffivcl que 
deixaflê de defafiar para a mais colérica , e fanguino- 
lcnta vingança toda aqucila indómita Sociedade , cot 
tumada depois de tantos annos a dominar fobre as 
Coroas, e fobre as Thiaras. 

701 Com efte vingativo, e arrogante efpirito to* 
mou pois a dita Sociedade o Provincial do Malabar 
Balthazar da Cofia, que naquelle tempo fe achava mo-t 
radôr no Collegio de Santo Antão de Lisboa, * por 
inftrnmento para abrir o caminho aos ataques contra 
a Inquifiçáo , mandando o dito Baltbazar da Cofia no 
dia 7 de Setembro de 1661 rcprefentar , e fuggerir 
ao Senhor Rey D. Pedro , entáo Regente defte Rey- 
no, o que confia da Carta original efcrita pelo met 
mo Bahbazar da Cofia ao Confcflor Manoel Fernandes , * 
cujo Preambulo he o feguinte : 

Padre Confeffor. Pax Chrifti : Indo hoje beijar a mão 
a S. Alteza Sereniffima , que Deos nos guarde 3 e lembran- 
do-me a boa occaftão , que Deos nos mofira para fe recupe- 
rar a Índia y foi S. Alteza fervido ordenar-me que lhe apon* 
taffe os meios , que me oceorrejfem para fe lançar mão com' 
effcito de tão boa occaftão ; e que para ifio y ou os mandaf- 
fe por efcrito immediatamente a S. Alteza , ou os fifcrevejjb 
a V. Reverencia. A V. Reverencia falia com mais afoiteza 3 
como (fiem vem dos matos , e não fe quer expor a dar al- 
gum erro contra o decoro , que fe deve a bum tfo grande 
Príncipe* 

Paf- 

a Imagem da Virtude de "b Bile original fe acha na 
Listoa pag. 649. num. xi. 12. Torre do Tombo no Armaria 
C i j. JeJuiHco , Maífo^I. d* Ow* 

irovcrfa da In^ui&s^^"**** 
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Paflândo no paragrafo íègundo a ponderar as 
grandes dcfpezas y ciic ícrião neceilârias para acudia 
Tdbar^po l contini no pangrafb tmriíoT dizendo : 

Bem rxjo qae me perguntará V. Reverencia com muita 
razoo y donde fe ba de tirar o nmto cabedal de dinheiro y 
affi para conduzir e/ia geme , como for* fe fuftentar y efe 
tando a índia tjò ezhaujia ? E tombem voejo que efia be a 
maior dificuldade que na matéria fe oferece. Porém rejpom- 
doj que ainda >]ue a dijpsuldade be grande y não be com tu» 
do impoffrxf , antes nrni faãixd ; e acerefeento que fe pôde 
*cencer fem difpendio da Fazenda Real* Pergunta V. Reve- 
rencia como ? Rejpondo com bum meio y que nem encontra 
Ley nenhuma , nem Divina 3 nem Humana, antes pôde fer 
fie fe conforme muito com ambas , imitando muito bum dos 
maiores attributos Dhinos , (foliando a noffo modo humano) 
que be o da mifericordia , que muito rejplandece em perdoar 
a psecadores , e que de milhares de meus perdoou Deos aos 
mefmoSj em que eu julgo fe deve exercitar efie attributoDú- 
ndno y que os Príncipes detém muito imitar. Explico-me. 
Quem de soo entendimento poderá ejhranbar 9 fendo muito pa- 
ta louvar y que S. Alteza dê hum perdoo geral d gente de 
Nação ? <b*c. 

E depois de difeorrer (obre efte aflumpto , con- 
clue no paragrafo final : 

Dirá V. Reverencia. Valba-me Deos , que tempeftade fe 
levantarei contra ijlo pelos zelofos ? A ijio digo , que tom* 
bem ijlo tem remédio 3 e he y que S. Alteza procure ijlo em 
Roma com toda a efficacia ; e huma vez alcançado , o que 
nfo be d ; fficU , nem falta em Roma quem ijlo follicite 3 
( porque para ifto he que fe tinha mandado o P. An- 
tónio Vieira para Roma ) poder tem S. Alteza fóberano 
pava o exercitar , e poder tem para fazer com que ninguém 
boqueje na matéria ; c fe boquejarem , também tem poder 
K fnra os fazer f aliar de longe : ijlo he o qué me parece y 
P. Reverencia o confiicre , e communique o que datjui juh 
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fftr a S. Alteza com ofegredo neceffario. Santo Antão 7 de 
Setembro de 1672. De V. Reverencia Servo em Chrifio 

Baltbazar dd Cofia. 
702 No mefmo Maflò fe acha compilado o pro- 
jéílo , que a genre de Nação aprefentou immediata- 
mcnte ao dito Confeffor Manoel Fernandes y e efcrita 
da lua própria lecra a Conferencia y ou ajuftc , que 
fez com os referidos Chriftáos Novos a y cujo teor 
he o feguinte: 

Quanto ao ponto de fe abfierem as lnqu[ftqoes de pri- 
%ões y e cadafalfos y fe aponta como meio muito conducente 
fora efie negocio * e que para S. Alteza y que Deos guarde, 
he muito conveniente ; pois he certo fera melhor fervido , 
porque fe podem prender algumas peffoas y que dão grande 
calor a efies effeitos ; mas todo efie ponto fe deixa d pru- 
dência das peffoas ; que efie negocio tratarem y e difpqfeqão, 
de S, Alteza. 

Quanto ao fegundo de que fe nomeem mais peffoas y 
refpondem y que fe não tem nomeado por ra%ão do fegredo y 
que he a alma de todo efte negocio ; mas que em falta def- 
ta peffba y ha de tratar-fe efie negocio com "Pedro Alvares 
Caldas 3 Manoel Rodngues da Cofia y António Corrêa Bra- 
vo , Pedro Fernandes Lemos; mas que por ora não convém 
fallar-fe mais que com efia peffoa y por quamo he neceffario 
fugir de Juntas nefia occaftão \ porém que para efie negocio 
fe une toda a gente de Nação , fem faltar ninguém. 

Quanto ao terceiro ponto efião de acordo y que todo o 
gafio y que fe fizer no numero promettido de foldados y ain- 
da que comecem logo a fe conduzir y elles y feito o negocio y 
o pagarão ; e antes pedem muito y que logo fe comecem a 
conduzir, para que efiejão às coufas melhor preparadas pa- 
ra feu tempo. 

E aèrxrtem y que logo logo fe tenhão mil pipas y ou 
as que forem nece florias para toda efia gente y bem curtidas 

defdc 
Vai authenticado nas Provas debaixo do Nvwu.liVW. 
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iefde logo y ou fe as ba velbas nos Armazéns 5 que tenbâo 
fervido de vinho 5 e de jornadas y as pagarão i e pedem fe 
ponha nifto granfa cuidado. 

E que lhe parece que má daqui bum Correio tocante a 
eja matéria expedido por S. Alteza a Madrid ; e que daU 
tomará a pofia , para que dentro em der. dias má a Roma , 
e ejpere pela refoiução de S. Santidade ; e que darão todo o 
dinheiro neceffario para ifto y e para o mais que fizer is 
cufto efta graça. 

70J Para mais fortificarem os ditos Regulares a- 
quelle feu proje&o , usarão do artificio de accumula- 
rem os Pareceres de todos os feus Theologos y que 
depois fizerão aflinar pelos da fua Univerfidade de 
Évora } e de outros Collegios , e Cafas da mefma 
Sociedade. Pareceres , entre os quaes o da referida 
Univerfidade contém o que confta do Original do 
Reitor delia concebido nas palavras fêguintes : 

Juntos em Ciou/iro os Lentes , e Doutores defta Uni- 
verfidade de Évora , li os Pontos , a que S. Alteza foi fer- 
vido mandar refpondeffem , ou em Parecer particular > o» 
em algum approvado por todos. Ordenei logo aos ditos Pa~ 
dres , que com todi* a* liberdade fem receio algum refpondef- 
fem na matéria. Fez-fe bum Parecer em nome de todos 9 o 
qual fe leo y e examinou diante de mim ; e depois de ajujla- 
do y e approvado por todos , fe trasladou, e affmdrao todos 
os Lentes , e Doutores. O dito Parecer leva por data dia 
de Santo Agoftinho , e me parece concludente na mate" 
ria y bem fundado na verdadeira Tbeologia 3 Direito , e ra- 
táò.) e como tal o approvo. Évora 29 de Agq/h 66$* 
Sub Cenf. Luiz Alvares Reitor da Univerfidade de Évora. * 

Logo fc feguc immediatamente o Extraôo da 
letra do Padre Manoel Dias y cujo teor he o feguinte: 

O Parecer y que fem declarar o nome da terra 3 em 

que 

O Todos eíles Votos fc achao na Torre do. Tomio compilados 
lios papeis defta Gontroverfía MaíTo IX. Num. 9, e iq. 
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que foi fdto , acaba affim: Em vinte c oito de Agofto 
dia do Doutor da Igreja Santo Agoftinho , &c. be o 
que aprefentamos os infra affinudos , como feito por cada 
bum de Nós. E para mais individuação dizemos , que be o 
Parecer 5 que mi repartido em três Pontos 3 e uai numera- 
. do com quinze números y e leva fete margens cahcelkidas 
com rifeas poftas em quadro , das quaes a primeira 5 que 
vai no Num, 1, diz affim; Não pode Sua Alteza im- 
pedir efte Recurfo. Afegunda 5 que vai no Numero IV, 
diz ; Tem Sua Alteza obrigação ex cbaritate de pro- 
mover efte negocio. A terceira y que mi no Num. viu y 
diz : Tem Sua Alteza obrigação ex juJHtia legali. A 
quarta , que mi no Numero ià', diz : Tem Sua Alteza 
obrigação ex jujlitia commutativa. A quinta, que vai no 
Num. x , d : z : Tem Sua Alteza obrigação ex Religto^ 
ne. A fexta , que vai no Num. xu , diz : Pode, e deve 
Sua Alteza pedir o perdão geral. A fetima, que vai no 
Num. xiii y diz : Pode , e deve Sua Alteza aceitar o 
Donativo. Évora 28 de Agofto dia do Doutor da 
Igreja Santo Agoftinho 5 &c. Sub Cenf. Doutor Se- 
bafíiáo de Abreu. Sub Cenf, Doutor Manoel Pereira. 
Sub Cenf. Doutor Manoel Luiz 3 Cancellario. Sub Cenf* 
Doutor Bento de Lemos. Sub Cenf. Meftre Francifco 
Aranha. Sub Cenf. Doutor Pedro de Arouche. Sub Cenf. 
Meftre Manoel Guedes. Sou do mefmo parecer , e me 
conformo em tudo o que dizem os Padres Doutores 3 e Mef- 
ires da Univerftdade de Évora. Lisboa ao 1 de Setembro de 
1675. Sub Cenf. Doutor Bento Rodrigues. O mefmo 
me parece. Lisboa 2 de Setembro de 1673. Sub Cenf. Dou- 
to* JórjS? da Cofta. 

Ultimamente fe fegue o parecer commum da- 

Siella Univerfidade de Évora , a que o dito Extra- 
o fe refere. 

704 jAnimado pois o dito Synedrio Jefuitico não 
& ççm a força da fua prepotência , mas também ao 
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mefmo tempo com a que ellc augmentou com a mul- 
tiplicidade daquelles pareceres , que linha áccumula- 
do , paflbu a fazer minutar pelo dito Confeflòr Mar 
noel Fernandes, para fe expedir para Roma em nome 
do Senhor Rey D. Pedro , entáo Regente defte Rey- 
no 3 a Carta da própria letra do referido Confeílor, 
que fe acha concebida nas palavras feguintes : 

Beatiffimo em Chrijio Padre. Depois que aceitei o Go- 
verno y que o R&no junto em Cortes me obrigou a aceitar 3 
procurei reformar no Secular grande parte dos cqflumesy 
que a guerra comprida tinha licenciado.', e entre o cuidado , 
que deprefente me oceupa da obfervancia das Religiões 3 eEf 
todo Ecclefiafiico y cujo melhoramento pertendo pelo confelboy 
e poder de V. Santidade y que a feu tempo follicitarei , me 
pareceo ouvir primeiro os clamores da gente de Nação He» 
brea queixofa .... Muitas peffoas EcclefiaJHcas , e Secu- 
lares 3 doutas y tementes a Deos y e de grande experiência 
ias coufas da Inquiftção neftes Reynos , me tem por muitas 
véus reprefentado y ( que pelo temor da Inquiftção fe não a- 
trevem a lho reprefentar^) que grande parte dejle remédio 
confijie y em que a Inquiftção mude o modo y com que até 
agora com ejia gente procedeo y de que a experiência tem 
mojbrado , não tem tirado fruto y antes , ha alguns damnos 
conhecidos ; e que fe reforme , e regule o modo de proceder 
com eftes homens , pelo que V. Santidade obferva com ejies 
Hereges em Roma y pois deve fer o mais acertado y e con- 
veniente. 

E para ejíe modo fe executar , he também neceffario 
que V. Santidade dê a efia gente perdão por e/ia vez, fomen- 
te de todos os crimes y que até d data defia graça tiverem 
eomméttido no Judaifmo y para que dalli comece novo modo 
de Jufaa y com que fe efpera melhoramento em tudo na mef* 
ma gente de Nação y &c. * O 

a O Original deita Carta fe II. dos Papeis «áe&a Contro- 
acha também na mefma Torre .verfia debaixo do Num. n» 
da Tombo f e no mefino Maflb 
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705 O primeiro effèito da referida Carta foi o co- 
nhecido Breve de 3 de Outubro daquelle anno de 
1674 3 1*1° qual o Summo Pontífice Clemente X 
fupprimio todo o exercicio do Santo Officio das In- 
quinções deite Reyno, inhibindo-as com muitas com- 
minaçóes y até fe decidir em Roma a queixa dos Chrir 
ftáos Novos. a 

706 O fègundo efFeito. foi- o do Breve 3 que o 
mefmo Summo Pontífice efereveo em 3 de Novem 1 - 
bro do referido anno ao Senhor Rey D. Pedro , lou-, 
vando-lhe aconftancia 5 com que havia refifiido áRer 
prefentaçáo , que o Congreílo das Cortes lhe tinha 
feito , para não proteger a.caufa dos Chriftáos No- 
vos. * 

707 O terceiro efFeito- foi o da Carta , que o Car- 
deal Barberino efereveo ao Núncio Marcelh Durcruzo^ 
confeflando-lhe as obrigações 5 e os agradecimentos , 
que fe devião aos Regulares da Companhia chamada de 
Jefus, pelo que obraváo naquelle negocio, explican* 
do-lè pelos termos feguintes : 

Muito lllujhe 5 e Rcvereiídijffimo Senhor como lrmâbé 
Foi ao recebidos por eftes meus Eminentiffimos Collegas os Ser 
nhoresCardeaes Inquifidores Geraes com bum particular agra» 
ãecimento , affim as noticias , que lhe participarão ejfes Pa* 
dres da Companhia de Jefus , como as exhibiçoes affefluo* 
fas 3 e de wrdadeiros EcckfiaJHcM 5 que tem feito na pre<* 
fente conjunãura. E em final de biim tal agradecimento 
qui% o Senhor Cardeal Alt ieri ir n)ifitar em peffòa o f eu Pa- 
dre Geral, e ftgnificar*lho. com njhijfimas exprefsçes* Do que 
poderá tombem V.lllujhiffima certificar os mefmos Padres y 

e <va- 

. a Eíla BulU fe acha tam- Letras do Confelíor Manoel 

bem na Torre do Tomh, con- Fernandes, e do feu Sócio Ma- 

ílituíndo o Num. i. do MaíTo noet Dias fe acha também na 

III» -dos Papeis da dita Con- Torre do Tombo, e na mefma 

troverfia. Collecção aífinia acçuCada Maf- 

b JEÍte Breve traduzido das fo III. Num. a* 
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$ vakr-fc da fua cooperação , quando o julgar opportuho : 
e lhe auguro felicidade Céleftial. Roma 26 de Janeiro de 
1665* Como bum Irmão ajfeãuofo. Cardeal Barberino. * 
708 Quando efta Carta chegou , já o referido 
Núncio tinha mandado notificar ao Confelho Geral 
do Santo Oífício a Inhibiroria ailima indicada por 
Carta de 17 de Novembro do mefmo anno de 1674. 
Tempo, no qual o mefmo Confelho Geral, e apar- 
te mais sã dos Três Eftados do Reyno juntos nas 
Cortes, que deícle o mez de Janeiro daquelle mefmo 
anno fc tinhão congregado , fizeráo ao dito Senhor 
Rey D. Pedro taes , e tão vivas inftancias , para que 
levantafíe a fua Real Protecção daqucllas pertenções 
dos Chriftãos Novos , que p dito Senhor movido 
também pela indecencia do feu Real decoro , com 
que o referido Núncio havia intimado adita Inhibí- 
joria, fem preceder o fcu Real beneplácito, mandou 
íàzer com aquelle. Prelado a jufta demonftração , de 
que elle deo logo conta ao dito Padre Manoel Fer- 
nandes pela Carta do feu próprio punho efcrita em 8 
de Dezembro do mefmo anno de 1674, * concebi- 
da nas palavras fegnintesi 

Muito Reverendo Padre, e Senhor meu. O Secretario 
de E/lado veio boje a bufcar-me , e di%er-me y que S. Alte- 
za não queria admittir-me d fua prefença , por quanto eu 
tinha executado aquella Inhibitoria fem participalla , em 
quanto 1 ' eu não remettia omnia in priftinum : eu lhe re- 
fpondi com o fentimento , que devia , cm que S. Alte%a me 
eondemnajfe em tão grande pena , fem ouvir-me primeiro y 
i que ainda que mepezajfe, que S. Alteza fedeclarajfe mal 
fervido de mim : eu eftava feguro em confciencia de não de- 
ter nada ao ferviço de S. Alterca : e que appellafva ad eum- 

dem 

a Compilada no mefmo t Compilada também no 
MaflblH, debaixo do Num. ;.' mefmo MaíTo III. debaixo do 

Nurucr. 4. •. . • > 
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dem meliiis informatum ; e no que toca a participar-lbe 
a Inhibitorm 3 eu tinha três razoes muito grandes , que 
me defculpavão, ou renàião merecedor de premio : a primei* 
raJque mo conheço a razão de participar-lba : a fegunda 9 
que não o den)ia fazer, por bem fervir S. Alteza, por quan- 
to fabenào-o , ou quereria que eu a cxecutaffe y ou quereria* 
impedillo : fe o primeiro 3 que então S. Alteza tomava fobre. 
fi todo o ódio , que agora cabe em mim ; fe o fegwido, que 
S. Alteza fe fazia devedor de def obedecer d Sé Apqfiolicaz 
a terceira razão era y por quanto per me non ftetk que 
não ficaffe no fegredo ; e que em huma coufa jd feita y que 
não fe podia desfazer , fe por ventura não queria, ayrade* 
cer a acção y devia agradeçer-me a boa vontade y e noa 
me fazer huma afronta tão grande : quanto a fegunda 
parte de repor- fe omnia in priftinum y que eu não tinha 
poderes i mas que tevdo-os, não era ejie o caminho para me, 
vencer. V. Paternidade entenda como foi recebida a minha 
refpojla > e me faça mercê dar-me todos os avifos que pu+ 
der. Deos guarde a Peffoa de V. Paternidade por muitos am 
nos como defejo.. De cafa 8 de Dezembro de 1674. 

De V. Paternidade beija as mãos feu criada. 

Marcello Arcebifpo de Calcedonia. . •* 

709 Aflímfizerão os ditos Regulares accender nc£ 

tcs Reynos náo lo mais huma nova revolução , e 

difcordia domeftica , na qual por huma parte fe achar. 

. vão os ditos fcfuitas abufando da authoridade Regia r 

e das palavras, e cfcritos em nome do Senhor Key. 

D. Pearo , para o empenharem a favor dos Chriftãos 

Novos ; e pela outra parte o Confelho Geral , e to« 

das. as Inquifiçóes defte Reyno , muitos Prelados del- 

1c, e a. parte mais sã. do. Congrefío das Cortes; mas 

também mais hum novo y e deiagradavel confliâo eri* 

tre efta Corte 5 e a Cúria de Roma : difcordia > e 

confliâo , que derão neceflarios motivos às muitas 

TSonfukaft , que então fe fi?etão fobre açpidlcs dcli- ; 
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cados pontos 3 as quacs he deíhcceflario efpecificar pa- 
ra o meu aíTumpto. * 

710 Naqucllas difcordias triunfava o efpirito de 
fediçáo dos ditos Regulares y porque tinha prompta 
para feguir as Aias dijpofiçóes a Cúria de Roma : ti- 
nha também por feu fubordinado o Refidente de Por- 
tugal Gafpar de Abreu ie Freitas , como fe manifefta 
da Carta original , que aquelle Mkiiftro * efereveo 
da fua própria letra em 7 de Abril de 1674 aoCon- 
feííor Manoel Fernandes y na maneira feguinte: 

Senhor meu. Eu não prejh para mais que para enfa- 
dar a V. Reverendiffima y e darAhe trabalho \ mas como be 
tudo por ferviço de S. Alteza y V. R&verendijfima o Icwri 
d bem : e ejias matérias pafsao melhor por mão de V. Reve- 
rendiffima y do que por outras , em que o fegredo não efid. 
tão feguro y como em V. Rcverendijfima , que por todos os 
títulos he obrigado a guarddlo ; porque he certo y que a 
V. ReveretiMffima ba*vetd delle dado conhecimento lá S. Âke* 
%a : e peço a V. RenxrendÂffima alcance licença deS. Alteza 
para o que digo na regra ultima y porque V. Reverendijjima 
fabe muito bem o quanto condem o liwar-fe buma peffoa 
de bum enfado y quando o pôde efeufar. E V. Rcverevdijji- 
ma fe fervird anrifar-me de como lhe foi entregue com mui- 
tas occaftões de feu ferviço y a que fou muito obrigado pela 
boa vontade 5 e animo y com que V. Rcverendiffima mojhra 
defejar fazer-me mercê affim no meu pronnmento y como no 
meu dejpachOy como repetidamente me refere o P.Baltbazar 
Telles. Sed quando hacc érunt ? Guarde Deos a V. Re* 
wrendijjima como defejo. Roma 7 de Abril 674. 

Grande fervidor de V. Rcverendijjima 
Gafpar de Abreu de Freitas. 

Rmo Padre Manoel Fernandes. 

Tl- 

a Todas eífcas Con Cultas fe (ima aceufada. , 

achâo na mefraa Torre doTofn» h Inferta no Maflò IV. Nu* 
U Maílb IV. da Collccção af- mer. $. da dita Gollecçâo» 
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711 Tinhão os mefmos Regulares naqúella Cú- 
ria o formidável Padre António Vieira para acérrimo 
Promotor do referido negocio , como também cont 
tou da Carta original cfcrita em 25 de Dezembro do 
mefmo anno da fua própria letra * ao mefmo Ma- 
mei Fernandes, explicando-fe com elle pelas palavras 
feguintes : 

Reverendijfimo Padre. Pax Chrifti. Nãofallo a V.Re+ 
merendiffima em buma nova de grande defgojlo meu , como 
jd tinha fido de grande cuidado , por não renovar a V.Re- 
wrendiffima a jujla dor , em que teve tão grande parte, 
quanto V. RcveretuUffima pôde bem crer do meu affeão, c 
obrigação. 

A conflcmcia de S. Alte%a , pofto que o confidere de 
tão longe , conheço bem quão grande, e admirável tem fi- 
do, e quão digna do feu jui%ò , e generofiâade. E dou infi- 
nitas graças a Deos do meio único , por que nos tem feito 
efta graça y fendo tantos , tão poderofos , e tão Íntimos os 
que ajudão ainda a tentação , que não podia fer maior , que 
* de todas as forças do Reyno juntas. Com a Carta de Sua 
Santidade, que jd foi, e a que agora irá, creio que ficará 
S. Alte%a muito animado , e confirmado ; e que ferd hum 
fortiffimo efcudo , com que fe pofsão rebater todas as lanças. 

E tornando a fallar na mefma matéria , efcreveo 
nos parágrafos 4 , e 5 da mefma Carta o feguinte : 

Sobre a mudança daquella gente jd tenho avifadoa 
ordem, que tem ido ; (fe he que nos falia verdade) e tam- 
bém tenho reprefentado em outra Letra o que fe me offere- 
ceo nefte ponto , que não tenho que recommendar a V. Revê- 
rendijjima ; fe affim for, ferd antes da vitoria principal d 
maior que fe podia defejar. 

Conftorme pela via infamada de V, Reverentijfima fe 
tem bem dado a entender o animo de S. Alte%a. E tudo o 
que pela mefma n)ia vier y he o mais feguro, e importante. 

E 

a Também infcrt* no mefmo JVlaíTo IV. debaixo do Num. 1. 
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712 E tinháo os mefmos Regulares toda a força 
do cabedal dos Hebreos com o leu Agente Francijco 
de Azevedo á tefta , o qual dava conca de tudo o que 
obrava ao dito Padre Confeflòr Mamei Fernandes. * 

71 3 Em tal forma, que o mcfmo António Vieira 
de acordo com o referido Agente Francifco de Azevedo 
(aproveitando-fe daquella conjuntura de perturbações) 
náo intentarão menos do que entregarem as InquiííC 
ções defteReyno ao arbítrio òzCompanhia chamada <k 
Jefus, como também conftou com amcfma legalida- 
de pela outra Cana original * eferita em 23 de Mar- 
ço de 1675 pelo dito Agente ao mefmo P. Manoà 
Fernandes na maneira feguinte: 

Revereudiffimo Padre y e Senhor meu. Recebi a de 
V. Senhoria Reverendiffima dos 5 do pajfado 5 e com o for 
nxnr , que me faz nella 5 fico mui animado efperando nsà 
fempre adiante a boa difpojição de S. Alteza , que Deos guar- 
de i que além do bem y que fe confegue para a fita Monar- 
quia • redunda em maior credito de S. Alteza. Ao P. Antó- 
nio V ieira infernei a noticia que tfae , de que fe fará infe 
tancia a S. Alteza para nomear Inquifidor Geral ; motim y 
que poderá fer útil , fe a gente da nojja terra não fora td 
qual be ; mas temendo que caia efta eleição em peffòa ? que 
nitente mais a feus particulares , que ao ferviço de S. Alte- 
za y e bem commum y faltandolbe com a palavra r (com 
fez D. Pedro") ferd de maior prejuízo ao negocio-, e parti- 
cularmente feguro de que a piedade do Príncipe noffo Senhor 
o não lançará no fundo de buma Torre y^omo fez Luiz XIV 
Rey de França ao Cardeal de Retz : fé elegendo a Peffòa 
de V. Senhoria Rever endijfima 3 que applicará feu zelo ao 
bem das almas 3 ferviço da Santa Sede y e de S. Alteza , po- 

diâr 

a Como confia das Cartas Num. 9. em diante, 
ortginacs deíla corre fponden- h Compilada no mefmO 

cia, que fe achão compiladas MaíTo IV. debaixo do Nume 

«o mcfmo Maflò IV. defde o rp 1 5. 
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diamos effsrar feli% fncceffo , e o Príncipe ficar bem fervi" 
do, e applaudida a eleição defia Corte geralmente , como cá 
muitos Senhores Cardeaes me praticarão devia f. Alteza fa- 
%er 3 pondo-me diante dos olhos o Cardeal Nitàrd da mef* 
ma Religião , e com o attributo deferEJhangiro ; efexrfe y 
€ confirrnou-fe. Bem fei que a modeJHa de V. Senhoria Revê- 
rendiffima não admittird pôr-fe em pratica por fua via efit 
negocio ' 7 mas o que toca ao ferviço de Deos ha de fe difpôr y 
para que fe conftga. O Amigo deve pôr-fe em breve a ca* 
minbo ; a fua chegada acclcfíard muitas coufas y além das 
que efereve. S. SantiàJke ejlevc efia femana com gota , mas 
já firmou , efpero pelo Breve , (fie V. Senhoria Rcvercndijfima 
defeja , para ir com ejla. Deos guarde a V. Senhoria coma 
iodos defejamos ) e hemos mi/ler. Roma 23 de Março de 
i&j$. Servidor de V. Senhoria Rcvoendiffima 

Francifco de Axevedo. 

714 Finalmente entre as referidas perturbações fi- 
carão fluôuando a Authoridade Regia 3 e o focego pú- 
blico da Coroa, e dos VaíTallos defte Reyno, até 
que por effeito das negociações do Arcebifpo de Bra- 
ga D. Luiz de Soufa (Embaixador defta Corte na 
Cima de Roma para aquellas intrincadas dependên- 
cias) veio a expedir-íè a conhecida Bulia do Santiflí- 
mo Padre Innoccncio XI , datada de 22 de Agofto 
de 1681 5 que reftituio o exercício ás Inquííições por 
tantos annos fechadas 5 pondo fim a humas tão dcl- 
agradaveis controverfias. 

715 Segunda Consequência. As Cortes , que 
foráo convocadas no mez de Janeiro do anno de 1674 . 
continuarão em manifeftar com fcnfivel clareza por 
huma parte a predicçáo do judiciofo Embaixador de 
Inglaterra D. Roberto Soutnwel, que fica tranferinta 
no principio defta Divisão : e pela outra parte a iyf- 
tematica obftinação dos ditos Regulares em trabalhar 
na deftraição da Monarquia deftes Reynos. 

Part. L * Hh TSa» 
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716 Nas dicas Cortes fc virão com efcandalo pú- 
blico a toda a Europa a Monarquia inteiramente ani- 
quilada , e reduzida a hum notório Interregno ; o Su- 
premo Poder (por fua natureza único, e individuo) 
dislaccrado , e dividido pelos Congreflbs do Clero, 
da Nobreza y e dos Povos ; os referidos Congrelíos 
conhecendo , e dilputando publicamente fobre as for- 
ças do Erário , e íuas applicações , com huma táo 
miúda infpccção , que nem ainda no Parlamento dç 
Inglaterra fe achou que era praticável, fenão depois 
da Convenção do annc de 16885 c do Aflo chamado da 
JÀjia Civil , em que a illuminada politica de EIRcy 
Guilherme III, refervando para íi as rendas deftina- 
das para fuftentar a Mageftade da fua Real Cafa, 
C rendas , que não importâo menos de hum milhão 
de libras eflerlinas , ou dez milhões de cruzados cada 
anno ) deixou a cargo da Nação todas as outras de£ 
pezas da Marinha , do Exercito , dos Tribunaes , dos 
Magiítrados , e do jagamento das dividas , que , fen- 
do da Coroa , fe ncárão dalli cm diante chamando 
Nacionaes: fe virão, digo, difputas, e proteftos aic 
fobre as mefmas nomeações dos Miniftros , que de- 
viáo reger a adminrftraçáo doscabedaes do mefmo Erá- 
rio , que he coufa , que nem ainda depois daqudle 
Afio da Li/Ia Civil fe praticou na mefina Inglaterra » 
onde são nomeados por EIRcy todos os Miniftros, 
que regem as finanças : fe virão os negócios mais ín- 
timos do Gabinete y que tem por efpirito vivificante 
o fegredo , propalados , e controvertidos naouelles tu- 
multuarios ajuntamentos: fe virão os reprcíentativos, 

2ue nelles figuravão, multiplicando queftóes, eobje- 
tos de frívolas difputas para ganharem tempo, even* 
cerem falarios com vexação dos povos , impedindo ao 
mefmo paflb as decisões de tudo o que fe tratava, co- 
mo fe foliem os Núncios das Dietas de Polónia : fe 

vi- 
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virão os referidos Trez Eftados , e feus repreíèntati- 
vos*, pcrtendendo cada hum delles figurar per fi mct 
mo, tomando a voz da Authoridade ibberana, até in- 
tentarem negociar fôra do Reyno , e impedir que nas 
Fronteiras houveflè cavalleria paga : e ie virão final- 
mente as coufas reduzidas á confusão, e ádefordem, 
Sie conftituírão os urgentes motivos do conhecido 
ecretò de 16 de Junho do mefmo anrio de 1674, 
pelo qual o Senhor Rcy D. Pedro mandou levantar 
as referidas Cortes jà aa prefença de huma quaíi ge- 
ral fublevação. 

717 Sempre fuccedeo porém aos ditos Regulares 
com as referidas Cones o mefmo que lhes havia fuc^ 
cedido com o motim * que tinhão levantado contra o 
Secretario de Eftado António de Soufa de Macedo no 
anno de 1665 ; tumulto , o qual paffbu tanto além 
dos intentos, com que os feus Authores o tinhão con- 
citado, como fe vio aífima; * porque fendo os refe- 
ridos ajuntamentos das Cortes do anno de 1674 tân ~ 
to mais numerofos , quanto vai da plebe da Cidade 
de Lisboa ao Clero , Nobreza , e. povos de todo o 
Reyno junto j e havendo-fe feito notórios os finiftros 
motivos, e as maquinações dos ditos Regulares pelas 
ncceíTarias dcfczas do Santo Officio da Inquifição, 
vierão as mefmas drfordens , e fublcvações por elles 
caufadas, enfinadas, e eftabelecidas fyftematicamente 
a conftituir os inftrumentos , de que a Divina Provi- 
dencia fe fervio para remover as calumnias maquina- 
das pelos mefmos íaçanhofos , e vingativos Regulares 
contra a inflexível reftidão daquelle Tribunal , e para . 
cortar os fios do enredo, com que intentarão merter 
o mefmo Tribunal debaixo da infefta fujeição do leu 
Ma ioel Fernandes. 

718 Confeguíráo com tudo fempre o outro feu 

Hh ii fyf- 

• Na Divisão XI. debaixo do $. $•&. 
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fyftematico intento de reduzirem o Reyno a toda t- 
quella confusão , e deibrdem , para nclle ceflar toda 
a regularidade do Governo fupremo , como fe a Co- 
rça ie achafle inteiramente vaga. E fempre ficarão af» 
íim os ditos Regulares colhendo das referidas Cones 
os nocivos frutos de accumularem mais aquelles at- 
tentados ás ruinas da Authoridade Regia , que fuecet 
fivamente havião procurado ckftruir defde que Sinto 
Rodrigues entrou em Portugal , como fica moftrado. 
719 Terceira Consequência. Tinha fido ou- 
tro dos primeiros , c principaes obje&os dos ditos Re- 
gulares defde a fua entrada nefte Reyno o da infacia- 
vel cubica de ufurparem os Dcminios Ultramarinos 
de Portugal , para le fazerem fenhores das fuás riquií- 
(imas producçoes com o commercio exçlufivo da Ame* 
rica rortugueza; e abufando para eíles dous fins do 
íagrodo pretexto da conversão das almas, havião in- 
ventado, c praticado (debaixo do mefmo pretexto) 
os cftratagcmas , quevierão aconfummar inteiramente 
na apparcnte Regência, e verdadeiro Interregno , de 
i|iic citou tratando j eftratagcmas , dos quaes baíbá 
|k>i or;i «uc fc manifcflcm os feguintes. 

"jo }\ fica notório pela Divisão IX , a que enat 
os Imliliililiimos cftragos, que os ditos Regulares ft- 
zerão ao Kcal cfpirito do Sereniflímo Senhor Printí* 
w IX Theodotio , fc comprehcndeo o que refere o 
eu H Iftoriador Manoel Lui% da mcfma Companhia de 
Jefus , * e o feu outro mais moderno Hiftoriador jfo* 
Baplfta Domingues , dizendo : 

Ape- 

a Defde o $. ?Ri. até o mefrno refere fubílancialmente 

♦. j86. incluíivamente. o outro Hiftoriador João Ba- 

b No livro intitulado Theth ftifta Domingues no Cap.III. 

iojius LuJitamtSi impreflò em pag. **• $• ***' era /*#^» 

ívora noannodei679. na lin- e pag. 87. e 88. $. O* K*/#- 

gua Latina Liv. III. $. jô. pag. giojos , e $• A eftimaçao. 
22o. verf, no principio. £ o 
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Apenas tinha quinxe annos , quando principiou a cui- 
^dar em a reformação dos mundanos ; e fabendo que e/la de- 
pende principalmente do bom exemplo dos que governão 3 lhe 
deo principio , fa%sndo wto de entrar em Religião , de guar- 
dar caJHdade , e de pregar aos Infiéis. 

721 Tendo pois os mcfinos Regulares aquelle il- 
lufo Príncipe fempre diípofto a executar o que por 
dles lhe era fuggerido , abusarão até dos feus últi- 
mos 3 e mortaes íufpiros , para entre elles o move- 
rem * a faxer a feus Sereniffimos 3 e amantiffimos Pays re- 
petidas súpplicas ^ na certeza de que feriáo attendidas. 
■ E principalmente para que fe mandajfem fawr numero/os fuf- 
fragios pela fua alma depois que faleceffe. E logo depois 
para que o feu cadáver fofle fepuitado fem alguma 
pompa no habito do Seráfico- S. Francifco 3 fem determi- 
nar togar para a fepultura 3 julgando que qualquer pequena 
porçjo de terra feria para ijfo baftante. bem y para que fe 
erígijfe bum magnifico Templo y ou Regia CapeUa d Raynba 
Santa lfabel no mefmo lugar do feu falecimento. 

E depois defte preambulo de obras de piedade , 
c de edificação 3 para moverem a natural , e pia ter- 
nura do coração dos ditos Senhores Reys , introdu- 
zirão aos fins da ufurpação dos Domínios Ultramari- 
nos, e do commercio delles, immediata, e fucceífi? 
vãmente as palavras fegnintes : 

Além dijh (pedia) que os Padres da nojfa Sociedade 
foffem reftituidos a Cabo Verde y (ifto he, à Cofía de Afri- 
ca ) onde erão necejfarios para proveito máximo das almas , 
conJignanda~fe4bcs algum fubfidio annual pcçta a fufleiuaqào 
dos Miffxonariou 

E conclue o mefmo Hiftoriador Manoel Luiz a 
narração defte horrorofo eftratagema , * dizendo : 

Au» 
a São palavras formaes do vro I. $. 417. pag.Mf- 
feu dito Hiftoriador Manoel > No fim do mçfroo $• af# 
La/% na mefya Vida deíle fira* citado» 
Príncipe efcnfc cm Latim Li* 



t 

f 



484 Parte Primeira.. 

Anmirào os Sereniffimos Vais às juJHffimas fápplicas 
de feu dileflijfimo Filho , e as cumprirão em tudo , que toes 
foi pojfml. Então dando-lbe com lagrimas a benção , *wrf- 
tárao fora os feus Régios apofentos. 

721 Sobre os eftratagemas das referidas inftançias 
feiras na vida, e dasíupplicas finaes da hora da mor- 
te do Sereniffimo Senhor Príncipe D. Theodofio, ar- 
mou pois o P. André Fernandes (ConfeíTor do mcímo 
Príncipe , que também o foi do Senhor Rey Dora 
Joáo o IV, como fica moftrado ) os outros eftrata? 
gemas , (ordenados aos mefmos cubiçofos dons fins) 
que também ficáo referidos na Divisão X. 

723 ífto he : que por huma parte obteve que o 
dito Monarca erigifle hum novo Tribunal , que tiveflc 
a feu cargo as Mifsões dos Domínios Ultramarinos: 

3ue o mefmo Senhor fizeflc o referido Padre Prefi- 
ente do dito Tribunal : que elle mandafle vir Mifc 
fionarios de varias Nações Eftrangeiras ; e que fizef- 
fe com que o Geral da Companhia deputafle hum. 
Padre em cada Província deíle Reyno para Super* 
intendente das taes Mifsóes ; * de íòrte, que fendo 
o Tribunal de EIRey 3 fendo pago peía fua Real F* 
zenda, e fendo erigido para exercitar nos feus Domí- 
nios , era o Geral dos Jefuitas o que nomeava pari 
elle os taes Superintendentes. 

724 E pela outra parte fica da mefma fone no< 
rado , * que por morte daquelle André Fernandes eu* 
carregou a Senhora Raynha D. Luiza ao Padre Manod 
Luiz a Preíidencia das Mifsóes do Maranhão , porque 
das outras da índia 5 e Brazil fe achava muitos an* 
nos antes de pofle a dita Companhia. 

725 Achando-fe pois ascoufas neftes termos, vie* 
ião a íèr os produôos daquelle Tribunal das Mif- 

sõesj 

Na drta Divisão X f ♦. t Debaixo do numer. J9J» 
59?» d» niçfma í>ivi»Q« - -. 
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s5es 3 da Prefidencia do Confeílbr Manoel Fernandes , 
C do difpotiftno do Synedrio da fua Sociedade , os 
dous extraordinários Regimentos , que vou fubftanciar. 
726 Foi o primeiro dclles o que em 12 de Fe- 
vereiro do anno de 1676 k eftabeleceo para o Go- 
verno de Angola 5 contendo os Capítulos feguintes. 

Capitulo xviii. 

E forque fou informado y que be de muito grande da- 
rnno irem homens brancos ao Sertão 3 ePumbos 5 (i/?o be ao 
Commercio do Sertão ) como mulatos y e negros com calças y 
ou baftbes ; e para fazerem ejlas entradas fe miem de vá- 
rios pretextos de meu ferviço , fendo contra as minhas or- 
dens y e deftruição doS Somas meus Vaffallos pelas injufliças , 
que fazem nas Terras y por onde pafsãb , 'violentando a ef- 
tes para lhes comprarem as fazendas ? que l&vão y e lhes da- 
rem carregadores 9 efuftento para as peças , que n>ão fazer y 
botando a perder o negocio y e empatando os VumbeiroSy 
corrompendo o ufo y e preço das fazendas 3 iíitroduzivdo-fe 
Juizes dos Mocambos 5 que vem a fer 'Julgadores de MnÀ- 
das y que os Sorvas tem buns com outros 3 julgandò-as pe- 
la parte y que mais interejfe lhes dd^ fuecedendo cmifas de 
muita importância y de que refulta o cativeiro de muitas li- 
berdades fem confideração alguma do temor de Deos y e cré- 
dito dos meus Vaffallos : pelo que ws encommendo muito y e 
mando y que por nenhum acontecimento confintais , nem man- 
deis homens brancos de nenhuma qualidade d Cor.quifta com 
cargo y ordem , nem commifsão alguma, nem aos PumboSy 
e o mefmo fareis não confentindo que nmo Id mulatos , ou 
negros com calções y ou bafioes ; e quando façais o contra» 
rio y (o que de ws não efpero*) ferd efta buma das culpas 
principaes de wffa Reftdencia : e. fereis obrigado em xada 
anno de wjfo Gorvemo a me dardes conta de como obfirms 
ejk Capitulo imiclavelmente : e em fua obfervancia mandei 
pafar a Provisão do que elle contém ., que mandareis regifi 
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tar nos Hzro: da Comer* , e de nrâ\z Fazenda ; e fe fth 
llicari , enviado Ctniuo dos Misz/hos de amo affim fe 

**** Capitulo xix. 



E porque fóde fueceder ewtrt alguns Sorms (i/fo k 
Régulos) meus VaJJallos bazer diferenças y que 'uns obri- 
guem a compollo:*- ou ovtra coufo Jêmeibenu y que não fof- 
fítis efeufar mandaria pef^a , de quem mais conceito fe te- 
uba fora o intento , quando mandardes eâa 9 levara refiáa- 
gjdamente o que lhe for necefario fora Ju/teuto do comam y 
e a efie rcfyeito lhe taxarás os dias de ida , e nàmia , fo- 
ra que effeituado o negocio y a que fomente ba de ir y fe 
volte logo. 

727 Capítulos , pelos quaes os Sertões de Angola 
ficarão inteiramente fechados para rodos os Vaílâllos 
de Portugal , e o feu commercio também exclufiva- 
mente monopolizado a favor da referida Sociedade, 
e eíla abfoluta fenhora de todos aquelles Sertões, e 
do commercio delles , defde a publicação do dho 
Regimento até o prefènte Reynado felicilfimo; de 
forte , que ainda nos princípios dclle fe virão as vir» 
tudes , com que o Marquez do Lavradio fe diftinguio 
naquelle Reyno , fendo Capitão General delle , ar* 
guidas de criminofas no Tribunal do Confelho Ul- 
tramarino , fem mais culpa , que a de haver permk* 
tido ( a beneficio do commercio humano , e do bem 
commum dos moradores da Cidade de S. Paulo da 
Aílumpção) que os brancos , mulatos, e negros ci- 
vilizados, delia, entraffem nos ditos Sertões, para Ta* 
berem o que nelles paíláva , e negociarem com os 
feus habitantes. 

7*8 Foi o fecundo dos ditos Regimentos o que 
cm 21 de Dezembro de 1686 fe publicou , referen* 
dado pelo Bifpo Secretario de Eítado Fr. Manoel Pe- 
reira, muito menos para 9 Governo dos Eftados do 

Qrao 
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GrSo Pará , e Maranhão , do que para conftituir a 
mefma Companhia chamada de Jefus abfoluta fenhora 
daquelles dous Eftados , com huma inteira exclufrva 
de todos os Vaflallos defte Reyno. 

729 Aflim .0 manifeftão quaíi todos os parágrafos 
da contextura do dito Regimento, entre os quaes fa- 
rei menção fomente dos neceflarios para me explicar. 

730 Devo jx)rém antes de paflar a elles preno- 
tar 9 que o Senhor Rey D. Afionfo VI para obviar 
náo (o as perturbações , com que os ditos Regulares 
tinhâo comtnovido aquelles Eítados do Grão Pará, c 
Maranhão com a fua ingerência nas coufas temporaes, 
mas também aos tumultos 5 que delias haviáo reful- 
tado , tinha eftabelecido por huma Ley promulgada 
em 12 de Setembro de 1663. * 

Que affim os ditos Religiofos da Companhia , como os 
de outra qualquer Religião , não tenbão jurifdicção algunut 
temporal fobre o Governo dos Índios ....-£ que nenhu^ 
ma Religião poffa ter Aldeãs próprias de Índios forro? de 
adminifiração , os quaes no temporal poderão fer governados 
pelos feus Principaes , que houver em cada Aldeã , <&c* 

73 1 Ufando pois mal o dito Confeflbr Manoel 
Fernandes , e o Synedrio dos feus Sócios , da prepo- 
tência, cm que fe achavão, inventarão, e maquina- 
rão O dito Regimento chamado das Mifsoes , introdu- 
zindo nelle , a faber : 

Pelo paragrafo primeiro : Os Padres da Companhia 
terão o Governo não fó efpirjtual y que antes tinbão , mas 
o politico y e temporal das Aldeãs da fua adminijbração. 

Pelo paragrafo fegundo : Haverá dous Procuradores 
dos Índios , bum na Cidade de S. Lui% do Maranhão , outrú 
m Cidade de Belém do Pará, <éx* 

. Pelo 

a Tranfcripta no Doeu- Regias , impreíTa na Secreta- 
inento Num. ). da Gollecçao ria de Eftado no anuo de 
dos Breves Pontifícios , eLeys 1769. 

\ 
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Pelo paragrafo tercçiro : A eleição dos ditos Procu- 
radores fe faráy propondo o Superior das MifiSes dos Padres 
da Companhia ao Governador do Efiado dons fogeitos para 
cada hum dos ditos Officios , e delks efiolherd hum o dito 
Governador ', e para fe haverem de governar os ditos, Procu- 
radares , lhes fará Regimento o dito Superior das Mi/soes , 
com confelbo dos Padres Miffionarios das Aldeãs , ^K. 

Pelo paragrafo quarto : Nas Aldeãs não poderão af- 
JiJHr y nem morar outras algumas peffoas y mais que os Ín- 
dios com as fuás famílias , peio damno 9 que fevum neliás ; 
e achando-fe que nellas morão , ou affijlem alguns Brancos , 
ou AíamalucoSy (ifto he, filhos de Brancos, e índias) 
o Governador os fará tirar , e apartar das ditas Aldeãs > 
erdenando-lhes que não tornem mais a ellas ; e os que Id fo- 
rem , ou tornarem depois dejla prohibiçãOy que fe mandará 
publicar com editaes , e bandos por todo o Ejlado , fendo 
pe&Syferão açoutados publicamente pelas ruas da Cidade ', c 
fe forem Nobres , ferão degradados em finco annos para An- 
gola y e em bum , e outro cafo fem appellação. 

732 Ncftes parágrafos , por huma parte, para fç 
arrogarem os ditos Padres da Companhia todo o Go- 
verno temporal dos habitantes daquelle Eftado , ou dos 
índios, que vem a fer o mefmo , fe virão infringi- 
das , e cítragadas todas aquellas fantas , e inalteráveis 
prohibiçóes, que o P. Nuno da Cunha tanto exaggerou 
no horrendo cafo da depofição do Senhor Rey D. Af- 
fonfo y que impoffibilitavão os Sócios da fua Religião 
com preceito formal y privação de voz aftivay e páffwity e 
inbabilidade y para fe ingerirem nos negócios do Go- 
verno temporal, e politico. * 

73 3 Nos mefmos parágrafos fe virão com o mef* 
mo fim , por outra parte , tranfgredidas as difpofiçqcs 
do Direito Canónico , que pronibe aos Ecclefíafticos 

. mif- 

m Como fica moílrado na Divisão Undécima debaixo á* 
*• 579- 
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mifturarcm-fe nos negócios Seculares 3 * c revogada , 
e annullada a dica Ley eftabelecida pelo Senhor Rey 
D. Aífòníb em iz de Setembro de 1663 > P 31 "* ^ a,cr 
ceíTar as vexações , que havião caufado os ditos Re- 
gulares com a ília ingerência nos negócios Seculares y 
e os tumultos , que delias havião reiultado. 

754 Nos mcfmos parágrafos fe víráo por outra 
parte os referidos índios , e habitantes do Eftado en- 
tregues ao abfoluto diípotifmo dos ditos Regulares 9 
fem terem contra elles outros defeníbres , que não 
foífem os dous únicos Procuradores , que devião íèr 
propoftos pelos mcfmos Regulares , e receberem dei* 
les as inftrucçóes para fe governarem. 

.73? Nos meimos parágrafos fe virão por outra 
parte igualmente tranfgrcdidos os Direitos Divino, 
Natural , e das Gentes 5 em que fe eftabelece a li- 
berdade do commercio humano em geral , e dos Vaf- 
fallos de cada Eftado no feu particular 5 prohibindo 
fe a todos os homens Brancos , e Miftiços 3 ou ín- 
dios civilizados , a communicação , e o commercio 
com todas as Aldeãs , ou Povoações daquelles dous 
Eftados , como fe entre elles houveíTe huma declara- 
da , e violenta guerra, que lhes impedifle a commiv- 
nicação ,cos OíRcios da Chriftandade , e da huma* 
nidade , com que fe devião viíitar, faudar, e preftar 
huas aos outros os munios ferviços , que a caridade 
çhriftã , e o reciproco intereíTc fazião indifpenfaveis 
nos ditos habitantes. 

7}6 Nos mefmos parágrafos lè virão por outra 
parte (a pezar ate do mefmo lume da razão natural •, 
que baila para fe comprehender que nem pôde haver 
caftigo 9 onde não ha culpa , nem havendo culpa , pô- 
de exceder o caftigo aquella proporção jufta , e ade- 
qua- 

# Eílabelecidas 110 Titulo das Decretaes Ne Clerici , w/j 
Monachi , &c f 
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3uada 5 que compete â fua maior , ou menor gravi- 
ade ) fe virão , digo , eftabelecidas contra aquelles 
innocentes. e indifpenfaveis aftos de Chriftandade, c 
de humanidade , que fazião neceflaria a communica- 
çáo dos Brancos com os índios , humas penas tão 
acerbas , e fortes , como as de açoutes , e degredo de 
Angola: c ifto demais 3 mais , denegando-fe aos mi- 
feraveis innocentes , condemnados (em culpa , até o 
remédio da appellação , que contém defeza natural , 
c tão indifpeníavei , que a denegação delia conflitue 
huma violência qualificada , que a protecção Regia 
mandou quotidianamente remover pelo Juizo da Co- 
roa contra quaefquer Juizes Eccleíiafticos , que intefl- 
tão vexar os Vaííallos da mefma Coroa com huma 
tão intolerável opprefsão. 

737 De forte , que introduzindo os ditos Regula* 
res nas referidas chamadas Mifsoès (que erão verda» 
deiramente Colónias da fua Sociedade) todos quantos 
Eftrangeiros lhes era útil , e^neceflario introduzir nel- 
las , vertidos com a fua Roupeta Jefuitica , tendo para 
iflò a liberdade , que os feus/ Sócios André Fernandes y 
c Manoel Lvi% lhes havião -deixado eftabelecida para 
elles 5 e para o feu Geral na forma , que acabo ae a 
ponderar aflíma ; a e havendo fechado para os natu- 
raes Vaííallos deftes Reynos , que habitavão naquel- 
les Dominios , todas as referidas Aldeãs , ou Coló- 
nias , contraditória , e iniquiffimamente abertas para 
os ditos Eftrangeiros , veio a refultar de mdo ifto 
junto fazerem a feu favor os mefmos Regulares com 
o dito Regimento chamado das Mifsoes ( como jâ havião 
feito com o de Angola ) hum abfoluto monopólio 
das almas, dos corpos, e dos bens dos miferaveis ín- 
dios y e huma inteira ufurpação do fupremo domínio 
daquellcs dous Eftados. Monopólio , c ufurpação, 

4 Nos $£. 715. -e 7í4, 
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em que fe confervárão defde então até o tempo, em 
que foráo expulfos de Portugal , com os funeftos et 
tragos, que hoje são manifeftos ao público , e que fc 
acabarão de ver mais tragicamente repetidos na Divi- 
são XV , e ultima deita Parte I. 

7^8 Sendo em fim efie o mcfmo eítratagema, 
com que por tantos annos tivcrão igualmente fecha- 
dos para os Hefpanhoes os vaílos territórios do Virar 
guay , do Paraguay , e da até agora nunca bem conheci- 
da Califórnia, como he maniteílo a todas as Nações. 
• 7?9 Quarta Consequência. Pela Divisão V* 
fica jà manifefto, que os ditos Regulares defde o in- 
feliz Reynado do Senhor Rey D. Sebaftião abusarão 
do infaiiito poder , que tiverão no Real efpirito da- 
quelle Monarca, para facrificarem à Cúria de Roma 
todos os mais preciofos Direitos deita Coroa , e das 
Vafíallos delia , até o ponto de metterem o mefino 
Monarca no feu próprio- Palácio debaixo dos pés do 
Cardeal Alexandrino , quando veio a cíle Reyno co- 
mo Legado do Santiffimo Padre Pio V. Pela Divisão 
VII * fica igualmente notório , que os mefmos Re- 
gulares no Reynado do Senhor Rey D. Filippe III 
tiverão o arrojo de attcntarem contra todo o fyftc- 
ma das Leys , e dos Privilégios do mefmo Reyno, 
para conítrangerem os V^Tallos dellc a irem litigar 
na rnefma Cúria de Roma ,» e para fujeitarem á Rota 
Romana todos os Tribunaes Régios do mcfmo Rey- 
no. Pela Divisão VI li c fica igualmente provado, 
que no Reynado do Senhor Rey D. Filippe IV pro- 
íeguirão os ditos Regulares o mefmo fyitema de ef- 
trago das Lcys , e dos Privilégios do mefmo Reyno , 
para fujeitarem ainda mais os Tribunaes dclle aos de 

Ro- 

« Defde o $. J2j. até o $. i Defde o $.2^4. até 272. 
j;2. e defde o $. 155- até o c Defde o $«301. até 332. 
f. 155, indutivamente. 
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Roma. E pela Divisão IX * íícáo também moftradas 
as maquinações , que o P. Nuno da Cunha fez com os 
mefmos fins , e as divcrfaS figuras , em que fe repro- 
duzio para os confeguir. 

740 E todas eftas fyftematícas maquinações para 
eftragar as Leys , e Privilégios defte Reyno , e ô fu- 
jeitar â Citria Romana , profeguio também o mefmo 
Confeflòr Manoel Fernandes com o feu façanhofo Sy- 
nedrio, logo que o dito Senhor Rey D. Pedro cífc- 
ve tão impoffibilitado , como fe vio aflima , para lhes 
refiftir, armando- fe a eílê fim outra vez contra a Or- 
denação do Livro 11 Titulo xin no principio, que 
prohibio as Appellações para Roma : contra as outras 
Ordenações conerentes com efta : contra o Breve do 
Santo Padre Júlio III 3 expedido no anno de 1554 á 
mftancia do Senhor Rey D. João o III ? para que os 
VaííâUos de Portugal não pofsão fer obrigados a liti- 
gar fora dos limites defte Reyno ; e contra o invete- 
rado ufo , que affim o tinha eftabelecido. Direito , e 
ufo 5 contra os quacs conheceo bem o dito Synedrio 
JefuiticOj.quc nada podião valcr-lhe osattentados por 
elle commettidos nos cafos , que deixo fubftanciados 
nas Divisões, que acabo de indicar no paragrafo pró- 
ximo precedente. * Por 

a Defdeo$.?4o.atéo$.?4?. o que he feu. Por eftas caufas 

indutivamente , e no í. 5 So. os Romanos , que forão es Le- 

h A razão natural perfua- gisladores mais fabios , e que 

de , que as Caufas devem fer cultivarão mais a equidade, e 

tratadas , onde ti verão o feu razão , prudentemente deter- 

principio, pela maior facilida- minarão nas fuás Leys, que 

de , que ha de íè acharem nos todas as Caufas ? aflim Crimi- 

i&efmos lugares as provas ne- naes , como Cíveis , fe trata£ 

ceifarias , para o Juiz poder Cem , e determinaíTem nas meft 

formar hum perfeito conheci- mas Províncias, onde tinhão 

mento da Juftiça, das aceufa^ a fua origem. Juftiniano eíla- 

çôes, e demandas, a fim de va tão perfuadido da equida* 

caftigar os delidos , livrar ã de , e juftiça defte Direito > 

innocencia , e dar a cada hum ( inculcado por huraa tradiçá» 
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74 È Por iílb pois o referido Confeflbr Manoel Fer- 
nandes ? e o dito Synedrio 3 com o feu façanhoíb Pa- 
dre Nuno da Cunha á tefta , abufando também quanto a 

eíle 

confiante dcCde os primeiros Durou nella eíla Difciplina 

tempos da Jurifprudcncia Ro- por muitos feculos. E queren- 

inana ) que o mandou exacta- do os Sunimos Pontífices in- 

mente obfervar na Nov. 6$, fríngilla com a pertenção de 

-fazendo nella ceifar todos os julgarem as Caufas em Roma , 

Privilégios contrários , por dei- por virtude das AppellaçÕes 

les fefeguirem grandes incom- para elles interpoílas , tiverítf 

modos em detrimento da Re- grandes contradicções da par- 

publica , e das partes. re dos Bifpos , que não podíão 

A Igreja toda cheia de fa- ver introduzida na Igreja hu- 

bedoria , e de juílica regulpu- ma fornia de Juizo tão alheia 

fe fempre nos feus Juízos por das regras da equidade, e juG» 

eíles mefmos princípios 4 e re- tic,a , em que fe fundavao os 

gras , como fe vê do Canon V. Cânones. Por eíla razão no fe- 

io Concilio Niceno , e de ou- cu lo terceiro S. Cypriano reíiG» 

tros muitos, por cuja difpofi- tio confiantemente ao Papa 

ção vierão a fer Supremos os Cornelio na Caufa de Fortuna- 

Juizos dos Concílios Provin- to 9 e Feliciflimo. Os Padres 

ciaes , e a não admittirem e£ Africanos no principio do fe- 

tes AppellaçÕes para a Sede culo quinto ao Papa Zojime 

Apoílolica, fenão quando erão na Caufa de Apiario. No fe- 

interporias ao fim de fe reno- culo nono Hincmaro Arcebi£ 

var na mefma província o Jui- po de Reims ao Papa Nicolã$ 

20 das Caufas , que nella fe /. nas Caufas dos Bifpos Hinc- 

tinhão decidido , como ( con- maro feu Sobrinho , e Rofady. 
tra Chrifliano Lupo , e os ou- Com tudo por eíles mefmos 

tros acérrimos propunadores tempos, em que viveo Hinc- 

do mefmo Direito das Appel- maro, principiou a deílruir-fe 

laqões para a Scôe Apoílolica) eíla Difciplina pela introduc- 

moftroti o Arcebifpo Pedro de çao das falfas Decretnes attri- 

Marca no feu Tratado de Cm" buídas por ljldoro Mercador 

cordia, fundando- fe muito fo- aos primeiros Pontífices. Eíle 

lidamente nos Cânones não fó Impoílor fim fingio naquellas 

do mefmo Concilio Niceno , falias Epiílolas, que os Pon- 

mas também do Sardicenfe. E tifices prohibião que as Caufas 

como concluio Dupin, feguin- foííem julgadas fora das Pr o* 

do o mefmo de Marca na fe- vindas , em conformidade dos 

gunda das fuás elegantiflímas antigos Cânones, 
"DiffertaçÕes da antiga Dijci- Porém a excepção, que fa- 

púna da Igreja* gazmente introduzio em todas 
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cfle ponto da impoíEbilidade , em <jue tinhao poflo 

o Senhor Rey D. Pedro II para lhes refiftir > como 

aflima digo , paísàráo a acciímolar aos referidos atten- 

tados 

cilas do Juízo dos Paris , pro- cípiarlo a introduzir os Johes 
mo\eo tanto as Appellações Delegados, a quem pelos fem 
para a Sé Apoírolica , que os Referi ptos contmettiãb o fim 
KefmosPapss v lerão facilmen- poder para julgarem as Cairias 
te ao ti m de firmarem eíle feu nos roefmos lugares , onde ti» 
pertendido Direito» tantas ve- nbSo principiado. 
aes podo em queílão pelos BiP Xão fendo baítantes eftts 
pos , e confiantemente nega- delegações para remediar as 
do. E lendo en fina do, eincuU deibrdens peias fraudes conti- 
cado eíle mefcio Direito por nuas , de que ufavio as partes 
todos os CoileJtores dos Cano- na impetra-lo dos Refcriptos, 
ses, que Te feguíríc depois de foi precifo que o P*p» limo* 
Ifiâoro , ( efpecíalmente por cencio III m determinailê no 
Graciano ) fe extendeo de for- Concilio Lateranenfe , que nia- 
te o ufo das Appellaçõe? â Sé guem pudeííe iêr obrigado por 
Apoilolica , que os mefmos virtude das Letras Apoíloltcas 
Sumnios Pontilices fe virão o- à litigar fora dos limites da 
brigados a oceupar grande par* fua Diecefe ultra dtuts Dietas ; 
te do tempo em decidir Cau- eque BonifacioVIII. reftrín- 
íàs , muitas vezes frívolas , e giiTe depois a burna Dieta a- 
minimas, que de todo oMun- quella Decisão. 
do vinháo a Roma bufear a Não obílantes eftas provi- 
dedsão. dencias continuarão os abufbs. 
Os horrendos abufos, que A pintura , que delles fazem 
produzio eíla livre faculdade os Padres do Concilio deBaji- 
de appellar para Roma , fize- Ua^ he a mais deplorável que 
rão o objecto das queixas , e pode confiderar-fe. Por i(To os 
declamações dos Bifpos zelo- mefmos Padres , tratando de 
íbs , c de todos os Varões San- reformar a Igreja in capite, 
tos, e Sábios, que florecêráo ©* in memhris, publicarão De- 
ãos feculos undécimo , e duo- cretos prudentiflimos fobre e£ 
decinio , diíliaguindo-fe entre ta matéria , que fe podem ver 
todos Santo Ivo de Chartres, nas Sefsôes delle. 
t S. Bernardo. Movidos os Pa- As intoleráveis vexações , 
pas das advertências , e incre- que os povos continuarão a pa- 
paçôes deftes grandes homens, decer por caufa das Appelk* 
procurarão applicar remédio coes á Sé Apoilolica , a- pezar 
aos innumeraveis males , que dáquellas Decisões , excitarão 
produzião as Appellações á Sé em fim depois do dito Couci* 
Apoilolica. Por eíla razão prh> lio o animo dos Príncipes pa- 
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lados commettidos nos Governos dos Senhores Reys 

D. Sebaftiáo , D. Fiiippe III , D. Filippe IV, e 
D. João o IV os eftratagemas , eos infiiltos feguintes, 

742 Já no Governo do Senhor Rey D. João o 
IV > achando-fe o P.Nuno da Cunha na Cúria deRo- 

Part. L . li ma, 

ia fahirem da indolência, em II. Ttt. ij« e 14. e o mefmo 

que eítavão. E feníiveis aos Gabriel Pereira de Cafiro no 

clamores dos feus povos , e referido Tratado de M anu Re- 

bem das fuás Coroas, cuida- gia Capit. LX, onde enuncia 

tão em por fim a tantas def« pelo Numer. j*. as Advoca- 

ordens por meio das Concor. torias da Cúria , com que as 

datas , que fizerão com os Sum- intrigas , e prepotências dos 

mos Pontífices, e dos Privile- ditos Regulares commettêrão 

gios > que alcançarão , para que os attentados, com que forçá- 

os feus Va(l3llos não fofíèni rão os Vaífallos defle Rey no a 

julgados fora dos feus Domi- irem litigar no Tribunal da Ro- 

nios por Juizes eftranhos. Fran- ta com as torpezas, que ficâo 

ça, Alemanha , Inglaterra , manifeílas nos lugares indica- 

Hefpanha, em fim toda a Eu- dos debaixo do paragrafo 757. 

jopa oonfpirou em livrar-fè do deíla Confequencial\0 Advo- 

cativeiro, em que eílava , co- ca torias, digo, que o mefmo 

mo , além dos ditos de Marca , Gabriel Pereira ( ainda feni 

tDupin , refere Pereira de Ma- as informações dos referidos 

nu Regia Cjp.60. num, 5.95. fu&os Hiíloricos , que as ex- 

/ 24. cluiao ) concluio defde o dito 

Portugal , depois deter flu- Num. j2. até o Numero final 

dtuado por muitos annos com do mefmo Capit. LX. que não 

eflas vexações , as fez finalmen- haviao eílabelecido obfervancia 

tecefTar pelo Breve, que o Se- contraria ás referidas Leys, e 

nhor Rey D. João III. alcan- Breve, nem ainda pelos prin- 

çou do Papa Júlio III. no an- cipios do Direito Foreníe , que 

no de 1 j 54. E não obítantes fomente fe conhecia neíle Rey- 

aquellas attentadas infracções, no ao tempo, em que efcreveo 

que nelle haviao feito os ditos aquelle Douto Senador , quan- 

Kegulafes com os infultos in- do já não tinha outros livros 

dicados nas Notas do dito pa- de melhor inílrucção para os 

ragrafo próximo precedente , feus eíludos. E a obfervancia 

fempre o referido Direito , e das ditas Ordenações, e Breve 

o dito Breve, que nelle fe fun- conflituem finalmente o Direi- 

dou , eíliverão neíle Reyno em to , de que ficou ufando regv 

tanta obfervancia , como pro- larmente eíle Reyno , e de cu*e 

vão a dita Ordenarão do Livro hoje ufa» 
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ma 5 e aproveitando-fe daqueila conjuntura de pertur- 
bações 5 havia maquinado a fediciofa intriga , com que 
por huma pane fez perfuadir que as diflículdades , que 
as pertençóes de Portugal encontravão naquella Cú- 
ria , eráo provenientes de eftar o Papa queixofo de 
que nefte Reyno fe metreíTe a mio nas luas Jurifdio 
ções, affedando-fe para iflb Privilégios Apoftolicos, 
ue não havia , extendendo-fe os que havia a cafos f 
e que nelles fe não foliava ; e ampliando-fe clpeciat 
mente (além de outros faftos mencionados na dita 
queixa ) o Breve do Santo Padre Júlio III ás Caufàs 
Ecclefiafticas 3 que o Papa commette na Cúria para 
ferem julgadas : e ifto quando era conítante, que G*« 
briel Pereira de Caftro fora prohibido pela Inquiíição 
de Roma por eníinar femelhantes doutrinas ; e quan- 
do fervia de Procurador da Coroa o Doutor Thomé 
Pinheiro da Veiga , o qual levava ao feu Juizo todas 
as Caufas , por mais fagradas que foflem. * 

743 Havia pela outra pane procurado o meiino 
Padre com a referida intriga : Primo 5 annullar as Sen- 
tenças , que o Juizo da Coroa tinha proferido contra 
a Ordem de Avis > por haver levado á Rota Roma- 
na (contra o Direito, e ufo aflima indicados) a Ap- 
ellação de huma Caufa , em que contendia com a 
itra de Évora fobre os Benefícios de Curuxe : Se- 
cundo , annullar os Aílêntos 3 que o Deíèmbargo do 

Pa- 

- a Todas eílas queixas ma- dem Certidões de Confulras, 
quinadas em nome do Papa rom pendo- fe para iflb o íegre- 
pelo P, Nuno da Cunha fe a- do inviolável dos Tribunaes. 
chão fubílanciadas em huma Certidão , que fe achou entre 
Confulta, que o dito Padre os papeis do mefmo P.Nm* 
fuppoz , feita pelo Defembar- da Cunha , que exiítem em a 
go do Paço a 8. de Dezembro Torre do Tombo no MaíTo per- 
de 1648. pertendendo provalla tencente aos pleitos fobre * 
Vor huma Certidão contraria Igreja da ViUa da Rua Do* 
ás Leys defteReyno, aos cof- cumenro I. folh» y. 
tumes , que prohibem que fe 
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Paço havia tomado em confirmação das referidas Sen- 
tenças do Juízo da Coroa: Tento , declarar que o Bre- 
ve do Santo Padre Júlio III não tinha lugar nas Cali- 
fas Beneficiaes : Quarto , remover do lugar de Procu- 
rador da Coroa ao Doutor Thomé Pinheiro da Veiga 5 
c ifto vifivelmente , porque as grandes luzes, que ti- 
nha das Leys do Reyno^ c do poder dos feus Sobe- 
ranos , o faziáo zelofiffimo da confervação dos Direi- 
tos da Coroa, e tão conftante em feoppôr ás entre- 
prezas da Monarchomachia EcclefíaítJca dos ditos Re- 
gulares, como fica moftrado. * 

744 E havia por outra parte o referido P. Nuno da 
Cunha defde o anno de 1653 luzido o Prior deSo- 
dofeita Nicolao Monteiro * a introduzir no livro , que 
compoz, e intitulou Balatus Ovium, ' todas aqueuas 
pertendidas queixas da Cúria de Roma , dizendo que 
o Senhor Rey D. Joáo o IV cm confequencia delias 
fe tinha preflado ao que não cabia no feu Real po- 
der, (como era renunciar os Direitos, e Privilégios 
da fua Coroa , e dos Vaiíallos delia , de que eltou 
tratando) por effeito daquellas perfuasóes do mefmo 
P. Nuno da Cunha. 

745 Havia por outra parte o mefmo P.Nuno da 

li ii Cu- 

a Confia do mefmo Doeu- fim , que elles por eíles máos 

mento citado na Nota proxi- fervidos fízerão nomear Bifpo 

ma precedente. do Porto , logo que o Senhor 

h O mefmo que na Divisão Rey D. Pedro tomou a Regen* 

X. $• 417. e 418. fe vío que cia da Monarquia, como refe- 

era Meftre do Senhor Rey re o Douto Abbade Diogo Bar» 

D. Aflbnfo. O mefmo que no bvfa Machado no Tom. III. da 

$. 439. da raéfnía Divisão fe fiia Bibliothec* Lufitana de- 

vio qvteatjefustas haviãomet- baixo do nome do dito Nico» 

tido no (eu partido contra a- Ido Monteiro. 

quelle Monarca, para íer hum c Defde a pag. 15$. debal- 

dos que com elles confpirárão , xo do Titulo Ttrtius Pretex» 

para fe lhe roubar a Coroa 9 e tus até pag. i8a. 
a reputação. JE o mefmo «ra 
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Cunha manifeftado , que o feu ardor em fazer faften- 
tar aquella Sentença do Tribunal da Rota a favor 
da Ordem de S. Bento de Avis 3 não provinha ío 
nem de inflammaçáo de Tanta caridade , nem tinha ío 
o fim de deílruir os Direitos, e Privilégios da Coroa 
defte Reyno , mas era também ao mefmo tempo in- 
cendido pelo cubiçofo intereíle de levar á Cúria de 
Roma ( onde a fua Sociedade fe achava coftumada a 
difpor como na Cafa própria) o Pleito 5 que corria 
entre o feu Collegio de Coimbra , e o Vigário da 
Igreja da Villa da Rua. 

7*6 Pois que o Reitor do dito Collegio de Coim- 
bra havia com effeito appellado para a Guria da Sen- 
tença proferida em fegunda inftancia a favor do Vi- 
gário da referida Igreja ; e os Curiaes de Roma fe 
achavão tão preoceupados a favor dos interefles da 
Sociedade , que deixarão ao dito P. Nuno da Cunha o 
cuidado de compor o fado , ou relatório , que de- 
yià fervir deinítrucção aos Juizes da referida Caufa,* 
na qual fazia o Officio de Juiz , fendo Parte ; e com 
tão Dom fueceflb , que logo forão revogadas na Ro- 
ta as Sentenças , que fe tinhão proferido nefle Rey- 
no a favor do Vigário. * 

747 Não forão com tudo os ditos Regulares tão 
felices nefte Reyno como lhes promettia a fua pre- 
potência ; porque o Doutor Thomé Pinheiro da Vei* 
a, a pezar de todas as fuás intrigas, e ameaças, fe 
hes oppoz , fufientando os Direitos da Coroa defte 

Rey- 

a Àflim fe manifeíta de Igreja âa Rua , que eftá na 

hum papel eferito em Latim Torre do Tombo fechado no 

pela letra do ditoP. Nuno da Armário Jefuitico, Papel, cu- 

Cunha com d i fie rentes lugares jo titulo he : Faâum in cau/a 

truncados , e outros emenda- CoUmbrienfi , &c. 
cios, que feacha inferto a fo- b CouÃa dó mefino Maíío 

lhas ij. do Documento III. no Documento XV. a folhas 

cio Matio deita Controvertia da ij. 
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Reyno naquclle cafo da Igreja da Rua, com a mef- 
ma firmeza > com que tinha impugnado a outra Sen- 
tença da Rota proferida na outra Caufa dos Benefí- 
cios de Curuxe a favor da Ordem de São Bento de 
Avis. 

748 Confeauentemente fe julgou pelo Juizo da 
Coroa , e pelo Defembargo do Paço , que os Autos 
da dita Igreja da Rua não devião fer avocados á Cú- 
ria Romana; e que a Serçtença da Rota era nulla, 
por fer dada não íô contra o Direito , e Privilegio 
do Reyno 3 mas também pendente o Recurfo inter- 
podo fobre a execução das Letras A vocatorias ; de 
forte que em quanto viveo aquelle fabio ^ e grande 
Procurador da Coroa, não puderáo os ditos Regula- 
ies confeguir aquella extraordinária penençáo. 
' 749 Antes muito pelo contrario correrão multas , 
e varias fortunas : já mettidos de pofle pelo Executor 
Apoftolico : já lançados delia por virtude da Senten- 
ça do Juizo da Coroa , e do Aflênto do Defembar- 
go do Paço : já pedindo vifta do dito AíTento para o 
impugnarem : já extorquindo Decretos fubftatorios ; 
já reftituidos abufivamente á pofle ; e já cm fim fen- 
do expulfos delia peía fegunda vez em execução da 
ultima Seritença proferida pelo Defembargo do Paço 
a 28 de Maio do anno de 1660. * 

750 Durarão as ditas Controverfias até o anno de 
1666 , no qual o dito P. Nuno da Cunha , achando-íè 
Reitor do dito Collegio de Coimbra , fupplicou ao 
Senhor Rey D, Affònib VI , que o mandafle refti- 
tuir á pofle , de que o mefmo Collegio eftava excluí- 
do* Não produzio aquella íupplica o eíFeito , a que 
foi ordenada , e affim ficou efte negocio áté á horro- 
rofa depòfição do dito Senhor Rey D. AfFonfo. 

En- 

m Tudo ifto refere larga- Direito do Padroado, onde fi» 
mente 0%prto na fua praxe do podem ver as ReCoIuq. aa.% i\ v 
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751 Entrando t>orém no anno próximo feguinjô 
a Regência do Sénnor Rey» D. Pedro 3 procurou o 
mefmo P. Nuno da Cunha aproveitar-fe daquella con* 
juntura. Renovou o mefmo Requerimento, Foi eftc 
remettido á Mcza do Defembargo do Paço. Conful- 
tou efta não obftante a prepotência dos referidos Pa- 
dres contra a fua íupplica, exceptuando- fe dous Vo* 
tos, que fe apartarão da Meza. * E conformando-íè 
o dito Senhor com aquelles dous Votos y e com o 
que aconfelhãrão os que afliftião ao feu defpacho, 
( que erão os ditos Regulares y e os fequazes delles , 
como fica notório ) reíolveo mandallos outra vez re£ 
tituir à referida poflè. 

752 Nada difto baftou com tudo , para que o 
bom Procurador da Coroa Mattheus Mouíinho dei* 
xaflê de embargar aquella Refolução , que arruinava 
os Direitos da Coroa, E vendo que o dito P. Nuno da 
Cunha allegava na fua Reprefentaçãor? Primo , aquelle 
Aflênto do Defembargo do Paço , que dizia havcr«fe 
tomado no anno de 1648 emprefença do Senhor Rey 
D. João o IV : Secundo , as pertendidas queixas do 
Papa fobre osabufos, que fe fazião do Breve do San* 
to Padre Júlio III: e Tertio, adita Confulta, que 
cambem dizia haver feito a Meza do Defembargo do 
Paço a favor do Collegio , feguiò o dito Miniftro 
o exemplo do feu memorável Anteceflòr com huma 
conftancia tão heróica , como rara em taes 3 ç tão ef- 
cabrofas circumftancias. 

75} Pedindo pois vifta daquella Refolução o di- 
to Doutor Mattheus Mouíinho , não fó continuou em 
defender o Breve do Papa Júlio III , mas paflòu a 
atacar a verdade do P. Nuno x da Cunha : negando Pri* 
mo y que p Papa fe mandaílç queixar ao Senhor Rey 

Dom 

m Conda do mefmo MaíTo no Documento VIII, a folh» ^9. 
. verf, paragrafo 3. 
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D. João o IV dos abufos dos Privilégios praticados 
nefte Reyno : Secundo , que o niefmo Senhor lhe man- 
daíTe dar com aquelle motivo a fatisfação y que fe lhe 
imputava : Tertio , que o Aflento , que fe havia toma- 
do na Caufa de Curuxe , (que fe tinha fomentado 
para exemplo) foíle ordenado ao fim, que pertendia 
o dito P. Nuno da Cunha. a 

754 Entrou efte a encher os ouvidos da Corte de 
clamores , e de ameaças (como era do coftume da fua 
Sociedade) contra o dito Procurador da Coroa. E tra- 
tando efte de fe exonerar , e de defcubrir ao mefmo 
tempo a verdade do cafo , efcreyeo ao dito Padre a 
Carta da fua própria letra , * cujo teor hc o feguinte : 

Para poder refponder ao que fe me manda na Rcfolu- 
ção da Confulta dos Beneficio: da Rua, me faça V. Pater- 
nidade mercê mandar-me o Aflento 9 que fe tomou a favor 
da Sentença , que Vqffas Paternidades houruerào em Roma > 
e o Documento das queixas , que Sua Santidade fez contra 
S. Magejtade , for fe quebrantar ejla jurif dicção \ e a fatis- 
fação 9 que S. Magejlade mandou dar ao Santo Padre com 
a refpoJla y que lhe deo o Papa nejia matéria , para fatisfa- 
%er ao que fe me ordena. E no que for dofernnço de^V. Pa- 
ternidade não faltarei. Guarde Deos a V. Paternidade mui- 
tos amos. Cafa 28 de Maio de 669. Mattbeus Moufmho. 

755 Na Refpofta do dito P. Nuno da Cunha , c tam- 
bém feita da fua própria letra, fe efcufa efte de ex- 
híbir os ditos Documentos * dizendo : 

De tudo ijlo fé tirarão Certidões autbenticas , que eu 
aprefinteiy porque erão nece florias para a Caufa do Collegio 
de Coimbra , na Petição que fiz no anno de 1 666. E 

a Tudo ifto coníla de hu- i Que fe acha também no 

ma refpofta do Doutor Rodri- niefmo MaíTb. Documento V. 

fo Rodrigues de Lemos , que a foi. 20. 

fe acha efcrita pela letra do c Inferta no niefmo Matfb 

mefmo P. Nuno da Cunha no aílima citado , no qual confti- 

referido Mano. Documento VI. tue.o Documento V. a folhas 

paragrafo j. a foi. 23. 19. com os feguintes. 
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E concluindo : V. m. me ha de fazer mercê , jd que 
fcdio vi/ta da Refolução do Príncipe noffo Senhor , depois da 
Confulta fubir aff.ma , querer refpotukr com a brevidade y que 
lhe pediy porque me fa% gr oxide mal em dilatar o negocio , 
okrigando-me a efpcrar pelas calmas : e bem *vé V. m. que 
fobre a Refoluçjo do Príncipe ttoffb Senhor fe não devem pe- 
dir papeis de nomo a mim , que fou Parte j fenao y fe V.nu 
o julgar affm , dar as razJíes contra os Votos , com que o 
Príncipe noffo Senhor fe conformou. Mereço efta mercê ia 
bevidade , por mim , pela Companhia , e por S. Francifco 
Xanrier y de quem V. m. be Irmão. 

jç6 Efta artificiofa negativa do dito P. Num da 
Cunha bailava para prova da grande razão , com que 
o Doutor Mattheus Mouíinho tinha negado a exiften- 
cia das ditas queixas do Papa ; das fatisfações , que 
nellas lhe mandara dar o Senhor Rey D. João o Iv; 
e do A (Tento, que na fua Real prefença fe havia to- 
mado fobre os Benefícios da Igreja de Curuxe. 

J5j Accrefcêráo porém ainda contra a fincerida* 
de daquellas afierçóes do dito P. Nuno da Cunha : PrU 
mo, o coftume de íimular fachos, e papeis capciofos, 
que elle havia fueceflivamente praticado nos três Rey* 
nados próximos precedentes : Secundo , ter continuado 
o Doutor Thomc Pinheiro da Veiga logo depois do 
íuppofto Aflènto de 1648 , e da Confulta do Defem- 
bargo do Paço , fobre as queixas do Papa , em defen- 
der o Breve do Santo Padre Júlio III , como compre- 
henfivo das Caufas Beneficiaes, fuftentando vigorofa- 
mente efta obferyancia , que fempre havia tido no 
Reyno o dito Breve , contra a Sentença da Rota pro- 
ferida a favor dos ditos Regulares : Tertio , ter perfif- 
tido nefte mefmo fentimento o Juizo da Coroa , e o 
Dcfembargo do Paço á vifta do Senhor Rey Dom 
Jqáo IV, em cuja prefença fe dizia , que tinha fido 
fórnadp o Aflènto y e por cujas ordens dizia também 

P P. 
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o P. Nuno da Cunha , que fe tinha formado a Confulta 
ra fatisfação das queixas do Papa , moftrandofe af- 
im claramente, que a continuação do mefmojuizo, 
c Tribunal nos feus antigos fentimentos , depois dar 

3uelles fuppoftos AflTento , e Confulta , era alheia 
a obediência, com que osTribunaes executão as or- 
dens dos Soberanos, c da boa fé, e iinceridade, que 
refpirârão todas as acções do dito Senhor a refpeito 
da Sé Apoftolica , a qual longe de contentar-fe com 
a lo apparente fatisfação das queixas , que formava , 
teria mais motivos de efeandalos contra o dito Se- 
nhor : Quarto, não fe # ter valido o Juiz Executor da 
Sentença proferida na Rota a favor dos ditos Regu- 
lares , da perfuadida 'Confulta do Defembargo do ra- 
ço, na Refpofta, que deo no mefmo Tribunal para 
juftificar a execução , que delia fazia ; * o que mani- 
fèftava ferem fiíHcias as ditas queixas , e latisfnção , 
e fó nafeidas do cérebro do dita P. Nuno da Cunha : 
Quinto , fer confiante que o Senhor Rey D. João 
o IV , depois de ter permittido huma Difpenfa no 
dito Breve do Santo Padre Júlio III a D. Rodrigo 
de Mello , e tendo- lhe reprefentado peflòas experr- 
mentadas , e doutas os grandes inconvenientes , que fè 
havião de feguir daquella concedida Difpenfa , a re- 
vogou logo, dizendo , que não podia alterar o Pri- 
vilegio, do Reyno concedido no lobredito Breve. ■ * 

758 Por todos eftes fundamentos fe perfuadio 
juftamente o dito bom Procurador da Coroa, que não 
tinhão havido nem as queixas do Papa , nem a fatit 
facão a ellas dada pelo Senhor Rey D. João o IV; 
e que o AflTento da C?ufa de Curuxe fora tomado 

?3r outros fins diíFerentes dos que entendia o dito 
adre. , Sen- 

a Como confia da mefma l Também confia do mef- 
Refpofta no Documento VII. mo MaíTo no Documento I. a 
a foi. 24. do referido Mafib, foi. 5.verí. no fim com a íeg* 
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759 Sendo porem levadas á prefença do Senhor 
Rey D. Pedro aquellas razoes de novo alienadas pelo 
Procurador da Coroa > e mandando o mefmo Senhor 
fazer huma Junta particular , em que affiftio o Dou- 
tor Rodrigo Rodrigues de Lemos, fe conformou o mef- 
mo Senhor com o parecer defte Miniftro , ordenando 
fio mez de Junho do anno de 1669 , que o Collegio 
foffe reftituido á poflê 3 cm que o Executor Apoifo- 
lico o tinha mettido por virtude da Sentença da Rota. 

760 E deite modo confeguio o P. Nuno da Cunha 
por fim á célebre Caufa da Igreja da Rua , depois de 
ter pofto em praxe tudo quanto podião excogitar a 
infidelidade ,ea irreligião , para fazer prevalecer com 
tantos eftratagemâs a Sentença da Rota ás liberdades, 
c Privilégios do Reyno ao favor daquella calamitofa 
conjunâura. 

761 E he alias coufa muito notável , e digna de 
reflexão, que tiveflè hum êxito tão prompto, c tão 
extraordinário a Caufa da Igreja da Rua pela prepotên- 
cia do referido Padre ; e que ficaíTe a outra Caufa de 
Curuxe (da qual fe valeo o dito P. Nuno da Cunha para 
lhe fervir de pretexto) fem poder até aqui concluir-fe 
a favor da Ordem , tendo efta a incomparavelmente 
maior razão , e juftiça , que alguns annos depois fe 
fez mais evidente pela Sentença final do Tribunal da 
Meza das Ordens 3 proferida por hum Miniftro de 
tanta authoridade , e de tão confummada literatura , 
como foi o Arciprefte da Santa Igreja Patriarcal Pau- 
lo de Carvalho e Ataíde ; e fendo nella .partes náç 
menos que os Senhores Reys defte Reyno , como 
Meftres da mefma Ordem y a quem pertence a no- 
meação daquelles Benefícios. 

762 QutNTA Consequência. Não ha peflba al- 
guma inftruida^ que não faiba que o disforme poder, 
que os ditos chamados Jefuitas pertendêrão fempre ac- 

cu- 
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cumular á Cúria de Roma, fcm diftinção de efpiri- 
tualidade , ou temporalidade , não teve nunca por cau* 
fa , ou por objeflo a contemplação da mefma Cúria y 
para fujeitarem às difpoíicões delia a fua Sociedade , 
e para aflím poderem pregar , e perfuadir aquella fu- 
jeiçáo com o feu bom exemplo. 

76; Muito pelo contrario he a todo o Mundo 
manifefto , que a referida Sociedade ( a pezar da fua 
capciofiflima Prqfifsáo do quarto Voto * ) foi a que fuc* 
ceiEvamente, com huma defobediencia , rebelião > e 
contumácia, nunca já mais domadas até agora, rcfiír 
tio cada dia mais obftinadamente a todos quantos De- 
cretos, e Bulias emanarão da Santa Sede Apoítolica; 
não em matérias puramente temporaes , e por Mo a- 
lheias do Summo Sacerdócio, mas fim nas mefmas 
matérias de efpiritualidade , e doutrina , como taes fu- 
jeitas á cerííura do Vigário de Chrifto , quando os dfc- 
tos Decretos , e Bulias pugnarão com os intereífes da 
mefma Sociedade , fcm haver até agora exemplo da 
fua fujeição aos mandados dos Summos Pontífices, 

3ue tocavão nas conveniências , nos coílumes , e nas 
outrirtas da mefma Sociedade. ' 

Tam- 

a A qual Profifsão fe ma- dos quaes fe pode compor hu- 

nifeítou na Petição de "Recnr- ma vaíla Bibliotheca. £ ba£» 

Jo , inter pofto (obre a ctanâefti. tara verem-fe por huma parte 

na introâucçao do Breve Apof- os muitos factos defta nature- 

tolicumpafcendi, impreíTa net za, que accumulou o Abbade 

ta Cidade de Lisboa no anno Platet nos fete volumes em 

de 1765. defde o Num, 8. até quarto por elle publicados no 

o Num. 12. inclufi vãmente , anno próximo patiado de 1766 

que contém o mefmo , que com o Titulo de Memorias 

aqui fe refere , trasladando-fe Hiftoricas /obre os Negócios 

os originaes das ditas Profif- dos Jejuitas com a Santa Sc* 

soes capciofas. de, E ponderar-fe pela outra 

h Affim he ma ni feito pelo parte : Primo , o que fucce* 

grande numero de livros , que deo no Pontificado do Santo 

tem fahido das Officinas da Padre Clemente XI. com as 

JEuropa fobre efta matéria, Mifsões do Cardeal dcTowtnou t 
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764 Também são de outra notoriedade pública 
as razões, com que os referidos Jefuitas ao mefmo 
tempo, em que excluiâo as fuás próprias efpirituali- 
dades da fubordinaçáo á Sede Apoftolica, forcejavão 
contradiôoria , e incompativelmente para fujeitarem 
a ella as temporalidades dos Príncipes Soberanos a 
pezar da fua independência ; náo havendo entre os 
Doutores quem ignore , que as ditas razões são as 
duas , que vou fiibftanciar. 

765 Primeira RazXo. De modo ordinário , ou 
quando os intereíles dos Curiaes de Roma fe não 
acharão em oppofição com os dos Jefuitas , domina* 
ráo eftes fempre as Congregações da Cúria Romana, 
tanto quanto fe tem manifcftado por todaS as Divi- 
sões deita Parte I. Donde veio , que fujeitando os di» 
tos Jefuitas as Cortes da Europa as Congregações de 
Roma , que lhes crão fujeitas , vinha â apparente fii- 
jeição dos Príncipes Seculares ao nome do Papa a 

fer 

e do Patriarca Me&atarba á nas quaes aquelle illuminado 

índia, e á China : Secundo, SucceíTor de S. Pedro conde* 

a cenfura , que a Sagrada Con- ninou as fu perdições do eultQ 

gregação de Propaganda fez por de Confufio , e da Vacca , fe- 

ordem do outro Santo Padre guidos obftinadamente na In- 

Innocencio XIII. para confu- dia , e na China pelos ditos 

tar a cavilofa Apologia , que Jefuitas, caraclerizando-os dfi 

os ditos Jefuitas havião eferi- Homens capciofos , rebeldes , 

to fobre as fuás habituaes re- obftimdos , incorregiveis , eper» 

beliÔes ; Tertio , o Decreto do Mos : Quinto , a outra Bulia , 

mefmo Santo Padre, que com em que o Santiflimo Padre Cle- 

aquelle motivo inhibio o Ge- mente XIII. que hoje preílde 

ral , e toda a Sociedade para a Igreja Univerfal , declara 

Teceberem Noviços , e para ad- (fobre a obílinação , com que 

mittirem os já recebidos a fa- a mefma Sociedade havia fu£ 

2erem votos fimplices, ou fo- tentado as execrandas doutrí- 

Jemnes : Quarto, a Bulia do nas do feu Sócio Berruycr) 

outro Santo Padre Benedicto que aquella herética obra ti- 

XIV. que principia: Omnittm nha enchido a medida doefçanr 

foJJicitudinum , e a que princi- iato , &c« 
pia: Exquojingulari; Bulias, 
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(cr na realidade , cno effeito huma fujeiçáo ncceflã» 
ria a elles Jefuitas. 

j66 Segunda RazSo. Ao mefmo tempo ganha- 
váo os mefmos Jefuitas no jogo , que faziáo y ora de 
Vaflallos dos Príncipes , em cujos Domínios habita- 
vão , ora de Campiões da Cúria de Roma 3 debaixo 
do pretexto dacmella fua capciofa Prqfifsao do quarto 
Voto , fervindo-ie a propoíito ( conforme os feus in- 
tèrefles o pediáo ) dos confli&os das fupremas jurifdic- 
çóes Efpiritual , e Temporal y que fufeitavão para gor 
zarem como Terceiros ( que fingião acharem-fe de to- 
ra) de tudo o que podiáo tirar deites litígios a favor 
das conveniências da ília Sociedade , em quanto por 
ambas as partes fe difputavaem beneficio daquelle 
íèu dolofo eftratagema. 

767 Os intereflès pois dos ditos chamados Jefui- 
tas s pelo que pertence as Regiões do Japão , da Chi- 
na , e de toda a índia Oriental, (porque em todas 
aquellas partes eftabclecèráo , e obfervàrão fempre a 
mefma uniforme Politica) forão os que defde o an- 
rto de 1581 fundou o feu Vifitador Alexandre Valigrutr 
tá , do qual refere o Hiftoriador Franeifco de Smfa da 
mefma Companhia : * Apartado de EIRey de Toza com 
muitas lagrimas de parte a parte , fefez o Padre d *véla 
para o Ximo '■> e na Cidade de Nangaçaqui em o me% de 
Dezembro defte mefmo anno de 1581 fundou a grande 
Confulta do Japão , que fe conferva na noffa Secretaria de 
Goa com outras advertências dejle inftgne Superior , ò*c* 

E logo abaixo fe fegue o traslado da referida 
Confulta por perguntas , e refpoftas pela parte afir- 
mativa, e negativa ; e com as Refoluçóes , que fobre 

ellas 

a No livro, que intitulou : de Goa , ImpreíTo em Lisboa 

Cr] ente Conqui fiado a Jefus no anno de 171 o. Tomo II. 

Chrifto pelos Padres da Com- Ccnjuífia Quarta, $. 55. jun- 

pan/va de Jefus da Província to ao fim. 
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cilas deixou eftabeleeidas aquelle Vifitador carafleri- 
zado por inftgne , as quaes são as fèguintes : 
• 768 ^ primeira pergunta da Confulta * foi: fe era con- 
*vemente connndar outras Religiões , para que nos foffem aju- 
dar nefia emprezal E depois dedifoutada a matéria , íè 
decidio cftç ponto * na maneira feguinte : 

Refohçao do Padre Vifitador. 

Pelas razões, que fe efcrenxm nejla Confulta , diz el- 
le em lingua Caftelhana , e por outras muitas , me pare" 
ceifem difoida , que nrir a Japão outras Religiões , não fo- 
mente não fera bom remédio , mas ferd grande efcandalo, 
confusão, e perturbação para efta nova Igreja, efpecialmeth 
te porque a qualidade , e difpqftção de Japão não he capta, 
do modo de proceder y que tem as Religiões da Europa ; e 
como ifto não fe pode bem entender fenão depois de muito 
tempo , e muita experiência , rindo outros Religiofos , hão de 
dar primeiro os erros y que nós dêmos , que ferão agora prio- 
res , e não farão mais que desfazer o (jue nós agora come- 
çamos a fazer depois de tanta experiência de Japão : ealém 
difto não fe ha de fazer fundamento em fe poder confervar 
ã Igreja em Japão por homens Eftrangeiros\ nem huma no- 
va Igreja , como cjla , he capaz de dvverftdade de Religiões ; 
mas com o tempo fe pôde efperar 3 que os mefmos natwaes 
Jè facão capazes , como fe fizer ão os das outras Nações. 

De forte , que debaixo deites capcioíbs pretextos 
ficarão logo o Clero , e todas as Ordens Regulares 
privadas de trabalharem neftas vaftiífimas fearas do 
Senhor, para que os ditos chamados Jefuitas pudeflêm 
lazer nellas o feu commercio defaílòmbradamentc j e 
ficarão os mefmos Jefuitas eftabelecendo a favor da 
lua cubica huma feita exciufiva de todas as Jerarquias y 
c Ordens Religiofas da Igreja UniveriaL 

A 

a Trasladada ibidem $. 57. 
h Ibidem $. 59. 



DivisXo Decimatkrceira. 509 

• 769 A fegunda pergunta * foi : fe caminha haver em 
Japão algum Bifpò ? E depois de fe haver difputado 
cfte ponto , fe decidio também na maneira feguinte ; * 

Refoluçao do Padre Vifitadou 

Velas raxoes referidas y diz elle , e por outras mui- 
tas y me parece y que por nenhum cafo convém vir a Japão 
Bijpo univerfal y ou particular , nem dos da Companhia , nem 
dos de fora ; e não fomente ijloy mas que de nenhum modo 
convém ^ que o Bifpo de Macdo fe metta com os Japoes 9 
nem os vifite porfia nem por algum dos feus Clérigos. ( he- 
refia liquida j e notória , porque he deftru&iva do 
Epifcopado inftituido por Jesus Chrifto . e da forma 
eltabelecida pelo mefmo Senhor y e Redemptor not 
fo para o Governo da fua Igreja , e pregação do San- 
to Éuangelho, e porque ^he o mefmo que feguem os 
Presbyterianos y como he manifefto ) Porque y como 
nao fabetn a lingua , nem os cqflumes , nem o modo de pro- 
ceder dos Japoes , poderão efcandali%ar ejia gente , e fie** 
rSb elles efeandalixados , eferão caufa de muitas defordens 9 
e inconvenientes. E fe differ alguém , que nunca fe gpvcr* 
nou a Igreja fem Bijpos , e que não fe pode entender como 
a Companhia queira por Jifó governar a Igreja do Japão 9 
refpondo que bem nos peta diffo *, mas a lingua , os cojlu- 
me? 3 e o modo de proceder dos Japoes são diverfiffxmos de 
todas as gentes do Mundo , e for agora não ejiao capaxes 
em nenhuma maneira de Junfíicqão , e Governo de Bifpos ; 
mas andando o tempo , fem dúvida os ha de haver : fe bem , 
a meu jui%o , pouco fe ha de ejbribar em Bifpos EJJrangeiros* 

E depois de alguns impertinentes difeurfos do 
tal Vifitador, acerefeentou o mefmo Hiftoriador Fr/ró- 
c tf co de Soufa : c 

Affim difeorria o Padre Vifitador 5 mas outra coufa fi 

# Trasladada ibidem no $. 6o. c Ibidem no fim domefmp 
h Trasladado ibidem. $. 61. e princípios 4o 6* 6a, 
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julgava em Portugal , Madrid , e Roma y porque já no an- 
uo de 1579 eftava na Índia D.Leonardo Bifpo de Japão y 
e da China \ e no anno de 1588 foi mandado por Bifpo de 
Japão D. Sebaftião de Moraes. 

Se eu tiveffe licença , e authoridade para interpor meu 
parecer nefia matéria y havia de dizer y que a todas as Mif- 
sões da índia fe bavião de mandar Bifpos y logo que howvef- 
fe nellas dez , ou doze mil convertidos y para que haja quem 
as conferve , e augmente de ju/liça y fe por df graça fe ef-. 
friar a caridade dos Religiofos y que as tem à fua conta. 
Porém eftes Bifpos havião de fer dos mefmos Mijfionarios. 
( ifto he ib elles Jefuitas ) E o contrario parece grande 
defordem. Não fe pode mandar homem de Portugal tão ca- 
paz para Bifpo de huma Mifsão y como he qualquer dos 
Mijfionarios y que nella trabalhão. 

770 A tercetra pergunta ã foi : fe era bem dilatar fe 
a conversão , quanto puder fer , ou procurar primeiro dou- 
trinar a Chrijlandude y que eftava feita \ Pónderando-íè 
entre as mais razões y a favor da dilatação da Chrif- 
tandade b a terceira \ porque crefcendo a Cbrifiandade y 
ainda que pareceffe crefcer também a carga y e o gafto d 
Companhia y todavia fe podia com razão efperar y que com 
o tempo refultaffe daqui alivio y e remédio aos noffbs ; por- 
que fendo os Cbrifiãos muitos y e poderofos y darião fem dá* 
vida ajuda y e renda d Companhia , ( que era o ponto 
principal das Tuas vidas) ajjim como a derão aos Bon- 
zos ; o que não podião fazer fendo poucos y efpalbados , epo* 
bres -, e crefcendo a authoridade y e poder dos Chriftãos y fe 
farião Clérigos muitos delles y e fervirião de grande utilidade 
d nojfa Companhia , donde fe feguiria alivio para o traba- 
lho y e remédio para as defpezas. E çom efte diílame fe 
conformou o tal Vifitador, e depois delle o feu Ge- 
ral Cláudio Aquavfoa. c 

A 

a Trasladada ibidem $, 6j, c Como confia da mefiiu 

4. Ibidem» Confulta ibidem $, 64* 
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. 771 A quarta pergunta * foi : fe convinha fazer Semi* 
narios , onde os Japoneses aprendeffem letras , e virtudes 9 
para nos poderem ajudar fendo Clérigos. E quefciencias fe 
devião enfmar nas Mifsfies* — 

772 Pergunta , que em fi contém todo o veneno 
dos eftratagemas maauinados por efta Sociedade em 
todos os Domínios Ultramarinos dê Portugal , e Hef- 
panha , imitando exaâamente nella o malvado Ma- 
terna 3 para fundarem o feu Império fobre a ignorân- 
cia ; e pergunta , que "foi refpondida na maneira fe- 

^ úmt : Refolução do Padre Vifttador. * 

Parece que não ha que duvidar, diz elle, que fe ha 
de feguir a fegunda opinião com a moderação apontada , a 
qual fera fácil coufa effeituar em Japão ; porque não ha , 
vem pôde haver outros livros, fenão por nojfa via : impri* 
mindo-fe os ditos Compêndios , não terão outros livros , em 
que ejhdar herefias , e controverftas , e erros de Filofofos, 
que íbes pofsão prejudicar. ( notáveis pretextos para a ig- 
norância ) E nefla nova Igreja parece coufa acertada ter- 
fe mui grande eleição não fomente em femelbantes livros de 
f ciências maiores, mas também noslhros de letras humanas, 
pois ejli em nojfa mão dar-lbes os que <]UÍ%ermos - 7 e melhof^ 
feria, fe aprendeffem Latim por livros fantos , e devotos. 

773 Refolução, â qual depois fe accumulou todo 
o veneno , que ainda nella fe achou que faltava , ou 
eftava oceulto, fazendo-o manifefto o mefmo Hiíèo- 
riador Francifco de Sovfa c neftes claros , e expreflivos 
termos : 

Suppunha o Padre Vifttador nefie Decifo, que não po- 
dia haroer em Japão outros livros fenão por noffa via; 6 
não fei como lhe pareceo veroftmel efla fuppnftção. Se os 
Chins hoje foubeffem Latim, Filofqfia, e Theologia , e qtà* 
Pakt. 1. ' Kk %ef- 

Trasladada ibidem, c No mefmo $. 66. 

t Trasladada ibidem* 
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TLcfnn ler quantas livros ha em Estopa , affim Heréticos 9 
como Cathciicos ? não feria poffivel proUbir-lbos y porque en* 
troo hoje na China todas as Nações ie Europa ; e o mefmo 
knia de fer em Japão 9 fe a perfeguiçãó tomra a Fé lha 
não /rebate os portos , que effavãò antes mais abertos is 
Nações de Europa , qae or da Cbému H avião de entrar em. 
Japão 5 como depois entrarão , Religiofos de liarias Religiões y 
e de opiniões muito contrarias is uoffas , que darião aos ua- 
turaes quantos livros quòxffem para eftvdarem y e %omba- 
rião das noffas cautelas: cjáfenao podia evitar o inconve* 
mente propojlo com profunda confederação pelo P. Franá&o 
Cabral. O remédio único , a meu fraco juho , para fe ata* 
lharem nas Mifsõet as berefias 9 a que fe podem affeiçoar os 
naturaes pela lição dos novos livros , be não lhes enfiam a 
lingua Latina > e todas as mais feiencias fe lhes podem enfi* 
nar por livros compqftos nas fuás próprias línguas y que de 
nenhum modo tratem argumentos y nem que/iões, donde jè 
lhes pofsao originar dúvidas contra a Fé. E já na Congre- 
gação Geral da Inquifição Romana aos 28 de Março de 161 1 
fe concedeo á Companhia poderem os Chins re%ar y e ârur 
Mijfa na fua lingua vulgar erudita. 

774 E Refolução em fim , e Addição, das quaes 
fe conclue com ocular , e fyfica certeza y que contém 
o mefmo Plano de monopólio de todas as Regiões 
da Afia , que a referida Sociedade praticou identica- 
mente nas outras Regiões da America : o mefmo idên- 
tico Plano dos Regimentos maquinados pelo dito Gon- 
feflòr Manoel Fernandes para os Governos de Angola y 
e dos Eftados do Grão Pará , e Maranhão : * e o mcí 
mo Plano , que a guerra , que os mefmos Regulares 
fizerão ultimamente no Uraguay , eno Maranhão as 
duas Monarquias de Portugal , e de Hcfpanha nos íèus 
refpcíti vos Domínios daquellas partes, acabou dedef- 

cu- 

« Que fícao fub Cariciados proximamente debaixo do titule 
Terceira Confluência deita Divisão XIII* 



DivisSo Decima tercei ra. 513 

cubrir, e de manifeftar, fem que ficaffè lugar â me- 
nor duvida. * . 

775 Reduzindo-fe em fumma o referido Plana 
cerai dos ditos Jefuitas : Primo , a obftruirem todos os 
du&os , por onde podia paflar a conimunicaçáo dos 
•Vaflãllos das duas Coroas .ao commercio dos Japone- 
zes , Chinas , Negros dos Sertões de Africa , e Índios 
íilveftres dos outros Sertões da America Portugueza, 
c Hefpanhola : Secundo . a prohibirem a todos os re- 
feridos o ufo das linguas dos feus rcípe&ivos Sobera- 
nos , como hum meio o mais efficaz , que fe podia 
inventar para táo diabólico fim : Tcrtio , a outra pro- 
hibiçáo cie livros , que não foíTem os delles Jefuitas , 
para os confervarem na ignorância. Ponto, no qual 
nos vieráo a igualar com os ditos Japonezes , Chinas, 
Negros Africanos, e índios Americanos, depois que 
com o mefmo mao fim de nos precipitarem na igno- 
rância nos introduzirão o feu fatal bidex Expurgatorio 
por elles fabricado no anno de 1626 no feu Collegio 
de Santo Antáo defta Cidade de Lisboa. * 

776 Eftas erào pois as famas, e fru&uofas Mit 
«soes recommendadas oelo Sereniflimo Senhor Prínci- 
pe D. Theodofio a léus Auguftos Pays entre as an- 
guftias da morte. Eftas as Mifsóes , para as quaes o 
Senhor Rey D. Joio o IV foi induzido a crear o no- 

Kk ii vo 

a Como fefe a todo o tugue^es , formada petos regifi 

Afundo authenticamente ma- tos das Secretarias dos dons 

nifè&o pela imprefsáo da obra refpetlivos principaes Commif- 

intirulada : Relação àbbrevia- fàrios , e Plenipotenciários , e 

da da R t epublica , que os Re» por outros Documentos authen» 

Hgiofos Jefuitas das Provindas ticos. 

de Portugal , e Hefpanha efta- b Como fica claramente 

tfJecerão nos Domínios Ultra» moftrado na Divisão VIII. def- 

marinos das duas Monarquias , de o £. 279. até o num. 500. 

€ da Guerra , que nelles tem indutivamente. E'na Pant. II. 

movido n e fuftetitado contra os pertotam fevê claramente de£ 

exércitos Hejpanhoes , e Por* mafearado efte cítma^wsxv 
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vo Tribunal 3 de que forio Prcfidcnres os Padres An> 
àré Fernandes , e Manoel Lui%. E eftas eráo antes nos 
termos da pura , c íincera verdade as fyílematicas con- 
veniências dos referidos Jefuitas ao tempo , em que 
( debaixo do Sagrado Nome do Santo Padre Clemen- 
te IX) expedio a Congregação de Propaganda a pouco 
íincera Bulia de 3 de Setembro de 1669 y pretextando-a 
com o titulo de fer ordenada ao fim de pôr termo ás 
debatidas Controverfias entre os Bifpos de Sião y To»- 
kim , e Cocbincbina } e os Vigários Apofiolicos , que a met 
ma Congregação de Propaganda havia nomeado , e que a 
Coroa de Portugal nunca reconheceo , porque as no* 
meações delles continháo outras tantas ufurpações do 
Padroado dos Senhores Reys dcfte Reyno. 

777 E como pela intróducção dos referidos Vigá- 
rios Apojiolicos fe arruinava todo o Plano da Confuhâ 
Fundamental dos mefmos Jefuitas y que acabo de tran- 
ferever, e ponderar aílima; yendo-fe a Sociedade no 
aperto 3 em que aconftituio a diametral contradicção, 
em que as fuás ditas conveniências fe achavão com os 
interefies da dita Congregação de Propaganda y recorrerão, 
para fahirem delle, ao jogo, que deixo aflima indica- 
do , c a embaraçarem por elle efta Cone de Lisboa com 
a referida Congregação para fe cubrirem com aquelk 
confiido , illudindo ambas as duas Cortes litigantes. 

778 Tendo na de Lisboa por caução todo o dif- 
potico poder do feu P.Manoel Fernandes: Apenas aqaeU 
la Bulia foi notificada , como erajufto , affim aos Padres da 
Sociedade , qut affifnao em Sião , e aos de Tonkim, como 
aos das outras Regiões (da China), como pedia a razão y 
logo os ditos Padres tomarão delia occaftão para impugna* 
ttm mais ardentemente aquella autboridade, que pela mefnu} 
Bulia fe dava aos Vigários Apofiolicos. * À£ 

a São palarras forni ars da tecido em Paris, dirigirão no 
conta , que os Di redores do anno de 1674. á Congregação 
Seminário das Mi fsões > eílabc- de Propaganda -. conta, a qual 
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779 Aílim ficarão lu&ando com os diros Vicários 
Propagandiftas ao favor das Ordens , que juftamente 
expedia a mefma Corte de Lisboa , em dcfeza do Pa- 
droado Régio , ao feu Vice-Rey da índia Oriental , 
até que fe refolvèráo a mandarem por Emiliano a Ro- 
ma, para pefcarem na agua 1 turba, (como vulgarmen- 
te fe diz) o feu Sócio Baltbazar da Rocha L o qual af- 
fe&ando-fe por então o mais zelofo do referido Pa- 
droado da Coroa de Portugal , e fazendo-fe forte no 
referido ConfelTor Manoel Fernandes , dirigio ( he certo 
que por ordem do feu Geral) em 14 de Março de 
1680 ao Sereniffimo Senhor Rey D. Pedro, (ainda 
haquelle tempo Regente) para o inflammar contra a 
dita Congregação de 'Propaganda , a Carta , que exifte da 
íua própria letra original , * cujo teor he o feguinte : 
Senhor» Profiraào com o coração , e affeclo aos pés de 
V. Alteza Real efcrevo ejlas regras , porque julgo que o de- 
vo fazer em confciencia , não fó como Procurador dos Mif> 
fionarios âa Companhia , que nas Conqui/las de V. Alteza 
Real fe occupão na conversão dor Gentios, mas como fielVaf* 
folio. Depois que entrei nèfta Cúria Romana , acabei de en- 
tender , e experimentar ^que todos os intentos dos Bifpos, e 
Mijjionarios da Congregação de Propaganda fe ordenãó 
a lançar fora daquellas Mifsoes os Mijfionarios Portuguexes , 
e principalmente os da Companhia , para eftahelecerem feus 
particulares , e privarem a V. Alteza Real do Direito , que 
tem y e fempre teve nas fuás Conquiftas - 7 e porque ejles fe 

vef- 

fe acha tranfcripta a fbl. 74. ErexionedfVefcovadinelTen* 

com as feguintes do livro, que kino 9 e nella Cocincina Regni 

pelas negociações dos mefmos fpettanti alia Viocefi dei Vef- 

Jefuitas fe eÀampou ha pou- covado di Malacca di Reat 

cos anpos em Roma debaixo Patronato di Sua Maeftà Fe* 

do titulo : Note ai Memoria- âíVJJima. 

lede 7 Viçar; Apoftolici , eMif- a Aílim exi^ na Torre da 

fionar) Franceji con Conclufio- Tombo no Armário Jefuitic* 

ne, e Difcorfo fopra V oppor- delia, Maflb dos Negócios, dft 

tututâ , e la congruerr^a deli 9 índia Numero 1. 
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+xjkm com o zelo da propagação do Euangelho, os patrocU 
na a Congregação de Propaganda , que pertende apro- 
priar a fi aqucllas Chrijlandades ; e por iffo mo refpondendo 
ao que reprefenta o Embaixador de V. Alteza Real , fó enten- 
dem y e apertão com a Companhia , para que os reconbeçaó 
por Prelados Ordinários naquellas Mifsoes. Nos keligiofor da 
Companhia fe condumna por crime granx fallar no Direito 
de V. Alteza Real. Aprefentei d Congregação de Propa- 
ganda hum Memorial y em que apontava os damnos , que no 
efpirttual fe feguiao dqueilas Mifsoes com a entrada dejles 
Bifpos , e Miffionarios. Offcreci Propoftçoes , que os fazião 
íbfpeitos de Janfeniímo ; de nada fe fez cafo , até o fat- 
iar a S. Santidade fe me dinjeftio por muito tempo. Daqui 
mandão para a China quatro Religiofos Francifcanos Itália* 
nos de nação , e não fe dwvída que bum Bifpo entre etles. 
Também de França mandão outros. De tuda o que time no- 
ticia dei conta ao Embaixador de V. Alteza Real tm cum- 
primento do que V. Alteza Real foi fermdo ordenar-me. A 
todas fuás Propqfias refpondêrão com logos 3 e dilações. E 
fem até agora lhe darem outra , mandarão os Cardçaes ítfPn> 
paganda intimar huma ordem ao Padre Geral da Companhia, 
para aue logo mandaffe w das Mifoes át?Tonkim, *Co- 
chinenina para Europa quatro Milionários , deixando fó em 
Cochinchina a hum por fer de nação Francez : que não 
mandaffe outros fem particular licença de S. Santidade > ç 
da Congregação ; e que todos os que fe achaffem naquellas 
Mifoes 9 fizeffem jui amento de obediência na forma aff.nar 
da. Ó Padre Geral da Compa?ibia por fe <vcr de huma par* 
te obrigada y e apertado com Cenfuras ; e por outra enten- 
der que a forma do juramento def agradará aV 9 Alte%aReal, 
fe refohe a largar aquellas Mifsoes. Daqui fe fegue o fica* 
tem ellas em poder dos Mijfionarios da Propaganda com as 
eonfequencias 3 que muito prudentemente fe receao. A copia da 
Carta y ou Decreto mandado da Congregação ao Padre Ge* 
tal com a formula do juramento , ewvio a efa Corte, para 

qm 
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que fe ofereça a V. Alte%a Real y a fim de haver de tudo 
plena noticia. Nas mãos de V. Alteia Real deponho o que 
paffa 3 affim porque o devo fazer por obrigação de Vaffallo , 
tomo porque julgo depende daqui não fo o credito ," e utilida- 
des da Monarquia de V. Alt&aReal, mas a gloria deDeot 
na confervação 5 tf augmento díquellas Cbrifiandades , que tan- 
to /angue, e defpezas tem enfiado d Coroa , e Nação Portu- 
gueza. Se em Roma fe fotiber que eferevo nejfa matéria 9 
padecerei vexações* e defgoflos aCompvibia. V. Alteza Real 
com o feu Real animo relevará a confiança 3 que y fe como 
filha do entendimento merece caftigo por indifereta , por naf- 
cer de buma boa vontade poderá confeguir perdão, Deos guar- 
de a Real Peffoa de V. Alteza 3 e profpere fua Monarquia 
os amws de nojfos defejos. Roma 14 de Março de 1680. 

De V. Alteza Real menor Vaffallo 
Bahbazar da Rocha. 
780 O Aflènto, que o Confelho de Eftado to- 
mou fobre a referida Carta, encheo todos os pontos 
de vifta, a que a dirigirão os mcfmos Jefuitas. Affim 
confta delle , como íe acha eferito pela própria mão 
do Secretario de Eftado Francilco Corrêa de Lacerda 
nas palavras feguintes: * 

Sobre a Carta do P. Balthazar da Rocha , tocante d no- 
ticia y que dd } do Decreto y e forma do^ur amento y que 
Jk mandou da Congregação de Propaganda , con- 
tra os Padres ..da Companhia , e mais Milioná- 
rios do Efiado da Índia. 

Pareceo que be tão grande o negocio , que fe trata, 
que S. Alteza deve fazer todas quantas demonJhaçSes forem 
pojjpveis , e jufias ; porém reconhecendo a mefma obrigação 
de defender o do Santo Officio , deve attender juntamente a 
ambos. O que fe poderá confeguir , mandando S. Alteza aò 

Em* 

a Affim como fe acha inferto no mcfmo Armário da Torre do 
Torhho , c no MaíTo defta Controvertia debaixo do Num. a% 
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Embaixador ( D. Luh, de Soufa ) o AJfento iã Junta , ar- 
âenando-lbe que fe yuder entreter a KefohtqSo do da Índia y 
de tal forte, que nlo ná nenhum Mijfionario peias ordens y 
que fe fajfarem pela Propaganda (de que nm a copia) 
em prejuízo do Padroado de Sua Alteza, não folie nef 
te negocio ; e em cafo que tenta ido , hgo immediatamente 
deve procurar que -cá outra , para que a fitjpenda até Sua 
Santidade tomar a refoluçao, que comem nefie negocio ; c 
nao podendo confeguir e/Ia ordem , executará o que diz o Af* 
fento. O Arcebifpo de Lisboa be do mefmo parecer , que coth 
tém o AJfento da Junta. E acerefeenta , que na Carta para 
o Geral deve S. Alteza ordenar-lhe, que no cafo em que dê 
d execução o juramento , e ordem , que fe paffou pela Pro* 
paganda para Miffionarios da Companhia , tenha entendido 
manda ordem , para que fejao lançados todos os Padres da 
Companhia daquelle Eftado. 

781 Cubertos pois com aquelle AffentOj c com o 
outro da Junta , a que eftc fe refere , (em confequen* 
cia do qual fe tinha também refoluto mandarenvfc 
aprehender, e remetter a efteReyno todos osEccle? 
(íafticos, que debaixo de pretextos de piedade foflêm 
esbulhar as Igrejas do Padroado de S. Mageftade da 
quaíi poflê , cm que eftavão havia tantos annos) fica- 
rão pois os ditos Regulares pairando, ora voltados 
para Roma , ora para Lisboa ate o anno de 1685 y efe* 
que havendo periuadido que erão bons, e verdadei- 
ros Portugueses , fe tomou com exceílbs de boa fé 
na Secretaria de Eftado o outro AJfento por elles ne- 
gociado, e dirigido, a cujo teor he o legitime: 

Em 5 de Navembro< de 1685 na. Secretaria de Efia* 
4o , fendo prefentes o Padre. Confeffor ( Manoel Fernaar 
<jeíp, o P. Scbaftiáo de Magalhães, (que foi feu fuo-j 
çeíjor no Cónfelfioriario ) e o Procurador da Coroa ; e 
fendo prefentes também os Padres .Alexandre Ciceri , e 

Jofé 
ç No Maflô proxímaqienfe citado aQiiua 4?bftúf° do Num, \i 
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Jofé Candoni (limbos Jefuitas) fe lhes praticarão (co- 
mo S. Mageftade manda ) as ra%Ses de Direito, que tem 
tfia Coroa para os Bifpados , e MifsSes da Índia . e fe lhes 
mofiràrão todos os Affentos , e Papeis , que hão paffado fih 
ire ejie negocio até o ultimo ejlado delle , certificando ao 
P* Ciccri do agrado de S. MageJIade y e do conhecimento , 
que tem do %elo , com que procedera no ferviqo de Deos , e 
fcu^e quanto S. Magejiade efperava que elle o continuajfe 
em Roma» 

Pareceo que não barria nefte negocio mais que fazer 9 e 
que tudo o difpojlo era o que convinha ao ferviqo de Deos: 
e que S, Magejiade denria ordenar ao feu Reftdente applicaf- 
fp com todo o calor a expedição dos Bifpados , f em f aliar em 
outro algum negocio ; e que em todos os Correios déffe infal* 
livelmente conta a S. Magejiade do ejlado em que o tinha. 

Que a Carta , que S. Magejiade mandou efcrever a Sua 
Santidade y fe devia imprimir para fe fazer notória n affim 
como fe imprimio a de S. Santidade para S. MageJIade y por- 
que dife o P. Gceri y que a vira impreffa. 

Que o Papel , que fc% fobre ejla matéria o P. Manoel 
Rodrigues Leitão , e outro y que referio o Padre Confeffor^ 
que jhxra o P. Simão Teixeira 3 fe devem pedir y e man~ 
dar imprimir também : e que todos ejles Papeis y e Cartas 
deve levar o P. Ciceri y que diffe que faria em Roma todos 
r aqueUes bons officios concernentes a bem dejle negocio ; não 
jd directamente , por não fazer fufpeitofa a fua diligencia , 
mas com aquella indujhta y que conduxdjfe ao melhor effeito 
do negocio* 

E até aqui fe virão os ditos Regulares voltados 

Sra a Corte de Lisboa , como affímà digo, para re- 
tirem, armados com ella, â Cúria de Roma. 
782 Porém já no tempo, em que fe eftava efcrti- 
vendo na Secretaria de Eirado defta Corte o AJfento y 
<jue acabo de copiar aílima y eftavão os mcfmos Re- 
gulares voltados contraditoriamente para Roma > e ef- 

. ta-» 
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taváo facrificando cm Roma o Padroado , c o decoro 
da Coroa de PorrugAl ás fuás conveniências (que eráo 
as tjuc taziío rodos os feus objecios) tanto quanto k 
manifeftou pela Carta original, que da ma própria 
mão dirigio em 1 8 do melmo mez de Novembro de 
1685 o douro, fabio, circumfpcíto, e penetrante Mi- 
niítro Domingos Barremos Lci.áo ao Religiofo Fr. Ma- 
noel Pereira , que fc rinha feito Biípo , c Secretario 
de Eftado , verofimelmcnrc para conduzir eftes negó- 
cios. * Carta, digo, na qual fe contém o paragrafo, 
cujo teor be o feguinte: 

O Cerai dos Jefuitas teve audiência de S. Santidade , 
em que efleve mau de duas horas. Não devia ter grandes 
contrajles , porque quarta feira 14. lhe mandou o Pup/i bum 
prato grande de Ortelues : he verdade qus S. Santidade faz 
e/H mação delle, affim pelo lugar que occepa, como tamkm 
porque he hum homem muito exemplar; mas lambem meptr- 
fuado que fe lhe tfocra reftJHio , o não bania de regalar , 
faluo fe lhe paffajfe a cólera. Ouço que ha buns dias falia 
S. Santidade com mais brandura nas coufas dos Jefuiias, 
de-ve fer por lhe conjiar dos juramento' , que tem dado «a 
Judia (ífto hc, aos Vigários Prcpagandiftas. ") 

783 Poucos dias depois confirmou o mcfmo Mi- 
niflro a verdade do que rinha avifado na reierida Car- 
ta pela outra também da lua própria letra, que logo 
cm 2 de Dezembro do mcfmo anno de 1685 efere- 
veo ao mcfmo Secretario de F.itado Fr. Manoel Pe- 
reira, * explicando-fe ncíles claros, cexpreflivos ter- 
mos: 

O P. Couplet tem feito o juramento a Propaganda, 

e jd efii aprcfaitado na Propaganda tia forma dos feas 

Decretos: bowvcrão-ft com grande jegredo, para que eu onãa 

fou- 
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fmbeffe , mas não lhe fuccedeo. Tenbo pedido me dem a co~ 
pia delle , para fabev as circumfianciãs de quem foi o Jeliii- 
ta , em cujas mãos jurou y e quak as tefiemunhas y mera fe 
o pojfo hauer para o mandar a V. Senhoria, 

Elie ejld de caminho. Não me dou por achado , porque 
elle não fe fobrefajlte. lntimei-o da pane de S. Magejlaãe y 
que não juraffe i e que fe firuffe o contrario s entrando nos 
Dominios de S. Magejiade , feria mettido em huma Torre 5 
denxndo não jurar , porque tinia bom pretexto com di%er 9 
que não queria ir para a Índia : jurou , parecendo4he que 
ninguém o faberia : meriguH y que não oledeceo : não eftá 
mais por minha conta , que fi% a minha obrigação. 

784. £ naquelle juramento fe contem huma tão 
manifefta rebelião à Coroa defte Reyno y feita dentro 
nos feus próprios Domínios pelos Jefuitas feus VaíTal- 
los 9 como confia da formula delle y da qual bailará 
trasladar as palavras feguintes : 

Como tenha o Summo Pontífice para o regimen âfpiri* 
tual das almas huma fuprema , e independente authoridade 
em o Orbe Uninwfo ; nem para enroiar Obreiros y que pré* 
guem y awmnciem y corroborem y e promoroão a Religião ChrU 
Jlã } e a Fé Catholica para com os Infiéis y e nomeadamente 
na China y Tonkim y Cocbincbina y Cambaya. Sião y e outros 
Reynos y e "Pronúncias njirdnbas , necejjite da licença y e coth 
fentimento de algum fiel y ou infiel y de qualquer efiado y 
grdo y condição y e dignidade y ainda Real que feja: (gene- 
ralidade , que nunca até agora comprehendeo os Pa- 
droados Seculares ; e muito menos os Padroados Ré- 
gios acquiridos por títulos tão onero fos, como o das 
Conquiíhs, e difpen diofas fundações y que naquellas 
partes fez a Coroa de Portugal) Eu F. fielmente cum- 
prirei com as obrigações da Mifsão ? conforme manda a San* 
ta Sé Apofiolica y e fegundo a faculdade por ella outorgada ; 
que fe eu for requerido por quaefquer pejfoas que fejão y de 
dar o mu confelbo y tocante às MifsSes y e fua admini/fra- 

ção 
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, A i> téHimtfas partes, com qualquer nome, titulo, ou pretex- 
ta jkc fcr poffa , não me ingerirei por mndo algum nejla 
íikiíoia y deixando-a ao Juizo da Sé Apojhlica , e farei J6- 
nume o que tocar d minha Mifsâo : nunca exercerei a pregar 
quo da palavra de Deos , adminiftração de Sacramentos , ou 
outra função EccleftaJHca > nos lugares commettidos ao cuida- 
do dos Vigários , por quaefquer privilégios próprios y ou de 
minha Religião 9 m outros quaefquer , que eu poffa ter , fem 
primeiro fer approvado pelos ditos Vigários Apoflolicos , (Mer- 
cenários inrrufos , e u farpado res da jurifdicção dos 
próprios Paftores Ordinários) e ter licença delles por ef> 
crito. ( no Território alheio) No exame das Bulias, Coth 
JHtuiçues , ou outras quaefquer Letras Apoflolicos , ou da Sa- 
grada Congregação de Propaganda fide , ou quaefquer De- 
cretos da mefma Congregação , nunca me entremetterei , ou os 
impedirei , com qualquer pretexto que feja , ainda por caufa 
de legitima fubrepção , ou obrepçâó, ou outra qualquer ; (if- 
lo he , feja , ou não feja verdade y ou injuftiça , con- 
trarias ás intenções do Papa ) mas receberei fempre com 
o devido refpeito a: ditas Sentenças 3 e Decretos ; e obede* 
cendo-lbes y como be jujio y exporei depois d Santa Sé Apofto- 
lica o que me parecer opportuno s contra o ufo das mefmas 
Letras y ou Decretos , fem porém nunca retardar a fua exe* 
tuçãoy &*c. 

785 Palavras , com as quaes intentou aquella Con- 
gregação de Propaganda conquiftar fem pólvora y fem 
bala , fem defpezas de fundações , ou dotações , não 
menos do que todas as Conquiftas, que a Coroa de 
Portugal poííuia naquellas partes , dandóJhe para iflb 
animo a debilidade, em que os ditos chamados Jefui- 
tas havião pofto efta Corte defde que nella entrarão 
até a reduzirem aos últimos eftragos, que nefte appa* 
rente Reynado tenho feito notórios. De forte y que a 
dita Congregação eftava fegura, e firme na certeza de 
que não contendia com numa Corte Soberana , mas 

fim 
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fim com a Sociedade dos Jefuitas , a qual fabia clara* 
mente que era a que eftava dominando em Portugal, 
e em todas as fuás vaftiffimas Colónias Ultramarinas* 

786 Sexta Consequência. Depois de haver o 
dito Manoel Femander regido efta Monarquia tão abfo- 
luta, edifpoticamente, como fica moftrado , pelo et 
paço dos 26annoSj que decorrerão deíde ode 1667, 
em que foi declarado Confeííor até 10 de Junho de 

1693 * ^ e '° a fel ecer cm ^ m no wferido dia, * e a 
fucceder-lhe no lugar , eno fyftema o outro feu co- 
nhecido Sócio SebajHao de Magalhães, * 

787 Foi como elle Confelhelro de Eftado , con- 
correndo nefté lugar com as Peflòas da primeira gran- 
deza deite Reyno , como atteftou o feu Sócio António 
Franco, c dizendo: 

Vio-fe mais fua nrirtude depois da morte delRey 5 pro- 
curando de nnnxr em tudé como qualquer dos outros Religio* 
fos. No dia , em que enterrarão a EIRey , o chamarão y o 
Marquez de Alegrete , Conde de Vianna , Duque y e mais 
MiniflroSy que erão do Confelbo , para que elle continuajfe 
a mefma occupaçao y como até aílu Efcufou-fe y dizendo que 
era tempo de fe recolher ao feu cubículo y para tratar tam- 
bém da fua morte* 

Sendo a verdade , que fe efcufou , porque lhe ti- 
nha fuccedido no lugar o outro feu Sócio Francifco Bo- 
telho 5 que muito antes era Confeílbr do Senhor Rey 
D. Jpão o V como Príncipe. * 

788 Foi Sebajiiao de Magalhãer no referido lugar 
tão difpotico, como o havia fido o feu dito Antecef- 
for y não havendo entre os vivos , que alcançarão o 
Reynado do Senhor Rey D. Pedro , quem ignore que 

o di- 

a António Franco na Syno- Coimbra pag. 605. 
ffis dos Annaes da Sociedade, c Imagem da Virtude df 

pag. $92. Coimdra]>a%, 608. num. 12. 

h A mefma Synopfis pag. d A mefma Synopfs pag. 

454* Imagem da Virtude de 42Í. num. i;« e J4. 
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o dito P. Sebo/Hão de Magalhães era o arbitro do Cor> 
felho de Eftâdo , nelle Diftador de tudo o que fc 
confultava , e Dire&or irrefiftivel do efpirito do mef- 
mo Monarca , como também o confelfou o mefmo 
António Franco * no Compendio da vida do referido 
Padre , concluindo-o com as palavras : 

EIRey não teve ao feu lado algum Miniflro , do qual 
Jtrxffe igual confiança d que fez de Sebaftiáo de Magalhães. 

789 Foi igualmente difpotico na Prefidencia das 
chamadas Mifsoes dos Domínios Ultramarinos deita 
Coroa , que não crão fearas do Senhor , mas coló- 
nias da fua Sociedade , como fica manifeíío affima. E 
obrou a efte refpeito os maiores exceflbs , que feria 
diftufo referir, depois de tantos outros, bailando que 
os indique a anthonomazia , com que o denominarão 
os feus Sócios , referida pelo dito António Franco, * 
dizendo : 

Nas matérias , que penMão de refduçâo , ainda que fof- 
fem leves , e per fi as pudeffe refclver , fe não fiava do feu 
próprio juizo , aconfelbaiidò-fe com vários Padres , e com 
quem lhe parecia poderia neUas difeorrer com acerto. Via-fe 
ticlle muito zelo do bem das almas , por iffò favorecia mui» 
to as Mifsoes Ultramarinas. Donde nafeia cbamarem-lbe os 
Milionários o Pay das Mifsoes, &c. 

E rcfleftindo-fe hum pouco em que as chamadas 
Mifsoes erão as que deixo aflima declaradas, logo fi- 
cão claros , e manifcftos os merecimentos daquelle ê 
Pay efpiritual , que tantas bênçãos lhe deitou. 

790 Finalmente a ultima confequencia de todas as 
confequencias affima referidas foi em fumma redu- 
zir-íe efte Reyno por todos os eftragos , que ncllc 
havião feito os ditos Regulares , por huma parte 2 
depravação de coftumes, que fica manifefta; e pela 

ou- 

. a Synopfis dos Ânnaes da h Na Imagem da Virtude 
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outra parte a huma tal exrenuação de forças 3 c a htv» 
ma tal 3 e táo manifefta falta dos meios neceflàrk» 
para a fua coníèrvação , que fendo empenhado no an- 
uo de 1703 na Liga fobre a fuccefsão de Hefpanha, 
fe vê pelo Tratado celebrado com as Potencias Allia- 
das em 16 de Mato do mefmo anno , que para por 
em campo o infignificame Exercito , que íe eftipulou, 
foi preciíô receber fubíidios dos mefmos Alliados , 
não fó em dinheiro para o pagamento das Tropas, 
mas ainda em munições de guerra r ficando íèm em- 
bargo diflo efteReyno por muitos annos empenhado y 
e arruinado com aquelle tal y ou qual Exercito y co* 
mo he bem notório. 

791 E affim acabou no dia 9 de Dezembro de 
1706 o Reynado.do dito Senhor Rey D. Pedro II , 
que os feus heróicos efpirítos , e Reaes virtudes ha» 
veriáo feito feliciflimo , fe as não houveflèm invalida- 
do todos os referidos eftraragemas 5 artificios , c con*. 
juraçóes de huma tão fatal Sociedade. 

DIVISÃO XIV. 

Em que fe contém o Compendio do que pãjfou nejie R&n* 

com os ditos Regulares } defde o principio do Reynaâo do 

Senhor Rey D. João o V em 9 de Deumbro de 1706 y 

até ojim delle em 31 de Julho de 1750. 

§. 792. 

AChava-fe o grande Monarca , de aue agora tra- 
to y na idade de 17 annos cumpridos no dia 22 
de Outubro próximo precedente, quando fe lhe do» 
volveo a Coroa de feu Augufto Pay no dia 9 de De- 
zembro de 1706. 

793 A graça, e a natureza o dotarão com gran- 
de abundância de virtudes , e talentos tão fuperiores, 

co- 
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como próprios di Regia Dignidade , a que foi deftt» 
nado pela Divina Providencia. O zelo da exaltação 
da Fé , e do bem da Igreja ardeo no leu Régio co- 
ração com exemplar fervor. O cuidado em coníèrvar 
illefa a fua alta reputação 9 e o leu Real decoro y e 
refpeito , fe manireftou decifivamente em diflèrentes 
cafos , que são bem manifeftos a todos os que hoje 
vivemos. O leu efpirito de inflexível Juftfça , e de 
bem entendida Clemência fe fez igualmente notória 
Não foi mais ignorado o grande defejo , que teve de 
fazer ditofos os feus fieis Vaflàllos , promovendo tu- 
do o que podia concorrer para o bem commum dos 
feus povos , e olhando para elles com a paternal be» 
nignidade , com que procurou arrancar as raizes dos 
vícios, e cultivar as falutiíèras plantas das virtudes^ 
E para paííar a eftes fins fabemos que empenhou não 
ío a valta comprehensáo , e o illuminado difeerni- 
mento 5 que ninguém fe atreveo ate agora a negar- 
lhc , mas até huma tão aíEdua applicação, e huns et 
tudos taes , que baftarião para qualificar de laborioíb 
qualquer ProfeíTor de huma Univerfidade publica. 

794 Nada difto bailou porém, para que aquelle 
Auguítiífimo , e faudofiffimo Monarca pudeflè chegar 
a tocar efreôivamente o? pontos das fuás larguiífimas 
vi/tas y que deixo indicados. Para tudo o que empren- 
deo aos ditos refpeitos achou fempre cftorvos tão im- 
poífiveis de remover 3 como forão (por exemplo) os 
que vou fubítanciar em epilogo, por não me dilatar 
mais a refpeito de huns factos públicos a todos os ha- 
bitantes deftes Reynos, que são capazes da percepção 
de tão graves matérias. 

fc 79? Tratando António Franco na Imagem da Virtude 
de Coimbra a da vida do feu Sócio Francifco da Crun, 
depois de haver referido que fora Confellbr da Serç* 

nit 
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níflima Senhora Raynha D. Maria Sofia , efcreveo : 
Tratou depois o Sereniffimo Rey D. Pedro 11 nomear Mejhe 
a feus Filhos , o Príncipe D. João , e Infantes D. Francifco y 
e.D. António , e efcolbeo para tão bonrofo magifterio ao Pa- 
dre Cruz , em quem concorrião todas as partes , que de Ji 
pede tão elevado magifterie. Elle o fe% como de fua peffba 
fe efperam. Tendo os Príncipes idade competente , paffbu por 
ordem de Suas Mageftades de Níeftre a Confeffbr. » Neftes 
* tempos em os negócios de maior pezo era fempré 
» coníultado das Peiíoas Reaes. d 

796 O mefmo António Franco paflando a efcrever 
no dito livro a vida do outro feu Sócio Francifco JBô- 
telbo 9 * fe explicou, dizendo: Voltando doBrazdl, o fi- 
%.rão Lente de Theologia no Seminário de Lisboa. Depois 
Refohedor de Cafos na Cafa de S. Roque. Defta occupnqãa 
o mandarão ler a Cadeira de Prima das efcolas àeSantoltoh 
tão. Defta Cadeira o tirarão para Reitor do mefmo Colle- 
gio. Eftando nefte cargo , morreo o noffb P. Francifco da 
Cruz y Meftre , e Confeffbr do Príncipe herdeiro , que boje 
• he , e fejft por largos annos Rey D. João o V : EIRey [etê 
Pay efcolbeo ao P. Francifco Botelho por Confeffbr de jffcn 
Filho , &c. £ logo mais abaixo : 

Falecendo EIRey , foiacclamado feu Filho. Logo concc~ 
ieo a$ feu Confeffbr todas as preeminências , que thera onojffb 
P. Sebaftiáo de Magalhães Confeffbr de EIRey feu Pay , &c. 
O que já fica vifto que era fcr Efoirito, e Di- 
reftor do dito Monarca, e do feu Coníelho de Efta- 
do , e governar difpoticamente efte Reyno até o an- 
no de 1707, ém que faleceo. * 

75*7 Foi porém logo immediatamcnte fuccedido 
em tudo pelo outro feu Sócio Simão dos Santos y como 
também attefta o feu dito Hiíloriador António Franco. * 

Part. I. LI No 

a Na pag. 68j. e na Sy- tude na dita pag. 68$. n. ir. 

nop/is dos Animes da Sociedade c Na mefma Synopfis dos 

fag. 4 2 ^« num. 15. c 14. Annaes da Sociedade pag«44t« 

à A mefma Imagem da Vir» no fiai coju a Ct^u\ivx$, 



528 Parte Primeira, 

798 No mefmo tempo infcftavâo , e fbráo íbccef 
fi vãmente infeftando a Corte do Senhor Rey Dom 
Joáo o V outros muitos Regulares da dita Sociedade, 
entre os quaes fe fizerão mais dignos de nota : o bem 
conhecido P. Lui% Gonzaga , pertendido Meftre de Ma- 
thematica do dito Senhor . e dos Senhores Infantes 
fcus Screniflímos Irmãos. O P. Manoel Dias , oue ha- 
vendo fido ConfeíTor da Sereniflima Senhora Raynha 
D. Maria Sofia , ficou acerefeentando o numero dos 
Cortezáos daquella Sociedade até o anno de 1724, 
em que faleceo. 4 O P. Manoel Pires , que por haver 
fido também Confeííor da Sereniflima Senhora Dona 
Catharina, Raynha que fora da Gram Bretanha, de- 
pois que fe recolheo a efte Reyno, * ficou da met 
ma forte fazendo a Corte no Paço de Lisboa. O Pa- 
dre António Stieff , que no anno de 1708 entrou nefta 
Corte por Confeffor da Auguftiflima Senhora Ray- 
nha D. Marianna de Auftria, e foi depois Meftre, c 
ConfeíTor de ElRey N. Senhor. O P. Francifco ia 
Fonfeca , que vindo com a dita Senhora por Confet 
for do Marquez de Alegrete , que teve a honra de 
conduzilla, trouxe comíigo não menos de oito Jefiá* 
tas Eftrangeiros na figura de Miílionarios. c O Padre 
Carlos Golenfels , também Confeííor da mefma Auguf- 
tiffima Senhora Raynha, eMeftre do Sereniflimo Se- 
nhor Infante D. Pedro. Os Padres Gregório Barreto, 
c Lui% Atoares , Confeflòres do Sereniflimo Senhor In- 
fante D. António. O P. Henrique de Carvalho , Con- 
feíTbr , e Meftre de ElRey N. Senhor , quando foi 
< Príncipe. O P. Manoel de Olheira , Confeííor da Se- 
íeniflima Senhora Raynha Catholica D. Maria Bar- 
bara , quando era Infanta. d Os Padres Ignacio Vieira 3 

e o 

a Confta da mefma Syno» c A niefma Syntpjis na pa- 

p/is pag. 46 c. gin. 429. num. 1. 

, h Na mefma Synopjis pag. d A niefma Synopjis pag» 

431. num. 14. 461. num. 15. 
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e o feu fucceflbr Jacynto da Cofia no ConfeíEonario da 
Sereniffimo Senhor Infante D. Pfedro. E os compa- 
nheiros y e adhcrentes deftes com os muitos outros y 
que inundarão 5 e opprimíráo por tantos, e tão íuo 
ceffivos annos o Real Palácio de Lisboa ^ como he 
manifeíto. 

799 De forte , que o dito Monarca y quando nas 
primeiras luzes da lua tenra idade , e nos primeiros 
prelúdios do feu nafcente Reynado maior carência ti- 
tiKa de Confelheiros, que o informaíTcm do deplorá- 
vel eftado , a que achara o feu Reyno reduzido pe- 
las maquinações ; e terribilidades dos ditos Regula- 
res : quando mais neceflitava de Miniftros , nos quaes 
concorreífem a mais profunda fciencia das Cortes , e 
a mais contaminada experiência delias , para o ajuda* 
reni a reparar tantas y e tão deploráveis ruínas ; então 
he que ie achou por huma parte no meio de hum 
Confelho de Eftado , compofto de Peííoas tão dignas 
de fe ailèntarem nelle pelos feus Illuftres Nafcimen- 
tos 5 como diftituidas de codas aquellas inftrucçóes, 
que as circumftancias do tempo fazião tão precifas. 
Então he que fe achou por outra parte com os refe- 
ridos Coníelheiros illuíbs, e alienados pelo erradiffi- 
mo conceito , que fazião das letras , e virtudes dos 
ditos chamados jefuitas 3 que todos dominavão. Então 
lie que fe achou pela outra parte com o feu Real et 
pirito entregue a direcção dos mais aftutos nas in- 
trigas , que os ditos Regulares lhe introduzirão por 
Medres , e por ConfeíTores. E então he que achou 
a fua Real PeíToa , e o feu Régio Palácio contínua , 
e fueceífivamente bloqueados por todos os ardilofos > 
fagazes , e proveitos òocios da Companhia aílíma in- 
dicados , e por muitos outros y que feria prolixo no- 
mear. 

800 He per fi evidente y que todo aquelle grah- 

LI ii de 
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de numero de daimfas Jeftkãi eícolhidas , e arma* 
dos pela tua Sociedade para <£nxahiiem o Rcaleípirt- 
to do dito Senhor do \crdi d rir o conheememo , que 
lhe cri prédio ter ddks para te acautelar contra as 
fitas maquinações, não podia deixar de perceber deP 
de os primeiros annos do mcãno Monarca , que o 
Jcu rablimc elp-rito , a fua vaftffima cotnprenensáo , 
e a fua magnânima rtibraçáo lhes não pcrminiiiáo 
coe atacailêm á cara deícubena ou a fua Regia ar> 
tboridade, ou os intereúcs do icu Reyno, e VafTaí- 
los , fem oue fe expn^tTem a correr muito grandes 
perigos. £ íobre eftc claro conhecimento paisáráo em 
ardem a ambos os referidos fins a por empática os 
anirlciofos meios indireâos , que abaixo refiro. 

8c i Primeiro Meio. Pelo referido bloqueio , 
cm que puzeráo o dito Senhor , toda a Real Famí- 
lia, c todo o leu Régio Palácio, com a continua, e' 
fueceffiva alTiitencia , que nelle fizerão todos os di- 
tos Regulares da mefina Sociedade: pela afeendente, 
e irreíiftivel prepotência , com que ao mefmo tempo 
dotninaváo, adirn em todos os Tribunaes da Cone, 
como cm todos os Magiírrados do Reyno; e pelos 
funeftos , c próximos exemplos das tcrribilidadcs exe* 
cutadas pela lua vingança em todos os outros prece* 
dentes Rey nados, incutirão, c efpalhárão hum medo 
tio univerfal a todas as peílbas da Corte , c do Rey- 
no , dtfde as da plebe até ás da maior graduação,* 
que o dito Senhor não pode achar nunca já mais 
quem fc atrevefiê ou a dar-lhe huma lufficiente no- 
ção dos horroroíiflímos anentados, com que os ditos 
Regulares tinhão deftroçado , e deftruido cfta Monar- 
quia , ou a informalto nos cafos oceurrentes do que 
na verdade paííava a rcfpeito das aggravantes quei- 
xas , que delles lhe fazião , ou aconfelhar-lhe que 
tomaííc contra os mefmos Regulares alguma refolu- 
ção , que lhes fizefle pena. Chc- 
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802 Chegavão ao Gabinete do dito Monarca as 
Reprefentaçõcs daquelles Governadores, e Miniftros 
das Províncias doReyno, e Ultramar, cuja confeien- 
cia, honra, ezelo osfazíão preferir as fuás obrigações 
aos refpeitos humanos, e temores poli ticos : chegavão 
os clamores dos povos opprimidos , ou das famílias 
damniíicadas na honra , e fazenda : não podia o mef- 
mo Monarca , fendo tão jufto , como foi , proceder 
íem informações , que lhe certificaflem a verdade dos 
faítos : mandava confultar, ou informar fobre elles; 
e vinha a refultar de tudo ifto , ou fumirem-fe as 
contas , e as queixas , até que a oceurrencia dos ne- 
gócios as fizefle inteiramente efquecidas , ou desfigu-. 
rarem-fe as verdades, que nçllas fe envolvião, e fe- 
rem finalmente atormentados , e deftruidos os ditoé 
Governadores , e Miniftros zelofos , e as partes , que 
tinhão vindo bufear os feus Recurfos á Fonte da Ju£ 
tiça. Terribilidades , das quaes fe poderia fazer hum 
ampliílímo , e diffufiffimo Catalogo , fenão foflêm per 
fi mefmas notórias a todos os habitantes deites Rey- 
nos , e feus Domínios. 

80} Segundo Meio. Para fuftentarem os mef- 
hiqs Regulares aquellas fuás violências na prefença 
de hum Monarca tão jufto, e tão illuminado , recor- 
rerão defde os princípios do feu Governo ao antigo 
eftratagema de defviarem do conhecimento do mefmo 
Senhor , e de alienarem do feu Real fèrviço , depois 
de conhecidas, todas as Pefloas, que ou não profeíTà- 
vão á Sociedade dos mefmos Regulares huma inteira 
íujeição , ou tinhão feiencia , e experiência de Cortes, 
ou tinhão inftrucção Militar , ou Politica , com que 
pudeflèm ajudar o dito Senhor a fahir das illusões, 
que fe lhe tinhão* feito , e a reger a fua Monarquia 
com a regularidade , e independência , que erão ne- 
ceíTarias , e conformes aos fentimentos , e às luzes de 
hum tão grande Príncipe. & 
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8c4 A codas as peflbas. nas qnacs titío os ditos 
Regalares çoe ccocorriáo «prllns câmaras, c rele- 
v a re s yíalk^dcs , nzcráo correr com as luas caiu- 
nmtoús maquinações, e arifck>te intrigas, a mefina 
defgraç» efe D. Aleixo de Menezes , delPedro de Al- 
cáçova Carneiro , e dos outros Miniftros diftmâos» 
<jue depc^s delks forio focceffivamente arruinados 
pela Sociedade chamada dejejm y na ftorma referida em 
todas as Divisões defta Parte I. 

805 Bailem para exemplos: hum Conde dasGal* 
vess André de Mello , hum Conde de Tarouca João 
Gomes da Silva, hum D.Luiz da Cunha, hum Mar- 
quez do Lcunçal D. Luiz de Menezes , hum Mar- 
quez de Tancos D. João Manoel de Noronha , que 
pedendo lervir de ornamentos , e de adjuiorios aò 
Gabinete , náo lo não poderão nunca entrar nelle á 
fenrir , mas flnduárão de fora , huns por todos os 
dias da Tua vida, e outros por quafi toda ella, force- 
jando ou para le livrarem de culpas contra elles for- 
madas nosproceflps das Capitulações , com que os de- 
negrirão malicioíamente ; ou para fc defenderem com 
apologias das outras aceufações clandeíbnas , c porillò 
mais irremediáveis , com que os procurarão fazer odio- 
íòs dentro na mefroa Corte, fem mais motivo, que 
o de poderem fer nella de grande ferviço o íeu pret 
timo , a fua notória independência , e a fua fuperiorn 
dade às preoceupações do Fanatifino , que conílituia 
toda a caução da fegurança do difpotilrno Jefuitico 9 
podendo-íè acerefeentar a eftes exemplos os de mui- 
tas outras peflbas de grande preíhmo , e conhecido ze- 
lo, que florecèráo no mefmo Reynado, as quaes o 
dito Monarca nunca pode chegar a conhecer para lèr- 
vir-fe delias , porque íêmpre fe lhe obftruírão todos 
os duftos , por onde as noticias deftes dignos Varões 
fòdiáo chegar ao feu Real conhecimento* 
^ Por 



V 
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806 Por aquellcs meios ficou pois fendo a Corte 
do Senhor Rcy D. João o V neccflariamente tão jfe- 
fuitica , como o havião fido as dos feus Régios Pre- 
deceííores ; e ficarão fendo todas as refoluçoes , que 
delia fahírão, dirigidas pelo mefmo efoirito Jefuitico y 
como femanifeftou por muitos íàâos íucccflivos, en- 
tre os quaes fubftanciarei fomente os que bailem para 
me explicar a rcfpeito de huma Propoíição de verda- 
de táo notória y como a referida. 

807 Primeiro Facto. Hum dos maiores cifra* 
gos , que os ditos Regulares havião feito na Monar- 

3uia deftes Reynos > foi o que rinha padecido a Au* 
loridadc Regia na fujeição á Monarchomachia Ec- 
clefiaftica da Cúria de Roma , que deixo confutada 
na Divisão próxima precedente. Para fc deíbrientar 
pois o dito Senhor daquelles infoffriveis attcntados 
commettidos contra a fua independente Soberania y fc 
lhe introduzio defde os primeiros annos do feu Rey* 
nado o vafto Projeâo da erecção da Santa Igreja Par 
triarcal com as inculcas do Conde das Galveas André de 
Mello 5 e do então Condi de Penaguião D. Rodrigo Pedro 
de Sã e Almada para Embaixadores. 

808 Affim ganharão os ditos Regulares: por hu- 
ma parte o interefle de tirarem do íeu caminho y pa- 
ra os não embaraçarem, aquelles dous Fidalgos, por- 

ue tinháo moftrado fuperioridade de talentos em na- 
a conforme com o fyitema de fervil fubordinaçáo á 
Sociedade dos mefmos Regulares. Ganharão por ou* 
tra parte darem ao grande efpirito do mefmo Monar- 
ca tantos aflumptos para fe entrerer 3 quantas havião 
de fer precifamente , e foráo com effèiro , as multi- 

Ítlicadas idéas de novas pertençóes , que cada dia lhe 
òrão fuggerindo ; e as refpeâivas difRculdadcs 3 meios 
termos, e dilações, em que he tão fértil aquella Cor- 
te ; ainda a reípeito dos negócios menos figrtificantes# 

Ga- 
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Ganharão per outra parte fazerem o mefmo Monar- 
ca dependente da reh rida Cúria, para obter delia to- 
das as conceições, cue fizerão os objeâos das ditas 
Embaixadas , ficando no entretanto em profundo fi- 
lencio as minas da Authoridade Regia. Ganharão por 
outra parte os ditos afturos Regulares com as nunca 
virias defpezas das ditas Embaixadas , das fuás ainda 
mais euftofas dependências, e confequencias , que fò- 
rão públicas a todo o Univeríò , tirarem ao dito Se* 
nhor as forças, que deviáo armallo para fe defender, 
c aos feus Yaííallos dos inimigos eftranhos , e domefi- 
ticos , entre os quacs eráo os mais formidáveis os mef 
mos Regulares, que antes fe tinháo íèmpre fucceíE* 
vãmente fervido dcfte idêntico eftratagema de arrui- 
narem o Erário Real , para que a Coroa não tiveflè 
nunca meios , com que lhes refiftir. Ganharão por 
outra parte arrogarem-fe em monopólio asgroffiffimas 
ufuras» que tirarão do manejo do ouro de Portugal 
pelos feus públicos Bancos de Génova, eRoma, que 
tão conhecidos fizerão nas Praças Commerciantes da 
Europa os Jefuitas Tambini , e Celi, &c. E ganharão 
pela outra parte em fim accrefcentarcm a reputação 
do feu poder na Corte de Lisboa com a oftentação da 
grande authoridade, que tinhão na Cúria Romana, 
•ití confeguirem fazer nomear por Miniftros deite 
Moyno cm Roma os feus Sócios Frandfco Gomes , c 
4m'w>i* Cttat/» que pelas importantiílímas remeífas, 
\\W sW l isboa lKes fazia o outro feu tambem Sócio 
%h Jtytf» & C*)+0w y efpalhárão na referida Cúria os 
imvwUMitltmoi cabedacs, que são em toda a Euror 
pa nunitettos. 
809 SwuNUo Facto. Não ha entre os Douto? 

Juem ignore nem a Hulla do Santo Padre Bonifácio 
X , que eftabclcceo a contribuição perpetua das An- 
patas a feyor da Comera Apoftolica > nern a do outro 

Sm- 
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Santo Padre Paulo II , que no anno de 1469 fujei- 
tou á dita contribuição todos os Benefícios perpetua- 
mente unidos aos Collegios , Mofteiros, ou Cabidos, 
nem as-que em confirmação deita Bulia fizeráo expe- 
dir os outros Santos Padres Júlio II no anno de 1505, 
Paulo IV no anno de 15583 Pio V no de 1567, e 
Xífto V no de 1585. 

810 Achando-fe pois unidas aos Collegios , e Ca» 
fas da dita Sociedade differentes Igrejas , na maior par- 
te de Padroado Régio', e na menor de Padroado Ec* 
clefiaftico : e pertendendo os Miniftros Pontifícios obri- 
gar todas as referidas Igrejas a pagarem peUs ditas 
Annatas os Quindenios dos feus rendimentos , fe lhes 
cinhão oppofto os ditos Regulares com a diftinção de 
que pagariáo das Igrejas , que tinhão a natureza de 
Padroado Ecclefíaftico , mas não das outras, que ti- 
nhão a diverfa natureza de Padroado Régio , que eráo 
as que produziãõ maiores rendimentos. 

8n Confequentemente usarão os ditos Regulares. 
s favor daquella diftinção do mefmo eftratagema , de 
que fempre fe tinhão fervido nos cafos femelhantes y 
em que os feus particulares intereflès fe tinhão acha* 
do em oppoíição com as conveniências dos Curiaes 
de Roma , ifto he , do eftratagema de fe armarem no 
referido cafo com as ordens de EIRey , para não exe- 
cutarem as que fe lhes expedirão en\nome do Pontífice. 

812 Tinhão fuggerido ao Senhor Rey D. Pedro 
II , e aos feus Miniftros , que era contra a fua Au- 
thoridade Regia ferem obrigadas a pagar Quindenios 
as Igrejas , que tinhão a natureza do Real Padroado 
peles fundamentos , que os feus Hiftoriadores referem 
com a extensão, que não he do meu cafo. * Gonfe» 

guí- 

a Todos eíles fundamentos 1705. pagin.4ij.'defde o nu- 
refere António Franco nos 4«- nier.i. até o noraçr, 7. inclua 
wes At Stçitdade, Anno. $9 fivaraeníe. 
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guíráo fer-lhes ordenado, que não pagafTem OS dí 
Qpindenios , por fer ifíb contra os Direitos da Co- 
roa, * que era o mcfmo que elles penendiáo para 
não pagarem aqtiella impofição , que achavão onerofa. 
8iJ Ncftas circumftancias a Senhora Raynha Do- 
na Cátharina governando o Reyno pela aiifencia , que 
feu Sereniffimo Irmão havia feito da Corte para o 
Exercito da Beira , foube que o Núncio Monfenhor 
Comi ( depois Cardeal , e Summo Pontífice ) manda- 
ra notificar o Provincial da Companhia , para que 
fem demora paçalíe os ditos Qiiindenios. £ o que fe 
íègLiio deita notificação ( mediantes as negociações dos 
ditos Regulares , e o difpotifmo , que eífaváo exerci- 
rando nefta Corte ) he o que referio o feu mefirto 
Hifloriador Amónio Franco * neftes precifos termos: 

Reviviceo neflt anno a Canja dos Quinámos. Partin- 
do ElRey D. Pedro 11 fará a guerra , entregou /li chames , 
í o Governo do Reyno d Raynha de Inglaterra fua Screnif- 
fima Irmã. O Senhor Núncio femmido-fe dejla opportuuida- 
de , apertou o nojfo Provincial para pagar fim demora os 
Quiiidemos, Quando ijh fe foube , não fe pôde exi>licar quan- 
to exacerbou o animo da Raynha ejla intcmpefiiva diligen- 
cia. Entendia que era huma injuria contra a fita Pefloa, e 
contra a de ElRey , exeilar-fe ej}e negocio em tal tempo, 
como fe não foffc intentado finão para fe defpmar o feu fe- 
xo , í fe fsier pouco cafo dos mandados de ElRey. Por 
tanto com o molho de fe ter havido o Núncio maios revê- 
renteinenie , ([como julgava') lhe probibio a entrada no Pa- 
ço , e o ufa dajuellas immunidades , de aue antes gcaesi 
como Legado Pontiticio. Mandou efenver ao Papa Cartas 
cheias de jufio refentimenio : e renovou o Decreto para ft 
não pagarem os Qjunaenios. O que fe vê que era todo 
o ponto. 

Affim 
Na mefma Synepfis. An- 
de 1704, pag,4i6. nuni. (- 



DivisSo Dbcimaquarta. 557 

814 Aífim fc forãò cubrindo os ditos Regulares 
com o decoro , e com os Decretos defta Corte até o 
anno de 1709. Porém vendo- fe nelle apertados pclt 
Cúria de Roma , e vcrofimelmente tendo então atgu» 
ma dependência nella de maior importância , pafsaráa 
logo a uíàr da mefma ocrfidia y de que tinhão ufado 

rmco antes no Reynaao do Senhor Rey D. Pedro II 
refpeito do otjtro negocio da Congregação de Propor 
%anàa , e do juramente^ que lhe tinhão preftado. Ifto 
he 3 que quando acharão que lhes convinha a bem 
dos feus negócios , oP, Manoel Dias , entSo Provhh 
eial y fem confultar algum , fenjagar em Roma todo o Mt 
abeiro pedido pelos Miniftros Pontifícios. * 

E já não era neceíTario o conferaimento da Cor* 
te para fe facrificar o íeu preciofiffimo decoro. 

815 Havendo então o Senhor Rey D. João o V 
cumprido a idade de dezenove annos r e comprchcn» 
dendo ( pela figura exterior deíle cafo y e pelo que 
íbbre elle lhe informavão os feus Miniftros , fem pe- 
netrarem a malícia dos Padres) que fe atacava a íua 
Authoridade Regia, deo a primeira prova dofeuReal 
efpirito, e do leu zelo do Real decoro, que também 
deixou eferita o mefmo Hiftoriador Jefuita * neftas 
formaes palavras: 

EIRey entendendo que ifto era contra a fua honra , fe 
irou em grande maneira contra o Pronjincial , e contra o Ge- 
ral : contra aquelle , prrque tinha pago com defobediencia 
dos feus mandados ; e contra efte , porque o tinha apertado 
peb pagamento. Por iffo exterminou o Pronnncial , e man- 
dou ao ¥. Francifco Tavares > a quem na fua partida con- 
(Htuw Vigário Pronnncial o exterminado y que não executaffe 
alguma ordem do noffo Paire Geral , nem permittijfe , que 
tUe exerátaffe alguma jurifdkqào nos Paires Portuguezes , 
que lhe erao fujeitos. Nef- 

a AmeCnwSynopfis noan- % Na mcfma Synopfis tia 
no te J709. pag. 4jj. n, u dita pag. 455, num. 1* 
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$t6 Nefte ardente conflído da queftao (obre. a 
obediência , ou às ordens de EIRey y ou ás da Cu- 
ria , expedidas em nome do Papa , le manifeftou bem 
claramente o efpirico y e o fyfleraa dos ditos Regu- 
lares. 

817 Por huma parte accendendo, e fomentando 
em beneficio feu huma difcordia entre a Igreja ,eo 
Eftado , gozarão daquellc litigio como Terceiros nel- 
le 3 impedindo que a união do Papa com o dito Mo» 
narca lhes defcubriílè os fais eftratagemas y e prati- 
cando a efiê fim o mefmo artificio , que pouco antes 
havião praticado em tempo do Senhor Rey D. Pe- 
dro II na Controverfia com a Congregação de Propagan- 
da Fide y * como affima digo : pela outra parte fe 
moftrârão com manifefto dolo entre fi divididos con- 
tra a notória verdade do feu hoje fabido Inftituto, 
íegundo o qual a dita Sociedade conftituio fempre 
hum Todo individuo 3 cujas Partes . ou Sócios fe não 
podem feparardelíe, para fazerem acção alguma pef- 
íbal , ou local , que não feja dirigida pelo elpirito , e 
pelas ordens do commum , concentrado na única pet 
loa do feu Geral, * como he manifefto ; e pela ou- 
tra parte fe affè&arão também diverfos huns dos ou- 
tros nos pareceres , e nas opiniões , que feguírão ao 
dito refpeito , como nelles he outro conhecido , e tri- 
vial eftratagema , para fempre terem opiniões da fua 
Sociedade a favor da parte , que fica vencedora. c 

.818 Neftes termos fe achava pois o dito negocio, 
quando o P. João Ribeiro foi eleito para ir a Roma 
exercitar o emprego de Afliftente do Geral por virtu- 
de das letras por efte expedidas , fendo que o moti- 
vo, 

a Como fica moftrado na trado na Divisão XI. pelos M, 
Divisão próxima precedente 537. e $$ 8. 
defde o num. 762. até 785. c Como também fica ma- 

h Como também fica mof- ni feito na Divisão VII. defde 

o 0. 25X. «té o 0. ?| |. 
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Vo , com que fora chamado, era o de ter votado fem* 
pre a favor dos Direitos de EIRcy, affirn nejle negocio dos 
Quindenios , como nos do Padroado da China. Efcuíbu-fe 
o dito Padre. Vierão fegundas letras para o chama* 
rcm a Roma. Tornou- fe a efcufar (dizem que ) te- 
mendo a ira do Pontífice. No annofeguinte de 1712 
mandou o Papa ao Geral , que ordenafle a expulsão 
do dito João Ribeiro. Ordenou o mefmo Geral ao Vi- 
íitador João Pereira) que executaflê immediatamente o 
preceito do Papa. Precaveo o meímo Padre a fua 
expulsão, reprefentando a EIRey, que ordenafle ao 
Vifítador , que nada executaííe fem preceder o feu Real 
Beneplácito. 

819 Efcreveo o dito Hiftoriador Jefuita, que por 
dquecimcnto do Secretario de Eftado executou o re- 
ferido Vifítador a dica expulsão antes de lhe fer in- 
timada a ordem Regia. Interpoz o expulfo huma 
Appellação para o Papa melhor informado , e hum 
Recurfo para o Tribunal da Coroa, pela vexação, e 
opprefsáo , que lhe fazia o tal Vifítador. Foi a pezar de 
tudo ifto expulfo, Caufou a fua expulsão huma geral 
indignação contra a Sociedade 9 e feu Vifítador. E foi 
logo o mefmo P. João Ribeiro feito por EIRey Depu* 
tado do Tribunal da Meza da Confciencia , e Ordens, 
e o Vifítador exterminado, e defnaturalizado , &c. * 
Tribunal ? digo, no qual era o dito João Ribeiro fum* 
mamente neceflario ã fua Sociedade , porque alli cor* 
rião os numerofos pleitos , em que litigava a Compa- 
nhia , para fe negar ao pagamento dos dizimos das 
terras aos Domínios defte Keyno , que eftava uliir- 
pando. 

820 O eftratagetna da dita expulsão , e o jogo 
delia , para illudirem os ditos Regulares por huma 

par- 
ir A mefma Synopfis no e ro anuo de 1712. pag\4J9« 
flmno de 1 71 1 . pag. 43 7. num. 4. defdc o a. 2. até o 7. inelujivè» 
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Birte o Papa , e pela outra parte o dito Senhor Rey 
. João o V 9 fe manifeflárão claramente petos fados 
do mefmo expulfo, concluindo, que fe achava (co- 
mo era preciío que fe achaífe) de acordo com a íiia 
Sociedade em tudo , e por tudo na realidade ; e que 
todos confpiraváo para falvarem as apparencias com 
os fins aílima declarados : Porque o dito João Ribeiro 
ficou fempre confiante no amor d fim Religião ; nem fe fal- 
tou nifto a fi mefmo , ainda depois de fer expulfo. Foifi* 
faltado entre os noffos da Cafa Profeffa , como tinha pedido* 
Nunca fe reputou de/pedido da Sociedade. Por iffò ufou few 
fre dos noffos Privilégios 5 quando recitava o Officio Divh 
tio , dixendo em todas as femanas as Horas de Santo Igna- 
cio 3 e em todos os me%es as de S.Francifco Xavier. Deixou 
tuma renda annual para Miffa quotidiana na Capella de 
nqffa Senhora da Doutrina 3 fita na Igreja da Cafa Profef- 
fa. Legou cem mil reis para as defpe%as da SaoiJHa da 
mtfma Cafa Profeffa , e duxentos mil reis para fe renovar 
ã pintura do Templo do Noviciado , é><. * 

821 Terceiro Facto, Nomeio de todas as re- 
feridas controverfias fe forão aproveitando os ditos Re- 
gulares por huma parte da grande força, que na agi- 
tação delias tinhão manifèftado nefta Cone de Lisboa 
a favor dos feus particulares intereílês ; t pela outra 
parte do maior predomínio , que também navião ac- 
crefeentado em Roma pelos meios dos theíòuros do 
mefmo Senhor Rey D. João o V 3 que manejavão á 
vifta de todos os Miniftros Romanos 3 e dos Minif 
terios Políticos , que exercitarão na mefma Cúria os 

feus 

ú São palavras formaes da famente eferitos por João Lo» 

jnefma Synopfis ibidem P.4J9. pes de Leão no feu Tratado in- 

no fim com a feg uinte. E to- titulado de Quindeniis , e ini- 

do efte grande negocio com os preíTo na Cúria de Roma em 

fens direitos , incidentes, eRc- dous volumes in folio no naao 

.cunTos Ibbre elle interpoÃos no de 17JJ. 

Juízo da Coroa fe acháo diftu- 
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fcus Sócios por modo dire&o , c indircôo : aprovei- 
tando- fe, digo, de todos aquelles meios, que as con- 
junturas do tempo lhes forão prefentando, pafsárão 
a promover o feu antigo negocio da exclufiva dos Vi- 

Sarios Apoftolicos do Império da China pela erecção 
os Bifpados de Tonkim y e Cocbincbina, e pela nomea- 
ção de Bifpos para aquellas Igrejas , os quaes na for- 
ma da fua temerária Confulta, e das Refoluçócs nella 
tomadas pelo feu Viíitador da China, e dos abufos, 

Íue delia fe tinhão feguido , como ficão referidos no 
leynado do Senhor Rey D. Pedro II , * já fe vè 
que havião de fèr os Biípos Jejuitas , como o feu Btf* 
po do Japão André Fernandes > e o feu Patriarca da Ettíth 
pia, &*c. 

822 E confeguíráo o dito intento tão effe&iva-f 
mente •• como elles mefmos confefsárão no livro , que 
já no prefente Reynado feliciffimo fízerão eftampar 
em Roma debaixo do titulo : Notas ao Memorial dos 
Vigários Apoftdicos , e Miffionarios Francex.es , de que já 
fallei no Reynado próximo precedente , * explicando 
com muita clareza a fua intriga, e osobjeâos delia, 
principalmente nas palavras íeguintes: g 

No §. 2 : EIRey D. João o V de illufire memoria , 
corfiderando as referidas defordens ^ e as perturbações, que 
defde a primeira introducçto dos Vigários Apojhlicos cmToar 
kim , e Cochimhina fe experimentando continuamente naqueU 
las Aí if soes ; e paffando a refkãir fobre i/to, em que ca/th 
tando-fe ao tempo da dita introducçãe cento e nrinte mil Cbri* 
Jiaos na Cochinchim num. 4. §. 14. punt. 8. num. 102. e 
duzentos mil em Torikim Memor. Rifpofta alie animad- 
verfioni diMonfignor Segretario di Propaganda §. 2£ 3 
Je contarão depois fó trinta mil na primeira , e fejfenta mil 
nafegunda, ú*c. 

No 

m Defde o ♦. -jdi^ atéof. ?$$. c Na pag. j ç. defde o $, *♦ 
* Na Nota a do $. 778. até o $. 5. 



542 Parte Primeira. 

Nó §. 3 : Por ejles motivos fignificou o mefmo Rey 
sjla fua pia idéa ( de nomear Bifpos para os ditos Ten-ito- 
rios*) d Santidade de< noffo Senhor em Carta de 24 de Abril 
àe 1745. . ..ES. Santidade não fó a approvou y e lou- 
vou com efpeciaes elogios y mas além dijlo rendeo graças a 
Deos , e a Sua Magejlade 5 como he expreffo na fua Refpqfia 
de 29 de Maio de 1745. Summ. num. 45. let. A y e C 
ibi : » Nós rendemos de todo o coração graças a Deos , par 
* baver infpirado a Voffa Magejlade bum penfamento ^ que be 
» tão proveitofo d fahação das almas y e d noffa Santa Reli" 
» giao Catbolka , &c. Deos he oAutbor ^ e V. Magejlade ú 
» injhumemo déjla noffa alegria. Depois de haver dado gra* 
*ças a Deos , as rendemos também a V. Magejlade* » 

No §.4 : Em confequencia de huma tão ampla ap* 
provação Pontifícia ejlabeleceo o fobreàito Rey o dote para 
os referidos dons Bifpados , havendo formado aquelle Núncio 
os cojhtmados Proceffos , que forão remettidos ao Eminentif 
Jimo Senhor Cardeal Secretario deEJIado. Summ. num. 46* 
Nejlas circumjlancias tão relevantes ^ e tão urgentes fe fa* 
%em notórias a opportwndade , e a congruência de fe pajfar 
d erecção dos fobredftos Bifpados 9 e não haver lugar para 
fe duvidar delia ^ accrefcendo de mais ás mefmas circumjlan- 
cias y primeiramente o que fe lê na fegunda parte da Viftta 
Apojlolica feita na Cochinchina por ordem 9 como fe di% afi 
ftma 9 do mefmo Movfenbor Hilário y e pelo mefmo remetti- 
da d Sagrada Congregação de Propaganda ; e em feguruh 
lugar o deplorável ejlado y em que fe acha a defolada Cbrh 
Jlandade da Cochinchina ; não por caufa de aversão 5 que te* 
nha aquelle Rey Gentio d noffa Santa Religião 5 confiando 
o contrario Summ. num. 27. let. B, mas.ftm por caufa 
dos Francezes 3 que alli forão com huma Ndo carregada de 
jartilheria y de foldados 5 e de muitos materiaes para a fun- 
dação j e ejlabelecimento àe Imma Feitoria mquella praia y 
havendo feito aufentar depois dijlo o Interprete Cocbiticbincx, , 
que tomarão por força y ftfpeitando que tinha inani] ejlado os 

feus 
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Jèus Projeflos , os quaes derão ciúmes de EJlado. Summar; 
ntini. 48. Do que indignado aquelle Rey Gentio , ordenou 
que foffem expulfos todos os Miffionarios , exceptuando bum 
fó Jefuita , que fez tãli ficar , e que depois ajfifiia fó a- 
fuella miferavel Chriftandade , e aproveitava com fama fa* 
bedoria , e profunda humildade todas as conjunturas para 
açplacar a indignação daquelle Rey. Summar. num. 49. 

No §. 5 : Deve aqui notar-fc , como o fóbreditoRçp 
depois de bum tal procedimento , havendo p) m obibide aos Mer* 
cadores , que traficão na China , que portajfem no feu Reym 
com as fuás náos Europeas , não fez tal proUbiqao á ndo de 
Mação, que alli cbegou naquelle mefmo tempo , antes rece« 
heo o Capitão delia com mil finezas , e lhe deo licença para 
voltar todos os annos. Summ. dito num. 48. let. A', e fi~ 
nalmente lhe concedeo , que no retorno de Macáo trottxejfe 
comfigo outros três Jefuitas , com tanto que nunca foffem 
Francezes : Clericos Gallos expreíTe exclufos voliiit. 
Summ. dito num. 49. let. A. 

- 823 Refleftindo-fe pois : Primo > em que não ha 
Jefuitas Francezes y e Fortuguezes , porque todos são na 
realidade os mefmos Jefuitas , e conflituem o mefmo 
corpo, único 5 individuo, e concentrado napeílòa do 
feu Geral , como repetidas vezes fica provado nefta 
Parte 1 : 4 Secundo , no que os mefmos Jefuitas tinháo 
feito tio próximo precedente Reynado , para excluí- 
rem das fuás Milsões o Governo da Congregação de 
Propaganda : * Tertio , em que os mefmos Jefuitas fem- 
pre introduzirão grande numero de Eftrangeiros em 
todas as fuás pertendidas Mifsões , quando os pedião 
ao feu Geral y ou erão por elle nomeados , como 
também fica igualmente notório : c refleftindo-fe 9 
digo, neftas três certas, e innegaveis conclusões^ lo- 
Part. 1. Mm go 

a Efrecialmente pelos $$. nifefto defde o $. 762. até 78 j« 
3 j 7. e ;;8, da Divisão XI. c Neíla Parte I» nos $fr 

. b Gomo também fica ma- 352, 725. c 7}j. 
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fc comprehendem facilmente com diílinâa clare- 
_.. as temeridades , com que os ditos Jefuitas por hu- 
ma parte náo fizerão excluir pelo Rey Gentio , de 
que fc trata , aquelles 'jefuitas France%es , porque erão 
Franc&es , mas fim porque forão mandados com Pa-» 
tentes da dita Congregação de Propaganda ; e por evita* 
rem que com o exemplo deites lhes mandaiTe a dita 
Congregação Ecclefiafticos Seculares , ou Regulares das 
outras Nações da Europa : e pela outra parte , que tudo 
quanto os mefmos Jefuitas obrarão ao dito refpeito j não 
foi para fuftcntarcm o Direito do Padroado, eme por 
tantos títulos pertence á Coroa de Portugal , mas 
fim , e tão fomente para que , tomando por pretexto 
o dito Padroado , fizcíTcm o feu negocio de iuftenta- 
rem na fua Sociedade o monopólio de todas aquet 
las Regiões, illudindo para ido não ío hum Papa táo 
douto , e tão illuminado , como foi o Surnmo Pon- 
tífice Bencdiíro XIV , mas também ao mefmo tem* 
po hum Monarca de tão perfpicaz penetração , e de 
tão cultivados eftudos , como foi o Senhor Rey Doo? 
João V de feliz , e immortal recordação. 

824 Temeridades, digo, táo façanhofas, como 
írreíiftiveis , em quanto os ditos Regulares fe coníer- 
vaflêm na pofTe de fazerem tio facrilegos jogos das 
Tiaras , e Coroas para as facrificarem aos ídolos da 
fua cubica , e da fua vingança , as quaes ío tinhão por 
objeflos até neíre , e femelhantes negócios , que mais 
parecia intcreíTarem a Religião, e mais próprios erio 
para moverem a piedade dos Príncipes Soberanos, c 
o efpirito dos Vigários de Chrifto Senhor noflb. 

825 Forão finalmente os referidos eftratagemas^ 
t as obrepçóes, e fubrepçócs, com que os conduzi* 
rão os ditos Regulares , por ellcs profeguidos com 
tantos, etaes artifícios, que não balarão nunca para 
os fazerem ceifar as claríirunas luzes, com que o dito 

^ 5c? 
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Senhor Rey D. João V nos moftrou que tinha pene- 
trado aquellas efeuras, e deníiflimas trevas, manifef- 
tando-fe que o dico Senhor chegou a ter grande co- 
nhecimento dos enganos , e dolos dos ditos Regula- 
res por rmiitas , e concludentes provas , entre as quaes 
itgftará referir por ora as feguintçs. 
: # . 826 Primeira ProVa. Havendo-fe dado ao dito 
Senhor defdc os feus Primeiros annog Medres , e Con- 
feflores da Companhia chamada A Jefm , como fevioat 
íima y * e falecendo o terceiro delles Simão dos Santos 
em tempo, no qual o dito Monarca fe achava jà em 
idade de maior confidencia , virão todos que logo fe- 
parou do feu Confcffionario aquella perniciofa Socie- 
dade , e que no lugar dos Coníeúores delia fubftituio 
dous.da Congregação de S. Filippe Neri , hum da 
ide S. Bernardo , outro Clérigo do habito de S. Pedro; 
827 E como não he crivei que aquelle Monar* 
<a privaflê a dita Sociedade da poflê daquella grande 
iionra , em que fe achava defde o tempo do Senhor 
Rey D.João III, fem huma grande, e urgentiflíma 
caufa , fica afsás claro , que efta caufa foi a do co- 
nhecimento, que ao dito Senhor derão os feus contí- 
nuos eftudos, do fabido abufo, que os ditos Regula- 
res fempre fizerão por fyftema, das confifsees não ío 
dos Monarcas , mas também dos Particulares, e até 
dos feus mefinos Sócios , para os fins políticos , e eco- 
nómicos dos feus communs interefles , . elegendo por 
iflb com grande providencia Coníeflbres das referidas 
Ordens para a fua RealPeflba, na qual eflava o pe- 
rigo, e deixando com igual politica aos ditos Regu- 
lares os outros Confeffionarios das Peflbas Reaès, poç 
entender que nelles não poderião perturbar tanto o 
lupremo Governo. 
828 Segunda Prova. Por Decreto de 8 de Do» 

Mm ii zem- , 

# Como fe ?io aífima pelos M. 79 h 794* * 79S» 



T 546 Parts Primeira. 

^ Ecmbro de 1720 cftabelcceo o meftno Monarca a 
Academia Real da Hi/Ioria Portugueza y e creou para ci- 
la o grande numero, de Académicos , que he bem ma- 
nifcfto. Affim fez oceupar utilmente muitas peflòas 
de todos as clafies do Reyno , que antes vivião na 
ociofídade : aííim fez defeubrir ao público muitos , e 

Íjrandcs talentos até àquelle tempo ignorados : allíra 
cz entrar no Rryno muitos livros de boa inftruo 
ção, que antes erào defeonhecidos aos feus VaíTallos: 
affim fez revolver os Arquivos da Corte 5 c do Reyno , 
e as Memorias do feculo feliz , para illuminar-nos com 
as noções das caufas da decadência dos noííos eflu- 
' dós 5 e dos meios para os cultivarmos com mais uti- 
lidade; e aflim fez em fim fahir â luz algumas cõm- 
pofiçócs inftruâivas 5 que não contribuirão pouco par 
ra a obra 3 que eflou eferevendo 5 e que havia muitos 
ormos fe não tinhão viito fahir dos Prelos Portugueses. 
: k %i$ £ podo que a pernjeiofa educação da Comptf- 
fina denominada de Jefus , Meftra univerfal de todd 
efte Reyno : pofto que o mão exemplo de alguft 
Sócios da meima Companhia y que havendo fido no- 
meados Académicos 3 não derão á luz obra alguma, 
que fofle boa, ouma^ e pofto que aoppofíção, cem 
que a meCtnA Companhia foi minando a dita Real Ácúr 
demia por meios indiredos , não deííem lugar a que 
«lia fizeífe todos os grandes progrefTos y â que foi or- 
denada , iantes pelo contrario a fizcííèm esfriar de dia 
cm dia no grande fervor, com que. fe applicou a tra- 
balhar nos feus princípios , fempre com tuejo daquet 
la Real fundação fe feguírão grandes utilidades. 

830 Seguio-fe dar-nos a mefma fundação huma 
ftão equivoca prova 3 de que o mefmo iUummado 
Monarca tinha comprehendido perfeitilfimamente o 
«ftratagema 5 com que os ditos Regulares noflbs in- 
trufos Meftres pertendião fuftentar o império da fua 
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tyrannia fobre a bafe da noflâ ignorância ; e de que 
procurou livrarmos de hum tão intolerável cativeiro, 
abrindo as portas ás Artes 3 e Sciencias, de cujo co- 
nhecimento dependia a nofla liberdade. 

83 1 Seguio-fe o louvável defejo de remover a mef- 
ina ignorância , que levou alguns dos Portuguezes 
(até alli opprimidos da mefina ignorância) a irenv 
bufear inftrucçio contra ella entre os Sábios das. Na- 
ções Eftrangeiras ; como foi , por exemplo , o illumi* 
nado Zeloío y que defpertoú a Mocidade Portugueza 
4o letargo, cm que eftava, pelo próprio, e adequa T 
do meio^do judiciofo Livro, que no anno de 1746 
deo à kíz , datado em Valença com o titulo de Ver- 
dadéiro Methodo de c/fadar, para fer útil d Republica , e d 
Igreja , proporcionado ao ejlylo , e necejfidade de Portugal ; 
Obra dividida em dous Tomos, que comprehendcm 
vinte e féis Cartas eferitas no fuppofto nome de hum 
Barbadinho Italiano a hum também fuppofto Religio- 
fo da Univerfidade de Coimbra, * E 

a Eíta Obra appareceo em teftos enfeitados com os mui- 

portugal nos fins do anno de tos incenfos , que o Author 

2747. Não he crível a revolu- prodigalizou aos chamados Jc- 

ção, que caufou nefte Reyno. fui tas , a ninguém enganarão. 

O Author , que conhecia a Logo que fe difTundírão os 

no(Ta Nação , eoeílado, a que muitos exemplares da referida 

a tinhão reduzido os chamados Obra , que fe rizerão entrar 

Je fui tas , ufou de todo o ar- nefte fteyno , excitarão nelle 

tificio para de fa bufar aquella, huma quafi geral fublevaqão 

ftm dizer mal deftes , princi- contra os Eíludos J e/u i ticos , 

piando logo na primeira Carta que o Author do Methodo ner- 

a tomar hum laivo condufto vofamente convencia, e ridi- 

(diz dle) contra os malévolos , çulizava. A Lógica Barreto , 

que quizereru entender que elle e Carvalha , os Sermões do 

Author , dizendo o que lhe pa- Vieira , as Obras de Soares , 

rece juíío , e neceíTario dos Ef- Vafiaes , e outros Morallftas 

tudos , diz mal da Religião da da mefma Sociedade , a Car- 

Companhia , que he a Meílra tilha do Mcftre Ignacio > e a 

da Mocidade, Arte de Manoel Alvares , que 

Porém efte, e outros pro-, conftitvião todaaforqa dosdt* 



548 Parte Primeira. 

832 E fcguio-fe em fim do utilifiimo eftabeJeci* 
menro da dica Real Academia darem todos os livros j 
e debates , que ficáo indicados na Nota próxima pre* 

ce- 

tos Jefuitas , e toda a pede , fidos , e evidentes principio* 

cont que elles tinhão inficiona- do referido Methodo ; e de jca* 

do os Engenhos Portuguezes, 1 uni n ias , e invectivas prefeito/: 

forão dadas a conhecer pelo tadâs com Janfenifmos , pani 

Author do Methodo por modo defàcreditar , e fazer fufpeito 

decifivo, de herefia o mefmo Author do 

Os Jefuitas por huma parte Methodo , que o havia publf* 

èíttmulâdos contra elle , por cado eni Roma na prefença dò 

outra parte atiuítados á vida Papa , e de todas as Congre* 

do grande fruto * que elle fa- gações daquella Cúria. ' ■ » ■ 
?Ía , illuminando a Nação ; e Não fe accommodou com ás 

pela outra parte , vendo que ditas Reflexões o Author dqf - 

por confequencia do referido referido Methofa. Muito pelo ' 

viriao a perder todo o credito , contrario fahio no mefmo an** 

• reputação da literatura , que no de 1748. com o também 

com tantas maquinações fe ti- conhecido Opufculo intitulada 

nhao appropríado , puzerão em Refpofta ás Reflexões. Nells 

campo os feus coftumados ef- tratou tão mal o pertemHdo 

tratagemas para vencerem eíta Fr. Arfenio* e toda a fua So» 

grande batalha. ciedade, que lhes fez necefla- 

Procurárao reduzir á confu- rio recorrerem aos esforços de 
são os evidentes princípios do novos eftratagemas , para pai- 
referido Methodo , para torna- liarem a já arruinada reputa- 
rem a radicar nos Engenhos çãodafua fu ppoft a literatura # 
Portuguezes a ignorância , em e do feu nocivo magiílerio, ' 
que os tinhão educado , e as Tornarão a esforçar-fe , è 9 
maníacas preoceupações $ com bufear defaflbgo contra aquelle 
que os tinha allucinado o feu folido Methodo , que rinha fti- 
maliciofo magifterio , eftam- to conhecer os erros dos feus. 
pando no anno de 1 748. o Je- eftudos , publicando outros di- . 
fuita Jojc de Araújo (disfarça- verfos eferitos raes , como fa- 
do com o nome de Fr. Arfe* rao o Retrato de morte cor, 9 ' 
nio da Piedade) a conhecida Converfação Familiar , &ç. B ■" ' 
Obra , que intitulou : Refle- acabando de os defenganar a" , 
ocÕes Apologéticas contra o di- experiência , de que as fuás fri- 
to Methodo. Reflexões com pof- volas impugnações, e pueri? 
tas de reparos tão pueriz , co» invectivas fó ferviâo de fazerem 
mo oe&yla, em que eílão ef- oada dia mais claras as folidas 
critas; deíôrkínas difparados, razoes, com que o zelofo, 'tf 
^ue Qk\ nada convencem os fó- bem inftruidp Author do tfe* 
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cedente, as úteis aberturas, por onde entrarão as lu- 
zes , que deixarão patentes aos olhos de todo o Mun- 
do imparcial os erros > eprejuizos doconfufo, e nun- 
ca 

thoão clamava defde Roma pela nod j e ^odos os Companheí- 
rcfórma dus eíludos , fe revpl- ros, Creaturas, Adherentes, e 
veo em íi mefma toda a ma- Dependentes dos ditos Padres , 
quina da Sociedade Jefuitica que rinhão em hum manifeíto 
deite Reyno , para abortar o bloqueio todas as Peflbas Reaes, 
jKrnicioíirtimo projecto , que e todo o feu Palácio) aprovei- 
paílb a referir. tando-fe , digo, os ditos Re- 
vendo que o Senhor Rey guiares das armas , que lhes 
D. João V. já nos tnnos de fornecião os taes Padres do Pa» 
2748. e de 1749. fe achava de- ço naquella funeíla conjuntura 
ploravelmente rendido á grave da fatal debilidade do dito So- 
doença, de que no anuo pro- nhor Rey D.João V. E inten- 
ximo feguinte veio a falecer ; tando opprimir com a força d 
e aproveitando-fe ao mefmo progreíío das letras , quando 
tempo das armas , que lhes for- já o não podião eílorvar com 
necião os feus Sócios , que elles as más razões dos feus fofifmas , 
íiomeavão pelos Padres do Pa» paliarão a renovar o feu anti- 
ço , (os quaes não erão menos go projecto de enfinarem pu- 
doque o P. João Baptifta Cor- Eticamente em Évora a Juríf- 
êoni , que fe citava arrogando prudência Canónica , e Civil. 
a maior parte do Minifterio E chegarão ao ponto de pre- 
Politico ; o P. Jofi Rttterno pararem Lentes na Univeríidade 
Conféflionario da Sereniílima de Ingolílad , para virem diétar 
Senhora Raynha D. Mariannfc aquellas Sciencias em Évora. 
de Auftria ; o outro Cqnfeíiòr* Com hum tão extraordiíuu 
Alemão.. . .Foque -, o P.Jofí rio projeéto fe propuzerão os 
Moreira , ConfeíTor de EIRey ditos façanhofos Regulares, 
N. Çenhor , naquelle . tempo não fó alcançarem o maior tri- 
príncipe ; o P. Timotheo de unfo, que podião ter para cre- 
Otiveira, ConfeíTor da Serenif- dito dafua literatura, ao mef- 
fima Senhora Priiiceza da Bei- rno tempo em que a reputação 
ra , è das Sereniílimas Senho- delia fe achava inteiramente 
ras Infantas joP. Jacinto da arruinada , mas também açá- 
Cofta 9 ConfeíTor do Sereniífi- barem de dar o ultimo golpe 
mo Senhor Infante D. Pedro j mortal na Univeríidade de Co- 
to P. Manoel dè Campos , Con- imbrà , que defde os tempos 
fedor do Sereniílimo Senhor In- dos Senhores Reys D. João III* 
fante D. António •, o P. Jofi D. Sebaílião , e D. Henrique 
4e Araújo , ConfeíTor do Sere- tinhão procurado tío porfiofa* 
niúiaio Senhor Infente D, Ma- mente deítruir. 
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ca perceptível Metbodo chamado Jefuitico 7 e a utilida- 
de do outro folido , claro , e breve Metbodo pelos met 
mos Jefmtas debalde impugnado. 

8$ 3 Terceira Prova. He também decifivo tef- 
temunho do claro conhecimento, que o dito Senhor 
Rey D. Joáo V teve, de que os mefmos denomina- 
dos Jefuitas diftrahião , e eftragaváo nos pertendidoç 
cftudos os feus Vaflaílos , em vez deinftruillos; e 
do defejo , que teve , de que os mefmos Vaílàllos cul- 
tivaíTcm doutrinas , e applicaçóes mais úteis , a Judi- 
ciofa, e pia diversão, que fez ás Efcolas excluítvas, 
de que havia duzentos annos fe achava de pode a 
Companhia chamada dejefus y pela erecção da Cala. que 
mandou edificar no fuburbio de N* Senhora dasilecefi 
ftdadesy a beneficio da douta , religioía, e beneméri- 
ta Congregação de S.Filippe Nm, com Aulas para nd- 
las fe enfinar tudo o que pertence às Efcolas menores, 
e ás Artes; não pelo dito Metbodo Jefuitico , mas pelo 
que em Roma eftavão praticando os Dominicanos mo-' 
fanios , Padres das Efcolas Pias , Padres Somafcus , de. São 

Fran- 

A noticia de hum tão faça- projecto era prejudicial ás Re? 

nhoíb proje&o afluftou a dita galias da Coroa , á mefma Uni- 

Univerfidade de Coimbra, de veriidade de Coimbra , ou nella 

forte , que convocando»fe logo á utilidade pública do Reyto ; 

em Clauítro Pleno pelos fins prejudicial até á agricultura da 

do anno de 1 748. os Vogaes , Província do Alentejo j e ainda 

de que fe compõe o, feu Go- notoriamente incompatível com 

verno , fez im mediatamente o Inftituto da mefma Compf 

partir para a Corte o Doutor \thia chamada de Jefus , con- 

Lucas de Seabra e Silva , Len- feguio fufpender o mefmo pro- 

te de Prima de Leys , pouco je&o , até que a Providencia 

depois Defembargador do Pa- pivina o defeoncertou , e det 

50 , e do Confelho do dito vaneceo inteiramente. Papel, 

penhor. ^ digo , que fe acha também na 

Aquelle Miniir.ro pois em Torre do Tombo no Armário 

}mm papel , que compoz , e Jefuitico MaíTo I. das Contro- 

efpalhou em Lisboa, demonf- \eriias com a Univerfidade 4Ç 

traindo que o dito mondruofo Coimbra Num. i* 



IVISSO DeCIMAQUARTA. 55T1 

Francifco de Paula y Bcnediclinos 5 CeleJHnos 9 e até os Qf- 
fervantes de S. Francifco : a Aulas , cuja utilidade he no- 
tória a todos os que hoje vivemos \ c Cafa 3 cujas eru- 
ditas , e religiofas producçóes literárias tem eftabclc- 
cido o feu credito na geral eftimaçáo das Nações mais 
cultas da Europa. 

834 Quarta , k ultima Prova. Também nos 
deixou o mefmo Monarca outro teftemunho ainda 
mais authentico, de que , a pezar de todos os eftor- 
vos, de fupprefsóes de queixas 3 e de informações fal- 
íificadas pela prepotência dos ditos Regulares^ que fi- 
cão afluna referidas * penetrou o feu perfpicaciffimo 
elpirito atravez de todos aquelles efeuros nublados 3 
por mais que os condenfaíkm as diftancias dos Do- 
mínios Ultramarinos , para chegar a perceber os es- 
tragos ? que nelles tinhão feico y e eftaváo fazendo os 
ditos Regulares , manifeftando-fe o claro conhecimen- 
to do mefmo Monarca ao dito refpeito 3 de forte que 
ficou indubitavelmente certo, e innegavel. 

8j5r Porque affim o fez evidente a conhecida Bul- 
ia lmmenfa Pajlorum Principis dirigida em 20 de De- 
zembro do anno de 1741 pelo Santo Padre Benedi- 
ôo XIV: Aos Veneráveis Irmãos Arcebifpos , e Bifpos do 
Braxdl ^ e dos outros Domínios , que o nqffb Carijjimo em 
Cbrifto Filho Joaoy Rçy de. Portugal y e dos Algarves, pof- 
Jue nas índias Occidentaes y e na. America. * 

Bulia y na qual fe achão pintadas ao vivo , e re- 

du- 

a Como attelta de vifta o mento Num. 1. da Coííecção 

Autbor da Refpofta ás ditas dos Breves Pontificios , eLeys 

'Reflexões de Fr. Arfenio. Re- Regias , &c. que foi eftampa» 

flexão I. pag. 5. da em Lisboa por Miguel Ro^ 

h As copias defta Bulia fe drígues no anno de 1759. com 

achão em toda a fua extensão o motivo do facrilego atten- 

não fó no original Latino , tado da noite de 3. deSetem- 

mas também na língua Portu- bro de 175 8, 
gueza i e conflituem o Doeu- 
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duzidas a hum íubftancíal compendio , codas as atro* 
cidades , deshumanidades , barbaridades , e monopólios 
dç. almas , e cie corpos , que os ditos chamados Jefmtas 
eftavão perpetrando nas infelices peflbas , e bens dos 
miferaveis índios , e naturaes dos Domínios Ultrama- 
rinos deflesReynos debaixo de pretextos tão fantos, 
como eráo : Primo, os dous Regimentos feitos para bem • 
das Mifsões pelo feu Sócio Manoel Fernandes no Rey- 
nado próximo precedente : 4 Secundo , os outros exor* 
bitantes Privilégios , que com iguaes apparencias de 
piedade , e de zelo da Fé havião extorquido antes 
de fazerem os ditos Regimentos : Tm/o, as appaten» 
cias da conversão das almas , fendo tudo ifto por el* 
les executado , e praticado em fegredo dentro nas fuás 
pertendidas Mifsões , nas quaes ninguém podia en- 
trar, fem incorrer nas penas de fer ou açoutado pc* 
las ruas públicas, ou degradado para Angola, como 
confta dos ditos Regimentos. * - 

8$6 Os progreflos, que os mefmos Regulares ti- 
nhão feito na propagação da Fe com aquelle mono- 
pc^io dos meios, que íe arrogarão para tão íàntofim, 
forão os que conítáo da referida Bulia pelo mefmo 
Oráculo do Vaticano , principalmente nas palavras 
feguintes: 

Da mefma forte ws be bem manifejío com quantas da* 
divas , com quantos benefícios, com quantos Privilégios , com. 
quantas prerogativas fe procurou fempre fucceffivamentc (d- 
lidar os Infiéis, para que abraçaflem a Religião CbrifíS\ $ 
para que permanecendo nella com boas obras de piedade $ 
configão afahaçao eterna. Por iffò não pudemos ouvir fem^ 
dor graviffima do nqffb paternal animo , que depois de Wh - 
tas admoeJlagSes da Àpojfolica providencia dos Romanos Po^ 

a Como fícão referidos , e até o (. 75S. 
ponderados na Divisão proxi- b Nos lugares citados ftt 
mg precedente defdc o $. 725. Nota próxima precedente. 



Divisío Decimaquarta. i$$ 

ces noffos Predeceffores , e depois da publicação das Conjli- 
joes , em que ordenarão que fe dmião foccorrer os In- 
r no melhor modo , probibindo debaixo de fewriffimas pe- 
r 3 e Cenfuras EccleftaJHcas que fe lhes Jvuffem injurias j 

• fe lhes deffèm açoutes ; que fojfem mentidos em cárceres ; 

• os fujeitqffem a efcranndoes ; e que fe lhes maquinaffe , 
foffe dada a morte-: tudo o referido não obflante , fe 0- 
b ainda agora (principalmente neffas Repões doBraxil^) 
rwrftí 3 que fazendo projifsão dá Fé Catbolica , vivem tão 
nramente efquecidos da caridade infufa feio Efpirito Santo 

noffos corações , e fentidor , que reduzem a cativeiro , 
idem coma çfçfawx, e prvoab dè todos os feus bens, não 
aos miferaveis Índios , que ainda não allumiou a luz d» 
angelbo , mas ate -os mefinos , que jd fe achao baptiza- 
-* p- hafriiâo ngs Sertões do mefmo Braxdl , e nas Terras 
ndentaes , Àíeriãionaes , e outras daquelle continente , a- 
vendo-fe a tratallôs com buma desbumanidade tal $ que y 
irtoaido-os de virem hifcaraFédeCbri/?o 7 òs fazem mv- 
enàurecer no ódio, que contra èfla concebem por aquelles 
Hvos. Procurando nós pois fottiHtamente , quanto em o Sc 
r podemos , occotrer a ejias ião deploráveis ruinas , an- 
de tudo excitamos a eximia piedade , e nunca affas com- 
benàijo zelo da propagação da Fé Catbolica, que refplan- 
[Rn no nojfo Cariffimo em Cbrijfò Filho João , Rey Pre- 
Hffimo de Portugal-, e dos Algarves , o qual pela filial 
irencia , que nos profejja > e a efta Santa Sede Apojlõli- 
ynosfegúròu logo, fem a menor dilação, que ordenaria a 
tf, e cada bum dos Minijlros , e Óffiçiacs dos feus Do- 
nos, que ccifligafem com as gfaviffimas penas e/iabeleci- 

feias fuás Leys , todos os que fojfem compreheiididos na 
ya de excederem com os referidos Índios a mmfidSo , e a 
idade , que prefcrevem os diflamçs , e os preceitos Euan* 



&7 Havendo pois p dito Senhor impetrado aqtiel- 
TCpifiçame Biuia 9 na imelligencia de-^jue pelo 
'***. meio 
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meio delia poderia melhor oçcorrer a tio extraordi- 
nárias calamidadas , pelo que pertencia .aosdamnos ef- 
pirituacs , que nella fe envolvião , ficou applicando 
os remédios da fua Real providencia áquelles invete- 
rados males, nomeando os Governadores, e os Bif- 
pos , que lhe parecerão mais próprios para executa- 
rem as fuás Reaes, e faudaveis ordens, e fazendo-os 
applicar ao aimprimcnto delias até o funefto dia 51 
de Julho de 1750 , em que o Supremo Senhor da 
vida humana o chamou á fua fanta Gloria. 

DIVISÃO XV. 

E ULTIMA, 

Em que fe contém o Compendio do que pajfou no prefente Rey* 
nado feliciffimo , ajjim em Portugal , como nos feur Do- 
mínios-, are/peito dos ditos Regulares , defde o dia 31 
de Julho de 1750 até que forSo jufla, e necejfar 
riamenteprofcriptoSy defnaturali%ados , e expul- 
fos pelas L&s , e Ordens de S. Mageftade. 

§. 838. 

Avia ElRey noflò Senhor unido às fuás in- 
comparáveis luzes naturaes , e adquiridas pelos 
feus férteis, e felices eftudos, as muitas noções, que 
lhe accrefcentârão as fucceífivas experiências , e as fa- 
bias , e perfpicazcs obfervaçóes , com que nos oito 
annos da fatal enfermidade , que teve feu Augufto 
Pav tão impedido , como foi manifefto , tinha S. Ma* 
geítade combinado não fó as numerofas facções 3 que 
fieceíTariamente agitarão a fua Corte por hum natural 
effèito da duração daquelle fenfibiliflimo accidente» 
mas também as relações , que pelas ultimas Frotas, 
c navios foltos dos portos do Brazil a havião feito ver 

- as 
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ás intrigas , abfolutas , e atrentados, que a Companhia 
chamada de Jefus eftava accumulando cada dia com 
maiores esforços nas Capitanias do Norte , edo Sul 
do Brazil , para invalidar por huma parte a execu- 
ção da Apoftolica Bulia lmmenfa Pajiorum Princifis y 
com que íe findou o Rcynado próximo precedente ; 
c pela outra parte o Tratado de Limites das Coiupúftas y 
que os Senhores Reys D. João V de Portugal, eUom 
Fernando VI de Hefpanha havião ratificado defde o 
mez de Fevereiro próximo pretérito , quando o Arbi- 
tro Supremo dos Reynos , e Impérios collocou na 
Real cabeça de Sua dita Mageftade a Coroa deites 
Reynos , e feus Domínios no dia $ i de Julho de 
1750. 

839 Immediatamcntc fe applicou o mefmo Se- 
nhor com a mais paternal , e infatigável providencia 
a reparar os eftragos , que nos intereffes domefticos 
defta Coroa, e dos Vaflallos delia havia inevitavel- 
mente caufado aquelle diuturno impedimento de fea 
Auguftiffimo Pày , e a preparar-fe para cumprir com 
as obrigações da execução do referido Tratado de Lu 
mites-} que, como Real, empenhava a ftia Coroa, t 
por cónfequencia a fua Religião , e Régio decoro. 

840 A primeira das ruínas domefticas, de cujo re- 
paro dependia o remédio de todas as outras , qual era 
a daquellas facções , que tinhão dividido , dislacerado y 
€ confequentemente enfraquecido a decifiva força da 
-Authoridade Regia, foi logo reparada: concentrando 
o dito Senhor na fua Real Peflòa , e fechando dentro 
no feti recatado Gabinete o Governo da fua Monar- 
quia , a refpeito de todos os negócios , que são inhe- 
xentes á Jurifdicçáo Suprema : reduzindo os da Jurií* 
dicção voluntária aos Tribunaes , a que eftão commet- 
tidos , nas fuás difFerentes Repartições : deixando os da 

Jurifdicçáo conrenciofa aos meios ordinários , e â de- 

ci- 
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cisão das duas Relaç&s 3 ou Cafas denominadas ía Suf- 
pticaqM ) e do Chel y vigiando cuidadoíà 5 e perípira- 
ciffimamente fobre a Jultiça, que fe adminiítrava em 
todas , e cada huma das ditas Repartições ; e procu- 
rando remover delias todos os rcfpeitos humanos , e 
temores políticos, que podião impedir a liberdade dos 
votos ou nas Con Cultas, ou nas Sentenças, para que 
todas foílêm tão juftas > como devião fer. 

841 Paílòu ao mefmo tempo S. Mageftade a 00 
correr entre as outras minas domefticas ás que por 
mais urgentes neceílitaváo de que foflem mais prom- 
ptas as reparações delias , antes que as acabaííem de 
fazer irremediáveis as demoras 5 chegando tarde os re- 
médios j que lè lhes applicaílêm. 

842 Mandando logo proceder a exaítas informa- 
ções fobre o eílado das Tropas , que eflavâo qbafi 
aniauiladas , e fobre os prcftimos > ferviços , e anti- 
guidades dos Oflíciaes , que nellas exiftião > preparou 
affim a numerofa Promoção , que depois veio a pu- 
Micar-fe em 12 de Janeiro de 1754 ; não fó reduzin- 
do aos cofres do Exercito as fuás antecedentes coníi- 
gnações y que eftaváo diítrahidas , mas também accref- 
centando a ellas as que forão ordenadas pelo público 
Decreto expedido á Junta dos Três Eftadbs em 4 de 
Fevereiro do mefmo anno de 1754.. 

843 Pela fabia, e providentiffima Ley de 3 de 
Dezembro do mefmo anno de. 1750 fufpendeo o dito 
Senhor a deferção , que os Negociantes ,eos Minei- 
ros fàzião das terras mineraes cio Brazil 3 tão accele- 
jradamente expulfos com as vexações contra elles exe- 
cutadas , que pelas Relações dos Governadores , e Mi- 
íiiítros y que tinhão confervado illélb o íeu zelo , con- 
fiava por modo authentico, que no efpaço do anno, 
que decorreo do de 1749 para ode 1750, lo nasquar 
tro Comarcas de Villaliica^ S abara > Rio das Mortes y c 

Ser* 
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Serro do Frio tinha padecido o trafico a diminuição de 
mais de cem logens de Mercadores ; mais de duzen- 
tas tendas , que vendião por miúdo ; e tinhão padeci- 
do as lavras do Ouro a outra grande diminuição de 

; quinze mil obreiros , porque tantos fe tinhão aufen- 

tado então das ditas quatro Comarcas aflima referidas. 

844 Com as outras Regias , Paternaes , e effíca* 

. zes providencias ; do Regimento , que Sua Mageftade 
mandou publicar em 16 de Janeiro de 175:1 a favor 
do Tabaco ; e do Decreto também publicado no dia 
27 do referido mez , e anno a favor do Aflucar ; com 
o alívio dos Direitos , e com a facilidade na forma 
dos Defpachos daquelíes dons. géneros capitães , refti* 
tuio S, Mageftade aos feus afflittos VaíTallos não fá 
os importantes thefouros 5 que tinhão empatados nos 
mefmos dous géneros , em forma que já não havia 
em Lisboa armazéns, que os pudeflem recolher; mas 
também lhes reflituio a navegação das fuás Frotas 3 
cujoçyro fe achava nêceflâriamente impoflibilitado por 
aqueiles empares, como foi notório ao publico defta 
Corte, e Reyno. 

84.5 No meio deftas primeiras , e mais indifpetw 
faveis providencias domefticas mandou S. Mageftade 
negociar aomefmo tempo na fua Corte, e na de Ma* 
drid fobre o ajuftamento das Inftrucçóes dosPlenipo* 
tenciarios das duas Coroas , que devião executar 3$ 
refpe&ivas demarcações dos Domínios delias pelas 
partes, em que são confinantes na America Meridio- 
nal ; até que fendo effefHvamente concluídos , aflína- 
dos , e ratificados os Tratados das referidas Inftrucções 
no mez de Abril do anno de 1751 J e havendo fido 
nomeados Plenipotenciários para as execuções delias 
o €onde de Bobadella Gomes Freire de Andrade , Governa- 
dor , e Capitão General do Rio de Janeiro , e Minas 
para as. panes do Sul > e Fran&fço Xavier de Mendonça 
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Furtado, Governador, c Capitão General do Pard 9 t 
MaranbXo para as panes do Norte, (e lhes expeciráo 
finalmente os feus refpeôivos plenos poderes, e or- 
dens aelles concernentes. £ havendo já partido o fe- 
eundo dos ditos Plenipotenciários para o Pará no mez 
de Junho do mefmo anno de 175 1 ; e partindo o pri- 
meiro para o Rio da Prata no mez de Fevereiro do 
anno próximo feguinte de 1752 , defcubríráo em am- 
bas as referidas pites do Norte , e do Sul todos 0$ 
myíterios das iniquiífimas ufurpaçóes, e rebelliões dos 
ditos Regulares , que elles até alli tinhão procurado 
encubrir com os eítratagemas , que então rorão deA 
mafearados tão clara, e manifeftamente , como fe ve- 
xa logo* 

846 Pela prte do Norte, ou do Maranhão det 
cubrio logo o Governador , e Capitão General Fr*** 
cifeo Xarvier de Mendonça Furtado por faâos decifivos, 

3ue os ditos Regulares fejguindo por huma parte o 
iabolico fyftema da Coniulta , que o feu Viíitador 
Alexandre Valignam havia feito , e rcfoluto na China 
defde o anno de 1581 3 para fe arrogar a fua Socie- 
dade a ufurpação dos Domínios Ultramarinos defte 
Reyno , pelo reprovado meio de confervar os habi- 
tantes dos ditos Dominios em huma crafliflima , c 
bnital ignorância ; e executando pela outra parte á 
tifea (no que era útil para os feus intereflès) o Re- 
gimento chamado das Mifsões, que o feu Sócio Manoel 
Fernandes fizera eftabelecer na figura deLey, par^ que 
ninguém entrafle nas fobreditas chamadas Mifsõés do 
Vara, e Maranhão , debaixo das penas de açoutes, e 
degredo de Angola , a tinhão quafi extin&os os ín- 
dios daquellcs infelices Eftados. 

847 Ifto era , tratando-os como fe folTem beftas 

1 .- de 

ú Como fica moílrado evidentemente na Divisão XIII* defde 

- "■ Q 0. 719. até o $. .7/3. incluii vãmente» 
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de fcrviço , ou irracionaes , com a negação dos ali- 
mentos cozidos , que são neceíTarios para a vida hu- 
mana : obrigando-os a abandonarem as mulheres , e 
filhos para irem nove mezes do anno pelo mato den- 
tro colher frutos fylveftres a remotas diftancias, para 
os ditos Regulares commerciarem nelles : negando- 
lhes todo o conhecimento de que tinháo hum Rey, 
de quem erão Vaflaltos ; e de que havia homens ci-' 
vis , que andando veftidos , e calçados , gozavão de 
mantimentos temperados , e de habitações commodasj 
e decentes para íe repararem das injurias do tempo, 
de force que alli não havia , nem podia haver ou pro- 
pagação da Fé, ou communicação das gentes, ou ad- 
miniftração de Juftiça , ou agricultura , ou commer- 
cio , ou coufa 3 que fofTe útil á Religião , ao Reyno • 
aos mefmos Eftados , e feus habitantes , ou ainda a 
confervação da humanidade daquelles infelicesVaflâl- 
los da Coroa de Portugal* 

848 Sobre a verificação daquellas extremofas ur- 
gências occorreo logo o dito Senhor ao remédio del- 
ias * fem mais perda de tempo. 

849 Por huma parte fez traníportar ao Pard, e 
Maranhão os três Regimentos de Infanteria paga, com 
que reforçou as Guarnições daquelle Governo y ç re- 
«abeleceo nellc a fua Real Authoridade. 

850 Por outra parte deferio o mefmo Senhor pelo 
feu Alvará de 7 de Junho de 1755 á Propofta , que 
lhe havião feito os habitantes do Pard no mez de Fe- 
vereiro do annp próximo precedente ; e â Reprefen- 
tação , que fobre a dita Propofta lhe fizeráo os Ho 
mens de Negocio da Praça de Lisboa, para todos jun- 
tos animarem com a união dos feus cabedaes os ca- 
dáveres y que apenas exiílião daquelles Eftados 5 para 
promoverem nelles a propagação da Fé , e o oem 
commum dos feus habitantes > e para abrirem ao me£ 

Part. J. Nn w* 



jf6o Parte Primeira. 

mo tempo mais hum caminho , e hum amplo efpaço 
ao confumo das mercadorias de commercio , que da 
Europa fc tranfportáo â America para o ufo dos ou- 
tros povos , que sáo civilizados ; mercadorias , que 
homens nus , defcalços , e fylveftres até alli náo con- 
fumião 5 porque ignoraváo até a exiftencia delias. 

851 É pela outra parte em fim occorreo o mefmo 
Senhor efficazmenre acseftragos moraes, que os ditos 
Regulares tinháo feiro naquclles Eftados. Ifto he : Primo, 
ufurpando a liberdade dos índios , que erão livres por 
todos os Direitos , fem que lhes ferviflêm de emba- 
raço as fulminadas Bulias dos Santos Padres Alexan- 
dre VI , Paulo III , Clemente VIII , e Benedido XIV, 
nem tão pouco as Leys Regias das duas Monarquias: 
Secundo y ufurpando a propriedade dos bens dos mef- 
mos índios contra os Direitos, Natural , c Divino ; e 
contra as Bulias , e Leys aífima indicadas : Tertio, 
ufurpando a perpetua cura das Paroquias dos mefmos 
índios, também contra Bulias terminantes, e Direito 
exprcffo: Quarto, ufurpando o Governo temporal dos 
mefmos índios com outras iguacs tranfgrefsóes dos 
Cânones da Igreja , Bulias dos Summos Pontífices 
Romanos , e Leys de ambas as duas Monarquias : 
Quinto, e ufurpando em fim o commercio terreftrc, 
e marítimo dos frutos fylveftres dos mefmos índios, 
e de todos os territórios por elles habitados. * 

0c " 

a Todos eftes finco pon- pado debaixo do Num. 4. dos 

tos forao fubílanciados , e re- Documentos conteúdos na CoU 

mettidos á prefenqa do Santo íeccao dos Breves Pontifícios , 

Padre Benedito XIV. com o e Leys Regias , que ferao ex* 

papel intitulado r Pontos prin- pedidos , e publicadas defde o 

cipaes , a que Je reduzem os atino de 1741. fohre a í Herdade 

clufos , com que os Religio/os das pe/fèas , fens , e commercio 

da Companhia de Jefits tem dos índios do Braxit , &c. im- 

ufttrpado os Domínios da Ame* preíFo em Lisboa pela Secreta- 

tica Portuguesa , e Hefpanho- ria de Eílado , e vai junto nas 

U* Papel, que feachaeílam- Provas debaixo do Num.LVlH* 
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8^2 Occorreo , digo , o mefmo Senhor a eftaa 
ufurpaçóes pelas duas fabias , pias , e providentes Leys 
de 6 , e 7. de Junho do mefmo anno de 17$ 5 > pelas 

Íuaes 5 feguindo o mefmo efpiritó de feu Au*ufto 
>ay , da dita Bulia expedida pelo Santo Padre Bene- 
diao XIV em 20 de Dezembro de 1741 , e das ou* 
trás com eila cohérentes, reftituio aos índios daquel- 
les dous Eftados a liberdade das fuás pefloas, bens 5 
c commercio ; e aos Generaes * e Magiftrados o Go- 
verno temporal dos mefmoâ índios até alli governa- 
dos na temporalidade pelos feus pertendidos Milfio- 
narios. 

853 Vendo eftes affim revendicado por S. Magef» 
tade o domínio , que elles lhe tinhão ufurpado na- 
quellas Capitanias do Pard* e Maranhão ' 7 e vendo ncl- 
las rcftituido aos feus habitantes o outro domínio, e 
commercio dos frutos das terras , que os mefmos Re- 
gulares fe tinhão arrogado com os referidos roubos , 
e monopólios cruéis, edeshumanos, foráo logo rom- 
pendo nos temerários exceflbs , que fe íizerão notó- 
rios ao público. 

854 Na Cidade de Lisboa, vagando de dous em 
dous pelas cafas dos Miniftros de maior graduação, .e 
Magiftrados da Corte: fuggerindo os feus confeifados, 
c devotos de hum, e outfo fexo ; e chegando o feu 
P. Balkfter a intimar na Bafilha de Santa Maria Maior 
do Púlpito abaixo aos ouvintes cm hum dia de Fe£ 
ta , que Aquelles , que foffem da Companhia do Grão Pa- 
xá, e Maranhão, naofertâo da Companhia de Chrifto Se~ 
hbor noffo : fizerão contra o eftabelecimçnto da dita 
Companhia a grande fermentação, que illudío os De- 
putados da antiga Aflemblea do corpo dos Negocian- 
tes de Lisboa , que até então fe chamava Meza do Bem 
Commum do Efpiritó Santo da Pedreira , <ité o ponto de 
cs animarem a irem aprefentar a S. Mágeftade cm Au- 
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dicncia pública hum infolenre, e fediciofo papel, que 
annunciava tumultos, c defaftres. 

855 Papel, o qual não obftante que continha em 
íi hum crime de lefa Mageftade de primeira Cabeça, 
que fazia réos do ultimo ftopplicio os que o aflini- 
rão 5 deixando-fe com tudo a fumma clemência de 
S. Mageftade perfuadir pelo feu claro conhecimento 
dos verdadeiros Authores daquella infame obra , e de 
que entre os que nelh puzeráo os feus nomes , huns 
não a tinháo lido , outros certamente não tinhão ma- 
lícia , nem inftrucção baftantes para perceberem a 
torpeza das exprefsóes, que nclla fe con tinháo, não 
permittio a Real benignidade que tiveííe aquelle ar- 
tentado outros caftigps , que não foííem o de ferem 
degradados os que âlfínárão o dito papel infame , c 
de fer extin&a a dita Aflêmblea até alli denominada 
Meza do Bem Commum do Efpirito Santo da Pedreira , a 

3 uai a mcfma Regia benignidade fez com tudo logo 
epoís renafcer cem a outra denominação de Junta to 
Commercio dejles Reynos , e feus Vominios , nomeando pa- 
ra ella Deputados de melhor inftrucção , e por iflò 
menos fujeitos aos malignos enganos dos ditos Regu- 
lares , como tudo forão fados notórios a toda efta 
Corte , e a todos eftes Reynos , e feus Domínios; 

856 Na outra Cidade do Pará fe havião ja na- 
quclle tempo os mefmos Regulares declarado pú- 
blica , e authenticamente por tranfgreííores não 16 
das Leys , que tinhão determinado a doçura , e fua- 
vidade , com que os índios dos Sertões fe devião at- 
trahir pelo meio dos refgates (ifto he , das entradas 
dos mefmos Sertões) ao grémio da Santa Madre Igre- 
ja, mas também por igualmente públicos , e authen- 
ticos tranfgreííores das outras Leys , e Bulias , que 
havião eftabelecido as liberdades dos mefmos infelrces 
índios 9 e por públicos , e authenticos monopoliíhs 
das meimas liberdades, At 
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857 Aflim o provou quanto ao primeiro dos di- 
tos pontos o Termo , cujo teor he o feguinre : 

Termo da Junta das Mifões. 

Ao primeiro de Dezembro de 175} anm m ft a ^dade 
ie Belém do Pard 3 no Palácio da refidencia do llluftriffimo y 
e Excellentiffxmo Senhor Governador 3 e Capitão General do 
Eftado Francifco Xavier de Mendonça Furtado 5 for ao co«- 
vocados os Deputados da Juma das Mifsões abaixo affina- 
doSy e o Doutor Defembargador Ouvidor Geral João da Cru% 
Dim% Pinheiro 5 e na falta do Excellentiffimo y e Reveren- 
diffimo Senhor Bifpo affiftio o feu Vigário Geral o Reveretp- 
do Padre Cuftodio Alvares Roxo. E eftando affim todos jun- 
to? y foi propofto pelo dito UluJHffimo y e Excellentiffimo Se- 
nhor General , que elle tinha ordem de S. Magejlade para 
faxer refgates ; ( ifto he , entradas no Senão ) porém obfer-* 
vando inviolavelmente a Ordem de 28 de Abril de 1688 : 
(que determinava a doçura 3 e íuavidade na attracção , 
c tranfporte dos índios) e affim que declaraffím os mef- 
mos Reverendos Deputados fe efta Ley fe podia obfervar na 
mefina forma ^ que S. Magejlade determina \ e ajfentdrão 
uniformemente , que era impraticável a dita Ley '> e que por 
efta caufa nas Tropas pujadas fe não obfervára com todo o 
rigor ; porque affim poucos ^ ou nenhun* fe poderião refga- 
tar 5 e ficaria infruttifera toda a defpe%a , que fe fa% em 
cada huma das Tropas* E eu João António Pinto da Silva , 
Secretario do Eftado por S. Magejlade , o eferevi. Francifso- 
Xavier de Mendonça Furtado. Cuftodio Alvares Roxo. Frei 
Manoel Martins Loureiro, Fr. Dionyfto de S. Francifco. Frei 
Francifco de Santa Terefa. Fr. Simão de Villa-Viçofa. Frei 
João da Silveira. Manoel Ferreira, João, da Cruz Dinfa 
Pinheiro. 4 

E 

a Eile Termo foi copiado delle authent:camente etftrahi-i 
do Livro Original da Secreta» do , como confta da Prova 
m do Eftado da Fará > e Num. UX, 



/ 
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858 E affim o veio a provar também quanto ao 
/êgundo , e terceiro dos referidos pontos o outro 
Termo , cujo teor he o feguinte : 

Termo da Junta das Mifsões* 

Aos 1 1 dias do me% de Maio de 1757 annos twjla Ci- 
iode de Belém do Vara , no Valado da refidencia do lUuf- 
triffimOy e Excellentiffimo Senhor Governador , e Cafritão Ge- 
neral do EJlaào Francifco Xaroier de Mendonça Furtado y 
forao convocados os Reverendos Deputados abaixo ajjinados, 
e o Desembargador Ouvidor Geral , e o Reverendo Doutor 
Vigário Geral : e logo forao propojlas três Caufas de Embar- 
gos , e Sentenças da Junta , buns do Mamaluco CeleJHno 
Barbofa, e embargado André Fernandes Gavinho ; outros da 
Índia Laureana 3 e feus filhos , e embargado Tbomax, Tei- 
xeira \ e outros da Mamaluca Marinha , e embargado o Pa- 
dre Caetano Eleuterio de Bafio : e todas as três Caufas fo- 
rno f emendadas , que recebiao os Embargos , e os julgantfo 
provados , reformando as Sentenças embargadas , e mandan- 
do cumprir as do Defembargador Jui% das Liberdades , con- 
demnando os embargados nas cu/Jas. 

Na mefma Junta , avies de fe entrar a votar , apre- 
fentou o Reverendo Padre Reitor do Cpllegio da Companhia 
deJlajOidade bum papel, que fica aqui junto, em que fe da- 
va por fjfpeito de votar nas Caufas de Liberdades , por ter 
ofeu Colkgio huma da mefma natureza, cuja fufpeição lhe 
foi acdta, e em confequenda da dita fufpeição fe retirou da 
Junta. 

Na mefma Junta fe propwurão outros Autos de Em* 
largos , embargante Domingos Lui% de Carvalho , e embar- 
?Mo o Cafu% Paulo , os quaes fe fentenddrao , que fem em- 
bargo do: embargos fe cumpriffe a Sentença embargada , e 
que papafFe o embargante as cujlas. De que fi% ejle Termo, 
que affindruo. E eu J0X0 António Pinto da Silva, Secreta» 
rio do EJlado por S, Magejlade 9 o eferevu Francifco Xa» 

wr 
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n)ier de Mendonça Furtado. Oiftodio Alvares Roxo. Fr.Fran- 
cifco de Santa Terefa. Fr. Felis da Silva. Fr. António de 
Beja. Fr. João de Santa Terefa. Fr. Francifco Xavier da 
Silva. Pafcoal de Abranches Madeira Fernandes. a 

859 De forte, que havendo fido o capciofo pre- 
texto, com que os ditos Regulares fe arrogarão, o 
Governo efpiritual , e temporal dos índios , o de fe- 
rem lo elles os zelofos dcfenfores das fuás liberda- 
des ; * e havendo clamado , que por defenforcs das 
ditas liberdades he que o feu P. António Vieira fora tu- 
multuofamente expulfo pelos Cidadãos, e Cameras 
das duas Cidades de Belém do Fará , e de S. Lui% do 
Maranhão ; c quando fe virão irremediavelmente det 
cubertos pelo dito Governador, e Capitão General, 
não podendo jà negar na fua prefença , que elles erão 
os mais intereífados na efcravidão dos referidos In* 
dios , que tinhão em monopólio , chegarão a com- 
metter o dito abfurdo de fe darem por fufpeitos nas 
Cauíàs das Liberdades , para ficarem de fora fuggerin- 
do contra ellas os outros Deputados das Juntas cha- 
madas das Mifsoes , que o feu P. Manoel Fernandes ti- 
nha eftabelecido. Juntas , digo , nas quaes fe procet 
sãrao Autos, cujas impiedades, e abiurdos neceffita* 
riáo de alguns grandes volumes para fe compilarem , 
c baftarião para efpanto das peflbas doutas , e temen- 
tes a Deos. As que tiverem cila curiofidade, podem 
ir examinallos á Torre do Tombo , onde S. Mageftade 
os mandou remetter nos feus mefmos originaes. 

Em 

a Também efte Termo fbt defde a Carta IX. até a XV. 

extrahido do mefmo Livro Ori- c Como confia do Livro 

ginal da Secretaria do Eftado intitulado : Annaes Hiftoricos 
do Pará , e delle authentica- .. do Eftado do Maranhão , eferi- 

mente trasladado, como coft- tos por Bernardo Pereira d* 

fia da Prova Num. LX. Berredo pag. 974. 97c. 1022. 

h Como confta das Cartas 1030. 1044. 1057. iqóo. jo6a. 

de António Vtiira Tomo I. e ioyj. 
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860 Em fim nefta parte do Norte continuarão os 
ditos Regulares em perpetrar todos os horroroíbs de- 
lidos de rebellióes, e de tumultos , e todas as faça- 
nhofas temeridades , que já fe publicarão autentica- 
mente pela Relação abbreviada da Republica > que os Re* 
ligiofos Jefuitas das Provindas de Portugal , e Hefpanba 
eflabelecêrão nos Domínios Ultramarinos das duas Monar* 
(juias, <&c. * 

86 1 Na outra parte do Sul defcubríráo também 
as Expedições dos Plenipotenciários , Conde de Bo- 
badella, e Marquez de Vai de Lírios feu Conferen* 
te , que os ditos Regulares haviáo eftabelecido no cen- 
tro dos Territórios adjacentes aos Rios Uraguay , c 
Jparaguay a poderofa Republica, com que fe animarão 
afuftentar a notória guerra , em que difputárão ás duas 
Coroas de Portugal, eHefpanha até o conhecimento 
das fuás próprias terras , e o ufo das fuás fupremas Ju- 
rifdicções dentro nos feus Dominios, com a armada 
formal , e manifefta rebellião , c oufadia , que forão 
authenticamente cara&crizadas na Carta de Officio, 
que o Secretario de Eftaqp D. Ricardo Wall dirigio 
cm 27 de Setembro de 1754 ao Conde de Perellada, 
Embaixador do Senhor Rey Catholico D. Fernando 
VI nefta Corte de Lisboa , para a fazer prefente , co* 
mo logo feí , a S. Magcftade Fideliífima ; ç na for- 
mal, e authentica Refpofta da referida Carta. 

861 Carta , Communicgjrãp y ç Refpofta , cujo 
Içqt he o feguinte : 



Re* 

m Infevta na Coítecção dos nas Provas debaixo do Num» 

Breves Pcntificios ,e LeysRe* LXI. Relação, onde fe achão 

g/as, &c. impretfa em Lisboa fubítanciados os referidos fsn 

por ordem da Secretaria de Ef- elos deCde o $• 57* ate o },jj> 

tado -, e tamtem agora inferia nal delia, 
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Hefpojfa formal efcrita de ordem de S. Magejíade Fidelifflma 

feio Secretario de Efiado Sebafiiao Jofé de Carvalho e 

Mello ao Conde de Perelbda, Embaixador de 

EIRey Catbolico nefta Corte de Lisboa. 

Excellentiffimo Senhor. Fi% prefente a EIRey meu Amo 
« Carta original y que V. Excellencia recebeo da fua Corte 9 
para a praticar a efta 5 fendo concebida nas palawas feguin- 
tes : r* Excelentiffimo Senor. J=s EIRey eftd bien injfruido 
de todo lo que ha paflhdo en el Paraguay, y Buenos Aires y 
fobre la execucion dei Tratado de Limites entre lar dos Co- 
ronas. Sabe las verdaderas caufas de hanxr-fe dilatado y y 
los pretextos , que fe alegan para obfcurecerlas. Emieiíde 9 
que nunca faltar àn reparos , y efcufas impertinentes , para 
que la muerte y ò alguna mudan%a publica haga fu natural 
efeflo. El Jin próximo dei Tratado fuè la mutua utilidad 
de las Cortes ; y el remoto la fcguridad de una pa% perpe- 
tua entre los Vajfallos. En eflo vau iguales los interejfes 
is los Soberanos ; pêro ya el nuejbro le tiene> mucbo maior , 
viendo que fe ha dilatado la execucion por la inobediencia fo 
los fuios ; de fuerte que ya le llama la fdelidad de fu pala- 
bra j el bien público de fus Vajfallos , y el rejlablecimiento 
de fu autboridad atropellada a la wfta de todas las Nado- 
nes y cuio efpecial motim nò concurre en EIRey Fideliffimo. 
Por ejio ha fido mui de fu agrado la refolucion , que toma- 
ron fus Miniftros de Buenos Aires , de cortar con la guerra 
el cumulo de dificultades ^ que nó tendran Jin 3 fino fe toman 
las mas migorofas medidas. 

Con maior fatisfacion ha oido la generofidad , y pron- 
iisuâj con que los Minijhos Portugueses , y fus Tropas mir 
curren a la mifma expeàkion , de cuio felis fuccejfo tiene 
Su Mageftad un huen anuncio ; porque bamiendo intentado 
forprehender más de mil Índios a una Guardiã Portuguesa 
de fejfenta hombres , fueron aquellos derrotados 3 nò obftante 
la fuperioridad de fu numero y y otras mentajas y de que ufa- 
ron 4fu ckction. El- 
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EIRey me manda injlruir a V. Excelência en la for-' 
ma referida , para que en fu nombre baga entender a effa 
Corte la ef^ecial gratitud , con que ha oído la finceridad, y 
lucna fé , que la mueve , concurriendo tan deveras a un 
empeno , que principalmente nò es faio ; pues aun que fe baile 
Hgada con la fé de los Vaãos , fiempre ferd aercedora a fu 
reconocimiento la eficácia , y fuperabundancia , con que los 
cumple , auxiliando nuejlras Tropas con un focorro tan nu- 
merofo, y saliente', y anadird V. Excelência, que fi unos , 
y otro: nò fueffen baftantes para reducir los pueblos releír 
des , eftà Su Mageflad en la inteligência de que todo el em- 
peno es faio , para vindicar la particular ofenfa , que fe le 
bace , en que empleard fus fuerças fi fueffe precifo, fin que 
por ejlo fe diminuta un pumo el jujlo reconocimiento debido 
àl Rey Fidelijfimo fu Hermano. 

Nuejiro Senor guarde a V. Excelência muebos anos co- 
mo defeo. Buen Retiro 27 Septiembre de 1754. 
D. Ricardo Wall. Senor Conde de Perellada. 

E logo recebi a ordem de refponder a V. Excelência, 
que ejias exprefsoes de S. Magejlade Catbolica são em tudo 
conformes ds fuás religioftffimas intensoes , e Real magiyfr 
nimidade , de que EIRey teve fempre buma tão inteira fegu» 
rança , que nem hum fé momento hefttou , em que na exectfr 
ção do Tratado de Limites não poderia bater demora, ou 
defvio, que não foffem contrários ds ordens y r ejh anhos ao 
conhecimento de Sua dita Mageftade Catbolica , fendo as mais 
evidente: provas , de que não teve nunca limite ejla bem fim' 
dada confiança de EIRey , as amplas injlrucçoes, que maxtn 
dou aos feus Minijhos , e Officiaes da Colónia do Santif- 
íimo Sacramento , cuja promptidão , e diligencia eJHmou 
muito que merecejfem a approvação , e o agrado de S. NÚbr 
geftade Catbolica , e que na fua Real prefença juJHficaffem 
tão deciftvos fafto? afiúceridade dos penfamentes de EIRey 
meu Amo , e a efficacia das fuás ordens concernentes d exe- 
cução do que fe ajuftou pelo <fc7o Tratado ' 7 fendo certo, que 

ejles 
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ejles mefmos penj amentos , e ordens farão as regras dos re- 
feridos Miwftro? , e Officiaes Portugueses nas mais acções , 
<pw fe fcguirem , para auxiliarem os de S. Magejiade Catbo- 
lica em tudo o que o permittirem a natureza do Tratado , e 
a poffibilidade : ainda que be muito para efperar , que defdè 
que chegarem d America as noticias , de que S. Magejiade 
Catbolica fe acha plenamente informado das verdadeiras cau- 
fas , com que a dita execução fe retardou até agora, e as 
confequentes inftrucçoes para fe removerem na fua origem 
aquelles impedimentos y ferão logo alhanadas todas as difllcul- 
dades-^âc forte que venha a fer fuperflua a continuação do 
remédio das armas, 

ReJHtuindo a V. Excellencia a dita Carta original da 
fua Corte , me repito com efta occafiao a V. Excellencia com 
os vivos defejos de fervilfo. 

Deos guarde a V. Excellencia muitos annos.. Belém a 
iode Outubro de 1 754. SebaJHão Jofé de Carvalho e Mello. 
Senhor Conde de Perellada. ^ 

863 Náo fuccedeo porém aífim como fe efpera- 
va, porque as hoftilidades da referida guerra ficarão 
continuando pela parte dos ditos Regulares com hum 
publico defcaramento pelos annos , que fe feguírão até 
o de 17*85 em que pelos funeftos accidentes, que 
nelle fobrevierão, fe retirarão os Exércitos dos ditos 
dons Monarcas contratantes daquelle Território , de-* 
pois de haverem difpendido nà guerra , que nelle fu£ 
tentarão, os muitos milhões, que lhesforáo indifpen- 
favelmentc neceíTarios para manterem Tropas em re- 
motos Sertões de matos virgens, faltos de tudo o de 
que neceílita a confervaçio da vida humana, e onde 
os tranfportes fe fazem tão diffkeis, como enormiíli- 
mamente difpendiofos. * 

Quan- 

a Também confia authen- cedente defJe o Num. i. atí 
tícamente da mefma Relação o Num. 36, inçluíi vãmente, 
citada na Nota próxima pie- 
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864 Quando fc agitava a referida guerra , em que 
V duas Monarquias, de Portugal, e Hefpanha, col- 
ligadas contenderão com os ditos Regulares (coufa, 

Jie fe fará incrível nos fceulos futuros) no Sul da 
merica, fobreveio na Europa 1 o terremoto do pri- 
meiro de Novembro do anno de 17$? , vendo-fe em 
buma tão fatal calamidade duas coufas tão contradi- 
tórias , como forão as que vou referir. 

86? Vio-fe então por huma parte a heróica con- 
ftancia , c a infatigável clemência de ELREY/iiofiò Se- 
nhor, não ío foccorrendo os feus VaíTallos em todos 
os numerofos accidentes , que aquella urgentiflima 
neceflidade pública fazia indiípenfaveis de hum a ou- 
tro inftante ; mas occorrendo também ao mefmo 
tempo as confequencias futuras , que neceííàriamente 
fe havião de feguir de hum tão tunefto fenómeno , 
fenão foflem precavidas aflim no Reyno , como nos 
Domínios Ultramarinos • com tantos , tão opportu- 
nos , e tão eíficazes remédios , e com tantas , e tão 
perfpicazes precauções , quantas forão as que (não 
ainda em todo , mas nas partes , que confiarão dos 
Documentos _, que fe puderão colligir) fez públicas o 
livro intitulado : Memorias das principaes providencias , 
que fe derao no terremoto , que padeceo a Corte de Lisboa 
no anno de 175? 3 ordenadas ^ e offerecidas dMagefladtFh 
àelifiima de ElRey D. Jofé 1 nojo Senhor. 

%66 E vio-fe pela outra parte a incomprçhenfivel 
malícia y e a deshumana impiedade dos ditos Regula- 
res aproveitar-fe daauella geral conflernação para os 
fins aos feus particulares intereflês , e para facrificarem 
às fuás conveniências o Rey , o Reyno , e os Vaflàl- 
los delle, damefma forte que otinhão identicamente 
praticado no contagio da pefte, que no Reynado do 
Senhor Rey D. Sebaftião affligio a Corte de Lisboa 
para então a arruinarem ; como amaciarão, com o 

abu* 
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ufo 5 que fizerâo daquelle fúnebre accidente , * pra- 
ando no dito terremoto do anno de 1755 o mct 
o idêntico fyftema , cem que tinhão abulado da ou- 
a calamidade da referida pefte. 
867 Quero dizer: Ora fingindo os ditos aftutos, 
ímpios Regulares peccados públicos, que na reali- 

uade não havia , para attribuirem a caítigo delles o 

mefmo triftiffimo fenómeno. 

Ora calumniando náo fó per fi , e pelos feus fe- 

Jjuazcs , mas até pelas novas públicas com relações 
alfas, e minifiradas aos Novelliftas, para as eftam- 
parem a titulo de noticias do dito terremoto 3 fazen- 
do-lhcs crer que erão verdadeiras. * 

Ora attentando contra os Sagrados Arcanos da 
Omnipotência Divina para mais aterrarem os povos, 
ameaçando-lhes outros futuros pertendidos, e maio- 
res caftigos , provocados por aquelles efcandalos por 
elles Regulares fingidos, e fuppoftos. 

Ora pafíàndo ao incrível , e nunca efperado , nem 
vifk) atrevimento de formarem papeis fediciofos , cheios 
das referidas falfidades ; e de oà fazerem introduzir fa~ 
crilegamente na Real prefença com oobieflo de con- 
ílernarem aquelle heróico Efpirito y cuja íerenidade ha- 
via a Divina Omnipotência creado inalterável , c fu- 
perior a todas aquellas malignas imprefsões. 

Ora accrcfcentando o temerário , e público ab- 
furdo de introduzirem no Paço os dous bem conhe- 
cidos Barbadinhos Fr. Clemente , c Fr. Jlluminato , que 
(contra o fèu coflume) havião recolhido , e conter- 
vado antes Conventuaes na fua Cafa Profelfa de S.Ro- 
que , vifivelmente para nella os inftruirem ao feu 
modo» Ora 

a Como fica moftrado na # Baila para exemplo o 
DivisfoV. defde o f, 117. até Mercúrio impreflò em Madrid 
• $. 124. no mez de Janeiro do anno dp 



» 
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Ora fervindo-fe dos. mcfmos dous Barbaídinhos , 
como de inftrumentos, não ío para incutirem os re- 
feridos medos, mas também para imprimirem as ou- 
tras perniciofiííimas fuggeftões, de que táo altamente 
triunfou o perfoicaciffimo ^ e penetrantiffimo difeerni* 
mento de S. Mageftade. 

Ora refervando-fe a fi mefmos os Confeííbres Je- 
Juitas (de acordo com os ditos dous Barbadinhos) pa- 
ra confirmarem depois quantas impofturas eftes haviáo 
avançado no interior do Paço . e até nos Santuários 
mais recônditos, e mais fagrados delle; de forte que 
fe a Real comprehensão , e a heróica conftancia do 
dito Senhor pudeflçm fer vencíveis, haveria padecido 
então o Reyno as ultimas ruinas, e haveria acabado 
entre ellas o Régio , e Supremo Poder , fahindo do 
meio daquella cpnfusão inconteftavel o premeditado 
Império j/efuitico* * 

Ora paíTando a esbulhar Santo Emygdio Bifpo 
da pacifica poífe , em que eftava , de fer Advogado 
contra os terremotos , para arrogarem , como arroga- 
rão, a protecção delles aos feus Templos y e para fi- 
carem affim perfuadindo ao commum do povo inno- 
cente y c defarmado para reíiftir a tão grandes malí- 
cias , que elles Jefuitas erão os que podiáo concitar, 
c fufpender os movimentos da terra y e do mar; e 
tudo ifto ao mefmo tempo, em que crião tão pouco 
para fi naquella devota protecção, que nos Domínios 

Ul- 

. tf Todos eftes factos forão Miníftro Plenipotenciário de 

notoriamente públicos , e fo- Portugal na Cúria de Roma, 

í&o efpecifícamente poííos na as quaes correm inipreíías de* 

prefença do Santo Padre Be- baixo do Num. 5 e do Num. 

nedi&o XIV. pelas Inftrucções , 6. do Livro intitulado : CoUec- 

que em 8. do mez de Outubro cão dos Breves Pontificios , e 

ide 1757. eio. de Fevereiro de Leys Regias , &c. aífíma alle- 

1758. forão expedidas a Fruo- gado, 
cif co de Almada e Mendonça , 
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Ultramarinos , onde os Governadores intentarão a£ 
íiftir a folemnidade anniverfaria da referida protecção 
nos Templos da Companhia , refpondêrão os feus Pre- 
lados Locaes , que não cojtunwvãe fazer fefla a S. Fran- 
cifeo de Borja* * 

E ora inventando, e diffimdindo em fim (de- 
baixo de díverfas figuras apparentes) outras innumfr- 
raveis patranhas , e fediçóes , que haverião feito cahir 
os povos de Portugal em hum arrematado fanatifmo , 
fe a mefma inviâa conftancia ,ea mefma infatigável 
providencia de S. Mageftadc não houveífèm defeon- 
certado aquelle Plano de rebelliões , c de calamida* 
des não fo dentro nos feus Reynos , mas em todos 
os feus Domínios, com as muitas, e muito prom- 
ptas difpofições particulares , c públicas , que indiquei 
aflima , e das quaes porei aqui alguns exemplos para 
me explicar. 

868 Primeiro Exemplo. As mifturas de bagas 
de fabuguriro , e outras drogas nocivas á faude , e de 
vinhos bons, e generofos com os verdes y e fracos, 
introduzidas pelos compradores , c vendedores dos vi- 
nhos da producção das Coftas do Alto Douro , tinhão 
feito nas três Províncias da Beira, Trás os Montes y c 
Minho a outra calamidade femelhante á do terremoto 
da Corte de Lisboa , que no mez de Agofto do anno 
de 1756 deo itiftos motivos a Reprefentação , ' cu- 
jo preambulo he o feguinte : 

Senhor. Reprefentão a V. Magejlade os principaes La- 
vradores àe ftma do Douro , e homens bons da Cidade do 
Porto y que dependendo da Agricultura dos nnnbos a fubfif- 
tencia de grande parte das Communidades Religiofas y das 

Ca- 

a Ajunta-fe para exemplo lho do Ultramar, 

a copia da Carta do Governa- b Corre impreíTa na Tníti- 

dor do Maranhão, conteuda tuição deíla Companhia da 

na Prova Num. LXH. E he Agricultura das Vinhas doAl- 

faâo notório a todo o Confo to Douro. 
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Cafas diftindas , e dos pomos mais confidcranxis ias três Pr** 
trinetas da Beira , Minho , e Trás os Montes , Je aáa 
efta Agricultura redsmda a toma decadência , cem bum too 
grande eftrago , que fobre nas darem de Ji as nrinbos o <fse 
be neceflario para fc fabricarem as terras, em que são pro- 
duzidos, acerefee a efia jaflura do cabedal a da faade pú- 
blica ; porque tendo crefeido o numero dos taberneiros da Ci- 
dade do Porto a bum excejfo extraordinário y e probibido pe- 
las Lcys de V. Mageftade , e Ppfturas da Comera da mef- 
ma Cidade ; e não podendo redursr-fe a ordem aquella mil- 
tidão y fuecede y que os ditos tanxmeiros y adulterando y e 
corrompendo a pureza dos nrinbos naturaes com muitas coth 
feições nochas d compleição humana y arruinão com a repu- 
tação de bum tão importante y e conftdcranxl género todo o 
commercio delle y e até a naturaa dos Vaffallos de V.Ma- 
gejlade y que gaftão os nrinbos y que annualmente fe nxndem 
. para o confumo da terra pelas mãos dos ditos taberneiros. 
E animados os Supplicantes pela incomparável clemên- 
cia , com que V. Mageftade tem foccorido os feus Vaffallos 
afflitíos , ainda com vexações menores do que as referidas, 
tem concordado entre fi formarem com o Real beneplácito de 
V. Mageftade buma Companhia y que fuftentando competente- 
mente a cultura das minhas y confirme ao mefmo tempo as 
producções delias na fua purezera natural em beneficio do 
Commercio Nacional y e Eftrangeiro y e da faude dos VaJfaU 
los de V. Mageftade , &c. 

869 Havendo confiado ao mefmo tempo a Sua 
Mageftade por repetidas y e fidedignas informações, 
<jue mandou fazer fobre efta súpplica y não fo a intei- 
ra verdade dos urgentiflimos factos conteúdo^ no re- 
ferido Preambulo , mas também alem delles , que 
hum grande numero dos habitantes daquellas terras 
de fima do Douro, Que antes viviáo commodamente 
com os produftos das producções das vinhas , que 
conftituiáo o feu^ único património, iè achavão redu- 
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zidos a tanta ,• e tão extremofa miferia , que náo ten- 
do já com que comprar hum bocado de bacalhao , ou 
hum quartilho de azeite y depois de haverem vendido 
até os meímos veftidos , com que íè cubriào , efta* 
váo comendo nas Quarefmas , e dias de jejum her- 
vas cultivadas , e fylveftres temperadas com a carne , 
toucinho , e unto dos porcos , que creayão. Não po- 
de efta urgcntiífima neccífidade deixar de fazer na 
Real clemência de hum Rey tão benigno Pay dos feus 
VaíTallos, como Deos fez ElReyN. Senhor, a gran- 
de imprefsão , em cuja confequencia fez S. Magefta- 
de tão grande lugar à dita Reprefentação entre as ou- 
tras inflames urgências daquella calamitofa conjun- 
flura, que fobre os exames de muitos dos Miniftros 
mais doutos, experimentados, e zelofos, entre os do 
íeu Confelho , e Defembargo , determinou , e fez pu- 
blicar o Alvará de 10 de Setembro de 1756, que 
confirmou a Inftituiçáo da dita Companhia. 

.870 Logo que efta foi publicada , procurarão 0$ 
ditos Regulares não ío repetir com o pretexto delia 
na Cidade do Porto (que he a fegunda do Reyno) 
a fedição, que pouco antes havião intentado na Cor- 
te de Lisboa , quando fe publicara a outra Compar 
nhia do Grão Pará , e Maranhão , mas também metrer 
ao mefmo tempo em obra todos os artifícios , e to- 
dos os eftraragemas , de que fe tinhão fervido para 
fublevarem os povos de Portugal em quaíi todos os 
precedentes Reynados* 

871 Quero dizer : As* fublevações feitas no Go- 
verno do Senhor Rey D. Filippc IV contra a fua 
Real Pefíòa, e Eftado , com os temerários eftratage* 
mas , c infultos , que ficão referidos nefta Parte I : * 
as outras fublevações feitas nò Reynado do Senhor 
Rey D. João IV contra a fua Authoridade Regia , e 
Part. 1. Oo cQn- . 

« Na Divisão yill. dcfde o $. 303. até o $. 333. 
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contra o único Miniílro de Eftado 5 que o dito Se- 
nhor achou nefte Reyno com experiência para o aju- 
dar , e para refiftir aos ditos façanhofos Regulares : * 
as outras fediçócs feitas na Tutoria , e Regência da 
Senhora Raynha D. Luiza contra o leu Real Pupillo 
para inhabilitallo : * as outras fedições 5 com que def- 
pojarão o Senhor Rey D. Affonfo VI da Coroa, da 
liberdade , c da reputação /eas outras fedições em 
fim j com que pertendêrão também defpoiar a Coroa 
deites Reynos da fua independente liberdade tempo- 
ral y e fujeitalla a duas Monarchomachias 3 huma Ec- 
clefiaftica, e outra Temporal , com os outros eftrata- 
gemas y e temeridades , que também íicão manifeftos 
nefta Parte I. ã 

872 Animados pois os meímos Regulares com os 
fucceflbsj que haviáo tido em todas aquellas antece- 
dentes fedições; e com as temerárias eiperanças 3 que 
punhão nas fuás então ferventes intrigas aílima indi- 
cadas ? tomarão por pretexto a dita Companhia da Agri» 
cultura das Vinhas do Alto Douro para concitarem huma 
nova fediçáo na referida Cidade do Porto : trabalhan- 
do nella per fi , e pelos feus devotos na forma do fett 
nunca efquecido fyftcma 3 para malquiftarem ElRet 
N. Senhor 3 o feu feliz Governo , e o feu fiel Minif- 
terio pela contínua repetição de todas as imputações, 
e impofturas, que dentro no Reyno , e fora dclle ti- 
nhão efpalhadò , fem outra medida , que não fofle a 
da temeridade das fuás imaginações : fazendo impri- 
mir na crença dos pequenos 9 e pufillanimcs a infigne 
falfidade cfpiritual ( que baflaria parç defmafcarar os 
feus Authores ) de que os minhos da dita Companhia n$o 

erSò 

a Substanciadas na Divisão na Divisão X. defde o $.38$. 
IX. defde o $. $$4. até o $. até o $. 451. 
37c. inclufi vãmente, c Também fubftanciada* 

è Também fubítanciadas em toda a Divisão XI. 

d pgr toda a Divisão XII. 
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trao capazes do Sacrifício daMiJfa: pafíândo ao conheci- 
mento dos mal intencionados, e dos mal inftruidos 
o Plano do outro motim doanno de 166 1 (que guar- 
davão no feu Arquivo, e fora obra fua) com as fug- 
geftões, de que tendo principiado por mulheres , c 
rapazes , ficara , como ncou , fem caftigo : animando 
com as referidas fuggcftões alguns outros Ecclefiafti- 
cos , em cuja ignorância , ou leveza acharão aptidão 
para as imprimirem : vindo affim a confeguir , que 
na mefma Cidade do Porto fe rompeílê na Qyarta 
Feira de Cinza, que fe contarão 23 de Fevereiro do 
anno de 1757 , o horrorofo motim , em que fe cor 
piou literalmente o outro do anno de 1661 , ou o 
mefmo Plano delle fem a menor difFcrença. Motim , 

3ue , contra a natureza de todos os uimultos , guar- 
011 tão regulada ordem, que / fi&nente atacou a Cala 
do Chancelíer , Cabeça daquella Relação, e a Caía 
da mefma Companhia da Agricultura das Vinhas, e do feii 
Provedor, fem paffar aoffender outra alguma peflba, 
ou cafa da meíma Cidade fublevada. E motim, no 

3 uai fe não vio , nem defeubrio depois pela exaftâ 
evaíTa , que fe tirou do referido tumulto , peflòa ai* 
guma Nobre , ou diftin&a , mas fomente o Juiz do 
Povo , e a plebe, que a Sociedade chamada de Jefus 
coftumou fempre governar, e mover ao arbítrio dos 
íeus próprios interciíes ; * ou pelos Confeffionarios , 
c Exercidos chamados de Santo Ignacio ; ou pelos eftrar 
tagemas , com que fizerão veftir o feu Sócio Manoel 
Godinho de Eftudante , para affim illudirem a mocidade 
de Coimbra j eo feu outro Sócio Affonfo Barreto de 
Moço de Ceirinha para enganar a plebe de Lisboa. 

873 Affim forçarão os ditos Regulares a Real cle- 
mência de Sua Mageftade ao extremofo deíprazer de 

Oo ii or- 

u Affim o faiem manifeílo os muitos faltos irnUçgdç» na9 
finco Notas próximas precedentes. 
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ordenar , que fofle punido aquelle infulro *, e pofto 

3uc com a maior brandura , que podia permitiir a in- 
ifpenfavel neceffidade de não deixar fem caíligo hum 
tão perniciofo exemplo, fempre com tudo com aquel- 
la feveridade , que de fua natureza requerião o cican- 
dalo , e a faiisfação dos feus fieis Vaflallos à vifta de 
hum crime tão atroz , como defufado entre elles , e 
tão cftranho aos communs fentimentos da lealdade 
Portugucza. * 

874 Segundo Exemplo* Não bailarão ainda pa- 
ra moderar , c conter a indómita íbberba , e temerá- 
rio orgulho dos ditos Regulares , e para os encher de 
dor , de confusão , e de arrependimento nem o ve- 
rem aquella infeliz Cidade do Porto opprimida de 
Tropas , e muitos dos feus habitantes gemendo nos 
cárceres debaixo dos ferros, e grilhões, em que os ti- 
nha pofto a malícia delles Regulares, nem a mode- 
ração , e contemplação , com que S. Mageftade havia 
feito omittir no referido Proceflo as culpas pertencen- 
tes a Eccleííafticos , para que nos mefmos façanhofos 
Regulares fe viííe o menor final de trifteza, ou de 
emenda dos infultos paliados. 

875 Antes muito pelo contrario de dia em dia fe 
forão vendo crefcer tanto mais o feu orgulho , e a 
ftia arrogância , que S. Mageftade fe vio conftrangido 
a defarmallos das forças maiores, que tiravão dos 
Confeflionarios , e affiftencias no Paço, para atròpel- 
larem os Cidadãos , e os Miniftros pelo medo , que 
lhes incutião com a apparatofa oftentação , que f aziáo 

do 

a As ordens, que fe expe- mandou conhecer da reletíiãQ 

dirão para o caíligo defte tu- juceediâa na Cidade do Porto 

multo , e a Sentença da Alça- em 1757 , e ia qual S % Mar 

da , que o caítigou , correm geftadepidelijjima nomeou Pre- 

ímprefias no livro de quarto Ji dente João Pacheco Pereira 

intitulado: Sentença da Alça» de V afconcellos 9 &c. 
«fa 9 que EIRey Nojfo Senhor 
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cio feu grande poder pretextado com os ditos Padres 
do PaçOy como elles denomina vão os Confeflores, e 
os feus Adherentes 3 mandando o mefmo Senhor fa- 
hir da fua Corte , c das de fuás Sereniflimas Filhas , 
Irmão , e Tios na noite de 20 de Outubro do met 
mo anno de 1757 todos os Confeflòres Jefuitas fem 
excepção alguma. 

876 Terceiro Exemplo. Porque naquelle tem- 
po não havia ainda toda a cabal inlrrucçáo^ que de- 
pois houve, de que na referida Companhia (com total: 
diffèrença de todas as outras Ordens Regulares) eflá 
o vicio na efpecie 9 e não nos individuos , conftituin- 
do hum corpo infeparavel , e todo concentrado na, 
única vontade do {eu difpotico Geral , fem acção , 

3ue não feja dirigida pelas fuás independentes Or- 
ens *, ã porque em taes termos fe entendeo que a- 
quella façanhofa , impenitente , e obftinada Sociedade 
podia fer capaz de admittir emenda 5 e porque a Real y 
c religiofilfima Benignidade , fendo conduzida pelos 
faítos aílíma indicados , quando fe não tinhão ainda 
examinado as Conftituições da dita façanhofa Socieda- 
de y julgou que bailaria a correcção dos feus Sócios 
deitas Províncias de Portugal , os quaes não tinha até 
alli condado ferem incorrigíveis , procurou reduzillos 
á obfervancia da vida Regular pelo fuave meio , que 
agora refiro y affinV como foi a todo o Mundo ma- 
nifefto. 

877 Imitando S. Mageftade o que o Senhor Rcy 
D. Filippe II havia praticado com o Santo Padre Six- 
to V 3 para fazer ceílâr os ímpios , e atrozes efeanda- 
los , que no feu Reynado eftava dando a dita Compth 
nbia chamada de Jefus 5 * recorreo ao Santiífirho Pa- 

dre 

« Como repetidas vezes íê > Como fica maniferto na 
tem maniftftaclo neíta Parte Divisão VII. defde o $. &tf % 
primeira, até o 9. *$}• 
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drc Bcnediflo XIV com as Reprefentações de 8 da 
mez de Outubro do mcfmo anno de 1757, e àc 10 
de Fevereiro de 1758 > * fazendo-lhe prefentes as 
atrocilfimas calumhias 3 maquinações, e guerras decla- 
radas 3 que os íbbreditos Regulares eílaváo efpalhan» 
do 3 ordindo, e aeitando contra a íua RealPeflba^ e 
contra o focego publico dos feus VafTallos neftes Rey- 
cos y nos feus Domínios , e em toda a Europa *, e im- 
plorando com filial veneração a fua Apoftojica provi- 
dencia 3 e Paternal cooperação 3 para de huma vez fe 
reduzir aquella congerie de Homens tão diícolos, e 
tão facinorofos â difeiplina , á humildade 3 e á obfer- 
vancia neceffaria , para parecer aos olhos do Munda 
bum Corpo Religiofo 3 e útil z Igreja. 

878 Recurfo, o qual fez huma tão juíla^ e tão 
grande improfsão no maior , mais extenío , e mais 
iíluminado conhecimento efpeculativo , eprarico 3 que 
aquelle vigilante 3 fabio 3 e digno Succeíloí de S. Pe-> 
dro tinhão dado os feus fertiliffimos cftudos 3 e lon- 
gilfimas experiências das maquifiaçóes , eftratagemas, 
e infultos da dita Sociedade ; que logo immediata- 
mente mandou expedir ao Eminentilfimo Cardeal S<ú 
danha o público Breve datado do primeiro de Abri 
do mefmo anno de 17583 pelo qual o conJUtuio^ e 
putou Vifitador Apojlolico , e Reformador dos ditos Clérigos 
Regulares da Companhia de Jefus exijientes nos ditos Rejh 
nos ( de Portugal 5 c do Algarve ) 3 como nos Domínios , 
c-Vrormcias das duas índias fujeitas aofobredito Rey : Com- 
mettendo á vofía' circumfpecçãò todas as fobreditas Provhh 
cias 3 para que com a affiftencia de huma 3 ou mais pejfoas 
eonjfituidas em dignidade Ecclefiajlfca 3 ou fejão Clérigos Se- 
culares 3 ou fejao Religiofos de qualquer lnJHtuto 3 ou Ordem 

afh 

m é As quaes correm 110 pú- tecçTio dos "Breves Vontificios^ 
bjjçp inipreflas debaixo do Nu- e Leys Regias , &ç. que fica 
mero $. e do Num, 6, da Coí- citada nas Notas precedentes. 
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approvada pela Sê Apojlolica ( que para o mefmo effeito fe- 
rão por vós y e ao vojjò arbítrio eleitas y com as qualidade* 
de boa rida , e inftrucção dos EJlatutos y e cojhimes Rega- 
lares ) viftteis y e reformeis por buma vez , e por autboridor 
de noffa a Província y ou Províncias da fobredita Compa- 
nhia denominada de Jefus exijlentes nosReynoSy Domínios y 
e Regiões das fobreditos Índias fujeitas ao mefmo Rey y com 
as Igrejas 5 Cafas Profeffas y e de Noviciado y Collegiosy 
Hofpicios y Mifsoes 3 c quaefquer outros lugares , debaixo de 
qualquer nome que fejao conhecidos , com tanto que fejao de- 
pendentes da fobredita Companhia , e que a dia toquem : e 
ijlo ainda que fejao izeruos 5 ou munidos com qualquer Pri- 
vilegio y e Indulto , como também os Superiores* Reitores. y 
Adminiftraàores y Religiofosy e todas as mais pejfbas exiften- 
tes nos fobreditos lugares de qualquer dignidade , fuperioridor 
de y ejlado , e condição cpe fejao y inquiritido f (ilicitamente 
delles tam in capite , quam in membris 9 afim junta y 
como feparadamente y fobre o efiado das mefmas pejfoas y e 
da fua viday cojhimes , ritos y difeiplinay e modo de viver , 
e fobre a óbfervancia das Doutrinas Euangelicas 3 e dos San" 
tos Padres , Concílios Geraes y Decretes dos Sagrados Câno- 
nes y lnjlituto Regular da dita Companhia , e Determinação 
das Conjlituiçoes Apojlolicas y principalmente da de Urba- 
no VIU de feliz recordação nojfo Predeceffbr y expedida a 
22 de Fevereiro de i6tfy que principia: Ex debito Paf- 
to ralis Officiij e das noflas Letras expedidas em femelban- 
te forma de Breve a zò de Dezembro de 1741 y principiatP- 
dp: Immenfa Paftorum Principis, <5x. 

875; Proccdendo-fe ainda na meíma íiippofiçáo, 
de que nos ditos Regulares podia caber a flexibilidade 
para a emenda , fez expedir o Eminemiflimo Cardeal 
Vifitador no dia 15 de Maio de 1758 o Mandamen- 
to .y com que ordenou a fufpcnsão do efcandalofo 
commercio, que todo o Governo dos fobreditos Re- 
.gulares eftava publicamente fazendo neftes Reynos, 

e feus 
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e fcus Domínios : e fez o outro Eminentiflímo ] t 
Rcvercndiflimo Cardeal Manoel , então Patriarca de 
Lisboa , affixar o feu Edital de 7 de Junho do mef- 
mo anno de 1758 > em que fufpendeo os mefinos 
Regulares dos exercícios de confeiTarem , e pregarem 
na feu Patriarcado. a 

880 Pela inopinada expulsão do Paço de Lisboa 
aífima referida fe virão deíarmados os ditos Regula- 
res de todas as forças , que lhes dava o fumo* que 
vendiáo , para com elle cegarem a commua reputar 
çáo , que lhes attribuia hum poder invencível no Gar 
binete defta Corte de Lisboa 3 e no efpirito de todas 
as PcíToas Reacs delia. 

881 Pela expedição do dito Breve de Reforma 
defpachado em Roma y fem delle ter o Geral dos mef- 
mos Regulares outro conhecimento, que não fofíe o 
que lhe deráo as Cartas y que recebeo de Portugal 
com o avifo de que a dita Reforma fe eftava dando 
a fua devida execução , fe vio também ao mefmo tem- 
po defarmada a Companhia chamada de Jcfus do outro 
grande poder , que fe arrogava , com ã fama de fer 
arbitra difpotica das Decisões da Cúria Romana. 

882 Pelo Mandamento do Eminentiflímo Cardeal 
Saldanha fe vio a mefma Sociedade privada inteira- 
mente do commercio deites Reynos , c feus Domí- 
nios, que tinha em monopólio, 

883 Pelo Edital do outro Eminentiflímo , e Re- 
verendiflímo Cardeal Patriarca (a quem logo feguíráo. 
todos os curros Prelados Diecefanos do Reyno ) fe 
vio privada dos meios de elpalhar y e introduzir as 
fuás calumnias no efpirito dos povos nos Púlpitos , e 
nos Confeflionarios. 

E 

<r Ambos eíles Papeis fo- mefma CoUecçao dos Breves 
tto também ImrreiTòs debaixo Pcntificios ,.* Leys Regias, 
(io Nunh S, e do Num. 9. da. &c t 
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884 E pela outra execução das Ordens Regias ,' 
com as quaes na parte do Norte , e do Sul do Bra- 
zíl eftavao os refpeftivos Generaes , e Plenipotenciá- 
rios rcvendicando os Domínios, que às duas Coroas 
de Portugal , e Hefpanha tinha ufurpado a mefma 
Companhia chamada dejefus* fevio efta privada dedous 
Impérios , dos quaes fe confiderava tão abfoluta fe- 
nhora , e tão inconteílaveis as ufurpações , que delles 
tinha feito ás duas Monarquias , como provarão os de- 
cifivos , e authenticos faâos da mefma façanhofa So- 
ciedade, que vou íubftanciar. 

885 He o primeiro delles o da Carta Chorogra- 
fica , que no anno de 1732 fe atreveo a dita Socie- 
dade a fazer gravar , e eftampar em Roma debaixo 
do titulo , cuja traducçáo literalmente vertida do feu 
original, impreíTo na lingua Latina , he do teor fe- 
guinte : 

Defcripçao Noviffima da Provinda da Sociedade de Je~ 
fus do Paraguay ^ e das outras Provindas a ella adjacen- 
tes 5 que depois de muitas peregrinações , e ohfervaçoes dos 
Padres Miffionarios da mefma Sodcdàde, affim defia Provin- 
da, como da do Perú 9 foi rrimpreffa y e exaóliffimamente 
dettniada, e emendada no anno de 1752. 

E no alto da mefma Carra dentro em huma tar- 
ja fe acha também eftampada a Dedicatória, cujo teor 
ne o feguinte : 

Ao feu Muito Reverendo Padre em Cbrijh , Padre Fran- 
dfco Ret% XV Prepoftto Geral da Sociedade de Jefus dedica 
ejla Carta das Terras cultivadas, e regadas com o fuor, e 
Sangue dos feus Filhos , a Provinda do Paraguay da Sode- 
dade de 'Jefus. Anne de 1732. 

886 He o íègundo dos ditos fados a outra mais 
moderna Carta , cujo titulo também literalmente ver- 
tido da lingua Latina , em que fe acha impreíTo , (den- 
tro de huma magnífica tarja, ria qual fc vê a Compa- 
nhia 
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to ^: ^!j?iili àejefus dominando todo o Mundo com 
. c.cs , e com a induftria) foi concebido nas pala- ' 
*«j* içuintes: 

Fr^incia de Qjiito da Sociedade dejefus na America 9 
<*ir m tf es Provindas com tila confinantes , a faber : A do 
Peu: a da Nova Granada; e a do Maranhão , perten* 
jmt; aos Portugueses , gravadaTopograjicamentc por ordem 
do Reverendo Padre Ignacio Vifconte nas Cones Ge- 
racs (in comitiis gencralibus) do anno de 1751 , cm 
que foi eleito Prepnfito Geral da mefma Sociedade : e pelos 
Padres Carlos Brentano, e Nicoláo de la Torre, Pro- 
curadores Li dita Província de Quito , bumilijjimamente de- 
dicada ao me/mo ( Geral ) depois de bawrem affiJHdo ás 
ditas Cortes, 

8S" 7 Raivofa , e arrebatada pois a dita Companhia 
chamada ds Jefjs y quando vio por huma parte em Lif- 
boa y e logo em Roma , abatida a fua kroz , e nun- 
ca até então domada foberba , para fe humilhar aos 
Miniftros de S. Mageftade , ao Eminentiffimo Cardeal 
Vifitador , e ao Eminentiffimo Cardeal Patriarca: e 
quando vio pela outra parte no Norte , eno Sul do 
Brazil não ló defmafcarada , e cohibida a fua hydro- 
pica cubica , mas também revendicados pelos feus le- 
gítimos Senhores aquelles Domínios , que cila lhes ti- 
nha ufurpado , revolvendo-fc dentro em fi toda a ma- 
quina disforme da mefma ferociffima Companhia ', e pre- 
cipitando-fe já cega, e defatinada por aquellas duas 
paixões da foberba , e da cubica , (que delia forão 
lempre infeparaveis) paíTou logo a conceber, a abor- 
tar, e a diffundir nefta Corte, eRcyno todas asve- 
nenofas fúrias do feu delirante, e impeftado efpirito 
de calumnia, e fediçáo ; e todas as igualmente vene- 
nofas, c impciladas doutrinas da fua impia, corru- 
pta , e execranda Moral ; e do feu abominável a C 
íyftematico fanatifmo , para difpôr y e perpetrar o 

cruel j 



s 
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cruel, horrorofo , c facrilego defacato da tenebrofít 
íima noite de 3 de Setembro do mefmo anno de 1758 , 

?ue ate o fim do Mundo ha de deplorar a fidelidade 
tortugueza. 

888 Defacato , digo , o qual teve por certiffíma 
Authora , e Condu&ora a dita Companhia chamada ds 
Jefus y fem que nífíò ficaflê razão de duvidar , porque 
aifim feverificou, não fó pelas conjefturas, indícios y 
c prefumpções de homem , que as Refoluçóes de Di- 
reito univerfalmentc recebidas na praxe de julgar de- 
cidem , que devem fer baftantes para a cõi^dcmnação 
dos réos deftes atrociflímos crimes , porque eftes fem- 
pre fe fazem de prova difficillima , por le não atreve- 
rem (de modo ordinário) aquelles, que os cornmet- 
tem , a perpetrar tão atrozes infuitos , fenão debaixo 
de muitas , e muito eíludadas cautelas. Affim fe ve- 
rificou , torno a dizer , não fó por indícios , con jeíht- 
ras , e prefumpções de homem , que ferião baítantes 
nefte cafo , mas pelas maiores evidencias , que nas 
coufas humanas fe podem confiderar , ou fe difeorra 
pela razão natural , ou pelos princípios folidos de Di- 
reito. Evidepcias, digo, as quaes forão em fumma 
as feguintes. 

889 Primeira Evidencia. Não fia coufa mais 
certa , nem menos controvertida em Direito do que 
a regra geral , que eftabelecèo , que as prefumpções 
de Direito (com differença das conjeduras, que fe 
fundão no 'juízo dos homens) contém verdade certa, 
e innegavel ; e contém por i<Tò prova pleniffima , e 
liquidiífima , que não fó defobriga açé os mcfmps Au- 
thores de qualquer outra prova , mas além diífo pada 
a gravar os réos , x que tem contra fi as mefmas pre- 
fumpções de Direito , com a obrigação de fazerem 
para as excluírem outras provas tão fones , que con- 
cluão por neçeflidade , fem deixarem lugar a menor 

díi- 
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dúvida. * E para fe concluir que os ditos Regulares 
foráo os principaes réos daauelle nefando attentado, 
fláo ío concorreo huma prefumpçáo de Direito, que 
era a que bailava, mas outras tão urgentes, como fo- 
rão as que vou referir. 

890 Prefume o Direito, fuftentado por toda a for- 
ça da razão natural , que náo cabendo na mefma ra- 
zão , que hum delido fe commetta fem caufa , e in* 
tereflè, aquelle, que teve a caufa, e o intereflè, foi 
o que commetteo o deliâo , em quanto o contrario 
fe náo prova por modo evidente. E havendo tido os 
ditos Regulares para commetterem aquelle execrando 
deliflo todos os incentivos j e todos os interefles , que 
acabo de refumir aflima , * ficariáo tendo íòbre fi to- 
da a invencível força da prefumpçáo de Direito para 
ferem julgados réos do dito delicio , ainda que con- 
tra elles não houveíTe tudo o mais , que logo fe vera» 

8s>i Prefume também o mefmo Direito formali- 
zado na vulgariflíma regra Semel malus , fcmper prtf** 
iritur malus in eodem genere mali , que o que he coftu- 
mado a commetter deliôos da natureza do que fe pre- 
fcnta para fer julgado , foi quem o commetteo. È o 
coftume (ou antes execrando abufo) dos ditos Regu- 
lares a refpeito do horrorofo crime , de que fe trata , 
náo podia fer nem mais certo , nem mais notório , 
nem maís público , porque elles defde o feu João k 
Mariana até agora enfinàráo fempre fueceffiva, e fyf- 
tematicamente nas fuás Efcolas, e nos feus livros as 

doti- 

a Ex profeflb Francifcus q. 8. $. 5. num. 24. Bartohis 

flerctílanus in Tradl. Quis a<2 L. In exercendis Códice 

tenealur prohare mgativam ? de Fiâe inflrument. onde íe vc 

Num. 4. ubi multa Jura, mui- a grande dificuldade das pn> 

tosque DD. congerit , Efcobar vas , que são neceíTarias para 

âe puritat. p. i. q. 3. $. j. fe obter contra a prefumpção 

num. 27. q. S. $. 2. num. j. de Direito. 

4. 5. & 6. ubi late & dicV h No $, 877. até o $.884, 
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doutrinas do Tyrannicidio 5 c Regicídio : elles forão na 
pratica os Authores dos dou? abomináveis aíTaífinatos 
dos ChriílianiflimosReys Henrique III ^ e Henrique 
IV : e elles maquinarão as mortes dos muitos outros 
Soberanos , que com efte horroròfo motivo os fi^e- 
rão excluir dos feus Reynos, e Eftados. * 

892 Segunda Evidencia. Accrefcco mais por 
homa parte 3 que fendo a vcroílmilidade hum dosdous 
pólos ? em que folidamente fe fuftenta o regulado ar- 
bítrio das provas , não havia coufa mais verofimil y 
do que ferem fó os ditos façanhofos Regulares y nos 
quaes concorrião aquellcs eftimulos, aquelles interef- 
ieSj aquelles dogmas, e aquelles coftumes y capazes 
f de intentarem 5 e commetterem hum tão temerário j 
e execrando infuíto. 

893 E acerefceo mais pela outra parte 3 que cort- 
ílituindo a inveroíimilidade o outro rolo do arbítrio 
jurídico das provas 3 não podia haver coufa mais inve- 
rofimil do que por obra de alguma peíToa particular 5 
por mais maligna , e mais graduada que foílê , for- 
mar-fc o horroròfo Plano do mefmo temerário infuí- 
to : profeguir-fe em tanto fegredo com a união de 
tantos ? e tão numero fos, e diitinâos fequazes ; epaf- 
far-fc da união dos Conjurados à execução do mefino 
infulto y porque adita peíToa particular, que tal inten- 
to concebeflê 3 não poderia vencer nem os embara- 
ços da própria confeieneja y nem os que lhe farláo os 
juftos temores de ccmmunicar a terceiros hum tão 
abominável , c perigofo intento , com o quafi certo 
perigo de fer por elles delatado , ou nelle defcuber- 
to : não poderia , digo , huma peíToa particular ven- 
cer todos aquelles infuperaveis embaraços 3 fem que 
houveflè quem lhe. tranquilizaífe a mefma confeien- 

cia.: 

m Como fica mani feito na Divisão XII. defde o $. 65 j. até 
o $. $44. 
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cia : quem lhe ganhaflê íêquito pelo fanatifmo, que 
fcmprc hc o agente principal de femelhantes maqui- 
nas : quem lhe fegurafle o fegredo ; e quem tiveíTe 
forças para lhe fegurar também a própria peflba de- 
pois de hum Catajhofe , que traria apôs de n a fuble- 
vaçáo geral de todo o Reyno. 

894 O que baflaria também , para li haver mui- 
to juridicamente julgado . que todos aquelles faítos 
juntos era inverofimil que pudeflêm caber , fenáo na 
raiva , na foberba , na cubica y na vingança y nas ma- 
quinações , e no façanhoíb poder da referida Compa- 
mbia chamada dejefus , a qual por intereflê, por ódio, 
por doutrina , por fyftema , e por coftume era (o a qae 
podia fer capaz de emprender , negociar, conduzir, 
e ultimar a dita conjuração na forma do abominável 
coftume de todas as outras, que tinha maquinado, e 
effbituado nos cafos femelhantes , com os objeflos de 
tão perniciofos 3 e abomináveis crimes y como foi o 

•de que fe tratou naquelles Autos. 

895 Terceira Evidencia. A's duas evidencias 
aflima referidas foi logo accumulada a dos univerfaes 
clamores da Corte, Cidade, e povo de Lisboa contra 
es ditos Regulares, queixando-fe de que elles erão os 
Authores do referido nefando defacato ; e eftabelecen- 
do affim contra elles a geral , e pública voz , e fa- 
ma , que também contém verdade conforme a Direi- 
to, a principalmente quando com el la concorrem tan- 
tos , c táo exuberantes adminiculos , quantos são os 
<jue ficão aflima referidos , c os mais que logo íè 
hão de manifeftar: clamores, queixas, e fama públi- 
ca , qne além de conftar notoriamente ao tempo da 
referida Sentença , fe virão nos Autos delia prova- 
das , e confelTadas em termos claros , e decifivos por 

mui- 

* Text. in Leg. Si mater tua 6. Cod. de Jlat. âefwâ, c h£ 
lugar commum vulgarmente fabido, 
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muitas Cartas efcritas pelos 4jtos Regulares aos km 
Sócios de Madrid , e de Roma , entre as quacs não de- 
vo omittir os exemplos das duas Cartas , que lhes fo- 
rão por clles expedidas no Correio de 19 de Dezem- 
bro do dito anno de 175,8 y as quaes copiadas dos 
mefmos Autos 5 são as feguintes: 

Primeira Carta. * 

Enganei a V. Reverenda no Correio paffaio com buma 
nova boa , porque fabio fora nós muito má. Nenlyuma refuU 
ta howve da parte y que fe deo a doze dejle. A trtze de mar 
nhã fe prenderão ( e efta era a nova má para elles J&- 
íuitas ) os dous Marquezes de Távora , Marquez efe 
Alorna , Conde de Atouguia , Manoel de Távora, 
Jofé Maria de Távora , e outros , que não fei ; e defceo 
aos Tribunaes y è fe fixou Edital 5 que declara o infulto de 
2 de Setembro y em que atirarão a S. Mqgcjlade dous , ou 
três tiros. Pu%erão-fe , e eftão guardas a todas as Cafas \ * 
Famílias dos prezas-, e na mefma tarde fe pu%erão também 9 
e continuão em todas as Cafas da Companhia : no dia im- 
mediato , ou mediato chegou também pre%o de A%eitão , aon- 
de eftana , o Duque de Aveiro com feu Pilho. Até o que 
fe fabe 5 dixem y que bontem , e boje feprocefsao 5 para o que 
ejlao todos os Tribunaes permanentes em Belém y e a CanaU 
leria fobre asarmos. Encommende-nos V .Renxrencia a Deos y 
que bem o neceffitamos todos os que tiwmos a infelicidade 
de eftarmos em Lisboa em taes conjunturas , em que teda a 
prudência humana não pode conter , nem contrajlar vontades 
perverfas. Toda e/ia ajflitta Communidade fica com exerci* 
cios, que dá o Padre Mala gr ida. (o mefmo que depois 
foi queimado por apoftata 5 c diabolicamente raivofo 

con- 

a Efta Carta foi interce- Primeiro na mefma forma au- 

ptada aos ditos Regulares , ' e thentica , em que agora fe a- 

fe ajuntou aos Autos du Pro- chará nas Provas debaixo da 

ce(To defte horrorofo crime , Num. LXUI, 
debaixo do titulo de Appenfi 
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contra a Real 5 e benígniffima Peflba de S. Mageft* 
de) Hoje be o terceiro dia. E receio muito que nem eUe^ 
nem nós os acabemos. Todos andamos conjkrnados 5 porque 
não temos as 'virtudes 3 que a elle Ik dão buma extraordi- 
nária conjiancia de animo para tudo o que delle difptezerem; 
e ejle be o único alivio que temos. O Mundo (de que total' 
mente ejlamos feparados 3 porque até os EJludantes fe prebi- 
bem entrar nas Cafas y e Aulas") di% y que nos implicão no 
infulto de 3 de Setemb%o. O porque , e como não v pojfo 
alcançar ; e por iffo ju nos fentencea quando menos a prú 
zoes y extermínios , e total expulsão da Corte , e do Rcyno* 
O Senhor Cardeal no me/mo dia tre%e mandou ordem y para 
que nenhum nojfo fahiffe fora. O Padre Provincial na mf- 
ma tarde a fez publicar em todas as Cafas 5 fe bem jd 10- 
àos eftavamos no mefmo arbítrio. ( ifto he y que já náo 
tinháo cara para apparecerem , e que receaváo as pe- 
dradas do povo) Difto , que be fó o que poffo alcançar y 
dif corra V. Reverencia as angu/lias , em que ficamos y e 
que poderemos efperar entre tantos horrores y e taes circum- 
Jlancias de tempo. Quando V. Reverencia tiver noticia da 
minha morte y peço-lbe mais buma Miffa como amiga; &c* 

Segunda Carta, 

896 No mefmo Correio efereveo o outro Monf- 
tro da meíma Sociedade , chamado João de Matos 3 pa- 
ra Madrid a Carta , 4 cujo teor lie o feguinte : 

Do Padre João de Matos da Companhia , para o Padre Pe- 
dro Ignacio Altamiravo da mefma Coinpanbia* Lisboa 
S. Roque 18 de Dezembro de 1758. 

Recebi a de V. Reverencia de 8 de Dezembro y da qual 
vejo teve a magoada noticia do falecimento do eJHmavel 

P.Ma- 

i tf A refpelto da authentí- Nota próxima precedente , e 
cidade defta Carta paflbu o vai authenticada debaixo da 
mefmo , que fica referido na meíma Prova Jtfura. I&MI. 
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P, Manoel de Campos , anticlpada d que efcrenn. Logo 
remetti as Cartas aos Padres Procuradores , e fuppotibo re* 
fpondêrão ; forque até o tempo que efia efcrevo, não temot 
embaraço para Cartas : no mais lá terd V. Reverencia indu 
njiduoes noticias da conjlernação 9 em que nos achamos os que 
ajfiftimos nejla Corte ; pois fendo cd públicas , mo faltará 
natural deffeRtyno , que as efcreva. E nejía fô digo chegd* 
mos d ultima calamidade , cheia ainda defujlos , e receios 3 
e fem algum alivio , nem efperança dejie , pois fó de Deot 
o podemos efperar ; e de dia y e noite nçjla Cafa lho pedi- 
mos , ejiando hum , e hum Irmão de hora em hora diante do 
Santiffimo ; e ne/la noite finemos voto de fe celebrar a f e/Ia 
do Coração de Jefus , e fazer exercido cada me%. V. Revê* 
vencia y e os mais Reverendos Padres nos ajudem com as 
fuás orações y e Santos Sacrifício? , porque todos fomos Filhos 
do mefmo Pay y e da mefma Mqy y Ó*c. 

Ifto foi , que fizeflèm com elles a caufa com* 
mua , que era do feu Inftituto •, e do feu nunca inter- 
rompido fyftcma nos cafos femelhantes. 

897 Quarta Evidencia. Nunca íe confirmou 
tão clara, e decifivamente , que as dicas prefumpções 
de Direito contém innegavel verdade, como íe vio 
verificado nos Autos do Proceflò , que condemnou os 
ditos façanhoíbs , e facrilegos rcos do mefmo nefan- 
do attentado ; porque as provas dos mefmos Autos 
os convencerão também eipecifica y clara, e conclu- 
dentiflímamente y fem lhes ficar lugar â menor réplica. 

898 Não podião ignorar os Doutos, Sábios, Pro- 
vêâos, e Graduados Senadores, que proferirão nos 
referidos Autos a Sentença , que condemnou os réos 
daquelle facrilego attentado , que hum dos efíratage- 
mas, de que íèmpre ufou nos cafos femelhantes adita 
Companhia chamada de Jefus , foi o de fazef paíTar co- 
mo myfteriofas , e anticipadas predicçóes as noticias 
dos intuitos , c dos aíTaíunatos , que o feu Governo 

Part. L Pp .*• 
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tinha determinado ; não fó para aflim prepararem o$ 
póves , e lhes fazerem menor a eftranheza y que he 
infeparavel de táo horrorofos attentados ; e não ío 
para os fantificarem depois como profecias y e difpoíi- 
ções Divinas , mas também para canonizarem por Pro- 
fetas os que prognofticão femelhantes infultos , e por 
Martyres aquellcs 5 que os commettem ; porque tudo 
ifto era notório pelas Hiftorias públicas haver fido 
praticado pelos Sócios da mtfm& Companhia em França, 
no Paiz Baixo 3 na Bôhemia , e no Reyno de Nápo- 
les, quando lhes annunciárão os horrorofos aflaflina- 
tos dos Chriítianiflimos Reys Henrique III , e Hen- 
rique IV y antes de fuecederem. a 

899 Porque não podia caber em tantos 5 e táo 
doutos Miniftrcs de Eítado , e de Tcga a craflTa igno- 
rância daquelles públicos faáos : por iilb lhes deo ou- 
tra clara • e concludente prova . de que o dito infulto 
fora commettido por ordem do Geral da mefma So 1 
ciedade , e do feu Synedrio : por huma parte a cer- 
teza 5 que tinhão do outro certo fado y de que fem 
a dita ordem do referido Geral y e fem a obediência 
cega, e material dos feus fubditos defte R eyno fenão 
podia commetter hum tão grande delido , íèparan- 
do-fe para iílb os delinauentes Jefuitas do corpo indi- 
viduo , em que não caoe acção alguma peílòal , ou 
local, que não feja determinada pelo dito Synedrio: 

* e pela outra parte o Memorial prefentado pelo P. Geral 
da Companhia de Jefus a Sua Santidade a 3 1 de Julho de 
*758, e que foi veroíimelmente depois de haver ellc 

de- ■ 

• a Como fica notório na Dl- gias , &c. aflima citada ; e 
visão X. debaixo do $. 41 2. nervofamente refutado em R©-. 

h Como fica moftrado na ma pelo douto Authof do li- 

Divisão IX. defta Parte I. pe- vxo intitulado : Reflexões ãi 

los $$. $37. e 3 38. hum Português /obre o Memo» 

c Compilado del>aixo do rial do P. Geral da Companhia 

Num. 10, àiCoUecção dos Bre- de Jefus > e pelo feu conclu» 

ves Pontifícios , ò Leys Ri» dentifiimo Appentfix* 
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determinado o dito infulto commetticío cm Lisboa 
hum mez depois da aprefèntaçáo do dito Memorial em 
Roma , allegando nellc o dito Geraj para impedir a 
Reforma, entre outros motivos, o íeguinte: 

De mais acerefee bum grande temor de que efta Vifi* 
ta, em njsx, de fer útil para a Reforma, occaíione díftur- 
bios inúteis ; o que efpecidmente fe teme n*»s Paixes \3U 
tramarmos, para os quaes oÉminentijfimoSeiéor Saldanha 
efld obrigado , e tem faculdade de delegar , dw. Temor , 
que náo fó era graiide, como o dito Geral o cara&e-. 
rizou, mas que para elle conftituia certeza tão fyfi- 
ca, como o eráo aç ordens, que tinha dado para ofr 
àiflurbios de Portugal, e todos os feus Domínios. 

900 Sendo alias coufas em fi mefmas tão eftra- 
nhas , como incompatíveis , que o dito Geral , que 
tudo pode, fó não podia remediar aquelles àiflurbios ,. 
quando confeflava o grande temor , que tinha delles : 
e que allcgaflè para ceíTar a Refórm3 dos feus fubdi- 
tos na prelença do Papa os mefmos àiflurbios por elle 
conhecidos , os quaes conftituiáo os motivos mais for- 
tes , e urgentes para a fazerem executar indifpenía- 
velmente ; e fendo que neftes claros , e deciíivos ter- 
mos o tal grande temor dos referidos àiflurbios náo era 
na realidade temor, mas era huma profecia tão mali- 
ciofa, como as outras, que affima refiro; e:era hu- 
ma defeuberta , e fanguinolenta ameaça do atrociffi- 
mo attentado , pouco depois commettido pelos íub- 
ditos do referido Geral, ou antes cegos, e meros ex- 
ecutores de fado das fuás cruéis , e temerárias ordens. 

901 A mefma deciíiva confirmação, de que as 
ditas preíumpçóes de Direito contem innegavei ver- 
dade, fe tomou a verificar ainda muito mais exubc- 
rantemente nos «referidos Autos do ProceíTò do ne- 
fando . attentado, de que eftou traçando, pelos dqx>N 
mentos das muitas teflemunhas de yifta , e de fado 

Pp ii ^kK 
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próprio, que jurarão nos mefmos Autos 5 entre as 

3uaes copiarei aqui para exemplos algumas claufulas 
os depoimentos feguintes. 
902 Jofé Manoel da Silva Bandeira, Eftribeiro do 
«lito Jofé Mafcarenhas, * fendo perguntado , que Religio- 
fos da Companhia cofiumavao ir a cafa do dito Duque: 
quanto tempo havia , que tinbao entrada na referida cafa ; 
e a que horas cofiumavao ir a dia ? Refpondeo : Que o Reli' 
giofo , que mais frequentam a dita cafa , era hum Religio- 
Jo alto , e magro , que lhe parecia fer o Procurador Geral 
Jofc Perdigão : Que além dejle hiao mais dous Religiofos 
da mefma Coinpanhia , cujos nomes não fabe , fendo o pri- 
meiro Mies baixo do corpo,, refeito, e aho da cara : Que 
o dito Buque tinha dado ordem parafe lhe dar recado togo 
que chegajfe o dito Religiofo Jofé Perdigão: E que efieft 
j afiava difto mefmo com elle Refpondente : E que o primeiro 
dos ditos Religiofos cojhimava ir de manha, e os outros de 
tarde 3 indo o dito Perdigão fá em fege. 

çcz Manoel da Cofia Calbeiros , Porteiro do mefmo 
Joíe Mafcarenhas , * depoz fobre o mefmo Interro- 
gatório : Que era verdade , que pouco antes do infalto de $ 
de Setembro próximo paffado , cofiumavao muitas vexes ir a 
cafa do dito Duque Timotheo de Oliveira , João de 
Matos , Jacynto da Cofta , e Jofc Perdigão , todos qua- 
tro Religiofos da Companhia de fefus : E que até o tempo 
do referido infulto continuarão ejlas vifttas : E tjue depois do 
mefmo infulto fo continuara a ir o dito Jofé Perdigão, e 
poucas vexes o dito João de Matos : E que o dito Duqut 
lhe dijfera , que vindo os ditos Padres , lhe dèffe parte : E 
que nunca os ditos Religiofos hiao juntos , mas cada bum 

per 

a Conteúdo no Appenfo l No Appenfo IV. dos 
III. dos ditos Autos, e agora mefmos Autos, e agora na di- 
ria Certidão authentica delles ta Certidão authentica juntt 
èxtrahida , que vai junta nas nas Provas debaixo do dito 
Provas debaixo do Numero Num. LXIV. letra B. 
LXIV. letra A. 



Divisío Decimaquíntà. ypjf 

per Ji ; E que de ordinário fe dilatarão hora e meia pouco 
mais 3 ou menos. 

904 Francifco da Cofia ^ Sota-Cocheiro , c Boleeiro 
do mefmo Joíe Mafcarenhas 5 antes Duque dé Avei-» 
ro, * fendo perguntado fobre as peílbas, que o dito 
execrando Réo coftumava viíitar 5 jurou de faéto pró- 
prio : Que o dito Duque cojlumava ir mais frequentemente 
a cafa do Marquei* de T arvora . ... ao Collegio de San* 
to Antão y e mais vezes a $. Roque , e a Arroios. (Colle- 
gio dos mefmos Jefuitas) Só lhe lembra que fora buma 
vez. a vifttar bum Padre , ( elle , que a ninguém vifi- 
tava, a ninguém abaixava a cabeça 3 e de ninguém 
fazia cafo ) que ditião ter vindo de Coimbra ; e efiâ antes 
ào referido infulto . ... E que elle Refpondente não fabe 
que Padres da Companhia hia o Duque vifttar y porque efta* 
va a cavallo y e mandava recado pelo Moço António Dias, 

905 António Dias , Moço de acompanhar 3 e con- 
fidente do mefmo execrando Réo , e referido pela 
teftemunha antecedente , jurou ; * e logo declarou mais « 
Que também era verdade, que o dito Duque cojlumava mui- 
tas vexes ir a S. Roque procurar o P. João de Matos ; e 
a Santo Antão procurar o P. Procurador Geral Jofé Pejv 
digão, o P. Timotheo de Oliveira, e o P. Jacynto da 
Cofta : ( os quaes ambos erão ConfeíTores no Paço , 
onde moravão > e (6 receberão eftas vifítas no Colle- 
gio de Santo Antão depois que forão expulfos do 
mefmo Paço ) E que também foi o dito Duque a hum 
Hofpicio dos mefmos Padres a Arroios a bufeíir bum Padre , 
que tinha vindo de Coimbra : E em outra occafiao fora ao 
Noviciado da Cotovia outra ve%. 

. 906 António Martins , por alcunha o Pagador, Mo* 

ço 

a No AppenfoVT. dos dl- aos mefoios Autos » como (è 

tos Autos, e na meftna Certi- vG da nielhia Prova , e da meC» 

dão debaixo da letra G. ma Certidão authentica debfti* 

b Xo Appenfo VII. junto xo da letra 0. 
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ço da Eftribeira do mefmo Réo 3 jurou : * Que era 
verdade, e agora lhe lembrava, que o dito Duque cq/luma- 
va ir muitas vezes antes , e depois do referido infulto a São 
Roque a f aliar com o P. João de Matos ; a Santo Antão 
çom Jofc Perdigão , com Timotheo de Oliveira , e com 
Jacynto da Cofia ; e com ejle tratam , e faliam mais 
vezes do que ainda com os outros,, E que também fora al- 
gumas vezes a Arroios a procurar hum Doutor y que tinha 
vindo de Coimbra y e tainbem era Religiofo da Companhia: 
E que algumas vezes fora ao Noviciado da Cotovia y porém 
que menos vezes : E que muitas vezes f aliava com Jofé Mo- 
reira antes ,. e depois que foi expulfo do Paço : E que ejlê 
era a verdade, <&c. E logo abaixo. 

£ mais declarou : Que a caufa de não declarar logo 
o que tem dito , fora porque o Duque lhe dizia , que em tem' 
po nenhum dffeffe que elle hia bufear os ditos Religiufos. 

907 D. Paulo da Anmmciação , Cónego Regular de 
Santo Agoftinho , intimo confidente do P. Fr. Gaípar 
da Encarnação , e do mefmo execrando Réo , depois 
de haver feito no dia 15 de Dezembro de 1758 hu- 
ma ampliífima denúncia , que fe contém no Appen- 
fo X dos mefmos Autos , fendo nelles perguntado 
90 ponto de que fe trata , jurou 5 * e declarou mais: 
Que toda a oppoftção , que o referido Duque tinha aos Reli' 
giqfos da Companhia , ceffiíra depois que ElRey N* Senhor 
(ir excluio do Paço, <b*c* 

pc8 Luiz Bernardo de Távora , que foi Marquez de 
Távora , Filho da abominável Ré D.Leomr de Tavo- 
wi , que foi Marqueza do mefmo Titulo , depondo 
fobre efte ponto , declarou : c Que elle Refpondente fe 
fichara com o Marquez Prancifco de Afsis de Távora feu Pay , 

com 

a No Appenfo VIII. dos authentica Certidão na letra F. 

Jpefmos Autos , e no lugar c No Appenfo XVI. dos 

de He compilado na mefma au- referidos Autos, como confia 

fbentica Certidão aiTima ler ia E. da authentica Certidão na lio- 

í Coniq cQn#a da mefma tra G, 
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çom a Marqueza D. Leonor de Távora fua Mãy ? e com o 
Duque de Aveiro em cajá do mefino Duque y onde aJfentdrSo 

de commum acordo , que tirando-fe a vida a Sua 

Magejlade y tomaria ao feu antecedente poder o Governo 
delie Mordomo mór y e dos Religiofos da Companhia de Je+ 
fus : Que por efte principio defejava a dita Marqueza a 
morte de ElRey N. Senhor y conftderando que deiia refultaria 
grande beneficio aos Vajfallos y e que era caftigo para todos 
o ejtar S. Magejlade governando : Que tudo o referido fi 
fundava naMy/Hca y e nos confelhos de Gabriel Malagrida 
da Companhia de Jefus : Que o Marquez Francifco de Afsis 
de Távora Jeu Pay era dos mefmos fentimentos , perfuadido 
feia dita Marquem D. Leonor Mãy delle Refpondente , por* 
que o dito feu Pay fó faz. o que a dita Marqueza fua Mu- 
lher lhe aconfelba : Que o Conde de Atouguia 5 e o Cónego 
'Jofé Maria de T amora feguião os mefmos diâiames , injpi- 
radot) ou antes pervertidos pelas mefmos doutrinas , ç ma* 
ficimàs do dito Gabriel Malagrida. 

£ logo abaixo : Que a dita Marqueza May delle 
Refpondente 3 fendo guiada pelo que lhe havia feito crer o 
dito Gabriel Malagrida , perfuadira a todos os fohreditos 
. ... que todos os referidos Parentes o chegarão a crer af- 
ftm : Qjte em fim na cafa da Marqueza de Távora , Mãy 
delle Refpondente 5 havia huma continua murmuração contra 
o Governo do dito Senhor , e huma continua pratica de trai- 
ção , e maquinação contra a Real Pejfoa de S. Magejlade , 
ajfentando-fe em que feria muito útil 3 que o mefmo Senhor 
dsixajfe de viver : Que por iffb os ajujles 5 e confederações , 
que fe ordenarão a commetter o facrilego infulto na noite- de 
3 de Setembro próximo paffado y forao feitas , e concordadas 
em cafa da dita Marqueza fua Mãy. 

909 D. Jeronymo de Ataíde , què foi Conde de A- 
tougiiia y no feu depoimento (obre o mefmo ponto, 
jurou : * Que em cafa do Duque de Aveiro fe tinhao prar 

ti' 
a No Appenfo XVII. dos ditos Autos, como conda da Coe* 
tidão letra H. 
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ticos com os Parentes , juk çímpí */fe Duque y e a Duqucvi 
fua Mulher perfuadirao aos Marqueses de Távora y Sogros 
delleRefpondente 9 a neceffidade , que havia de fe effcttuar o 
cufamento da Princeza JV. Senhora \ e o muito que importam 
fará fe effefluar o dito cafamento y que fe tiraffe a ElReí 
N. Senhor a fua preciofiffima 3 e gUmqftffima njida : Que em 
cafa dos ditos Marqueses feus Sogros ? e principalmente a 
Marquesa D. Leonor de, T amora , fe f aliava no Governo de 
ElRef N. Seiibor com aversão y e ódio , dirigindo-fe a dita 
Marquexa em tudo pelo efpirito 3 e confelbos do P. Mala- 
grida. 

910 O execrando monftro Jofé Mafcarenhas , Duque 
que foi de Aveiro s confirmou tudo o referido nos de- 
poimentos alfima fubftanciados ; porque ( depois de 
haver confeflado nas primeiras perguntas o deli&o , e 
de haver declarado o credito , e reputação de íànti- 
dade y e bom confelho do P. Malagrida na caía Jos 
Marquezes de Távora ) jurou , e depoz nas fegundas 
perguntas , que lhe foráo feitas fobre os cúmplices 
daquelle atrociffimo attencado, o feguinte : * Rejpon- 
deo y que quanto á primeira parte ejlavão as perguntas , e 
fuás refpoflas na forma , que lhe unhão fido feitas . e elle 
tinha refpondido , que approva , e ratifica : E que em quanto 
âfegunda parte 5 por defcargo da fua conj "ciência , como fel 
Chriftão y em cumprime?ito das obrigações 3 que tinha de con- 
correr por via de reJHtuiqch para a tranquillidade do Gover- 
no de ElRey N. Se?ihor 5 e para o focego público dos feus 
féis Vaffallos : Declarava ^ que a origem y e primeiro prin* 
cipio dejie e?wrmiJ}imo at tentado , forão bumas praticas 3 ou 
conferencias y que elle Refponãente teve em S. Roque com o 
P. João de Matos 5 e com o P. Jofé Perdigão ; e em, 
Santo Antão com os Padres Jacynto da Coita 3 e Timo- 
theo de Oliveira 3 os quaes iiido elle Ref^ondente bufcallós 

ha- 

No Appenfo XVI II, dos itftos Autos, como coniU 4a Çeç* 
fidãq letra J, 
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haveria finco mrtás pouco mais , ou menos , e praticando-fe 
fobre o! meios , que haveria para fe ejftituar o Matrimonio 

da Prince%a N. Senhora , fe affeniou entre iodos os fobredi- 
tos de uniforme acordo , que o tmico meio que havia para 
fe cjfefluar o dita Matrimonio, era o de maquinar a morte 
a ElRef N. Senbor : " Que fobre a bafe defie temerário 

a Por todas as provas dos arrogar-fe , pendente a enfer- 
Autos; pelos exames, quenel- midade do Senhor Rey D.João 
]es fe Kí.er.ío nos interefTes dos o V , o abfoluto Governo def. 
riosi e pelas cnmbir.aç_5es dos res Reynos , veio a faier alua 
feus depoimentos, Ce averiguou, apparente amUade , e dolofa 
e concluin por modo evidente, confiança tão intima na Cafa 
que os dous Partidos , que Te fc Aveiro , como já de antes 
fiíerúo Cabeças deita abomina- a era na de Távora. 
vel Conjuração, fe propuierão A; realidades, que povíni fe 
enganar hum ao outro com re- encubrirão debaixo daquellas 
ciproco dolo , e mutua malícia. dclofas appaiencias , furão ■ 
O primeiro dos ditos dous Primeira , fazerem os ditos 
partidos , qual foi o dos cha- chamados Jefiutas inllrumen- 
mados Jefuitas , lèrviwlcfrfc da tos da lua foberba , da fua cu- 
união de intereiíes comniuns , bica , e da fua vingança aquel- 
t(ue tinha feito em Goa com a las numerofas, eallinaladas Fa- 
Marqueja de Távora D. Len- mílias, cujos individueis necu. 
iior, e com feu Marido, (Ir- pavão os maiores lujares da 
n.ão da Duqueia de Aveiro ) Corte , erinhão nella tão gran- 
em quanto foi Vice-Rey do Ef- des influencias para fe armarem 
tado da índia , donde acabava com ellas no cato da futura re- 
de chegar a Lisboa, para eu- vulução, que neceíTariamente 
venenar, e corromper toda a- fe devia feguir do atrocillimo 
quclla numerofa Kamilia , pon- in feito, que fe tinháo propof- 
ds-a entre li comos princípios to. Stàmiit, excitarem aelle 
daMyllica na mais eftreita, e fim n foberba , a arrogância, 
Íntima união ; e havendo afle- e a ambição dos referidos Du- 
tlado ao mefmu (empa , .jue que, e Marqueses , fazendo-lhes 
fe efquecia doodio mortal , (e crer, que elles neccflariínnente 
pelo feu colftime implacável) sovernarião elle Beyno por ef- 
que rinha ao Duque de Aveiro, feiro do referido i ti feito. TVr- 
peias grandes brechas, que ti- ceira, abufarem aflim da craf- 
íe , e feu Tio Fr. Gafpar da fiflima ignorância , que havia 
Jt::ic.iriuç,uj liiivij.ofeitu aodif- no niefino Duque, e Marque- 
patifmo, com que .1 Sjnin.inviíi iti , para os precipitarem na- 
cíjamada átjcfut pertendera qyelle grande abfurdo pela fal- 
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affento foi ellc Refpondente continuando em tratar com osfo* 

íreditos Padres fobre efla matéria , bumas n)e%es indo-os clk 

Refpondente bufcar ás fobt editas Cafas Religiofas ; outras w- 

%es 

ta do conhecimento, que não ditos denominados Je fui tas , 

tinhao, de que elles chamados para com ellas fe ajudar a re- 

Je fui tas nem por huma parte fiftir á indignação do povo : 

havião nunca permittido aos entendendo mal , que depois 

roefmos Monarcas , e Ungidos de Ce applacarem as primeiras 

de Deos , que tiveflèm focieda- alterações do Reyriò com as 

de com elles no Governo dos Declamações ,^~e Jaculatórias 

fèus Reynos : nem fe abaterião Jejuiticas , feria muito fácil 

contra aquelle feu inveterado ás fuás grandes , e poderofàs 

coftume a admittireni por So- Peflbas fujeitarem , e defpreza- 

cios no Governo o dito Duque , rem huns Homens tão abjeâos 

e Marquezes * que defprezavão pelos feus nafcimentos , e tão 

tanto , co.tk> eltavio provando abatidos nos actos reverenciaes 9 

com os factos de os julgarem que com elles Duque , e Mar- 

capazes de tão atrociflimas vi- quezes eítavão praticando. 

leias i nem terião , depois que De forte, que cada hum àos 

ellas furtilTèm o feu maligno ditos dous Partidos fe propoz 

efleito, dificuldade alguma em fer,elle o que havia de gover- 

fe desfazerem delles Duque , e nar o Reyno , defprezando, e 

Marquezes com a» fuas ft< í a " opprimindo o outro Partido 

nhofas maquinações dentro em feu Confúcio, depois dos exe- 

poucos dias. . crandos infultos , que ambos 

O fegundo dos ditos dous tinhão tomado por objeaosj 

Partidos» confidente naquelle infultos, cujo façanhofo Plano 

Duque , e naquellcs Marquezes , fe não extendia a menos do que 

também obrou com outro cor- á total extinção de toda a Va- 

lefpe&ivo dolo; porque igno- ronía da Real Família deftes 

rando a rbrça, o poder, a ter- Reynos, que a Divina Provi- 

ifcilidade, ea vaílidão das ma- dencia nos prefervou com pn> 

quiniçÕes do formidável Cor- digios maiores do que aquel- 

g» da Companhia chamada de les, com que todos os Heis Por- 

JêfUt i e julgando-a pela hu- tuguezes confiamos que a mef- 

mildade do nafcímento dequafi ma Providencia nos conferve 

todos os feus indivíduos ; e pe- efta preciofiflima benção da 

Jif apparentes humiliaçôes , Mão Omnipotente até o fim 

com que os mefinos indivíduos do Mundo. 

eftavão lifongeando a fua infe- Era precifo a todos os meG- 

Jiciflima Grandeza » pertendeo mos Conjurados inventarem pa- 

também fervir-fe por então das ra os referidos infultos algum 

focriíias , e invenções dos pretexto, que pudeífe fcrvir d* 
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%es vindo ofobredito Jofé Perdigão , Procurador Geral , buf- 

car a elle Refpondente d fua própria cafa para efte negocio : 

Que pelo meio das fobreditas reciprocas wjitas 5 e praticas o. 

pre- 
aííumpto , pelo menos entre para pertenderem enganar com 
elles plauíivel , para as fuás pra- elle ao público, 
ticas. £ vendo ainda na fua Enganarão os ditos Jefuitas 
xnefma cegueira, que as piiflí- os feiís Conjurados com o dito 
mas, e benificentiffimas provi- pretexto, e pertendêrão enga* 
detidas de S. Mageftade a fa- nar com elle ó Mundo inteira, 
vor dos feus Reynos , e VaíTal- porque aífim conítou por mo- 
ios tinha© (ido defde o princi- do , que não deixava lugar a 
pio do feu feliciífimo Governo grandes duvidas. 
as que ficão em fumma refu- Primeiramente a teftemunha 
niidas defde o paragrafo 8 $8. Jofé Fernandes , morador na 
até o paragrafo 877. delia pre- Cotovia , jurou em 4. de Ja- 
íènte Divisão : vendo que os neiro de 17s9.no Appenfo XIX. 
povos eítavão cheios de amor, que vai authenticado nas Pro- 
e de reconhecimento , dando vas debaixo do Num. LXV* 
mil Vivas , e infinitas gradas perante os Miniftros da Inçou* 
ao feu Régio , e Paternal Bem- fídencia , ter prefenciado numa 
feitor: e vendo. que não acha- conv er facão , na qual ouvira, 
vão outro pretexto , a que fe que tlnhào feito muito mal em 
apegaílèm para as fuás prati- querer matar a EIRey Noffò 
cas , e coniuracao , que delias Senhor â força de armas : que 
refultou , /brão inventar o da havia de fer tanto ao dito Se- 
demora , que arguírão no efta- nhor , como ao Serenijfimo St* 
do da Princeza N. Senhora , nhor Infante D. Pedro ; porém. 
para fupporem na mefma per- que não Unhão advertida , qui 
tendida demora a tyramiia , em ficava ainda àhi $ Senhor Dom 
que encabeçarão as malvadas Manoel , e o Senhor J>. João 
doutrinas do Tyrannicidio , e da B empo fia , ©V. E ainda que 
"Regicídio , que são tão^ pro- fe não puderâo aprehender os 
prias , e tão incorr giveis na Gorréos da dita pratica, por* 
dita Sociedade , como tíca mof- que fe aufentárão , a fingulari-' 
trado na Divisão XII. defde o dade defte depoimento fc fup- 
paragrafo 6} 2. até o paragrafo prio comtudo pelo que vou di- 
644. indutivamente: enganan- zer. . 

do-fe reciprocamente até na in- Em fegundo lugar. A vero- 
venção defte mefmo pretexto , (imilidade do dito depoimento , 
« na crença nas doutrinas , a a temeridade facrilega do refe- 
gue elle fervio de bafe os me& rido pretexto , e o defatino, 
xnos Conjurados : e unin do-fe com que foi inventado para a 
todos dojoía , e infaraemente deflruição, c não paia. a coa» 
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precipitarão os ditos Religiofos em bum tão execrando /rijar- 
do y promettendo-lbe nelle indemnidade , e di%endo-lbe , que 

depois de hmer fido feito o parricidio da Real Peffòa de 

fervaqao da Família Real , fe mais ímpias , e mais abomina- 

concluírão logo que Ce coníi- veis acabar, e extinguir a Real 

derou por huma parte, que fe Família deite Reyno , para o 

os ditos Regulares não terião u farparem , e arrogarem a fi 

direito para fyndicarem hum na conformidade do depoimen- 

particular fobre os pontos da to da dita teílemunha Jofi 

economia da fua cafa , a que Fernandes , e da claufuta del- 

pertence o eftado , que deve le , que acabo de ttanfcrever 

dar aos feus filhos , muito me- aflima. 

nos lhes tocava conhecerem , e Aflim o tinhão reprefentado 

oondeninarem as razões, com á Senhora Raynha D. Cathart- 

queíè não tinha effeituado hum na os íèus hábeis,, e vigilantes 

Matrimonio , do qual era de- Con Telheiro? , como fica moG* 

pendente não menos que a con- trado na Divisão X. paragr** 

íervação de huma Monarquia. ' fo $99. 

E logo que fe coníiderou pela Afiim o tinhão provado as 

outra parte o grande interelfe, execrandas malícias , cora que 

que Sua Mageftade tinha em os mefmos Regulares á força 

bufcar aquelle meio de perpe- de intrigas , maquinadas nas 

tuar a fua. gloriofiflimá poíte- Cortes de Roma , de Viena de 

rídade; e o nenhum intereífe, Auftria , de Paris, de Madrid, 

que tinhão os ditos Regulares, e até dentro na de Lisboa im- 

em que fe con ferva fie huma pedirão barbaramente todos os 

Monarquia , que el?es perten- Matrimónios , que fe pcrten- 

dêrâo fempre fuccefíivamente dêrão ajuftar para o Senhor 

aniquillar , e abolir defde o pri- Rey D. Sebaftião , fendo eito 

meiro infauftitfimo dia , em que o único penhor da confervaqão 

entrarão nella. da Real Família deite Reyno» 

Em terceiro lugar. O mef- como fica moftrado na Divisão 

mo fe tornou a concluir, logo V. ôMc o paragrafo 1 j 5, até a 

que fe fez a devida reflexão, paragrafo 152. indutivamente* 

em que o dito pretexto foi dia- Ailim o tinhão provado as 

aietralmente oppoílo ao fyíte- outras íèmelhantes intrigas» 

ma , que fempre uniforme, e com que impedirão em Roma, 

fucceíli vãmente tinhão feguido em Madrid , e em Lisboa o ca* 

os ditos Regulares , pertenden- famento do Senhor Rey Dom 

do fempre com a mefma obfti- Henrique , como também fica 

nação por todos os meios, por moftrado na Divisão VI. pelo 

todos os modos , e por todas paragrafo 227. 

as maquinações inais cruéis, £ aílim.o tinha provado Um» 
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ElRey N. Senhor , tudo o mais fe hawa depois compor: 
Que fobre efte ajufte , e promejfa fe executou o dito facrile- 
go infulto : Que porém depois delle barver errado o feu de- 
teflavel objeflo , não tornara nem a S. Roque y nem a Santo 
Antão - 7 e ainda que o dito Procurador Geral Jofc Perdi- 
gão 

bem 110 Reynado do Senhor tão; em tal forma, que fóde- 
Key D. João o IV. á outra pois dofequeíiro, que fe tinha 
crueldade, com que fujeitárA feito nos feus papeis, o foi a- 
o Senhor D. Theodofio , Prp char entre os que fe recatavão 
mogenito do Senhor Rey Dom ros cubículos fecretos tio feu 
João o IV. e Herdeiro da fua Sócio João Baptifta Cartone \ 
Coroa , ao fanatifmo, com que o Secretario , e Miniítro de Efc 
o obrigarão a fazer Voto de en- tado Conde de Oeyras , afliíii- 
trar em "Religião , de guardar do pelo Befembargador dos Ag- 
cajf idade , e de pregar aos In- gravos da Cafa da Supplicaçfo 
fieis , como também fica mof- Manrol Ignacio de Moura , 
trado na Divisão IX. dcfdc o Juiz do fequeílro do referido 
paragrafo ;8i. até o paragra- Collegio de Santo Antão, co- 
fo 58J. incluíi vãmente. mo confia por authentico mo- 

É aflim o eítavão pratican- do na Collecqão das Provas de- 
do barbara , aleivofa , e infa- baixo do Num. LXVI. 
memente os ditos Regulares no £ enganarão finalmente os 
niefmo idêntico cafo , que to- ditos Duque, eMarquezes aos 
márão por dolofo pretexto , taes Je fui tas com a fingida 
fendo elles Jefuitas os mefmos , crença naquellas fuás detefta- 
que dilatavão o eftado da Se- veis doutrinas ; porque poíto 
reniílima Senhora Piinceza do que a fua falta de inftrucção 
Brazil : por huma parte com fcientifica foíTe tão grande , co» 
as negras, e deteítaveis caiu- -mo era, não bailava nenhuma 
mnias , e com o fingido impe- ignorância para os cegar até o 
dimento , cujas vozes fizerão ponto de crerem cem boa fé , 
públicas em todas as Cortes da ou por fimpli cidade, fendo ho- 
Europa , e das quaes encherão mens civis , ou que a elles lhes 
os ouvidos deita Corte de Lis- tocava o cuidado da perpetuí- 
boa defde o Palácio delia, e dade da FamiliaReal, ou que 
das primeiras Peflbas até ás da lhes era licito, e também me- 
mais humilde plebe da Cidade j ritorio efperarem alèivofamente 
e pela outra parte com o abo- feu Amo, que era juntamente 
minavel roubo , e oceultação feu Rey , para attentarem con- 
do Breve da Vifpenfa , que fu- tra a fua fagrada Peflba com 
mírão com profundo íilencio tâV abominável , e execrando 
no feu Collegio de Santo An* infulto. 
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g» far/w a'inntss rsrus m eSe Refpondmte y fm m toras , 
fv si: etaza em caía. 

Nas terceiras perguntas declarou mais o dito a- 
hominarcl Rco cm ratificação do que tinha deporto: 
gpr ofacrilego imfnko? de qme fe treta, teve por bafe, e 
primeiro principio imm àifcnrfo , qne Jacynto da Corta & 
Compamêia de Jcfks ttre a dle Rcjpondente aJTociado ie 
Timotbeo de Oliveira da mefma ReligiA , ponderando no 
dito difanfoj que ElRet N. Sentar dilatara tyramtamaue 
o câfaiKetío da Prijiscza N. Sentara , Jbaáo * dilação do 
mefonn cafamc.no contraria d intenção dos povos , r tombem 
contraria aos intereffes do Reyno .... Accrefcentando Jò- 
ír* t/fr iofo/ô ? f facrilego pretexto , que nlo peccaria nem 
levemente , quem foffe parricida de ElRei' N. Senhor , ti- 
rando a vida ao mefmo Senhor , com o fim de faxer ce/pvr 
tf tyramúa , com (fie S. Mageftade impedia a celebração io 
£to Matrimonio : E declarando mais y que todo o referido 
difeurfo fora apfnowado pelo fobredito Timotheo de Oli- 
veira : E que fohre ejia bafe fe forão continuando as prati- 
cas, c conventiculos dos outros doas Religiofos Jefuitas João 
de Matos , c Jofc Perdigão. 

E mais abaixo , entrando a declarar ainda mais 
os abomináveis Sócios deita horrorofa , e execranda 
conjuração , depoz : Que ás fobreditas Marque%a , e Con- 
dsffa ( de Atouguia ) mettêrSo nejla confederação Gabriel 
JVÍalagrida, Joáa Alexandre ,* e João de Matos, todos 
da Companhia de Jefus 3 com os quaes cGmmunicawo 3 e 
fe aconfelharvão fobre o mefmo infulto y e fuás confequencias > 
participando fempre a elle Refpondente , efeus Sócios o quepaf- 
faroa ao dito refpeito comosfobreditos abomináveis Religiofos. 
pn E fe pelos Textos Sagrados, e Civis baftão 
duas , ou três teftemunhas para fazerem plena prova 
ainda nos cafos mais ordinários : a que prova não fa~ 

rião 

# Deuter. cap. 17. verf. 6. cap. 19. verf. 5. Matth. cap. iS. v. 16. 
2. Cor. c.13. v.r. Text. in Leg. uUnumerti* Dtgeít. dt Teíiib* 
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rião tantas teftemunhas de vifta , c hão próprio , col- 
írio as que ficão affima referidas , havendo dcpofto 
em hum cafo táo privilegiado , e havendo afientado 
os feus depoimerkos fobre tantas prefumpções de Di- 
reito : febre a pública vo? ^ e fama gerai do numero- 
fo povo de Lisboa : fobre a verofimilidade , e inve- 
rofimilidade aflima ponderadas ;e fobre a fyftematica 
doutrina 5 coftume , e pratica dos ditos Regulares ^ 
também affima referidos. 

912 Não obftante porém toda a força das fobro» 
ditas evidencias : ( com outras muitas , que por judos 
motivos não foi permittido que fe publicaílem nefté 
lugar) não obftante, que a.Ley do Reyno a deter* 
mina ainda no cafo menos atroz das caíumnias con^ 
tra o Rey y e Senhor foberano 5 não ferem os Calu- 
mniadores julgados por outro Juiz , que não feja o 
mefmo Rey calumniaao : não obftante que em razão 
da neceffidade pública , que ordinariamente faz preci- 
fo hum melindrofo fegredo de Eftado a refpeito dt 
muitos dos fa&os 9 que ordinariamente fe contém nos 
ProceíTòs de Inconfidência , eftabelecefle a mefma Ley^ 
e o coftume defte Reyno não paífarem de dous até 
três (efeolhidos entre os de maior graduação) osAíi- 
niftros, pelos quaes os Senhores Rey s mandão julgar 
femelhantes ProceíTòs ; e não obftante , que o atrocif- 
fimo cafo do referido defacato houvefíe provocado cot*- 
tra íi toda a univerfai indignação 3 viva 3 e nobremen* 
te fignificada na Reprefentação 3 que o povo de Lisboa 
fez a S. Mageftade no dia o de Dezembro do mefmo an* 
no de 1758 j*a qual foi fcguida por Confultas de todos 
os Tribunaes da mefma Corte de Lisboa. Fazendo-fe 

a tu- 

a No Liv.V. Titulo V.e VI. &c. que fe teni altegado ou- 

h ImpreíTa debaixo do Num. trás vezes , e agora copiada 

12. da ColUcçao dos Breves nas provas debaixo do Num* 

JPtmtificios , 4 Ley$ Regias, LXV1I. 
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a tudo iílo fuperior a coníbntiflíma , e infupetavel 
clemência do dito Senhor , fe extendeo efta ( ainda 
cm tal caio) a dar em beneficio de tão infames réos, 
c da rcíia adminiflraçáo da jufliça , que fe lhes devia 
fazer , as benigniilimas providencias , que vou lub- 
flanciar. 

pi 3 Em Decretos de 9 de Dezembro de 17583 c 
de 4 de Janeiro de 1759 erigio S. Mageftade hum 

Srande Tribunal , ordenando que à tefta delle prefi- 
iflcm os Secretários , e Miniítros de Eirado Sebaf- 
tião Joíc de Carvalho e Mello, D.Luiz da Cunha, e 
Thomé Joaquim da Cofta Corte Real , creando Juiz 
da Inconfidência , e como tal Relator daquclle hor- 
rorofo Proceflò , o Doutor Pedro Gonfalves Cordeiro 
Pereira, do feu Confelho, Deíembargador do Paço, 
Deputado do outro Tribunal daMeza daConfciencia, 
e Ordens , e Chanceller da Cafa da Supplicação: 
Miniftro , cuja graduação, authoridade, cfiftinôa li- 
teratura , exemplar probidade , c confummada expe- 
riência lhe tinháo eftabelecido huma eximia reputa- 
ção no conceito univerfal deita Corte , e Rcyno ; no- 
meando para feus Adjuntos Miniftros muito diftin- 
âos por letras , e virtudes de todos os Tribunaes fu- 
premos da fua Corte : a faber , o Doutor João Pache- 
co Pereira de Vafconcellos , do feu Confelho , e do Tri- 
bunal do Defcmbargo do Paço ; o Doutor João Mar* 
quês Bacalháo , também do feu Confelho, c do Tribu- 
nal da fua Real Fazenda ; o Doutor Manoel Ferreira 
de Lima, Deputado da Meza da Confciencia, e Or- 
dens; o Doutor lgnacio Ferreira Souto , Defembargador 
dos Aggravos da Cafa da Supplicação ; o Doutor jto- 
fé António de Olheira Machado , Defembargador da mef- 
ma Cafa ; o Doutor João lgnacio Dantas Pereira , Deí- 
embargador dos Aggravos , e Corregedor do Crime 
da Corte, e Cafa; c o Defembargador António Ahar 

tu 
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tes da Cunha e Araújo , também Corregedor do Gri-' 
me da Corte na mefma Cafa da Supplicaçáo , fazen- 
do o Doutor Jofé da Cqfta Ribeiro , Procurador da 
Coroa , as obrigações de Fifcal , que são inherentes 
ao dito Officio ; e dirigindo o meímo Senhor ao re- 
ferido Tribunal dé Inconfidência também no dia 4 
daquelle mez de Janeiro de 1759 o outro Decreto, 
cuja conclusão he a feguinte : 

Sou fervido, que os Réos do mefmo deli fio, que tfae* 
rem , e forem tendo culpas provadas para ferem julgados 3 
alleguem todas as defé%as que tiverem no mefmo idêntica 
Proceffò , e por bum fó , e unkõ Procurador ; que por ora 
determino que feja o Doutor Eufebio lanares de Sequeira, 
Defembargador da Cafa da Supplicaçáo , ao qual ordeno , 
que fem efcvfà, ou réplica, allegue afaiw de todos, e ca-* 
da bum dos fobreditos Réos , tudo o que de feito, c de Di+ 
reito achar que pode condmir para os defender 5 de forte 3 
que nem padeça a tnnocencia 5 nem ainda a mefma culpa 
feja caJHgada além da proporção, que com cila deve fempre 
ter a pena, para que ajujHça, e a mifericordia fe confer* 
wm no jujlo equilíbrio , que fempre faz o impreterível ob* 
jeclo de todas as minhas Reaes difpofições \ e que não he da 
minha intenção , que feja excedido nem ainda com os pun* 
gentes eJHmulos de huma tão nunca nAfia, e tão inaudita 
atrocidade. Belém a 4 de Janeiro de 1759. 

Com a Rubrica de Sua Magejlade* 
$14 Havendo- íè pois dado aos mefmos execraft* 
dos Réos de ordem do dito Tribunal pelo íèu referi- 
do Procurador os traslados das culpas -, que cfpecifi- 
camente fe proyavão contra cada hum delies nos Au- 
tos do Proceífo : havendo também cada hum. delies 
allcgado* pelo mefmo Procurador 5 as dcfèzas, que 
lhes pareceo allegarem j e havendo-fe affim prepa- 
rado inteiramente o dito Proceflb , fem que os mçf- 
jnos execrandos Réos houveflem adie alíegado cou* 
Pârt. í, Qfl fa* : 
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fa ? que pudeflê fervir fenão para a fua maior con- 
demnação , proferio cm fim o dito refpeicavel Tribu- 
nal contra elles em 12 de Janeiro do anno próximo 
feguinte de 1759 a pública, e memorável Sentença, 
que pouco depois fe divulgou pela eflampa , A cuja de- 
cisão , pelo que pertence aos ditos Regulares y fe con- 
tém nos dous parágrafos • que a gravidade do cafo 
me não pódc difpenfar de tranferever. São clles ÇS 
feguintes : 

915 §. L Moftra-fe que o fobredito Rêo ( ifto he, o 
infame Jofé Malçarenhas , que antes havia fido exau- 
torado da dignidade de Duque de Aveiro , e das hon- 
ras da naturalidade , e vaflallagem ) profeguindo ejle in* 
fernal fyjlema de ódio , e de fedição infames ; ao mefmo 
tempo , em que entre elle , e os Religiofos Jefiiitas bania 
a implacável aversão 5 e declarada guerra y que por todo o 
tempo do minijkrio do dito feu Tio Fr. Gafpar da Encar- 
nação fe7, em toda ejla Corte , e Reyno hum tão geral) t 
ejlrondofo efcandalo ; e em que depois do falecimento do dito 
Fr. Gafpar bania continuado notoriamente amefma imflar 
cavei aversão entre elleRéo, e os fobreditos Religiofos Je- 
fuitas , logo que efies for ao defpedidos dos Conftffionarios <fe 
Suas Magejlades , e Alte%as ^ e que geralmente lhes foi pro- 
libido o iugreffò no Paço com os jujliflimo: y e wgentiffi- 
mos motivos das maquinações 3 que timão feito para aliena- 
rem da ami%ade , e wiião de S. Magejladé algumas Cortes 
EJirangeiras , e das formões rebeliões , e declaradas guerras 3 
com que bavião inquietado o mefmo Senhor no Uraguay , t 
tio Maranhão 5 devendo. o Réo nefies termos , em ra%ão à 
fia qfficio , e vajfdllagem^ fitgir dos ditçs Religiofos da 
Companhia , como de homens empejlados , o fe% tanto p& 
contrario 3 que artificiofa y e diligentemente , com buma re- 

conr 

a Também fe acha com pi- ves Pontifícios , e Leys R* 
lada debaixo do mefmo Num gi*s , &c. citada na Nota pw 
12. da diu Colhe cão dosBre* xima precedente. 
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conciliação repentina , e incompatível com a fua inflexível 
foberba , tratou de feguir , e familiarizar com os mefmos 
Religiofos , vifitanâchos em todas as fuás Cafas com frequên- 
cia : recebendo-os da mefma forte na fua própria cafa : ten* 
do com elles imito largas fefsões : prevenindo os feus Fami- 
liares domeJHcos para lhe darem recado , logo que chegajfem 
os toes Religiofos ; e recommendando bum inviolável, cau- 
telofo, e infolito fegredo fobre as reciprocas vifitas, que paf» 
favão entre elle , e os fobreditos Religiofos Jefuitas. 

§. II. Mojha-fe mais , que os execrandos efeitos da- 
quella reconciliação ( tão incompatível com a foberba 
aelle Réo , como com a conhecida arrogância y e vin- 
gativo efpirito dos ditos Religiofos) forão : hum, o coU 
ligarem fe todos os fobreditos , e declarar em-fe por inimigos 
da Augujlijfima Veffoa de S t Mageftade , e do feu fcliciffi- 
mo, e gloriofijftmo Governo : outro , paffarem com aquella 
confederação até o borrorofo excejfo de fe ajfentar entre to* 
dos elles de commum acordo nas Conferencias , que com o 
mefmo Rêofe tiver ao em Santo Antão, em S* Roque, e na 
fua própria Cafa , que o único meio , que havia para fe tf- 
feituar a mudança do Governo doReyno, que fazia o com* 
mum ambiciofo , e detejlavel objeílo dos mefmos Confedera 
dos , era o de fe maquinar a morte de ElRey N. Senhor y 
continuando todos a tratar em caufa commua fobre ejle for 
crikgo , e infame projeflo : promettendo os ditos Religiofos 
indemnidade ao dito Réo na execução daquelle infernal par- 
ricidio , com a reflexão , de que tudo fe havia de compor lo- 
go que acabaffea preciqfiffima , e glorioftffima vida de Sua 
Magejlade : opinando os mefmos Religiofos, que não pecca? 
ria nem levemente , quem foffi parricida do mefmo Senhor ; 
e fuftentandofe todos eftes macbiaroelicos , deteflaveis , e fe- 
rozes enganos piarum aurium ojfenfivos nos repetidos con* 
venticulos , que entre os ditos Religiofos , o mefmo Réo, e' 
outros feus Sócios no mefmo deli fio , fe tiver ão fobre efta 
infame 9 e abominável conjuração. 

03 H' ttv 
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916 Havendo pois fido os ditos Regulares fobre 
tantas , e táo exuberantes , c authenticas provas , co- 
mo as referidas , julgados por Authores , por Maqu*- 
nadores , por Condu&ores , e por principáes Rcos do 
dito facrilego , e execrando attentado , não poderão 
nunca jà mais nos feculos futuros achar fubterfogios > 
que lhes baftem , para removerem de íi , e da fua So- 
ciedade a culpa daquella execranda conjuração no con- 
ceito das peflbas prudentes , que , governando-fe pe- 
los diâames da razão natural , e jurídica : 

Souberem y que da authoridade , e obfcrvancia da 
coufa julgada eftáo dependentes a Sociedade Civil , e 
focego publico : 

Soubçrem , que por iflb as Sentenças proferidas 
por qualquer Juizo competente devem fer tidas por 
verdadeiras, e juílas, em quanto os feus fundamen- 
tos fe náo fazem ceifar por outras provas contrarias , 
que fejão concludentes: 

Souberem , que fe ifto procede a refpeíto de qual- 
quer Sentença ordinária , muito mais indifpenfavel- 
' mente devia militar na referida Sentença , proferida 
cm tal cafo , cem hum Tribunal compofto de todos 
osTribunaes da Corte de Lisboa , com o concurfo de 
tres Miniftros de Eftado , e de dez grandes , e refpei- 
taveis Senadores da primeira graduação da Toga, os 
«juaes por votos uniformes, fem diferepancia alguma, 
julgarão tão provados os referidos faftos, que navef 
pêra do dia , em que proferirão a dita Sentença , he- 
íitando fomente fobre a defproporção \ que as penas 
eftabelecidas pelas Leys do Reyno tinhão com hum 
tão horrorofo , e deteftavel crime , confultárão a Sua 
Mageftade , fupplicando-lhe , que ampliafíe a fua Jiv- 
rifdicção , e Alçada, para extenderem o caftigo de 
tão abomináveis Réos até onde iulgàilem que iftò fe- 
ria neceííario para fazerem ceílar no modo poffivel 

o et 
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© efcandalo dos Nacionaes , e Eftrangeiros , que ti- 
nha caufado aquelle execrando delido : * 

E fouberem finalmente , que çonfiftindo os fun- 
damentos da referida Sentença cm faftos pretéritos 3 
e permanentes , não podia , nem pode haver remédio 
algum humano , ou ainda Divino , que foflè capaz 
de deftruir a certeza da fua eflência, depois que W* 
ina vez chegarão a exiftir. 

917 Não fe ignorava, quando fe mandarão ao 
fupplicio os Réos , que erão feculare? , e fe fulpendeo 
a execução dos outros Réos chamados Jefuitas , nem 
a natureza da immunidade peíTòal em huma tão gran- 
de atrocidade , nem os exemplos dos outros Eccleíiaf- 
ticos do mefmo foro , e maior Jerarquia , que nefte 
Reyno , e outros dos mais Orthodoxos da Europa 
tem (ido caftigados com a ultima pena , e com as ou- 
tras a ella immediatas por delidos muito menores do 
que o referido bárbaro , e execrando infulto. 

918 Mandou porém S. Mageftade fufpender aquek 
la execução com os fuperiores motivos indicados na 
fua Filial, e obfequioía Carta, que dirigio aò Santa 
Padre Clemente XIII , que hoje prefide a Igreja de 
Deos 3 cm 20 de Abril do mefmo anno de 1759 : * 
Carta , da qual fe vê que foi dividida em duas Partes. 

919 Na primeira Parte delia, fuftentada pia De- 
iucqâíO) ou Pró-memoria , que a acompanhou, ç fez o 
dito Senhor fubftanciar as maquinações, os infultos, 
e a incorrigibilidade do commum dos ditos Regula- 
res , para dar a S. Santidade huma idéa clara do into- 
lerável prejuízo, que k Igreja, e aos Reynos, e EA 

ta- 

a Confia da copla daCon- cios, eLeys Regias, que afll- 

fiilta, que vaiinferta nas Pró- ma (e tem citado outras vezes. 

vas debaixo do Num LX VIII. c Também compilada de- 

b Efta Carta fe acha com- baixo do Num. 16. da dita 

pilada debaixo do Num. 15. da Coftecqâo dos Breves Pontifi* 

Çoik9qão dos Breves Potitifi* cios, e Leys Repas ^ &ç< 
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tados fe fegue da exiftencia daquella pemlcioía Soáé* 
dade. E na fegunda Parte concluio pelas palavras : 

E não fendo nefte cafo os Soberanos fuperiores dftia fo- 
tyramãy para deixarem expojhs a perturbações , e ruínas ^ 
ainda menos graves do que as referidas , os EJiados^ e os 
povos 9 que Deos lhes confiou y não pude deixar de apartar 
do corpo dos meus fieis y e lounwvcis Vaffallos huma Congre- 
gação j que tantas , e tão cujhfas , e deciftvas experiências 
tem mo/Irado incompatível com a pa% , e tranquilliãade pú- 
blica , em que devo manter y pelos Direitos Divino , e Natu* 
rol} os Vaffallos , que Deos commetteo d minha Protecção 9 
mandando fabir fem maior dilação os fobreditos Religiofos 
dejles Reynos, onde os Senhores Reys meus Predeceff ores lhes 
permittírão a entrada para edificarem ^ e não para defini- 
rem \ e efperando de V. Santidade , que lançando a fua Pa- 
ternal benção fobre ejla vinha indtfpenfavel determinação y 
ouça a reverente fúpplica y que por parte do meu Procurador 
da Coroa lhe for aprefentada , para que pelo meio da Apof- 
tolica benevolência de V. Santidade cefle todo o confli- 
íko de Jurifdicções em hum ponto tão delicado , e tão tf- 
fencial para a Igreja de Deos , que fó por hum continuo 
milagre poderia fubftjlir 5 fem que a defendeffem os Prínci- 
pes foberanos , conferrando-fe na confidencia 5 que he necef- 
faria para a fuftentarem , e que he tão indtfpenfavel para 
a cnnfervaçao das Monarquias y que não poderião durar defde 
que os homens perverfos até o ponto , em que o forão os kéos 
de tão execrandos delidos , conhece [fem que havia E$ l ado 3 no 
qual podião achar immunidade para delinquirem tão atroz- 
mente com effa fegurança 3 &c. 

Em cuja certeza fe deve confiderar , que a pri- 
meira deftas duas Partes, eaDeducção, que a acom- 
panhou , forão as que fizeráo o grande 9 e principal 
objeíro da referida Carta. 

920 Porque lembrando, que não tinha bailado que 
foflè tão Uluftrej e piei a lnítituijão feita em Jerufa- 

lem 



I 



DlVlSãO DfTCI M AQUINTA. ÍÍIJ 

leni da Ordem Militar dos Tnnjihrios ; e não obftante 
que a mcfma Ordem houvefle cxiítido por quafi dous 
íeculos com cantos, e tão diftinftos Cavalleiros, lo- 
go que eftes fe fizeráo odiofos ás Monarquias, e el- 
candalofos nos feus procedimentos , foi extínfta , e 
abolida a dica Ordem no Concilio de Viena por cf- 
feito da conhecida Bulia do mez de Maio de 1312. 

Lembrando, que já no Concilio Latcrancnfc fe 
linha advertido, que a grande multidão das Ordens 
Regulares, que então exiftião , fcrvÍ3 de grande in- 
commodo á Igreja. 

Lembrando , qne o outro Concilio Lugdnnenfe 
tinha por ilTo não fó reprovado as confirmações de 
algumas das dirás Ordens , mas também ordenado , 
que foliem abolidas , depois de haverem fido appro- 
vadas pela Sede Apoilolica. 

Lembrando, que os Papas João XXII, e Boni- 
fácio VIII annulláráo a confirmação, que o feu An- 
teceflbr Celeítino V havia feito da outra Ordem dos 
Fraticellos. 

Lembrando, que n Ordem dor Humffiatat , inftiiui- 
da por S. João Oldrato de Meda , fora extinfta no 
anno de 1571 pelo Sanro Padre Pio V, pelo incom- 
paravelmente menos horrorofo motivo de haverem 
dous indivíduos delia defearregado hum tiro de Jogo 
fobre a Pcífoa do então ArceÉifpo de Milão , c de- 
pois S. Carlos Borromeu , padecendo o commum da 
inclina Ordem a pena do eíêandalo , que haviáo da- 
do os dousRéos do aííaffinato , que no cafo prefenre 
foi de todo oCommum dos denominados *fmba s c 
foi não em hum Vauallo , mas em hum Monarca y 
c Ungido de Deos. 

Lembrando , que não obftante haver (ido appro- 
vada , e confirmada pelo Santo Padre Paulo III a 
outra Ordem , que o Irmão Jo.ío Bapti/la di Crema in- 
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ftituíra em Itália , fora lançada fora dos Eftados de 
Veneza por hum Edido público, e a doutrina do dito 
Inftituidor condcmnada em Roma, 

Lembrando , que a outra Ordem dos Jefuatos , não 
obflante haver fido fundada por S. João Colombinos 
fora extinâa por Clemente IX no anno de 1668. 

E lembrando , que os Clauftraes , que exiíUrao 
nefte Reyno , forão também extin&os no Reynado 
do Senhor Rey D, Manoel por Breve Apoftoíicç. 

Lembrando, digo, todos os referidos fados cei> 
tos , e innegaveis ; e vendo-fe clara , e clariflimamei*- 
te que os eícandalos dados , eos eftragos feitos pelos 
ditos Jefuitas na Igreja Univerfal ,eem todas as Mo- 
narquias , e Eftados das quatro partes do Mundo def- 
cuberto erão incomparavelmente maiores do que os 
eftragos, e eícandalos, que tinhão dado, e feito as 
referidas Ordens extinítas, e abolidas, ainda que os 
crimes de todas ellas fe ajuntaflêm cumulativamente, 
náo hefitou S. Mageftade , nem por hum fó momen- 
to , em que a fatal , e façanhofa Ordem dos ditos cha-* 
mados Jefuitas feria totalmente extin<3a , e abolida , 
logo que o Santiffimo Padre tivcfTe as verdadeiras in- 
formações das fuás abomináveis doutrinas , poftas cm 
pratica por tantos, etão eftranlios faílos de notória, 
e pública certeza. 

E efte era o grande, e principal ebje&o da re- 
ferida Carta, e Deducção, que a acompanhou. 

92 1 Objefto , digo , a refpeito do qual Vinhão a 
fcr pouco íignificantes viflimas da juftiça os particu- 
lares indivíduos da dita Sociedade , cuja execução ficou 
fufpenfa , porque nem por huma parte fe podia re* 
mediar com a pequena effusáo do fangue daquelles. 
poucos Sócios particulares exemplificados na Sentença 
4o Tribunal da Inconfidência , e dos outros , que nelU 
ficarão refervados , o mal çomjnum 7 de que era £\J- 

tho- 
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thora 3 eConduflora toda a Sociedade: nem por outra 
narre haveria modo de evitar os clamoresj com que 
a mcfma Sociedade pertenderia perfuadir a iodo o Mun* 
do . qtte tinha expiado todas as fuás culpas com o 
çaíligo daquelles poucos Soem , que na realidade fó 
fizerão o que o leu Syncdrio lhes tinha ordenado, 
obrando com a cega obediência, que he do feulnfti- 
tuto , o mefmo que obráo os algozes , que são fer- 
vos da pena , e não tomáo por illb conhecimento da 
razão, com que matão; nem pela outra parte em fim 
haveria modo de impedir os confli&os de Juriiíliccáo , 
c de mal inventada jmm unidade em caio tão enor- 
me , com que o Geral , e o icu Synedrio (Réos prin- 
cipaes do mefmo execrando dcli&o) revolveriáo toda 
Roma , para illaquearem com efta aquella Corte, e 
alienarem huma da outra , com o fim de que entre 
as agitações daquelles confliftos , e difputas, pudef- 
Icm efeonder, e defviar o ponto principal da Extin- 
ção, que era o mais Urgente, o mais indifpcnfavel, 
e era o único caftigo , que abforbia cm fi todos os 
outros, e tudo o que a neceflídade requeria para ha- 
ver focego público na Europa , na Africa , na Ame- 
rica , e na Aíia , principalmente quando todos cites 
objeãos fe encherão , e fe lantiricaráo com a Filial 
veneração á fagrada Pcflba do Pay commum efpiri- 
tual aiTentado na Cadeira de São Pedro , ao qual o 
mefmo Senhor julgou , que não podião haver dema- 
zias de oblêquio em ludo o que a razão , ca pofll- 
bilidade puddlèm permittillo, 

yii Porém porque as maquin çóes, c rerribilida- 
des dos ditos Regulares não permittíráo que pudef- 
fem chegar aos olhos , ou aos ouvidos do Samiflimo 
Padre aquellas enormiflímas atrocidades, c as urgên- 
cias , com que ellas inílavão (como inítáo ainda) por 
hum remédio promuto , e elíicaz , que fizeflê ceifar 
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AS nunca viftas diflolações, que dos Liftimtos, Dou* 
crinas , Praticas , e Façanhas do corpo individuo da 
dita Sociedade , fe eftavão todos os dias defpenhando 
fobre as fagradas Peflbas dos Monarcas , dos Prínci- 
pes , e Eftados foberanos , e fobre o bem commum , 
e focego público dos povos de toda a Chriftandade, 
foi S. Mageftade obrigado a não perder mais tempo 
cm prefervar (no que lhe pertencia) os feus Reynos, 
Eftados , Domínios , e Vaflãllos delles pela Ley pro- 
mulgada em j de Setembro do mefmo anno de 1759, 
* que profcrcveo , defnaturalizou, e lançou fora dos 
mefmos Reynos , e Domínios os ditos Regulares, 
como foi a todo o Mundo manifefto. 

923 Porém ainda depois de haverem fido expul- 
fos os mefmos Regulares, manifcftou tão vifivelmente 
a Providencia, que a Graça Divina os havia abandona- 
do ; que ao mefmo tempo , em que por huma parte 
aquelles , que tinháo fahido deftes Reynos, eftaváo 
Vomitando contra elles calumnias verbaes, e cfcrit^s 
nos muitos adregados de impofturas , com que de- 
tio que fazer aos^ prelos , que fe quizeráo infamar 
com aquellas mal fazonadas producçóes , tomando 
por. principal aflumpto para declamarem (ao longe fo- 
ra de Portugal ) o feu intitulado Santa Gabriel Mala- 
grida y pela outra parte eftava cfte monftro compon- 
do , e eferevendo pela fua própria letra , para os def- 
mentir , dentro no cárcere da fua reclusão os dous 
abomináveis livros , que fizeráo remetter o mcfmo 
Malagrida ao Tribunal do Santo Officio da Inquifi- 
çáo , que neftes Reynos , e fetis Domínios he o com- 
petente para qualificar as Propofiçóes , que são con- 
trarias â Fe, e á Religião, Com o concurfo dos Or- 
dinários Diecefanos. 

No 

« Compilada na mefma Collecção dos Breves Pontifícios y ç 
Zeys Regias, &c. debaixo do Num. 19, 
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• 924 No mefoio Tribunal fobre exaâas provas 9 
miúdos exames 3 confrontações de teftemunhas , e ra- 
tificações dos feus ditos . fobre os reconhecimentos 
feitos pelo fobrçdito Réo de ferem os referidos dous 
livros por elle .compoftos , e cfcritos da fua própria 
letra 5 fobre as fuás repetidas confifsóes , e fobre a fua 
òbftinada, c. pertinaz iníifiencia nas Propofições con- 
tettdas , aflím nos referidos livros , como nos fingir 
mentos de revelações y e nas blasfémias , que nelíes 
havia propalado , veio a publicar-fe contra o mefmo 
monftro Malagriâa na fua mefma prefença , na de to- 
dos os Miniftros Eílranéeiros , e dos Tribunaes da 
Corte 3 na de toda a Nobreza , e de grande parte do 
povo de Lisboa 5 a Sentença , com que em 20 de Se^ 
tembro do anno de 176 1 foi cxpulío da Igreja, e re- 
laxado ás Juftiças de S. Mageftade para o çaítigarem*, . 
como logo caftig^ráo com a pena de fogo. a 

925 Sentença , na qual foi convencido , e cara*' 
âerizado o dito Gabriel Malagriâa ; e ficarão de tal for- 
te manifeftos o feu infernal ódio contra a Auguftifli- 
ma, e beneficcntiílíma Peífoa de S. Mageftade , e o 
dolo, e hypocriíia do referido monftro, como evi- 
dentemente confiou por quafi todos os parágrafos da. 
mefma Sentença y entre os quaes me não poflb dit 
penfar de tranferever , por ferem mais próprios do 
meu aflumpto^ os feguintes. 

§. VI. E confeguindo o Réo feio meio da bypocrifta y e 
da mais refinada malicia ^ que o tinxjfem por Santo , e por 
verdadeiro Profeta aquellas peffòas , que com perttúfsão Diná* 
na não fa%ião reparo nos fundamentos , fobre que fcfujlenta- 
va a grande máquina de fingida fantidade , fe foi redu%inio 

a bum 
m Efta Sentença foi ímpref- Cafa , onde párão os Autos 
fa em Lisboa aos 24. do mek originaes , que fe achão no 
mo mez de Setembro dei 761. Cartório do Èfcrívão Francif- 
extrahindo-fe- do Juízo da Cor- ço 4ê Magalhães e Brito* 
iciçãe do Crime da Corte e 
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* bum monjh'0 da maior iniquidade. Por quanto tiao contar* 
te , nem fatisfeito com haver enganado os fónjos dos Vomh 
mos dejk Reyno , dos quaes tinha extorquido muito grqffb ca* 
èedal com pretexto de devoção , e de devotos fins , e com 
outros fingimentos , e embujks , pflffou a ejpalbar o mais ter* 
rrvel veneno, que tinba no coração, fomentando difcordias, 
e fediçSes , e a profetizar funeftos fUcceJfos , que fobia fe 
ideava* , e tratavão nefta Corte , com os funefiiffimos obje* 
&os, que depois fe fixerão manifeftos. 

§. VII. E querendo ajfim confervar o feu bom nome, 
e opinião de fantidads , pertendeo perfuaàxr as fuás fingidas 
revelaçSes , e futuros cajligos , com doutrinas nunca ouvi' 
ias, mifluradas com Propofiçoes heréticas, blasfemas, erró- 
neas , temerárias, impias , fediciofas , e ojfenffaas dos pios 
ouvidos , as quaes não fó proferio, mas efcreveo , e até na 
Mexa do Santo Offlcio as continuou a defender : Affirmanio 
icrcm-lhe di&adas por Deos N. Senhor, por Maria 
Santilfima N. Senhora , e pelos Santos , e Anjos do 
Ceo , que dizia lhe fallavão , e com elle communi- 
cavâo : Chegando aperfuadir-fe , que ejks meios , impróprios 
de bum Catbolico , e inventados pela malicia do Réo , erão 
aí mais convenientes para evitar a continuação dos traba- 
lhos , cm que fe tinba mettido , para rejtituir ao antigo ef- 
tado a fua Religião , e para reduzir a buma geral conjler* 
nação a Corte , e todo efte Reyno , contra a qual ardia m 
entranharei ódio, que bem fe manifejia dejles Autos, e das 
declarações do mefmo Réo. 

§• VIII. Do que tudo havendo informação na Mexa to 
Santo Officio , e aprefentandoJi4he nella duas obras efcritas 
pela letra do Réo , buma intitulada : Heróica , e admira* 
vel Vida da gloriofa Santa Anna , Máy de Ma ria San- 
tiffima, difhda da mefma Santa com affiftencia, ap- 
provação , e concurfb da mefma Soberaniffima Sta 
nhora, e feu Santiffimo Filho , eferita na língua Portu- 
guesa 3 e outra na língua Latina com o titulo ; Tradfetus 

do 
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de Víta , & Império AntkÇhrifti , ambas reconhecidas 
feio mefmo Réo 5 a quem farão mojhadas na lnquiftção. 

§. XXVI. Di% vnais na dita obra do Anti-Cbrifto : vQjie 
» na noite de 29 de Novembro do armo pajfado ouvira as 
» palavras feguintes : » Hac nofte uno , id eft, brevi y 
» & inopinato ínterim de médio tollemus Principem 
» tam iniquae criminationis cum adjutoribus , & adu- 
1» latoribus íiiis. » E com e/las y e outras PropqfiçSes inju- 
rio/as a todo o ejiado dePçffòas, e femelbantes ds dos mais 
depravados Herejtarcas y pertendeo o Réo , que fe tiveffem por 
Divinas as fuás Revelações y e per Orthodoxas as fuás Pro- 
pqfiçSes 5 e obras , as quaes com tenacidade tem defendido y 
ainda depois das caritativas admoejiaqoes y que lie farão fei- 
tas pelos Minijhos da Igreja. 

§. XXVII. Pelas quaes culpas fendo o Réo pre%o nos cár- 
ceres do Santo Officfo) dijfe com grande foberba y e compre- 
fumpção bem alheia do Efpirito de Deos : » Que não tinha 
» culpas que confeffar ; mas porque viera para a lnquiftçãb 
» com grande cautela y e fe greda y fem faber para onde o 
» traxdão y e por quanto Deos Senhor nojfo lhe havia dho y 
» que ejiarva no Santo Officio; que no dia feguinte feria cha- 
» modo d Mexa, e a Tribunal competente ', e que então na 
» hora y em que foffe predfo y havião de cejfar bumas dores 
» de cabeça y e entranhas y procedidas do ar da noite, como 
» na realidade lhe tinha fuecedido y dava conta de que ten- 
» do noticia que ElRet Senhor nojfo privava das MifsSes 
» aos Religiofos da Companhia com prejuizo dos Bárbaros 
y> convertidos y e não convertidos y temera grave damno d 
» Peffoa dè S. Magejlade y fem embargo de ejiar certo que 
» obrava fem md vontade : E que fendo mandado fará Se- 
» tubaly condoendo-fe dejle Reyno y recorrera a Deos Senhor 
* m S° 3 pedindo pela Pejfoa do Rey y e bem do feu Ejiado ; 
» e então fe lhe differa ao coração y bufcajfe modos de avi- 
3) for a S. Magejlade de hum perigo immwente y que ejlarva 
fl para lhe fueceder : Qpe vendo-fe a ijjo em conf ciência 

a obrin 
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obrigado , jhera raiar as dDigencias para o precaver ; Q 
qne nTo pudera anjtgmr y * razão, porquê entrara afa- 
zer penhznáas y e orações publicas , e privadas , as qnaes 
for 5o áridas no Tribunal Drúno ^ e por dias moderara 
Mkos Senhor noffo o caJHgo ao mefmo Rey , como fe lhe 
harxa a eUe Declarante revelado. 1 
§. XXXVIII. Dife mais : * Que Deos Senhor nqjjb lhe 
maneira y qne mqtiraffc na Mexa do Santo Officio que não 
erarypocrja y como dhião os inimigos da jua Religião y dos 
qnaes alguns larrJo falecido pmicos dias antes j o que elk 
Rêo fobia por Revelação Divina : E por iffb referia, que 
ouvindo buns ejhrwdos pela máa noite 3 perguntara ao Al- 
caide dos carczres , que coufa havia de novo y c que ef 
trondo tinha fido apclle, qne fe ouvira ? £ nfpondpidor 
lhe o mefmo Alcaide , que poderiãb fer bumas badaladas , 
que no Convento do Carmo fe cojhtmavãb dar na occa- 
fúo y em que algumas mulheres eftão para parir y conti- 
nuara a ouvir os mefmos ejhonâos : E que então ab alto 
Ar fora dito, qne erão pela morte de ElRef N. Senhor: 
* O que de novo fe lhe repetira , paffadas dons dias , e 

9 em 

m proximamente fica ma- debaixo do pretexto , de que 

mftfto arama dcftlc o *. 898. tinha feiro diligencias para avi- 

«ré o 0. Ç<»V V u€ o coítume far do mefmo infulto , e que 

da Sociedade deite monrtro he o não pudera confeguir. Quiz 

o de efpalhar predições ante- dizer , que o tinha avifado * 

cedentes , quando tem deter- pefoas particulares , que erão 

minado conimetter (emelhan- as que lhe fervião para aquelle 

tes attentados, para a* fazer f eu fim. E feelle era o outro, 

depois delles paíTar por Pmfe- que quiz infinuar, porque não 

cias : e que aflim o tinha pra- fç L a denuncia, ou avifo a al- 

ticado o Geral da mefma So- gum dos Miniírros Régios , a 

ciedade, e os feus fubditos no quem fó pertencia tomar co- 

horrorofo mfulto, de que ago- nhecimento delia ? E/ta per- , 

W retrata. Mo he pois o que gunta conclue tudo o necWTario. 

o mefmo monftro quiz palliar b Impoílura , e imaginação, 

com e/las dolofas palavras , quemanifertárão, queeíleRéo 

-tendendo fazer merecimen- efperava tanto dos infames- fe- 

daquella execrajida malícia, quazes da fua malvada Conjo» 
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» em tempo, emquçjá nas Torres tocavão os/mos: E que 
» fe elle Inquiftdor y que o proceffava , reflettifle no paffar 
)) do, e no requerimento ? que lhe fizera, havia de vir no 
» conhecimento y de que o %elo da falvação do mefmo Rey 
» ( a quem queria que fe fizejfe certa feio Tribunal da In» 
» quiftqão a fua verdade, para que fe evitaffe o imminentc 
» perigo ) fora a única caufa , que elle Declarante tivera 
» para pedir a brevidade , e acceleração do feu defpacho. » 

§. XXXIX. E fuccedendo tudo ijlo na occaftao do fak- 
cimento do Mar quer» de Tancos , que governava as Armas 
na Corte , e Provinda ia EJlremadura , fe concluio y que 
capacitado o Réo de que os finaes nas Torres, e as defufa* 
das J alvas nas Fortalezas y erao pela morte doRçy: Efem 
outro algum fundamento entrou a fingir efta chamada reve- 
lação , que inventou a fua malícia. 

§. XL. E não querendo o mefmo Réo aproveitar-fe das 
repetidas admoejlaçoes , que com caridade fe lhe farúao , par 
ra que deixa (fe fingimentos 9 e confeffaffe as. culpas, que ha- 
via commettidoy (pertencentes ao conhecimento do Santo Of- 
ficio) pajfou a dizer : » Que ejlava abfolvido por Cbrijlo &- 
)) nhor noffo de toda a culpa y empena : E que não fobia a 
» razão y por que fe não dava credito d fua verdade , c ex- 
» pofiqão jurada , tendo-fe acreditado as Revelações de algu- 
)) mas Servas de Deos y que não tiverãb tantos trabalhos 9 
» nem fixerão maiores ferviços 3 fétido huma delias a Vfner 
» ravel Soror Maria de Jefus de Agreda. » 

§. XLI. )) E que tia noite antecedente a ejla declaração 9 
» que fazJa y tivera elle Réo huma visão intellettual daspe- 

» nas y 

ração , que ainda depois do fup- dlfpofiçÕes , que tinha feito , 

plicio dos outros Réos , que para o mefmo cafo fucceder, 

havião íido juft içados ; e ainda como elle cuidou que tinha 

depois de elle fe achar reclufo fuccedido , enganando-fe com 

nos cárceres da Inquifição ■, te- os finaes , que fe fazião pelo 

ye por certo o funeftiflimo ca- Marquez de Tancos , General 

fo , que referio , illudido pela da Província, 
certeza , que çoiulderava nas 
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» nas y que f aderia a alma de S. MageJIade ; e ouvira as 
9 reprehens&s , que Ih davâb diurnas almm devotos cem 
9 as palavras que declarou 3 feias perfeguiçSes y quefixtr* à 
i Companhia : E que ejlcs y m outros femelbamcs caJHgos ^ 
9 harviao experimentar as pejfoas y que concorrerão para o 
9 extermínio da fua Religião: Eque não havia engano nejlas 
i coufas y por càbirem em hum fogeito , a quem por cfpccial 
» privilegio adminiftrava todos os dias Maria Santijfcma a 
9 abfolviçãó na forma fegtánte : 

d Dominus nofter Jefus Chriflus Filius meus te 
* abíòlvat: Et ego audoritate ipfius teabfolvo abom- 
9 nibus peccatis tuis , & pernis. In nomine Patris, & 
9 Filii , & Spiritus SaníB. 9 

§. XLH. Diffe mais 5 rompendo em juramentos ajferfíh 

rios y e execratorios contrafiz e contra a fua própria fal* 

vaqSo eterna : » Que erao verdadeiras as fuás revelações ; e 

9 que eferevêra a Vida de Santa Anna , e o Tratado i/k 

9 Império do Anti-Chrijlo y amtunciando caftigos por ordem 

9 do mefmo Deos , que fenfhelmente lhe tinha dito eflasfor- 

9 mães palavras : Nifi hxe fcrlpferis 3 non habebis par-* 

9 tem mecum in Regno meo : Projiciam te a faeiè 

9 mea. E ajfim que vinha no conhecimento , de que huma 

9 Tragedia , que havia compqfio , na qual fecuão figuras 

» EJlher y Mardocheoy eAman 9 fora verdadeira profecia do 

9 que havia fueceder em Portugal com os perfeguidores da 

» fua Companhia 3 dos quaes alguns tinbão falecido y outros 

9 ferião cajligados , e que élla com brevidade feria refiitm- 

Ti da ao feu antigo decoro , como ab alto fe lhe ejlava di* 

9 xendo » : Afirmando mais (fem attender à caridade , e 

ao grande refpeito, e reverencia devida aos Soberanos) » Sc 

9 lhe tinhão dito em dous rverfos as palavras feguintes : 

Impie Rex, bini tantum tua têmpora menfes: 

Longa fed ad paenas têmpora Virgo * dabit. _, 

a Deve notar-fe que a ma- que nelle foi armado com a pa- 

Jicia dcfte fátuo, e facTWegp \*ra Virg.0 % porque a àcter- 

diãiçQ coníiíiio no equivoco , xtà»a4» to* CmpmàM ^stó^ 
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E paffando a proferir: » Que entendia que lhe daria DeoS 
» permiftâo para declarar o que jd fobia, do e/lado da almA 
» do Rey defunto. » 

§. LXXXI V. Depois que tendo o Réo conhecido , que at 
demonfiraçoes feJHvas que ouvira , erão os finaes y com que 
os féis Vajfallos Portuguezes davão mojhas do feu incompa* 
ravel contentamento , e alegria pelo beneficio damao deDeos 9 
que lembrando-fe defie Reyno , tinha dado nova defeendencia 
aos feus Augujljffimos Monarcas 5 pedio audiência; e conti- 
nuando com os feus coftumaâoT fingimentos y fe queixou outra 
vez : » De que na Meza do Santo Ojjfcio fenãb déffe eredi* 
» to às fuás profecias 5 e revelações , tratando- o como bere- 
» ge ^ e embufteiro j fem fe advertir 5 que os Santos , que ti* 
» verão revelações verdadeiras , forão em algumas occaftões 
» illufos y como elle Declarante , que confeffava o tinha fida , 
» quando declarou que ElRey Senhor nojfo era falecido. » 
E por entender o mefmo Réo que ainda fazia acreditar o$ 
ditos fingimentos y e as fuás f alfas profecias y e revelações y 
chegou então a dizer : m Que fe lhe havia revelado o feliz 
» parto da Princeza N. Senhora , a quem o mefmo Deos 
» concedera buma Filha , para efeito de fe conhecer ? que os 
» dous Sereniffimos Cônjuges mo tinbao impedimento para 
» dar d Cafa Real d:fte Reyno a fuccefsão varonil * que fe 
D defejava: E que falia por meio da revelação, quebaviao 
)> ainda ter Filhos Varoès. » * 

Part. 1. Rr ' Ul- 

íido , que debaixo daqueltè SU dentes , em que o Sol citava 

gno do Zodíaco , ou deTde que no referido Signo. Deve mais 

Jielle entraflè o Sol no mez de notar-fe / que nao hourt nos 

Agoiro, até fahir deite, fe ha- Miniílros de S. Mageftãde as 

via perpetrar o atrociflimo iiv mortes , que o mefmo monftrfr 

fulto, que por accidentes 9 que referio que tinhao fuecedidô. 

ibbrevierão , não teve lugar fe-* E deve concluir-fe , que delle 

não na infauítiflima noite de j não fahírão mais do que com- 

dc Setembro, em que foi com- plexos de impoíturas. 
mettido , porque S. Mageftãde a Já fica manifefto *<X\ívy\ 

não havia fahido do feu Paia- debaixo da Rota a xm ^%vc\« 

ria nos díãs próximos prece* 604. q^ie ci\t t&tcnroà» to»«^ 
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016 Ultimamente eftc foi O Santo, o Profeta , O 
Máttriyr milagrofo , que depois de íi deixou neíie Rey- 
no a Companhia denominada de Jefui : e cíle foi o fcl- 
lo, com que a Divina Providencia confirmou, e mu- 
flio , para perpetua memoria dos fcculos futuros , a juf 
tiffima, e provideniiffima Lcy da perpetua proícripçáo 
da mefma Companhia. 

PE- 



t», e todk ■( 

havíáo infatneii 
do em dríVJir 1 



a Tua Sociedade fe Ik* , para tffeitti ãt fe conhecer 

«mente emprega- que os deus Seraiijfimos Cm- 

ir elle Auguflo, e juga não Unhão imjndimtiM 

defejado Matrimonio pela im- paroior âCefafaal deficRct- 

poflura d» impedimento, que no a juccefsão varonil , eaefe 

divulgarão nella, e em todas áejejava. K ifto como fe til 

as Cortes da Europa. E por Filha bouveflè , ou fe tal im- 

iflb refeindo-fe o melmo inonP pedimento já mais ti verte eiif- 

tro a efta antecedente impoC- tido , fenáo nas maquinarei 

riira da Ifia Sociedade, fingio delle Ma/agrida, e dos nuí- 

o milagre , com que fuppoz, «dos Sacies d» lua Cena* 

que Dcoí comedira huma Fi' nhia. 
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SENHOR 



§. i. 

A Vossa Magestadb recorre o Procura- 
dor da fua Real Coroa indifpenfavelmenre obri- 
gado pela urgência do mais importante, mais 
critico , e mais delicado negocio , que prefentementc 
pôde dar alfumpto ás férias confideniçóes , e delibera- 
das Refoluções do Gabinere de Voíía Mageftade , e 
dos de todos os Monarcas , e Príncipes Soberanos da 
Europa. 

2 Efta fe acha em huma tão funefta conjuntura, 
que nella íè vem com táo infeliz, como notória evi- 
dencia , a Igreja Univerfal dentro em fi mefma dtf- 
truida , e todas as Monarquias , e Soberanias Chrif- 
tans ameaçadas a cahir em huma confusão , que as 
precipite com a paz pública dos povos , que lhes são 
fubordinados, em huma geral, e inevitável mina; fe 
logo fe não occorrer a elles dous extremos males com 
extremos remédios promptos, e efficazes. 

3 Não inftrue o Supplicante Procurador da Co- 
roa efte feu Recurfo , em que manifefla a triííiílima 
crifis da mefma prefeme conjuntura , argumentando 
com fyllogifmos da Lógica , que fe podem fubterfu- 
gir com a oppofíçáo de outros fyllogifmos, mas fim 
concluindo com as demonftraçóes de factos certos , e 
innegaveis ; de faftos em toda a parte fubílancial def- 
te negocio próprios da Companhia chamada de "Jejus ; e 
de factos , que , depois de haverem cffeftivamente exif- 
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tido , contém pela natureza da fua effencia verdade in* 
vencível a todas as forças Divinas , e humanas. 

4 Manifefta-fe pois primeiramente de faâo em for- 
ma efpecifica, que Santo Ignacio o que aprefentou ao 
Papa Paulo III , quando lhe pedio a approvaçáo da 
fua Sociedade 3 foi hum íimples Summario , humaFor* 
mula abftrafta , ou hum Plano fomente delineado , 
em que fe tinháo lançado as linhas , fem declarar os 
Eftatutos , que em confequencia daquelles delineamen* 
«tos fe deviáo fazer, concluindo- fe , que eftes fimples 
Delineamentos forão os que fómente confirmou o dito 
Santo Padre. * 

5 Manifefta-fe com igual certeza de fe&o em í* 
gundo lugar , que o outro Summo Poatifice juliolll 
(fegundo Confirmante do dito chamado ífiãtutji) na- 
da mais confirmou 3 que não foííe a nrefoiít abbrey ia- 
da Formula , e os meímos idênticos Delineamentos alfi- 
ma referidos , ' e que o contrario não poderia kt\ 
poraue fendo efta fegunda Bulia confirmatoria data- 
da de dons de Julho de mil quinhentos e fincoenta , 
fe moftra y que o primeiro Corpo de Confticuiçõçs da 

dita 

a He fò£to ^inegavelmente fa*Jam UmammUa Âefcripfs 

provado pela Bulia do mefmo rat. 

Santo Padre Paulo III. .que E continua o roefmeHifto* 

vem na pa£. ç. do Tom. I. do riador ibidem : Çua atitem aê 

Corpo das Infiituiçoes , eftanj- Ignatio con (cripta , ac éigeflã 

|«das em Praga no anno de time funt , nonfuermtt illaqm* 

1797. E aflírn o refere com veiv de,m InftUuta , Conftitutiwus» 

da de o feu célebre Efcritor 0r- que 9 fed Decreta dumtaxat 

tanãino Livr. III. num. ç. da quedam* ©* veíuti Conftitutfr 

Bi floria da dita Sociedade nef- mmjemen. 

*as formões palavras: Prolatm h Comotamhem corrfta vi- 

funt in médium , qué. de Sócio- -Avelniente na fua BulladeCon* 

sttim cenfilio , <ac voluntate <&a firmaqao eflampada na pag. 1, 

(fc re elucuViãrat Ignathis ; com a feguinte do Tom. I.das 

$umma videlicet capitum , ac ilhas Court kuiíjões da impre£ 

formularum , -ifuibus itle nadam sãp de Pragzu 
Rtfkgionis formam 9 '<S* velu( 
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dita Sociedade lo veio a apparecer pofteriormente no 
anno de 1553. a 

6 Manifetta-fe com igual certeza de fa£to em ter- 
ceiro lugar, que todos os outros Summos Pontífices y 
<jue expedirão Bulias a favor da dita Sociedade , fç fo- 
rao referindo ás ditas duas Bulias dos Summos Pon- 
tífices Paulo III, e Júlio III, procedendo na fuppo* 
íição delias, 'e concedendo, e accumulando naquei- 
la fuppoííçãò extraordinários , e exorbitantes Privile. 
gios a dita Companhia chamada dejefus, z proporção da 
maior Prepotência , com que elJa foi dominando ca- 
da dia mais na Cúria de Roma ; ' de forte que todas 
as outras Bulias pofteriores ás ditas duas primitivas Bui* 
las de Paulo III , e Júlio III fe reduzirão a eftas duas 
primeiras Bulias referidas \ e como referentes delias, 
não podião ter mais força do que as referidas , as quaes 
fbráo também reduzidas em íumma á dita Formula ab- 
Jiraãd) ou aos ditos Delineamentos das CmJlituiçSes , que 
de futuro fe devião fazer , como fizerão no dito anno 
de 155'? > e delle até agora com hum tão prejudicial,, 
c abfoíuto difpotifmo , como fe verá logo. 

7 Manifefta-fe com igual certeza de fafto em quar- 
to lugar, que os maliciofos Companheiros , que abu- 
larão da Euangelica fimplicidade , e da grande autho* 
ridade do Gloriofo Santo Ignacio para extorquirem 
aquellas primitivas duas Confirmações da dita Formu- 
la ab/trafia, ou antes Delineamentos Preliminares, que fe 
devião fazer públicos pelas ditas Confirmações , fe ne- 

Sociarão logo muito advertida , e cautelosamente def- 
e a primeira delias (com os vaftiflímos , e horro- 

ro- 

a Aflim o attcíta o mefmo notogico , que fe acha eftampa* 

"E feritor O rí andino no Livr. X. do depois do titulo do dito prw 

num. 50. da referida Hiftoria. meiro Volume dos Eftatuto* 

b Aflim confta com a mef- impreíTos na Cidade de Praga 

ma evidencia por todas as Bui- no anno de 1757. 
las referidas no Catálogo Chr(h 
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rofiflimos fins , que o longo período de mais de dom 
íêculos tem deplorado em todas as quatro partes do 
Mundo defcuberto ) a dolofa faculdade de poderem ejia- 
belecer linjre , e licitamente entre fi as ConJHtsdcoès partia* 
lares ) que julgaffem mais conformes ao fim ia mefmaSocie* 
iode 5 d gloria de Noffo Senhor Jesus Cbrijh , e d utili* 
dade do próximo* * Faculdade , que os ditos malicio- 
fos Companheiros fizcráo repetir , para mais fe afiegu- 
rarem delia , na outra Bulia Injunttum Notís do anqo 
de 154; , compilada no mefmo Tom. I das ditas Con* 
ftituiçóes pag. 10 , onde fe acháo as mefmas idênticas 
palavras, 

8 Manifefta-fe com igual certeza de fafto em quin- 
to lugar , que para aquelles maliciofos Companhei- 
ros abufarem da dita faculdade , cxtendendo-a até 09 
enormiílímos exceflos, gue fucceflívamente foráo ao 
cumulando , havendo-fe fervido nefte Reyno , para nel- 
le ganharem authoridade , e fequito , do eftratagcma 
de attrahirem a fi com pretextos efpirituaes , e pias frau- 
des os mancebos das Caías mais illuftres , * foráo ao 
mefmo tempo praticando o dito eftratagema em Itá- 
lia , e Hefpanha ; de tal forte , que vendo por huma 
parte que Cláudio Aquawfoa ( Camerifta do Santo Pa- 
dre Pio V) pelas fuás illuftres allianças, epelo gran- 
de lugar , que tinha na eftimaçáo do mefmo Santo 
Padre , feria hum utiliffimo Condutor , e poderofo 
Executor dos feus vaílos proje&os na Cúria de Ro- 
ma, 

* Aflim he manifeflo pela Domhti noftri gloriam y acprv* 

conclusão da dita Bulia de Pau- ximi utilitatcm conformes ift 

lo III expedida 110 niez de Ou- judicaverint. 

tubro do anno de 1 540. neítas b Como fica notório na Di- 

formaes palavras : Eis nihiU visão XI. deítfe o $. 2j. até o 

eminus concedentes, owd par- $. jj. incluí) vãmente , c defde 

tiçulares inter eas Conftitutio- o $. jo. até o (, 55. inciyíh 

t?es 9 quas ad Societntis. hujuf- vãmente. 

&o4i Jinem a tf JeJ* 'ChrijU . 
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1M 5 o ganharão paraíi 5 o fizerao entrar na fua Socie- 
dade ,eo vierão a declarar Geral delia no anno de 
1581 y antes de haver cumprido 38 annosde idade y 
e 14 de habito; * e vendo pela outra parte a impor- 
tância de que lhes feria ganharem também na Corte 
de Madrid a grande peflba de D. Francifco de Borja , 
Duque de Gandia ■, cuja docilidade de génio , e pro- 
pensão à piedade lhe tinhão feito hum diftinfto lugar 
na graça do Imperador Carlos V> o alliciárão , e per- 
fuadirão a entrar tia dita nova Sociedade y e o recebe- 
rão nella tão apreífada , e clandeftinamente , como em 
Portugal arrebatarão o Senhor D. Theotonio de Bra- 
gança debaixo dos olhos do Senhor Rey D.João III 
eu Tio ; em tal forma y que occultando o referido 
Duque ao Imperador feu Amo a fua mudança de cC- 
tado , fez no anno de 1546 , ena prefeoça do Padre 
Araújo y huma Profifsão tão fecreta, que depois de ha- 
ver profeííado y ficou tratando em nabitos feculares 
fláo ío da adminiftrâção dafuaCafa, e doeftado, que 
deo aos feus filhos , mas também da Regência dos lu- 
gares públicos , que occupava , e ficou exercitando até 
o anno de 1550, em que foi a Roma declarar-fe pu- 
blicamente Jejuita profeflò. * 

9 Manirefta-fe com igual certeza de feflo em fat- 
to lugar y que com a authoridade das ditas , e outras 
Pcrfonagens, que afi aggregârão os ditos Companhei- 
ros ; e com os fequitos , que em Portugal , Hefpa- 
nha y e Itália foráo accrefccntando y vierão a eftabe- 
lecer hum Synedrio y que fe fez tão difpotico , é tão 
incontraftavel na Cúria de Roma , como o foi na 
Corte de Lisboa y para maquinar dentro em fí 3 e fa- 
zer depois fantificar com os fagrados Nomes dos Vi- 

gal 

ét Jouvency naHiíloria da I Orl andino na Hiiloria da 
mefma Sociedade Part. V. Li- Sociedade Liv. VIL n, sv* SV 
vto XXV* h 19* pag. $84. . e Iáv« X. *• yi% cwa, *%&«&> 
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Kios de Chrifto Senhor nolío, todas quantas cxor- 
ancias lhes pareceo inventar > fem outras medidas, 
que não foflêm as que larguiffimamente tomaváo os 
rubiçofos, e vaftos defejos do mefmo Synedrio j pa- 
ra logo ferem reduzidas as ditas exorbitâncias a Bul- 
ias Pontifícias , fem outras excepções y que não fot 
fem as daquelles cafos , nos quaes os interefles dos 
Curiaes de Roma fe acharão em oppofiçáo com os 
projeâos do referido Synedrio. 

IO Manifeíla-fe com igual certeza de fa&o em 
íètimo lugar 9 que tudo o que acabo de referir affima 
fe verificou dentro neftes Reynos , com tantos, etío 
efcandaloíbs exemplos 3 como foráo os que fe acháo 
referidos na Primeira Parte daDedncçâoCbronologica^ que 
faz a bafe do prefentc Recurfo. * 

Ma- 
a A faber : No Governo do França. Divisão V. y. 140. e 
Senhor Rey D.João III oBre- 141. £ o outro contraditório 
ire expedido eni nome do Santo Breve de 28. de Dezembro de 
Padre Paulo II t, para o dito 1569. para íè ajudar o mefino 
Synedrio fazer abfojver o mef- Matrimonio , que pouco antes 
mo Monarca da fuppofta ex- fe tinha reprovado. Ibid. $.145. 
com m unhão , em que o fingio e 146. No Reynado do Senhor 
incurfo, por haver abandonado Rey D, Filippe III. os fulmi- 
as Praças , que não podia fuf- nantes Refcriptos , que a pre- 
tentar em Africa depois do def- potencia do mefmo Synedrio 
cubrimento da índia , e do Bra- fez expedir na Cúria Romana 
2Í1. Divisão V. $. 162. e 16 j. coptra as Leys deíla Coroa, e 
Na Regência do Senhor Infan- contra o focego público dos 
te Cardeal D. Henrique a Bulia VaíTalIos delia. Divisão VII. 
de Legado a 1atere y e do fub- defde o y. 238. até o y. 272. 
fidio , que lhe fizerão paíTar No Governo do Senhor Rey 
para o illudirem. Divisão IV. D. Filippe IV» os dous Breves 
Â. 72. com os feguintes. No do ahno de 1627. que o mef- 
Governo do Senhor Rey D. Se- mo Synedrio fez expedir env 
baftião os outros dous Breves , Roma , para fe abfolver o Se* 
que fizerão paflar a 25. de Se- nado da Camera de Lisboa de 
tembro de 1565. para impedi- huma fuppofta exconim unhão, 
rem o ca fa memo do dito Mo- que nunca tinha havido. Os 
narca com a Prjneeza Marga- Êditaes , e Interdictoj do Bi& 
rida 9 Irmã de Carlos IX. de pa de Nicaftro -, e a Bulia da 
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1 1 Manifefta-fe com igual certeza de fafio em 
oitavo lugar 9 que a mefma Prepotência aifirna referi- 
da ie arrogou o dito Synedrio para abufar dentro oa 
Cúria Romana daqudla faculdade , <jue fe tinha ty> 
godado defde os léus princípios , para fazer ConíU? 
xuiçóes paniculares > e para estender os abufos delias 
ã proporção das forças , com que fe foi fazendo cat 
éa dia mais dominante na referida Cúria , até chegar 
ás enormiffimas atrocidades de ateentar com huma 
abominável independência contra a Audioridadç da 
Igreja > contra a da Santa Sede Apoftolica, contra 4 
ide todos os Superiores Ecclefiafticos ., e contra a de 
lodos os Príncipes Soberanos. 

\i De tal furte , que por burna parte o dito Geral 
pode ordenar por virtude das fuás Conftituições tudo 
o que bem lhe parecer na (m Sociedade > não obílaiv 
xes as Decisões da Igreja, as Bulias emanadas da San- 
ta Sede , os Regulamentos preferiptos por todos as 
Superiores Eccieíiafticos , e as Leys promulgadas pos 
rodos os Soberanos Temporaes m 7 e que pela outra por* 
te incompativelmente nenhuma Potencia Efpiruual 3 
ou Temporal pôde coufa alguma na dita Sociedade; 
foraue não fó fe lhe vinculou a fobredita acuidade 
de fazer Conflituiçõcs particulares, ou feçretas, mas 
também a de mudar , caílàr , e revogar as Conílituições 

outro Interdigo fulminado em verno ào Senhor Rey D. Pe- 

come <Ji) Santo Padre Urbano tiro II. o que fe vio no extraor- 

VIII. fendo o* referidos EUi- dinarip caíò da Igreja da Rua , 

t aes , e Btúh lavrados áentto no qual p mefnío idêntico Je» 

na Caía Profie^ de S. Ráx^oe fiUto Ntm da Cunha , que ent 

da Cidade del*Í5boa> e JiteraU I*ttboa era Paru , era Fona» 

mente formalizados "*» Cbaa» bavia feito o ofâcio 4e Relate? 

cellarías do referido Bifpo Coí- da referida Caufa, ou antes <Je 

leitor , e da Curta Romana » Ditfador aos Juues , que de* 

4è«i a menor alterarão de ter- mo julgalla. Divisão XIII* 

mos. Divisão VIII. deftje o defcie o $. 7^. at4 o f. 74^. 

##j#f. até«4. |j}« £et>£*T inclufivaaaeute. 
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já fritas , e de fazer outras de novo , íêgundo a di- 
verfidade dos tempos , dos lugares, c dos objeílos, 
fem para i(To fer obrigada a íujeitar-fe a algum exa- 
me, ou infpecçáo, nem ainda da parte da Santa Se- 
de Apoftolica , cuja awhoridade leria vifto achar-fr 
ipfo , <& pleno jure inferia em todas as futuras varia- 
ções úteis á dita Sociedade , que por effeito daquella 
faculdade folTem ordenadas pelo mefmo Geral ; mas 
lambem fe accrcfcentou , que alem dilTo, nos caíbs , 
em que pela parte da Igreja, da Santa Sede, ou de 
qualquer outra Potencia que folie , vieílè a razer-fe 
qualquer aflo de revogação , ou de reformação dos 
referidos Fitarmos feitos pelo dito Geral , feria vifto 
haver-lhe fido defde logo concedido o poder para tu- 
do reftiruir pela fua própria authoridade no antigo 
eftado , e aré para em todas as fuás Letras de dero- 
gaçáo fazer por aquellas datas, que a Sociedade. oGe- 
ral , ou Superiores delia quizeílem efcolher , fem que 
pra iífb lhes fofíc neceflario obterem ainda da mef- 
ma Santa Sede Apoftolica nem confentimento , nem 
authorizaçáo , nem confirmação. ' 

Ma- 
a Bulia ■. Dum inâefeffi do Na outra Bulia ; In/unãvi* 
anno de 1 57* . com pitada no Nttis do anno deij4t. taro- 
íiito primeiro Volume dos Ef- liem compilada no dito Tom. I. 
latinos impreíTosem Praga pa- pai;. 10. Síti Et Iam héãnus 
gin. 4J. col. r. iii-. Deamen- faãas , quam in pejlerum feci- 
tts ... nutlo imanam tempere talos Cenjlitutienes ipfat , ;ux- 
ftrNes, aut Sedem pràAiâam ia laceram , W temperam, ae 
rtvecari, aut limitar! , vel il- rerttm quatitttem , tf varicta- 
ttm mutare, a/terart , /eu i* 
títuvi Ca£ãTt, <õ' alias Je tu- 
fe caadere pejint, <õ' valemti 
Çiu, pcjiaaam mutat*., altera- 
tt , fea ii neve cenditt, fite- 
rim ,' ee ipfe Aptfteliea au(leri- 
t.itt pr/faia cm firma t& çenfemt- 
tur,eadem Aptfislica imGoriti 
tt de/ptcÍ*H gtatia iuáuíge» 



lis deregari psffk .... (5" eue- 
iits revecari , alterari , limi- 
tar! , vel deregari centingat , 
teties inprijlimim, Vfcttm, in 
fuo ante prtmtffà trimt , J/a- 

fut peftcrittri data per.., Frí- 
pejitum Generalem eligenda , 
fufffat eji , tt fere. 
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13 Manifefta-fe com igual certeza de fafto em 
nono lugar , que abufando os dolofos Companheiros do 
então Mejhè Ignaáo defdc a primeira Confirmação do ' 
anno de 1540 da fua falta de literatura , eda fua 

{)ia 3 e devota bondade ; e vendo muito , e muito ao 
onge os mefmos maliciofos Companheiros y tratarão de 
concentrar por então na peíTòa do feu Geral todo o 
poder de diípôr. e legislar abíbluta, e difipoticamen- 
te ; e affim o ficarão obfervando y e eftabelecendo ca- 
da dia com mais fortes , e repetidas Conftituições f 
até que no anno de 1590 (e por confequencia mais 
de trinta e três annos depois da morte daquellè San- 
to , e enganado y arão) acabarão os feus ditos aftutos 
Companheiros de Vomitar todo o oceulto veneno dos 
feus dilEmulados corações y defeubrindo fem pejo, e 
fem Contradiâor, o verdadeiro obiefto do feu mal- 
vado Plano , ifto ,he , que o referido Santo em lugar 
de haver fundado huma Ordem Religiofa , tinha fido 
Fundador de huma Monarquia. * 

E 

No dito Tom. I. pag. 327. repofíta, & ptenoriè reintegra* 

col. i. verbo Privilegia f. j. ta, ac de novo, et iam fui data , 

ibi : Nulíã per fona Societatis per Soe teta tem , ilíiusque Pr*« 

privilegium aliquod contra com- pofitum Generalem , £>* afies 

thunia ipfius Societatis Statuta Superioras pr^diâos , quando-* 

poftulare audeat , aut obtenium cumque eligenda , de novo con- 

retinere . . . fi quã, vero impe' cefía , ac etiam confirmai a . . • 

irabuntur hujujmodi a Sede A- ai/que eo quod defuper a diâa 

poftolica ... irrita junt y & in- Sede iílorum ulterior reftituthy 

etnia . , . nifi . . . confentiente revalidai io , confirmai io , feu 

Societate fit derogatum* nova concejfio impe t ronda fit. 

Na outra Bulia : Ecclefiã. Ca* a Bulia \ Regimini do an- 

tnoliCÃ. do anno de 1 5 90. in» no de 1 540. compilada no To* 

corporada no mefmo Tom. I. mo I. pag. 6. col. u. ih' .» /«• 

dos ditos Eftatutos pag. 104. tendi jus totum penes PrApofi- 

col. 2. ibi : Et quoties emana- tum erit. 
hmt ( íitterA revec antes , vet Na outra Bulia t Licet deti- 

íimit antes) toties inpriftinum, tum do anno de 1549. também 

O' eum , in quo ante* quomodo- compilada no mefmo Tom. I» 

HUt erant , fiatwn reftitut* > pag. 14. col. 2. ibi « Plena)*!* 



N. 
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14 E á vifta de huma tão clara , c authentica còn* 
fifsáo 5 de que o obje&o , e o Plano do referido Sy* 
nedrio Jefuitico não foráo os de fundar Ordem Re- 
ligiofa, mas fim de eftabclccer Monarquia terrena v c 
abfoluta, veio a ficar claro 9 e evidente , que todos 
os exceífos , e todos os abfurdos , que o mefmo Sy- 
nedrio accomulou nas fuás Çonftituiçóes , e nas oBre- 
pricias y c fubrepticias Bulias y que extorquio para as 
iuftentar , foráo meios notoriamente ordenados para 
aquelle eftranho, e façanhofo fim, í 

15 Manifeftafe com igual certeza de faílo em de- 
cimo lugar 3 que o primeiro dos referidos meios con- 
ííftio no enormiflimo abufo , que o referido 7 Synedrio 
fez da exorbitante faculdade 5 que havia extorquida 
na forma aílima indicada , para fazer Conftituições par- 
ticulares ao feu livre arbítrio ; abufo y pelo qual em 

Ix» 

univerfos ejufdem Sfcietatis So- ter . • . Monarcfiicam tomem 

cios , 59* per fonas fub ejus obe- & in defini tieniias unias Sape* 

iientia de gentes , ubilibet com- rioris arbítrio contentam ejfc 

morantes , et iam exemptos , et- decrevit. 

iam qttafcumque facu/tates ha- E ifto Ve o mefmo q«ie fe 

tentes , fuam jwrijdiâionem ex* ob ferva na pratica , como confc 

erceat. ta do Exame Geral das Com 

Na outra Bulia : Expofcit JlituiçÕes , e declarações delias , 

debitam ôo anno de 1550. in- que difeofre da pag. ^7. em 

ferra no mefmo Tom. I. pag. diante do dito Tom. I. onde 

aj. col. 2. ibi : S.'iguli vero na Part. IX. pag.4$6. col. 2. 

fubditorum . . . mn fclum Pr a- ij. 5. felô ibi: Eft item penes 

pqjito in omnibus ad Inflitutum PrApoJitum Gene miem ormis 

Societatis pert menti bus parere facultas agendi quofvis contra* 

femper tenmntur , fed in i/lo âus empHonum, àut vendi tio* 

Chrijium veluti prÀfentem ag~ num. \ 

nofeant , 59* quantum decet ve* Ibidem pag. 4??. col. 2. Et 

nerentur. aitamvis ali is infericribus Pr*» 

Bulia : Ecclefá. CatholiCA do pejitis , vel V ijitatcribus , vH 

anno de içço. incorporada 110 CcmmiJJtiriisfuam Vacultatem 

mefmo Tom. I. pag. 102. coi communicet ( Gene ralis ) pot* 

*. ibi r Univerfam gubemandi rit tamen effrobare , vel rê» 

fatkmm . .„ Iputins Funda- Jshtderc, auod iUifturmK 
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lugar de eftabelecer os Eftatutos próprios para o Go^ 
verno de hum Corpo Regular de nomens Religio- " 
fos, que ferviflêm a Igreja deDeos, eftabeleceo hum 
Corpo de Leys carnaes 9 e ordenadas a dominar , o 
metcer debaixo da fua fujeição a mefma Igreja , c to- 
das as Monarquias , e Eftados Soberanos do Uni- 
verfo, 

16 Ifto he : Que aquelle fó homem denominado 
Geral na apparencia , ena realidade Monarca abfota* 
to , exercitaflè o dito poder Monárquico fobre toda a 
Sociedade , e fobre toda a univerfalidade dos feus mem- 
bros , e das peííoas , que vivem debaixo da fua obe- 
diência em todos os Rcynos , e Eftados do Mundo ; 
e que efta obediência não foflè aquella obediência juf- 
ta , e regulada pelos princípios dos referidos Direitos 
Divino , Natural y e das Gentes , que nos VaiTallos 
exercicão os feus refpe&ivos Soberanos y mas fim hu- 
ma obediência y que fujeitafle (como fujeita) ao po- 
der do referido Geral todos os bens , todos os con- 
tratos 5 ainda eftipulados por virtude dos feus poderes: 
huma obediência tal, tão material y e tão illimitada, 
que cada hum dos membros da dita Sociedade he obri- 

fado a obedecer cegamente ao mefmo Geral , fua Ca- 
eça , como á mefma facrofanta PeíToa de Chrifto Se* 
nhor nofTo : he obrigado a fazer tudo o que o me£ 
mo Geral lhe manda , fem referva , fem excepção , 
fem exame , e fem heíitação , nem ainda interior : 
he obrigado a dar á execução de tudo o que ellc 
determina a mefma plenitude de confentimento , e de 
adhesão y que o liga à crença dos dogmas da Fé Ca* 
tholica ; a fe entregar nas mãos do mefmo Geral , ou 
como hum cadáver y ou como hum bordão nas de hum 
velho ; ou como Abrahão fe fubmetteo ás ordens de 
Deos: e ifto por huma parte crendo como certo, quê 
tudo o que fe lhe manda he jufto 9 com huma abio? 



\ 
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luta abdicação de todo o Juízo peflbal , e de toda 4 
vontade própria; * e por neceflaria coníequencia ma- 
tando, e facrífícando pela outra parte até os próprios 
filhos , km dilcorrer íobre a razão, que para iflb ha* 
como praticou a refpcito de Deos todo Poderofo o 
Patriarca Abrahão, que fe poz por hum fonefto ex- 
emplo, de cujas imitações íc tem feguido as nefandas 
doutrinas do Tyramáâio , e Regúidio : as íedições de 
tantos povos contra os feus Soberanos naturaes, e os 
aiTailinatos de tantos Monarcas, e Príncipes indepen- 
dentes, que as Hiftorias referem cem o horrorofo cP 

can- 

a Tudo iílo heexpreifo, e dientia tsm btexecatione , ta* 

cteclarajo para fe obíervar pc- invclantate, tum tnintelUS** 

la» Coruliturçces etrabelecidas fit innsbis Jemper enrni expor" 

nos Conjrçucs da dita Socie- te perfèâa; cam magna celm* 

dade. A fci^r : ta:e y jpirituali gáudio , &per* 

Ni Pitt. IX. das ditas Con- fiverantia, fuidfuid n.bis in* 

ftitu : sõe* % m-e vera no d?ío To- /amãanttae it , obeunde ; emnia 

inol. pag. 4*$. col. :.iti. Pt* /afim eje mb is perjaadenáf , 

tf+tê \pr*r*\':xs GrtíroSis) in emmem femtentsmm 9 àc judiciam 

tmmsiHs <W viiibi^r c&zfit- nefirum centrariam caca {tun 

ta*n : <?* L~-v?*r ú fMiUsiixtm , dam ebedtcntia alugando. 
mi jv;v-visrirf« % x: exi C&ri rV Na Epiílola do PrepofitoGe» 

t*w *.-* , frmimri tprUhr. nd, Mue faz parte dasmefma* 

SV Part. YÍ. das riefcias Conftituiçôes , e vem por iflb 

On itit-isôes* sue (è Sem no incorporada no Tom. II. dei. 

Mieihh» Tom. I. paj.^cí. col. 1«% P»g- *6$. col. 2. /*/ : Vt 

I % ibi: S:>. f a; 'eze jr,r ; s^Avf , jtatmutis vcbijcnm ipfi , fmi4- 

fwd ^»i xb túJiíK.n' 1 .rat* , fmid Saperier práxipit , ipfias 



jtterri 9 o* regi a Divi-us Pr^ Dei prexepium ej/è , O* valam» 
\tiJentim per Saperier ts mes fi- tatem .- Atfue ut cd credenám 9 
mire debent , perinde % ,:V.i 4*#- f«* Cai Mica Fidss propanit 9 
dmver ejjent , ucd fa.yuc tv - têt* anime , ajfenfufiie vefin 
Jksfèrri , C* euacumeu* rait- fiaíim incumbi tis \ fie ad em 
me tr aderi fe finit .- vci hnuh- tactenda fuJLcumque Superier 
ter 9 ateue jtnis btettius , fui dixerie , *-*<* euedam impetm 
9»icumque , C quúcurtteue in \*1 untai is parendi cupido , yfca* 
r/ v//// eo tdi, fui eumniarm alia prerjus diffuijit iene fera* 
tenet , ei infervit. mini. Sic egije credendus efi 

AsmefmâsConftitufçõesi>/- Abraham filiam Ijmmc #; 
**W9 * iUí^eCnui coU. «?^- imre jujus. 
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candalo , que fez a fúnebre matéria da Duodécima Di- 
visão da dita Deducção Cbronologica. * 

17 Manifefta-fe com igual certeza de hão em un* 
decimo lugar > que o Segundo Meio, que o referido Sy+ 
nedrio maquinou para o mefmo abominável fim > foi 
o de fazer prometter a todos os feus Sócios os abíur- 
dos das fuás Conftituiçõcs aífima declaradas em todos 
os aflos folemnes das fuás Profifsoes y para os prati- 
carem inviolavclmente ; de tal forte , que ainda aue 
depois de profeflbs venhão a fahir da dita Compannia 
para qualquer Dignidade , ou Prelazia 5 ficáo femprt 
adftriítos , e obrigados a mefma material, e cega obe- 
diência. 

18 Aflim fe fez jâ evidente na prefença de Vofla 
Mageftade ( e debaixo da fua Real atteftação ) pelas 

2uatro Profifsoes , que o Recorrente Procurador da 
Joroa ajuntou ao outro Recurfo interpofto fobre a 
clandeftina introducção do Breve Apojlolicumpafcendi\ * 
principalmente nas palavras , que a gravidade da ma- 
téria o não pode diípenfar de repetir. São ellas as fe- 
guintes : 

Item prometto , que nunca procurarei , nem pertende* 
rei alguma Prelaxda , ou Dignidade fora da Sociedade, nem 
confentirei, quanto em mim for, que na minha Pejfoa fe fa* 
ça a dita eleiçã* , fenâo quando a iffò for conjlrangido pela 
obediência daquelle , que me pode mandar dçbaixo da pena 
de peccado. Logo mais abaixo : 

Além dijh prometto , que fuecedendo fer eu promovida 
a Prelado de alguma Igreja 5 em razão do cuidado, que devo 
ter da Jalvaqao da minha alma , e da boa admini/haçao do 
meu Minifterio : conftderarei fempre , que no meu lugar y i 
no meu cafo fe acha o Prepqfito Geral , para que não du- 
nide ourar fempre os confeitos, que elle per ft, ou por qual* 
Part. L Ss quer 

a Defde o ♦. l;2. até o 0* b Defde o Num. 8. até g 
finai da mcfma Divisão* Jíum. ia. indutivamente» 
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fuer outro da Sociedade, fie He parecer fvbftituir , fe £g» 
nar de me dar. 

No feparado contexto , cm que os Profitentes 
coftumâo cfcrcver tambem de fuás próprias letras com 
fegredo ainda imis recatado (c vifivelmcnte prevenido 
para algum cafo , cm que vieííem a íèr conftrangidos 
a exhibirem as ditas Profifsões , e para então aorefen- 
tàrem fomente a primeira affima exemplificada j pro- 
mettem além delia : 

Eu Boaventura Paredes faço Profifsâb , e frometto a 
Peos Omnipotente na prefença da Virgem fua Mfy , de to- 
da a Cúria Cekflial , de todos os que prefentes fe acbSo % e 
a ti Reverendo Padre Miguel de Èyzaguirre y Reitor àejh 
Collegi(tj que faxes as ve%es doNoffb Reverendo Padre Lou- 
renço Ricciy Prepofuo Geral da Sociedade de Jefus 9 t feris 
Succeffores , lugar Tenente deDeos, perpetua pobexa, caf> 
tidade , e obediência , e confcrn<e a mefma obediência ter 
hum particular cuidado no et\fmo dos meninos , fegwdo a 
forma de viver contenda nas Letras Apojlolicas da Sêaeda* 
de de Jefus, e nas fuás ConjHtuiçoes. 

Além dijlo prometto efpecial obediência ao SumrnoPo* 
tifice pelo que pertence dsMifs$e:, affim como fe contêm nas 
Letras Apoftolicas da Sociedade de Jefus , e nas fuás Coitf* 
Htuições. 

E affim conftou depois com maior numero de pro- 
vas por mais de trinta e tantas Profifsões originaes, 
e em tudo idênticas, que o Defembargador Ouvidor 
da Comarca de Villa Viçofa defeubrio no Collegio 
daquella Villa , pelo exame dos feus papeis recendi* 
tos , depois das quatro , que o mar rinha arrojado nâ 
Cofta do Akarve. 

19 Vindo a concluir-fe demonftrathramente por 
todos cftes fados : Primo , que a referida cega, m* 
terial , e illimitada obediência contém huma notorít 
•feravidáo do corpo, e da alma, reduzindo os que a 
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profefsão á mefma condição dos/eriwr da pena, ou al- 
gozes , que matáo , porque fe lhes manda que m> 
tem , fem mais razão , que a da fervil execução das 
ordens que recebem : Secundo, que a mefma fervil, 
cega , e material obediência não obriga fomente aos 
membros da dica Companhia , que eftão dentro nella , 
más também aos que fora delia são Prelados de Igre- 
jas , debaixo de cuja geral denominação fe comprehen- 
demBifpos, Arcebiípos, Cardeaes, e até os mefmos 
Summos Pontífices , lê forem Jefuitas profeflòs. 

20 Pois que pelo primeiro contexto das ditas 
Profifsões a Urdem Epifcopal , eas que nella eíla- 
belecem a fua authorídade , são fujeitas ao dito Gerai 
contra a natureza da Inftituição dó Epifcopado por 
Chrifto Senhor noífo, e dos poderes, que nella deo 
aos feus Apofiolos primeiros Bifpos da Chriftandade ; 
c pelo fegundo contexto, ou Appendix mais recata- 
do das mefmas Profifsões , fe conclue , que o dito 
Geral he Lugar Tenente de Deos Omnipotente , e não ío 
Vigário de Chrifto na terra , como os Suceeflòres de 
S. Pedro : » Qjte as Letras Apojhlkas ^a que os Profi- 
s tentes devem obedecer , não são as que tem ema- 
9 nado dos Summos Pontífices, mas fim as Letras A- 
9 poflolicas da Sociedade dejefu: aflirna referidas: que a 
» obediência aos mefmos Summos Pontífices não he a 
» obediência ampliflima , e illimitada , que todos os 
» Fieis lhes profeííamos em tudo o que pertence ao ef- 
1 piritual , mas antes pelo contrario he numa obedien- 
» cia efpecial , reftriôa , taxativa , e reduzida ao uni* 
9 co ponto dasMifsóes ; ou que ainda efta efpecifica, 
s reftrifla, e taxativa obediência não deve fer regula-» 
* da pelas Letras Apofidkas dos mefmos Summos ron* 
% tifices , mas fim, e tão fomente conforme as Letras 
I Apcfiolioas , e Conftituições da Sociedade de Jefus , ou 
9 -dâqfuelle Lugar Tenente de Deos , que vem a ler o 
ptnclitto.* iSs li Qfae» 
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21 Obediência , a refpeito da qual he aliás claro, 
e manifefto , que da parte do dito Synedrio não hou- 
ve até agora na realidade fujeicao alguma aos Succet 
fores de S. Pedro, mas fim rebcllíóes tão obftinadaS; 
como foráo as que fe acháo referidas na Parte Pri- 
meira da Dcducçâc , que ferve de bale ao prefeote 
Recwrfo. * 

22 £ ConJHtwçocs da Sociedade, que são as meímas 
idênticas ConjBmçoes > que ficão aíbma fuhftanáadas: 
as meímas idênticas Gmjtituiçoá , fobre as quacs nada 
pode a Igreja 9 ou a Sede Apoftolica : as meímas 
idênticas Cm/Htinqocs , pelas quaes o Gcrtà pôde per fi 
mefmo derogar ( ainda antedatando , e prepofterando 
o» verdadeiros tempos das fuás derogaçóes. como bem 
lhe parecer) tudo quanto for determinado pelos Sum- 
mos Pontífices : as mefmas idênticas (km/Htmçoes igual- 
mente fuperiores a todo o fupremo poder dos Mo- 
narcas y e Principaes Seculares ; e as mefmas idênti- 
cas ConJHtuiqSes em fim , pelas quaes o dito Geral ao 
feu livre , e difpotico arbítrio pode fazer , e tem fei- 
to hum Jfaac de cada hum dos mefmos Soberanos , e 
huma viftima do foceeo público de cada hum dos 
povos ? que lhes são fobordinados , íèm fe dar outra 
pena ? que nãofeja a demandar expedir no feu Syne- 
drio da Cúria de Roma hum Decreto para fer logo 
executado pelos feus cegos fubditos dos refpeâivos 
Reynos 3 ou Eftados , a que são dirigidas tão cruéis, 
tão facrilegas , e tão execrandas Sentenças de mont 
natural , ou de perturbação pública dos povos inno- 
centes , e nunca baítantemente acautelados contra tio 
ftleivoiòs, e infames infultos, cubertos com osfagra- 
dos véos da Igreja 5 e da Religião : Sentenças , as 
quaes tem horrorizado a Europa com tantos , c tao 
luneftos exemplos efpeculativos, e práticos, quanto! 

são 
é Na Divisão XIII. UeíUe o *. 76a. até o ♦. 7*5. hxtyvi*. 
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íao os que ficão referidos na mefma Deâucçao Chronfr 
lógica. * 

2? Manifefta-fe com igual certeza de fa£to em 
duodécimo lugar y que o terceiro meio , que o dito 
Synedrio maquinou para o mefmo abominável fim y 
foi o que igualmente fe fez notório pelas fuás ditas 
ConftituiçSes na maneira abaixo declarada. 

24 Defde que o mefmo Synedrio vio que tinha 
cftabelecido dentro na Igreja , e dentro nas Monar» 
quias y e Eftados íbberanos aquella fiia disforme, fe- 
roz y e formidável Monarquia , paílãndo apreíTâda- 
mente a alargar por toda a circumferencia da terra o 
univerfal império da fua tyrannia , recrutou até as 
mefmas pcfToas Seculares de todos os eftados , c de 
todos os fexos y para ficarem militando debaixo das. 
bandeiras da Sociedade contra os feus Soberanos , ecoo* 
tra as fuás Pátrias ', e ifto debaixo dos pretextos mais 
pios 3 e que mais podião penetrar a ternura dos cora- 
ções devotos. 

2$r ForSo pois eftes eípeciofos pretextos os de ef« 
tábelecer o mefmo Synedrio com a authoridade do 
fèu já então Cerai Cláudio Aquaviva , logo nos princí- 
pios dofeu governo, dentro no Collegio Romano > a 
fatal Confraria (k N. Senhora da Atinunciaçao : Confraria, 
tia apparente contextura dos feusEftatutos, ordenada 
a exercícios tão louváveis , e ião meritórios , como 
crão Colloquios efpirituaes , Confifsões , Commu- 
nhóes, Indulgências 9 e outras obras de piedade, com: 
que o mefmo Synedrio furprendeo pelo feu ditoG*-* 
tal a Religião do Santo Padre Gregprio XIII , para . 
delle obter a confirmação , que lhe fez expedir em 
Bulia do mez de Dezembro da anno de 1584 j (que 

' foi 



a Ido He na Divisão XII. S na BivisSo XV. defdt O £ 
4efde of.ójj. ix± o fim delle. {53. att o $. final. 
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foi o terceiro do Gencralato do dito Âquavtoti') ' e 
Confraria na fua realidade dirigida aos façanhofos fias 
aflima indicados. 

16 Fins, osquaes cada dia fe íoráo defcubrindo, 
e fazendo mais notórios defde o tempo da iundaçáo 
da dirá Confraria : Primo, pelo fyftematieo, tenaz, 
follicito , e orgclhofo aiíinco , com que o dito Syne- 
drio foí fucceiiívamentc maquinando , extorquindo, 
e accumulando mais , e mais Confrarias : mais, e 
mais Confirmações ; e mais , e mais ampliações , para 
com todas ellas facilitar a multiplicação daquelías fuás 
incautas , e illudidas Recrutas, c a extensão fem li- 
mite daquelle feu vaíliíEmo Império : Secundo , pela 
mefma multiplicidade, natureza , e infpecçáo ocular 
das ditas ampliações , vendo-fe claramente por clks 

3ue não podião fer effeitos de httma pura, c fimples 
evoçáo , e ler determinadas a bons , e juflos fins, 
fendo tantos , e tacs , como forío os que vou referir. 
27 Por humas das ditas ampliações fe permíttio, 
que o dito Geral pudefíe levantar ao feu livre arbí- 
trio cm todas as fuás Igrejas , Collcgios , c Cafas 1Í3 
fua Sociedade todas quantas Confrarias quizefiê , e dar- 
Ihes os títulos , e invocações , que lhe parcceilc ; e 
que as pudelíe difíòlvcr , quando achaíTe fer-lhe con- 
veniente ; com tanto porém , que todas aqucllas nu- 
merofas , c illimiiadas Contrarias (bifem aggregadas 
á dita primitiva Contraria, fundada no Collegio Ro- 
mano , o qual o mefmo Synedrio linba feito centro 
de toda aquella dolola união: por outras fc fizerão as 
inefmas ampliações extenfivas (debaixo da claufuli 
de mefma aggregaçáo) não fó a todas as Igrejas , Col- 
Icgios, e Caías da mefma Companhia em todas as par- 
les do Mundo , mas também aos Seminários, a to- 
dos 
Jtu!Ti Onmípftiniis t>ti incarpotada nos ElUtutos inijircflaí 
cm fra s a 110 aimo dt 1757- P«f« Sí- cum/if/. 
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dos os lugares governados pela dita Companhia , e até 
ás mefmas Hejidencias , que ião as calas das quintas, 
ou fazendas , onde não coftumava alliilir mais que 
hum Sacerdote fervido por hum Leigo : por outras lã 
ex.endeo a execução das ditas Contrarias a fe meite- 
rçm nellas todas as peífoas de hum , e ontro fexo , 
com a mcfma claufula de ficarem aggregadas á dita 
primitiva Confraria do Collegio Romano , como os mcmlros 
eoflum-io fir infeva' -avets da fua Cabeça : por outras fe cf- 
tabelcceo, que as pcflõas ainda de fora das ditas Con- 
frarias , que fizeflèm os mcfhios aítos , em que 05 
Confrades delias feexercíráo, (iftohe, debaixo da di- 
recção da Sociedade ) gozaffem das mefmas Indulgên- 
cias ; acerefeentando-ie ainda a tudo o mais : Além) 
iijlo concedemos , e repartimos as mefmas indulgências , rs- 
mifiões , e relaxações de peias a todos , e cada hum dos 
Rcys 3 Príncipes , e Confrades , ove tem ofupremo poder, a 
aos feus parentes por cotifanguimdaâe , e cffimâade , qae pfr 
iWetn fer adfcriptoS nos livros da dita Congregação primiti- 
va, ou nas outras , que fe achSo ereãas , ou fortm erigi- 
das , pafto que cJej-To aujentes , exercitando as ditas obrai 
de piedade , e vifttanio a Igreja , qat lha for mais commo- 
ia, t mais agradável. " 

De 

a Buli* do Santo Padre !n qulhnvis eiiiRlem Sccietatil 

Sífto V. expedida no mei de Ecekfiis , feu DímihíS , ac Ctl- 

Janeiro deitfy- compilada no legiis ,tamin diãaUrie ,fuavt 

Tomo I. dos dlros Eftututns extra iam, per wiivtrfam Or- 

pag. 91, com aç feguintes , on- tem mine , V yo tenipoie ere- 

de de|»ois de referir » exoibi- ttis , /eu eriçendis , V injlitu- 

tante narrativa do dito Geral tndis , fvafvi* aliai , jive Scha- 

C!audi\> Aanaviva , concluem larium íunfimi , five aliorum, 

parte difpofitLva, dizendo: Chrijli fiitfinm lantum , Jiv* 

Hot igitur ... pflfteriorihus arrunirnifue jiiiml , tam fui et. 

/appíicatiomttii hac hi parte ifcm B. Mariíe Aiinuntiatar » 

fivbitpprre;)!! iiielin/rti,ci(tem a»,im alia funvii titulo, & ia- 

Cláudio, B' pra tempere exi- vocatimi, Can«reçatí»ites , fia 

fiertti H5*. Sacietatis Pr&pofi- Soí.iliti* i «min feiUcrt , -uA 

te , /eu Y iemo Gaterali , a: plwa, injiiijulii latis, -urtS,*». 



I 
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28 De forte , que nenhuma peflôa que povuknf 
cora joizo sáo, e reflexão madura y as narrativas , e 
jnfcniri^ 3 que fizerio as bazes de todas as referidas 

Bui- 

tfefiis , ftê "Perfenaram fre- five Seiêiarium dmmUmxat ,five 

puma'*, (em e%a2itate 9 muâo- mlierum Chrifii JUelium tmm» 

ritmte mfirm fine alie* jus prm~ tkm , five mtrmrmmmtme firma me 

jmdicfo , perpetuo erigere , O* wuxtim Cmgregmtmubus , Jèm 



èmfiitsere ; apesar Ceng^egatio- Sodalitiis Ai quimmsJibet Cttte- 
mis , £3 Stdmlitia hujujmêdi giis , «3/ Domibms HâASêcU- 
jmm nsne , 5* p* tempere ere- tmtis huenfifme mfiitmtis , ar Ar 
£m* & in <ii:-:e , *Afcm Pr/- peftemm inki:meméis , eerttmewt 
mmrU Cmgregaí:yu , _/br Fr/- Sodmliius * Scheímribus , 59* /** 
mr/: Sodmlitio auãeritate A- Scheímribus , aziãoritate Apojh» 
pefiúica 9 3* t*#£flr« prefentium liem , O" r/fcr* prejentium fah 
iêiíerjrhm et iam perpetuo mg- /mfinedi et iam perpétuo cammã- 
grogore ; eisjue fie ereãis , Ah n/tor* , illaseme y O* ///« */**£ 
Jlitstis , 3* aggregotis refpeSi- dem cumes Cengregotiones , /« 
W , eermmeue Sjdolibus , «foi»- Seiolitim , eermrufue Sodèles 
imriku , 9* «m Scheímribus , «tâai» mm Scheimres indijferah 
tmnes , & jrzgaJoSy tom plenm- ter , 8* *fs* principmliter «e» 
rias, e-smrnalims Indmlgentias , teniere , «c «rArm 1///5 «w*. 
C peaatfrum remújfienes , tf* 1 *Vr* , 55* etmrgiri libere, C /1- 
relaxa:i<nes ; ■**»*» exemptiê- eltè valeat .... Volamus mh 
mes, imrmtnitmies* c*terasque tem, quod fi diãe. Cengregmtio- 
groiiaij factãtmtes* indultm, nes , *«* Sedàlitim , Vtf/ otbj» 
«5* privilegia Jpiritualia , O* atucumúue alieno moio eiien 
temperalia , /<ww *-* Pr/mj. Societati , w/ Domibus , jfe* 
rie. y ouam fingulis aliis intui- Cellegiis mlieuoi impedimos 
huvis dtf* Societatis Coite- tum 9 Jeu prAJudicium protem- 
gtisy vel Domibus aggregalis , ;w<r àltulerint , Afem Prã.p*jU 
vel oggregmdis , Scholarium, tus , yí» Vicarius illas , tíí/ 
<?* mlUrwn Congregationibus , ///u, *ut eorum fingulms > v& 
JpuSodàlitiiSy haãenus iam per fingula dij/blvere pojfint , «V. 
4tów», auamelios quofcumque Bulia do mefmo Santo Pa- 
Memanos Pontífices Prádecef- dre Siílp V. expedida nas K> 
Ar« Noftns , A r <7^«^ , W ^. lendas de Outubro do mefbo 
demApofiolicam, acetiomRer anno dé 1587. que principia < 
#^W, o* Imperiali audoritate , Romanum decety e compilada 
#f /j;« /*r VA/w extenfionis , no mefmp Tomo I. pa *. g - 
ftftfw j//V/j qucmodoUbet , ©* onde depois de referir todas « 
luaftdficumque concejtis ,& con- antecedentes Concefsôes eacpe, 
^<r/ hailenus , ^ Ai pofterum didas para a fundarão da pri- 
ftWeíkndç fuibusçum<iuç àlii$ , tofcvt> C^idt^\% ^ ^ da, çceaqão 
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Buli as 3 c fuás Concefsões, poderá duvidar de que fiei- 
las fe projeâou , e confcguio por em execução hum 
Plano ordenado aos execrandos fins , que acabo de in- 

di- 

das outras a ella aggregadas , detida , comrnunicare , concede* 

Concluio 5 Nos omnem dubitan* re, & et ar gi ri libere , ©* Hei» 

ii mater iam cirea prê.mijfa tè vaíeat % Ucentiam , i&facuU 

fuomodolibet in/urgentem .... tatem omnimodam , Apàftèlica 

hujufmodi fupplicationibus in- auâoritateprAdiâa, tenorepra* 

ctinati , eidem Cláudio , O* pra Jêntium perpetuo concedimus. 

tempere exiftenti diã* Sociera* Necnon fingidas litteras praM* 

tis Pr&pofito ,/eu Vicário Ge- âas , 8* ih eis contenta qua* 

ner ali , ©* qua/cumq ue , /eu qtu- cumque , ad Congregatitmes , /eu 

€umque , Congregationes , y2w Sodatitia in diais Seminariis , 

Sodahtia y unam , y^« unum , Domibus , /ír« Cotleglis , aliis*. 

vel ptures , yír« p/w* diãarum que toeis ,* /õí direcVone , £»• 

Perjonarum in fingulis Coite- bemio , adminiftratione , vel in» 

giis , Domibus , y£# Semina» ftitutione eju/dem Societatis , 

r/7í , vi/ /#r/* jfoí direâione, /eu illius Per/onarum exiften» 

gubernio , adminiftratione , vi/ //fai , vi/ 0} i/í quomodòlibet 

énftitutione ipfitts Societatis Je* dependentibus , /« omnibtts , O* 

Jií , /íw ////in Per/onarum exi- per omnia , auãoritate , O* *#•■ 

Jfentibus , vi/ ai m dependeu^ nore prediais , i//</ff? perpetua 

iibus , /!*£ quovis Ma/* , ^» extendimus, G* amptiamus , ©V. 
Invocai tone , modo prAmifo , Bulia do Santo Padre Cie*. 

àc fine e/u/dem Societatis Jeju mente VIII. que principia r 

pr*. judiei o , ii/tm <fe wtv ir/- Cumficut Nobis » expedida em; 

É*ri, 9* inftituere, Masque, Agofío do anno deióotf. para 

yfcw i//a , poftquam ereâ* , vi/ extender as mefmas Confrarja* 

ereâa fkerint 9 & et iam alias ás Regiões Ultramarinas, lbi». 

/**» eredas 9 (9* inftitutas , dem pag.109. iVn i>/fíír p//i 

«/<&/» Primaria. , j/fca Primai votis tuis benigne annuert vo» 

rio , Congregationi 9 vel Soda» lentes , hujufmodi /upplieationi* 

Utio aggregare j «£<rww ////> foi* intUnàti , í/i/ prddiãam. 

omnes , &qua/cumquegratfar 9 Infula, Chieufis , 0* qua/cumqUé 

Jndul gentias etiauv plenárias , a/i*s fimiles Congregationes a» 

& peccatorum remi/fwus , pr/« ftrf qua/cumqus Refidentiui 

vilegia , immunitaíes i é* /V Presiyttrorum diâAtuA Soei** 

êulta , i/ia» Primar U , yír» ^rtf/5 /^/ú ;<?m iri^of , ©' <9 

Primário, Congregationi 9 Jeu pcfterum erigendas » pj&dtâé* 

Sodalitio , O* a///5 , to» -/p*- Congrega tioni Primaria, Çalle» 

Jíolica, Imperialij 9' Regia, gii Romani aggregpndi , ///&* 

fg*7tt foov/j «//Vi auãoritate que Jndulgentiai , ^ çrp>U«%. 

Wjà, «* mpoficrum tmQt» Jpiritudt* > ptr liwíçwmau*"*^ 
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pre t*r'< , n>í^ 1:1 

6* v-t» f/»^ Aí*;** K«a&- 

*4)« d»nKf?io T001L oade, 
dr^uít <Se torrar 1 repetir to- 
das m Ceacefóes ftn s e f s aisrr * 

do* frut anucftfbm , conckx s 
hêt pin dt iU Mutii iefideriis , 
eumtum eum Dimimepefmmmt , 
mmmere intentei . . . Jm&tic*- 
Uonthui ejut mmiue fiebit fm* 
per hõC hunúliter perreZii /«- 
#//«*// , f/4nf H*r/# 4t**Vr- 
»#, *fpr* tempere exi/temi M* 
êU SoeUtat/t VrApofite , >£* 
V itar lo General l f uttnemíuu 
vli efuftem Societatis Refiéen* 
Mi , (eu III ar um Hcclejii* per 
mlverfttm Orbem exljientibas, 
€êngrega0lanet , jeu Sedslitia 
hujufmeét f Jicut In alili JiíU 
Seeietattt Ueclefii» , Jeu Domi- 
hí f ê$ Colleeíis peteft, eadem 
emflerltate fine a/ieujut prA/u- 
êlifo perpetuo eri gere* & infti- 
títere 1 Jllateue 9 /eu illatmnc* 
V pro tem futre ereda , tf infti- 
êtttê t eiiem P rimar U.Conç>r t- 
gitlmi% fiu Primar to Sodali- 




mz-tl^s* m 
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rxt CKrregs 
ti* tz iiftzt 
rum Re-*JLrweiis 

m 

£m , vel crii 

*** 

nen Sc hei ares '*£j 
duroe fritctpúli:**- 
ac et iam illis cr 
elargiri libere , 9" iicitè M 
fervatm ãliús im mmiitms 
peronmia 9 liteeranum prOi 
rum fornia , iiãm m%5m 
tenor e prêjerumm faadt 
eoncedimus , tf §mpetti% 
©V. 

Bulia do Santo Padse 
nediâo XIII. que prínc 
RedemptorisNeftri 9 exp 
á inftancta do outro Geral 
guel Angelo Tamktrsne na 
lendas de Outubro do anr 
1729» tornando a repetir 1 
os ditas faculdades anttet 
tes de erigir Confrarias, 
pliando-as com maiores gn 
• Indulgências j c cosãv 
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obediência do Geral da meima Sociedade : Terceiro , fa- 
zer afftm rodos os referidos citados , e fexos ( com 
a cega j e material obediência aos ferjs Dirttiores , ou 

Pre- 
vi píg. 104, do dito Tom. T. ?bj" âeUnt , rufiem Indidgea. 
Jielo í. is. ila dita Bulia : Pr*, í/m, petcaterum ren;ij/"ves , 
terça eidem MichatH Angelo , ff relaxatienis pariltr cenfe- 
ac pro Itmpsre exifienti diíií qaan'ur (facultate aggrepan- 
Socielalis PrApefita, feuVica- di , ff grafias hufu(tued, uiiit 
■t-in Gaitrali , ut in ouihvsvii conccdeâdi dumtaxât excepta J 
aliis di?./. SecictaUs Domorum cemmanic-are. 
Prefixaram, Ceilegiarum , ff Bulia do Santo Padre Bene- 
Riti,icntia> um extra Vríem diclo XIV. que principia : Pi d.. 
prAdiilam per unia^r/nm Orhem ctartt Rtmonerum , expedid» 
nane , ff niu tempore er.ifienti- no m« de Abril do anno de 
bus Ecclefiis , pro eonimdem 1748, á inlíancía dooutroGe- 
fu aratu operam incremento , ral Francifca RetZi * com pi» 
qitafcunique alias afiaram ta ri- lada na pag. 3JS' com as fr- 
o/jífí _/í.-cuí C-rifti fideliam gttintM do dito Tom. 1. tor- 
Congregatienes fui titulo , ff liando a repetir todas as Bulha 
denominatione prtfatis , aia. ai antecedentes, e hum grande 
ip/a Primária Congregai hne , i;umero de Indulgências faceii 
tanqunm memora * capilé dl- a ganhar ; e dífpondo : Uujuf- 
pcmieant , aaííorilaíe no/Ira , medi f:ipp!ica'io<iibus ineiinaii , 
fine tamen Soeietalis , aul Do- omnes , ít Angulas Giatias, 
moram Profijaram, Celtegii. Indujgentias, Kemifliones , St 
rum ,BefidenUarum ,EccIeJia- Kel.i 14 tones antedifas, auãe- 
rttm tgfu/imdi pnwdicio eri- rical! , ff lenore peritas , non 
gere, ff injiituere, illasaui ei- ibluni confirmamus, k de no- 
dem Primari.t Congrega! ioni vo , piatenus apus jit . firvata 
eggreçarc , oc eis fie ere:!is , tamen itlarum forma , ff di/jw- 
iuj/itntu , ff aggregath, tii- /ií/toc , concedi mus ; veruni et- 
rumqueStidatihts prs.iiâas , ac iam mtáeritale Notis a Denir- 
amnes , ff qanfcumque alias In- na Iradila, ac de Oinnipofeníit 
dul^entiai , piecalurum remif- Dei mif-ricerdia , ff Beaft-rm» 
jíaivi, relaxai ienes , gratlas , Petri , W Paali A, -fizeram 
(9* facultam iam fpiritualts , e/us ancieriiale cmfifi , ila r%- 
fuarn temperoles a Nohis , di- teiidimus , >mpli»niuj , & Har- 
Aifite Sede Primaria Congre- gtmur, ut ovmes , O* jjr.çuii 
gatiuni kujufmotti de cMiro con- Aáelefctniet, jhe Stdales f*pe 
tedenias , ila ut Sodaiel prt diíiai Cartgregatiftics ereeias, 
IndulgeniUs, ff remij/ionitui , ff erigends frequentanles , ff 
ff relaxationit-js hajuiniodi pr*faiptii ai iijdem Pra-dteef- 
tanfeauendií aifervari , ff 4x1- fenius Hijúis uptra puagèn- 
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Prefeitos das ditas Confrarias em caufa commuã ___ 
o dito Geral) tâo fanáticos inimigos dos fcns Reys y das 
filas pátrias, e até dos íêus próprios pays, e parentes 

mais 

$e$ , Plenárias quidem Indal- eis Titulo , 19* Proteãimu in 

fendas, quas etiam ammabus «mi pietatis progreditmr , //* 

Ghriftl ádetium , qtue Deo in 19* ali a pioram Sêdaliam Con» 

enaritate conjunâse es hac vi- gr egat ienes , qa* fpiritualium 

ta migraverint , per moduni gratiarum kujujmcdi partici* 

fittTragii applicue poffint , la* patimis confortes Junt , aat effe 

cremar, cupiunt , Joh tanU Virginis 

Depois de cujas palavras fe patrocínio, O* aufpiciis, in fi* 

legue o Catalogo das dicas In- milium piorum operam exerci* 

diligencias. tatione proficiant , ®* per hoc 

Bulia Glorio fé. Domine., er- eidem Primaria Congregai ionit 

pedida no mez de Dezembro /** Primário Soaalitio , tau» 

do mefino anno em nome do fttam menúra capiti , cmgrue* 

mefino Santo Padre, e com pi- re digno/c antar , &V. 

kda na pag. 259. com as fe- Bulia QitotiU , expedida de* 

guintes, Inferindo nafua lite- baixo do nome do mefmoSan* 

nl extensão todas as antece- to Padre no mez de Setembro 

dentes Bulias, e concluindo: do anno de 17 jr. á iníranci» 

Motu próprio , O* ex certa fei- do outro Geral Ignacio Vijcon* 

entia , miraqae liheralitate ti, que vem na pag. 254. com 

utfiris, ac de Apoftolic*. Potef» as feguintes do referido Tom» 

tatis plenitudine , fingulas pr&» I. concluindo no 0. j. : No* 

inferias Gregorii XIII. Sixti itaqae nihil impenfius cupien* 

V. Gregorii XV. Pradecejfi- tes , quam ut omnes Chrifti fi~ 

mm prâMâoram , ©* nuperas deles adChrifiiana. pietatis ex* 

Utteras noftras , omnesqite, O* ercitia peragenâa fuaviter , for» 

fingulas gratias , conctjjiones , titerque percmlefiia etiam ma* 

facaltates , Inãtú gentias , r*- iwns alliciantur , O* ampliori* 

mUfiones , relaxationes , /m/wa- >»* gratiarum favoritas te , ií- 

nitates, 8* ampliationes in eis leOe FM, tuamque Soei et atem 

tppeâive contentas, ©* «cpr^ pr efe quentes , //*/ moderno, & 

fi* t fingillatim , $' 1» ^**/* , pr* tempere exiftenti Societati* 

Apofiolicj auãoritate ienore pra- Jefu Pr*pofito Generali , /«** 

/éatium confirmamos , ©* /Voto-, r* prajentium Apoftolica aaáo* 

vemos. ritate facultai em trihaimus , 

<SW dignam , «r* congruum C impertimur , *tf mm /â/íwís 
aríitr antes , «j qaemadmodum. fape diâa Congrega tio de P«- 

Primaria Congregai io 9 feu Pri~ nitentia in Templo Domas Pro* 

mar iam SodàlUiom pr&diãum fefiiPanormi, ut prê.mittitar 9 

H Gloriofiffim* Dei Gmitri* crefta ( /<tf «noas ? tf >ff#d* 
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iwrís conjunftos 5 como a experiência tem moítradò ? 
Quarto, precipitar affim emhuroa tal, e tão pernicio* 
ia confusão todos os Reynos , e Eftados Soberanos, 
que nenhum delles pudefiè diflinguir entre os feus 
Vaííallos , quaes erão os bons 3 e fieis Cidadãos ; c 

3uaes os mal intencionados , e clandeftinos Jefuitas f 
isfarçados , occulros , e como taes inimigos communs 
da vida humana, e do focego público: Quinto , obfcr- 
var o mefmo Synedrio os génios, e as paixões de to- 
dos aquelles feus Confrades , ou Sócios aggregados, 
para entre elles fe fervir , cemo fempre fervio y dos 
que achou mais propenfos a crerem as fuás abomina* 
veis doutrinas , e mais aptos para inítrumentos das 
fuás atrocidades nos cafos dos motins , e dos aíTaflina- 
tos , com que tem convellido , e horrorizado todos 
os fobreditos Reynos , e Eflados Soberanos da Eu* 
ropa. * 

29 Manifefta-fc com igual certeza de fado em de- 
cimo terceiro lugar , e em ©Iara confirmação de tudo 
o referido , que o Quarto Meio , de que o dito Syne» 
drio fe fervio para melhor paliar aquelle disfarce , o 
aquella íimulação , e confusão dos bons , e fieis Ci- 
dadãos com os feus Sócios externos P e oceultos, confif» 

tio 

tam Virorum , quam jdutie* préfaté. aggregare^ feu aggrc* 

rum , five utriufqne fexus Co**' gari j a cere , ac permittere pof~ 

gregationes , Cenfraiemitates , fis, & valeas , & quil{bet Juc* 

& Sodaíitia , jive in ALdibus > cefiòrum tuorum pofiit , <3* va* 

five in EccUfiis Secietatisje- leat. ínterim Apofiolicam he* 

fu ubifue Jccorum , canonkè nedifiionem tifo', dileffe FiU 9 

Utmen ere£fd, 9 © J ereãa 9 five ©* ejufáem Societatis Retigie*' 

crigend*, , ©* erigenia , nen éb» fis Atunmis peramenter imper* 

fiantibus quibufcumque Apofto* timur. 

Heis , five pro particular i Con- ■ a Como fe fez notório ns> 

gregatiene , five generaíiter edi» dita Deducção Chtcnohgica , £ 

tis Cmftiiutionibus- in contra- Anatytica pela Divisão XII* 

Hum earumãem préfintium fa- 4ef4« o $. Ijj. até o f. final* 

Cicntibus > Prim* trimeriê, . 
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tío no outro d:n£2gcma 9 qoe íc tez ■-■■«■* m nc^o* 
lio pelas niasmeimasGB^iaBfi? anãdkf : cm quan- 
to nefas e fl jhcJcuco , fri -wráe àmfen Scdos foge 
mcnrr.iÊCiLày sz %/í ào ca^ar, 9aie dks 'Jj t f sm : * cm 
quanto nas declarações re fp cfl iv as á prcUriçâo de ufa- 
sem nos yc&Jos <fe itdís 9 c pormos preemos, a li- 
tnkou logo w cm/c àz occomr âlgus* vxmfA , «■ amrf 
JíaW;, igÊCÓbnízc os Soezes twfknm àe sxftcrrr vjtidm : * 
cm qcanro cftabeleceo nas mdmas Ccnfikriçócs , que 
fiftfcrurza o cttLtíg de durar m firma, à*s*teftims ^ cano 
jwlge.fo jèr b-jcs coazeaêste, e más &gT*i*od m Dcos: c 
Cbnitiruiçces , etnos abuibs ordenados aos disfarces , 
c finsírnentes afluiu indicados fe tem fcko notórios 
a todo o Unhreríò. 

50 Pois que rwlle não ha hoje entre os Doutos 
qoem ignore por huma pane , que os Jejmus Profif 
Jot y gue usáo da Roupeta , auando alíim lhes ferve fe 
vem logo transfiguraííos : a laber , em Conftanrinopla 
com Caffêtóes , e com Turbantes ; na índia com To- 
cas , e*Cabayas ; na China com os vefrjdos , e com 
os diftinâivos dos Manderíns das difrerentes Claflês : 
c pela outra parte, que na Europa ha também Jejmus 

ã No dito Tom. I. Parte um íi in oceurrenti alujua 00* 

VI. Cap. II. *. iÇ. pag. 410. cafior.e , vd necetâtate ijub 

In vefiitus itiãem ratione tria reli i bus mefioribus , honeftb 

eèjerventur ; primum ut henef- indueretur ; (ed ad ordinaríum 

tus ille Jit ; alurum , ut ad veítiemii modum eis uti noa 

njum Icei , in quo vivitur , ar- debent. 

Cúmmô&atus ; tertium ut pro- c Ibidem Cap. IV. num. 2. 

fejknipaupertatisnm repugnei, pag. 4^9. col. 1. ihi -. Prima 

9 Ibidem paç. 4". col. 2. ad res externas pertinet, ret 

let. M. ih' t Hoc intelliftendum ti tus, vrâus, & expenfarun» 

f/f in iis , quibus Domus novas auarumlibet , adperfmtam Pr** 

vefles providet • Kon tamen pefiti Jpeâantium x (>«4 MBtftf 

rtpuçnat , ^rW f «/ Societatem veJ aufere , iw/ intmsnmerê a#- 

êngrediumur , // ^<n»w preti*. terit SccUtas prout Prãpefi* 

Jbrti aut re fimili induti vt- tum ipfitm * ac fe detere, ff 

**rm, f uti wffn** »«c ttr 1N% fr<uiu» ^r* iuíímMu . 
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txternot , os auaes usão de cafacas, cabelleiras, c eA 
padas ; de abbatinas , lobas , e veftidos Tallares ; dó 
Murças, eRòquetes; c até de Purpuras Cardinalícias 
dentro na Cúria de Roma. 

3 1 Fa&os tão repugnantes a toda a- razão ^ e tão 
incompatíveis com a íanta íimplicidade Euangelica , 
que feriáo incrives , fem as irrefragaveis provas, epo 
os fazem de notória certeza. 

32 Taes são pelo que toca á Turquia , á índia, 
c â China, o univerfal conhecimento de todas as Na^ 
ções da Europa 5 que tem prefenciado , e eftão pro* 
íenciando aquellas transformações contrarias ao exem 
pio , com que todas as outras Ordens Regulares et 
tão combatendo a infidelidade nas Mifsóes de todas a$ 
referidas partes do Mundo , armadas com a pobreza 
dos hábitos das fuás rcípedivas Profifsões. 

35 E taes são pelo que pertence á Europa as evi- 
dencias , que refultão de faítos tão certos , e conclu- 
dentes, como são (por exemplo) os fcguintes. 

24 Seja a primeira Evidencia o que praticarão no 
Rêynado do Senhor Rey D, João o III , o Jefuitâ 
Ajfonfo Barreto y que fendo filho dos Senhores deFrci- 
riz , e Penagate 5 o mandarão para enganar a plebe 
de Lisboa ^ disfarçado em moço de ganhar , nx/Hndo-fe w 
mo os taes fe nxjletn , e njhendo entre os defte qfficio , pa* 
ra fie não o def conhecendo como a ejhranho, lhe tomafem os 
feus confeitos como de amigo : o outro fefuitu Manoel Go- 
dinboj que também mandarão disfarçado em habito de 
eíludante introduzir-fe com os mancebos , que eftuda- 
vão na Univerfidade de Coimbra para os enganar : e os 
outros eftratagemas do mefino género , que fe ochão refe» 
ridos na Dedmção , que ferve de bafe ao prefente Rtcurfo. * 

35 Seja a íègunda das ditas Evidencias a do Do* 
que de Gaadia D. Francifco de Borja, (depois cano- 

m Efjpeci&mwtc m DiwSt XI. ♦• %$u 
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Gizado ) o qual fe vio aflíma ã Jefuita Profeffb ie Ca* 
fà y i E/poda , governando a íua Cafe, dando eftado 
dos feus filhos y regendo os lugares públicos 5 que oc- 
cupava ; e tudo ifto na préfcnça do Imperador Car- 
los V feu Amo , que o teve por Cortezão y e por 
Miniftro até o tempo 3 em que foi declarar em Ro- 
ma, que era tal Jefuita Profeffo, com grande efpanto 
do mefmo Imperador. 

%6 Seja a terceira Evidencia, que tire toda a dú- 
vida , a que eítabelcceo o Geral da mefma Companhia 
João Paulo Olha * na Carta, que efereveo a certo No- 
bre 

a No $. 8. deita SuppUca. Padre Miniflro di Ji eccelfa 

l No Tomo II. das fuás Republica, e non Allievo di fi 

Cartas inipreíTas em Roma no umiie Comuniti). Per ora, co» 

•uno de jóSi. com licença dos tne fegul neí Patriarca , a Vio 

Superiores na Officina de Va- bafta il difegno in Lei dei Pa» 

Tefé, Carta 720. pag. 15$. com rentado abbandcnato. Bem) mo» 

• feguinte ibi: firerò in prrcejfò di tempo, co» 

_ r Ty . me poffa V.~S. Uluftrijl ac+ 

Ssgnor N. Venezta. ccppi f rg ãJ Sagramenti de/k 

Non è credibiíe , quanto i NtfXX* ?e Palme , e te Corone 
periodi di quefta religiofa let- delia Religione. Cosi , fotto âi 
terá di V. S, Illuftrijfl in me me , un gran CardinaU Ji de* 
cecendano 1o fpirito , per dive- dica a Dio ? rimanendo tieliâ 
nire quel che dovrei ejfere , fer- Porpora , per fervire alia Chie» 
vendo ad una Compagnia , di Ja , e Crocififlòfi alia Compag» 
cui ella tanto /o /pira de vive- nia, per non demeritare gli ac- 
re figliuoU , e fuddito, II Sa- quifii delia fantità , con oceul» 
grificio, che dà hei fi âifegna, ta, e giuràta fogge%ione a chi» 
non cede ai S a gr i fico di Abra- unque fará , eâ e fuccejfore det 
PM, e a égua gt ia P olocaufio di S, Padre. A Lei non manche» 
$. Alejjio : Da che per Cri fio rà congiuntura di promuoverê 
tfibifce di fuftituire a fi gran- il divino fervixjo ne % Magifira» 
ãe Spofa P obbrobrio delia Cr o- ti, che P altura dei ca fato Pt 
€e , é* tormento de* Chtodi. Sen» prepara : 2? cosi fará piu no* 
Xfl dubbio , io P accoglierei tra 9 fira , iftendo fua , t vegghian» 
Servi di Dio con quella vene- do alia noftra difefa. Chi sà 9 
racione , che merita ilftio fer- che forfe un giorno col Corpo 
Vore , fe, lungamente efemina» JEíla non fia , ove io già la rim 
te le circofian\e delPofferta* cevo con lo Spirito ! Ta/ora pro» 
tm conojcejji , voUrla V Eterno jctirçp «kvcU «U twU Profeta, 
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_bre Veneziano 5 que a Sociedade tinha entáo perfuadi- 
do a entrar nella , explicando o efpirito da meíma 
Companhia ao dito refpcito y e o coftume de ufar do 
referido cílratagema , ou disfarce de veftidos y neftas 
literaes j e precifas palavras : 

Senhor N. Veneza. 

Não he crivei quanto os períodos da religiofa Carta da 
V. Senhoria Ilhftriffima inflammárão o meu efpirito , para 
me converter naqueUe , que deveria fer y fervindo buma Com- 
panhia > da qual V. Senhoria Illu/trijjima tanto fufpira pa- 
ra viver filho y efubdito. facrificio y a que V. Senhoria U? 
lufiriffima fe dejlina, não cede ao facrificio de Abrabao 9 c 
iguala ao holocaujlo de Santo Aleixo : Quando V. Senhoria 
llluftriSima fe difpõe a fubjlituir por Cbrifto a buma tão iU 
luftre Efpofa o opprobrio da Cru% 3 e o tormento dos Cravos» 
Eu receberia fem duvida a V. Senhoria lllujlrijfima entre os 
Servos de Deos com aquella veneração y que merece ofeu fer* 
vor ; fe depois de fe bavrrem examinado por muito tempo as 
circumjlancias da offerta y não conbeceffe que o Eterno Pa? 
ire o quer para Mini/ho de buma tão excelfa Republica y c 
não para Alumno de buma tão humilde Communidade. Por 
agora ( como pratiquei com o Patriarca ) hajla para Deos o 
defignio de V. Senhoria lllujlrijfima abandonar os parentes.. 
Çom tudo a feu tempo moftrarei como V. Senhoria lllujirif* 
Jima poffa unir ao Sacramento do Matrimonio as Palmas y e 
as Coroa: da Religião. Da mefma forte hum grande Cardeal 
fe dedicou debaixo da minha direcção a Deos y e ficando com 
a Purpura para fervir a Igreja y fe crucificou d Companhia y 
fora não defmerecer as acqwfiçocs da fantidade delia y com 
oceulta y e jurada fujeição a qualquer y que vier a fer y ebe 
Succeffor do Santo Padre, (ifto he, Santo Ignacio ) Nãb 
faltara a V. Senhoria lllujfrijfíma occaftão de promover o 
.ftrnriço de Deos nos empregos da Magiftratura y que a gran- 
Je%a da fua Cafa lhe preparai e defia forte fera mais t»$v 

Part. h Tc $*> 
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Jb y fendo feu , ^vigiando fobte a nqffa defe%a. Quem fabe fi 
for acafo V. Senhoria íllujhiffima fe nao achara bum Áa 
Com o corpo , onde eu já o recebo com o efpirito ! Alguma 
ter, profai%a também o que não he Profeta. 

57 De modo , que não baftou nem . a prudente 
vigilância daquclla illuminada, e fabia Republica, pa- 
ra que dcixaflè de ter dentro em fi hum Jefuita na fi- 
gura do feu Patriarca ; outro no interior do Senado 
Efpião Externo da dite Sociedade, cuberto com ovefti- 
\ do de hum Nobre , e refpeitavel Senador; nem baf- 
tou a grande authoridade do Sacro Collegio, para que 
nélle náo houveífe da mefma forte Jefuitas occukos, 
quando os feus Purpurados fe deixão perfuadir 5 ou 
ganhar pelo dito Synedrio. 

38 Vindo aflim a defeubrir-fe a verdadeira caufa, 
que tem produzido efFeitos taes 3 e tão extraordiná- 
rios, como foráo : Primeiro , o da tenacidade , com que 
Diogo Laine% ( o Sócio mais façanhofo , que teve a 
Companhia*) repellio no anno de 1555 o Barrete Car- 
dinalício debaixo de pretextos efpirituaes , ao mefmo 
tempo que eftava maquinando a conquifta do Mun- 
do: * Segundo 9 o com que o dito Laine% no mefmo 
anno fez recufar aos feus Sócios os Bifpados , e Ar- 
cebifpados , que lhes oíFerecia EIRey dos Romanos 
Fêrdinando : * Terceiro , o da aftuta politica , com que 
no mefmo efturito acautelou o Synedrio Jejuitico pe- 
las fiias Conftituiçóes • que nem o Geral pudefle a- 
ceitar alguma Dignidade fem confentimento da Com- 
panhia 3 nem os Sócios delia fem o confentimento do 
Geral: c Que nunca fedéfle femelhante licença y kiSó 
quando o preceito do Papa a iílb obrigafíe com pec- 

ca- 

a O mefmo Orlenâino na c Como fk lê po Tom. L 

Hiíforla Geral da Sociedade das ditas GoniiituiçÕes pagin*. 

JÀv. XV. £. 7. e 8. 437. 4. rj. pag. 4^9. leu & 

i O mefmo Ortànãim no C |>ag; 440. 
alfiao lu$ar $. 9. 
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cado : * E que quando aceitaíTem as dicas Dignida* 
des , ficaflem fempre obrigados a ouvir os conielhos 
da Sociedade ', h que lie o mefmo 5 que ficarem deba*» 
xo da cega obediência à mc(m& Sociedade 9 como fevio 
alfima : Qjutrto , o do outro fenómeno , com que o Ge* 
rol Cláudio Aquannva impugnou tão acremenxe no anno 
<te l S9} 3 e na prefença do Summo Pontífice Cle- 
mente VIII j a nomeação de Cardeal por elle fetal 
fia peflba do Padre Franckco de Toledo: c Qpinto y e ul* 
timo , o do fígnificantiilímo fa&a do abbrcviado nu? 
mero dos Sócios da Companhia y que tem veftido aPur- 

Íura , quando fe compara com o maior numera de 
'urpuraaos, que fe tem vifto fahir de outras Ordens 
Regulares 3 muitas, c muitas vezes menos poderofas^ 
e menos attendidas na Cúria Romana. 

39 Effeitos , os quaes fe não podem racionavet- 
mente attribuir^aoutracaufa^ que não feja adasCon? 
frarias 5 Aggregações d e AíTociações affirria demonftra- 
das , ifto he> a caufa manifefta de fazer mais cont? 
ao dito Synedrio Jefuitfco ter Cardeaes , Arcebifpos, 
Bifpos , que o são na apparencia 5 fendo na realidade 
Jefuitas Profejfos y fem que por taes pofsão fer reco? 
nhecidos > (como fuecedeo ao Duque de Gandia Dorn, 
Franciíco de Borja com o Patriarca , com o Senador 
de Veneza 5 e com o Cardeal y de que o Geral João 
Paulo Qlfaa tratou na fua Carta aflima referida) do 
que fazer entrar no Sacro Collegio , e nos Arcebifi^ 
pados, e Biíbados os ícus Sócios y que publicamente 
largaííem a Koupeta , porque contra eftes fcgundóp 
Purpurados Arcebifpos, ou BiCfQsJefmtas conhecidos 
por taes ^ todas as Cortes cornar ião cautelas; e contra os 

Tt ii priv 

m Ibidem pag. 44o. 441. c Jouvency na Hiftoria d* 
443;. e 446. ■ mcfiiw Sociedade (área 33» 

J>' ibidem pag. 446. f, ó. Parte V» *. SS. ^\àh\%TX^ 

Parte V. ** V - ** 
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primeiros occultos , c cncuberros não honre y ivttâ 
pôde haver meios, ou modos de precaverem as refe- 
ridas Cortes , que hum Jefuua profeflò oceulta , e 
clandeftinamente ou le aflentafle na mefma Cadeira 
de S. Pedro , ou oceupafle os maiores lugares dos Ga- 
binetes , ou foíTê ouvido nos Confelhos de Eftadoj 
ou íubiííê ás Cadeiras das Dieccfes , ou fofle provi- 
dos nos maiores lugares dos Tribunaes y e da JViagif- 
tratura, para todos os referidos Jefuitàs occultos, epor 
taes fubmettidos debaixo da obediência do Geral da 
rnefma Sociedade arruinarem inevitavelmente a Igreja 
Univerfal , eas Diecefanas ; as Monarquias , e Sobera- 
nias Temporaes ; e os povos, que lhes são fubordi- 
nados , reduzindo o Mundo á confusão , perturba- 
ção , e difeordia , com que o mefmo Synedrio Jejtír 
tico tem por mais de dous feculos leito na Religião, 
e no focego público de toda a Chriftaridade os hor- 
rorofos , e funeftos eftragos , que refumi na Deducçaty 
que faz a bafe do prefente Recurfo. Eftragos , contra 
cujas maquinações não podia nenhum Príncipe fobe- 
rano precaver-iê, tendo nas fuás Diecefes, Palácios, 
Gabinetes , Tribunaes, e Minifterios os fautores * c 
executores dos maiores infultos disfarçados , fem ha* 
Ver modo , ou meio para os conhecerem. 

40 O mais he porém , que tudo ifto foi não 45 
previfto em Portugal , e Helpanha defde os princípios 
das ditas Confrarias , Aggregaçõcs , e Exercícios del- 
ias , como fe verá logo , * mas também decifivamexi- 
te. conhecido alguns annos depois daquelles tacanho» 
fos eftabelecimentos pelas deciiivas , e claras experiên- 
cias das rainàs , que nefte Reyno , e fêus Domínios 
tinha feito o mefmo funefio eftratagema. 
41 O Cap. xxxii da Reprefentaçáo , que oEfta- 

-do dos povos defle Reyno fez ao Senhor Rey D.F* 

lip. 

* JDefde o $. 41, %\k o *. vt» to \vSmx 'fecrar^» 
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líppelll nas Cones por ellc congregadas nó anno d* 
lê 19 nefta Cidade de Lisboa , he do teor feguinte: 

Em particular mande V. Magefiade prover y que al~ 
gutis Religiofos defies Reynos y e Conquifias não pojfuão tan- 
tas fa%endas de raiz, de que V. Magefiade fe poderá valer 
ém algumas neceffidades y ficando-lbes a elles o que bafo pa- 
ra a Jua côngrua fujlmaqSo \ e que fiquem mais de/obriga- 
dos de negociar tantas fazendas y e câmbios y que não con- 
niem a Religiofis y e peffbas dedicadas a Deos : e mandar 
aos Padres da Companhia extinguao logo huma Congregação , 
que tem de Leigos y e affvm nejla Cidade de Lisboa , como 
nas mais partes , onde as houver , affim como fe mandou 
extinguir na Índia y e em Évora , pelos muitos refpdtos^ que 
para iffo ha > porque 'fe entende que as naofaxem y nem per- 
tendem y fenSo para por efte meio fenborear o povo. 

E a Reípofta , que o meímo Monarca deo em 
31 de Outubro de 1620 fobre efte Capitulo > he dq 
teor ftguinte: 

El Capitulo xxxi 1 tiene dos partes : La primera y de 
los bieties y ràices y e las negotíadones y que refultan de tra- 
tar tanto en hatáenda y fe mandará ver en el Defembargô 
de Valado ; y tambien fe podra bater Junta de Ver fonas 
graves % y %elofas , en qUe fe trate como fe podra dar te* 
médio en ejloftn efeandáo y ni perturbacion j y fe me con* 
fultard todo lo que fe le offereciere y para tomar la rejòlu» 
cion , que mas convenga ai fervido de Dios y y bien de la 
náfmaReligion: En lafegunda, de las Congregaáones fe à 
provido lo que parecia conveniente à las de la índia ; y en 
la de Lisboa , y otras partes y encargo ai Confejo fe tome 
tefohtríon en lo tocante a ellas j e a las Cortes fe refpon* 
drà^ que quedo advertido defiro y y mandate proveer en ello y 
como fitere mas conveniente A fervido de J)ios y y Mio. 

4.2 Vindo porém a falecer o dito Monarca fine* 
mezes depois , no ultimo dia de Março do anno de 
1611 y trabucarão os ditos Regutaft* de &tt& ^\^c^ 
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negocio das Confrarias ? que lhes davão todas as fojv 

Ía£ aflima referidas , que , abufando dos princípios da 
leynado do Senhor Rey D. Filippe I V para fuften- 
taxem as ditas Confrarias , e para impedirem as ou- 
tras providencias , com que o Monarca , que acabava 
de falecer , tinha remediado huma grande parte das 
calamidades , que já então padecia efte Reyno , ex* 
torquírão debaixo do Real Nome do dito Monarca 
tenramente coroado hum Decreto na data de 15 de 
Abril de i6zi y cujo teor he o íêgukite : 

Fará el Duque de Villa Hermofa* 

Embiareis con Corrêa expreffb orden d Marqaet àr 
jAknquer , para que no publique las Refpueftas de las Cor* 
tes , que fe biáeron en Portugal lafta tener tft* orden m*\ 
yfi para efio fuere neceffario algua def pacho mo y eabicfe* 
íne luego a firmar. 

E por baixo do dito Decreto fe adia «Teria» o 
legpmte : Embiofe efta Orden ai Vi-Rey para bmMa exe- 
tivtar en Carta de Su MagçJJad de 16 dei mi/mo meu 
' 43 Defde o mefmo tempo, em que no Real no* 
me do dito Senhor Rey D. Filippe IV foi expedido 
aquelle obrepticio , fubrepticio 3 e fetal Decreto, fi* 
cou o mefmo Synedrio Jefuitico atormentando oRey- 
nado daquelle Monarca tanto , quanto matitfeftáráo 
és fà&os deduzidos na Divisão VIII da dita Deducção 
Cbronobgka , para confundirem , como confundirão, 
b dito eftratagema das fuás Confrarias entre outras 
tantas maquinações , e controveiíias , que as mefinas 
Confrarias ficarão durando, «té o dia oe hoje dentro 
«efta mcfma Corte de Lisboa , e dentro nefte Rey- 
no , onde fe tem prefontemente adiado Prelados , e 
Miniftros incorporados Da dita Sociedade por Patentes 
I etles dirigidas pelos Gera* da dita CompaMa , do- 
faixo do captíofo çttt&xxa dfc \!rc&caoajmunicarem as 
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JgraçaS; indulgências 9 e privilégios das ditas Confra- 
rias y propinando-lhes efte veneno com illuminaçóes 
de tarjas , e com caraâeres dourados , como fe dif- 
farção as mais amargofas , e naufeantes pfrolas. P*- 
Jtemes y das quaes k tem jà apre&ntado algumas ao 
Recorrente Procurador da Coroa por peflbas 3 que em 
tpa fé as çonferyavão, até que a noviffimaP ragmatica 
Sançãp de EIRçy Catbolico , £ os Aftos dos fabios , c vi- 
gilantes Parlamentos de França defcubrírio ao publi- 
co os dolos fubftanciaes 9 que fe incobrem debaixo 
Jaquellas efpeciofas apparencias. 

44 Mamfefta-íè com igual certeza de fado em 
.dectmoquajrto lugar 9 e em outra clara confirmação df 
tudo o referido ^ que e Qpmto Meio y de que o dito 
.Synedrio fefervio para oraefmo fim de confundir 0$ 
.bons , e fieis Cidadãos com os feus Sócios externos , 
,e occultctf, pra»entre qftes examinar as propensões , 
e os génios de todos 3 e para fe fervir depois diflo 
daquelles , que achaffe mais aptos para as fediçócs, 
ou para os infultos ; coníiftio no abufo do outro pio 9 
e fanto eftabelecimènto dos Exercícios y que a Sociedade 
denominou de Santo Igmcio ; e que 0$ ftus Sócios Jú- 
lio Nigronioy Baltita%ar Telles, tticoláo Orlandino, e ou- 
tros fe esforçarão para perfuadirem , que com eíFeite 
ibrão eftabelecidos pelo mefmo Santo ; * ainda que 
ifto fenáo provou por termos y que concluão , antes 
fe manifefta , que o dito Synedrio empenhou a au- 
.thorídade , e valia do então D. Francifco de Borja Duque 
JcGand» para osaprefcmar ao Santo Padre Paulo III , 
*o fim de impetrar , conto impetrou , a confirmação 
delks. * 

O 

a Júlio Nignmio in Secef- I. jpag. 27. nuni, iyi m 
fu Cap. IV. BaWiazar Teltes * O mefmo Telles no dito 

na Chronica Liy.I.Cap.XXXV. Liv.I. Cap. XXXI V. tuwsu *% 

num. 1. C2. Ôrlandino naHif- Or?on4inq *&jrc& \ita\9 *HV3t» 
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45T O certo he porém , que os aftos , gue fe ot 
frreccm á vifta pela literal expreftão do formulário 
dos altos Exercícios, fendo tomados na fua abftracção , 
são muito pios > são muito meritórios ; são muito 
louváveis ; são os aôos , em que fe exercitarão mui- 
tos y e muito grandes Santos , que a Igreja Univer- 
fal venera nos Altares ; e crão por iíTo muito dignos 
de haverem feito obje&os da applicação , e da dou* 
trina de hum Santo tão entregue ao amor, e feviço 
de Deos , como foi Santo Ignacio. 

46 Iílo he o que todo o Mundo Ghriftão enten- 
deo lêmpre" dos referidos Exercidos. Por iflò delles fe 
não queixou já mais peiToa alguma pelo que perten- 
cia á bondade moral , que nelles ha. Queixárão-fe 

5 orem todos os homens doutos , e prudentes , e to- 
as as Communidades pias , e illuminadas dos abu- 
fos , que o dito Synedrio fez da eípiritualidade dos 
referidos Exercidos , para os fazer facrilegamente /cr- 
vir às feçanhofas temporalidades das fuás fediçóes , c 
dos léus íyftematicos infultos. 

47 E fe queixarão com grande, c notória razão, 
nao fó porque não ignoraváo que as defordens mais 
execrandas , que deplorão a Igreja de Deos , c as Mo- 
narquias , e Eftados foberanos , fe pretextarão fempre 
com tudo o que ha de mais religiofo , e de mais fa- 
grado ; * mas também porque os fados demonftrá- 
rão , e forão cada dia demonftrando efpecificamente 
com hum decifivo defengano , que os ajuntamentos , 
que os Sócios da dita Companhia aggregaváo a fi pelo 
íheio das Confrarias aflima declaradas j e as inftrucçoes , 
que davão aos feus Confrades debaixo da apparerite ef- 
pecíc dos Exercidos efpirituaes , de que eftou tratando, 
çrão na realidade conventiculos fediciofos, e prohibi- 

dos 

"ã Como fica notório na «fita Parte I. Divisão X. defde p ' 
$.408. até o (.414. indutivamente com as Aias Nota*.* -' 
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ífos pór todas asLeys dosReynos 5 e Eftados Civis: 
erão motins dos Vaííallos contra os feus Soberanos > 
€ contra a tranquillidade pública dos povos agitados 
pelo furor do fanatifmo , que nelles fe introduzia , e 
" Fazia graflar; e cráo aflaffinatos, roubos, defordens, 
c infuítos de todas as efpecies contra a Religião 3 ç 
contra a Humanidade. Eftes forão pois os certos, 
verdadeiros , e notórios motivos das queixas aflims 
indicadas , a que deráo tão fignificantes exemplos 
primeiro Portugal, e logo Hefpanha. 

48 Em Portugal ft queixou o Corpo illuminado 
da Univeríidade de Coimbra , apenas os ditos Exercí- 
cios começarão a moftrar defde o feu principio os do? 
los 5 que nelles fe encubrião ; e fe queixou nos deci- 
íivos termos , que o Hiftoriador Bahha%ar Telles refe- 
•rio * neftas formaes palavras : 

Não vedes , dizião alguns , como ejles homens EJlran* 
geiros y e fem letras com fuás bwençoes , e biocos levao /?- 
pôs fi a flor dos eftudantes y e defpomão os éftudos da geth 
te Nobre , e ej colhida , em quem a Unherfidade trazia os 
plbos y e o Rçyno punha as efperanças ? E os que cá ficão 
andão todos defgojiofos de fi mefmos y efquecidos do efiudo , 
incertos da vida 5 alheios do Mundo 5 e como gente alienada 
dos fentidos ? E muitos , que nós conhecíamos inquietos 3 e 
terríveis 5 tanto que tratão com elles , logo os vemos bran- 
dos y modefios y e mortaes 5 fem faberem f aliar 5 e fem nos 
quererem ouvir > Que ooufa he efta^ que tão depreffa obra 
tm hum homem , e em hum momento o transforma em outro ? 
Certamente tfto não pôde fer virtude , porque e/Ia confifie em 
meio 5 e não admitte eftes extremos tão exorbitantes. ífto de* 
nx fer algum embufie , ou enredo 5 ou algum modo de Mu* 
são 5 ou alumbramento. * E a graça he y que a tudo que* 

tem 
V fta fua -Chroníca Liv. I. Cap. XXXI V. num. 'í. e j*. 
h Ifto he fanatifmo, como na realidade era, e affini fica pr0- 
'*■ «vâdo na dita Divisão X, defde $. 40S. até o £. 41+ com' 
as fuás Netas, 
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nm dar cor de fanúãaàe , aatudn ferem efátm it coià 
meditações y & <fv efia Franrmwtrr ckanub Exei ciu c a , 
amde com as portas, e jandUs fechadas , dèum mx fetem 
mentos f mimemos , muitas visões 9 e gramks mitèaeaiiu* 
tos. Nâofc nos criem aqui algum almmWmmt , mw vha§ 
mn trevas de ignorância : não tenhamos mós amn aignmhea- 
tos fingidos , <fue Jèjão hereges verdadeiros y mm cem capa à 
Jamtidade nos femeem feus erroc 9 &c. * 

Affim faUavão entre fi muitos dos mais graves daUaL 
ver/idade 9 aos quaes vivamente ajudavao alguns Retigiofos , 
que fe prex/tvão de zelofos ; em refoluçãó feire efla matéria 
frurSo grandes papeladas , formando Capítulos contra a Coro- 
fanbia y <b<. 

49 Em Hefpanha clamarão os doutos igualmente 
com os mefmos motivos, como também rcfc r i o o di- 
to Hiftoriador Baltbazar Telles * neítas (bnnaes pala* 
vras: 

EJle foi o faccejfo da Inquirição , e Devaffa y que em 
Portugal fe tirou da doutrina do Padre Meftre Simão , 
e dos Exercícios do noflb Santo Padre Ignacio. Não 
foi menos venturofa a que depois fe tirou em Hefpanha fobrt 
os mefmos Exercícios , aonde dali a poucos annos não fel* 
tárão algumas peffoas graves , e doutas , que mal informa* 
das quijxrao por palavras 5 e eferitos cenfurar muitas propo* 
fiçties àtfte celeJHal livrinho y levando-as ao Tribunal do San- 
to Officio. 

Peffoas gmves , e doutas , entre as quaes não ha 
entre os doutos quem ignore, que fe comprchendêrão 
fiâq menos do que o grande 3 e pio Bifpo Melchior 
Cano > o outro pio , e exemplar Bifpo Jeionymo Ba- 
ptifta Lanuza ; Ayres Montano ; o outro Veneiavd 

Bit 

a Na dita Divisão X. def- do iíto era , e que tudo ifla 
de o $. 408. até è 4. 414. fe veio a fueceder. 
toionÀra fyficanvetttt qutw* * *&* &\» lAv. t % Capitulo 
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Bifpo D. João de Palafox e Mendonça, c os mais de 
«jue fe acháo eferttos numerofos Catálogos. 

50 Tendo-fe porém feito os ditos Regulares dm* 
tmdos Jejuitas fuperiores a todas as referidas queixas 
com o fanatifino, que haviío cfpattmdo^ raettèráo lo- 
go em obra toda a lua prepotência: por buraa parte p 

Íara que as informações , que fe maadiráo fazer fo- 
re os taes Exercido: , foflfeni commettídas a petfojs 
Eccldiafticas táo próprias para as direcções da myAft» 
ca , como faltas das iníhucções neceflartas p*ra o co- 
nhecimento das malícias do Mundo : por outra par- 
te , para que os ditos Informantes coangufiaSêra , e 
reíbringiflêm as fuás informações á bondade moral , 
que ninguém duvidava que houvefle nos ditos E*crá~ 
cios y prefcindtndo para iflb -do abufo , que detles fe 
fazia táo notoriamente , como fica moftrado; abufo, 
que era o que em fi continha o verdadeiro objefto dos 
clamores geraes dos Varões prudentes 9 e ioftraulas : 
c pela outra parte em fim, para que os mefisos in- 
formantes foflem táo opprimidos com refpcfcos fauou* 
nos , e temores políticos , como tudo deixou provi* 
do o mefmo Hifloriadoc Bdtbautr Telia. 

51 O que pertence a Portugal referio o ditoHi£ 
coríador * neítes prédios termos : 

Tomou logo o Cardeal § negócio entre mems 9 para de 
buma vez. faber ao certo bs procedimentos , e doutrina da 
Companhia ; porém somo via a muita efiima , que EtiUp 
{eu Irmão 5 * Senbcr-faxJu de nós y vão fe Atrevo * bedir 
neffas matérias , fona. primeiro ibo fmuer a faber ; mm fe 
aquietou com feu mui Catbelko acto „ até acabar &m £fe* 
Alteza y que bmmeffè for bem tirar-fi buma infarnaçfo fih 
irt m Exercidos da Companhia , e febre aátmtaa& dç 
JPaive Meftrc Simão, € feus Ccflopanheima. Veio wf* 

to 

%r Ho ««fino Uv. J. Gap* XXXI Y» 4&wio fe* wnu V 
o &Suinte, 
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to o Rey prudentiffimo s não por elle fe querer informar áf 
que jd entendia, mas para que fe defenganaffe o Infame dê 
que ainda não fobia. 

Encarregou-fe o negocio defta Inquirição ao Reitor da 
Uwnxrftdade , que então era Fr. Diogo de Marca , daOr« 
dem de S. Jeronymo, ptffoa de muita autboridade, letras, 
e nnrtudes , dando-fe-lbe as ordens do que horda nefte nego* 
cio de guardar \ e em particular fe lhe mandava, que, em 
quanto fe fixeffe ejla diligencia , nem o Padre Meftre Si- 
mão communicaffe com osfvbditos , nem tllesthejfem algum 
recurfo ao mefmo Padre, a quem EIRcy logo mandou arvi- 
fo y (tal era o amor que nos tinha) di%endo-lbc, (pie não ej- 
vrmhaffe aquella diligencia, que permittia fe%er-fe por bons 
refpeitos , e que efperarva feria para maior honra de Jkqs y 
§ melhor credito da Companhia , &c. 

52 E pelo que pertence aHefpanha, praticarão o 
mefmo , lervindo-fe da aurhoridade do então Duque de 
Condia D. Francifco de Borja , e do feu grande fequí- 
to , para fazer approvar os ditos Exercidos pelo Car- 
deal de Burgos D. Fr. João de Toledo, também Re- 
gular ; e para impetrar fobre tudo ifto o mefmo Du- 
que do Santo Padre Paulo III , a favor dos mefmos 
Exercidos, a confirmação, * que extorquirão compre? 
potencias , e forprezas iguaes ás que tínhão praticada 
rieftc Reyno , como fe vio aflima. 

53 Em fim a atrocidade do abufo dos ditos Exer* 
eidos fe conclue logo, que fe pondera, que havendo 
Terceiros ,' e Confrades em todas as outras Ordens Re- 
gulares de S. Francifco , de Nojfa Senhora do Carmo , ia 
Trindade, de Santo AgoJHnho , &c. nenhuma das refe- 
ridas Ordens negociou , e impetrou tantos , taes , e 
táo exorbitantes privilégios, ou antes tantos meios de 
éonquiflar todo o Univerfo : nenhuma teve contra os 

feus 

é O mefmo Telles do dito Cap. XXXIV. num. 8, Orlanda* 
na Hiftoria Geral Liv. VIU. num. 1. ...— "•,' 
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feus Exercidos Efpirituaes a oppofição das Univerfida- 
des 5 e dos homens mais diltinôos em letras , e vir- 
tudes j e nenhuma foi ate açora aceufada, e conven- 
cida ; como o foi 5 e he a dita Sociedade y de fazer das 
fiias Confrarias y e dos feus Exercidos huns abufivog 
meios para os enormiflimos fins de arruinar a Igreja y 
demolir as Monarquias, e Governos fupremos defde 
os alicerfes , e levantar fobre os eftragos dos fupre- 
mos poderes dos Príncipes Soberanos tantas fyftema- 
ticas iublevaçóés dos povos , que lhes são fubordina* 
dos , revolvendo para iflb por mais de duzentos an- 
nos fueceilivos a maquina do Mundo. Em fim as Coo» 
gregaqoes , que abortarão em Lisboa o horrorofiffimo 
deliÔo de $ de Setembro de 1758 ; e em Madrid p 
também execrando motim do Domingo de Ramos do 
anno próximo precedente, foráo notórios effdtos dos 
-ditos chamados Exercidos. 

54 E em ultima conclusão de tudo o referido $ 
para fe não hefitar nem por hum ío momento , em 
-que eíies forão , e são ainda os determinados objeftos $ 
e os nocivos , e venenofos frutos das Conflituiçfies da 
mcfma Sociedade, do tyrannico difpotifmo do feu fin 
çanhofo Geral ; da cega , e material obediência , que 
lhe profefsáo os feus lubditos interiores , e externos ; 
das Confrarias, e AggregaçSes por ella plantadas, era» 
mificadas em todo o Univerlo ; e dos Exercidos y «que 
tomou por pretextos para os fediciofos Connxnticulos , 
com que a mcfma Sociedade moveo fempre os povos , 
como bem lhe pareceo , agirando-os pelo fanatifmo ^ 
com que os ínflammou, nao he ncceíTario mais, do 
que combinarem-fe com alguma reflexão os fadtos 
ítibílanciados na Deducçao , que ferve de bafe ao pre- 
fente Recurfo , com o funeftiíumo profpe&o , que tem 
aprefentado, e eífó aprefentando aos olhos de todo o 
V niverfo o eftado attual da Cúria de Roma , fendo 
cfte reduzido aos Pontos fegpintes. "S^ 



/ • 



66& Petição de Recurso. 

55 Primeiro Ponto. A filial, eobfequiofa O* 
ta, que Vofla Mageftade dirijo em 20 de Abril do 
«mo de 1759 ao Santo Padre Clemente XIII , e a 
JkfacqSo , ou Pro memoria y que a acompanhou, fendo 
fundadas na formal, e decifiva Sentença de 12 de Ja- 
neiro do mefmo anno , na qual por hum competen- 
te, e fupremo Confelho , comporto de treze Miniftros 
convocados de todos os maiores Tribunaes deftc Rey- 
no, fe julgou (fobre provas tão claras, como a luz 
do dia ) que a Companhia chamada de Jejus , nas íuas 
Conferencias, e nos feus Exercidos havia pervertido os 
Réos do execrando infulto da tenebrofa noite de 5 
de Setembro de 1758 , enfinando-lhcs doutrinal , e 
eípirirualmente , que era licito , e meritório attenta* 
rem , como attcntárão , contra a fagrada vida do feu 
legitimo Rey, e Senhor natural : aquella Co?*, eDí- 
ducção, que a acompanhou, não produzirão na Curte 
de Roma outros effeitos , que não foífem : 

Primeiro Effeito, o dos defares, e avanías, 
com que o Minijlerio Romano foi cada dia defattenden- 
do , e impellindo mais o Miniftro Plenipotenciário de 
VolTa Mageftadc , até o conftranger a fahir daquelU 
Cúria , e a deixar nella o campo livre aos aggreflb- 
res, e affaflínos formaes de feu Augufto Amo, por 
lhe não permittir o Régio decoro , que foífe ocular 
teftemunha das maiores , e mais efcandalofas indecen- 
cias , que vio que a cada paflb fe hiáo accumulando. * 

Segundo Effeito, o da iniquidade, com que 
(com tanto efcandalo do público) fe virão por huraa 

Srte os ditos formaes Reos daquelle horroroíb deli- 
3 inundarem com nunca vifta liberdade a Cidade de 

m AíTim conda do Supp?e<* as Cortes de Roma ^ eZàsloa, 

mento á CoUecçTio dos Breves &c. impreflò no anno de 1760, 

*P*ntificios , Leys Regias , e na mefma Cidade de Lisboa» 
Ijfictes, que Je pajárfr ctttrt 
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Roma de ageregados de calumnias impreflâs , e divul- 

fadas em Libellos infames centra toda efta Corte de 
,isboa, íèm re«ra, limite, «U embargo , que lhesfo£ 
fe pofto pelo dito Mimjterio Romano , ao mefmo tem- 
po em que efte pela outra parte vigiava muito dili- 
gente , e cuidadosamente íbbre as Apologias, que al- 
guns particulares zeloíbs eferevêrão ao fim dedefmat 
cararem as ditas calumnias, para logo fazer follícitas, 
e animofas inquirições contra os Authores, e Imprct 
fores das taes Apologias; e para os fazer prender, e 
caftigar com tanta paixão, efevicia, como foi mani- 
fefto. 

Terceiro Effeito , o do clandeftino , obre- 
pticio , e fubrepticio Breve Apoflolicum pafeendi , expe- 
dido em 7 de janeiro de 1765 , e concebido em cC- 
tylo defufado nas Letras Apoftolicas, em cujo prok 
peão profanou o mefmo Níinifimo Romano o Sagrado 
Nome , que nelle efereveo , para authorizar em ter- 
mos infolitos com redundantes elogios , concebidos 
em termos geraes , vagos , c perfanãorios , o mefmo 
Injiituto JefuiticO} o qual efpecifica, notória, e fyíica- 
mente fe manifefta pela evidencia da faa infpecção , 
que contém hum aggregado de eftracagemas camaes , 
e deftruôivos da Igreja de Deos , das Monarquias r 
e foberanias Temporaes, e do focego público. 

56 Segundo Ponto. Semelhante, e coherentc- 
mente as demonftraçóes elpecificas , e manifeftas pela 
ocular infpecçáo de todos os que não carecem do fere* 
tido de ver, e da operação difcurfiva para raciocinar ^ 
com que a douta, e fabia AíTemblca do Parlamente» 
de Paris manifeftou ao público , pelas Conferencias 
de 3 , 4, 6 , 7, e 8 de Julho de 1761 í pek* folem- 
nes , e decifivqs Aftos de 6 de Agpfto cio dito atino 
<fe 1761 5 do meímo dia do fegtrinte anno de 176*2 > 
t de zz de Abril dç 1764, qae o dito htflimo he tal* 
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é tão inrolcravelmente pcrniciofo , como o tenho af- 
íima indicado , c que a Sociedade por clle governada 
não he compatível com a confervação da Igreja Uni- 
verfal, dos Rcynos, e Eílados Soberanos y e do íb- 
cego público dos povos : e o que mais he y a Regia 
Ley do mez de Novembro do mefmo anno de 1764 , 
pela qual S. Mageftade Chriftianiffima y bavendo-fe fei- 
to aprefentar buma exatta conta dos factos da Sociedade dos 
Jefuitas y ufando do direito y que Ibe pertencia para explicar 
a fua Real deliberação ao dito refpeito, depois de ter ouvi- 
do os MiniJIros do Jeu Confelbo y de fua certa /ciência y ple- 
ito Poder , e Autboridade Regia y declarou y ejlatuio 3 e or- 
denou pela referida Ley perpetua y e irr&voganxl 3 que a So- 
ciedade dos diios Jefuitas foffe abolida no Jeu Reyno y Pai- 
%es y Terras y e Senborios da fua obediência y para mais nd- 
les não poder exijlir. Eftas deciíivas Sentenças y e efta 
Regia Ley também não produzirão na Cúria de Ro- 
ma outros effeitos, que não fbflèm: 

Primeiro Effeito y o de fe defenfrearem na- 
quella Cidade as línguas , e as pennas da referida So- 
ciedade contra a França y para a calumniarem tão atroz y 
t facrilegamente como havião calumniado Portugal. 

Segundo Effeito , o das outras profanações do 
Sagrado Nome do mefmo Santiflimo Padre Clemen* 
te XIII , que também fe efereveo nos princípios das 
Cartas dirigidas aos Prelados Diecefanos da mefma 
França , que fe tem publicado pela cíhmpa 3 fendo 
vifivelmente maquinadas pelo referido Geral , para coti* 
citar entre o Eirado do Clero , e o Eftado Secular 
daquella grande Monarquia fediçóes, edifeordias pre- 
textadas com a apparente Authoridade do Vigário da- 
quelle mefmo Senhor , c Redemptor noflb • que veio 
trazer a paz ao Univerfo. 

Terceiro Effeito , o de ordenar aos mefmos 
Çns o Minijierio Romano (em evidente convenção com 
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ò teferido Geraí) o dito Breve Apojlolicum pafeendi , con- 
cebido nagiielles defufados termos afiima indicados $ 
com o publico efcandalo $ que atroou , e atroará to- 
da a Europa até o fim dos ieculós. 
57 Tkrcbiro Ponto. As fediç5e$, t tumultoáj 

5ue fe levantarão em tantas , e tão diíFererites partes da 
Lmerica Hefpanhola, onde havia Collfcgios da Socie- 
dade chamada de Jeffts , defde que EIRey Catholia* 
abolíô o obrepticio , fiibrepticio , e ndllo privilegio , 
que a meíma Sociedade havia extorquido, para náo pa-» 
gar dízimos das vaftiífimas terras , que tinha adquiri- 
do , e ufurpadô nos Domínios de Hefpaftha : o horav 
fofo motim , que depois dos Exercícios da Qnarefmsk 
fe levantou em Madrid nó Domirigo de Ramos , que 
fe contarão 23 de Março do anno próximo paliado dá 
1766 : os outros temerários motins , que à mefmá 
imitação fe forão fueceffivamente fufcitârtdo nas outras) 
Cidades , c terras grandes do continente da meíma Mo- 
narquia, onde havia Cafas, ou Sócios da dita Compõe 
nUa : a Real Pragmática Sanção publicada com tio rio-* 
tórios , e urgentes motivos em z de Abril deite pfe* 
lente anno, pára a defrtatundização , e expulsão doé 
ditos Regulares! é afiliai, e obfequiofa Carta de 3! 
de Março próximo precedente , cm que o meímo Mo- 
narca fe explicou com Sua Santidade por termds tía 
refpeitofos, e enérgicos, cortio forão : Nenhuma coufâ 
Vojfa Santidade conhece melhor , do que fir a primeira obri* 
loção de hum Soberano vigiar na coufervação pacifica do feu 
Eftado , e decoro interior dós feus Vaffallou Para cumprir 
com efta me vi na urgente neeeffidadé de refòlver a prom* 
pta expulsão dos meus Reynos, e Domínios de todos os Je* 
fuitas , que nelks fe acbão ejtabelecidos , &c< Eftes fados * 
aue femaniteítâráo ao público, (ainda fem paiíar âléuri 
delles o difeurfo , para fe extender aos que as gerae* 
cxpre&ões do religiofifiiuo cfpirito de EJRey Ok 
Vàbt. L Vv iho* 
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tholico aflima trasladadas deixáo bem comprehcnder ") 
contendo cni fi tantos , C tão temerários arrojos de pú- 
blica notoriedade em toda a America , e em toda a 
Europa ; também não fizeráo no Minijicrio da Cúria. 
às Roma íenfjçáo, que nelle caulaíTe outros efFcitos, 
que não foliem os que cllc defembaraçadamente ma- 
nifcftou á face de toda a Igreja de Deos , e de todas 
as Nações Chriítans, e Civis doUniverfo. A faber: 
Primeiro Eí-i-fito. Odaintcmpeftiva, ecxrra- 
ordinaría Bulia de 10 de Setembro do anno próximo 
paliado de 1766, que principia Ammorum foliai , tor- 
Dando-fc a profanar no principio delia o mefmo Sa- 
grado Nome de Sua Santidade : por bema parte para 
debaixo do pretexto do mefmo Sagrado Nome fedef- 
oriencarem as peflóas innocentes , e crédulas , de for- 
te que não pudefícm perfuadir-fe a que erãoRéos das 
culpas , que pouco antes baviáo commettido , c efta- 
vão ainda commettendo huns Regulares , que debai- 
xo do Nome do Supremo Paftor fe tornaváo a lou- 
var nefta fegunda Bulia , depois da que lê linha pu- 
blicado no anno próximo precedente ; e fe tornaváo 
a enriquecer com a prematursda renovação de tantos 
privilégios , c com a concelsáo de novos indultos ião 
exorbitantes, e exquiiítos, como são os que fè con- 
tém na dita Bulia Antmtntm jaluti : pela outra parte 
armando os ditos Regulares, para nas mefmas índias 
de Hdpanha, (que então eítevão amotinando, e Aib- 
levando contra EIRcy Cadiolko ) no Brazil , ( don- 
de clUvãu expulfos defde o anno de 1750) e nas 
outras Regiões do mar Oceano , que com prebendem 
Portugal, e França, (donde também fe ac lia vão pro- 
triplos ) íommun içarem todas as Indulgências ex- 
prelías na referida Bulia } para as fazerem extenfivas t 
todos os Irmãos de hum , c outro fexo , que o iol- 
fem das Confrarias ercâas pelos lubdkos do dito Ge- 
rai 
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ral da Companhia , c feus Delegados , c Subdelegados , 
para ganharem as íntimas Indulgências todas as pcf- 
iòas , que afliftiíiem ás Procilsõcs , que elles 'Jcfttítas 
fizelTem , e nellas oraflêm pela conversão dos Gea- 
dos, eHercjes; (ifto he, para que ganhaflèm asditas 
Indulgências as peiíoas, que crelTem, que crão here- 
jes todos aquelles , que não feguiflem a voz dos 'Jc- 
fuiiás ; e para que com cftes fizeflem ospóvos motins, 
chamados Pmifsões , como o tinhão praticado na per- 
icguifáo , com que affligírão o Venerável Servo de 
Deos D. "JoSn de Palafox e Mendonça ) para os fobredi- 
tos Regulares concederem em todos os Domínios VU 
tramarmos das Monarquias de Portugal , e Hefpanha 
Indulgências plenárias , e remlfsóes de peccados a toa- 
das as peflbasj que neíles ie alTociaflem ás ditas Fro* 
cirsÕes, e Orações; (o que he omefmo que dizer ia* 
dos di que Jb rebellíijfím mitra os fivs Reys , t contra o pá. 
blko focego ) para fe poderem celebrar Miflas , c affif- 
tir aos Divinos Officios nas Igrejas da Sociedade em tem- 
po de buerdiãos ; para os Provincíaes da Companhia , e 
os fcus Deputados difpeniarem nos impedimentos do 
Matrimonio 3 exceptuando lamente o primeiro gráo 
de confanguinidade ; para os meímos concederem as 
referidas difpenfas na prefençra dos Ordinários , km 
preceder Procedo Judicial , ainda quando os cônjuges 
tiouveilêm contrahido o Matrimonio com feiencia doj 
laes impedimentos ; para fentencearem por legítimos 
os filhos daquelles Matrimónios; para difpcnfarem no 
foro inrerno ainda dentro no primeiro grão de affiní* 
dade ; para que todos os Prcspyteros da meírna Socit' 
daât tivellèm a jurifdicção de Inquifidores DM todos 
os ditos Dominiostiiiramarinos; para ahfoivercm d* 
todas as excommunhóes , e até das da Exlki Mi Cea ; pa- 
ra os ieus Sacerdotes y que numa vez liciuvtí&an W*^ 
a.. provados , dizcremMiila, e ouviroty <i<s-- <.<3e£vv.<&« ^ 
Vv ú *»■«*■ 
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fem o encardo de pedirem licença aos Bifpos , que fi- 
caflem fóra 3a dittancia de duas Dietas ; para que ef- 
lando dentro nella , baítaiTc que pedifiem por riuma 
Carta a dita licença ; para levantarem Altares portá- 
teis, e dizerem nellcsMifTa huma hora antes de ama- 
nhecer , e outra depois do meio dia ; para difpenia- 
rem nos votos de caílidade não folemnes ; para dif- 
penfarem também nos jejuns, e na petição do debi- 
to matrimonial , quando para o pedir houveflè impe- 
dimento ; para concederem licença para fé lerem os 
■livros notados no Índice Romano , e em todas as mais 
prohibiçóes; para promoverem a Ordens os fcusRe- 

rares hum anno antes de cumprirem a idade, que 
requer por Direito Canónico ; e para que em fim 
todas as ditas Indulgências comprehendeíTèm todos os 
oriundos, e naturaes das fobreditas índias Oricniacs, 
«Occidentaes da Etbíopia, Angola, e qnaeíquer ou- 
tras Regiões Ultramarinas, &c 

Segundo Effeito. O dos públicos, c dcfúfa- 
dos termos , com que o mefmo Miniítcrio Romano 
continuou em profanar o mefmo fagrado Nome do 
Santiíiimo Padre, depois que foi proíeripta, eexpul- 
fa de Hcfpanha a dita Sociedade : ora accumulando-lbe 
novos elogios por palavras geraes , manifcftamenre 
incompatíveis com as execrandas culpas contra ella 
provadas por modo tão claro , e efpccifico, como lê 
yio affíma; e confequen temente com hum manirefto 
encontro com a verdade notória , e por tal conheci- 
da : ora coanguílando-fe para palliar as referidas cul- 
pas a negativas também geiaes , e abfolutas de faflos 
confiantes , e íyficamente demonftrados com mani- 
fefta convicção das mefmas culpas , como fe acata 
de concluir aflima ; negativas , que não lo são im- 
s de fu3 natureza , em quinto negativas ab- 
jcjíutas , e va^as , ainda quando ie não acliáo pofíci- 
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Vãmente convencidas por tantas provas efpecificas^ 
quantas são as que criminão os ditos Regulares; mas 
que negando fados tão certos, etão indubitáveis, a>* 
mo o são os dos crimes dos ditos Regulares , eftabo» 
lecem contra os mcfmos Jefuitas Reos delias huma 
exuberante prova de que as commettêrão , como são 
primeiros , e últimos princípios , que fe enfináo nas 
Efcolas menores, e nas Univerfidades públicas 3 defde 
as InJHtuiçSes da Rbetborica de Quintiliano até á Jurijpnv- 
dencia das Pandetas de ambos os Direitos , c dos Dou- 
tores, que por cilas eícrevêrão íbbre o ponto defeme- 
lhantes negativas contrarias á verdade confiante pela* 
provas dos Autos : ora negando a entrada nas Terras, 
do Eftado Eccleíiaftico aos Jefuitas Hefpanhocs para ver 
fe affim podia dilatar , ou impedir a fua expulsão , op- 
pondo para iflb por huma parte, que os Jefuitas Por- 
tuguezes havião enchido de fone as Cafas da Compa- 
nhia , que nellas não ficarão nem meios, nem luga- 
res para os Jefuitas Hefpanhces , quando a defmere- 
rida y c magnânima benignidade de EIRey Catholicp 
tinha ordenado fuperabundantes meios para a fuften- 
tação dos ditos exrerminados ; e quando o feu Geral 
com efcandalofa publicidade entrou a receber tedos 

3uantos Noviços podia recrutar , fem exame algum 
os feus nafeimentos, e capacidades, com tanto que 
foliem moços de boa prefença , e robuflez do cor-, 
po; e oppondo pela outra parte o referido Minifterio 
Romano (coufa que parece incrível! ) até os proce- 
dimentos de fado , com que mandou reforçar as 
Samições das Fortalezas dos Portos do Eftado da 
^reja , e mandou ao mefmo tempo municionallas 
de pólvora, ebalà, com ordens expedidas aos Cem* 
mandantes delias para repellirem com ferro , e com 
fogo os Capitães dos Navios Hefpanhoes , que inten- 
tflfTem defembarcar os referidos Jefuitas cxpulfos ; e 

orn* 
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ora em fim vendo-fe, como ainda actualmente eftáo 
tendo, o dito Girai, e OS feus Sócios palitando ale- 
gres , rifonhos , e arrogantes por reda a Cidade de 
Roma, como fenhores abfolutos, e dominantes delia. 
$8 Quarto Ponto. Do complexo, e união dos 
«ao vidos , nem ouvidos fenómenos , que Te acabão 
de fubíhnciar nos rres antecedentes Pontos , veio a 
«fultar a pública voz, e fama , que cone na Cidade 
de Roma cm conformidade com o juizo , que nella 
formão deldc os feus retiros os muitos Varões dou- 
tos, pios, e círcumfpeflos , em que femnre abundou 
squclla Mctropoli do Mundo, vociferando, e julgan- 
do, que na Prelarura da Cúria Romana, dentro no 
Sacro Collegio, e dentro no Minifterio, c Gabinete 
Pontifício , Tc achío "Jefiiiras pwfclTos , os qnaes dif- 
fcrfados com os vertidos exteriores das fuás diferen- 
tes dignidades, (como be do feu Inflituto, e coítii- 
pie aíiima deniorrílr-idos ) eftâo executando (com a 
cega, e material obediência, que he do mtfmo Infti- 
tuto) tudo quanto o Geral á tefla do feu Synediio 
maquina , c ordena : que efta forte união de Jf/iiiiai 
disfarçados tem obfcfla , e bloqueada a Cadeira de 
S.Pedro ; crem ah (brutamente impedido, que as vo- 
zes da verdade cheguem aos ouvidos do Vigário de 
Chriflo: e que eíh hc a caufa, que are agora prodo- 
Zio os façanhofos effeitos allíma referidos , e que ef- 
ta. ameaçando outros muitos ainda mais funeftos á 
Igreja de Dens , e ás Monarquias , e Ellados mais 
pios, e ortodoxos, fe a Cabeça vifivel da mefma Igre- 
ja não for eíticaz , e oppo ri unam ente Ibccorrida , e 
delêmbaraçada das perturbações , com que o referido 
Synedrio ^sfuitico pela dita obfefsáo , e bloqueio a 
tem fechado , c obJtrmda imprneiravelmente. 

ÇÇ Quinto Ponto. ParaaflímYe acabar de con- 
cluir 3 bafta cjjpe fe vaiwt » íwsi reflexão por hurra 




I 
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parte no fà&o innegavel de que o Synedrio da Cor»» 
panbia procurou fempre ter , e teve com effeito no Sa- 
cro Collegio , e nas Prelaturas , Sócios profeífos , è 
disfarçados com os vcftidos das fuás dífíerentcs Digni* 
dades , como fe yio affima : * por outra parte , em 
que no mefmo Synedrio náo he por iflo novo, mas 
antes ufual dominar a Cúria Romana, minutar nellà 
as Bulias, e Breves, que lhe fervem, e mandallos de- 
pois authorizar com os formulários das differences re- 
partições da mefma Cúria : * é pela outra parte em 
fim , que náo cabe no juizo humano , que fem aquel* 
las duas caufas fe animaflê a referida Cúria a fe fufi» 
tentar no façanhofo efcandalo , que eftá dando a tOr 
das as Nações da Europa não fóCatholicas Romanas > 
mas também Proteftantes, 

6o Ifto he , verem as mefmas Nações três Monar- 
cas, Filhos devotiflimos da Igreja, e da Sede Apofto* 
liça , publicamente tratados no Sagrado Nome do Pay 
commum efpiritual pelos extraordinários modos v que 
deixo referidos 9 para Roma facrificar as precioílffimas, 
e Auguftiffimas vidas dos mefmos Monarcas , com 
as de todos os feus Régios Succeflbres , e com o íb- 
cego público de todos os povos das fuás Monarquias, 
aos imminentes perigos , que a todos ameação a fo- 
berba , a cubica , a moral , e a feroz fevicia de huns 
Regulares , por mais de quinze feculos defeonhecidos 
na Igreja de Deos , da qual os mefmos três glorio- 
fos Monarcas sáo columnas firmiffimas , e taes , que 
íèm ellas náo poderia fubfiftir a mcfma Igreja , a me- 
nos que a Divina Omnipotência fe empenhaflè em 
hum continuo , e fucceflivo milagre j quando pelo con- 
tra* 

a Deítie e $. 29. até o $. 44, o 4. $27. E pela Divisão IX. 

i Aílim fica notório na di- defde o $. 540. até o 6. 54 c, 

ta Part. I. que ferve de bafe £ pela Divisão XIII. defde o 

ao prefènte Recurfo pela Divi- f, 704, até 709. e defde o #• 

#ão VIU. defde o y« 321, até 739. até o f. 746, 
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trario a referida Igreja pôde muito bem íubfifttir , t 
Aibfiftio por mais de 1500 annos muito fonnofa, e 
brilhante (cm aquelles hofpedes adventícios, que nek 
la entrarão* aflim como os Ciganos, quefcmpreolhão 
para as terras , que os recebem como alheias y por não 
terem outra pátria , que não feja a fua conveniência, 
licita , ou ilíicitamente procurada* 

61 Sexto Ponto. A roefma obfcfeáo , c blo- 
queio da Cadeira de S. Pedro , com que fe tem inac- 
ceffivelmcnte fechado o Supremo Paftor do rebanho 
Je Chrifto Senhor noflb , k torna a concluir por mo- 
do ainda mais claro , e evidente , pela outra atrocif- 
fima profanação, que fe eítt fazendo do Sagrado No- 
me de Sua Santidade , para com elle fuftentar o Mi- 
nifterio Romano tão tenaz , e porfiofamente o Syne- 
dfio ,ca corporação dos ditos chamados Jcfuitas. 

61 Achaváo-fe eftes notória, fyíica, e cfpecifica- 
mente convencidos na hcç de todo o Univerfo : Pri- 
mo, de ferem os mais pernicioíos , emais iníignes en- 
tre os hypocritas reprovados pela condemnação do 
Evangelho , havendo abufado , e eftando ainda faa> 
legamente abufando das apparencias externas de hum 
Inftituto Religiofo , para cubrirem com eftas efpecies a 
fubftancia , e a realidade de tantos cftratagemas car- 
naes, deftru&ivos da Igreja* das Monarquias, e So- 
beranias Temporaes , e do locego público de todo o 
Univerfo, * Secundo, de enfinarem com as fuás dou- 
trinas , e praticarem com os feus infultos por hum 
fueceffivo fyftema de mais de dous fceulos , que po- 
de fer , e he licito , e meritório violarem-fe os Direi- 
tos Divino , Natural , e das Gentes j as Sagradas dift 
pofiçõcs das Leys Divinas, eícritas no Teftamento Ve- 
lho , e Teftamento Novo ; as Regras dos Concílios 
ç qngrçgi Jos nos fçculos mais felices da Igreja , e nos 

$ Como fie* nianifeftQ no piefeptç JUcurfo 
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<rae fe feguírão ; as tradieções , e authoridades dòf 
Ápoftolos , Santos Padres , Doutores da Igreja , e 
.AuthoresHEccteíiafticos da primeira nota ; e o oitavo 
preceito do Vecalago, paraosVaífallosattentarem con- 
tra os feus Soberanos , calumniando-os para os faze- 
rem odiofos, negando-lhes a obediência , e fujeição, 
que lhes devem , e reduzindo affim a confusão , e 
guerra civil , e univerfal o género humano. * Ter» 
tio , de enfinarem , e praticarem igualmente com as 
fuás referidas doutrinas , e infultos , que pode Ter tam- 
bém licito , e meritório privarem os mefmos Vaflàl- 
los os refpeíiivos Soberanos das fuás preciofiflímas vi- 
das com outra notória infracção efpeculativa , e pra- 
tica, não fó dos referidos Direitos, e Concílios, mas 
até do quarto, e quinto Mandamentos doDecalagó, em 
quanto os mefmos Soberanos são Pays , não íò par- 
ticulares , mas Pays communs dos que vivem debai- 
xo da fua fujeição , e em quanto são próximos tão 
incomparavelmente fuperiores a todos os mais ho- 
mens: h etudo ifto além das outras doutrinas, e pra- 
ticas , reprovadas por todas as Leys Divinas , e hu- 
manas , que feria prolixo , c defneceííario agçra referir* 
63 Em cuja certeza vem a ficar claro , e mani- 
fefto , que o dito Synedrio Jefuitico , que efpecula- 
tiva , e praticamente eníinou fempre , e enfina as *©• 
feridas doutrinas perniciofas , e delias tem feito ufau 
aos feus Confrades , e filhos cfpirituaes , abrindo com 
ellas os caminhos para paliar aos intereífes temporaes, 
de ampliar o feu poder, e de faciar a fua cubica, fe 
adiava , e acha convencido por público , notório , e 

de- 

a Como fica moftrado na são XV. defde o f. 887. até 

niefma Deducção Chronohgica , o $, final, 
que faz abafe do prefenteKo h Também fe fez iguaf* 

curfo pela Divisão XII, defde mente notório nas duas Divt- 

o i. 607. até o (.685. e final soes , e lugares delias , indicada? 

tia dita Dtducfãúi JS na Divi- na Nota próxima precedente, 
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declarado Herege , não menos que pela textual , e 
terminante difpofição de Direito Canónico. * 

64 O que paífa livre de toda a controvertia , quan- 
do o dito Synedrio não mandou commetter já maii 
pelos feus dirigidos as referidas atrocidades , que in- 
ventou , tendo para fi, e dizendo aos outros, que eráò 
peccaminofas ; mas antes muito pelo contrario , cren- 
do , e eníinando por mais de dous feculos com hum 
inalterável fyftema , que são licitas , e que são meri- 
tórias as taes atrocidades : em cujos termos veio a fi- 
car fem dúvida , que o referido Synedrio hc herege 
notório , e formal. 

65 Porque ainda que aquelles , que obrão contra 
os preceitos Divinos , iabendo que obrio mal, são re- 
putados peccadores no commum fentir dos Doutores, 
e praxe univerfalmente íèguida na Igreja ; pelo con- 
trario aquelles , que tem por licita , t por tal dogma- 
tizão a rranfgrefsão de alguns Artigos da Fé, ou efe 
alguns a£tos prohibidos pela mefma Igreja : (como 
são por exemplo as calumnias, íublevaçóes, e atten- 
tados contra os Fays particulares, ou communs, quaes 
são os Príncipes Soberanos '■> os homicídios dos próxi- 
mos por authoridade particular ; os parricidios dosmef- 
mos Soberanos, praticados, e eníinados pelo dito Sy- 
nedrio ) aquelles , que tem por lícitos , e como taes 
enfmão , e dogmatizão os referidos crimes , ninguém 
duvidou até agora nem de que fejáo hereges formaes, e 
declarados , nem de que como taés hajáo de fer punidos. 

66 Efta he a certa, e expreffa doutrina dos San- 
tos Padres: * efta he a frafe commua dos Concílios, 

09 

• No Texto in Capite Ha- epiniones vet gignit , vei faui* 

teticus XXVIII. Cauf. 24. q. tur, &c. 
f. ihi : H aí et í cus eft, qui ali- h Entre as quaes fe pôde 

ciijus temporal is commodi ma- ver Santo Agoítinho cmtra 

Ximè floris. , principatusque Manicheos citado por S. Th* 

Ai gratia , f alfas, ac novas maz a. 2. quatít. 11 % artiç, 2» 
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õs quaes náo põekn a hercfia nos fados prohibidos > 
mas fim na amrmativa de que cllcs são lícitos , ou 
que não são peccaminofos , fendo na realidade tão re- 
provados y como o são os meftnos affima referidos : 
íraíè , de que ( em coherencia com os antecedentes 
Concílios) uíbu ultimamente o Concilio de Trentp , o 
qual depois de haver definido a reprovação dos fados 
porclle condcmnados j não fulminou nos Cânones as 
Cenfuras contra os que. obraíícm os mefmos fados 
reprovados, mas fim contra ot que cUJJeffem , ou qffirmaf- 
fem* que elks.erao lícitos y fendo na realidade torpes, e 

Íronibidos : e efta he a pratica , c obfervancia dos Trfc 
unaes damefma Igreja , atteftadà y e enfinada ex pro- 
fejjo por Fr. Affonfo de Caftro no leu Tratado de H*~ 
tefthuu * 

67 Sétimo Ponto. A méfma cega , e material 
obediência do Miniflerio Romano ao Geral y e Sync* 
drio Jefuitico, e a mefma obfefsão, e bloqueio, que 
cem fechado inacccffivelmente o Supremo Paftor do 
rebanho de Chrifto , fe tornão a fazer ainda mais evi- 
dentes, quando fe adverte com toda a feria attenção, 
que o cafo merece , em que não cabe em nenhum* 
verofimilidade , ou juizo prudente , que o dito Mh» 
nifierio, íèm fe achar por numa parte invencivelmen* 
te ligado com âqtiella terrível fujeição ; e fe confide- 
rar pela outra parte fe&uro com aquelle bloqueio , fe 
arrojaííe a commetter ãbfurdos tão grandes , como são 
aquelles , em que fe tem precipitado na prefença de , 
todo oUniverfo, para fuítentar, e defender as enor- 
miíEmas atrocidades do mefmo Geral , e feu Synedrio , 
mettendo-fe para ido debaixo das feveriflimas cenfu- 
ras, que náo podia ignorar 9 que fe açhão eftabeleci- 
das no Direito Canónico contra os defènfores t*os 
referidos erros. O 

Liv. I. Cap. II. foi. j. no veria da edição frita em Sala» 
manca no tono cie 2 547^ 
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68 O Texto no Capitulo Htreticus xxvm , Caufi 
xiv 9 Queftáo iii 9 depois de definir, que os Hereges 
são aquelles , que pelos fcus mtereíTes inventáo , e fe- 
gucm novas , e falfas opiniões na fórma affima refe- 
rida , * (como tem por mais de duzentos annos pra- 
ticado os ditos Regulares) concloe neftas formaes pa- 
lavras: 

Aquelle, que cri em fimelbantes Homem , be ittafa por 
alguma imaginação de "verdade , e de piedade. * 

E no outro Texto no Capitulo Qui aliorum xxxn 
da mefma Caufa , e Queíláo eftabeleceo o Summo 
Pontífice Urbano II fa : 

Aquelle , que defende o erro de outros , he muito mais 
condemnawl y do que os mefmos que errâo j porque não J6 er- 
ra , mas também poe diante dos outros os obftaculos para 
fujhntar o erro, eoconfirma* Dondewm , que por ferMef- 
tre 9 ou Defenfor do erro, nato fomente deve fer tido porHf- 
reticoy mas também por Herefiarca. c 

E nada difto podia o dito Minifterio Romano 
ignorar. 

69 Oitavo Ponto. Efte he pois o triftiífimo pro- 
ípeflo , que a Cúria de Roma eflá aprefentando aos 
olhos do Mundo ; e efte he o caio , que manifefta cb- 
monftrativamente a cryfis dos extremos males , que 
fazem tão indifpenfaveímente neceflârios os extremos 
remédios , com que a illuminação ,co zelo dos Pre- 
lados da Igreja mais pios , zelofos , e confiantes , e 
os potentes braços dos mais Religiofos entre os Prín- 
cipes Soberanos, fuftentârão a barca de S. Pedro , pa- 
ra 

a No $. 64. íitior eft Mis % qui errant t 

l líle autem , qui hujufi Qui a non foJum errat , Jei et* 

fttfitti /i mini bus eredit , homo iam aliis cffenàicula erroris 

eft ima nina tione quattam veri- prãparnt , 59 confirmai. Vnde 

tatis , ac pietatis Mufus. qui a Marifter erroris eft , no* 

e. Qui aliorum âefen&it cr. tmitum Hêjreticus , Jed etiam 

terem , multo amptiks áomno- H*i;e£arçlva 4U«nto» e$^ 
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ra que não chegafle a naufragar em tormentas tão gran- 
des como efla aflual. Taes torao as que manifeíláo os 
Exemplos feguinies. 

70 Primeiro Exemplo. Quando o Concilio Geral 
ie Nieea condemnou a hercfia de Ario , juniando-fe os 
feus fequazes , e fautores cm diverlos Concílios do 
Oriente , e do Occidente , fabricarão as três fabidas 
Formulas, (das quaes a fegunda foi comporta por Po- 
lamio Bifpo de tisl/oa) que em fi oecultaváo a nova he- 
refia dos Scmt-Arieatos disfarçada debaixo das efpecies 
de palavras capciofas, e ambíguas, AÍIím ganharão os 
meímos fequazes de tal forte os Miniílros do Papa Li- 
berta , que o perfuadírão a fubfcrever btima das ditas 
Formulas , a condcmnar Santo Athartafio como He- 
rege , e a communicar com todos os Arianos , como 



pios, 



a orthodoxos. 



71 Voltando depois difto a Roma omefmo San- 
to Padre , chegou a conhecer , e a retratar o erro , 
cm que antes ie achava. Convocou-fe pelo Imperador 
Cmflamio o Concilio Geral de Rimini. Forão nelle con- 
demnadas por mais de quatrocentos Bífpos as herefias 
dos Arianos, e Semi-Arianos , e com ellas os Bifpos 
Valente , Ur/acto , e outros da mefma feita reprovada 
pelo dito Concilio. Tornarão porém ertes Bifpos Aria- 
nos , e os léus temerários, e dolofos fequazes s com- 
barer a Religião com tantas maquinações , e eftrata- 
çmas _, ( lemelhantes aos que hoje fé manifeíláo na 
Cúria de Roma) que não 10 confeguírão a abfolvi- 
Çao das Cenfuras para as fuás pcIToas } e a approva- 
çáo , e confirmação das filas doutrinas , mas ate a re- 
putação comnuia de ortliodoxos. 

72 Com o que ° padecêo a Igreja huma perfe- 

&ui- 

m Conti efte? íiftos com cranJe ener-jís o douto Hiíícriador 
Ftawy na Cu» Wlhrta 'Ree>;Mic, I.iv. XIV. 4.24. refo- 
lindo-fe ao. Efriitoreí dignos de maior menqlu. 
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guiçáo mais perigofa , do que a dos Gentios. Qyafi 
todos os Padres , que primeiro tinháo fuftentado a an- 
tiga doutrina , e defendido a verdadeira caufa da Igreja, 
(bráo Kludidos. Quaíi todos os Bifpos do Mundo , 
huns mais cedo , outros mais tarde , fofle por temor, 
ou foíTe por interefíe , vierão a ceder. Muitos fubfcre- 
vèráo , (a nova Formula) fem eftarem perfuadidos do 
erro. A vergonha de o confelíarem detinha a alguns 
para não alourarem. Poucos ficarão izentos daquelle 
perniciofiffi mo contagio. Algum, que entrou nelie nu- 
mero , foi ou pelo leu grande valor , ou pelo encu- 
brir a fua mefma pequenhez , e efeuridide. Chegou a 
fer condição neceffarla para entrar no Epifcopado , ou 
para a confervação nelle , ( como neftes últimos tem- 
pos era precifo fer fequaz dos "Jcjaiiat) feguir a dou» 
trina enganofa da Formula Ariana. E eíta foi naquellc 
Pontificado do Papa Liberto a procelola tormenta da 
Igreja, que com termos tão próprios defereveo S. Je- 
ronymo. * Fi- 

a No Dialogo ctMtra Lati- tuityuii in Etcltjia Sanãam 

ftrianos Tom. it. da ed^ío de tfi , ft nihil mali ia fua fiàc 
Domingos Valia io em Vero- fufpicaroi. Pittaviwas .aitisttt. 
na í*í: tagtmmt tatus Ortii, jinfum eangrutrt cuia vtrtis; 
tf Ariawtm fe ijfe atiraras eji. 'ntc hl Ecrtefia Dti , uii pnt* 
{Nesut tmm ex anima Ária- pticitm, aiiptira crfifio ift , 
mts crat , hà eo fao nslebat , aliiiã in ctrtU eiaufunt l£i-, *- 
moda mtttitSuS , Arianam ft liai in laíiis preferri tintai- 
publicar! , :3* awiire fi ohfíu- mus. Dtctpit Nos tona denta* 
puit. Dií Vallirlio neíie lugH lis txiilimntio. N~an fumas ar- 
àt S. Jeronyrtio) Periclitàba- titrati Saceráaces CliriJH .... 
lar navictda Apoftolarttm : w- parati, !3" fniferiptionem jri. 
gt&an! vtníi -. ftttiitut iattra Jlinatu . «' owtes Arianrrum 
tnndeíantar i Nihil iam &ní- Hffphenilas ctndemtare. O i|tie 
rerat fpei •- Dimimit excitatur i Te pode ver em toda a fuu ex- 
imperai tempejlatii Bcftiaina- tensão iu Hijieria do Arianif- 
rilur -. tranatUÍUtO) rtiiii i Cm- mo eferita por Chri/fovSo San- 
curicaaitt Eoi/copi , çtii Ari- dia da Ímprsr;J0 feitj em Ci> 
mimettjibits dofis irriti , Jinectnr loni* no anuo de- 1676. Lio. 

fiietttia atreriti fer«Í*iU*f i tt, çiv iíj. }. Une tuim. 

fSiUcjlatttis C«'ji|u Dtnitiu , «f 



; 
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73 Finalmente durou etle flagello ate que o im- 
perador Tbeodojio Magno fe poz em campo com o feu 
religiofo braço para fuftentar a pureza da Fé , con- 
vocando o Concilio primeiro Conítantinopolitano , 
que mandou obfervar inviolavelmenie a Formula do 
Concilio Niccno , e fazendo executar a fua decisão 




pelos três Ediiíos geraes , que promulgou contra osj 
Arianos. * Durou com rudo ate então o referido fla- 
gello Ariano da mefma forre, que tem durado, e du- 
rará o aftual flagello 'Jefutiiico , em quanto não for á 
mefma imitação apartado do Mundo pelos potentes 
braços dos Tbcodofíos Magnos , que com tantas venta- 
gens das fuás Monarquias , e da mefma Igreja Uni- 
verfal , zeláo muito mais exemplarmente a cauíã de 
Deos nefte prefente Século. 

74 Segundo Exemplo. Semelhantemente nos 
outros Cone ilios Carraginenfe , eMilevetano, em que 
afliftíráo Aurélio, Alipio, Agoitinho, e os outros Pa- 
dres mais fabios, e mais Santos da Igreja, que; con- 
demnáráo os dous Herefiarcas Pclagio , e Ciíejlio , ven- 
do clies , que lhes não haviáo bailado nem as intri- 
gas, nem as protecções , que accumuláráo , para deixa-, 
rem de fer condemnados cm Koma pelo Fapa Inno- 
cencio I : logo que eíte Santo Padre Jalcceo , prati- 
cou depois da fua morte na referida Cúria o dito He- 
refierett CekJHo identicamente o mefmo , que o Geral 
dos denominados Jcfuiias tem praticado depois do, fa-. 
lccimento do Santiilimo Padre Benediâo XIV de im- 
mortal memoria. * Iflo 

a Eftes três Erf/flíí Gaaes , tutu. E na Ley AV/bí VL in. 

que foráo publicado! nas in- fcrt» no Titulo V. De Mire- 

nos ileiSo. e .lc jSr. ft achio ticit. 

eompiUdos no Código do mel- í O hAa deíla Controvte- 

mo Imperadoí , 11 íibet t N» fia feaelii muito bem referido 

Ley Can&os II. fub Tit. I. de por Fleury na f.ia Hifioría Ec- 

kSidi Cathulica, Na outra Ley clejitjiica Liv. XXXIII. defde 

gpiffopis HL do mefmo Ti- o (.+(. «i o i. to. e porRu-L 
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• jç Ifto he, que o dito CeleJHo bloqueou o referi- 
do Pap Zoftmo pelos favores , intrigas , e maquina* 
ções dos feus amigos , e fequazes ; em tal forma , que 
aprcfcntando-lhe num pequeno livro , que continha os 
mefmos erros Pelagianos encobertos com palavras equi- 
vocas 5 náo ío alcançou a approvação aa Cúria K(> 
mana , mas chegou a confluir (como hoje fuccede) 
que o mefmo Papa Zoftmo efcrevefle a Aurélio de Cor* 
tagOy eaos outros Bifpos de Africa, huma forte Epif* 
tola , na qual por huma parte fez aos' ditos Hereftar*- 
cos Pelagio , e tekfiio y e a fua doutrina , huma exu- 
berante Apologia^ e pela outra parte fez contra os Bif- 
pos Heros , e Lazaro y que os tinhão denunciado , a 
formal condemnação , e acre invcftiva , que fe con- 
tém nas palavras abaixo copiadas. 

76 Depois de carafterizar Ce leJHo de homem y que 
tinha envelhecido no ferviço de L)eos , * paflando a 
íallar do feu livro y efereveo o mefino Papa Zoftimi 

Ao ler efie livro y qual não foi o gq/fo dos fomos ho- 
mens y que eftarwo prefentes ? Qjie admirado não ficou cada 
hm delles > Apenas fe puder ão conter y que não fufpiraffèm , 
€ choraffem, vendo que huns homens (falia de Celeftio, e 
Pelagio) de fé tão pura puderão chegar a fer infamados. * 

Accrefcentou ainda o mefmo Papa Zojimo: 

Que for ao aceufados por homens perturbadores da Igreja, 
griminadores da inno:encia , accuj adores diabólicos y defenfo* 
res de jui%os tyrannico: , homicidas de vmocentes. * 

E continuou , dizendo : Que 

cine também nanitCma Hifto- admiratio finguhrumt Vixfle» 

ria Tom. II. Artigo IV. 0$. 6. tut/uidamfe, & íacrimis tem» 

7. e8. onde fe acha huma graiv per abant ^ tales <$* têm atfotur 

deallusáo ao eílado prefe nte da t* fiéUi infamar i potuijfe* 

Guria de Roma. c Turbines Ecclefi* . . . /*• 

a Longa erga Deam fervi» nocentiam eriminandi . . . Dia* 

tute mtentem. UUcis aceufator- . . . tyratmi' 

i Çuod íanliorum virorum , ci Judicii iefénfar . .. SanftU* 

§uiadsrant'gaudiumfuitl £«* n* inmtiiUis rêfperfmn* 



I 
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Que a Sede Apojlolica com a fua aaiboridaie tinha ie- 
pojlo , e excommungado os referidos pertendidos falfos aceu- 
fâdores ; * quando pelo contrario os mefmos Pelagio , e Cc- 
leftio , pojlo que criminados por falfos 'Juizes , nunca bainão 
ejiaio fiparados do corpo da Igreja, c da verdade Catbolica.* 

77 Não obítante porém tudo o referido, ninguém 
revê por exautorados os referidos dous Bifpos Lazaro , 
e Herói; ninguem os reputou por excommungados . 
antes pelo contrario toda a Igreja continuou em fuí- 
tentar a eondemnação de Pelagio , e Celejlio feita nos 
Concílios de Africa ; de forte que não lo Orofio , e Sul- 
picio Severo , mas até Santo Ago/litibo , e Projpero deráo 
aos mefmos Heras , e Lazaro o tratamento de Homens 
Samos, e são reputados Orthodoxos por todos os Et 
cricores dignos de attenção. 

78 Finalmente , vindo a conhecer o mefmo San- 
to Padre o engano, que fe lhe tinha feito, (como íc 
deve efperar que agora fueceda ) condemnou os refe- 
ridos hereges Pelagio, e CeleJHo com as fuás herellas, 
declarando a eondemnação do feu Anreceflbr imme- 
diato Innocencio I ; c havendo-o alfim difpolto a Pro- 
videncia Divina , para que de fc fnítentarem taes , e 
tão perniciofos erros fe não fegnifle o abfurdo , que 
Santo Agoftinho referio ' neítas formaes palavras : 

P.4RT. I. Xx Se- 

a Specialii illm Apsfitlic*. r No Tom. X. da edição 

Sufis oiicicrims emni ccumui- dos Meuriítncs Liv. II. contra 

HM fníimvet-it. duas Epiftolaj Capit. III, Hi, 

í Eus , quos falji juãictt JVí fi li noa feeijit , tiiulti 

triminshaiitur , apufare a rio- pantm intelligentes magis in 

J/rt caipare. O" Cotholiea vt- Litellí e/iu ília fiâei vtncna a 

ritete nunqitam fuiffe avulfis, SeãeApcftoUca crederent appto- 

Tudo iítu íãu palavras fornistes luta , piopterea qs.ua ai Ma dl. 

do nirimo Saim. PsJre Ujhm Siim erat , eam Libellum iji 

na dita Epíllola a Aurélio , I C"tlicliciim . . -fid/i , çiwd ab- 

a todos osBifpos de Africa, a Jit , ita ttme fmffet de Ccrle- 

qual be a terceira na ordem Ua Jtio , vtl pelngii) in Romana 

•4icio ilo Beneiliftiiio Çwjltwt- Mceh-fia judicatura , ut Ma «■ 






488 Petição de RbCurso* 

Senão fixeffe (o Papa Zqfimo) eft a condemnação , mui* 
«oj, que não entenéeffem bem oque fe tinha pajfado y cuida- 
<fiâb que naquelle livro eflavâb approvados pela Sede Apófto» 
*Uca aquelles venenos centra a Fé ; principalmente vendo que 
* Sede Apoftolica dxúa , que Livro era Catholico . . . 
j»u (o que não aconteça ) fe enteio julgaffe a Cúria Ronutr 
«iaCeleftio, ovPelagio, de forte, que os feus dogmas , 
que farão condemnados juntamente com a: fuás pejfoas por bh 
nocencio , ficaffem approvados y efeguidos ; Qpelo feu SucccJ* 
for) o que principalmente fe feguiria difto, era buma inde- 
lével nota de prevaricação contra o Clero de Roma. 

7P Confequencia , 3 qual não fó fe eftabelece na 
grande , c refpeitavel authoridade deftc Santo , e illu- 
tninado Doutor , mas que além delia he fuftentada 
pela infuperavel força da incomeftavel razão y em que 
4b funda; porque he principio indubitavelmente cerro, 
que o Papa , Cabeça da Igreja , oua mefma Igreja > 
uSo pôde definir , que fejaviciofo oaflo, que he ho* 
neAo; nem pelo contrario , que fejahoneíto o aâo > 
tpe he torpe; nem por confcqucncia approvar por al- 
gum Refcripto , ou Ley coufa y que feja contraria á 
nzão, eaoEuangelho; porque iílo feria propinar ve- 
neno aos filhos , contaminar com peftc os Fieis, e op- 
mr4è á Fé y que approva todas as virtudes , e con- 
demna todos os vicios ; * fendo efta a natureza do 

ple- 



i êtfmÊt* > ptA in ipfis , ©* *mo de 1 746. pag. 1 60. eol. i. 

ip^s Pmpã Innocentius da- iUi Deinde Ecclejia non petejl 

ermt y ap pr oí enda , & /*. definir e fuippiam efle vitittm, 

p > mm n t iarentur , ex hoc 'qitod honeftvm eft , mut contra 

portas ejfct prAvaricationis na- hmeftum ejfè , quoã eft torpe-, 

ta Romanis Clericis inurenda. Ergo nec fua edita Lege pro» 

a São palavras fbrmaes do tare ouidqiiãm , quoã Euangi' 

doutiflímo , c exemplariffimo lio, Rationive inimicum fit. 

Bifpo de Canárias Melchior Si enimEeclefia exprefsè 9 và 

Cano no Liv. V. Cap. V. do judicio, vét Lege lata* tarpi* 

feu livro intitulado de Lccis froharet , ettt reproharet Juno* 

Theologicis d* bnpiefcão do fl»i Mofam niminm errw* 
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pleno poder Apoílolico, ifto he, poder tudo in tdi- 
ficationem , e não poder coúfa alguma in deJhuóHonem* a 

80 Exemplo, c cenfura, que notoriamente com- 
prehendem os terminantes caíós das duas Bulias : Apo* 
fiolicum pafcendi) e Animarum faluti , e dos mais Referi- 
ptos laudatorios dos ditos chamados Jefuitas y que tem 
fahido da Cúria de Roma , para elogiallos contra as 
notórias , e fyíicas certezas das enormiffimas culpas , 
com que evidentemente confta que os ditos chamados 
Jefuitas tem arruinado a Igreja, as Monarquias, cSo* 
beranias Temporaes , e o focego público de todo o 
Univerfo , fem que haja meio de íè acreditar o con- 
trario, quando ifto he o que fe vè com os olhos, e 
toca com as mãos. 

81 Terceiro Exemplo. Succedendo a Clemen- 
te V o Papa João XXII , havendo (ido tão mal acoft» 
felhado , que chegou a eípalhar doutrinalmente con- 
tra as Decisões da Igreja : Que a gloria dos Bemarvemu- 
todos feda imperfeita , e que as penas dos condemnados fé- 
riSà incompletas até o dia do Juizo final ; e tendo canta- 
do efta nova doutrina entre a Chriftandade huma ge- 
ral perturbação, fahírão logo a público em defeza, e 
protecção da mefma Igreja , e das Tuas verdades , pa- 
ra lhe reftituirem a paz Fanta , e deíejavel ; por hn- 
ma parte o Imperador Luiz de Baviera, e pela outra 
parte EIRey de França Filippe de Valois , fazendo 
intimar ao dito Santo Padre em neceflfario auxilio da 
melma Igreja a reparação daquelle perniciofo erro nos 
fortiffimos termos , que então lhes didiárão o zelo , 
e o fervor da protecção, que devião à referida Igreja , 

Xx ii para 

nm falam FiãeJitus peftem , ac gtoriatus fuero ii VoteftaU no- 

perniciem aferret , Jed Fidei ftra , f uam dedit Notis Domi- 

itiam quodamrnodo adverfart- tius in êdificationem » & tion m 

tur , qu*> omtuni virtutem pro- deftruâionem w/tram, Cor. a, 

èat 9 tmiverfavitia cmdennmU Gap. X. verf, 3, 

• * Nwnt&tmpliutdituié -> 
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cahmnzadores , 
sfãdroos, c de 
capa 2§ T ft nr- "-iig * rrkxaoôes de loca moral" tão 
corrcn^riii ? c :âo rarraccíi , coe cio & enche de 
yc: .i-a çâa • cec c:rirn> a narnns feni^ mas foço- 
bn oca es ira bcnxrrs a mão o senão humano; 
mo pcÔEvi) bsrer Monarqpis , Eftado , oo Rcpo- 
Uks . cctcs SofcersEcs, oo Ya&Uos tenháo algum 
feo-ín es , em cosmo náo fiar mornamente debella- 
do 9 e predicado eíie horrendo monftbo , de muito 
mais czbeças ,c òc muitos mais braços «loque a ima- 
gpnaçáo pode fingir ius fabulas, que as cempofições 
poercas texicni de ornamentos. 

gj QVARTO, E ULTIMO EXEMPLO. Os hoiIOfO- 

fiffimos elcandalos , que náo lò os Curiaes de Ro- 
ma, mas até o meímo peflbal do Papa Joáo XXIII 
a toda a Chriftandade na forma em que lê a* 
xpreíibs , e provados nas Sefsóes x , xi , c XII 
ncilio Geral de Confiança y * bayeriáo também 



ar- 



a Entre elles ff podem ver m Vit. Papar. Avenim. Lh\L 

Fícurv na Fiftoria Eccleíiat» pag. 77?. eU».V. pag. 176. e 

rica Tom. XIX. Li*. XCIV. 792. O mefiiio BaJvxjê Tom. 

♦.21. e defde o y. yi. até o n. pag. 512. e çta. 
♦. j*. JwVillairi nafua HiC > Xofc na Colleccão dos 

tõría Liv.X. Cap. CCXXIX. Concílios Tom. XVI. pag.iM- 

Raynaldo ad atra. 15? <• n.4j. com as fcguint. pag. 176. com 

e adann. 1354. n. 2%. Balu-y* asjqg.e4ftf.ft00. com asfcg* 
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«rruinado a Igreja de Deos 5 dando para a deftruirem 
infuperaveis forças aos dous Antipapas Ptdro de Luna , 
c Angelo Corario ; e aos Herefiarcas João Hufs , Jerony- 
mo de Praga , com : os outros fèâarios , que naquelie 
tempo fe levantarão contra a paz da mefma Igreja , 
c contra o focego público de toda a Chriftandade; 
íèrião também irremediáveis ? fe os braços fortes do 
Imperador Sigifmundo , e dos Reys de França 3 e de 
Inglaterra não miniftraflcm ao dito Concilio as for- 
ças , com que fizeráo ceifar todos os referidos efcan- 
dalos com a geral neceífidade , que delles refultou ; e 
tx>m que 3 ferenado o fúnebre afpedo daquellas pro- 
relofas tormentas pela eleição do Santo Padre Mar- 
tinho V, puzeráo em feguro porto a barca de S. Pe- 
dro. 

84 Aífim fe deve efperar que agora fucceda , def- 
de que às paternaes entranhas 5 e ao illuminado efpi- 
rito do Vigário de Chrifto fe levantarem a dita fe- 
chada obfeísão , e o dito impenetrável bloqueio , que 
tão notoriamente fizerão até aqui (e eftão fazendo 
ainda hoje ) o Pay commum efpiritual , não fó inac- 
ceffivel ás reprcfentaçóes de tantos dos feus mais dif- 
tinôos, mais devotos Filhos, mas também infenfivel 
as inftantiffimas urgências de tantas , e tão indifpen- 
faveis neceifidades da Igreja Univerfal , das Monar- 
quias 5 e Soberanias Temporaes y e de todo o reba- 
nho encarregado ao cuidado , e à vigilância do mef- 
mo Supremo, e Sagrado Paftor. 

85 E porque os remédios de males tão extremos, 
como os referidos 3 excedem muito a todas as gran- 
des porções do Real , e Supremo Poder 3 que V. Ma- 
geftade tem depofitado 3 allim no Juizo cia Coroa da 
Cafa da Supplicaçáo , como na Meza do Defembar- 
go do Paço , onde o. Recurrente promove pela obri- 
gação do feu officio de modo ordinário , quando os 

mef- 
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mcfmos remédios não neceffitão ( como agora fucce- 
de) de ferem applicados pelas mais amplas providen- 
cias alta , e immediatamente emanadas do Régio Tbro* 
00 y c Gabinete de V* Mageftade : 



O Upplíca o mefmo Recurrente Procurador da 
Coroa a V. Mageftade (cumprindo como lhe he 
poflivel com a mefma honrofa 9 e indi/pen/àvel 
obrigação do feu officiO &P V- Mageftade fer- 
vido ufar nefta urgentifiíma conjuntura em com- 
mum beneficio da Igreja de Deos, da fua Real 
Coroa , e do íbcego público dos feus Reynosj 
e Vaflallos , daqueUes efficazes meios , e oppor- 
tunos modos , que a V. Mageftade fuggerircm , a 
fua exemplariíhma Religião , a fua incompará- 
vel fabedoria , e o paternal aíFefto , com que 
V. Mageftade tão cuidadofa , e inceflântemente 
vigia fobre a protecção da pureza da Fé , e da 
Religião : fobre a paz interior , e externa da fua 
Monarquia : fobre o repoufo público dos feus 
Vaflãllos ; e fobre tudo o aue pode nelles per- 
turbar ou a devida, efanta obediência às Leys de 
V. Mageftade ,oua religiofa , fraternal 3 e conf- 
iante harmonia , que conflituem hum dos dous 
pólos da união Chriftã , e o principal interefle 
entre os temporaes na Sociedade civil do Género 
humano. 

E R. M. 



O Pwwrador da Coroa Jofê de Seabra da SyPva. 
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DELREY NOSSO SENHOR 

de 28 de Agosto de 1767. 

Com que 

Prohibe nos feus Reynos , c Domínios a introduz 

ção , retenção , e ufo das Cartas de Confratcrni- 

dade com os Jefuitas ; as Profifsões 3 e 

Aflbciaçóes com elles ; 

E a retenção , ou ufo da Bulia Ammarum fatuti 
de 10 de Setembro de 1766. 

E manda 

Sahir fora dos mefmos feus Reynos , e Domínios to- 
dos os Indivíduos da Companhia chamada de Jefus 3 
que havião ficado ainda tolerados, e conferva» 
dos pelo beneficio da Ley de 3 de Se- 
tembro de 1759 , e das ordens 
a ella pofíeriores. 



■4 
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OH JOSÉ' por graça de DeOs Rey 
de Portugal , c dos Algarves , da- 
quém, e dalém mar, em Africa Se- 
nhor de Guiné, e da Conquifta, Na- 
vegação , e Commercio da Ethiopia , 
Arábia , Perfia , e da índia , &c. Fa- 
ço faber aos que cfta Ley virem , que 
em Recii rfo do Procurador da minha Coroa rne fo- 
ráo por clle reprefentados ( entre ouras importantes 
matérias) não fo os abufos, com que a Sociedade cha- 
mada de "Jejus de mais de dous feculos a cfta parte fe 
tem fervido para os feus camaes , e perniciofos fins 
Ao grande numero de Confrarias , com que clandefti- 
fia 3 e im perceptivelmente procurou, metter toda a 
Chriftandade debaixo da fujeiçáo do feu Geral , e da 
cega , e material obediência das ordens por elle ex- 
pedidas ; mas também o outro abufo ordenado ao 
mefmo fim , com que o dito Gtral (com huma nul- 
lidade per fi mefma notória) exrorquio. e fez paliar , 
debaixo do refpeitavel nome do Santo Padre Cle- 
menre XIII , ora Prcfidcnte na Igreja de Deos , hu- 
ma obrepiicia , e fubrepticia Bulia , datada de 10 de 
-Setembro do anno próximo paliado de 176*6, aqual 
principia pelas palavras Animarum faluti , accumulan- 
do-fe nella íntempefti vãmente á dita Sociedade muitos, 
muito extraordinários, e muito exquífitos Privilégios, 
evidentemente offenfivos de Direitos de Terceiros, 
taes, como o são, a minha Real Coroa, as Inquiri- 
ções, os Prelados Dieccfanos, c o Tribunal da Bul- 
ia da Cruzada de todos o meus Reynos , e Domi- 
nios, com enormiífimas lesões da minha dita Coroa, 
e do focego público dos meus Reynos , e ValTallos , 
fem que para as referidas conccfsões preccdelíe algum 
oonfentimenco meu ; ou que para fe introduzir a re- 
fe- 
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ferida Bulia nos meus Reynos , e Domínios, a 
be dirigida, íe pedilíc, ou efperafle o meu Real be- 
neplácito , como era precifb na forma das Leys , e 
comi mes louvável menie eítabelecidos nos me Imos 
Reynos. E tendo confultado , e ouvido fobre eflas 
attendiveis matérias não fó muitos Theologos , CU- 
noniftas , e Juriftas do met] Confelho , e Defembar* 
go , ornados de muitas virtudes , e letras, e muito 
zelofos do ferviço deDeos, e meu ; mas também os 
meus Confclhos de Eftado , e do Gabinete, com cu- 
jos Pareceies me conformei refoluti vãmente : Sou fer- 
vido cílabeleccr, e mandar aos ditos rcfpeitos, como 
eftabeleco , e mando por eíte Ediíio Geral , e Carta 
de Ley perpetua, de meu motu próprio, cena feien- 
cia , poder Real , pleno , c iupremo , o feguinte : 

1 Nenhum VatTallo meu, ou feja Clérigo, ou 
feia Regular , ou feja Secular , de qualquer dignida- 
de, graduação, condição, ouíèxo, poderá pedir, ou 
receber Carta de Contrate rnidade , de AtTòçiafãp, ou 
deCommunicação de privilégios doGsral da ítowjwaíiM 
chamada ás Jefie , nem de algum dos feys Delegados , 
ou Subdelegados ; c iflo debaixo de todas as penas 
eítabelecidas contra os réos dos crimes de lcfa Ma- 
geftadc , e de valerem contra os tranfgreffores deita 
prohibiçáo as provas , que o Direito privilegiou pela 
publica neceifidade da extirpação de tão abomináveis 
crimes. 

2 liem : Mando, que todas 3S pefíoas, que tive- 
rem as referidas Cartas, e as houverem recebido an- 
tes defta Minha Real prohibiçáo (na verofímel cren- 
ça de que n cilas fe tratava de efpi ritual idades , quan- 
do aliás são dirigidas pelos que as coítumáo paliar > 
outros fins temporaes muito perniciofos) fejáo obri- 
gadas a entregar as referidas Cartas. A faber : Os mo- 
radores da Cidade de Lisboa, c íèu Termo, no JuiM 
da 
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da Inconfidência dentro em dez dias peremptórios , 
fucceffivos , contínuos , e contados defdc o dia da 
publicação deita Ley. Os moradores das Comarcas 
deíles Reynos, c Ilhas dos Açores y e Madeira , aos 
refpeftivos Corregedores , Provedores y e Ouvidores 
dentro no mefmo tempo aflima ordenado. E os mo- 
radores das Capitanias da Africa Occidental , e Ori- 
ental y da America , e da Afia , aos refpeâivos Ou- 
vidores , e Miniftros territoriaes nos competentes ter- 
mos j que elles prcfcreverem nos Editaes , que lhes 
ordeno que mandem publicar para efte effeito ; e ifr 
to ao fim de ferem logo rcmettidas pelos Miniftros, 
ante os quaes forem aprefentadas ao fobredito Juízo 
da Inconfidência , para nelle ficarem recolhidas na 
forma abaixo declarada. 

3 Item : Mando , que todos y e quaefquer naturaes, 
ou moradores dos meus Reynos , e Domínios , de 

3ualquer eftado, fexo 5 ou condição , que (na boa íé 
e que fe tratava fomente de efpiritualidades) fe acha- 
rem ou incorporados na dita Companhia chamada de 
Jefus , ou nella profeííos , ou aflociados a alguma 
Confraria , que haja fido eftabelecida debaixo da di- 
recção da mefma Companhia , fejão igualmente obri- 
gados debaixo das mefmas penas , c forma de proce- 
der , a fe manifcftarem aos fobreditos Juizes , e Ma- 
giftrados dentro nos refpeftivos termos affima eftabe- 
lecidos , depois dos quaes ferão as ditas penas irre- 
miflívelmente nelles executadas y como por efta mw 
nha Ley determino que o fejão fummariamente. 

4 Ittmi Mando, que aquelles dos fobreditos Je» 
fintas externos , fomente incorporados na Companhia ie 
Jejus por Cartas de Aflbciaçóes , e Profifsões fecretas 
na fobredita forma , que affim o. manifcftarem com 
boa fe dentro nos referidos termos , não fejão por ifr. 
íb moleftados y não tendo outra culpa j antes pelo 

N con- 

\ 
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contrario 05 feus nomes fejáo confervados em perpe- 
tuo filencio , para que lhes não íirva em tempo al- 
Sum de nota , ou de impedimento , haverem feito as 
itas Profifsóes , ou recebido as taes Cartas , as quaes 
ferão debaixo do mefmo fegrcdo de Juftiça remettidas 
ao Juízo da Inconfidência , para nelle ferem guarda- 
das com a maior cautela. 

$ Item : Por quanto a experiência tem manifefta- 
do por muito numerofos , e fucceflívos fados , que 
nenhuns benefícios , e nenhumas benignidades tem fi- 
do baftantes para reduzir a ingratidão, e rebeldia do 
commum dos membros da Companhia chamada de Je- 
fur , em cujos efpiritos fe chegou a imprimir a in- 
domável obftinaçáo, que confticue o notório caraõer 
da dita Companhia , explicando, e ampliando a minha 
Ley de 3 de Setembro de I759 * Declaro todos os 
membros públicos , e fecretos da mefma Companhia 
chamada de Jefus por infeparaveis da fua perniciofa 
cabeça 3 e por incorrigíveis, e communs inimigos de 
toda a Potencia temporal ; de toda a fuprema , e le- 
gitima Authoridade emanada immediatamente deDeos 
Todo Poderofo ; da tranquillidade , e vida dos Prín- 
cipes foberanos ; e do focego publico dos Reynos , e 
Eftados: E mando, que todos , e cada hum dos re- 
feridos membros públicos , e fecretos da dita Compor 
tíbia fejáo privados do beneficio , que lhes foi conce- 
dido pela fobredita Ley de 3 de Setembro de 175:9 , 
e Ordens depois delia expedidas ; e fejáo obrigados , 
debaixo das graves penas, que na meíma Ley foráo 
eftabelecidas , a fahirem para fora deites Reynos, e 
feus Domínios , nos termos , e na forma , que tenho 
determinado aos refpsâivos Miniftros , e Governado- 
res, que encarreguei de executarem efta Minha Real 
difpoíição. Não hc porém da Minha Real mente pri- 
var os referidos Sock& t^rcflbs da dita Companhia das 
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côngruas , que por Mim lhes foráo concedidas ; antes 
pelo contrario ordeno que as pofsáo receber em quan- 
to vivos forem , ou aic fegunda Ordem Minha em 
iodo, e qualquer lugar, onde refidirem , aprefentan- 
do para iflo no fim de cada anno Certidões de vida 
aos meus Miniftros , ou Confules das terras mais vi- 
zinhas das habitações dos fobreditos expulfos , os 
quaes acharão nellcs todas as providencias necelTarias 
para o feu embolço. 

6 Exceptuo por ora aquclles dos referidos egref- 
fos , que obtiverem efpeciaes , c pefíbaes Mandados 
Meus , c por Mim aifínados para fe coníèivarem ; 
com tanto porém : Que não pofsáo enfinar , doutri- 
nar , pregar, ou confeíTar neíles Reynos, e feus Do- 
minios : Qve logo á vifla defta preftem Juramento 
de fidelidade perante os Chancelleres das Relações 
dos refpeãivos territórios : Que promeitão de boa 
fé 3 que não tratarão pública , nem particularmente 
com os Indivíduos da dita Companhia , ou com o feu 
Geral : Que não farão ínfinuações , ou diligencias, 
nem direita , nem indirectamente a favor da dita 
Companhia : Que renunciáo , e deteftão para eftes effei- 
tos todos os pretextos de incompetências , e de ref- 
tricções internas, e externas , inventadas pelos Efcri- 
tores da fua Sociedade para illudirem a religião , e fé 
dos Juramentos : Que da mefma forte deteftão a fu- 
jeição, obediência cega , e material ás ordens do Ge- 
ral da mefma Comp/mbia , e toda a communicaçáo com 
elle, e dependência dcllc : E que não poderão fabu- 
lem licença Minha, ou dos Miniftros por Mim depu- 
tados para nfík effèíto , das terras , que fe lhes deter- 
minarem para as fuás refidencias ; e ifto debaixo das 
penas cftabclecidas contra os perturbadores do focego 
público, e de fer<.mprocc (Fados na mefma tómia, que 
r l procefsáo os rcos de tão atrozes crimes, na fórm» 
abai- 




700 Let de Sua Uagistidi 

abaixo ordenada. E cxcepiBO tsnban aaoeilcs Imètí* 
dnos z-nca náo profaSòs na do Gamaria* , qoe de* 
npis de JanErem delia buuvcicm rnrrufci cm ourai 
Oniens Rrgnlares defle Rcyno , c bocrerem neflas 
(rico Pro&sóes iblemnes , por virtude das quacs fc 
achem incorporados nas idpcâivas Cnmmimidades , 
cm cue forem profellbs, deJobrig2ndo efies do novo 
Jnramento de fidelidade affima ordenado. 

7 í/rm : Mmdo , que nenhuns dos particulares In* 
dnríduos da Companhia chamada àe Jcms , que tenho 
exterminado , e ordeno que íê exterminem deães 
meus Reynos , e léus Domínios , pofsáo ler neiles 
tornados a admittir , ou venháo juntos , ou venhão 
&parados : E que para a icftituiçáo , ou tolerância 
dos fobreditos Indivíduos cxpulfos , fe não recebão 
r eq u er i mentos ou por pefloas particulares para os 
aprefentarem , ou pelos Magiftrados, cTribunacs pa- 
ra lhes deferirem ; e tudo debaixo das penas. A íà- 
ber: Contra os ditos particulares, que receberem, ou 
aprefentarem requerimentos ordenados ás ditas perten- 
çoes (a menos que náo feja para denunáallas) de fe- 
rem autuados em proceílos umplesmente verbaes, e 
de ferem caftigados com as penas por Direito eftabe- 
lecidas contra os perturbadores do focego público, 
valendo contra elles as provas, que asLeys, e Dou- 
tores julgáo baftantes para a condémnaçao dos que 
commettem crimes de léfa Mageftade : E contra os 
Magiftrados , e Miniftros , que taes íupplicas recebe- 
rem , c náo autuarem logo os que lhas aprefentarem , 
de privação dos empregos, em que eftiverem , e de 
perpetua inhabilidade para todos os outros do meu 
Kcal ferviço, além das mais penas, que merecerem, 
conforme a gravidade da culpa, em que forem achados* 
8 Item: Mando, que omefmcMeobferve debaixo 
dtf meímas penas contra todas 3- e quaeiqaer peíío^s, 

que 
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«jue neftes Reynos , e fcus Domínios 011 introduzi- 
rem quaefqucr, ou qualquer dos Indivíduos da dica 
Companhia cxpulfa , ou labendo que exiflem nas ter- 
ras dos meftnos Reynos , c feus Dominios , os não 
denunciarem no termo de vinte e quatro horas aos 
Juizes dos refpeciivos ddrriftos , para ferem prezos, 
c remettidos com toda a fegurança ao Juizo da In- 
confidência íem dilação alguma , fazendo-fe as ditas 
remeflãs de Conlelho em Confelho , quando não hou- 
ver razão para maior cautela ; porque no caio de a 
haver , osMagiftrados, que fizerem asprizÓes, deve- 
rão acompanhar os prezos ate os entregarem no fo- 
bredito Juizo , fazendo as deipezas da conducçáo per 
coma da minha Real Fazenda , e por quaefqucr co- 
fres delia mais vizinhos , onde fe achar mais prom- 
pto o dinheiro , deixando nelles os Conhecimentos 
de recibo para ferem levadas em conta , onde per- 
tencer as partidas, que delles fe extrahirem. 

o liem: Mando, que a mefma prohibíçáo, e pe- 
nas delia affima cita beiçudas , renháo lugar não tó 
contra todos os ditos denominados "Jefuitas expulfos 
deftes Reynos , que ufarem da roupeta da fua Snás- 
dnde , mas também igualmente contra os que per ten- 
derem perfuadir que são egrefíbs delia , c que debai- 
xo dos pretextos de quaeíquer licenças , que tenbâo 
alcançado , houverem fahido da referida Companhia. 
chamada de Jefiiíy c veftirein os diverlõs hábitos, ou 
de Clérigos, ou de quaclquer outras Ordens Regula- 
res, ou ainda Seculares; porque havendo fido mem- 
bros da dita Socicdaài espulfa , e fendo achados nef- 
tes Reynos , c feus Dominios , feráo caftigados co- 
mo criminolbs de léfa Mageíiade na iobredita forma a 
ailimelles, como os que os recolherem nas fuás caías, 
■00 os não defeubrirem , e denunciarem ás Jiutiças , 
tendo delles noticia , tudo na maneira allima declarada. 
iKm: 
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io Item : Mando , que tudo o aflima referido fe 
obferve igualmente a reibeito de todas as íbbreditas 
peflbas de qualquer eftado , e condição que fejão, 
que havendo feito as Profifsões, e AíTociações aflima 
declaradas , fe não houverem maniícftado nos termos 
determinados para as declarações aflima ordenadas, ç 
contra os que , tendo conhecimento deftes faâos , os 
não denunciarem. E fendo os denunciantes cúmplices 
do mefmo delido , e denunciando , e provando as 
culpas dos outros delinquentes feus Sócios com elles 
amigados, ficarão abfofutos das penas, em que tive- 
rem incorrido. 

1 1 Item : Mando , que todas , e quaefquer peflbas 
de qualquer eftado , e condição , que tiverem com- 
municação , ou correfpondericia verbal , ou por et 
crito com os Regulares da fobredita Companhia chama- 
da de Jefus , ou com qualquer dos Sócios delia ex* 
pulfos deftes Reynos , ou com qualquer dos Confra- 
des , e ProfeíTòs occuítos da meíma Sociedade de qual- 
quer eftado , e condição que fejão , fabendo que são 
Confrades , ou taes ProfeíTòs são , fejão caftigadas 
com o degredo de oito annos para qualquer dos Pre* 
íidios de Angola , não fe achando nas ditas commu* 
nicaçócs , ou correfpondencias culpas, que por efta 5 
ou pelas outras Leys defte Reyno tenhão pena mais 
grave. 

12 Item : Mando , que todos os Miniftros, e Ma- 
glftrados Territoriaes , e Locaes deftes Reynos , e feus 
Domínios tenhão fempre nos feus refpeáivos territó- 
rios , e competentes deftriflos devaíTas abertas , nas 

5[uaes pelos princípios dos mezes de Janeiro , Abril , 
ulho , e Outubro de cada hum anno inquirão mrô» 
to exaftamente fe ha algum , ou alguns tranígreflbres 
do conteúdo nefta Ley > ou fe ha algum^, ou algu- 
mas pclfoas , que tendo noticia de alguns cgrrefpon- 

den* 
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ikntes , ou fautores , e capeadores dos fobreditos chay 
mados Jefuitas notórios , ou occultos , os encobrein/ 
com prejuízo do meu Real ferviço , e do focego pó- 
blico; faltando ás obrigações da fidelidade de bons, 
c leaes Vaflàllos 3 e do honrado zelo , que devefn ter 
do bem commum da fua Pátria , e da tranquillidade 
dos feus Compatriotas. 

• ■ 13 Item: Conformando-me com os pareceres dos 1 
fobreditos meus Confelheiros , eMiniftros 3 e com os 
numerofos exemplos do que fucceffivamente fe tem 
praticado nos calos femelhantes por muitos dos Mo- 
narcas j que mais fe diftinguírão , e diftinguem na 
veneração , e protecção da Sede Apoftolica , e dos 
Summos Pontífices : Declaro o fobredito Breve , que 

Gincipia Animarum faluti , eos exemplares delle (pe- 
que pertence aos meus Reynos, e Domínios) por 
ebrepticios 3 fubrepticios , e como taes nulloSj para 
produzirem qualquer effeito , ou preftarem algum 
impedimento ao que pelos meus Tribunaes fe tem 
julgado y e julgar y ou ao que fe acha fundado , e ob- 
fcrvado pelos louváveis coftumes , e cftylos da mi- 
nha Corte , e pelas Concordatas entre ella, e a San- 
ta Sede Apoftolica : E mando a todas as pefloas dos 
meus Reynos , e Domínios , de qualquer eftado, e 
condição quefejáo, debaixo das penas da minha Real, 
e gravilfima indignação , de confifeaçáo de todos os 
fcus bens para a minha Camera ^ e das mais penas, 
que nas minhas Leys fe acháo eftabelecidas contra os 
que conípiráo para as offenfas da Minha Regia Ma- 
geftade , e para as perturbações do público focego dos 
meus fieis Vaflâllos ; que não fó não obfervem o con- 
teúdo no referido Breve y e feus exemplares , nem 
communiquem 3 retenhão , ou delle façáo qualquer 
uíb ; mas também , que aquella , ou aqucllas de to- 
jos as fobreditas pefloas, em cujas mãos feachão, ou 
Fàkt. L Yy acha- 
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adiarem os referidos exemplares , incorráo nas dk* 

ras , fe dentro no termo de trinta dias , contado 
publicação defta Ley , não apreíentarem os dão* 
exemplares ; na Cone, e Província da Eftremadun, 
ao Juiz da Inconfidência, ou quem feu cargo fervir; 
e nas outras Províncias deftes Reynos , e íeus Do- 
mínios , aos Corregedores , ou Ouvidores das Com* 
marcas , para os remetterem ao mefmo Juiz da Incon- 
fidência. E aos ibbrcditos Corregedores, aífim defia 
Corte, como das Commarcas dos mefinos Reynos, e 
fcus Domínios , Ouvidores , Juizes do Crime , Jui- 
zes de Fora , e mais Juizes dos mefmos Reynos , e 
íèus Domínios, ordeno que abrão logoDevaffas, que 
ficarão fempre abertas, para inquirirem contra as pe£ 
loas, que fizerem ufo dos íbbreditos exemplares, oa 
cm feu poder os tiverem , tomando também as de- 
nuncias deitas tranfgrefsóes em fegredo : procedendo 
oellas com o mcímo fegredo ate a real apprehensáo 
dos mefmos exemplares , e feus Receptadores ; e dan- 
do-me de tudo conta pelo mefmo Tribunal da Incon- 
fidência , para Eu determinar o que me parecer jut 
to , fegundo a exigência dos cafos , e circurníbneias 
das pelToas , que nelles incorrerem. Determino , que 
nas mefmas penas incorrjo todas , e quaeíquer pet 
foas , que tiverem os fobreditos exemplares inferrçs/ 
ou incorporados em quaefquer quadernos , ou lrriw 
manuferiptos , ou impreflbs , que tratem de outras 
matérias differentes, na mefma forma, em que inçai* 
reriáo nas fobreditas penas, communicando , oucofr 
fervando feparados em folhas volantes os ditos exem- 
plares , fe dentro no mefmo tempo de trinta dias nio ] 
entregarem , ou denunciarem na fobredita forma oí 
quadernos, ou livros, em que fe acharem infere**) 
ou inc/orporados os mefmos exemplares. 
,14 E pelo que pertence às clandeftinas introduc* 
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■ çõés de quacfquer outras Bulias , Breves , Decretos * 

■ Ordens. Mandados, Sentenças , ou quaefquer outros 

■ Refcriptos emanados da Cúria de Roma , ou vmdos 
M de quaefquer outros Pàizes Eftrangeiros : Declaro* 
Et que não 16 não he da Minha Real intenção innovar y 
■i ou alterar o que ao dito refpeito tenho determinado 

■ pela minha Ley de 6 de Maio doanno de 1765, mas 
li antes excitar , e corroborar a obíêrvancia delia , co* 
a mo por efta hei por excitada, e por corroborada. 

■ E efta fe cumprirá tão inteiramente , como nella 
j fe contém. Pelo que mando á Meza do Defembargo 

■ do Paço , Regedor da Cafa da Supplicação , ou quem 
»< feu cargo fervir , Infpedior Geral do meu Real Era- 
B fid 3 Tribunal da Inconfidência , Confelheiros da mi- 
k ftha Real .Fazenda , e dos meus Domínios Ultram&i 
r tinos 5 Meza da Confciencia , e Ordens , Prefidente 
1 do Senado da Camera, Junta do Commercio deftes 
í Reynos , e feus Domínios , Junta do Depofito Públi- 
co , Capitães Generaes , Governadores , Defeinbargài 

1 dores, Corregedores, Ouvidores, Juizes, e maisõf» 
ficiaes de Juftiça , e Guerra , a quem o conhecimen- 
to defta pertencer, que acumprão, e guardem, efa- 
çio cumprir , e guardar tão inteiramente , como nel- 
la fe contém , lem dúvida , ou embargo algum ; t 
ftao obftantes quaefquer Leys, Regimentos, Alvarás 9 
Diípoíiçóes , ou Eftylos contrários , que todas , e to- 
dos hei por derogados, como fe delias , e delles. fi- 
zefle individual , e expreíTa menção para os referidos 
effeites fomente , ficando alias fempre em feu vigor» 
E ao Doutor Pedro Gonfalves Cordeiro Pereira , do 
meu Confelho , Defcmbargador do Paço , e Chancel* 
ler mór deftesjneus Reynos, mando, que a faça pu- 
blicar na Chancellaria , e que delle fe remettáo co- 
pias a todos os Tribunaes , Cabeças de Commarcas , 
c Villas deftes Reynos, e feus Domínios, regiftan- 

Yy H do- 
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do-fe cm todos os lugares , onde fe coftumáo regtfiar 
fcmelhantes Levs , e mandando-íê o original para a 
Torre do Tombo. Dada no Palácio de N. Senhora 
da Ajuda cm 28 de Agofto de 1767. 

ELREY I 



Conde de Oeyras. 

Ley 5 porqueV.Mageftadej deferindo ao Recurfo, que o 
Procurador da Coroa interpor, na fua Real prefe?iça fobre 9 
critico ejiado dejies Reynos depois da expulsão dos Jcfuitas 
ias Monarquias de Franga , e de Hefpanba, e da expedição 
da Bulia Animarum faluti , datada de 10 de Setembro is 
17663 probibe nos feus Reynos ^ e Domínios a introducç&y 
tetenqão , e ufo das Cartas de Confraternidade com os ditos 
Jcfuitas ; as Profifsfies, e Affbciaçoes com elles feitas ; e a 
retenção , ou ufo da fobr edita Bulia, mandando fabir para 
fora dos mefmos feus Reynos 3 e Domínios todos os Iwàn*- 
duos da Companhia chamada dejefus, que bannao ficado 
ainda tolerados , e confern)ados pelo beneficio da Ley de ] ds 
Setembro de 1759 y e das Ordens a ella pojlerioresy tudo 
m forma 9 e debaixo das penas affima declaradas. 

Para V. Mageftade ver. 



'António Domingues do Faço a fez. 



Re 
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Regiftada na Secretaria de Eflado dos Negócios 
> Reyno no Livro II das Cartas , Alvarás , e Pa- 
ntes a folhas 65. N. Senhora da Ajuda a 29 dç 
gofto de 1767. 

João Baptifta de Araújo. 



Pedro Gonf alves Cordeiro Pereira. 



Foi publicada efta Ley na Chancellaria mór da 
brce ; e Reyno. Lisboa, 24 de Setembro de 1767^ 

D. Sebo/Hão Maldonado. 



Regiftada na Chancellaria mór da Corte, eRey* 
y no Livro das Leys a folhas 32. Lisboa, 24 de 
aembro de 1767. 

Axum Jofé de Mourai 
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com cUe o. fia. feu f&vo- 
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tharina a Inglaterra. 594. 

D. António Grdo Prior do Crato 
Filho do Infante D.Luiz , 
deílerrado para aquella 
terra por obra dos Jefui- 
tas. 196, e 2^7. Seu Ju- 
ramento aElRey D.Hen- 
rique. 2J). 
António Martins , chama* 
do o Pagador , moço d» 
eítribeira do Duque de 
Aveiro: fua depofição no 
Proceflò. $.906. 
António de Sou/a de Mace* 
do Juiz das Juftificações, 
Confelheiro da Fazenda, 
Defembargador dos Ag- 
gravos, Secretario da Em- 

, baixada a Inglaterra , e 
depois Reftdente naquella 
Corte , e Embaixador em 
Hol landa: , foi Secretario 
de Eftado delRey D. Af- 
ftnfo \L 507. Não 00» : 

úuh 
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jlánte às fuás bem conhe- 
cidas virtudes , os Jeíut- 
tas fublevão a plebe de 
Lisboa contra clle. 508* 
£ lhe accumulão outras 
calumnias para o mal- 
qulítarem com a Raynha* 
5io,e?n. Aodefculpar- 
fe com a Raynha lhedtfr 
lê , que ella tinha junto 
a fí quem a enganava. 
512 Pelo Confelho de J2C- 
tado de 2 de AgoAo de 
1667 he obrigado a reti» 
rar-fe da Corte para ft 
dar alguma fatisfaqão á 
Raynha; eefcandalizado* 
gritou : Traição , traição» 
514. Voltando a Corte, 
por fim he conftrangido 
st fugir de Pulacto pela 
fublevaqao do povo, que 
• bufcava ou para o pren* 
der, ou para o aflaífinar. 

P. António Stitff Jefuita entra 
por Confeflbr da Raynha 
D. Marianna de Auftria 
no anno de 170S , e de* 
pois he Meftre , e Coiw 
fcíTor delRey N. S. 798. 

Árias Montam , hum dos 
Ceníbres Régios de An- 
vers ? cenfura o livro dos 
Exercícios de Santo Igna- 
cio. P„R. v. 49* 
ie Atoiãt. Veja-fe D. Jero* 
nynto. 

■ . . Veja-fe J-orge. 

Atrocidades conimettidas 
pelos Jefuitas contra a 
peflba delRey D. Affbn- 
IblV. $00. 502, 507. 519. 
e j2i. 



Authores Çftrtngetrot , eX 
Nacionaes , em cuia au- 
thoridade fe funda efta 
Deducqão Chionoiogica» 

# • . • Jefuitas , que com 
fuás obras provão os factos 
deduzidos nefta Obra» 

de Azevedo. Ve)*-fcFrancifct. 

P. T> AJUforJtfaita , anniuv 

JDcia da púlpito em dia 
feâivo om Santa Maria 
Maior ao auditório, que 
todos aqiielles , que enr \ 
traííèm na Companhia do 
Grão Pará , e Maranhão , 
não terião lugar na Com* *S 
panhia de Chriíto N.So» . 
nhor. y. £54. 

BaJthazar da Cofia Jefui. 

' ta , Provincial do Mala» 
bar , affiftente no Cofiei 
gio de Santo Antão de 
Lisboa , eleito pelo Syne- í 
drio para tratar os nego* „ 
dos contra a Inquiíição* \ % 
Sua Carta ao Conreuor 
delRey D. Pedro com é 
projecto de hum perde* 
geral á gente Hebrea* 
v» 701. 

Baltha\ar da Rocha Jefirita» 
Emiflario da Sociedade ,t 
mandado a Roma para**, 
nella tratar dacaufa cosi* 
tra os Vigários Apoítolt» 
cos da Propaganda fida 
Sua Carta aEtReyD.Pe» 
drtf efcrita em Março de 
1680. v. 779* 
P.Balthaxar Tctks. Veja-Ol 
Telles. i. 

Bar* 



•X 



V* 

Bandarra (Gonfalo Annes) 
Capateiro , chamado da 
Corrêa^ morador em Tran- 
cozo , Author de Profe- 
cias em verfo , prezo , 
eondemnado , e peniten- 
ciado pelo Santo Orneio. 
|56. Suas Profecias in- 
ventadas , e publicada; na 
•Acclamação delRey Dom 
João IV pelo Padre An- 
tónio Vieira, j $4. até j $8. 
Renovão-fe pelos Jefuitas 
na Regência da Raynha 
D.Luiza. 40;. até 40$. 

"Barreiros Leitão, Veja-fe 
Domingos. 

Barreto. Veja-fe Gregório. 
ie Bafio. Veja-fe Pedro. 

Benedito XIII S.P. Sua 
Bulia do anno ; 1 729 ao 
P. Miguel Ang. Tamburi- 
tio Geral da Companhia 
fobre as Confrarias. P.R. 
+. 28. nota (a) 

Bohadilla. Veja-fe Fr.Fran- 
cifeo. 
Bí Borja , ( D. Francifco Du- 
que deGandia ) como foi 
induzido a entrar na Com- 
panhia. Fica nella profefíb 
oceulto defde o anno de 
IJ46. até odeijjo.p.R. 
*. 8. 

Botelho. Veja-(è Francifco* 

Breve de Benediéto XfV 
para a Reforma dos Jefui- 
tas de Portugal dirigido 
to Em inen titânio Senhor 
Cardeal de Saldanha no 1 
de Abril de 1758. y. 878. 

Buchanano , (Jorge) Profef- 
fbr em Coimbra 9 aceufa- 
do. Í07. ... . „. 
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Bulia do Papa Bonifácio XX 
S.P. em que eftabelece a 
contribuição perpetua dos 
Annatas a ftvor da Ca* 
mera Apoftolíca. 809. 

. . . . de Paulo II S. P* 
do anno 1469 , em que 
fufeita adita contribuição 
todos os Benefícios perpe- 
tuamente unidos aosMof- 
teiros» ou Cabidos. ibià\ 

. . . 1 do S. P. Papa Ur- 
bano VIII contra a Or- 
denação do Reyno no 
Liv. II. Tit. XVIII. mi- 
nutada pelo P. Nuno da 
Cunha , copiada em Ro- 
ma, ç expedida a 5 de 
Junho de 1658. $. pç, e 
Provas xxxv, e xxxvi. 

. . . . do Papa Clemen- 
te IX de j de Setembro de 
1669, por meio da qual a 
Congregação de Propagam* 
da nòmea Vigários Aporto» 
licos nas Mifsões deTon- 
kim , e Cochinchina. 776» 

.... de Benediâo XIV 
ibbre a liberdade dos In- 
dianos , que começa .* Int- 
ntenfa Paftorum Principia 
de 20 de Dezembro de „ 
1741 dirigida a BIRey 
D.João V. ijj, e 8j6. 

. ... da Cea não fó não foi 
aceita em Portugal , mas 
antes reclamada, y.jn. 

Bulias Pontifícias delnno- 
cencio IV , e de Bonifa- . 
cio IX fundadas (obre as 
falfas Deçretaes , que dão 
ao Papa a authoridade 

temporal fobre as Monar- 
quias da terra. f. 6fc. 

Bui* 
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Buttas de JulíóII do anuo 
i$o$ , de Paulo IV de 
ijç8> dePioIVdeiç67, 
e Sixto V de 1 585 fobre 
os Annatas. $. 809» 

.... dePioIV,eS.PioV 



7'* 

predícqão ao Cardeal de 
Rechelieu. 3*2. 
Cano (Melchior Bifpo de Ca* 
narias) cenfurou o livro 
dos Exercícios de Santo 
Ignacio. P. R. $. 49. 



alcançadas pelos Jefuitas P.Carlos Golenfels Jefuita Con- 
para fazerem conhecer o feflbr da Raynha D. Ma* 



quanto podião na Cúria 
Romana. v. 72. até 77, 
«... de três Summos Pon- 
tífices Clemente VIII, 
Paulo V , e Urbano VIII 
acerca delRey D. Sebaf- 
tião, inventadas pelos Je» 
fuitas para enganar os po- 
vos. 304 , e nas Provas 
Num. xxvii. 

CAhatas, e maquinações 
dos Jefuitas para impe- 
direm EIRey D.Sebaftião 
que cafafle 137. até 14$. 

... . para preferirem EI- 
Rey Filippell á Cafa de 
Braganqa. 236. até 238. 

Cabido da Igreja Metropo- 
litana de Lisboa, requeri- 
do por carta da Raynha , 
nomea Juizes para decla- 
rarem nullo o Matrimo- 
nio delRey D.Aflbnfo VI : 
natureza , e dificuldade 
deite juízo. $39. até $43. 

Calwnnia -. Máximas, e dou- 
trinas moraes dos Jefuitas 
para ella fe pôr em pra- 
tica. 406. nota [c) 
da Camera. Veja-fe Martim 
Gonfalves. 

• • . • Veja-fe Padre Lm'z 
Gonfalves. 

Campanella ( Fr. Thomaz ) 
célebre Aftrologo : fua 



rianna de Auftria , e Mef- 
tre do Sereniffimo Infan- 
te D. Pedro. 798. 
Carta Corografica , ouDel- 
cripção da Província da 
Companhia de Jefus no 
Paraguay , e outras Pro- 
víncias adjacentes , deli- 
neada, e publicada pelos 
Jefuitas em Roma 110 ati- 
no de 171 2. $. 88;. 

• . . . da Província de Qui- 
to na America , com 
três Províncias confinan- 
tes com ella , a faber : a 
província do Peru , da 
Nova Granada , e do Ma- 
ranhão pertencente a Por- 
tugal, gravada topografi- 
camente no anno de 1751 
por ordem do P. Geral 
da Companhia Ignacio 
Vifconti. 886. 

. ... do Conde de Porta- 
legre a Filippe II. 150. 

. . . . do P. Lourenço Ma- 
gio aS. Francifco deBor- 
ja feu Geral. ibid. 

. . . . de dous Jefuitas Por- 
tuguezes Ga f par Coelho, 
e Luiz de Carvalho , ao 
Papa Sixto V , acerca dos 
enormes efcandalos , que 
davão os Jefuitas profe£- 
íbs em Portugal. 247, e 
nas Provas Num. xxíL 

Cor» 
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C&tm do Cabido de Évo- 
ra » efcrita a 29 de Ou- 
tubro de 1594 a D.Jor- 
ge de Ataíde Bifpo de 
Vifeu , Miniírro do Con- 
fclho de Portugal eni Ma- 
drid , para fazer que El- 
Key , e o Papa revogaf- 
fem os Privilégios aosje- 
fuitas , e os obrigafleni a 
pagar os dízimos, e para 
prohibir-Ihes que adquiria 
fem mais bens eftaveis. 
J02, e nas Provas aoNu- 
mer. xxvi. 

«... do P. Nuno da Cu- 
nha ao P. Fr. Fernando 
da Cruz Dominicano em 
Bem fica. 512 , e Provas 
Num. xxxi. 
.... do P. Fr. Fernando 
da Cruz em refpofta ao 
P. Nuno da Cunha, ji 5 , 
e Provas Num. xxxii. 
.... delRey Filippe IV 
a Tbomé Pinheiro da Vei- 
ga Procurador da Coroa , 
Ibbre o Edital da excom- 
m unhão do Colleitor Ale- 
xandre Caftracani. 517, 
e Provas Num. xxxiit. 
\ ... do mefmo ao Col- 
leitor Apoftolico , em que 
lhe ordena que tire o Edi- 
tal de excommunhâo. 518, 
e Provas Num. xxxiv. 
.... Circular do mefmo 
aosBifpos, e aos Superio- 
res das Religiões doRey- 
no , efcrita a 2 de Dezem- 
bro de 16 j 7 fobre os tu- 
multos excitados pelos Je- 
fuitas. $24. 
.... do mefmo efcrita 



to Governador de Portu» 
gal a 28 de Novembro de 
1639 , que continha as 
Refoluções tomadas, e o 
que fe devia fazer a res- 
peito da expulsão do Col- 
leitor Apoftolico do Rey- 
no. ^2. 

Carta efcrita pelo P.Nu- 
no da Cunha aos Gover- 
nadores do Reyno na Ac- 
clamação delRey Dom 
João IV a 5 de Dezembro 
de 1 640 fobre o tratado de 
tirar, ou fufpender o In* 
terdiéto, e negociar-fe com 
• Auditor da Legacia. 
J40 , e Prov. Num. xl. 

.... de Jeronymo Batta- 
glini Auditor da Legacia , 
ao P. Nuno da Cunha fo- 
bre o Interdição , minuta- 
da toda pelo mefmo Pa- 
dre Nuno da Cunha. 541 > 
e Provas Num. xli. 

.... delRey D. João IV 
ao P. António Mafcare- 
nhas Provincial dosjefui- 
tas , na qual recommen- 
da o Padre António Viei- 
ra, j 78 , e Provas Nu- 
mer. xlvi. 

. ; . . delRey D. Pedro II 
á Raynha D. Maria Fran- 
eifca Ifabel deSaboya ib- 
bre o negocio com o 
Conde de Caíléllo-melhor. 

497- 
. • . . da Raynha D.Maria 
Francifca Ifabel de Saboya 
a ElRey D. AfTnnfo VI 
feu efpofo , efcrita por 
minuta do Synedrio Jefui- 
tico no Convento da EC~ 

P«- 



r w d i c ff. 



Pt 



çerança , aonde fe retira 
ra. j}8. # 

Carta do P. António Viei- 
ra , em que declara a par- 
te , que teve em fazer 
preferir o Infante D Pe- 
dro a EIRey D. Aftbnfo. 
$76. 
.... Do P. Balthazar da 
Coita Jefuita ao P. Ma- 
noel Fernandes fobre o 
projeclo de fe dar hum 
perdão geral á Nação He- 
brea. 701. 
.... delRey D. Pedro II * 
ao Papa Clemente X a 
favor da Nação Judaica , 
minutada pelo feu Con- 
feíTor Jefuita. 704. 
# . . . do Cardeal Ba rberi-k 
ni Secretario da Congre- 
gação do Santo Orneio de 
Roma, eferita a Marcello 
Durazzo Núncio em Por- 
tugal , em que declara 
a. obrigação , de que era 
devedor aos Jefuitas pelo 
que obravão a favor dos 
judeos. 707. 

.... do Núncio Marcello 
Durazzo , eferita aos 8 de 
Dezembro de 1 674 ao Pa- 
dre Manoel Fernandes Je- 
fuita ConfeíTor delRey 
D. Pedro II , em que per- 
tende juftificar a Inhibi- 
ção feita por elle ao San- 
to Officio por ordem do 
Papa. 708. 
.... deGafpar de Abreu 
de Freitas, Reíidente de 
Portugal em Roma , efc 
cri ta a 7 de Abril de 
J674 ao Padre Manoel 



Fernandes Jefuita. ytoà- 

Carta do P. António Viei- 
ra ao mefmo Confeífor 
delRey D. Pedro fobre o 
negocio da Nação JudaU 
ca , que fe tratava em 
Roma. 711. 

.... de Francifco de A* 
zevedo , agente dos J11- * 
deos de Portugal em Ro- 

' ma , eferita ao P. Manoel 
Fernandes a 2; de Março 
de 167 j. $. 71 j. 

.... de Mattheus Moufi- 
nho Procurador da Coroa t . 
ao P. Nuno da Cunha* 

754- 

• ... do P. Nuno da Cu* 
nha em refpoíta. 754. 

.... do P. Balthazar da 
Rocha Jefuita , eferita de 
Roma a 14 de Março de 
1680 a EIRey D. Pedro 
fobre a caufa dos Viga- - 
rios Apoftolicos, nomea- 
dos pela Propaganda para 
as Mifsões de Tonkin , O 
Cochinchina. 779. 

. . . • de Domingos Bar- 
reiros Leitão Miniílro de 
Portugal em Roma , et • 
crita a 18 de Novembro 
de 16$$ fobre os proce- 
dimentos dos Jefuitas nà 
eáufa dos Vigários Apos- 
tólicos da Propaganda* 
782. 

.... do dito Miniílro de 
3 de Dezembro de 16S5 
fobre o mefmo argumen- 
to. j%i. 

.... de hum Jefuita , ef- 
erita a iç de Dezembro 
de j 758 a hum Sócio de 

Hef- 
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Hefpanha, emjrae lhe dá 
noticia da prízão do» con- 
jurados , e da guarda pof- 
ta ás Cafas da Compa- 
nhia, e que o Mundo dizia 
terem os Jcfuitas parte no 
horrendo infuJto de j de 
Setembro de 1758. Mçç. 
Carta do P.João de Mat- 
tos Jefuita , eferita a 18 if 
de Dezembro ao P. Igna- 
cío Altamirano a Madrid 
fobre o mefmo argumen- de 
to. 896. 

• # . . delRey N.S. ao San- 
to Padre Clemente XIII 
de 20 de Abril de 17(9 , 
na qual lhe reprefenta o 
prejuízo intolerável , que 
a Igreja , e o Eílsdo re- 
cebem da exiílencia da 
Companhia dos Jefuitas. 

.... delRey D. Carlos III 
de Hefpanha , eferita em 
|i de Março de 1767 ao 
S. P. Clemente XIII , dan- 
do-lhe parte da expulsão de 
dos Jefuitas de todos os 
íèus Domínios. P.R. $.$7. D. 

• . . . e Pro-memoria del- 
Rey' N. S. de 20 de Abril 
de 1759 ao S. P. Clemen- 
te XIII , fundadas na Sen- 
tença de 12 de Janeiro do 
mefmo anno, em que fe 
julgou que a Companhia 
de Jefus nas fuás confe- 
rencias , e exercícios havia 
pervertido os Réos do exe- 
crando infulto de j de 
Setembro de 1758: eftei- , 
tos que produzirão. P. R. 

*• 5 5- 



Carta do Geral da Gorar» 
nhia João PxuJo Ofira. a 
hum notar Veneziano» 
em que lê perna que no 
Sacro Collegio , nas Ca* 
deiras dos IKfpados , e nos 
Magiílrados ha Jefuitas 
oceultos , e disfarçados. 
P.R. f.j6. até j8. 

Cmrvalho , e Me//*. Veja-fe 
Sekafiião Jajc , Conde dê 
Oeyras. 

Carvalho. Veja-fe D. Hen- 
rique. 

Ca/a de N. Senhora das Ne- 
ceífidades no fuhurbío de 
Lisboa , erecta por EIRey 
D. João V , e dada aos 
Padres da Congregação do 
Oratório deS.FilippeNe» 
ri para terem Efcolas pu- 
blicas de eíhidos menores » 
e de Artes com methodo 
diverfo do que ufa vão os 
Jefuitas. 8;;. 

Cafiracani» Veju-fe Alexan- 
dre. <+ 

C afiro, VefrÇcD.Francifc*. 

.... Veja-fe D. João. 

Catharina Raynha de Por* - 
tugal , mulher delRey 
D. João III , elege por 
feu ConfeíTor o Jefuita 
Miguel de Torres no an- 
no de rçjÇ. v* 47. Re- 
gente do Reyno na me- 
noridade delRey D. Sebaf- 
tiao feu Neto. 62. Enga- 
nada pelo ConfeíTor , e 
pela Camareira mor, con- • 
fente que o Jefuita Ca» 
mera feja o Meílre del- 
Rey. 65. He de tal forte 
f erfeguida pelos Jefuitas , 

que 
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4fâ& no anno 1560 qulz 
renunciar a Regência ; e 
de fa&o a renuncia no '< 
de ifói no Cardeal Dom 
Henrique feu Cunhado. 
67. 68. Affíicta com a in> 
<)uidade dos Jefuitas , re- 
corre a Filippe II , e a 
D.Joanna deAuíiria. 86. 
Sufpende a fua partida. 
Í7. Defpede o feu Con- 
feílòr Jefuita. S8. Manda 
a EIRey Filippe II Dom 
João de Borja Embaixa- 
dor de Caftella, para in- 
formallo das cou&s de 
Portugal. IiiítFUcqão , que 
lhe dá fobre ifto. 89. Dá- 
Ihe outra inítrucqão para 
S. Francifco de Borja feu 
Pay , e Geral dos Jefui- 
tas. 90. Affli&a por ver • 
que EIRey Teu Neto paf- 
feva a Africa , cahe en- . 
ftrma , e morre a 21 de 
Fevereiro de 1578. Suas 
ultimas palavras ao efpi- 
rar. 91. 

• Catharina Raynha de Ingla- 
terra, governando na au- 
fencia delRey D.Pedro feu 
Irmão o Reyno , haven- 
do fabido que o Núncio 
obrigava o Provincial dos 
Jefuitas a pagar osQuin- 
«enios 9 prohibio ao dito 
Núncio a entrada do Pa- 
lácio, e o ufo dasimmu- 
nidades , que gozava como 
Legado Pontifício. 81 j. 

£ãuja dos Benefícios de Cu- 

fuxe , levada a Roma por 

mppellaqão, fuftentada lá 

pelo Padre Nuno da Ctt- 

fÁRT. J. 



nha a favor da Ordem dè 
Avis contra a Mitra de 
Évora. 74$ , e 74*. ; 

Catí/a do Collegio dos Je- 
fuitas de Coimbra contra 
o Vigário da Igreja da 
Villa da Rua , na qual 
fe fez em Roma o Padre 
Nuno da Cunha Juiz, 
lendo Parte : a Sentença 
da Rota foi impugnada 
em Lisboa pelo Procura- 
dor da Coroa. 746. até 
748. Por fim prevalecen- 
do a fua prepotência , rbt 
julgada efta caufa a fa- 
vor dos Jefuitas por EI- 
Rey D. Pedro em Ju- 
nho de 1 669. y . 749. até 
761. 

Caufas da fumma gratidão 
moftrada pelos Jefuitas, 
ingratos por fyílema , 3 
família dos Mafcarenhas. 
v. 276. até 282. > 

Ceíeftio Hereíiarca. P. R, 
v. 74. até 78. 

Chamacerc, e Caritho. Ve- 
ja-fe D.Jtfo. 

Cidade do Porto ■-■ prohibe 
aos Jefuitas no anno de 
16; • o abrirem Efcolas '' 
públicas, 6. 36. Sedíqâo 
movida pelos Jefuitas cotu 
O pretexto da nova Com- 
panhia dos vinhos do Alto 
Douro por meio da ple- 
be , e alguns EcclefiaíU- 
cos no dia de Cinzas, 2% 
dfc Fevereiro de 17J7. f. 
872. SuaMageftade fe vê 
•brigado a caftigar aquel- 
le tumulto , por não deixar 
impunido hum tão perni- 
Zz ciofi» 
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eiofo exemplo. 875 , e 

Circumftancias de ft&o , 
eni que fe. achava o Sy- , 
«edrio Jefuitico, quando 
introduzio no EfcritoPo- 
lítico aprefentado ás Cor- 
tes do anno de 166S as 
duas fuppoíições , que s 
Soberania dos Príncipes 
poíTa ter na terra fupe- 
tior ; e que as Cortes for- 
mem em Portugal hum 
Tribunal íbberano. 584, 

C $57. 

Clamores da Corte de Lif- 
boa , da Nobreza de Por- 
tugal , da Univeríidade de 
Coimbra, da Cidade do 
Porto , de Évora , e do 
Tribunal do Santo Offi- . 
cio contra os Jefuitas no 
Heynado de D.João III. 
$. 2y. até } 8. 

Clamores da Corte , e po- 
vo de Lisboa contra os 
Jefuitas , accufando-os por 
authores do nefando at- 
tentado de ; de Setem- 
bro de 1.758 apenas Aio 
cedido. 895. 

Clemente X. (Altieri) S.P. 
com o feu Breve de j de 
Outubro de 1674 fufpen- 
deo todo o exercício ao. 
Tribunal da Inquifi^ão de 
Portugal. 705. ÍS cem ou- 
tro Breve louva a EIRey 
D. Pedro por haver reíiG» 
tido ás Cortes , que que* 
rião deiiilifle de prote- 
ger os Chriíláos novos, 
v» 706. 

ColUgfo Real das Kíte* d& 
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Coimbra deílruído pelo* 
Jefuitas. 11 o. 
Companhia do Commercío 
do Grão Pará , e Mara* 
nháo ere&a em Lisboa por? 
Alvará Régio de 7 de Ju- 
nho de 175c. 850. He 
reprovada, e claramente 
combatida pelos Jefuitas. 

$54. 

Cmpanhla da Cultura dos 
vinhos do Alto Douro 
confirmada por Alvará del- 
Rey N. Senhor de 10 de 
Setembro de 1756. 869. 

Concílios de Toledo do an- 
no de 6f |. y . 62$ : de 
6)6* $. 626 s de 6j8. f. 
627. 

. . . . de Meaux na baixa 
Alemanha. 628. 

• . . . de Oxford no anno 
de 1322. $.629. 

• . • • de Mogtmcia em 
847. 0. 630. 

• • • • de Confiança em 
1414. $. 6ji , nos quaes 
todos fe promove a con- 
fervação dos Soberanos, 

.ca tranquillidade pública. 

Concilio de Trento 1 fua a- 
ceitaçãb em Portugal por 
diligencia dos Jefuitas. 
75. Ordena- fe a fua ob» 
fervancia fem reíiricção. 
77. Com prejuízo da Mo- 
narquia. 78. Abufando da 
coiulernaçáo , em que a 
Corte eftava pela peite* 
fe rez publicar em Abril 
de ijóy hum Decreto dei- 
Rey D. Sebaílião da nova 
aceitação do Concilio, e 
Céus Decretos no Rey no, 

* fuás 
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f fuás Conquíftas. 125. 
Jvloítra-fe fer ifto obra 
dos Jefuitas , e de feus 
*dherentes , e por iflb 
nullo. 128. Declaração 
lie S. Pio V S. P. (obre 
efte propoíito. 130 , e 
.iji. 

Cúnãe de BotadeUa , Gomes 
Freire de Andrade , Go* 
vernador, e Capir&o Ge* 
neral do Rio de Janeiro 4 
e Minas pela parte do 
Sul do Brazil , Plenipo- 
tenciário de Portugal pa* 
ra a execução do Trata* 
do de Limites , fe enca- 
minha pelo Rio da Prata 
em Fevereiro de 175a, 
onde defcobre as ufurpa- 
ções , e iniquidades dos 
Jefuitas. 84 ç : £ a Repu- 
blica , que eftabelecêrãó 
11a vizinhança do rio Ura- 
guay , e Paraguay , onde 
fe animarão a fuftentar a 
guerra contra as duas Mo* . 
narquias. 861. 

Cinde de CafleUthmeíher 
Luir de Soufa de Vaf- 
conceilos: feu valor, fua 
virtude , e feus ferviços 
feitos ao Reyno calumnia- 
do# pelos Jefuitas. 492 , e 
49j • Acompanha EIRey 
Í>. Affbnfo a Alcântara» . 
quando dá a faber , que 
tem tomado poflè do Rey- 
no. 44 j. He nomeado Ef- 
crivão da puridade , ou 
primeiro Miniftro: frívo- 
la oppofição do Secretario 
Pedro Vieira. 447. Accii- 
íado pelos Jefuitas ao Se- 



nhor Infante D. Pedro dê 
ter intentado dar-lhe ve- 
neno. O Infante pede a 
EIRey o caíligo do Con- * 
de. 494 y e 49 ç. Obriga- 
do a aufentar-íe, fe reti- * 
ra primeiro para o Con- 
vento dos Arrabidcs, de- 
pois para o Pombal , 9 
finalmente he confrangi- 
do a fugir do Reyno. 49c; 
Confirma-fe a fua boa con- 
du&a por cartas de va-' 
rios Soberanos. 498. Ca- 
lumnias efpalhadas pelos 
ftus inimigos, quando fa- 
hio da Corte. pi. No 
tempo do feu Minifterio * 
fe vê o Reyno na niaiòt 
felicidade. 492* 49 J > * 
498. Pada a viver em 
Inglaterra no anno de 
x 667 , depois em França , 
e Piamonte no anno de 
167$ ; e no de 1686 ob- 
tém licença delRey D.Pe- > 
dro para tornar para o 
Reyno , e viver em Pom- 
bal, donde pouco depois 
lhe foi permtttido vir pa- 
ra Lisboa , e ahi morre 
cego em larga , e vene- 
randa idade no anno de 
1720. y. 498. » 

Conde das Gaíveas André 
de Mello. 80$ , e 807. 

. ... de Penaguião D. Ro- 
drigo Pedro de Sá e Al- 
meida , depois Marquez 
de Abrantes , Embaixador 
em Roma. 807. 

.... de Púrtaíegre Em- 
baixador de Hefpanha: 
fim Carta a Filippe II 
Zz ii fo- 



Ibbre a pertendlda Impo- 
tência delRey D. Sebaf- 
tião. 150, 

Conde de Tarouc* João Go- 
mes da Silva. 805. 

Conjelho dado á Raynha 
D. Luiza pelo P« António 
Vieira, por Pedro Vieira 
da Silva , pelo Bifpo de 
Targa , e pelo Prior de 
Sodofeita todos Jefuitas. 

4J9- 

Confequencias funeítas do 
Difpotifhio dos Jefuitas 
no Governe delRey D. Pe- 
dro II. 699. 715. 719, 
7jy. 762, e 786. 

Confiando Imperador con- 
voca o Concilio Geral de 
Rimini, onde forão con- 

I demnadas por mais de 
quatrocentos Bifpos as he- 
xeíias dos Arianos , e Se* 
mi- Arianos. P. R. $. 71 , 
c 72. 

Confia ta do P. Alexandre 
•Valignani Vilitador Jefut» 
ta fobre as Mifsôes do Ja- 
pão ordenada por pergun- 
tas, e refpoílas , exami- 
nada , e confutada. y6$* 
ic Conti (António) veja-fe An* 
tomo, 

Conti ( Monfçnhor Miguel 
Angelo) Núncio A poftoli- 
co na Corte de Lisboa, 
depois Cardeal, eSummo 
Pontífice com o nome de 
Innocencio XI II : defgof- 
to que teve por obrigar 
aos Jefuitas deite Reyno 
a pagar os Quindenios. 
813. 

Cortes çoraputv\&o-fe 3a% 
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três Eftados do Reyno, ft 
faber: dos EccIeíiaíHcos » 
da Nobreça, e da plebe: 
que coufa fejáo em geral* 
Ó69. até 674. 

Cortes de Lamego convo- 
cadas por EIRey D. Af- 
fonfo Henriques para de- 
terminar , e eitabelecer 
com huma Ley funda- 
mental a ordem de fuc- 
cefsão á Monarquia , íem 
que vieífe com iílo a mu* 
dar-fe a natureza do in- 
teiro , e abCbluto domí- 
nio, que elle tinha fobre 
eftes Reynos. $97. 67$. até 
678. 

• . . . delRey D. João I. 
679. até 68;. Por terem 
eleito em Coimbra EIRey 
D. João I , nem por iflo 
tem algum direito de elei- 
ção pela morte do Sobe- 
rano , que deixa legitima 
fuccefsão. 682. 

. i . . convocadas por EI- 
Rey D. Henrique no an- 
no de 1 579 , nomeão va- 
rios fogeitos , d'entre os 
quaes deva EIRey ekger 
aquelles, que governarão 
o Reyno depois da foa 
morte. 2jj. Def pedida 
deães Governadores. 2j 9. 

4 • • • convocadas noanno 
de 1641 pela Acclaoiação 
delRey D. João IV , fi> 
rão introduzidas nellas pe- 
los Jefuitas para a fua de- 
liberação quatro, barbaras 
Propoíicões da feita dos 
Monarcomacos para an» 
\às^&&\ %. Authoridadt- 
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Regia ♦ e o Supremo Po* 
der. 662. até 665. 
Cortes convocadas no Go- 
verno delRey D. Aflfon- 
fò VI por obra dos Je- 
fuitas para encubrir a re». 
bellião. $24. ç$2, e $;;• 
Chamadas por inducção 
dos Jefuiras para o pri- 
meiro de Janeiro de i6é$ 
depois da depofição dei* 
Hey D. AfTonfo , e prepa- 
radas com o fediciofoEf- 
crito , e Exórdio do Pa- 
dre Nuno da Cunha. $6$. 
$66 , e 567. No Proemio 
do Difcurfo , com que fe 
abrirão , com o mefmo. 
iacrilego objecto forão in- 
troduzidos aquelles Pre- 
Ttotandos, que continhão 
as mefinas quatro horren- 
das Propoíiçôes exportas 
aas de 1641. Esfbrqárão- 
ít os Jefuitas a dar-lhes 
o fummo poder com tra- 
zer-lhes os exemplos das 
outras Cortes de 1123 > e 
de 1423. $. 668. Quando 
não podião defpojar El- 
Jfcey D. Anonfo da Coroa , 
nem alterar aLey funda- 
mental do Reyno. 599* 
Confeguírao elevallas k 
qualidade de Tribunal fo- 
berano contra todos oa 
Direitos da Natureza , Di- 
vino, e das Gentes. 584. 
2>elo que transferirão o 
fupremo poder ao Infan- 
te D.Pedro , preilando- 
lhe o juramento a 27 de 
Janeiro de 1668. $. 589. 
Eíta Democracia foi re- 



duzida a huma apparent* 
Ariftocracia, que na rea- 
lidade era huma máquina 
politica do Synedrio Je * 
fuitico , que ficou difpo- 
tico na depoíição delRey 
D. Aflonfo de todo 0.G0- . 
verno. v . 6$?, e 688. 

Cartes juntas em Janeiro . 
de 1674 raz#m vivas in- 
fâncias a EIRey D. Pe- 
dro , para que deiifta de 
proteger a Nação Judaica. 
708. Pela fua irregulari- 
dade , e confusão derão 
bem a conhecer , que o 
fyftema Jefuitico fe ani- 
mava a acabar de deftruir > 
a Authoridade Regia. 71 y. 
E chegarão a huma tal deC 
ordem , que EIRey D. Pe- v 
dro II por feu Decreto 
de 16 de Junho do dito 
anno , eftando já á vida 
de huma geral fubleva- 
ção, as mandou levantar. 
716. 
nas Cortes de Lisboa de 1619 
o Eftado dos povos faz 
huma reprefentação a EI- 
Rey D. Filippe III con- 
tra as Congregações dos 
Padres da Companhia. 
P. R. $.41. 

Cofinander ( P. João Pafca- 
fio Jefuita ) Aftrologo , e 
Engenheiro , Meftre do 
Príncipe D. Theodofio. 
Depois de entrar no fecre- 
to do Gabinete de Portu- 
gal , e haver examinado 
as Praças do Reyno , paf- 
fa ao ferviço dos inimi- 
gos, e vem fitiar Oliven- 
ça 
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•a no aimo de 1 648 , on- 
de fui morto por hum 
Paizano Portuguez. jfci. 
ia Cefta. Veja-íè Balthazar. 

• » • . Calhei r os. Veja-fe 

Manoel. 

• . . , Veja-fe FramifcOm 

. . . . Veja-fe P.Jacynto* 

C*om*et (QYvnvm) com aí- 
fc&ada hypocrifia efpalha 
o ranatifmo em Inglater- 
ra, 9 extingue cruelmen- 
te toda a A uthoridade Re- 
gia, y. 4M» nota (a) 
da Cruz* Veja-fe Fr. Fumando* 

.... Veja-lc Padre Fran» 
cijco. 
da Cunha. Veja-fe D. Lni%. 

.... Veia-fe P.Nuno. 

Caria de Roma s o triíHtâ- 
mo profpeéto , que eílá 
aprefentando aos olhos do 
Afundo, manifefta a cri- 
fls dos extremos males, 
que fazem neceífarios os 
extremos remédios. P.R. 
f. 69. 

» ; . • . de acordo com os 
Jefuitas valêrao-fe do Con- 
cilio para fuftentarem os 
índices Romanos contra 
as cautelas dos Príncipes 
Catholicos. P. R. v . 25. 

DEcisoes dos mais ref- 
peitaveis Tribunaes de 
Portugal , com que fe 
compro vão as verdades 
referidas na Parte I deita 
Deducção. f. 7. 
Declaração da Raynha Do- 
na Luiza fobre a entre- 
ga , que intentava fazer 
do Governo do Reyno a* 



EIRey D. Affbnfd fett F& 
lho. 436. 
Decreto delRey D. FiHp» 
pe IV de 9 de Setembro 
de 1626, pelo qual ordena 

• tos Governadores do Rey- 
no, que fe reduza a hn- 
ma Ordenação , ou Ley 
a Refclução delRey fe* 
Pay fobre o modo de pro- 
ceder contra os Colleito* 
ves, e Prelados em maté- 
ria de violência, f. $ jo. 

• i . . dos Governadores do> 
Reyno na Acclamaqão, 
pelo qual fe ordena- ao 
Auditor Geral da Legada 
levante o Interdi&o. ^43 , 
e Provas Num. xKi. 

«... do Confelho de Ef- 
tado delRey IX Atonto 
de 2 de Agoílo de 1667, 
pelo qual • íè ordena a An- 
tónio de Soufa de Mace- 
do , que fe retire da Cor- 
te por dez , ou doze dias* 

Decretos delRey N. S. de 9 
de Dezembro de 17*8", e 
4 de Janeiro de 17J9, 
com os quaes erige hum* 
grande Tribunal , e no- 
mea hum Juiz da Incon- 
fidência para formar o 
Procedo , e (entenciar os 
Réos do horrendo intuito 
de 3 de Setembro de 175 S, 
elegendo mais hum Pro- 
curador , que trataftè da 
fua defeza. 91 j. 

.... Ordens , e Provisões 
alcançadas pelos Jefuitas 
para deírruirem a Univer- 

étoàc? de Coimbra , e os 

bons 
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fcons eíludot do Reyno. 
v. 96. até 109. 

Depofições de varias teste- 
munhas ext rábidas dos 
Auto* do ProceíTo dos 
Réos do execrando atteii- 
tado conimettido a j de 
Setembro de 1758 , com 
que fe verificarão exube- 
rantemente as Provas , de 
que os Jefuitas fbrão os 
principaes Áuthores , e Di- 
rectores delle. 901 .até 910. 

De%a. Veja-fe Affonfo. 

Vias. Veja-fe António, 

• • . • Veja-fe P. Manoel. 

Diogo Lopes de Sou/a no* 
meado para fer hum dos 
Governadores do Reyno, 
por Cabala Jefuirica. 2 3 4* 

Documentos authenticos ex- 
trahidos do Arquivo Real 
da Torre do Tombo , e 
dos Arquivos das Cafas, 
v Collegios dos Jefuitas 
de Portugal , com que le 
provão as verdades expof- 
tas na Parte I daDeduc- 
<jão. v . 6. 

Domingos Barreiros Leitão 
Miniftro de Portugal em 
Koma t fuás Cartas, em 
que delcobre a Fr. Manoel 
Pereira Bifpo, e Secreta- 
rio de Eítado , que os 
Jefuitas eíUvão lá facrifi- 
cando os Direitos do Pa- 
droado Real nas depen- 
dências com a Propagan» 
da. 782. , e 78 j. 
fr. Domingos P intentei Bifpo 
de Córdova , mandado a 
Koma por EIRey Filip- 
pe IV para queixar-fe da 



introdução do índice E«- 
purgatório Romano-Jefui- 
Tico. 500. 

Doutrina deteftavel dos Je- 
fuitas fobre as reftricçõe» 
tnentaes , com as quae% 
formarão os Votos , e os 
Efcritos relativos á nullK 
dade do Matrimonio det- 
Key D. Aflbnfo VI. Jjo- 
até 5 56. £ nas Notas ibiéU 
fe expõem os pareceres dos 
tfeus Áuthores. 

. . . . horrenda, e defiro» 
diva da Authoridade Rd» 
gia , eníinada confhmte- 
mente , e praticada pelos 
Jefuitas defde que entra- 
rão em Portugal , par* 
reduzirem os Soberanos a 
condição de Chefes de nu- 
ma Republica de gente 
fublevada , &c. exporta 
nas fuás duas Prenotanda* 
exhtbidas na Aflèmblea da* 
Cortes de 1668. $. J70. 
até 572. 

Deraixp ( Marcello ) Mo»» 
fenhor Arcebifpo de Cal- 
cedonia, Núncio Aporto-* 
lico á Corte delReyDom 
Pedro II t prohibe ao Con» 
felho Geral do Santo Of- 
ício de Portugal qualquer • 
exercício de procedimento 
em virtude do Breve pon- 
tifício de 1 7 de Novembro 
de 1674, de que as Cor» 
tes , e EIRey fe moílrá- 
rão oríendidos. Sua Carta 
de defculpa ao P. Manoel 
Fernandes Je furta. 708, 
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EDitâU ou Declaratória 
de Alexandre Caftraca- 
ni Bifpo de Nicaíiro , e 
Collettor Apoítolico , con- .. 
tra os que denunciavãb 
Capellas , publicado em 
S. Roque , Cafa ProfeíTa 
dos Jéfuitas , a 1 6 de Mac* 
ço de i6j6 em Domingo 
de Ramos. jio. Abfur- 
dos, e fedições conteudas 
xieíle Edital, jm. Retra- 
ctado com outro Edital 
do mefmo a 5 de Abril , 
de 1657. $. J22. 

• • . . ou Ceduláo de ex- 
communhão publicado pe» 
lo mefaio em Lisboa a 1 j 
de Junho de 1659. $.520% 
Sua incompetência ,eos 
funeftos effeitos que pro- 
duzio. $27. 

.... de Jeronymo Batta- 
glini Auditor Geral da Le- 
gaeia de 6 de Dezembro 
de 1640 , pelo qual fut 
pende, e levanta por féis 
xnezes o Interdigo de ex- . 
communhão. $44. 

Effeitos funeftos do poder 
dos Jéfuitas no Governo 
delRey D. João III. 47. 

49* * 57- 

.... produzidos pela Car- 
ta circular delRey Filip- 
pe IV de 2 de Dezembro 
de i6j7 fobre os tumul- 
tos excitados pelos Jéfui- 
tas. J2Ç. 

. . . . queproduzio a Car- 
ta delRey D. Pedro efcri- 
ta ao Papa , minutada pe- 
lo feu Confeflòr Manoel 
JPernandes Jeíuita* tattc» 



da refervia do' Santo 0% 
rlcío da Inqniíição a favor 
da' Naçjfo Judaica. 70^; 
706 , e 707. 

E/cri to infame, e.fediciofo 
feito pelos Jéfuitas, com 
p qual prepararão os âni- 
mos das Cortes de 166* 
para juítificar com as fer 
guintes razoes , iílo be, 
da incapacidade delRey 
para governar : do abufo 
que fazia do Governo , de- 
generando em Tyrannos ; 
e da idiífipacão dos bens 9 . 
e rendas Reaes: o íacrile- 
go infulto commettVdo na [ 
depofiçao delRey D. A£ 
fbnfo VI. $66, e $67. 

«... feito pela Raynha 
D. Luiza para confultar; 
a Adèmblea de vários Ati- 
niíiros. 454. 

.... feito pelo P. Vieira 
Jefutta , e lido pelo Secre- 
tario de Eílado Pedro 
Vieira aos Eílados do Rey- 
rto na prefença do Monar- 
ca , depois de fer prezo An- 
tónio de Conti, e outras, 
feus familiares ; e exame 
deite Efcrito. 440 jité 442. 

Bfcritos feitos , e também 
mandados pelo P. Nuno 
da Cunha fobre o nego- 
cio da ex communhão con- 
tra as denuncias das Ca- 
pellas, &c. ji6. 

Evidencias , que demont 
trão fer a Companhia cha- 
mada de Jefus autbora, 
e conduâora da Conjura* 
ção , em que fe difpoz, 
* fe^uvo o torreado facri» 
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lego trtfuíto de ; drSe- 
tenibro de 1758. v . 889. 
592.89$. 897. até 916. 
m Europa achando-fe em con- 
juntura a mais funefta 
tom a Igreja univerfal 
deftruida em fi mefma, 
« as Monarquias ameaça- 
das de cahir em confu- 
são , e ruina , neceflita de 
fe lhe occorrer com os 
mais promptos , e effica- 
<ses remédios* P. R. $. 2. 
JSxceffòs commettidos pela 
■Raynlia D. Luiza contra 
JEIRey feu Filho por in- 
fluxo dos Jefuitas. 436, 

e 438* • 
Exemplos de fidelidade de 

vários nobres Portuguezes. 

408. 

# . . . das fabias difpofi- 
çôes.feitas por EIRey N.S. 
no tempo do terremoto, 
,868. 874. 876. 
r 9 r . . de varias obras de Je- 
fuitas publicadas debaixo 
do nome de Authores de 
grande reputação para ci- 
las fe acreditarem. 651. 

; . . . que moltrão a ne- 
ceífidade da protecção dos 
Monarcas para livrarem 
a Igreja de Deos dos es- 
cândalos, e torpezas. P.R. 
v. «2. 

exercícios chamados de 
Santo Ignacio : o abufo 
que os Jefuitas fizerão dei- 
tes. P. R. y. 44. O que 
•pparece delles na fua abs- 
tracção tudo he fanto, 
tudo he louvável ; porém 
4o abufo que a Synetfrio 



fez delles , he o de que 
fe queixarão os homena 
mais doutos , e as Com» 
munidades mais pias. itiéL 
*. 4$. 46 , e 47. Provas 
deíle abufo , e das fuás 
atrocidades, y. 5j , e 54. 

FAhhroni (Lucas) fiui 
falfa profecia áRaynha 
de França Mãy de Luiz 
XIII. 552. 
Fados y que demolirão ter 
lido o Cardeal Infante 
D. Henrique inteiramente 
governado pelos Jefuitas* 

7*- 7i » « 7$; 

. . . . acontecidos no con- 
curfo de vários Perten- 
dentes á fuccefsão do Rey- 
no de Portugal. 227. 228* 
229. 236 , e 237. 

. . . . que provão ter fido 
a Corte dei Rey D.João V 
tão Jefuitica como o foi 
nos Governos antecedeu* 
tes. 807, e 809» 

. . . . decifivos, eauthen* 
ticos 9 que provão as ufur- 
pações feitas na America 
pelos Jefuitas ás duas Mo- 
narquias. %%$. 

Fanatifmox defcripçao def- 
te rabnítro : por quem foi 
reduzido a fyftema , e feus 
eneitos. 41 3. nota (a) Idéa. 
do original fanatifmo , 
com o qual os Jefuitas 
perturbarão, e revolverão 
a Monarquia de França. 
411 , e 412. Copia do 
dito original fanatifmo, 
com o qual a Companhia 
jefuitica fez guerra aPor- 

tu- 
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tufai , introduzindo^ ent 
todas as ordens de pef- 
foas do Reyno, depois de 
ms haver reduzido a huma 
tiniverfal ignorância. 409. 
410. 411, e 415. Accen- 
deo a guerra de Alemã* 
nha , que durou trinta 
annos , e acabou com a 
paz de Veft falia. 414. no- 
ta (a) Produzio a revolu- 
ção de Inglaterra por 
Cromwel. /«/. 
$S Fenómenos nem víftos, nem 
ouvidos , que fuccedérão 
na Corte Romana neftes 
últimos tempos a refpei- 
to dos Jefuitas , flzerão- 
{ulgar , que na Prela» 
tura da Cúria , no Mi» £. 
niíterio de Roma , e nó 
Sacro Collegio fe achão 
Jefuitas proreíTos , que 
com cega obediência exe- 
cutão quanto o Geral da D. 
Companhia maquina , e 
ordena. P. R. y. 58. 59, 
« 60. 

Fernandes. Veja-fe André. 

...... Veja-fe António. 

* Veja-fe Manoel. 

Ir. Fernando da Cruz Domi- 
nicano em Bem fica » fua 
notável Carta de refpofta 
ao P. Nuno da Cunha Po- 
bre o Edital de excom- 
m unhão do Colleitcr A- 
poilolico. 5 r 5 . 
D. Filippe II Rey de Hefpa- 
nha, por obra dos Jefuitas 
com fentença de três Go- 
vernadores do Reyno de- 
clarado fuCceflbr á Coroa 
de Portugal. 2jy, Não 



ftz caíb* algum daqudlà 
fentença , e com exercito 
toma poflè delia. 240. 
Por inítigacjb dos Jefui- 
tas faz lançar ao mar mais 
de dous mil Religiofos» 
e Eccleíiafticos Portugue- 
zes. 244. até 246. Impe» 
tra do Papa depois muna 
Bulia de abfolvição. 245, 
e 246. Ordena no anno 
de 1589 ao feu Embaixa- 
dor em Roma , que al- 
cance do Papa a reforma) 
dos Regulares para com- 
prehender entre elies os 
Jefuitas. 24S. Morre a 17 
de Setembro de 1598* 

V-2JJ. 

Filippe III Rey de Hefpa- 
nha , e de Portugal trata- 
do pelos Jefuitas tão mal» 
como feu Pay. 254. até 

272. 

Filippe IV Rey de Hefpa- 
nha, e de Portugal , en- 
trega aos (èus validos o 
Governo da Monarquia. 
274. Não tem noticia al- 
guma do índice Expur- 
gatorio Romano-Jefuitico 
introduzido em Portugal. 
295. Artes de que ufárão 
os Jefuitas para não le- 
rem tidos por Authores 
delle. 297. 29S , e 299. 
Tanto que foi diílo in- 
formado , dá logo provi- 
dencia por Carta efcrita 
ao Defembargo do Paço , 
e ao novo Inquiíidor ; e 
manda dous íbgeitos a 
Roma para o reclamarem. 
|oo. Sua Carta efcrita a | 
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de fevereiro de 1677 ao 
Procurador da Coroa fo- 
bre o Edital da excom- 
munhão do Golleitor A- 
poítolico , e acerca dos 
Regulares , que nelle ti- 
çnão parte. }ij. Faz in- 
ftancia por meio dos feus 
Embaixadores ao Papa, 
para que remediaiíè os 
gravames feitos á Coroa 
em feu nome ; e efcreve 
a j de Fevereiro de 1677 
kuma Carta ao Bifpo de 
Nicaílro Colleitor Apof- 
tolico, ordenando-lhe íjue 
tire o Edital. 3 18. Porém 
fem eífeitò : pelo que man- 
da julgai lo no tribunal 
da Coroa da Cafa da Sup- 
plicaçâo. 520, Efcreve 
huma Carta aos Bifpos , 
e Superiores das Religiões 
de Portugal (obre os tu- 
multos fuccedidos por obra 
dos Jefuitas a 2 de De- 
zembro de 16$ 7. y. 524. 
ErTeitos que produz. 32;. 
Com a noticia do novo 
Edital de excommunhâo 
publicado pelo Colleitor 
* 2; de Junho de 1659, 
manda a Lisboa huma 
Refoluqão fobre o modo 
de proceder-fc no fequef- 

tro das temporalidades , e 
no defterro dos* Bifpos , e 
Superiores Ecclefiafticos. 
E efcreve outra Carta a 
2$ de Julho de 1620 re- 
lativa á dita Refolução. 
528, e 529. E faz o De- 
creto de 9 de Setembro 
de 1620. f. 530. Final- 



mente toma a refblução 
exporta na Carta de 2S 
de Novembro de 1659 ef- 
eríta ao Governo deite 
Reyno. ||2. 

Fins execrandos 9 aosquaes 

a rbi ordenado pelo Syno- 
d rio Jefui tico o Plano das 
Confrarias. P. R. $• 2I. 
da Fonfeca. Veja-fe FrancifcA 

Formula do Juramento , 
que os Jefuitas preítárão 
eccultamente á Propagan- 
da fide na Controvertia 
dos Vigários Apoftolicos 
deTonkim, eCochinchi- 
na contra os Direitos da 
Padroado Régio de Por- 
tugal. 784, e 78$. 

França: defcripqão da Li- 
ga , e dos effeitos funef. 
tos do fanatifmo , com 
que foi agitada aquella 
Monarquia por obra dos 
Jefuitas, queforão os Di- 
rectores , e Contelheiros 
dos três aflaflinos Jaco- 
me Clemente, João Cha- 
tel , e Francifco de Ra* 
vaillac. 412. 

Franchinotes , nome , com 
que em Portugal fc cha- 
mavao todos os eftran- 
geiros , (pela maior parte 
Francezes , os quaes an- 
davão pelo Reyno ven- 
dendo quinquilharias em 
caixas portáteis , com cujo 
nome forão appellidados 
os Jefuitas quando entra- 
rão neíte Reyno. 29 , e 
107. 

francifco de Almada é 
Mcntknca Miniílro. Pie- 

ni- 
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ítos Jefuftas ; e fe prova 
«jue não pôde íèr deite 
por vários fundamentos* í. 
éj2. 654 , e 657. Pofto 
cjue fe pertenda apoiar a 
dita obra com a doutrina 
de S. Thomaz , fe moítra 
fer i(To falfo , e infubfif- 
tente. 6 $8. até 661. Pro- 
va-fe por quatro Propoíi* 
coes nella conteòdas , que 
não foi efcrita para de- 
fender os Direitos da Ca- 
da de Bragança , mas pa- 
ra de ft ruir o fu premo po- 
der da Coroa. 662 , e 665. • 
He recommendada , cia- 
finuada a dita obra , e 
outros feus Áuthores Mo- 
narcomacos pelos Jefuitas 
a todos os que efcrevêrão 
naquelle tempo. 667, 
. Frmcifco de Vitte jefuita 
Francez , Confefior da 
Raynha D. Maria Fran- 
cifcalíabel deSaboya: de 
ajufle com os feus Sócios 
difpoe a Raynha contra 
JEIRfy feu Efpofo , e con- 
tra o Minifterio , e a mo- 
ve a intereífar-fe pelo In- 
fante D.Pedro. 480. até 
482. He efcolhido para 
tratar da concórdia entre 
ElRey , e o Infante pela 
mediação da Raynha « fuás 
dolofas negociações. 48;* 
«té 486. Aconfelha a Ray- 
nha a que juntamente 
com o Infante obre con- 
tra ElRey feu Efpofo. 
550, E a induz a retirar- 
fe ao Convento da Efpe- 
gança , e dirige todo o 



negocto da nullidade dor 
Matrimonio. ;;6. 

Francijeo Xavier recufa fi- 
car na Corte de Lisboa, 
e fe patifa logo ás índias 
no anno de 1541 fó com 
a provisão do feu Brevia* 
rio, 19. 

Francifco Xavier de Men- 
donça Furtado Governa- 
dor , e Capitão General 
do Pará , e Maranhão nas 
partes do Norte do Bra- 
sil , Plenipotenciário de 
Portugal para a execução 
do Tf ratado de Limites» 
parte em Junho de i7$r 
para o Pará , onde def- 
cobre todas as ufitrpa- 
çÕet, e rebelliões dos Je- 
fuitas. 84$. E o modo, 
com que praticavSo a 
Confulta do feoVifitador 
Valignani de 15 81 j e o 
Regulamento das Mifsoes 
do feu P. Manoel Fernan- 
des. 846 , e 847. Em De- 
zembro de 175 j faz to- 
mar a refolução no Tri- 
bunal das Mifsoes para 
entrar nas terras interio- 
res do Brazil para fazer 
fociaveis os índios, e he 
contrariada dos Jefuitas* 

Fundamentos, que moílrâo 
evidentemente a infiim** 
ciência do Plano, ou Ef- 
crito Politico da Prenotan- 
da , e do Voto , com os 
quaes le prepararão os a- 
nimos dos Três Eítados, 
que formarão a AíTem- 
Úea das Cortes junta* 

cnr 
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tnt Lisboa no anuo de 
1668. £ com os quaes fe 
prova que os attentados 
commettidos nas ditas 
Cortes são contrários á 
Ordenação do Reyno. $92. 
até 602. 

Que são incompatíveis 
com a natureza da Mo- ". 
narquia de Portugal. 60 j. 
até 606. 
"Fundamentos , que moítrao 
ferem os attentados das 
ditas Cortes incompatíveis P. 
com a Ley Divina do Tef. 
tamento velho , e por elle 
abfolutamente reprovados. 
607. até 612. E igual* 
mente incompatíveis com 
a Ley Divina do novo 
Teíiamento. 61 j. até 6x6. 

Que são incompatíveis 
com todos os primeiro» P. 
princípios do Direito Na- 
tural , e Divino , que fe 
achavão já eftabelecidos , 
e ob ferva dos também an- 
tes que houveíTe Rey no 
povo de Ifrael , e antes 
da Redempção do género 
humano, ifto he , defde 
o principio do Mundo. 
617. até 624. 

Que demonítrão , que 
os frgrados Textos do ve- 
lho, e novo Teílamento, . 
e o Direito Natural , e 
Divino r furão fempre ti* 
dos , e obfervados no mef- 
mo fentido , em que fo- 
rão efcritos, pelos Concí- 
lios celebrados nos feculos 
mais relices da Igreja , e 
nu feguintes. 625. . 



a Cortr o§ quaé* fe m* 
nifeíía que o livro da Juí- 
ta Acclamação publicado 
em nome de Francifco Ve- 
lafco de Gouvea não foi 
obra fua , mas fim dos 
Jefuitas, que quizerão a* 
creditallo , fazendo crer 
que era producção daquei- 
le illuftre Lente da Uni* 
verfidade de Coimbra. 652* 
655.654. 657, e 662. 

GAbrUÍ Malagrida. Ve* 
ja-fe Mal agrida. 

Ga/par de Ahreu de Frei* 
tas Reíidente de Portu- 
gal em Roma no anno de 
1 674 dependente dos Je- 
fuitas : fua Carta ao Pa- 
dre Manoel Fernandes ef« 
crita a 7 de Abril. 710. 

Cafyar Maurício Jefuita, 
Coadjutor dos dous Met 
três dei Rey D.Sébaílião , o 
P.Luiz Gonfalves , e Ama- 
dor Rebello. 155. Morto 
na batalha de Africa. J48. 

Geral da Companhia he lu- 
gar-tenente de Deos Om- 
nipotente , não fó Vigá- 
rio de Chrifto na terra 
como os fucceflores de São 
Pedro. P. R. v . 20. Seu 
poder illímitado fobre as 
Confrarias, y. 27. 

Pode na fua Sociedade 
tudo o que bem lhe pa*. 
recer , não obftante as 
Decisões da Igreja , &c 
£ nenhuma Potencia E£» 
piritual , ou Temporal po- 
de coufa alguma na So* 
ciedade.p.R. y. 12, ei6. 

Não 
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K5o pôde aceitar algu- 
ma Dignidade fem con- 
sentimento da Compa- 
nhia, nem os Sócios del- 
ia fem o do Geral, e por- 
que. P.R. $.38. 

Depois do falecimento 
do S.P. Benediâo XIV. 
pratica identicamente o 
mefmo que praticou o 
Hereíiarca Celeftio depois 
da morte do S. P. Inno- 
cencio I. P. R. 4. 74. 

Golenfels. Veja-fe P.Carlos. 

Gomes. Veja-fc Simão. . 

Gonf alves da Comera. Ve- 
ja-fe P. Luits 

' m . • . Cordeiro. Veja-fe 
Pedro. 

Governadores (três) do Rey- 
no parciaes dos Jefuitas. 
letirão-fe a Setuval , e de-; 
pois a Ayamonte , onde 
declarão fcrFilippelI pe- 
la fentença o fucceflbr da 
Coroa de Portugal , fi- 
cando os outros dous fir- 
mes em Lisboa. 259. 

GregorioXV S. P. fua Bul- 
ia ao Geral da Compa- 
nhia Mutio Vitellefchi fo- 
bre as Confrarias expedi- 
da em Abril de 1 621 . P.R. 
♦. 28. nota (a) 

.Gregório Barreto Jefuita, 
Confeílbr do Senhor In- 
fante D. António. 798. 

• TTArtay. Veja-fe AchiU 

.Henrique Infante de Por- 
tugal , Cardeal, Inquiri- 
dor Geral , Arcebifpo de 
Évora, Regente do Rey- 
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00 , e depois Rey. Cor* 
trario dos Jefuitas ao prin- 
cipio. 38. Depois que el- 
les o ganharão, toma por 
feu Confeílbr o P. Leão 
. Henriques Jefuita. 66. 
Regente do Reyno no 
anno de 1562. f. 69. Foi 
governado totalmente pe- 
los JefJitas , e (eus adhe- 
rentes. 71. Indecentemen- 
te' declarado Legado a la- 
tere do S. P. Pio IV poc 
obra dos Jefuitas. 72. Sa- 
crificado á fua ambição, 
e excluido da Regência. 
79. Não obftante conti- 
nua a deixar-fe governar 
dos Jefuitas. 95. Por con- 
felho delles faz que El- 
Rey fe aparte de fua Avó. 
84. Defcahe da graça del- 
Rey feu fobrihho por obra 
dos Jefuitas. 92. Retira-fe 
para Alcobaça. 187. Don- 
de he conduzido a Xabre- 
gas pelo P. Serrão Pro- 
vincial dos Jefuitas. 188. 
Foi coroado Rey em Li£ 
boa. 189, e 21 8. Perfua- 
dido a que cafafle , lhe 
snaquinão impedimento. 
«27. Obrigado pelos cla- 
mores dos vaíTallos deter- 
mina-fe a nomear a Du- 
queza de Bragança por 
fucceíTora do Reyno, 228. 
Artifícios inventados para 
impedir eíta nomeação. 
929. até 255. Pelas Ca- 
balas Jefuiticas foi indu- 
zido a preferir EIRey Fi- 
lippell. 257. Nomea on- 
2e Juizes Letrados , e fin- 
co 



€o Nobres para Governa- 
dores do Reyno. 236. Or- 
dena em feu Teftamento , 
que a Monarquia feja con- 
ferida a quem pertencer 
de juftiça , e morre a j x 
de Janeiro de 1580. ♦.258. 

I \H enrique de Carvalho Je- 
Aiita , ConfeíTor , e Mef- 
tre delRey N. S. quando 
Príncipe. 798. 
Henrique Henriques âe Mi- 
randa Provedor dos Arma- 
zéns, Tenente General de 
Artilheria , encarregado do 
Governo interior da Gafa 
delRey D. AtFonfo VI t 
fuás bellas qualidades , 
fua honra , e moderação. 
502. até jo6. Osjefuitas 
para o tirarem da com- 
panhia delRey o manda- 
rão aifaflinar ; e por eíte , 
e outros motivos fe retira 
para a Província do Mi- 
nho , e dalli he conftran- 
s> gido a fugir para fora do 
Reyno. 506. 
Henriques, Veja-fe "Leão. 
Heros, e Lazaro Bifposde 
França : íèm embargo do 
que o Papa Zoíimo efcre- 
veo contra elles , nunca 
fòrão reputados por ex- 
comniungados, antes San- 
to Agoftinho , S. Profpe- 
ro , e outros muitos Au- 
thores lhes derão o trata- 
mento de homens Santos , 
e a Igreja furtentou a fua 
doutfina. P. R. $. jj. 

tmHefpanha os homens mais 
doutos clamarão contra 

os Exercícios ctasstttoi 



de Santo IgnacK P. & 
♦•49. 

No Governo delRey 
V.João III. 

os T Efuitas com pretexto das 
J • Mifsdes , e com capa 
de apparentes obras de 
piedade fe eítabelecem em 
Portugal, e chegão a fer 
árbitros do Re)- , e de to- 
da a Corte. 21. até 26 9 
e 45. Accrefcentão o feu 
poder com introduzirem 
a ignorância : vários De- 
cretos alcançados a eito 
rim. 95. até 109. 
Na Regência ia Ray? . 
nha D.Catharina. 

os J efuitas difpóern da vonta- 
de deíla Soberana. 66. De* 
pois á força de Cabalas» 
e injurias a obrigão a re- 
nunciar a Regência no 
Cardeal D. Henrique. 67. 
c 6$. 
Na Regência do Cardeal 
Infante D, Henrique. 

os Jejuftas ganhão o animo 
deite Infante Cardeal no 
anno de 1 562. $.69 , e 70* 
Fados, que declarlo co- 
mo o governarão difpoti* 
camente; e em fim o &• 
criticarão no anno de 
1568. y. 71. até 79. 

No Governo delRey 
D.Sebaftião. 
os J efuitas fazem com que El- 
Key tome o Governo do 
Reyfto na idade de qua- 
torze annos. 79. IrifpH 
rao-lhe máximas as mais 
^uúciofawSí, Apartão-o 
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úa Rayhha D. Catharina 
fua Avó. S6 m São árbitros 
abfolutos do feu efpirito. 
ifS. Leys que elles pro- 
mulgão , c de que o pú- 
blico não faz cafo. 1281 
Com fuás Cabalas , e èf- 
tratagemas lhe impedem 
b Matrimonio. 156. até 
14c. 151, e if2. Atemo- 
rizados por EIRey Filip- 
pe II, e pela Raynha Do- 
na Catharina , inventao ex- 
pedientes para fe íalva* 
rem. 158. até 172. Per* 
fuadem EIRey a paflfar á 
índia , e coroar-fe Impe- 
rador do Oriente ; e não 
podendo confeguir ifto* 
o fazem ir a Africa a pri- 
meira vez no anno de 
JJ74. ♦. 16 j, e 166. E a 
fegunda no anno de 1 5 7$ , 
em que acaba aquelle Mo- 
narca com toda a Nobre- 
za , e forças do Reyno. 
172 , e i7j é Reconheci- 
dos fós por Authores da 
clefgraça de Africa. 174. 
até 176. Intentao defcul* 
par-fe, accufando EIRey 
de génio obílinado. 1774 
Mas em vão, 178. atéiSj. 
Árbitros dos três Gover* 
nadores do finco que go- 
vernarão o Reyno na au- 
íência delRey. 187. Fot 
pública voz , e fama , que 
os Jefuitas no Governo 
delRey D. Sebaílião ten- 
tavão herdar o Reyno df 
Portugal , e ficar fenho- 
res delle, como os Cavai* 
leiros de Jerufalem do 
JJRT. I. 



Malta , e a Republica dé 
Veneza do Reyno deChw 
pre , e como a Ordem 
Teutonica da PruíTia , &c. 

JV9- 
No Governo delRey 
D. Henrique C ar dial 
os Jefuitas fazem-fe fegunda 
vez difpoticos deíle Sobe* 
rano. 196» Usão dascha^ 
madas Santas Traças pa* 
ra enganar os povos. 197* 
até 1994 Inventao as pro» 
fecias de Pedro de Bailo , 
e de Simão Gomes para 
entreter o povo * e exi* • 
mir-fe da fua indignação* 
201. atè 208, e 216. Pu* 
blicão debaixo do nomd 
de D. João de Caílro a 
apócrifa Hiíloria da Vi- 
da delRey D. Sebaílião. 
217. E riidiculizão a Na- 
ção Portugueza com lhe 
fazer crer vivo aquelle So- 
berano. 220. Calumnião* 
fazem encarcerar , e def- 
terrar todas as pefToas dé 
bem , e de authoridade 
no Governo delRey Dom 
Henrique, que não fefu- 
jéitárao ás fuás maxima&t 
184. até 19*. Oflerecem 
a EIRey Filippé II a união 
de Portugal a Caílella. 
82; , e 224. Perfuadem a 
EIRey D. Henrique , que 
o Direito de Filippe II á 
Coroa de Portugal he 
mais bem fundado que o 
da Duqueza de Bragança. 
2 j 1 . I m pedem-o, com va- 
rias Cabalas que café. 
327. 



71* 



ÍNDICE. 



No Governo âeJRey tio Governo ãelRey 

Filippc II. Fiiippe IV. 

CS Jefuitas , ufando do feu cof- os Jefuitas combatem com o 



tumado eflratagema , fa- 
iem cruelmente caftigar, 
e matar mais de dous mil 
Eccleíiafticos pios, e dou- 
tos debaixo do pretexto 
de inconfidentes. 245. até 
246. Indigna conduétado 
Governo Jefuitico no an- 
uo de 1589, reprefentada 
ao Papa Sixto V por dous 
Sócios. 247. Inquietão 
Portugal com crueldades, 
e profecias defde o anno 
de 1580 até o de 1 $98 , 
cm que morre EIRey Fi- 
lippe II. 2;;. 

No Governo delRey 
Fiiippe III. 
Jefuitas » feus in fui tos , 
e violências fyílematicas 
contra o fu premo poder 
Régio temporal. 256. até 
272. Impedem ao Conde 
Almirante o ampliar a fua 
própria Cafa contigua á 
■Cafa Profefía de S. Ro- 
que ufurpada por elles a 
huns Confrades. 259. 260, 
e 261. Vencidos pelos Tri- 
bunaes de Lisboa appel- 
Ião para Roma , onde ai- 
canção da Rota huma in- 
hibitoria contra todas as 
Leys do Reyno , e com 
enormes at tentados. 262* 
até 266. Suftentão o In- 
terdigo do CoUeitor A- 
poftolico para deftruir a 
Jurifdicçâo Real. 269. até 
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feu Bellaxmino á teíta a 
favor do Inter dido con- 
tra a Republica de Ve- 
neza. 2S$. Com o fim de 
extinguir todos os bons 
livros , e de introduzir 
em Portugal os corruptos , 
e perniciofos, fazem que 
o Inquifidor Geral Mas- 
carenhas publique o índice 
Expurgatorio Romano fei- 
to por elles em S. Roque. 
286. até 295. Eftabelecem 
em Portugal o índice Ex- 
purgatorio Romano como 
Ley, a que todos devem 
fer obrigados. 2S9. Docu- 
mento » por que fe prova , 
que o dito índice foi 
comporto por elles em Szo 
Roque. 290. E com eíre 
índice deítroem todos os 
livros de boa , e sã dou- 
trina , e em feu lugar 
fubftituem os dos feus 
Authores , e a fua indi« 
gna moral. «95. E efta- 
belecem huma univerfal 
ignorância. 294. Com- 
põem hum Opufculo ãe 
geftis circa éoãrinas , tf 
litros , ©V. em defenfa 
do feu P. Poza condem- 
nado em Roma, para fa- 
zerem crer â Corte de Ma- 
drid que não tinhao par- 
te no índice Expurgato- 
rio de Portugal. 299. EA* 
tratagemas inventados pa- 
ra ferem tidos por inno» 
«entes aaquelle atteuta* 

tio. 
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do. 29;, até 300. Empre- 
hendem deftruir a Legif- 
latura de Portugal com 
o fim de fe fazerem Pe- 
nhores de todos os bens 
eílaveis do Reyno. 301, 
)02 , e 303. Atacão a Or- 
denação do Liv. II, Ti- 
tul. XVIII 9 que prohtbe 
as Igrejas o adquirirem 
bens eílaveis. 303 , e 308. 
Efpalhão em Lisboa amea- 
ças , e caftigos do Cco, 
e fazem crer ao Presiden- 
te , e Vereadores do Se- 
nado da Gamera, que el- 
les eftavão excommunga- 
dos, por terem obrigado 
os EccleíiaíHcos a pagar 
o Real da Agua. 303. 
Efperão até o anno de 
163 4 para aprefentar-lhes 
dous Breves de abfolvição 
lie cenfura , expedidos no. 
anno de 1627, e porque* 
joó, e 307. Movem Ale* 
xandre Caítracani Bifpo 
de Nicaftro , e Gol leitor 
Apoítolico a fulminar hu- 
ma excommunhão contra 
os que denunciavão Capei- 
las , e bens das Igrejas j 
e â cara defcuberta ata* 
cão a Ordenação do Liv. 
II, Tit. XVIII. 3 ©8, e 
309. E lhe minutão hum 
Edital , que elle manda 
publicar na Dominga de 
Ramos com o fim de fub- 
levar os povos. 509,6 
311. Inventao meios pa- 
ra fe defcul parem na Cor- 
te de Madrid. 3 1 * . Ate- 
morizados com os effci- 



tos que produz o Editat 
na Corte, e Reyno, niofc 
trão ceder , e o fazem do- 
fofamente retractar pelo 
Colleítor. 321 , e 3 22. De-, 
pois tornão a fazer jogar 
as.mefmas fuggeílôes , e 
fufcitáb _varios tumultos 
populares em Lisboa , e 
em Évora. 323. E por 
meio do feu P. Nuno da 
Cunha fazem expedir bu- 
liu Bulia do Papa Urbano 
VIII , e induzem o Col- 
leítor a fulminar nova 
excommunhão , para re- 
volverem todo o Reyno* 
525. até 327. 
ÍV0 Governo âeíRey 
D.João IV. 
os Jefuitas forprendidos da ré* 
penttna > e não efperada 
Acclamação deite Sobera- 
no , recorrem ás fuás ma- 
quinas , e artifícios. 334* 
até 336. Abusão da cre- 
dulidade da Corte , dan- 
do a entender que a Com- 
panhia era a mais empe- 
nhada na Acclamação dei- 
Rey. 338. E com a do- 
lofa negociação de fazer 
levantar o Interdidto a- 
dormecem também eíte 
Governo para arruinallo 
como aos antecedentes. 
345» Efpalhão de novo as 
profecias do Çapateiro Si- 
mão Gomei , accommo- 
dando-as á Acclamação. 
346. até 35 o. E formão 
huma Collecção de im- 
pofturas , e fuperíKções 
para. iiifpirar no Reyno o 
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famtifmo. 350. 551 , e 
3 j 7 , e Provas Num. xliv. 
£ depois põem em cam- 
po o feu façanhofi» Padre 
Vieira com novas profe- 
cias , e predicções. 5 54* 
até 361. Coníiderando que 
Francifco de Lucena Se- 
cretario de Eíiado era o 
único Miniftro delRey 
D. João IV , que podia 
©ppór-fe ás fuás enterpre* 
zas , detemiinão deftruillo, 
e o coníèguem , fazendo-o 
morrer degollado. $ 62. até 
37$. Confequencias def- 
ta fua maquina. 576; 
até j 86. São encarrega- 
dos da educarão do Prín- 
cipe D, Theodofio ; e fa- 
zendo-o applicar á myfti-, 
ca , ea outras efpecula- 
çoes matafyficas, o redu- 
zem como a hum Noviço 
da Companhia : o fazem 
defobedecer a EIRey feu 
Pay , c são a caufa da 
fua morte. 3S5. Final- 
mente não obílante os 
grandes talentos dei Re y 
D.João IV , fe fizerão fe- 
nhores do feu Gabinete, 
e governarão a Monarquia 
como conqurfta fua , até 
que veio a acabar nas 
itfas mãos. 3S7. 
Na Tutoria daRaynha 
Dona Luiz*. 
0S Jt fui tas fe achão abfolutos 
difpoticos da Corte , e do 
Governo. 3 88. até 399. 
Vendo que EIRey D. Af- 
fonfo não tinha Confef- 
forjefiúta, e que o Con- 



de de Caftello-melhor nã* 
fe governava por eJIes , fe 
armão de novos eílrata- 
gemas. 402. Põem em pra- 
tica a fua indigna máxi- 
ma da calumnia contra 
EIRey D. Afibnfo, e con- 
tra os feus Miniílros. 406. 
Servem-fe do fânatifmo 
para efquentareni as ima- 
ginações dos ignorantes, 
e a fidelidade dos fubdi- 
tos com efíhitos fixneíiiífi- 
mos. 413. Para tirar s 
EIRey D. Afibnfo a Co- 
roa , e o credito , fe ar- 
mão de profecias, de ca- 
Jumnias , e do fânatifmo , 
e commettem as mais a- 
trozes crueldades. 41 Ç. 
No anno de 1660 aceu- 
niulão novas aceufações 
f alfas contra EIRey Dom 
Afibnfo. 42 j. E ent no- 
me da Raynha Mãy lhe 
fazem dar por vários Se- 
nhores da Corte huma re- 
prehensão. 426. Vendo 
que a parte sã da Corte 
eftava fummamente ef- 
candalizada da fua con- 
du&a, fazem efere ver hu- 
ma confulta de hum Me- 
dico , e hum Cirurgião 
para declarar a EIRey le- 
io de entendimento , e 
impotente. 428, £ não 
obílante iíto fazem que a 
Raynha D. Luiza efereva 
hum indigno papel di cia- 
do por elles contra EI- 
Rey. 43 3 , e 4,4. Saben- 
do que EIRey fe havia re- 
tirado paia Alcântara , e 

4<f* 



ÍNDICE. 



719 



que tinha declarado , que 
tomava o Governo do 
Reyno, fazeni ajuntar em 
Palácio humConfelho e£ 
candalofo em nome da 
Raynha , abufando da par- 
cialidade de Pedro Vieira. 
444, e 44 j. Finalmente 
por morte da Raynha Do- 
na Luiza ficão triunfan- 
tes, vendo reduzido Por- 
tugal a huma quaíi de- 
clarada guerra civil por 
obra fua , e por effetto 
do fanatifmo, que havião 
efpalhado por toda a par* 
te. 4fi. 

No Governo deíRey 
D. Affonfo VI. 
t Jefuitas forprendidos do 
modo infperado , com que 
EIRey tomou poífe do 
Governo, põem em cam- 
po todos os eílratagemas 
para embaraçallo , e ar- 
ruinallo. 45$. Servem-fe 
das profecias , e traças do 
feu Padre* António Vieira. 
454. até 4Ç 8. Lanção mão 
no Plano de fanatifmo da 
liga de França , e o exe* 
cutão na Corte de Lif- 
boa. 459. até 462. £ co- 
nhecendo o perigo , que 
corrião , mudão de bate- 
ria. 46?. Por meio dos 
Confeííores , Confelheiros , 
e amigos corrompem a No- 
breza , e formão huma 
conjuração contra EIRey. 
464, e 465. E animados 
com os exemplos d orne P« 
ticos, inf pirão o fanatif- 
fito ao Senhor Infante 



D.Pedro, e o fazem cabe- 
ça deíla conjuração. 466* 
até 475. Fazendo-lhe crer 
que elle era o legitimo 
Rey de Portugal. 476. 
Sorprendem por meio do» 
feu Sócio Francifco de 
Ville a religião da Ray- 
nha D. Maria Francifca 
Ifabel de Saboya , razen* 
do-a parcial do Senhor 
Infante , e alienando-» 
delRey feu Efpofó. 477* 
até 484. E em prendem a 
ultima deílruição do Ga- 
binete daquelle Soberano , 
calumniando os três il- 
luílres fogeitos , que o 
compunhão. 485. 486. 
488. até 490. Suas artes 
indignas para deítruir o 
Minifterio , e expulfar o 
Conde de Caítello-melhor» 
497. 498 , e 499. Henri-r 
que Henriques de Miran- 
da. 502. até 506. E An* 
tonio de Soufa de Mace- 
do , todos Secretários de 
Eirado , e Confelheiros 
dei Rey. 507. até $18. A- 
tacao a PeíToa delRey 
com a ultima atrocidade, 
çoo. 502. 507. 519, e $2i # 
Formão o indigno plano 
de lhe tirar o Governo 
do Reyno , e dallo ao In- 
fante D. Pedro , fazendo 
convocar as Cortes. 524. 
Teítemunhos , queprovão 
ter (ido efte plano obra 
dos Jefuitas. $26. 529. 

n r - f*4- W- *?9 > « 
557. Vendo a (ublevação 
na coníiílencia que baila- 
va, 
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va , fem efperar a Junta cifco de Vtlafco de G on- 
das Cortes, fazem propor vea. 588. 
cara a cara a EIRey , que No Governo deíRey 
tile por fua própria boca D. Pedro II. 
confeííe a fua infufficien- os Jejuitas depois de haver a> 



cia. 554. Induzem aRay« 
nha D. Maria Francifca 
Ifabel a retirar-fe ao Con- 
vento da Efperança a de- 
clarar nullo o feu Matri- 
monio» e mediante a fua 
corrupta Moral fazem cef- 
iar os remorfos- da com 
feiencia daquella Sobera- 
na. 515. até^ 556. Com 
95 fuás direcções , profe- 
cias , 9 fanatiíhio indu- 
zem a plebe , e alguns 
Nobres de Lisboa a hu- 
ma fublevaqão , na qual 
lie conduzido o Infante 
D. Pedro a Palácio , fe- 
chando EIRey no quarto , 
tmque fe achava» a 2j de 
Novembro de 1667, $.557. 
J>ara efeaparem á univer- 
ial indignação produzida 
pelo horrendo infulto fei- 
to a EIRey D. Affonfo» 
xecorrem ao ufo das Cor- 
tes } e depois de juntas, 
lhe fazem propor o infa- 
me Efcrito * e Prenotanda 
attentatoria contra a Au- 
fhoridade ReaL 564. até 
fé 9. Exame deftes feus 
E feri tos. 570, e57i. Cir- 
cumít anciãs em que fe a- 
chavão quando emprendô- 
rao depor a EIRey Dom 
Affbnfo VI. 587. Sua af- 
tucia , e malicia em fe 
lefciirem ao Vwto da Juf- 
%$ Acclama^ão <i$ íWcv 



caba do de deftruir a Mo» 
najquia com a authori. 
dade dada ás Cortes , pak 
são a fupprimir a Demo. 
cracia, reduzindo o Rec- 
rio a huma Ariífocracia 
governada pela fua mo* 
ral , e que de facto não 
era mais que huma ma- 
quina politica animada, 
e movida pela Compa- 
nhia. 687. Para aíTegu- 
rar-fe no Governo difpo- 
tico oceupão os poáos 
mais importantes da Cor- 
te , fazendo nomear por 
ConfeíTor do Infante Dom 
Pedro Regente o feu Pa- 
dre Manoel Fernandes. 
688. 689 , e 690. Para 
vingar-fe da íenteiiqa da- 
da pelo Santo Ofício con- 
tra o feu P. António Viei- 
ra , atacão defeubertamen» 
te as Inquirições , inten- 
tando fazer-fe fenhoies 
delias. 701. Formão o 
projecto de admittir no 
Reyno a Nação Judaica , 
e o fazem authori zar com 
votos de todos os feus 
Theologos de Évora , e 
de Lisboa. 705. Induzem 
a EIRey a proteger para 
com o Papa eíle nego* 
cio , fazendo que ínhiba 
o exercício do Tribunal 
do Santo Officio , e ao 
*Kw&wnv wi Keyno huma. 
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nova revolução, domeíli- 
ca difeordia, e hum quaíi 
rompimento com a Corte 
de Roma. 708 , e 709, 
Depois de ter reduzido a 
Cúria Romana á fua de- 
pendência , fazem que o 
Refidente de Portugal , e 
o feu façanhofo P. Antó- 
nio Vieira obrem fegundo 
as fuás difpofições. 710, 
e 711. Semeão tantas di- 
visões nas Cortes dos Três 
fitados no anno de 1674 , 
que El Rey D.Pedro fe vê 
obrigado a levantallas no 
mez de Junho. 716. Ven- 
tagens que tirarão deitas 
Cortes. 717. Intentlo fu- 
jeitar a Monarquia com a 
introducção de Appella- 
ções á Cúria de Roma 
contra as Leys do Rey- 
no, e Breves Pontifícios. 
740. £sforção-fe para au- 
gmentar o poder da Cú- 
ria Romana fem diíttnção 
do temporal , e efpirituaU 
para conítituirem mais 
árbitros nas Congrega- 
ções, onde fempre domi- 
narão difpoticamente ; e 
não obítante o feu quar- 
to voto , tem fempre re- 
li (tido aos Decretos da 
Santa Sé Apoítolica, quan- 
do forão contrários ás venr 
tagens , coítumes , ou dou- 
trinas da Companhia. 76a. 
Seus intereíles nas Pro- 
víncias da China , e do 
Japão. 767. até 78c. For- 
mão hum plano geral pa- 
ga as Mifsôes com o fiai 



de fe conítituirem intei- 
ramente fenhorps no efpw 
ritual, e temporal. jj$+ 
Vendo iíto arruinado pe» 
la Bulia de Clemente IX 
no anno de 166c, fe lhe 
oppõem , e fazem nafeer. 
hum conflicto entre as 
duas Cortes para fahirent 
com a fua ventagem, en- 
ganando Roma, e Portu- 
gal ao mefmo tempo. jjy. 
até 785. Depois da mor- 
te do feu P. Manoel Fer- 
nandes niettem neíle em- 
prego de Confefibr deli» 
Rey, e em todos os mais 
cargos o outro Sócio Se- 
baftião de Magalhães. 786* 
£ reduzem o Rey no á de- 
pravação de coítumes, t 
á debilidade de forças, 
em que fe achou quando 
£lRey D. Pedro II fafo- 
' ceo a 9 de Dezembro de 
1706. y. 791. 
No Governo delRey • 
D. João V. 
os J e/tu tas infeíláo a Cortt 
deite Monarca , mettendo 
no Paço hum grande nu* 
mero dos feus mais aítu- 
tos Sócios. 798. Dominão 
inteiramente todos os Con- 
felheiros de £ítado, e as 
peíToas .que tinhão empre- 
go no Governo. 759. Co- 
nhecendo o fublíme efpi* 
rito , e magnânima refo- 
lução dei Rey , fe appli- 
cão a ufar de meios indi- 
rectos para continuar o 
feu fyílema. 800. Incu- 
tem hum temor univec* 
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tal, com que ninguém fe 
atreve a denunciar, edef- 
cubrír a ElRey a fua in- 
dignidade. 801 , e S02. 
ArTaítão delRey todos a- 
quelles fogeitos, que tem 
fciencia , e experiência pa- 
ra illuminarem , e íèrvi- 
rem bem a ElRey. 804, 
e 805. Para o diílrahirem 
lhe infinuão a erecção da 
Igreja Patriarcal de Lif- 
boa. Venragens que re» 
fultárão á Companhia, 
$07 , e S08. Oppóem-fe 
aos Miniftros Pontifícios , 
recufando pagar as Anna- 
tas , ou Quíndenioi dos 
Benefícios annexos ás fuás 
Cafas , moílrando que 
trão izentas , por ferem do 
Padroado Real. 810. Seus 
eílratagemas para fullen- 
tar as fuás pertençôes, 
fufcitando divisões entre 
a Corte de Lisboa , e a 
de Roma. 811. até I20. 
Quando porém virão o 
que convinha ás venta- 
gens da Companhia , fa- 
zem pagar em Roma aos 
Miniftros Apoftolicos to- 
do o dinheiro que fe pe- 
dia, com ordem do Pro- 
vincial, fem confentimen- 
to da Corte. 814. Apro- 
veitando-fe do feu poder 
tia Corte de Lisboa , e do 
dominio na Cúria Roma- 
na com minifterios poli ti- 
cos , que ahi exercitão, 
t ratio de excluir os Vi- 
gários Apoftolicos da Chi- 
ca, fazendo nomear SiÇ- 



pos para aqueflas Mifsoe* 
821. Suas aftucias, ema* 
quinas ufadas na Cauíl 
dos Vigários Apoílolico* 
defcubertas. 822. 82$ , e 
824. E conhecidas dei Rey 
D.João V, 825. até 8^7. 
pofto que fbrão nomea- 
dos Académicos da Aca- 
demia Real da Hiftoria 
Portugueza , já mais de- 
rao á luz obra alguma, 
829. Suas ufurpaçoes , e 
monopólios nas Américas , 
e na Afia defcubertos , e 
condemnados pela Bulia : 
Imm&nfa Pafttrum Prin» 
cipis áo Santo Padre Be- 
nediéto XIV de 20 de 
Dezembro de 1741, Mjj, 
e 8;6. 

No Governo dtlRey 
D.Jofil N.S. 
Jtjiutas. Vem-fe defcuber- 
tas pelo Governador , e 
Capitão General do Ma* 
ranhão , e Grão Pará as 
fuás u farpardes nos Do- 
mínios de S. Mageftade 
feitas pelo teor do fyíte* 
ma, e plano do feu Vift- 
tador Valignani ; e mani- 
feftos os indignos trata- 
mentos , com que tyran- 
nizavão os infelices ín- 
dios. S46 , e S47, Vendo 
que S. Mageílade applica- 
va o remédio ás fobredi- 
tas defordens , prorom- t 
pem nos maiores exce£ 
fos , publicando em Lif- 
boa defde o púlpito in- 
vectivas contra a Com- 
panhia do Maranhão, > t 

ia- 



ÍNDICE. 



induzindo os Deputados da 
Meza do Bem commum a 
aprefentar a EIRey N. S. 
hum fediciofo Efcrito.85 j, 
e 854. £ fe declarão pu- 
blicamente no Pará trant 
g reflores das Leys Reaes, 
e Bulias Pontifícias. $56. 
Recufando que fe entre 
no interior dos Sertões 
para attrahir os índios» 
e não querendo julgar na 
Junta das MifsÔes na Cau- 
ía da liberdade dos índios, 
declarão-fe fufpeiros, por 
ter o feu Collegio huma 
•Caufa daquella natureza. 
$57, e 858. Defcobrem- 
fe os feus enganos ufados 
fempre naquetle Tribu- 
nal , onde forão forma- 
dos os infinitos ProceíTos 
fobre a fua impiedade , e 
abfurdos , que exiftem rio 
Arquivo da Torre do 
Tombo. 859. Commet- 
teni naquella parte do 
Norte do Brazil os deli- 
dos de rebellioes , e tu- 
multos» que forão publi- 
cados com a Relação ab- 
breviada , &c. 860. Na 
parte do Sul fe defcobre 
pelos Plenipotenciários das 
fluas Coroas a fua pode- 
jofa Republica eftabeleci- 
da no Uraguay , e Para- 
guay , com que fazem 
« guerra aos dous Sobera- 
nos , provada com Carta 
do fenhor Ricardo Vval 
«le 27 de Setembro de 
J754. v.Sór. E fuílenta- 
§fa impudentemente até ao 



74* 

anno de 175$ , em quo 
por accidentes , queíbbre- 
vem , fe retirão os Exér- 
citos das duas Monarquias 
depois de fe defenderem 
inutilmente tantos mi- 
lhões. Só 3. Succedendo o 
terremoto do 1 de No- 
vembro de 17 $ 5 , apro- 
veitao-fe deita univerfal 
coníternação para facrtfi- 
çarem aos feus intereflès 
o Rey , a Nação , e o Rey- 
no , pondo em pratica o 
mefmo fyftema ufado no 
tempo da peite , gover- 
nando ElFey D. Sebaf- 
tião. $66. Fingem pecca- 
dos públicos , e efpalh&o 
calumnias contra efte Rey- 
no , ameaçando aos po- 
vos maiores caítigos par» 
os atemorizar ; e com in- 
crível oufadia chegto a fa- 
zer aprefentar Efcritos fe- 
di cio fos á M. S. para o 
conílernarem , fervindo-fe 
de dous Capuchinhos Ita- 
lianos por elles inft ruídos 
em S. Roque para aíTuílav 
até ao interior do Pala» 
cio , fahindo fora com a 
nova protecção de S.Fran- 
cifeo de Borja contra os 
terremotos , tirando-a a 
Santo Emygdio , e efpifr 
lhando outras infinitas 
impoíluras , e fedlções pa- 
ra reduzirem os povos ao 
maior fanatifmo. 867. A- 
penas fe publica a erec- 
ção da Companhia da A- 
gricultura dos Vinhos do 
Alto Douro, fufeitão hu- 
ma 
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ma fublevação na Cidade 
do Porto a 2$ de Feve- 
reiro de 17579 femelhan- 
te á do armo de 1661, 
•bufando dos Confeitio- 
naríos , e dos feus Exer- 
cícios efpirituaes para mo- 
ver a plebe , eos igno- 
rantes. 872 , e 875. £ 
n$o lhes bailando para 
encher-fe de confusão, e 
de arrependimento o ver 
aquella Cidade, e aquellt 
povo opprímido com ca& 
ftigos ; nem a clemência 
delRey N. S. ufada feni- 
jwe por elle , para que fe 
aão incluiílèm no procefi- 
£0 os Eccleíiafticos , para 
se emendarem ; mas pn> 
áeguindo fempre no íen 
ergulho 9 fbrão/expulíbs 
de Palácio a 20 de Outu- 
bro de 1757 todos os Con- 
tetibres , e feus adheren- 
tes , que ahi afliftião. 874, 
€87$. Tidos por capazes 
de emenda , concede o 
Santo P. Benediâo XIV 
â inftancia delRey N. S. 
pelas reprefèntações de 8 
de Outubro de 1757 , e 
e jo de Fevereiro de 1758 
a fua Reforma , a qual 
vem commettida aoEmi- 
nentiflimo Senhor Cardeal 
de Saldanha com Breve 
do 1 de Abril do dito an- 
uo. S76. até 878. Intima* 
fe-lhes a vifita pelo Edi- 
tal de 1 5 de Maio de 1758, 
no qual fe lhes prohibe o 
vergonhofo cormnercio , 
que eftawo «itowv^, 



E pelo Eminentiflimo Car* 
deal Patriarca Manoel são 
fufpenfos do exercício de 
pregar , e confeíTar no 
feu Patriarcado : o que 
foi imitado de todos os 
outros Bifpos do Reyno. 
879 , e 88j. Por effeito 
das Reaes ordens sao defc 
pojadus das ufurpações no 
Brazil. 884. Fachos au- 
thenticos , e decifivos , que 
provão as ditas ufurpa- 
ções. 885 , e 586. Infure- 
cidos, etranf portados por 
ver defmafcarada a fua cu- 
bica, e abatida a fua fo- 
berba , cegos pela paixão 
fe abalanção a difpôr , e 
íèguir contra a fagrada 
Peífoa delRey N. S. o fa- 
crilego infulto de j de Se- 
tembro de 1758. $. 887. 
Fados, edepofições, que 
provão evidentemente, que 
a Companhia Jefuitica foi 
Authora daquelle attenta- 
do. 888. até 91*. Pará- 
grafos da Sentença profe- 
rida contra os execran- 
dos Réos do attentado 
commetttdo na noite de 
a de Setembro de 1758, 
que contém a parte que 
os Jefuitas tiverão naquel- 
la conjuração. 915. Ainda 
que não fe ignoraflè a na- 
tureza da hnm unidade pe£ 
foal, nem os exemplos de 
outros Eccleíiafticos de 
maior graduação caíliga* 
dos com o ultimo fupplf» 
cio , foi com tudo fu& 
Y^ YK ordem de Sua 

\Sa* 
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jtiageftade a execução dos 
Jefuiras Authores da con- 
juração , e complices no 
infulto. v'7» e yi8. P*- 
los motivos ex portos ao 
Santo P. Clemente XIII 
por EIRey N. S. em Car- 
ta de 20 de Abril de 1759. 
$.919, e 920. E com o 
objecto eftabelecido em 
tantos exem pios , para que 
foíTe extincta , e annulla- 
da a Companhia chamada 
dejefus, fendo muito in- 
iígnificantes vitimas da 
Juíliça poucos Sócios par- 
ticulares expreífos na Sen- 
tença , quando o Corpo 
todo, e o Governo Jefui- 
tico era o Author , e réo 
principal daquella conju- 
gação , e horrendo facri- 
Jego infulto. 921. Mas 
como os Jefuitas pelas fuás 
maquinações não deixarão 
que o Santo Pontífice pu- 
zeflè os olhos na Real Re- 
prefentaçao para dar o (b- 
bredito efficaz remédio a 
tantas defolações , foi a 
Mageítade delRey N. S. 
obrigada a promulgar a 
Ley de $ de Setembro de 
J759, com a qual a Com- 
panhia chamada de Jefus 
foi profcripta , e defnatu- 
ralizada , e expulfa detor 
dos os Reynos , e Domí- 
nios de Portugal. 922, 
Jefuitico Governo, 
Jefuitas, Razões do IníH- 
tuto da Companhia , e do 
modo, com que fegover- 
*»♦ J37- 33*< 411. 817, 



876 y e 899* Exemplos do 
abufo delle feito em va- 
rias occafioes para enga- 
o público. 697. Suas par- 
ticularidades defconheci» 
das no tempo paiTado» 
82J. S76, e 899. 

Pretextos , e vozes que 
elles efpalhao , e pratica© 
em todas as grandes re* 
belliões para enganarem 
a plebe ignorante. 487. 

Syílematica fímulação t 
de que fempre fe fervi rao 
para efconder as fuás en- 
treprezas. $81. 

Hum dos feus modos de 
calumniar he o de pedi- 
rem que fe facão preces 
públicas por aquelle Go- 
verno , ou Perfonageni, 
que querem infamar , pa- 
ra que Deos os livre da 
herefia , e de outros ví- 
cios , que maliciofamente 
elles lhe imputão, &c. 424. 

Quanto ignorantes da 
Jurifprudencia dos Rey- 
nos , tanto mais peritos 
em achar meios de fado, 
que conduzão aos feus 
rins. $)}. 

Doutos, 11a linguagem 
Jefuitica , são os que fe- 
guem a doutrina da Com- 
panhia. jj2. Indignidade 
deita fua doutrina. 555. 
Condemnada inutilmente 
por Innocencio XI. 554. 

555» e 556. 

No principio da fua fun- 
dação adoptão a doutrina 
da feita dos Monarcsma- 
çom o objeclo de ar- 
ruina- 
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ruinarem o fu premo po- 
der dos Monarcas > e com 
infinitas obras fuás eítabe- 
lecem a Monarcomaquia. 
^H* Confutaqões efpe- 
ciaes das fuás obras. 659. 
Jefuitas. Defde o anno de 
f $62 até ao de 171 o tem 
confiantemente publicado, 
e enfinado annualmente a 
doutrina da rebellião , e 
parricidto dos Soberanos. 
240. 

Compendio dos feus prin- 
cipaes livros Monarcoma- 
cos conde ninados pelo Par- 
lamento de Paris. 641 , e 

*4*. 

Havendo obflinadamen- 
te fuítentado a mefma 
doutrina , são expulfos de 
todos os Eílados da Eu- 
ropa. 645 , e Ó44. 

Achando Portugal no 
tempo da Acclamação fem 
homens doutos , e fem 
bons livros, impedindo os 
que podião vir dos Paizes 
eílrangeiros com efpalhar 
ferem heréticos : armados 
de reflexões fobre o acon- 
tecido nos precedentes Go- 
vernos, continuão o pla- 
gio de arruinarem inteira- 
mente o fupremo poder 
&eal , para eílabelecerem 
a fua Potencia. 64;. E 
conflituem em Portugal 
os Sectários Monarcoma- 
cos para Legisladores. 
646, Introduzindo nas 
Cortes de Janeiro dei 641 
hum Compendio de todos 
os erros deita feita. 647. 
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Jefuitas, EfpaThão no p& 
blico o veneno da fua dou- 
trina com o livro Jufta 
Acctamaçào , feito publi- 
car por elles no anno de 
1644 com o nome do Dou- 
tor Francifoo Velafco de 
Gouvea. 649. Procurâo 
dar aos povos o poder 
nas Cortes dei 668 , com 
lhes allegar as outras de 
ii2) , e dti42j. y . 66% , 
e 68 j. E para dar mais 
lugar ao plano da Monar- 
comaquia , introduzem na- 
quellas Cortes de 1641 , 
e de 1668 , í no livro 
Jufta Acclamaçao algu- 
mas Bulias Pontifícias fun- 
dadas fobre as falfas De* 
cretaes. 68;. 

Hum dos fèus principaes 
objectos defde que entra- 
rão em Portugal , foi o 
de ufurparem os Domí- 
nio» Ultramarinos, e to- 
do o commercío da Ame- 
rica , Afia , e Africa Por- 
tuguezas. 719. Seus eflra- 
tagemas para confeguil- 
lo. 720. até 7} 8. 

Sem hunia efpecial pro- 
videncia Divina , e fem 
ferem abandonados da mão 
de Deos , não podião ca- 
hir na incrível confusão 
de efcreverem , e publica- 
rem nas fuás Hiflorias 
impreífas tantos fados in- 
dignos , e abomináveis 1 
e de confervarem nos fêua 
Arquivos tantos Doeu* 
mentos authenticos, com 
que fe vicáe a formar de% 
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pois da fua expulsão o 
corpo dos enormes deli- 
«ftos , de que a Compa- 
nhia he ultimamente con- 
vencida com provas afíim 
claras , como innegaveis.9. 
■ Jefuitas * ainda que depois 
de profeflos venhao a fa- 
hir da Companhia para 
qualquer Dignidade , ficão 
fempre adftriclos á mef- 
ma material, e cega obe- 
diência ao Geral. P. R. 

Pelas fuás Conftituíqões 
podem mudar de veítidos , 
e ufar dos que fe julga- 
rem fer mais convenien- 
tes. Abufos , e eftratage- 
nias deites disfarces. P.R. 
4. 29. até $9. 

Arte, e eftratagema de 
que ufárao para fuítentar 
os feus Exercícios contra 
as accufaçÔes das pefíbas 
mais doutas de Portugal, 
e de Hefpanha. P. R. ♦. 
50. çi, e 52. 
; Jefuitas Companheiros de 
Santo Ignacio : com pre- 
textos efpirituaes, e pias 
fraudes usâo do eílrata- 
gema de attrahirem a li 
os mancebos das Cafas 
niais illuftres de Portugal , 
de Hefpanha, e de Itália. 
P. R. *. 8. 

Com authoridade def- 
tas Perfonagens eílabele- 
cem hum Synedrio , que 
fe fez difpotico em Ro- 
ma, como o foi em Por- 
tugal. P. R. $. 9. 10, 
* li. 



os Jefuitas abufando da falt» 
de literatura , e da bonda- 
de do então Meftre Igna- 
cio defde oannodei^o, 
tratarão de concentrar na 
peflfoa do feu Geral todo 
o poder de difpôr , e le- 
gislar; o que obfervárão* 
e eítabelecêrão depois t até 
que em 1 590 fe defcubrio , 
que o feu malvado Pla- 
no era de fundar huma 
Monarquia. P. R. v. * } > 
e 14. 

S. Ignacio quando pedio ao Pa- 
pa Paulo III a approva- 
ção da fua Sociedade , não 
lhe aprefentou fenão hum 
Sunimario , ou 'Formules 
abftraããy fem declarar os 
Eítatutos , que fe devião 
fazer. P.R. $.4./ 
Os feus Companheiro! 
defde a primeira confir- 
mação da Formula abftra* 
ãa das Conítituiqões ne- 
gociarão , e fizerão repe* 
tir na Bulia do anno de 
1 J4J » * nas mais a do- 
lofa faculdade de pode- 
rem eftabelecer livre , © 
licitamente entre íi as 
ConílituiçÕes particula- 
res , que julgaílèm mais. 
conformes ao fim da dita 
Sociedade, &c. P.R. $.7- 

P. Ignacio Vieira ConfeíTor do 
Sereniffiroo Senhor Infan- 
te D. Pedro. 798. 
a Igreja pode fubfiftir , e 
fubíiftio por mais de mil 
e quinhentos a 11 nos for- 
mofa e brilhante fem os 
Jefuitas , c^ue entrarão nel- 

1» 
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Ia como os ciganos. P.R. 
$.60. 
s Igreja , e a Sé Apoílolica 
nada pôde fobre asConf- 
tituições Jefuiticas* P.R* 
♦.22. 
índice Expurgatorio Ro~ 
numo-Jefuitice. Compen- 
dio Hiftorico do que paf- 
fou na Igreja de Deos, 
nos Eftados da Europa» 
e em Portugal a refpeito 
da ccnfura, e pronibição 
de livros até ao Governo 
delRey Filippe IV. 280. 
He introduzido clandefti- 
namente por obra dosje- 
luitas nefte Reyno para 
leduzillo á mais crafla 
ignorância. 281. A In* 
quifição de Portugal , co- 
mo a de Hefpanha , tinha 
o feu índice Expurgato- 
rio , com que fe governa- 
va. 289. Comporto pelos 
Jefuitas em S. Roque. Do- 
cumento que o moftra. 
£90. Ordena-fe a fua ob- 
fervancia pelo Inquifidor 
Geral com pena pecuniá- 
ria. 391. Inventado pelos 
Jefuitas , para que não 
reítafie livro algum , que 
tratafle da diftinção en- 
tre o Sacerdócio , e o Im- 
pério. 292. 
Itiquifição de Portugal t 
quando entrou a fer In- 
quiíidor Geral D. Fernan- 
do Martins Mafcarenhas , 
tinha o feu índice Ex- 
purgatorio Porruguez , pe- 
le qual íe governava , e 
dava as licenças paia fc 



lerem os livros prohibtcbs. 
289. 
Manda a dita Inquiíição 
prender o Padre António 
Vidra Jefuita , e o con- 
demna por Sentença de 
2j de Dezembro de 1667. 
$.699. Pelo que irritados 
os Jefuitas lhe movem em 
Roma huma guerra , e 
ebtem do S.P.Clemente X 
hum Breve, pelo qual em 
Dezembro de 1674 fe Jne 
fufpende todo o exercí- 
cio , até uue fe decidifíe 
em Roma a Caufa dos 
Chriftãos novos. 705 , e 
e 708. E fica aífcni fut 
penfa até ao anno de 
1681 , em que o Sumrao 
Pontífice Innocencio XI 
por fea Breve de 22 de 
Agníto paflado á inílan- 
cia do Arcebifpo de Bra- 
ga Embaixador delRey na 
Cúria , lhe foi reíHtuido 
o exercício , e foi termi- 
nada toda a controvertia. 
714. 
Inftrucçoes dadas pela Rai- 
nha D. Catharina a Dom 
João de Borja Embaixa- 
dor de Hefpanha para in- 
formar Filippe II do ef- 
tado infeliz , ao qual os 
Jefuitas tinhão reduzido o 
Reyno , e EIRey D. Se- 
baftiâo. 89. 
, . . . da mefma Raynha 
dadas áquelle Embaixa- 
dor, para que informaífe 
feu Pay S, Francifco de 
Borja Geral da Compa- 
nhia das ruiaas , que 0% 

Je- 
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Jefuítas fazião no Rey- 
no. 90. 
Infulto facrilego de j de Se- 
tembro de 1758 não po- 
dia , fem ordem exprefla 
do Gera] , commetter-fe 
pelos Jcfuitas feus fubdt- 
tos , os quaes obrão com 
a cega , e material obe- 
diência, que he do IníU- 
tuto da Companhia. 899. 
InfuUos feitos pelos Jefuítas 
no Governo delReyFilip- 
pe I V para executai o feu 
plano. 175.501 , e ?o8. 

1 Inter d ião do Papa Paulo V 
contra os Venezianos no 
anno de 160$ dá a co- 
nhecer os verdadeiros li- 
mites dos dous Poderes 
Efpiritual , e Temporal 1 
ventagens , que fe feguem 
á Religião Catholica. 384. 
Interregno na Monarquia 
Portugueza continuado 
confiantemente por obra 
dos Jefuítas defde o anno 
de 1540 , em que nella 
entrarão , até ao anno dé 
1759 , em que forão ex* 
pulfos, demonílrado def- 
de o $. 1 6. até ao ultimo. 

KJmo I Filho natural del- 
Rey D. Pedro I Grão Mef- 
tre da Ordem de Avis, 
por morte dei Rey D.Fer- 
nando fem filhos foi elei- 
to Rey de Portugal pelas 
Cortes juntas em Coim- 
bra , que o elegerão entre 
os concurrentes, por jul- 
garem que tinha melhor 
Direito à Coroa. 679. 

>./*& Ill Rey de Rprtu- 



gal , recebe 0$ Jefuítas mt 
fua Corte para os man- 
dar ás Mifsões das Con» 
quiítas. 18.275. Engana* 
do das apparentes virtu* 
des de Simão Rodrigues* 
21 , e 40. Efte fe fez ar- 
bitro das mercês Renest 
42, até 46. Efteitos fu* 
neítos do poder que dea 
aos Jefuitas. 47. até 6iw 
Faz-lhes entregar as Ca- 
fas , que na Cidade da 
Coimbra fervião de Go- 
mes , no anno de 1542» 
e oCollegio das Artes r\ó 
de i$5$. $.$8. E o de*, 
clara independente do 
Reitor da Univeríidade. 
6o. Simão Rodrigues lhe 
dá a entender que eftá 
excommungado por aban- 
donar algumas Praças de 
Africa , e lhe alcança ab- 
folvicão de Roma. 162. 
Elege por feu ConfeíTor 
o P. Luiz Gonfalves no 
anno de 1556. $.47. Con- 
corre na violenta efcan- 
dalofa ufurpação , que os 
Jefuitas fizerão da Capei- 
la de S. Roque aos Con- 
frades para fundarem a 
fua Cafa ProfefTa. 259. 
Cede a Simão Rodrigues 
no empenho com o Du- 
que de Braganc,a. $$• SU 
mSo Rodrigues procura 
alienar a EIRey de Santo 
Ignacio. 56. Sua morte 
no anno de 1557. $.61. 
D, João IV Duque de Bragan- 
91 , acclamado Rey de 
Portugal no x de Dezem- 
bro 
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txo de 1640. $. 354. Em 
que fe fundava o feu Di* 
íeito á Coroa de Portu- 
gal. 663.664, e668. En- 
ganado pelos Jefuitas man- 
da huma Carta aos Ma- 
gillrados de Lisboa, e fe 
condemna á morte o Se- 
cretario de Eítadd Fran- 
cifco de Lucena. 5 71. Ad- 
mitte no feu Gabinete o 
p. António Vieira Jefuita , 
que parta a fer feu Con- 
ftlheiro, e Miniílro. 17$. 
Efcreve em feu favor ao 
provincial da Companhia 
huma Carta a 6 de Se- 
tembro de 1644. '*"f« 
Provas Num. xlvi. Deixa- 
fe governar inteiramente 
do Jefuita André Fernan- 
des (eu Confeflbr eleito 
Btfpo do Japão. } S6. Mor- 
re nas mãos dosjefuitas, 
deixando o Reyno em po- 
der delles. 3S7. 
V.JfiSê V Rey de Portugal : 
entra a reinar por morte 
delRev D. Pedro feu Pay 
na Idade de 1 7 •"«** a 9 
de Dezembro de 1706. 
f.792. Defcripçío das fuás 
virtudes , e bellos dotes. 

791* Q ue n *° bailarão 
para vencer os obílaculos 
armados pelos Jefuitas , 
para que não efTeituaíTe 
os íèus penfamentos em 
beneficio dos Va (Tal los. 
794. Educado pelo Padre 
Francifco da Cruz , que 
foi também feu Confef- 
lbr , e por morte delle 
do outro Jefuita o Padre 



Francifco Rotefho , qué 
entrou no mefmo empre- 
go com todas as preemi- 
nências até ao anno de 
1707 , em que morre, e 
a quem fuecede o outro 
Jefuita Simão dos Santos. 
79* 9 * 797- Numeração* 
de vários Jefuitas , que 
inundarão o Palácio no 
feu Governo. 798. Acha- 
fe com hum Coníèlho de 
Eílado inteiramente de- 
pendente dosjefuitas. 799. 
Meios , de que usão os 
Jefuitas para o apartar 
do conhecimento do Ef- 
tado , e negócios do Rey-' 
no. 801 , e Soj. Faétos, 
que demonftrão fer a fua 
Corte tão Jefuitica como 
nos precedentes Governos* 

807. 809 , e S21. Por; 
confervaliodiílrahido, lhe 
inf pirão a erecção da Pa- 
triarcal t fins alcançados 
cora iílo pelos Jefuitas» 

808. Na Caufa dos Quin- 
denios deílerra o Provin- 
cial dos Jefuitas , e orde- 
na, que não fejão atten- 
didas nos feus Eílados as 
ordens do Geral. Si 5. En- 
ganado pelas Cabalas Jc- 
fuiticas nomea o P.João- 
Ribeiro , expulfo da Com- 
panhia, por Deputado da 
Meza da Confciencia , e 
Ordens , e faz deílerrar o 
Vifitador. 819. Faz ne- 
gociar na Corte de Ro- 
ma a erecção dos liifpa- 
dos em Tonkim , e Co* 
chkchuia da Padroado- 

Ktair 
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Real. 822. Provas # que 
demonítrão que EIRey co- 
nhecia os enganos dosje- 
fuitas. 825. 828.855 , e 

\Jmo V chegando k idade 
mais madura , fendo fa- 

, lecido o feu Confeflbrje- 
fuita Simão dos Santos, 
elege para aquelle empre- 
go dous Padres da Con- 
gregação do Oratório , 
hum de S. Bernardo , t 
hum Sacerdote do Habito 
de S. Pedro. 826. Moti- 
vos que teve para fazer 
iílo, 827. Eftabelece ia 
Academia Real da Hifto- 
ria Portugueza , conhe- 
cendo queosjefuitas per* 
tendião fuítentar-fe Cobre 
a ignorância commum. 
Ventagens defte eílabele- 
cimento. 838. até 832. 
Manda edificar a Cafa de 
N. S. das Neceffidades ,. 
dando-a aos Padres da 
Congregação do Oratório, 
encarregando-os de terem 
cfcolas . públicas para os 
eíludos menores,, e para. 
as Artes , com methodo 
contrario ao dosjefuitas. 
8} 5* Conhece os eftragos 
-que fazião os Jefuitas rios 
íèus Domínios Ultramari- 
nos , e obtém da Santi* 
dade de Benedito XIV a 
Jgulla Immenfa Paftorum 
J>rincipis de 20 de De- 
zembro de 1744. 8 jj. No 
tempo , em que nomea 
Governadores , e Bifpos 
capazes de íèguir as fitas 
, fÂRT. J* 



Reaes ordens para repa- 
rar as ruinas daquelles Do- 
mínios > morre a 31 de 
Julho de 1750. $.837. 
João XXII S.P. fuanova 
doutrina contraria ás De- 
cisões da Igreja extirpa- 
da pela defeza, e protec- 
ção do Imperador , e dei- 
Rey de França. P. R. 
f. 81 , e 82. 
João XXIII S. P. os eC- 
candalos, que deo a todsj 
a Chriílandade , expref- 
fos , e provados nas StC- •„ 
soes X, XI , e XII da 
Concilio de Confiança., 
haverião arruinado a Igre- . . ; : . 
ja deDeos, fe o Impera- 
dor, e os Reys de Fran- 
ça , e de Inglaterra não 
miniftraíTem ao dito Con- 
cilio as forças, com que 
fizerão ceifar os referidos 
efcandalos com a eleição . ' 
do S.P. Martinho V. P.R. 
♦.83. 

D.João Duque de Bragança, 
expulfo da Corte , e man- 
dado para os feus Eftados 
por obra dos Jefuitas*' 
195 , e 237. Seu juramen- 
to feito a EIRey D.Hen- 

_ rique. 234. 

~~ João Affbnfo de Beja quem 
foflè. 73. nota (a) Seu 
notável voto febre a Bui- . 
la do Papa PtolV, 74» 
e Provas Num.ii. Sua ir- . , 
risão acerca do Governo 
Jefuitico. 126. 
João Alexandre Jefuita , 
hum dos três principaet 
JRéos do borrf t\do infultQ 

Bbb ó* 
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de? de Setembro dei 75 S, 
çro. 

V.João de Caflro. Fazem os 
Jefuitas correr debaixo de 
leu nome huma Vida a- 
pocryfa delRey D.Sebafc 
tião , eftampada em Paris 
no atino de iéo2. $.217. 

D.João Chumacero e Carilho, 
mandado a Roma porFi- 
lippe IV a reclamar con- 
tra os attentados do ín- 
dice £x purgatório Roma- 
no-Jefuitico. joo. 
João Hus , e Jeronynw de 
Praga Herefiarcas. P. R. 

v. 8j. 

P. João àe Matos ^ Jefuita , 
hum dos príncipaes Réos 
do execrando infulto de 
j de Setembro de 17581 
fuás conferencias com o 
Duque de Aveiro. 905. 
ooç , e 906. 

P. João Nunes Jefuita , Con- 
feflbr da Raynha D.Lui- 
2a , imita a hypocriíia do 
P.Simão Rodrigues. 589. 
Com devoções mal en- 
tendidas , e apparentes 
reduz a Corte a hum fa- 
jiatifmo. 590. No feu en- 
terro be acompanhado, e 
trazido à fepultura pela 
primeira Nobreza da Cor- 
te. 598. 
João Pafcafio Cofmander Je- 
Cuita. Veja-fe Cofmander. 

P. João Pereira Jefuita , Vi- 
Jitador, expulfa o P.João 
Ribeiro da Companhia, 
pelo que he defnaturali- 

Íado por ordem dei Re y 
>.Joâo V. $19. 
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P. JoãoRihiro Jefuita 1 julga- 
fe que ellefuftenta os Di- 
reitos Reaes na Caufa dos 
Siuindentos , e do Padroa- 
b da China : he eleito 
para Affi (lente defteRey- 
no em Roma : fua efcufa 
para não ir lá por temor 
do Papa , que no anuo 
de 171 2 ordena ao Geral 
o expulfe da Religião ; e 
não obílante ter recorri- 
do para a Coroa , e pa- 
ra o Papa melhor infor- 
mado* foi expulib : £1- 
Rey o fax Deputado da 
Aleza da Confciencia , e 
Ordens , onde ferve a 
Companhia , e ultima- 
mente no fim da vida 
moftra ter fido fempre 
Jefuita. 810. até 820. 

D. João Tello de Menezes t juí- 
zo que delle dava a El- 
Rey Filippe II o Duque 
de Ofluna. 2j 5. He hum 
dos finco nomeados para 
Governadores do Reyno. 

5J2. 

D.Jorge de Almeida Aroébif- 
po de Lisboa , nomeado 
Governador do Reyno. 
ibid. 

D.Jorge de Ataide Bifpo de 
Vifeu* propoíro para Re- 
formador dos Jefuitas em 
Portugal no anno de 1 $89. 

P.Jorge Serrão Provincial dos 
Jefuitas, elegido indecen- 
temente para Embaixador 
ao Cardeal Infante Dora 
Henrique , o conduz a Xa- 
bregas t li de Agoílo de 

m$ 7 1. 
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j Ç78. $.'187. Mandado 
por EIRey D. Henrique á 
Duqueza de Bragança, 
para que defiíliífc do Di- 
reito á fuccefsão da Co- 
roa. 2 $7. 
.JQSE* I K. S. Com as 
fuás fabias, e perfpicazes 
obfarvações feitas nos oi- 
to annos da mole ília de 
feu Augufto Pay, e com 
as precedentes experien? 
cias , conhece as muitas 
facções formadas na Cor- 
te pela prepotência , e ma- 
quinas dos Jefuitas , e as 
domefticas ruínas, a que 
procura dar prompto re- 
médio , tanto que a 31 
de Julho de 1750 fóbe ao 
Throno. 8; 8. 

Concentra na fua Real 
peflba, e no feu circura- 
ipeâo Gabinete o Gover- 
no da Monarquia , diftri- 
■buindo os negócios aos 
Tribunaes. 840. 

Toma exa&a conta do 
eirado da Milícia , que <è 
achava deâruida, e faz a 
numerofa Promoção de 
Officiaes a 1 2 de Janeiro 
-de 1754. $.842. 
. Acode a reparar a de» 
ferção de Negociantes, e 
Operários das Minas 09 
interior do Brazil com * 
Ley de $ de Dezembro de 
1750.^843. 

Regulamentos prefcri- 
.ptos fobre o Commercio 
-tio Tabaco , e Aflucar a 
46 , e 27 de Janeiro de 
1751. í.844. 



Ordena a expedição das 
Inftriicçôes de Plenipoten- 
ciários para effeituarem o 
Tratado de Limites, que 
fe fubfcrevem , e ratificão 
em Abril de 1751 , e fe 
põem em via para fe exe- 
cutarem. 845. 

Defordens occafionadas 
pelos Jefuitas no Pará , e 
Maranhão , aonde faz pa£ 
far três Regimentos de In- 
fantaria , e reílabelece a 
fua Regia autboridade.849. 

Por Alvará de 7 de Ju- 
nho de 17$; eítabelece s 
•Companhia do Commer- 
cio do Grão Pará, e Ma- 
ranhão. 850. 

Dá providencia ás ruí- 
nas feitas pelos Jefuitas 
no Brazil , e ás fuás ufur- 
pações no Governo tem- 
poral daquelles povos com 
a Ley de 6 , e 7 de Ju- 
nho de 17$$. $.Sji,e8$2 # 

Sua clemência com os 
Deputados da Meza do 
Bem commirai , rébs de 
deliao de léfa Mageítade. 
Extingue a dita Meza , e 
a faz renafcer no mefm* 
tempo com o' Titulo de 
Junta , ou Tribunal cU» 
Commercio , nomeando 
Deputados inftruidos. 85 j. 

Na fatal calamidade do 
terremoto de Lisboa do 
M de Novembro de iy^% 
com heróica comtancúl 
foccorre os feus Vaflàllos » 
e previne todas as con- 
ièquencias, que poderião 
feguir-fe tanto no Rey» 
fibb ii IK>> 



H4 
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tio , como nos Domínios 
Ultramarinos. 86$. 
t>.JOSE % 1 N. S. Com Alva- 
ri de io de Setembro de 
1756 eftabelece a Compa- 
nhia dos Vinhos do Alta 
Douro. 86S. até 870. 

Na fublevaçao do Por- 
to , por caufa da dita 
Companhia , movida pe- 
los Jefuitas , ordena que 
fe forme Procedo , e fe- 
jão caftigados os Autho- 
res. 870. 874. 

Conhecendo que a ar- 
rogância , e orgulho da 
Companhia crefcia fem- 
pre mais , ordena a 20 
de Outubro^ de 1 7 5 7 , que 
fem excepção fejão expul- 
fos do Palácio todos os 
ConfeíTore* , e Adheren- 
tes Jefuitas. $?$* 
. Suppondo que a Com- 
panhia dos Jefuitas foííe 
capaz de emenda , recor- 
re ao grande Pontífice Be- 
nediélo XIV , o qual ex- 
pede logo no primeiro de 
Abril de 17*8 hum Breve 
ao Eminentiífimo Cardeal 
de Saldanha , deputando-o 
Vifitador , ■ e Reformador 
da Companhia. %j6 , e 
S78. 

. Pelo que , e por outras 
providencias tomadas con- 
tra as fuás ufurpaqões , 
difpóem , e executão os 
Jefuitas o horrendo, efa- 
crilego attentado de $ de 
Setembro de 1758 contra 
a PeíToa de S. Mageítade. 

«7. 



Por Decreto de 9 deDe* 
lembro de 1758 , e 4 de 
Janeiro de 1759 ordena, 
que fe forme hum nume- 
rofo Tribunal da Inconfi- 
dência para julgar osréos 
do facrilego infulto. 91$. 

E lhes concede hum Pro- 
curador para a fua defe- 
za. £ ainda que fe fou- 
beffe a natureza da im- 
munidade peílbal , e os 
exemplos de outros UccJe- 
íiafticos , a quem íê dco 
a morte em Paizes Catbo- 
licos por delicfcos muito 
menores ; ordena S. Ma- 
geftade, que fe fuf penda 
a execução dos Jefuitas 
Authores principaes da 
conjuração , e do atten- 
tado ; e por Carta de 20 
de Abril de 17J9 recorre 
ao Santo Padre Clemen- 
te XIII. 917.918 , €919. 

Havendo todos os mo- 
tivos para fe crer, que o 
Santo Padre extinguiria» 
e annullaría a Companhia 
Jefuitica , como feus Pre- 
decetibres praticarão com 
outras Ordens menos per- 
niciofas , e menos culpá- 
veis : porém não fendo 
poffivel que chegaíTem i 
prefença de S. Santidade 
as juítifHmas inílanciasde 
S. Mageftade , foi obriga- 
do da necefiidade a dar 
providencia á fegurança 
de fua Real Peíloa , e i 
quietação, publica de feus 
VadaUos ,. profcrevendo, 
e declarando por defna- 

tifc 



fl N D I C E. 



Wl 



turalízados , e expulfos dos 
feus Reynos, e Domínios 
todos os Jefuitas pela Ley 
de ; dç Setembro de x 7 5 9 . 

♦. 922» 
Jofê Manoel da Siíva Ban- 
deira Eíl ribeiro de Jofé 
Mafcarenhas , que fora 
Duque de Aveiro t fua de- 
pofiçâo. 902. 

• Joft Perdigão Procurador 
Geral dos Jefuitas « fua 
conferencia com o Duque 
de Aveiro. 902. 905. 905. 
906, e 910. 

Judeos. O corpo defta Na- 
ção fe acolhe aos Jefuitas 
para fer admittido em 
Portugal , e para emba- 
raçar os procedimentos 
da Inquifição contra el- 
les. 701. Reprefentão o 
projecto ao Padre Manoel 
Fernandes Jefuita Confef- 
for delRey : conferencias , 
e convenções deite Padre 
com elles. 702. 

Júlio III S. P. nada mais 
confirmou que a Formula 
ãbftraâa , e os Deliniar 
mentos approvados pelo 
feu antecedo* P. R. $. 5 • 

Junta do Commercio deites 
Reynos , e Domínios ere- 
éU por EIRey N. S. em 
lugar da Meza do Bem 
commum * Teus Deputa- 
dos efcolhidos entre as 
peflbas mais inílruidas, e 
menos fujeitas aos Jefui- 
tas. S55. 

Juramentos , que os três 
Eftados do Reyno fizerâo 

tiar ao Duque de JBragaa» 



ça , e ao Senhor D. Antó- 
nio em Junho de 1579. 
f. 2;;* e 2j4. 

Jurieu Miniííro Proteílan- 
te, Author de hum novo 
fenatifmo em França no 
anno de 1685 , e feus fu- 
neftos effeit^s. 414. no- 
ta («) 

LAynes (Diogo) Geral 
da Companhia: cau- 
iàs > por que no anno de 
15$ 5 repellio o barrete 
Cardinalício , e fez recu- 
far aos feus Sócios os Bif- 
pados, que lhes offerecia 
EIRey dos Romanos. P.R. 
♦. ;8, e 59. 

Lanu%a (Jeronymo Baptif- 
ta) Bifpo : cenfura os Ex- 
ercícios de Santo Igna- 
cio. P. R. $.19. 
P, Leão Henriques Jefuita , 
Confeflor do Infante Car- 
deal D. Henrique. 66. E 
do íjapateiro Simão Go- 
mes. 20 j. Faz a minuta 
da refpofta dada a Fr. Fer- 
nando de Cadilho em no- 
me delRey D. Henrique 
acerca do feu Matrimo- 
nio, 227. 

Lesões enormiffimas , que 
padeceo EIRey D. Sebaf- 
tiáo pelos Jefuitas* 95. 
111,115.1;;. 15;, 617;. 
d Ley fundamental do E (la- 
do não são Superiores os 
Soberanos , nem podem 
mudalla. 602. 

.... delRey D. Affonfo VI 
de 12 de Setembro d* 
1665 , pela qual prohibo 

aos 
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tos Jefuitas , e mais Re- 
gulares o terem jurifdic- 
çao temporal fobre o go- 
verno dos índios. 730. 
Lty delRey D.JOSE* I N.S. 
de j de Dezembro de 17J0 
para reparar a deíercão 
de Negociantes, e Operá- 
rios das Minas do Brazil. 

Zeys delfcey N. S. de 6 , e 
7 de Junho dei7S5> pe- 
las quaes fe reftitue aos 
índios do Brazil a liber- 
dade das fuás peífoas , e 
bens ; e aos Generaes , e 
Magi arados o governo 
temporal dos ditos India- 
nos ufurpado pelos Jefui- 
tas. 8 $2. 

Leys , feitas em Lamego 
depois de juntas as Cor- 
tes, ou Eftados do Rey- 
»o por EIRey D. AfFonfo 
Henriques , conflituem a 
regra principal do Direito 
público Portuguez ; e pa- 
Ta ferem Leys fundamen- 
taes fe chamão Leys do 
Ditado. 600. 

Lâpes dê Soufa.Vt]t-fcDiogo. 
P. Lourenço Magi o Jefuita , 
Provincial da Auftria : fut 
Cana efcrita a S. Fran- 
cifco de Borja feu Geral , 
íbbre o efcandalo que da- 
vão os Jefuitas em Por- 
tugal. 1 50 , e Provas Nu- 
mer. xvi. 

Louriçal ( D. Luiz de Me- 
nezes Marquez do ) Veja- 
le Marquez. 

Lucas Fahhroni. Veja-lè 
FabfronU 
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D f .Lucas de Seabra e Silva 
Lente de Prima de Leys 
na Univerfidade de Coim- 
bra , e Miniftro do Des- 
embargo do Paço , e do 
Confelho de S, Magefta- 
de. 8jj . nota (a) 
de Lucena ( Francifco ) Secre- 
tario de E/lado do Go- 
.verno de Portugal junto 
á EIRey Filippe IV , de- 
pois vem a Lisboa por 
Secretario das Mercês : 
eleito pelos Governadores 
no dia daAcclamaqão em 
Secretario deEftado. jój. 
Os favores , que recebe 
delRey D. João IV de£ 
pertão a inveja dos Je- 
fuitas, que o accusão de 
inconfidência nas Cortes, 
onde lie declarado inno- 
cente. 564 , e 169. por 
huma falia accufação de 
Pedro Bonete he condu- 
zido á cadeia do limoei- 
ro, tendo contra fi o po- 
vo agitado pelos Jefuitas. 
970. Reconhecida por in- 
fubfiílente aq*.teHa nova 
accufaqão, fahe o Jefuita 
Francifco Manfos aggra- 
vando-o com nianifefta 
calumnia , pelo que foi 
degollado a 28 de Abril 
de id4|. fc j 72. até j 7 5. 

P. Luiz Alvares Jefuita , Con- 
feílbr do Senhor Infante 
D. António. 798. 
Luiz àe Baviera Impera* 

dor. P.R. f.81. 
Luiz Bemario de Távora 
filho de D. Leonor , e do 
JKarqucz tfrancifco de Aí» 

fift 
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sís de Távora , hum dos 
Réos do horrendo infulto 
de j de Setembro de 1758 : 
Aia depoíição no Procef- 
fo pertencente aos Jefui- 
tas. 90S. 

D. Luiz da Cunha Miniílro ds 
Portugal à Corte de Fran- 
ça, &c. 8oç. 

D.Luiz da Cunha Secretario 
de Eltado delRey N. S. 
dos Negócios Estrangei- 
ros, e Guerra» 915* 

P. Luiz. Gonxaga-Jtfaitn , per* 
tendido Meítre deMathe- 
mattca delRey D.João V , 
e dos Serenifíimos feus Ir- 
mãos. 79S. 

P. Luiz Gonfaíves da Conterá 
Jefuita , eleito por Con- 
feflòr delRey D. João III 
no anno de 1556. $.47* 
Por Meftre , e Confeflòr 
delRey D.Sebaítião.^ 6j, 
Dá-lhe h uma educação co- 
mo fe daria a hum Novi- 
ço da Companhia. 1^4. 
Foi caufa de que EIRey 
não cafaífe. 156. Demon- 
ít rações inauditas feitas 
por EIRey na fua morte 
no anno de IJ75. $• *47» 
181 , e 182. 

JFr,Lui\ de Granada Domirú- 
cano , e Fr .Luiz de Mm* 
toya Augulliniano , pro- 
poftos pela RaynhaDona 
Catharína para Meftres 
delRey D. Sebaílião. 65, 

V.Luiz Infante de Portugal, 

e Irmão delRey D. João 

III, grande Protector dos 

Jefuitas. 38. \- 

JiuiZ da Silva Embaixadot 



de Portugal a Madrid; 
170. Accufado pelos Jew 
fuitas. 199. Sua defeza. 
19 j , e Provas Num.xix, 

D.Luiz de Sou/a Arcebifpode 
Braga , Embaixador dei» 
Rey D. Pedro II á Corte 
de Roma, obtém do Sunv 
mo Pontífice Innocencio 
XI hum Breve a 22 de 
Agnfto de 1681 , pelo qual 
fe reftitue á Inquiíição de 
Portugal o exercício, que 
por fete annos tinha efta* 
do fufpenfo. 714» 
Luiz, Veja-fe P. Manoel. 

D, Ltiiz« Raynha de Portu* 
gal , Mulher delRey Dom 
João IV , fica Regente do 
Reyno na Tutela delRey 
D. Affonfo VI no anno de 
16 ç6, A fua Corte foi in-r 
teiramente animada , e 
governada peles Jefuitas, 
288, Jefuitas principaes 
que figurarão neíle feu 
Governo. 389. até 598* 
Crê que EIRey feu Filhe 
pelos per tendi dos defacer» 
tos feja incapaz do 60» 
verno do Rey no ; e con- 
duzida pelos Jefuitas , 
falta a todas as obriga-» 
coes que devia áquelleSo» 
berano. 422. A quem, 
não obíratite que tivefle 
cumprido dezefeis annos , 
não entrega, como devia , 
o Governo do Rey no. 42 j. 
Ordena preces públicas 
para nedir a Deos a emen- 
da dos defeoncertos dtU 
Rey. 424. Efcreve hum 
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tas cheio de calumnias con- 
tra EIRey feu Filho, e o 
dá a con faltar a hum con- 
greílb de Miniílros. 434. 
Affli&a de remoríbs da 
confciencia , e das fug- 
geítões dos Jefuitas fe 
precipita em novos ex- 
ceííbs. 41$. até 459. Sua 
declaração feita pelo Se- 
cretario de Eíiado Pedro 
Vieira a 4 de Junho de 
1662 a huma Junta de 
Miniílros (obre a entrega 
que queria fazer do Go- 
verno do Reyno a EIRey 
teu Filho. 436. Provas, 
que demonílrao ter lido 
di&ada pelos Jefuitas. 437. 
Faz ajuntar humfegundo 
Confelho para achar os 
meios de impedir a EI- 
Rey a companhia de An- 
tónio de Conti , &c. 43 8. 
A p prova o parecer da- 
quelle Confelho ; e em 
quanto eftá ao defpacho 
com EIRey, faz prender 
a António de Conti , e 
outros. 439. Julgada por 
Authora da Cabala para 
perpetuar-fe no Governo, 
quando era tudo obra dos 
Jefuitas. 442. Concluída 
a fua Regência, fe v£- af- 
fli&a pelos feus malignos 
Directores , e morre nas 
fuás mãos a 27 de Fe- 
vereiro de 1666 , deixan- 
do a Monarquia em hu- 
ma quafi declarada guer- 
ra civil. 44 y. 



MAfma , foi o primei- 
ro que reduz io a fyf- 
tema o fanatifmo. 414. 
nota (a) 
d* Magalhães. Veja-fe P. S<- 
haftião. 
Magio. Veja-fe PJLourenço* 
Mala gr ida (p. Gabriel) Je- 
fuita : por meio dos Ex- 
ercícios efpirítuaes , ecom 
léus confelhos induz a 
Marqueza de Távora a 
formar a conjuração con- 
tra EIRey N.S. e perfua- 
de a todos os outros Réos 
o execrando infulto de 5 
de Setembro de 1738. 
y. 90S , e «,10. 
Entretanto que os feus 
Sócios nos paizes eftrar 
nhos efpalhavão que elle 
era hum Santo, elle para 
defmentillos compõe , e 
efcreve de feu próprio pu- 
nho no cárcere dous abo- 
mináveis livros cheios de 
herefias , pelos quaes he 
conduzido ao Santo Ofl> 
cio da Inquiíiçâo. 923. 

Donde fe prova , que 
havendo alcançado com 
hypocriíia , e com a mais 
refinada malícia o fazer- 
fe ter por Santo do vul- 
go , e da gente fim pies, 
tinha enganado os povos , 
fomentando fedições , e 
v profetizando acontecimen- 
tos , que fabia fe tinhão 
maquinado. 923. 

Suas fingidas revelações, 
e obítinação , em a (fir- 
mar , que Aliava com 
Peos, e com Maria San* 
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tiflima, com os Santos, e 
Anjos do Ceo. ibid. 

Mu! a gr ide. Heróica , *<nf- 
miraveí Vida da Glorio/a 
Santa Anna Mai de Ma* 
ria SS. diãada peta mefi 
ma Santa com ajfiftencia> 9 
etpprovação , e concurfo da 
me/ma SoberaniJJrma Se- 
nhora , e feu SS. Filho. 
Titulo do livro comporto 
pelo dito Malagrida , e 
efcrito de feu punho na 
língua Portugueza. ibid. 

Traãatus de Vita , «** 
Império Anti-Chrifti. Ou- 
tra obra efcrita pelo mefr 
mo, e compofta em La- 
tim, onde prediz a mor- 
te delRey N..S. ibid. 

Outros feus fingimentos 
feitos nos cárceres do San- 
to Orneio, com os quaes 
obftinadamente períiíle em 
querer fuílentar as fuás 
falias profecias , os feus 
erros manifeílos , e as. fuás 
hereíias. 92$ , e 926. Pe- 
jo que com Sentença da 
Inquifição foi expulíb da 
Igreja a 20 de Setembro 
de 1761 , e relaxado á 
juftiça de S. Mageftade , 
por quem foi condem na- 
do a fupplicio de fogo. 
924. 

Maldades commettidas pe- 
los Jefuitas contra EIRey 
D. Affonfo VI. 4' 6. até 
436. 

JAanotl ( Cardial , e Pa- 
triarca de Lisboa ) pelo 
íeu Edital de 7 de Junho 
ife 1758 fufpende os Je- 



fuitas do exercício de con- 
feflarem , e pregarem no 
feu Patriarcado. 879. 
Manoel da Ccfta Calhe ir os 
Porteiro do Duque de A» 
veiro t fua depofição no 
Procedo. 905. 

■P. Montei Vias Jefuita , Cori- 
feflbr da Raynha D. Ma- 
ria Sofia , fica em Palácio 
até ao anno de 1724, em 
que morre. 798. Sendo 
provincial, faz pagar em 
Roma todo o dinheiro 
dos Quindenios , porque 
via que convinha ás veit» 
tagens da Companhia. 
S14. 

P. Manoel Fernandes jefuita , 
Prepofito da Cafa Pro- 
fefla de S. Roque , eleito 
por Confeflbr do Infante 
D. Pedro , quando foi de- 
porto EIRey D. AíTbníb 
VI. 689. Difcurfo , que 
fez áquelle Soberano no 
cárcere ijj. He declara- 
do Membro do Tribunal 
da Junta dos Três EÍU- 
dos, e toma poíTe do lu- 
gar juntamente com o 
Marquez de Fronteira. 
691. Efcandalo publico 
de hum tal fenómeno re- 
mediado pelos Jefuitas 
com fazer-lhe renunciar 
aquelle emprego , depois 
que tinhao alcançado o 
íeu intento : Cabalas, e 
maquinas do Synedrio ne£ 
te negocio. 694. até $98. 
£m prende a protecção dos 
Judeos, e o atacar a In- 
quitação > e trata com eU 
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fc» este negocio: fi 
paencías , e convenções 
febre o Pio j c c lo forma- 
do. 702. Depois de (cr o 
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do St- 

, e mne a iode 
Junbo de 169}. f.6 v7 ,e 

7i6- 



Projedo approvado com P.Mamd Lmn, JeTôtm , n> 



de Tkeolog os da 
Companhia , faz a min»- 
ta da Carta, que EIRey 
D. Pedfo efcreve ao Papa 
sobre aqueile negocio. Ef- 



cebe da Raynha D. Luiz* 
o e ncaig o das Mifsõcs do 
Maranhão, e fae affiíKdo 



W 



Jeitos que produz. 704. P. Mmmel ie Oliveira Jefoi- 



•té 707. Intenta-fc o fa- 
aello nomear Inquífidor Ge» 
ral de Portugal cem o 
exemplo do Cardial Ni- 



ta , Consenor da Raynha 
de U e fpjn h a Dora Maria 
Barbara quando Infanta* 

798. 



tardo Jefuita , e ficar at» P. Manoel Pires Jefuita , Con- 
fim o Santo Orneio fujei- 
to á Companhia. 715* 
Como Prefideote da Jun- 
ta das Mifsõcs faz eftabe- 
lecer vários Regulamen- 
tos , encaminhados todos 
ás ventagens da Compa- 
nhia, e contrários ao bem 
público. 72c. até 7$S. 
Zm prende fujeirar eíle 
Reyno a Cúria Romana 
com a introdução das 



fedor da Raynha de In- 
glaterra D. Catnarina , fi- 
ca em Palácio comoCor- 
tezão. 798. 
Maquinações , e artifidos 
ufados pelos Jefuitas para 
se faltarem no Governo 
ddRey D. Joio IV. n7- 
J4©. ?46. JÇ°- J*4- *5*. 
até 562. Cenfequeucias 
das ditas maquinações. 
177' J7*« J*°- 5$ f » e 5*6. 



•ppellações para a Sé A- D. Maria Francifca I faiei ie 



poítolica. 74°« 74* > e 
742. Sua condueta con- 
tra os Vigários Apoftoli- 
cos nomeados pela Pro- 
paganda para Tonkim, e 
Cochinchina. 778. 779 , e 
781. Depois de ter exer- 
citado por vinte e féis ân- 
uos o emprego de Con- 
feilòr delRey, e ter fido 
confultado ein todos os 
maiores negócios da Mo- 
narquia , na Tua ultima 
enfermidade he fervido da 
cozinha Real , * to* W^ 



Sahoya Raynha de Portu- 
gal, Efpofa delRey Dom 
Affbmo VI , chega á Cor- 
te de Lisboa a 2 de Agof- 
to de 1666 acompanhada 
do P. Francifco de Ville 
Jefuita feu Conreflbr. 47$, 
480. Prevenida pelos Je- 
fuitas contra EIRey , e 
contra o Minifterio , fk 
empenha a favor do In- 
fante D. Pedro feu Cu* 
nhado 1 faz que fe trate 
da concórdia entre os dous 
"VHÇ»a&% «&i, *Xi 484 , * 
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486. Declara-fe abertamen- 
te contra o Miniílerio , e 
emprende deílruir o Ga- 
binete delRey feu Efpo- 
ío. $09. Sua réplica ás 
defculpas de António de 
Soufa de Macedo. $12. 
Ao qual voltando as cof- 
tas , dá com a luva 110 
rofto, por intentar o di- 
to Secretario Ue Eftado 
detella para fe juftificar. 
51 j. Depois aprefenta a 
EIRey feu Efpofo hum ef- 
crito cheio de queixas 
contra o dito Miniftro, 
e obtém o feu deílerro. 
514. Foi governada in- 
teiramente pelos Jefuitas 
por reftemunho do feu 
Hiítoriador António Fran- 
co. 529. Confia os feus 
efcru pulos de confciencia 
por confelho do feu Dire- 
ctor Jefuita ao ConfeíTor 
do infante, que também 
era Jefuita. 550. E por 
feu confelho a 21 de No- 
vembro de 1667 fe au- 
fenta de Palácio , e fe re- 
colhe no Convento da Ef- 
perança de Religiofas 
Francifcanas. 5 j j . j j 5 » e 
557. Efcreve humaCartt 
a EIRey , pedindo-lhe li- 
cença para tornar para 
França , e que lhe feja ref- 
tituido o feu dote , de* 
clarando não fer fua Mu- 
lher. ; $8. Faz inílancia 
ao Cabido da Metropoli- 
tana de Lisboa pára no- 
mear Juizes , que jul- 
guem fobre * auJUidar 



de do feu Matrimonio* 

Marque^ do Louriçal Dom 
Luiz de Menezes. 805. 

. ... Da Tancos D. João> 
Manoel de Noronha. iUâ. 

Martinho V S. P. P. R. 

y. 85. 

Martins. Veja-fe António. 

Mafcarenhas (Familiados) 

.... D. António irmão de 
D.Fernando Jeftiita pro- 
feílb. 287. Provincial no 
armo de 1644. y. 578. 

«... Elena mulher de 
Pedro , affèiçoadiflima â 
Companhia. 275. 

• • • • D. Fernando Ma* 
Uns Bifpo do Algarve, 
fobrinho de D. Pedro , e 
de D.João, por fer filho 
de D. Vafco feu irmão 1 
por obra dos Jefuitas foi 
creado Inquifidor Geral 
de Portugal por Bulia do 
Papa Paulo V. 288. Seu 
notável Edital fobre o ín- 
dice Ex purgatório Roma- 
no-Jefuitico. 291. 

.... D. João irmão de 
Pedro , nomeado por Ca- 
bala Jefuitica para fer- 
hum dos Governadores 
do Reyna. 2j6. Defcobrt 
-perfidamente ao Embai- 
xador de Hefpanha o fe» 
gredo , que lhe confiara - 
EIRey D. Henrique de 
querer nomear a Duque- 
za de Bragança na fuc- 
eefsão da Cafa. 228, e 
«29. Unido com os Je- 
fuitas engana EIRey Dom 



•/** 
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do Reyn© » e por votai» 
çt dá a Coroa de Portu- 
ga] a Filippe II. ajj. até 
2j9, e 277, P. 

Msjcarenkas Joft , que foi 
JPtoque de Aveiro , depõe , 
qve a origem , e princi- 
pio di conjuração , e do 
horrendo artentado cen- 
tra a (agrada Pefíba de 
S. M. P. fbrio alguns di£ 
curiós , e conferencias , 
que tivera coni vários Pa- 
dres Jefuitas eoi S. Ro- 
que, e em Santo Antão» 
Jtc. 910. E que a Mar- 
queza D. Leonor de Tá- 
vora , e a Condena de 
Atouguia fbrão met tidas 
na Confederação pelos Je- 
fuitas Gabriel Mala g rida , 
João Alexandre , e João 
ile Mattos. 910. 

«... Ignacio íòbrinho de 
António Reitor do Colle- 
gio de Santo Antão , Pre- 
pofito da Caía Profetía de 
S. Roque , e Meftre de 
Cafos de confeiencia , 
tem parte no Governo da 
Raynha D. Luiza. 596. 

'• . . . Pedto Embaixador 
de D. João III em Ro- 
ma , propõe os Jefuitas 
para Milionários das Con- 
quistas. 17, e 275. 

# . . . D, Pedro outro ir» 
mão de D. Fernando fe- de 
melhante Jefuita profeflb. 
2S7. de 

Matrimonio delRey D.Se- 
baftião com varias Prin- 
cezas de França , de Aufc 
Iria, e de Hefpanha im- 



pedido , e ião conchnd» 
por Cabais dos Jefuitas. 
ij7. até 14Ç. 

Mmithei Jeíutta , Errmfa- 
rio da figa mandado ao 
Papa , e a Filippe II con- 
tra EUtey Henrique Hl 
de França. 413. 

Matthems Motrxjnh» Pro- 
curador da Coroa no Go- 
verno ddRey D. Pedro II. 
Sua Carta de S de Maio 
de 1669. ao P. Nuno da 
Cunha (obre a Caufa dos 
Benefícios da Yilla da Rua. 

7*4. 

Matos. Veja-fe P.João. 

M auri cio. Veja-fe P. Gafi 
par. 

Meios ordenados petos Je- 
fuitas para fuftentar a fua 
Monarquia. P. R. $. 14. 
até 2| , e 29. 

• • • . ufados pelos Jefuitas 
para introduzirem , e cf- 
tabeSecerem em Portugal 
o índice Expurgatorio Ro- 
mano. 281.284, e 287. 

Memorial do p. Ricci Ge- 
ra] dos Jefuitas preíènta- 
do ao S. P. Clemente XIII 
contra o Breve da Refor- 
ma a 51 de Julho de 1758: 
indícios de que nellefe 
ameaçava o próximo in- 
fulto de j de Setembro 
de 17 $8. 0. S99, e 900. 

Mendonça Furtado. Veja-fe 
Francijco Xavier. 

Menezes Aleixo. ' Veja-fe 
Aleixo. 

. . . . Luiz* Veja-fe Mar* 
auex do Louriçal* 

Mtx/t de Mm commtm d* 
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E/piri to Santo da Pearei* 
ra 9 por inducção dos Je> 
fuitas prefenta á EIRey 
N. S. hum infotente, e 
fediciofo papel contra a 
erecção da Companhia do 
Grão Pará, e Maranhão, 
por cujo motivo fe extin- 
guio a dita Meza , e fb- 
ráo defterrados os que o 
íbbfcrevêrão. 82 j. 
P. Miguei de Torres Jefuita, 
efcolhido para Confeflbr 
da Raynha D.Gatharína 
no anno de i$5f. $. 47* 
Faz-lhe hunia indecente 
embaixada delRey D.S& 
. baftiio. 86. He defpectfdo 
do officio de ConfeíTor. 88. 
Mini flerto Romano 1 com a 
fua oega material obe- 
diência ao Geral, e Syne- 
drio Jefuitico em fuften- 
tar as atrocidades dosje- 
fuitas , incorre nas Gen- 
furas eílabetecidas no Di- 
reito Canónico contra os 
defenfores dos erros. P.R. 
y. 67 , e 68. 

Moharcomaauia % origem 
defta feita. 6jj. Autho- 
res principaes , e Sectá- 
rios , que fe levantarão 
contra o fu premo poder 
dos Soberanos. 6 j 4. Ado- 
ptados , e feguidos pelos 
Jefuita 5 , logo que fe fun- 
dou a Companhia. 655. 
Authores principaes, que 
confutárão efta feita. 6? 7, 
e 6)9* Efcritores Jefuitas 
Monarcomacos condem na- 
dos pelo Parlamento de 
Paris. 641» - 



Monarcomaquia Ecdefieftl* 
ca, 807. 

Monarquia t fua definição. 
604 , e 605. Sua origem 
no Teftamento velho , e 
fuás prerogativas. 608. até 
612. Confirmada por Chri- 
íto S. N. no Teftamento 
novo, e pelos Apoftolos. 
61 j. até 616. 

Monumentos , com que fe 
prova que o Efcrito, e a 
Prenotanda exhibidos na 
AíTemblea das Cortes do 
anno de 1668 forão par- 
to do Synedrio Jefuitico. 
574. até 579. 

Motivos , pelos quaes foi 
fufpenfa a execução dos 
Jefuitas Réos fentencia- 
dos no Procedo do infulto 
facrilego de j de Setembro 
de 1758. $• 917. até 92*. 

Mouzinho. Veja-fe MaH 
theus* 

NlcoUo Monteiro Prior 
de Sodofeita , Confef- 
for delRey D. Affbnfo VI. 
400. He ganhado pelos Je- 
fuitas. He hum dosMem» 
bros do Confelho da Ray*- 
nha D. Luiza. 419. In- 
troduz na fua obra Bata» 
< tus ovium , por fuggeítão 
do P. Nuno da Cunha \ 
as pertendidas queixas da 
Cúria Romana contra BK 
Rey D. João IV. 744. 
Por obra dos Jefuitas hc 
nomeado Bifpo do Porto 
na Regência delRey Dom 
Pedro II. Ihid. nota (*) 
it Noronha D. João ManooA 

Mat- 
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Marquei de Tancos. Ve- 


me do SatltO Padre Ur- 


ja- ra lUnrfní". 


bano VIII , que contém 


Nines. Vejj-fe P.JoS». 


huma defeza do Edital 


P, A'ítfM da Canha , Jefuiti 


de exconimunhão publi- 


Author de todos os at- 


cado pelo Colleitot : e 


rentados commettidoí no 


mandada efta a Roma, 


Governo de Filippe IV. 


foi literalmente copiada, 


Faz em S. Roque a mrV 


e expedida » ( de Junho 


imu do Edital de «tum- 


de ií>i8. v- \-í i e i j í.> 


m unhão publicado pelo 


vas Num. xxxv , e itxvi. 


CoJ leitor Apoftolico. ;o<;. 


Na Acclamac.áo delRey 


Autheulicu de Ter efcrita 


D. João IV fti valer fu- 


de Teu punho, pruvas Nu- 


gazmente Inlerdiclo , e 


mer. xxix. Sua Carta ori- 


paia fe inculcar efcre»e 


ginal cfcrira a Fr. Fer- 


ao Govetnidor a \ de 


nando da Cru2 Domini- 


Dezembro de 1Í40. í.543. 


cano em Bem rica acerca 


Expende as razões do Au- 


do ióbredito KJirul. ;i2, 


ditor da Legada exhibi- 


e tu- Provas Num, xxx. 


das pelo meimo P. Nuno 


Kefpoíla a cita Carta. 


aos Governadores do Rey- 


ji|. Toma fobre li o tta- 


no , e eicreve huma Car- 


líiilho de fubterfugir ás 


ta a li mefmo em nome 


dom oníí rações da Corte 


do dito Auditot. |4«, e 


de Madiid , que havia 


Prov. Kum.ili. E no inti- 


provocado aquelle Edital. 


mo tempo fe mollra ao 


jij. Vários Efcritos feus 


Governo jelantc Comniif- 


para efle erféito. j i6. 


fario delRey D. João IV r. 


Vendo o efcandalo publi- 


« no Convento , e cafa 


co que produz , faz de 


do Auditot violento Mi- 
nillro da Cúria Romana. 


Jau próprio punho a mi- 


nuta de hum Edital re- 


)4í. Encarregado no an- 


vogatório do fobredito, 


no de 1647 de negocio» 


íjue fe publica pelo Col- 


com a Corte de Roma, 


Jeitor. 1)1, Callecção de 


admitre em nome delRey 


vários Efcritoí feus inti- 


D. João IV »o Papa por 


tulada i Imimuritat Eccle- 


boal , e Tantas as violên- 


/iaftica : e outro volume 


cias do Col leitor Alexan- 


com o ritulo i Pareceres, 


dreCaílracani.tSo. Toro.» 


e Cartas fotre ai âúvi' 


a governar na Regência 


ias, que ÈiRey teve ema 


daRaynha D. Luiza. iuj. 


is Ctilleitm-es , t cem a 


He chamado pela Raynha 


íegacia de Pertagal. iUi. 


D. Maria Francifca liarei 


nota [a) Mette-fe a ■->> 


a 1 de Dezembro de 1667 


tuitat hum» Bulia em no- 


pata ler cooAiltado na 




Cru»- 







Caufa da nullidade do Teu 
Matrimonio. (44 > e Pro- 
vas Num. xlviii. Faz elle 

Lir.ii >s dS VOtos , .|'.i' 1(1- 
i-5o produzidos naqtiella 
horrenda Caufa em i;onie 
de outros Auihores , o 
que Te prova com 05 Teus 
mefinos nianufcritos, S4Í« 
e Provas Num. xlix, E 
fn a minuta das razoei, 
que nioven» a Raynha ■ 
pedír a Tenreira fobre ■ 
nullidade do Matrimonio. 
(46, Faz o voto ■ e ■ 
formula de depoliqão pa- 
ra livrar a Raynha da 
perturbação de confcien- 
cia , em que fe achava 
com manifefta illusáo. 
547. atí ffí. Outras va- 
rias minutas de Votos, e 
Documentos achados na 
Collecção do feu Mínifte- 
rio , as quaes provão au- 
thentieamente , que fá o 
Synedriojeruitico foi Au- 
thor de toda a iniquida- 
de commettida na depo- 
íição delRey D. Attbnfo 
VI. í<t. Cabeça, e Con- 
duítot do Synedrio Je- 



iuitico 



1 da 



Aliemblea das Cortes do 
anno dei6Ó7, Monumen- 
tos que o demonftrSo, (7;. 
Bté 170. Seu voto cheio 
de malícia , e aitiii,-k> 
ufa do para defpoiar Et* 
Key D. Alíbiifo da Co- 
roa , e do Keyno. j>3. 
Satisfaz aos aflumptos 
propoftos no feu voto , 
decidindo ) que as Cortes 



depollo , ticandc-lhe fn 
nome de R 
fazer crer . 
Koma depois da Accla- 
maijão delRey D.João IV, 
que a dificuldade que en- 
contrava a Corte de Por- 
tugal naquella Cúria , pro- 
cedia do defgoiVo do Pa- 
pa originado de fe met- 
terem as mãos na Jurif- 
dictjão pontifícia. 74». E 
com ifto intenta anmiUar 
a Sentença do Tribunal 
da Coroa contra a Or- 
dem de Avis na CauQ» 
dos Benefícios de Curu- 



km 
* 
iuec 



e de n 



r do n 



Coroa o Doutor Thomfi 

Pinheiro da Veiga. 74j. 
Induz Nicoláo Monteiro 
Prior de Sodofeita a in- 
troduzir na fua obra Ba- 
laluí ovium as pertendi- 
das queixas da Cúria Ro- 
mana contra EIRey Dom 
João IV. 744. Leva 3 
Koma a Caufa do Colle- 
gio dos Jefuitas de Coim- 
bra contra o Vigário dl 
Igreja da Villa da Rua. 
74Í > e 74°« ^ nio ob- 
ltante '.)ue a decisão da 
Riita Romana obtida a 
favor do Collegio de Co- 
imbra foffe replfcadamen- 
te impugnada pelo pro- 
curador da Coroa , á for- 
ça de maquinas , e eltra- 
tagemas , obtém delRey 



766 IN 

D. Pedro t confirmação , 

• execução em Junho de 
*66o« v . 749, até 761. Sua 
dolofa refpofta ao Procu- 
rador da Coroa Mattheus 
Mouzinho. 7$J.~ 

a f\ Bediencia cega , e ma- 
Vi/ terial , que fe pro- 
feria ao Geral da Compa- 
nhia , he huma efcravidão 
do corpo , e da alma, e 
•briga não fó aos que são 
membros delia , e que vi- 
vem nella , mas também 
tos que fora delia são Pre- 
lados de Igrejas , &c. P.R. 

♦. 19- 

Otjeâos , por que fbrão cha- 
madas as Cortes do Rey- 
ho por EIRey D. Henri- 
que * e fe fizerão dar ju- 
ramentos. 2JÇ. 

âojefsao , e bloqueio da Ca- 
deira de S. Pedro provado 
pela profanação , que fe 
eftá fazendo do fagrado 
Kome de S. Santidade pa- 
ra fu dentar o Synedrio 
Jefuitico. P. R. v . 6i. 

útiva. (P.João Paulo Ge- 
ral da Companhia) Sua 
notável Carta a hum no- 
bre Veneziano, que a So- 
ciedade tinha perfuadido 

* entrar nella , em que 
declara o efpirito da Com- 
panhia , e o feu coftume 
de ufar do disfarce de 
wftidos. P. R. y. ? 6. 

de Oliveira. Veja-fe Manoel. 

Ve:a-fe Timotheo. 

Ordens Regulares extin- 
Aas , t annulladas por ya- 



DICE. 

rios Summos Pontífices* 
930. 

de T) Aíafox , e Mendonça 

JL (D.João Bifpo} cen- 
fura os Exercícios de San- 
to Ignacio. P. R. v. 49. 
Papa Cabeça da Igreja , 
ou a mefma Igreja , não 
pode definir , que feja vi- 
ciofo o a&o que he ho- 
neíto , nem honefto o ado 
que he torpe. P. R. y. 79» 

Paraílelo do que fuecedeo 
em tempo dos Papas Li- 
berto , e Zofimo com os 
hereges Valente , Urracío, 
Pelagio , e Celeftio ? enos 
Pontificados dos Papas 
João XXII, e XXIII? e 
do que fuecede agora no 
Pontificado do Reynante 
S. P. Clemente XIII com 
os Jefuitas. P. R. v- 74- 
até So. 

Paulo III S. P. e outros 
feus fucceflòres , não ap- 

# provarão , e confirmarão 
fenão a Formula abftrc 
&a , e o Plano delineado 
dos Eftatutos , que Santo 
Ignacio lhes aprefentou. 

P.R. *.* 
Pauto V S. P. Seu Breve 
eferito ao Padre Prancifo» 
Soares Granatenfe Jefuita 
fobre o Interdi&o. S70. 

Sua Bulia de 4 de Ju- 
lho de 1616, na qual tno» 
tu próprio declara D. Fer- 
nando Martins Mafcare- 
nhas Bifpo do Algarve 
por Inquiíidor Geral de 
Portugal. 28*.. 

Pau- 
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Pduto Affbnjo Doutor par- 
cial dos Jefuitas , manda* 
do com o P. Jorge Serrào 
á Duqueza de Bragança. 

>. Paulo da Annunciaçao Có- 
nego Regular de Santo 
Agoftinho, confidente de 
Fr. Ga f par da Encarna- 
ção : fua depoíição , e de- 
nuncia feita no Procedo 
a i $ de Dezembro de 1758* 
$. 9°7» 
Paulo de Carvalho e Atai* 
de Arciprefteda Igreja Pa- 
triarcal de Lisboa. 761. 

K Pâdro II Rey de Portugal , 
educado pelo P. António 
Vieira Jefuita , que foi 
Jèu Meáre, e Confeífor» 
469. Foi prevenido até á 
idade de quatorze annos 
com fuggeftôes , profe- 
cias 9 e impoíturas contra 
XIRey feu Irmão por obra 
dos Jefuitas , a cargo dos 
quaes ficarão todas as ruí- 
nas , que fe fizerão em 
nome defte Soberano. 470. 
até 47 j. Perfuadem-o a 
que elle era o legitimo 
Key de Portugal estabe- 
lecido pelo Ceo. 476* 
Suas queixas, e perten- 
ções contra EIRey. 477* 
Depois da chegada da Ray» 
nha fe retira para Que- 
luz, e fe declara publica- 
mente defgoftofo dei Rey 
. feu Irmão , formando hum 
partido contra elle. 478. 
Aceita a mediação da 
JRaynha fua Cunhada , 
para alcançar delRey aj 
PART.Z, 



pertendidas fatisfações , er 
fufpende a viagem deter* 
minada. 48}. até 48c. Sua 
Carta para a Raynha , em 
que aífegura a peíToa , e 
honra do Conde de CaG» 
tello-melhor. 497. Con- 
duzido pelo povo fubleva* 
do entra no Palácio a2r 
de Dezembro de 1667, e 
toma o Governo do Rey-» 
no por obra dos jefuitas* 
JÇ7. E de finco» ou feia 
Fidalgos. $6j. Recebe a 
Regência do Rey no , o 
declara logo por feu Con* 
feflor o P. Manoel Fer- 
nandes Jefuita. 689. Com 
confelho delle protege a 
Nação Judaica , e pedá 
ao Papa Clemente X , que 
reforme em favor delia a 
Inquiíição dos feus Rey- 
nos. 704. Movido das in* 
ítancias das Cortes, e da 
offènfa, que o Núncio lhe 
fez com mandar executar 
a inhibitoria do Papa fent 
prévio Beneplácito Régio , 
abandona os Judeos ; de 
que refulta hum a difcor- 
dia com a Corte de Ro* 
ma. 709. Por obra dos 
Jefuitas entra em huma 
difputa com a Corte de 
Roma , a qual attentava 
contra o Padroado Real, 
fazendo nomear Vigário* 
Apoftolicos para Tonkim , 
e Cochinchtna , e obri- 
gando os Miílionarios a 
hum juramento contrario 
ás Regalias da Coroa. Sua 
ytOYiô£ttCWt,Wfcy^ t&ft^o*^ 



godo. 777. ate" 78*. Mo- 
vido das infirmações dos 
Jefuitas lhes ordena , que 
não paguem os Quinde- 
nios dos Benefícios do 
Padroado Real a n nexos 
és fuás Cft&s Si 2. Com 
o Tratado de i< de Maio 
de 1701 entra na Liga 
feita para a Succefsão de 
Hefpanha , e falece a 9 
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Chanceller. da Caía da 
Supplicaçio: he nomeade 
Juiz da Inconfidência , e 
Relator do horrendo Pro- 
cedo feito aos Réos do 
execrando infulto de ; 
de Setembro de 1758. 
♦. 9M* 
Pedro de Lana , e Angeto 
Coraria Antipapas. P. R. 
♦.85. 



de Dezembro de 1 706. Pedro Vieira da Silva bom 



♦.790» « 79 r « 
Pwdro de Alcáçova Carneiro 

difcipulo illuítre da Ef- 
cola delRey D. João II. 
11 j. Sendo declarado Mi- 
ni ftro de Eílado em lu- 
gar de Martim Gonfalves 
da Camera, vai por Em- 
baixador a Madrid a pe- 
dir a Infanta D. Ifabel 
para Efpofa delRey Dom 
Sebaftiâo. 147. Mas tem 
fruto por obra dos Jefui- 
tas. 148. He nomeado por 
hum dos Governadores do 
Reyno na aufencia del- 
Rey D. Sebaftiâo. 186. 
Calumniado , e prezo por 
induftriadosjefuitas. iyo é 
Sua Apologia. 191 , e Pro- 
vas Num. viii. 
Pedro de Bafio Irmão Lei- 
go Jefuita , feito paiTar 
por Profeta ; e o P. M. 
Fernando de Queiroz lhe 
efereve a vida, ti 6. 
Pedro Gonfalves Cordeiro 
Pereira Confelheiro de 
S. M. F. Miniitro do Def- 
embargo do Paço , de- 
putado da Meza da Con- 
ftiencia , e Ordens , ç 



Júri lia , mas inexperto Po- 
litico , oceupa o lugar de 
Secretario de Eílado de- 
pois da morte de Fran- 
cifeo de Lucena. 576. 
Sua declaração em nome 
da Raynha DonaLuiza a 
huma Junta de Mmiítros. 
4$6. Reprehende temera- 
riamente a efeolha de íeis 
Miniitros de Eílado ièita. 
por EIRey D. Aflònfo 
Seus esforços , para que 
EIRey não tomaíTe potff 
do Governo. 446. .Sufpen- 
de a nomeação d? Efcrv 
vão da Puridade, que EI- 
Rey tinha feito do Con- 
de de Caftello-melhor ; e 
em fim fe vê obrigado a 
expedir todos os defpa- 
chos. 447. Foi defternt- 
do por EIRey D. Aflfoiv 
fo VI. 507. 

Pelagio , e Céteftio here» 
íiarcas condemnados nos 
Concílios Cartaginenie, e 
Milevetano , cem Roma 
pelo Papa Innocencio I : 
depois que elle morreo, 
á força de intrigas , o 

, aia^uinações t alcanção do 
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papa Zoíimo feu fuccef- 
for huma Apologia a feu 
favor , e huma forte in- 
vectiva contra os Bifpos 
Heros , e Lazaro , que os 
tinhão denunciado. P. R. 
v. 74; 7$, e 76. 

Perdigão. Veja-fe P.Jofi. 

Pereira. Veja-fe P.João» 

Pefte de Lisboa no armo 
de 1569. $.117. Servehi- 
fe delia os Jefuitas para 
efpalharem o fanatifmo 
no Povo. i2o t E para li* 
vrar-fe da indignação com* 
mua. 122. 
. P inumei. Veja-fe Fr.Do- 
ntingos. 

Pinheiro da Veiga. Veja-fe 
Thomê. 

Pio IV S. P. fua Bulia, 
em que declara o Cárdia! 
Infante D. Henrique por 
Legado a iatere. 72. 
Outra Bulia fua a EU 
Rey D.Sebaftião para hum 
fubíidio Eccleíiaftico. 7$. 
Voto de João AfTonfo de 
Beja fobre efta Bulia. 74 , 
e Provas Num.ii. 
S. Ph V S. P. fua Bulia a 
EIRey D. Sebaftião fobrc, 
O Concilio, que confron- 
ta com á proteftaçio dei* 
Rey D. João 1 feita no 
Concilio de Confiança* 
i;i , e i$2. 

Seus Breves expedidos á 
ínílancia dos Jefuitas á 
Raynha D. Catharina a 
25 de Setembro de 1566 
jiara impedir o Matrimo- 
nio em França a EIRey 
J}. Sebaítile. 140» 



Outro Breve de 48 de 
Dezembro de 1569 com 
tradiâorio ao anteceden* 
te , em que o exhorta a 
concluir o mefmo MatrU 
monio. iiid. 

Pires. Veja-fe P.ManoeU 

Plano formado pelos Jefui* 
tas para impedir a El» 
Rey D. Affonfo VI o Go- , 
verno do Rey no , e dal lo 
90 Infante D. Pedro. 524. 
Provas , que moftrão fer 
tudo obra dos Jefuitas* 
526. até fjf. 

• • . . geral feito pelos Je* 
fui tas para fe conftitui- 
rem fenhores abfolutot 
das Mifsoes : iniquidade 
do dito Plano, jjf , e 
776. 

Poder ( pleno ) Apoftolico 1 
a fua natureza he de po- 
der tudo iniÂificationemi 
e não poder coufa algu* 
ma in deftruãionem. P.R* 

t-79- 

.... Supremo dos Mo- 
narcas derivado immedia* 
tamente de Deos : p*o- 
vas defta doutrina. 618; 
até 624. 

Pontos de vifla dos Jefui- 
tas tm fazerem refurgir, 
e efpalhar as profecias de 
Simão Gomes* 207» 208 , 
e 21 r. 

Porto. (Cidade) Veja-fe CU 

dade. 
Portugal. Origem deíre 
Rey 110 , e fua conílitui* 
ção. Foi no principie 
Condado foberano dado 
em dote ao Cende Dona 
Ccc ii Hcn- 
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Henrique t accrefcentado 
com as Conquiftas feitas 
«os Mouros pelo Príncipe 
D.Aftbnfo Henriques , ac- 
clamado Rey pelo exerci- 
to depois da batalha do 
Campo de Ourique , e 
aperfeiçoado pelos feus 
Succeflbres. 592. até 596. 
Púrtugal. Ordem da fuccef- 
são do Reyno eílabelecida 
nas Cortes de Lamego. 

597- 
Não foi definembrado do 

Beyno de Leio por or- 
dem , nem vontade dos 
povos , mas a titulo de 
dote. 595. 

Domínio dos Monarcas 
de Portugal totalmente 
fuperior aos Eílados , e 
delles independente. 598. 

Eftado da fua literatu- 
ra, do feu valor , e cre- 
dito nas armas , do feu 
commercio , e da fua re- 
ligião até ao anno de 1 540 : 
Época da entrada dos Je- 
fuitas. 10. até 15. 

Attonito por fe verem' 
três Confertòres Jefuitas 
de acordo unidos entre fi , 
a tempo que três Peílbas 
Reaes fuás confetfadas vi- 
vião em numa reciproca , 
e declarada guerra , e def- 
uniáo. 88. 

Reduzido pelos Jefuitas 
fem homens doutos, fem 
letras , e fem livros , e 
obrigado a ler , e a crer 
íb aquillo que fazia con- 
ta á CompanVna. <\mr fe 



A Mettnjorfbíi âe partir 
das maiores felicidades as 
maiores defolações depois 
que os Jefuitas entrarão 
no Reyno , não tem ou- 
tro paralleto qne não feja 
o da invasão dos Mou- 
ros , por quem foi devaf- 
tada a Hefpanha. ♦• i._ 
- Reduzido na depoíiqao 
delRey D. Aflfonfo VI a 
huma maquina politica 
fuieita ao difpotifmo Je- 
fuitice. 6S7. 

• Pica. de tal forte atte- 
nuado de forcas no fim 
do Governo delRey Dom 
Pedro , que na Liga fei- 
ta com os Alliados no an- 
no de 170J pela guerra 
da Succefsão de Hefpa- 
nha , foi obrigado a de- 
mandar fubfidios não fó 
de dinheiro, mas também 
de munições. 790. 

A Univeríidade de Co- 
imbra queixa- fe dos Exer- 
cícios chamados de Santo 
Ignacio. P. R. $. 48. 

Defde o feu principio 
em Portugal foi conheci- 
do o eítratagema das 
Confrarias , Aggregaqões, 
e Exercicios dos Jefuitas. 
P. R. $.40. até 4j. 
P.Po^a Author Jefuita con» 
dcmnado em Roma no an- 
no de 1628 r defendido 
maliciofamente pelos Je- 
fuitas Hefpaiihoes. 298, 
e 299. 
Pragmática Sansão delRey 
de Hefpanha Carlos II í 
te tl fcjt fctovSw da 1 767 , 
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com que pelas fedíções le- 
vantadas ha America Hei- 
panhola , e pelo motim 
iuccedido em Madrid de* 
pois dos Exercícios da 
Quarefma , fbrão os Je- 
fuitas defnaturalizados, e 
expulfos dos Domínios de 
Hefpanha : EtTcitos, que 
produzio no minifterio da 
Cúria de Roma. P. K. 

"Preambulo inferido pelos 
Jefuitas nas deliberações 
das Cortes do anno de 
1 641 , concebido com hu- 
nia indigna doutrina at- 
tentatoria contra o fu pre- 
mo poder dos Soberanos. 

648. 

PrediccÕes myfleriofas , e 
anticipadas aos infultos, 
e aíTatônatos , difyoíras . 
pelos Jefuitas para preve- 
ni r os povos , e páíTar 
entre elles por Profetas* 
S98. 

Prenota nãos exhlbidos áAf- 
femblea das Cortes do an- 
no de 166S , e fua indi-. 
gna doutrina , provados 
ler obra dos Jefuitas. 569. 
até $85. 

PrefumpçÕes de Direito , 
que provão ter fido. a 
Companhia dos Jefuitas a 
Autnora , e Cpnductora 
da conjuração , e do in-i 
íulto facrilego dej de Se- 
tembro, de 1758. $. S8y t 
até 891. 

pretextos das defordens fe-i 
guidas na Regência da 
JUynha D. Luiza > C itQk 
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Governo delRey D.AfForw 
fo VI expoflos, e confu- 
tados. 633. até 649, e 
667. até 68$, 

Príncipes eoncurrentes á 
fuccefsão de Portugal de- 
pois da morte delRey Dom 
Henrique. 325. 

Privilégios , e exempçoes 
extraordinárias ? que fe 
concedem aos Jefuitas na 
Bulia Animar um fatuti do 
S. P. Clemente XIII , ex-r 
pedida em 10 de Setem- 
bro de 1766. P, R. $. 57, 

Procurador da Coroa , ( ou 
Fifcal Régio ) em Portu- 
gal : he do feu Orneio 
examinar, fe fetratão al- 
gumas Caufas perante os 
Prelados , e feus Vigá- 
rios, &c. que fe oppo- 
nhão aos Direitos Reaes, 
e á Jurifdicção Real ; e 
iílo por força da Ley ex- 
preíTa na Ordenação Liv.I* 
Tit. XII. Achar- fe-ha na 
pag. verf. do frontifpicio 
da Parte I. 

Profecias inventadas, eef- 
palhadas pelos Jefuitas pa- 
ra enganarem os povos. 
301 , e 20 j. Demonftra- 

"das todas por falfas, 20^. ' 
até 21 j.- 

Inventadas , e efpalha- 
das. pelo P. António Viei- , 
ra no Goverpo delRey 
D.AfFonfo vi. 455- até 

47?- 
Profifsdes , que fazem 0$ 

Jefuitas no quarto votp^ 

P. R. $. iS. 
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reprefenrado ao P. Manoel 
Fernandes Jefuita para 
obter delRey D. Pedro 
hum perdão geral , e li- 
gar as mãos ao Santo Of* 
íicio das Inquirições: Con- 
ferencias , e convenções fei- 
tas fobre ifto. 70a. 
Hc Propaganda fide (Congrega- 
ção em Roma) nomea com 
Bulia do S. P.Clemente IX 
de j de Setembro de 1 669 
os Vigários Apoftolicos 
para Tonkim , e Cochin- 
china, e não são reconhe- 
cidos da Coroa de Portu- 
gal , por fer contra o Di- 
reito do Padroado Régio. 
776. 

Difputas fufcitadas pe- 
los Jefuitas entre a dita 
Congregação , e a Corte de 

liisboa. 777' 77% > * 779» 
Pelo meio ' de hum jura- 
mento » a que obriga os 
Miflionarios , intenta fa- 
zer-fe íenhora de todas as 
Conquiílas de Portugal 
iem pólvora , nem bala , 
nem defpeza de funda- 
ções. 758. 

g"\ Uejttes difyutadas fo- 

\J bre fc era vivo EIRey 

^*D. Sebaftião : Autho- 

^ fes» que o efcrevêrão. 221. 

Quindenios , ou Annatas doa 

Benefícios a favor da Ca* 

mera Apoífalica. Sua in& 

tituição. 809. Os Jefuitas 

jio Governo delRey" Dom 

Pedro pertendem não as 

pagar, nor ferert} os Teus 

Benefícios do Padroado 



Real : feus e/rratagema* 
ufa d os nefta difputa com 
i Cúria Romana , e con- 
fliéto entte as duas Cor- 
tes. Si o. até 820» 

R Eleito. Veja-fe Ama- 
dor. 
Regulamentos eílranhos fei- 
tos pelo Tribunal das Mif- 
sÕes debaixo da Preíiden- 
cia do P. Manoel Fernan- 
des Jefuita. 726. 72c , e 
7ji. Demonítrão-fe osab- 
íurdos , e os objectos per- 
niciofos « que nifto tive- 
rão os Jefuitas. 752. a tá 

. * . . delRey N.S. dei6, 
e 27 de Janeiro fobre o 
Commercio do Tabaco» 
e do Aflucar. 844. 

Relação abbreviada da Re- 
publica, que os Jefuitas da 
província de Portugal , e 
da Hefpanha eílabeleccrão 
nos Domínios Ultramari- 
nos das duas Monarquias* 
860 , e Provas Num. lx. 

ReprefentaçÇes dos E/lados 
do Reyno á Raynha Dona 
Catharina , para que não 
fe aufentafle. 87 , e nas 
Provas Num. iii. . 

• . . * dos Negociantes dos 
Vinhos do Alto Douro a 
EIRey N. S. para a erec- 
ção de huma Companhia 
aprefentada emAgoílo de 
1756. f, Sá6. 

f . . . delRey N. S. de 8 
de Outubro de 175 7 9 e 
10 de Fevereiro de 1758 
ao & l\ Benedito» XIV 
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fobre as calumnias , ma»* 
quinas, e guerra,' que os 
Jefuitas fazião contra a 
fua Real Peflòa. %yj. ' 

Reprefmtaçoes do povo, e 
de todos os Tribunaes de 
Lisboa a ElHey N.S. por 
occaíiâo do infame inful- 
to de j de Setembro de 
1758. i. 91a , e Provas 
Num. lxvii. 

Reíotucão do Confeito de 
Eítado délRey D. Pedro II 
fobre o negocio dos Vigá- 
rios Apoftolicos para as 
Mifsões de Tonkim % e 
Cochinchina tomada con- 
tra a Propaganda. 780. 
-Outra tomada na Secre- 
taria de Eílado na pre- 
fença de vários Jefuitas 
fobre o mefmo negocio 
dos Vigários Apoftolicos. 
781. 

.... do Tribunal das Mif- 
sões tomada no 1 de De- 
zembro de 175) na Cida- 
de de Belém do Grão Pará 
para íe entrar no fertão, 
e para tirar , e fazer fo- 
ciaveis os Indianos bra- 
vos. 8 $7. 

; ... do mefmo Tribunal 
fobre varias Cau&s de li- 
berdade : em cujo juizo 
não quizerão votar 05 Je- 
fuitas, declarando-fe por 
fufpeitos , por ter o feu 
Collegio huma Caufa da 
ntefma natureza t iíro he , 
por ferem os mais inte- 
refTados na efcravidâo dos 
miferaveis índios. 8 $8* 

RibcivQ. Veja-fc/<w*. . 



D. Ricardo Vat Secretario de 
Eftado na «Corte de Ma* 
. drid : fua Carta ao Conde 
de Perellada Embaixador 
de Hefpanha em Lisboa 
efcrita a 27 de Setembro 
de 1754 fobre os emba- 
raços , que fobrevierão k 
execução do Tratado de 
Limites j . e reipoíta do 
Secretario de Eítado dt 
S.M.F. $62. 

D. Roberto Southwel. Veja-fe 
Southweí. 

da Rocha. Veja-íè Baítha%ar m 
Rodrigues. Veja-fe PySimio. 

de Oii. Veja-fe Francifco. 
Saldanha ( Emfnentiílimo 
Senhor Cardial Francifco 
de ) elegido pelo S. P. Be* 
nediâo XIV para Vifita- 
dor , e Reformador dos 
Jefuitas de Portugal , e 
feus Domínios por Breve 
do 1 de Abril de '758. 
$.878. A if de Maio pu-, 
blíca hum Edital , porque 
faz fufpender o efeanda» 
lofo commercio , que os 
Superiores da Companhia 
fazião nefte Reyno. 879. 

dos Santos. Veja-fe P.Simão. 

D.Sebaftiao Rey de Portugal 
educado pelos Jefuitas. Por 
obra deli» toma poíTe do 
Governo do Reyno em 
idade de quatorze annos. 
79. Aparta-fe da Raynha 
fua Avó. 8). Elege por 
feus Mintftros vários (b* 
geitos dependentes dos 

Jefuitas, 85. Efòitosdefc 

te 
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ta eleição. 86. Lesões enor- 
mJrTimas , que alcançou pe- 
los Jefuitas. 95. Abando- 
na a Corte em tempo de 
pefte , e gyra pelo Rey-* 
no. i2r , e 159. Publi- 
cão-fe em feu nome De- 
cretos no armo de 1569 
contra o abufo do comer , 
e do veftir , que causão 
vilipendio, e rifo. 124. Os 
Ditados do Reyno , e a 
Raynha D. Catharina pro- 
curão que café. 1 54. Mo- 
tivos dos Jefuitas para o 
impedirem. 155. Caba* 
las, e aílucias u fadas pa- 
xá iito. ijó. até 142. Fá-! 
zem com que na Corte 
«JeHefpanha paíle por im- 
potente. 149. Sua vida 
toda myílica , e mais de 
Noviço , que de Soberano. 
iyç. Suas exprefsões rela- 
tivas á caílidade. 156. He 
infpirado pelos Jefuitas 
para reconquiítar as Pra- 
gas de Africa abandona- 
das por EIRey D.João III. 
165 , e 164. Koi obrigado 
a voltar logo ao Reyno 
310 mefmo anno de 1 j 74 
pela falta de Tropas. 167. 
No de 1576 vai a Hefpa- 
nha debaixo do pretexto 
de vifitar hum Santuário , ' 
a demandar fubfidios a EU 
Rey Filippe, mas inutil- 
mente. ,16c, e 170. Em* 
prende preparar Armada , 
ufando de meios violen- 
tos - r e acompanhado dos 
Jefuitas pafia fegunda vez 
4 Africa a 2^ Oe Julho de, 



1578 contra o parecer dá 
Raynha D. Catharina. 91 . 
171 , e 172. E ahi fica 
morto na ratai batalha de 
4 de Agoílo, em que íè 
perderão a honra, a glo- 
ria , e as forças de todo 
o Portugal. 17 j. Sepul- 
ta-fe em cafa do Alcaide 
Abraen Sufiac. 218. Pro- 
vas incontraílaveis da fua 
merte. 218. até 221. Os- 
Jefuitas para os feus fi. 
niftros fins efpalhão a voz 
nos povos , que elle tinha 
ficado vivo. 189. até 200. 
Sébaftião Jofé de Carvalho 
e Mello ( Conde de Oey. 
ras) Sua refpoíla de 20 
de Outubro de 1754 á 
Carta de D. Ricardo Waí 
a refpeito da execução do 
Tratado de Limites. 862. 
Foi hum dos Juizes no 
Tribunal da Meza da In- 
confidência erecto para fe 
proceífarem os Réos do 
execrando infuiro de j de 
Setembro de 175S. $. 91 j. 
P, Sébafiião de Magalhães Je- 
fuita , fucceflbr do P. Ma- 
noel Fernandes 110 Con- 
feflionario delRey D. Pe- 
dro II, e Confelheiro de 
Bítado , difpotico direder 
do Governo defte Monar- 
ca , e abfoluto na Prefi- 
dencia das Mifsões Ultra- 
marinas , e por iílo chama- 
do entre os feus o padre 
-das Mifsões. . ?&6. até 789. 
Sedições varias movidas pe- 
los Jefuiftà em Portugal, 
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Senado âã Camera de Lis* 
boa com manifefto abfur- as 
do coníiderado como Ca- 
beça do Rey no, aprefenta 
a EIRey D. Affonfo VI hu- 
ma Confulta para o obri- 
gar a convocar Cortes j e 
efcreve a todos os Cabi- 
dos, e Cameras do Rey- 
no, para que unidamente 
pedifíem a EIRey o mefc 
mo ; mas EIRey não dá 
refpoíia alguma. $J2. 

Sentença do Tribunal da 
Coroa na Cafa da Suppli- 
cação emanada a 28 de g a 
Março de 16)7 contra o da 
Edital de excommunhão 
do Colleitor Apoftolico 
Caítracani. $20. 

♦ . . . dos Magiílrados Jui- 
zes na Caufa da nullida- 
de do Matrimonio dei Rey 
D. Attbnfo VI , eftabele* 
cida nos votos feitos pe- 
los Jefui tas. 556. 

.... do Santo Orneio da 
Inquifíqao de Coimbra 
emanada a 2$ de Dezem- 
bro de 1667 contra o Pa- 
dre António Vieira Jefui- 
ta. 699 , e nas Provas 
Num- xlv. 

«... pronunciada pelo 
Tribunal da Inconfidên- 
cia em Lisboa contra os 
Kéos do horrendo facrile- 
go attentado commettido 
contra a Real fagrada 
Pefíba delRey N. S. na 
noite de j de Setembro 
..de 1758, publicada a 12 
; de Jareiro de 1759. pa- 
jraçrafos delia , que peç» 



tencem aos Jefultas. 91 j. 

Sentenças do Parlamento de 
Paris , e a Ley dei Rey de 
França , em que fe decla- 
ra, que a Companhia , ou o 
feu IniVituto não he com- 
patível com a conferva- 
çao da Igreja , dos Rey- 
ros, e do publico focego 
dos povos: Kffeitos, que 
produzirão na Cúria de 
Poma. P. R. v. 56. 

Serrão. Veja-fe Jorge. 

Sigifmundo Imperador. P.R, 
Mj. 

Silva, Veja-fe Luiz* 

Silva Bandeira. Veja-fe Ma» 
noet Jofé. 

Simão Gomes Çapateiro, 
Porteiro , e Guarda das 
Efcolas dos Jefuitas em 
Évora, confeflado dos dous 
Jefuitas Leão Henriques, 
e Gafpar Maurício, feito 
pari ar por Santo , e por 
Profeta. 205. Chamado a 
Lisboa pelo Cardial In- 
fante D. Henrique. Feito 
aflèntar na fua prefença, 
e confultado por EIRey 
D. Sebaftião. 204. Suas 
profecias , e fua vida com- 
poria pelo P. Manoel da 
Veiga Jefuita eflampada 
varias vezes. 206. Morve 
a 1 8 de Outubro de 1 5 76. 
v. 204. Suas Conferencias 
com bum Jefuita contra 
os coílumes dos Porto- 
guezes , e fobre os here- 
ges do feu tempo. 214. 
Suas comparações contra 
as Ordens Regulares. 915, 
Joinão 05 jefuitas a no» 

Mi* 
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.feficar as fiias profecias na 
Acclimição delRey Dom 
João IV , e lhe adaptão 
snaliciofament* eíle acon- 
tecimento. J46. H7» c 
I48. Sua profecia fobrea 
Acclamaqão introduzida 
pelos Jefuitas. no Jardim 
Ameno. }49« 

Tf .SHuSo dos Santos Jefuíta , 
ConfeíTor delRey Dom 
João V até ao anno de 
1707 , em que morre. j$j 9 
e 82$. 

P. Simão Rodrigues Jefuita 
Portuguez, Companheiro 
de Santo Ignacio , filho 
de hum çapateiro da Vil- 
la de Bouzella, na Provin- 
cia da Beira, fem letras, 
e fem virtudes entra em 
Portugal em companhia 
de outros dez Sócios ou- 
tro tanto defconhecidos , 
e idiotas ; e á força de 
hypocrifia , e de malícia 
fc faz arbitro , e difpoti- 
co delRey D.João III, e 
de toda a Corte, 1. 14. 1 7. 
j8. até 45. Eítabelece-fe 
relia , exercitando-fe em 
a p parentes obras de mi- 
lêricordia. 21. Manda vá- 
rios Sócios a Coimbra, e 
ao Porto a fundar Cafas. 
22. Seus eftratagemas , e 
hypocrifias para enganar 
os povos, e a Corte. 2j» 
Sollicíta que entrem na 
Companhia fogeitos illuf- 
tres por nobreza , ou ta- 
Jenti. 24. He chamado 
Apoítalo. 25. He efcelhi- 
dojpor Meílrc do Priná- 



I Cl. 

pe D.João no anno d6 

#M4?« 6-4'. Rouba Dom 
Theotonto de Bragança» 
50, e 51. 'Sua infolente, 
C temerária conduâa ne£ 
te negocio. 52, e Ç4. Em- 
prende a mina dos ho- 
mens doutos, das Artes, 
c das Sciencias em Portu- 
gal. $7, e $8. Intenta 
fer Superior na Univerfi- 
dade. 60. Levanta-fe con- 
tra o feu Patriarca Santo 
Ignacio. $6. 

Sixto V S.P. Suas Bulias 
do anno de 1587 fobre 
as Confrarias da Compa- 
nhia. P. R. 4. 27. nota (a\ 

Soares Gratiêtenfe. Veja-fe 
P. Francijco. 

Southwel ( Roberto ) Em- 
baixador de Inglaterra a 
Lisboa : fua -Relação a My- 
lord Arlington do Plano 
( de Rebellião ) centra El- 
Rey D. ArTbnfo. VI. $24. 
AfErma que os Jefuitas, 
são os Agentes principaes 
naquelle negocio , e na- 
quella tiefordem. 529. In- 
forma a fua Corte da re- 
folução , que a Raynba 
tomou de recolher-fe no 
Convento da Efperanca». 
e da parte que niíto ti- 
verao os Jefuitas. çjó. £ 
da turbação de animo, e 
dificuldade, em que fe ti- 
nha precipitado aquella 
Soberana. $42. Ppr Car- 
ta fua de 2j de Novem- 
bro de 1667 ínforrna a 
fua Corte da fublevação, 
•pela qual o Infante Dow 

1?* 
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'Pedro fe faz Senhor do 
Governo do Reyno. 5579 
e 562. £ por outra fua 
Carta de 11 de Novem- 
bro de 1667 declara, que o 
feria neceíTarío mais de 
meio feculo, para que os 
Vaílallcs de Portugal fe • 
reduzi (Tem á obediência, 
e fujeição devida aos feus 
Soberanos. 6S6. 
de Sou/a. Veja-fe D. Luiz» 
ie Sou/a de Macedo (António) 
Veja-fe António, 

Stieffi ( P. António) Veja-fe 
António. 

Stratagemas dos Jefuitas pa- 
«a fe fal varem da tormen- 
ta, que os ameaçava de- 
pois da perda da batalha 
de Alcacerquivir , onde de 
foi morto EIRey D. Sebaf- 
tião. 186. 189. 196 , e 223. 

.... Ufados pelos mef- 
-mos no Governo de Fi- 
lippe II para extinguir 
todos os homens doutos, 
e fantos do Reyno, epa- 
<ra encubrirem os feus pre- 
verfos rins. 249. até 2 ff. 

«... Ufados pelos mef- 
-mos no Governo de Fi- 
lippe IV para atacarem *a 
Ordenação do Liv. II. 
Tit. XVIII, que prohibe 
Ás Igrejas o adquirirem 
bens eílaveis. j 04. até joí. 

• • . . Poftos em campo 
jia Regência da Raynha ' 
£). Luiza para arruinarem 
inteiramente a Monarquia* 
•405. até 408. 

# ... praticados por eiles 
410 Governo dçljRJey Dom 
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AfToníb VI para formar 
a conjuração contra elle, 
e tirallo doThrono. 45)» 
até 466. 

Syneârio Jefuitico para «- 
largar o império da fua 
tyrannia , recruta até as 
peíToas feculares de todos 
os eítados , e fexos para! 
ficarem militando debai- 
xo das bandeiras da So- 
ciedade contra os Sobera- 
nos , e as fuás Pátrias. 
P. R. y. 24 » e 2$. 
Convencido fy fica , e no- 
toriamente por público* , 
declarado herege pelo Di- 
reito Canónico. P. R» 
$. 62. até éj. 

TAvotú. Veja-fe Luiz 
Bernardo*. 

Telles ( Balthazar) Chro- 
niíta Jefuita. pag. 5. Â- 
prefla-fe a publicar a fua 
Chronica da Companhia 
para introduzir as profe- 
cias de Simão Gomes ap- 
plicadas á Acclamação 
delRey D.João IV. 34*. 

TeUo de Meneses. Veja-fe 
D.João. 

Terremoto acontecido no 1 
de Novembro de 1719. 
Providencias principaes 
aladas por EIRey N. 5. 
«ollegidas , e exportas em 
hum livro eílampado em 
folio. 865. Aproveitarão» 
fe delle os Jefuitas para 
inf pirarem nos povos hum 
novo fanatifmo, introdu- 
zindo novos temores , O 
ameaçando caíii^os , • 

con> 
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cuiu m et tendo outros exe- 
crandos excertos. 867. 

Tefttmunhos , qiie provão 
ter fido obra dos Jefuitas 
o Plano formado para fe 
impedir a EIRey D.Af- 
lonfo o Governo do Rey- 
no. 526, e $27. 

Tbcodojio Magno Impera- D. 
dor fuflenta a pureza da 
Fé , convocando o pri- 
meiro Concilio Conftan- 
finopolitano , e fazendo 
executar as fuás decisões 
pelos três Ediéfcos geraes, 
que promulgou contra os 
Arianos. P.R. y. j\. 
V. Thiodojio príncipe Filho dei- S. 
Rey D* João IV, na ida- 
de de nove annos fe lhe 
dá por Meftre o Jefuita 
Cofmander, que lhe en- 
fiha a Aítrologia. 3 81. 
Compõe hum livrinho fo- 
bre eíta Sciencia , e faz 
nelle varias predicções em 
idade de doze annos. $82. 
Toma por outro fèu Mef- 
tre o Jefuita André Fer- 
nandes. j8j. Seu amor ex- 
traordinário para com os 
Jefuitas. J84. Com efpe- 
culações metafyíicas , e 
difcurfos de myítica vive 
como hum Noviço dos Je- 
fuitas , e fe declara con- 
tra o Matrimonio : des- 
obedece a EIRey feu Pay > 
e finalmente com tantas 
agitações de efpirito cabe 
enfermo. ?8f. Faz voto 
de fer Religioíb, de caf- 
tidade , ede pregar aos 
fcficis, 720, Induzido pe- 



los Jefuitas, depois de vá- 
rios preâmbulos de obras 
pias , pede a EIRey feu 
Pay , que a Companhia 
fbíTe redimida a Cabo- 
verde , e lhe détíê algum 
fubfidio para fuftentar os 
Miflionarios. 721. 

Thiotonio Irmão do Duque 
de Bragança , feito Jefui- 
ta por for preza. 30. Et 
condêrão-o, para que não 
fbfíe achado dos Miniítros 
dei Re)'. J2. E Santo Jg- 
nacio ordenou , que fe 
defpediflè da Companhia. 
54- 

Thoma% âe Aquino defendi- 
do contra os Jefuitas , qut 
pertendcrão fu dentar a 
fua Monarcomaquia com 
a authoridade da fua dou- 
trina. 658. até 661 . 

Themê Pinheiro da Veiga f 
célebre Procurador da Co- 
roa, ou Fifcal Régio : feu 
parecer fobre as Ordena- 
ções delRey D. Sebaflião. 
127. EIRey FilippelV o 
encarrega do negocio fo- 
bre a excomm unhão ful- 
minada pelo Colleitor A* 
poftolico. 317. Faz hum 
Kecurfo ao Tribunal da 
Coroa contra a dita ex- 
comm unhão , e alcança 
Sentença annul!atoria.j2o. 
Julga na Caufa dos Be*. 
neficios de Curuxe contra: 
a Ordem de Avis < pela 
que o P. Nuno da Cunha) 
intenta removello do em- 
prego de Procurador d» 

Coroa*, 74}. ©çfendecon* 
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vigor os Direitos delia na 
Caufa dos Jefuitas de Co- 
imbra contra a Igreja da 
Kua, impugnando a Sen- 
tença da Rota Romana. 
747 , e 748. % 

P. TJmotheo de Oliveira Je- 
fuita : fuás conferencias 
com o Duque de Aveiro. 
906, e 910. 
Títulos portos pelo P.Nu- 
no da Cunha fobre a mi- 
nuta do Efcrito , e da 
Prenotanda , e outros Vo- 
tos feitos ás Cortes nade- 
pofiçao delRey D. Affon- 
fo VI. S79* e 581. 

U Toledo ( P. Francifco ) Je- 
fuita : fua nomeação em 
Cardial impugnada pelo 
Geral Aquaviva em 1 59 j , 
c porque. P. R. y. 38, 

c j9« 
Tratado de Limites das 
Conquiftas na America 
entre a Corte de Madrid, 
e a de Lisboa ratificado 
«m Fevereiro de 17J0. 
S58. São confirmadas as 
Inftrucções das duas Cor- 
tes, c nomeados Plenipo- 
tenciários para executai 
las. 84c. Pela oppofição 
feita pelos Jefuitas com 
guerra defcuberta até ao 
«nno de 1758 ; e pelos 
funeftos accidentes , que 
fobrevierao , fica fem ef- 
feito , depois do enorme 
difpendio de muitos mi- 
lhões feito pelas duaj 
Cortes. 865. 



VAtigrumi { P. Alexan* 
dre ) Jefuita , Vifí* 
tador das Mifsôes do Ja- 
pão, faz em Nangazaqui 
a grande Confulta doja* 
pão em Dezembro de 1 $ 81, 
que fe confervou na Se- 
cretaria de Goa 767. 

Velafco deGouvea. Veja-fe 
Francifco* 

Veneza (Republica de) com 
a Annullatoria do Inter- 
dicto de Paulo V defenda 
a fua temporal Jurifdio 
ção. 284. 
P. Ver jus Jefuita , hum dos 
principaes Agentes para 
com a Raynha em tempo I 
delRey D. Aflbnfo VI. 
529. Declarado publica* 
mente por Traidor pelo 
Secretario de Eirado An- 
tónio de Soufa de Mace- 
do. 514. Nomeado para 
ir a França a dar parte 
a S. Mageílade Chriftta* 
niílíma , que a Raynha fe 
retirara ao Convento da 
Efperança para declarar 
nullo o feu Matrimonio* 
556. 

Verofimil } idade , e Inverofi* 
mil idade formão os dous 
Pólos, em que fe eftriba 
o regular arbitrio das Pro- 
vas. 152.892. até 894. 

Vieira ( P. António) Jefui- 
ta. Os feus Sócios dão a 
entender, que foi expul- 
fo tumultuartamente pe- 
los povos da Cidade do 
Belém do Pará , e da do 
S. Luiz do Maranhão , por 
haver , defendido a liber- 
dade 



dade dosTndtanos, quaav 
éo eftes (c conferrarão 
pelos Jefuitas em hum* 
riforofe efcravidao. S$9. 
Sobe no Governo delRey/ 
D. João IV com as pio» 
feias em rima de Gonfa- 
lianes Bandarra CapateW 
m. | jf. Impofturá deílas 
profecias , e feu erlèitu. 
?5*» • 157* Delibera-fe a 
pregar , inventando hum 
amo eítylo , cor.i que 
deílroe toda a boa , e fa- 
grada eloquência da Ora* 
toria , e alcança hum a 
grande rama. j jS. até j6i. 
Chega a (er ConWheiro, 
e Miniítro político delRey 
D. João IV , o qual lhe 
ordena efcreva hum Tra- 
tado de Politica. $78. E 
já no armo de 1647 ** 
mandarão rever por elle 
os negócios do Confeito 
de Eftado : feito cenfor 
dos votos do Minifterio, 
• enviado á« Cortes da 
Zumpa para dirigir os 
Embaixadores. J7v. Foi 
Meftre , e Confeflòr del- 
Jtey D. Pedro II quando 
era Infante. 469. Tem 
muita parte no Governo 
da Raynha D.Luiza. $97. 
Compõe o Efcrito intitu- 
lado: E/per atiças de Por» 
tugal quinto Império dê 
Mundo , para dar a en- 
tender que EIRey Dom 
João IV devia refufcitar, 
e para effeito de efpalhar 
mais o fanatifmo nos po- 
vos. 404, €405. OSynft» 
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drío Jèíaitico áe fenc dei* 
le, e das fuás impofturas 
dwranre o Goveroo del- 
Jtey (XAâbnfb VI. 4;;. 
até 4íf- Efralua novas 
predkcões annunciaiido 
que EIRer não reinaria» 
mas fim feu limão o In- 
fante D. Pedro. 456. Va- 
rias paââgens das fuás 
Cartas , que demonftrao 
a textura da conjuração 
ordida , e etreiruada pelos 
Jefuitas ; e como (c vale- 
rão dos ConfciDOnanos , 
dos Púlpitos , e até do 

Cometa para atrrahir a 
Hobreaa , e illudir o povo. 
4J7- «^ 4AJ, e 47$. Te- 
ve grande parte na Re- 
beltiao , em que foi de- 
porto EIRey D. ArTbnfo. 
567. Author , e inftru- 
mento principal das Re- 
voluções no Governo def- 
te Monarca. 454. até 476. 

' Em Fevereiro de 1665 já 
o Santo Orneio lhe prin- 
cipiava a pedir conta das 
luas profecias. 47$. Em 
o mez de Novembro de 
i66y lê achava já nos cár- 
ceres da Inquifiqão. 68 9. 
£ a 2a de Dezembro do' 
mefmo anno foi publica- 
da , e lida na fua prefen- 
ça a Sentença daquelle 
Tribunal. E em Agofto 
de 1669 com licença de 
S. A. paíiòu a Roma. 699 , 
• Provas Num.xív. 

Viara. Veja-fe P.lgnacio. 

Vieira da Silva. Veja-fe 
Pedro. 

dá 
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r Vitte* VeJa-feP. Trancifco. 
Vetos feitos pelo Synedrio 
. Jefuitico na Caufa da núl» 
» lidade do Matrimonio del- 
Rey D. Afíbnfo VI , e feus 
exames. 545. até Sfi. 
\ . . • feitos pelos* Jefuitas 
de Portugal fobre o ne- 
gocio dos Hebreos , que 
fe tratou em Roma no 
Governo delRey D. Pe- 
dro II. 705. 
T *í. Veja-fe D. Ricardo. 



x 



A vier. Veja-fe S.Fr ai* 
cifeo. 



ZOfimo S. P. bloqueado , 
e enganado pelo here- 
fiarca Celeftio , efereve a 
Aurélio de Cartago , e 
aos outros Bi fpos de Afri- 
ca huma forte Epiftola 
Apologética dos herefiar- 
cas Pelagio , e Celeft?o, 
e da fua doutrina j e hu- 
ma acrç invectiva contra 
.os Bifpos Heros, e Laza- 
ro , que os tinháo denun- 
ciado. P. R. $. 75 , e 76. 
Finalmente conhece o 
engano , que fe lhe tinha 
feito , e condemna Pela* 
gio, e Celeftio, e as fua* 
herefias. 78. 
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